
_Empresa Iriduetrladlo?de Matou' nu-:	 .	
.

• I.".4Rffla General Caina:.. '••

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL
la,EPtistf..0A PnDERAT.	 ORDrm E PROGRESSO

ca.YiTALANNO LX 33`•DA REPUBLICA — N. 2,36
• QUINTA-FEIRA, 1 DF. SETEMBRO DE 19à1

11'
ACTOS DO PODER LEGISLATIVO

1 ) c ,ereto a. 4.316. que publica ã.Yesolução. do Congresso Na-
cional que proroga a actual sessão legislativa até o dia

. a de outubro do corrente anho

ACTOS DO PODER •EXECUTIVO

Nereto ti. 14.665, .que autoriza a Estrada de Ferro Soro-
abana a aubstituir, entre os, kilometros 318 e 378, do

ramal federal de !taram, as actuaes talas 'lisas, de jun-
, ação, Dor outras do typo cantoneira.

•• erc:to a. 44.742, ,que proroga até 12 de maio de 1922' o
prazo fixado no . decreto _il. 7.995, de 12 de maió de
1910. para a, conclusão do prolongamento do ramal de
'tabagy, da Estrada de Ferra Sorocabana, até Porto Ti-

itçasagan.9,

• SECRETAR1413 DE ESTADO f
''adedo da Justiça e Negocios Interiores — Portarias —

Expediente das Directorias do Interior. e Cantabilidade,
e do Departamento Nacional de Saude Publica.
;a1er.lo da Fazenda .-- Expediente das Directorias 'da Re-'
eaita-", da Despeza„ do Patainionio e da Contabilidade. da
'Procuradoria Geral da Fazenda Publica, da Recebedoria
do Distrioto Federal, da Insi:ectoria Geral 'dos Bancos e
'da Ifiaprensa Nacional le Diario °ilidal.	 •

.q inisterio da Marinha.-- Portarias — -Expedianto — Acta
• do Conselho .do Almirantado.

xl'aliF4erio da Guerra —• Instrucções — Despachos	 Expe-

M:uisterio da Viação e-Obras Publicas — Portarias — Expe-
dieute das Directorias Gemes de Contabilidade, Expediente

'e Correios e da Estrada de Ferro Central do Brasil.
,)Eaisterie da Agricultura. Industria e Cometer-cio — Porta-

rias' — Expediente da Directoria Geral de Industria e _
Commercio.

12álainal -de Contes -- Mario dos tribunaes — Termos do
e:infractos — Noticiado — -Parte commercial.— Rendas
publica — .Marcas registradas — Editaes e avisos — So-
ciedades anonymaa. a- Sociedades civis — Annuneios.

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
1.»..X.RFTFO N. 4.316	 DE 30 DE AGOSTO DE 1921

liaaa reaatação da CnneT;essai Nacional que nroroga
autuai sessão legislativa até ao dia 3 de outubro do cor.-
rente,. anno

O Prea i dante-da Renuhlica dos Estados Unidos do Brasil:
Vaçn saber o aa • o Congresso Nacional, em conformidade,

elialmato, no § i • da art.. 17 da Conatitaiaão Federal, resolvo
uroregar a adi l ai sessão legislativa até ao dia 3 de outubro.
ilu eorrentd anua.

• dé,,Janeiro. 50 de agosto de 1921, 100 0 da Independen.
eia e 33° Ao. AaPubiica-

EPITACIO PEEIBU.

Alfredo. Pinto: Vieira de Metteit

MIOS 'DO -PODER EXECUTIVO I
DECRETO N. 14.j65 — DE 3 DE FEVERLIFO DE 1921

Autoriza a Estrada de Ferr- o Sorocabana a substituir, entro 05
kilometfhs 318 e 378, do ramal federal de Ita raré, .as
actenes talas lisas, de lunação, por outras do- typo can-
toneira	 •	 •
O Presidente da Republica dás Estados Unidos do Brasil,

attendendo ao que requereu a Estrada de Ferro Sorocabana, e
de aocôrdo com as informações prestadas pela Inspectoria.
Federal das Estradas, decreta:

Art. 1.° Fica a Estrada de Ferro Sorocabana autorizada a
substituir; entre os kilometros 218 e 378 do ramal federal do
Itararé, as actuaes talas lisas, de lunação, por outras do typo
cantoneira, cujo projecto a este aéompanha, rubricado pele
director gera/ de expediente da Secretaria de Estado da Viação,
o Obras Publicas.

Art. 2.° fla despeza que se fizer com esse serviço, orçado
Éan 92:929348 (noventa e dons contos novecentos e vinte o"'
nove mil tresentos e quarenta e oito reis), conforme o do-
cemento (ple lambem baixa, corriwida nela Inspedoria Fe-
deral das Estradas- e igualmente rubricado, e que for apurada
em regelar tomada da contas, será levada á canta de capital
do referido ramal somente a differença de custo entre um e
outro typo daquellas talas: não sendo possivel a obetenção de
dados para apurar essa differenea, a quantia a ser eseriptu-
rada e do mesmo modo apurada, não deverá frxeednr de5u ch,
(cinenenta por cento) .do mencionado orçamento, visto tratar-
se de material que já entrou em tal conta e que pode ainda
*Bar utilizado.

Art. 3.`" Para execução do referido serviço fica marcado
o prazo de IMO (cento e ,oitenta) dias, contados da data em
que a reque ri'aito tomar annbeeimanto do presente dacrato.

Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 19-21, -100" da Indepen-
dencia e 33° da Republica.

EPITACIO PESSOA.
J. 'Pires do Rio. -

(4.8151

DECRETO N. '14.742 — DE 23 DE MARÇO DE 1921
Proroga até t2 de -maio de 1922 o nrazn fixado no decreto

n. 7.995. de 12 de maio de 1910, para a conclusão do
prolongamento. do ramal de Tibagy, da Estrada de Ferro
Sorocabana até Porto Tibiriça".
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do B ra-

sil, attendeado ao que requereu o Governo do Estada de são
concessionario do ramal de Tibagy. da Estrada do

Ferro Sorocabana, e ás informações prestadas pela Inspe-
etoria Federal das Estradas, decreta:
" Artigo unia°. Fica prarogado até 12 de maio de 1922 o

prazo fixado na &anseia ITI do decreto' i\. -7.995, de 12 de
maio de 1910. o ,iá 1.,rerneada pelos decretos n cl,. 10.805. do
ti de março de 1914 e*12.9.06, de 6-de meço de 1918, para
a 'conclusão do prolongamento do ramal de Tibagy, da Es-
trada de Ferro Sorocnbana, até Porto Tihirica.

Rio de JP TIP iro. 23 de marco de 1921, 100° da Indepou-
anela e 330 da Republica.,	 •

EPITÁCIO PES81521.

J. Pires do Rio.
,(4.845):4!
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MENSAGENS

Sr. Presidente do Senado Federal — De conformidade com
o disposto no art. 48, ri. 12, da Constituição Federal, ters)io a
honra de sujeitar á approvação do Senado Federal, a nomea-
ção do Dr. Alfredo Pinto Vieira de Mello; para o logar de mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal, feita por decreto---de 23
do corrente mez„junto em cópia.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1921, 100° da Independen.
eia e 330 da Republica.

EPITACIO PESSOA.

Ministerio da Justiça e NegocioS Interiores — Directoria
da Justiça N. 1,311 1' secção — Rio de Janeiro, 23 de
agosto de 3921.

Sr. / 0 secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
passar ás Mãos de V. Ex., para os fins convenientes, a mensa-

gem, desta data, pela qual o Sr. Presidente da Republica Btl.+
jeito á approvação do Senado Federal a nomeação do Dr. Al-.
fredo Pinto Vieira de Mello para o logar de ministro do Su-4
premo Tribunal Federal. .	 .

Reitero a V. Ex. os meus protestos, de- aktkestima e con-
sideração. — J. M. de Azevedo Marques.

Inemimen

Sr. Presidente tio Senado Federal — Tenho a honra de;
comrnunicar a V. -Ex. que mandei publicar, pelo decreto nu-
mero 4.316, desta data, a resolução do Congresso Nacional
prorogando a actual sessão legislativa até ao dia 3 de outubro
do corrente atino. -

Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1921, 1000 da.Independeri-.
eia o 33°.-da Republica.

EMACIO PESSOA.

SECRETARIAS DE Esmo
Ministerio da Marinha

Por portarias de 31 de agosto findo
Foram exonerados
O capitaodenen te engenhairo machinista

Antonio Daniel Nlenclea do cargo -de chefe de
anca/buis do coaraça to F'oriano

09 e apitseS-4M tle tl te-8 !nitrõe .4-rnares Marcel-
tino Milito Braga do cargo de °atraia-146r do
Arsenal de Ma iliba de Niatto Grosso • '

Antonio Be ity do cargo de pasrae '-mór do
Ar-ena! de Marinha do Pará, que interina-
mente exo- .ce ;

O capitai:o-tonante s ti:afinado patrão-mór
Manoel Manhado do eareo de oatrão-mór da
Capitania do Porto do r. stado do Amazonas

O primeiro-teneate pat ,• ão-ruár Joaquim
Douibigos de Souza do C91'20 de patr10 mór
da Capitania do Porto do Estddo dc Pernam-,
beco;

O prirn oi.•° tenente graduado patrão-rock
José Guar do ca ...to de patrio•mór da, Ca-
pitania do Porto do Estalo de AlagOaa ;

O segimao-tenente patrão-mó .. Agostinho
Circundes Ao earv lho do ia .rode parto ma&
da Capi anis do Porto do Estado do Piauhy;

Foram , nomes o•:
O cai ii tão ao smrveta engenhai ro-maelai is-

ta Joaquim Theo ioro do Sacramento para
exercer o cargo de chefe de machinas do en-
oouraçado Floriam)

O capito- tenente o- trão-már Antonio-
ty pa sa servir, iaterin monte, caiem patr to-
m& do Arsenal ,4e Ma inha de Matto G -osso;

O caiiittiatenente gra -na is) pacato-mó • Ma-
in:Rd Machado para servir corno patrão-mor
do Arsanal de Ma sinha do Pará:

O primeiro to nante pastato-mór Joannim
Domingos de Sonsa para ?arab . . ioterinamen-
te, como patrão mór da Capitania do Po.•to
do Estado lo Amazonas;

O p imoiro teneote graduado patrão-mói.
José Gnarilim para servir coam patraoonó da
Capitania do Porto do- Esta lo do Per-
nambuco;

Os segundos te lentes patrões mores Agos-
tinho Circlinaes de Carvalho para serd • como
patrao-niór da Capitania do Porto do .Estado
de Alagfias:

.JuliaO José tio Espirito Santo para servir
como pa r rãodstár da Capitania do Porto do
Estado do Pin

O segoddo tene!lte andante machinista João
'Angusto Freire de 'a valo para esorce.r.
te inata-lente, o 	 do ajudante da Di .e-
ctoiaa de Machina, e Dectricidade do Ar-
senal de Marinha do Pará.	 ,

Fo cotice lidos, de accordo com e pare-
ce,. da imita medica. 60 dias ; e licença, na
fórma da lei, ao p rimei •o t omine condoiam-
ria Octavio Santos,. para trotar do sua soado

—
onde lhe convier; devenoo entrar no goso
desta drença dentro do prazo de 30 dias, a
coutar desta data.

_Directoria do Expediente
teXPEDIDNTI: DO SR. MINISTRO

Na 31 de agosto de 1921

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.192 — Rogo vossas ri-c/Met-min no

sentido de ser habilitaria a Beleza, il . pisoas
do TI-Pisoar° N-cional no Eatado do Pará.. oorn.
o credito na imnortancia da 53 -48a ga72,. á
conta as segaintas sub s•onsignacs'ass da,
verba 11a aalimiçõ ss : de talara» quota de
2,433:360$, do orçamento em vigor;
Rações para o pes-

soal da P troam-
ria do Arsenal de.
Marinha do 'Pará. 8:909204

Rações para o pes-
soai dos p‘iiiráes 6:8¡2$810

Rações pau o nos-.
soa i - da enfer-
maria.. 	 	 :8093318 -

FlaçOes para o rasa-
s° . 1 da Evolsa de
Ap •andizas
nheiros do Pará 31: 0O480 53:4903472

-- ---
afim de °acorrer ás daspozas mie co sram por
conta damalia referida verba, duaante o se-
gui • % se aeat.re do correnta anno.

,Na escrintn aação da Dl ectoria • Geral de
Contai:411.12de deste ininisterio fica feita a,ae-
vida annollaça.o. •

N. 3.19.-; — Tenho honra do solHtnr
vos-as nrovi i onciaa nosentito do ser trans e-
ri-lo da Deleeacia Fmscai o Taesoufo Na-
cional no Kim lo do Amazonas mira A Mesa
da Rondas em Elio Branco. Territn do do Acre,
o credito na importancia d-•	 a já non-

- &soado na distribuiçao gorai &M.a iq-
1-eacia. á conta das seguintes verbas, do or-
çaaento em vis ir:
I"— *Fiem; rtic/Scs»

_ de 51:L1 .i:oba ”—
PoAaoal --Agen-
cias»;

s Territorio do
Acre:

I secretario	  -1 :800$090
e a ~rogado

das diligen-
cias 	 	 1:,'S00So00

2 patrão . 	  • 1:0203000
4 rema i r,res -a

:.8.,5:49$ -00 8:/604uto

tta —cd)fficiaes e Sub-OillOasis-
,	 Pessoal»:	 .

ca pi ta o-ten ente ,(Inal usive
a quota ad licitinal .sla
lei ii. 2.200,- de .13 de
dezembro de 1910-) 	  11:200030

8° — «Material --Canitaniasa:
Aluguel da casa do Acre 3:0000c4

II"— *Munições de botica — Pes-
soal.:

li racões para -o patrão e
re.masloras da Np tanta
do Acre a 23 em 365
dias 	

	
3:950000Ck.

4311 = «Despesas extraor
— Pa .a pagamento da por-
cew agem de one trata o
aleer sto n. 3.1" de 2 da
janeiro de 1920 	

	
9005000,

Z4:910.,009

aflm de atten 4er ao pot...areento do pe-soal.
que -sirva pa capi tania do ri ferido territorio

aihg,m1 da em:a.
N. 3. -1 os inclusos papeis

ene acompanharam o vosso av -o o. 87, de 12
do cari-note, temi° a irmra de declarar-vos
em r .sno.,,i-t á siairitaçto gim d,griastes de
faze -me, que o inator ritirad. d t uma lancha
da A Ifan lega de Fiorianopolis 100 tubos
do caldeira referi los no supra•Ilado aviso, á
vi-ta do seu ináo estado de caos ração, não,
bise o apitlicacao neste ministerio.

N. 3.195—Em resposta a loisa° aviso
nusaa 114s da kl de noiminlyo ie 1920. rela-
tivo ao remi • rimento	 Jair:lanham Miranda,
e oi t ,•o, pediu .o o aforam nto doa terrenos.
per encantes á imuião, na ilha de Marambaia,
leira° a honra ao rasa tio -vos a; papeis que
com o mesmo me enviastes, acompanha los da.
informação paaa-,ada, a 11 deste moa, no offi-
cio n. 307, Gabinete, pelo Estsdo- Maior da
Armada,. que vos envio em cónia e ne'a quai
vereis os ineenveni Ines que este ministerio
e-montra para oppór-se á, condessa° do allua,
dido af ramento.

— Sr. ministro da Guerra:
N. 3.196 — Ilcs ir unci --'os o incluso proa

cesso referente ao reuarkrisaoir o em (pie o coa
am oral do cavallar,a Pirai -o Antonio Borba,
ped ,. pagainanto de aieerançai entre a impor.
talim; em ouro. descoutsda de seus venci-
mantos e a recebi -Ia, e n pap-ti. para o moa--
torto m il tar, tenho-ia s-mora de informar-voa
attendendo a solicita- A. contida em vosso
aviara n. 73; de 2.1 le bit, o illamo, ove, neste-
mi a isser:o, quando os oiti a a porcohem o
soldo eia ouro, a roistribuiçao 1•a • a o mon-
tepio é feita na mesma espade ou ena
equivalente, ao cambiado .ia, sendo que,
mesmo no caso do escreito reit° adiantada-
mente,. a pedido do othaal designado para
commissão no estraos • ii •o, a eia tr1buiçã.0
ainda em orna roliforme les a • rinua o aviso
n. 944, de 11 de setembro da 189,9, do Minis-
ter o da Wroilia.

— Sr. chefe do Estado Ma ;or da -Armada:'
N. 3.197—A utor izo os a miai ida i• dar baixa

do serviço da Armad, ao 4 ari•metro nacional
de 1 a claase n. Cardoso da
Silva, julgaste invalido, nao-podeado angariar
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•Meios do- vida, por estar soffroivio do tabele.-
• ri-dose-pulmonar. coofuetee re .e.. da J.-n-a

alcali-a, •catei-10 a IrP-Airtia p aea aer Lu:atida
no Asyloael.e Iiiva,idos da Patria.

eonselho do Almirantacto
RESUUO DA ACTA N. 888_ _

PeasiderOta do Sr. alnirante graduado ;Ve-
ri3.iuto de Matos	 •

As treze /toras do dia vinte nove deadmao
de' mil noveceotos o vin e e um, é aboiaa a

.sessa.o com a in'asolça dos ars. almiaante gra-
duado Veriasitno d Mattos, prési 'ente; v.coa
almirantes Ame-ico S avario.. Franaisco
Manais e Pedro toron.iiit vice álniiraoto gra-
duo. do reitae va lio ada g as: voot. aedrn ira ides

'Oliveira Sanipain, Barros Raereto, Baia Ga,
bagla. Fabro Pa res,. Pinto do Vasconce 1)s,

. Maebada Toalleletio Pee-i -a e Paiva M ira;
contra-a:mirante ene snaeiro . naval ()atavio
Jardim; . consulto	 D-.-Virgil.o de Cai'-
vai oa e• do marota -to et:nitra-almirante re-
fo Ma,lovTocres Soo:inho.

Deixa do- e wearecer o Si'., contra-almi-
rante modloo Dr. Calmou Bui •Ao.

Em segitiaa. é li Ia, apnrovada e asaignala,
a acta ti. 88 róferante á sassio t;o dia -.Á de
agosto do corre . -te oito .), e lido opro‘a o o
rasciuioi•a acta a. 8'47, attinente á seasào
-do dia Ziadd referi lê tuez. •	 •

Expe.liente	 ."

Para estudo, sã.o distribuidas as seguintes
consid as:
, A c000nissão composta. dos S-s. Barros Bar-

reto, MaNhado Datati e Paivat. Meira:
N. 343,49a1.—Sobea o &Trio ti. 331 da Ca-

mara dos S ea. I teatita os &ativo a um pr--.
Peto de rearganizaçao do Corpo de Sadde da
Armada.

—Ao S r .,Fonseea Rodrienoa:
N. 3"e2/1921.— Se t ile •itne ito -do capino -

tenente Josa Cu-' i,•1 Corno s da Paz. na 'todo
contagem do tempo -para etfeho de 'sua lutuaa
reforma. -	 .	 .• • •

N. 3la--/Paa'. .—Pronosta de oromoçao por
ilutigoi dado na Coroa da-Armada, de accôrdo

• coaio deceeto o 4.3 -19 i e 17 de agosto. •
Ao Sr. 4a,t í bulia: 	 -

. N. 340»921. Pr . sposta de proma.zão . no
'Corpo de- Kit .f-xn- óros da Atanada.

— A o . Sr. Mac. ao Dutra :
: N. 34571921. —Requeri nanto do 1° tonante

roaehiniata João do `;a-ciirie rua.
Firo-doca. pedindo reforma do serviço activo
da Armada.

Logo ateia. o Sr. Amaria) Silvado deolara
que si o conaelho th,w.-;s9 sido cansuitaio
sobre o pro;cato do rixaçao cia forca naval
para 19a-, te ia dado o seu voto cOntrario
pelas razões quo eutao aorisonto ia em tio-
talhe á tiropas'a paro a fi a ;ao dessa f •ran ;
qUD apIlarataa.tu pobLeada no .Diario

Ordem do da

- Consulta o:MS/1921 — Bebem do 1° te-
nente et otrosiro' Dl dolo do Na ole-
ia-tento

-es
 ffrwido. Ralciãor: o Se." Mac-Liado-

Dutra, -	 -
E' unanimo-mente apnrovado o pareeer fa-

voravel r for de, n) pato e ccen o sido de
primeiro tenente.- "

Consulta n. 756/1921 — Revisão dos gila- _
droido-accasso dos oliciaes oer-e icwitos ao

'torpe, da.A em virtutio do do era° nu-
mero 4•U09, de 17 de aamató do eo..ron-e areio.
le-aribuida, á coa-unias ..o coiup tala dos Srs.
AmerturSilvalo, Fraucisco- de Mattos e Fon-
canoa itod.-iettese"

O gabe Filiino Nal,' restituo os papeis de
ceicaisagiaapedilio-viata. O S. Fouseca liodui-
guos precato á leitura da acta da connuisaro.
.Abeata a disca-st°, pa..e . a palavra- oSe B ir-
ro2 GarW2eL asua 'declaração de voto opi-.

nando	 sonfi do do se at- amentar o numero
dos oftlaiaos re . e comparo] alguns quarl acta de

•acnosso, em vista dos termos _do decreto su-
•prato soce)nalo.

após  breve deba to. tO Sr. Ptbdro de 'rontin
--sliscito a pr.-limito r de sei •ein cousekt ,a na
coroo vagas. para. o caio 10 las re ri c as
rrié nas, os augmen tos couatantes do mesmo
dearato.	 -

Em sagn ida. o - Sr . presie.eoto sribm of.te a
• iii 7o e4o coo :olho a proposta .do Sr. Pair,
F (Men. no sondo . aoprovadas oolit a às vo-
tos titia Sra. Vi azilio dealarv .. 1 . o. Feiinto Porry,
Raia Gado:te-lia, Barros. Bar -Fro e 0liaoi-.1
Satorala;ciuo es rato d accOrcio com a o • ,onea
d Sr. Barros Ca...reto; o Pe Iro de . Fruotia,
que 'anotam a sua orelim'oare , 	 •

Lego anós, é encerrada a d i gis Mzc "; o. e p 'se)
a vo Os o n ¡rever da .coannissao, coal &
gWute resu fado.-

lroele :; COeSSO dos capitlea de mar e
gu ar a tilo solhem a/teraç -o.

Fu ar, além dos ;já existentos, fia-Tonos
mais os seeitiotes offio as. na o ietn- o o que
se oncontaa In, no, nualroa de ac •A•No- (1,3t' ••

Capi i irres co. fragata: ormiao Pinto ri a Si'Vn,
Tra'atio Augusto ,de Carvalho o Luiz Per- -
dig-io

'Canitaos do . corveta: Torquaí& Din ;z Jon-
ene ra,- A'rei' Co Furra.z e. Ca-aro. •Jo,é
'eia de o. de- Almoi•ia; Leiz otran de Men-
castro G . -aea, Aristi es de Almeida Beltrao e
1-lira	 Dia4 Vioi -a, : •

Cap'ties-tene-ttes: Oscar nome; v. o aa. Nol-
shn Senas de Souza o Flavio Figueiredo do
Me 'Aros.

Consalta n. 3M- i1921 —; Propotaa •de pro-
moção poe a nt iguir ! a : &-no C . rp- . da Atanada,
em vi rtude do doendo ar) ...4.3ria, (ie 17 de
arrete rio correcto atino. • fleiater, o Sr. Fon-
Ma Fio i rieues. •

• E' onatiiinamn-re approvado o parecer fa-
voravel á -pramoi.ão: •

Ao. posto ao capirao de mar 0- -r , 'nrra, o ea,-
pite° do frazata Pau 'eocioa M itt mea
znuo Bando. do -quadro ordinatio. o o rard-
tão de fraga ta Armam in	 Birriainaetri,
do quadrn F., e tio quadro supoloinnota a. 'mor
estargno da-e-1190.m do man fato legislativo
na Camara dós De mi-tildas,- do acve reiti coni o
parigrareto pua o do art. 31 do decrua)
n. 14.250. de 7 de olho findo.

Ao 'mosto des cal-vita() do fraeata o eaop..no
do co . v .tea Oidat •Wo PP.raira. Lima. que -mi -for
promovi . o rior tu -realmente. ein vis,ta
eset: no quairo de aceosao. é indicaiio' o ca- -
pitão , le coevo.la.To rquato	 Junqinvira:

Ao posto do eapicao corveta. oa ca-
pitaes-teoo ntes .Jorre Hennoire Moneta Ho-
ne-icto F' . rraira. Gott:art, E gard -Aironro
Lvnen. Fr ala eico de Gonvaa Cmitin'no e Fran-
cisco E . peridião de Andrale Jonior: mas acitessm.
estando o e° e o a" no ouadro de accosso e	 Eocerra-se a sesaão- ás la ho-•as o 30 miou-.
se forem p •o a-io s idos por mereci:o TIFO. to- tos,_ aelido marca a outra r.nua.') para o dia.
caeá a antignidade ao capitão-tenanto Ri ardo 21 de agite uo anuo e 1 curso,
Dias Vieira ou a um dos tomb a m de

	

de-acce ,so que nio f -nrro +Av ido por m oro-	 •
ciánitto: Enéas Coso:* fiamos.- lactado 'r cito .

• -

tbn o MurtiaboeDarlos Midosi Coonnorr An-

deodo Ser promovidosapor tiverecimowo. sio 	 R smetteram-se ao presidente do dieta F.stado

sido nramovilos por mors a momo por esta.
re no quadro do avoosso e na orlam em que
tio. mm - oain : A divo- do O' eiras Soabra, Ga taa
H • ,rique Jol.,-1-astiro de So -ia Lobo,
()atavio Fontandea de Faria Manha lo o Carlo:
Le-nos.

.No quadro sopilementare o 1° tenente Dota.
vin Hyaino de 1'rae' GuArra. (pio exerae
nuoidato legislativo no Esta -o ;e Poma inblacp,
de neoõrdo com a ii , sposaAo r af sroute ao • a-
p t o ie L •azata A -mando 41zvar florlainarod,
e ri f° . e mote 0"avo Novaes da Silva, Gago-

estagiario.
Ao pia o 1i 1° tenente, os a oznintoa: 1° te- .

monto gradoado A ine ."• ieo Lote e ,et 2°' tdr , n-
tes Vine ieo Janne; ai isca...Anos' da Silvoira,
-J0-é trv Lemos Cunha. Luiz Bar oaa Baiana.
Ama ilio Vieira Cor-oz, ileueioue Alterca
Oirlos Ary dos Salvos . .angel, Ar-
min io Pinaeirá ae A n dra ie. -Aninhai alartiaa
Fer eira o Heitor Doyle

flesol-ereia ont etatro. 'como molhorjul-
ga.--s es. — E.0 nelo Aogyslo Verissuao do
M.a tos. Amelia° Brazilio — Fran-
cisca de ala 'Ui —Palro d . Fro,iia.— 4ffon.0
da Fon 'co: llodri.lues, rela r or.—Antooto Ju-
lio de Oliveira Surnoccio.—Francisen de Bar-
rar Barreto.— libas to d e Barr.s ita'a Gaba-

-n ato PeFry.	 lfredo Pinto de Vog. , -
concello q .-211a rznel 'Wo iorico 11a-hado Dutra.
— 1. &Imo . 13.fre:?`u.;-0.	 ent
Aulogn de P.tiva .	uai° Abten:o
Cavilho.	 •

A declaraçao do voto do Sra-Barros Bar-
reto é d teor se gado te: ••
- o nu oe -O dc vagas provenieitto do dorroto
n. 4.309 i . a 0a a .nrcenoevo .a.t posto de capi-
ta() cla mar e gl.pr -a é oe .cioco, para e de
ca.M . ão dd t acara é de 10, nata o de capitão
-deco vota é de 30 e para o de capiiao-teneu-
te é de 80.
- -A lei do-promoções manda orza . vizar o qua .a •
dro do ancosso entre os p lineiroseenent-s
capitleettelentes até o n. 50,ai os d.+ vaol-
toes de cor'e-a a de fragata a.é a itierad • das
qoad eas. Diz risais qoe a exclosio do quadro
ria-amasso oóle da:-sa qoan lo fór preiliei-
oaio o conceito -do ciliciai ddla ot que o itte-;
znr mde olidaes no qhad- o s e acosso é ig iai

de toesas nos ultimos civiao aonits.
Soo, portanto, de !imane que, teo Io s',Io

a i/a taco:aio o atomena do vagas. deve aer
0-tu numero dividido por cina de o quocierit3.
por t es tara aasiiii ficar em visor nato só a
lei 'de puno oes,que tomou a média de cuia',
como o duo as.to . n. 4309 qdo. furo-modo tres
tomos te , e par fimeirmr que o numero do

-vagas dividi o si:Sitiante por cinco, e soeriesaa
á oisp alnão de iedóe urino fies que e tio t-
lati o nuraoro limito de otficiaes em cada qua-
dro -a sereia ecolitios p ,ra o quadro do

de Caralho, Guilherme Ricken o Fabricio
Moro ra Cal	 :	 •	 -

Ao do caaitão-tonont a os 10, tenorrea Ara e	 1Zegoolos	 tenores
nibal Coutnio Marques. Dorne'r • o Bo	 Directoria do Interior
0,ivt I- a, Joao Coeta-ro Fontes. Vital da Var- Ogrua Cavalheiro, Adalner o Cotrun Coimbra. -. Por portarias de 3 do corrente moa, foraw

roita ndizaelos. brasileiros:	 •Ilenrinuo Alves-dos Sailtos, Os •ar Lona Fraire- . Narciso. Arranz vle la Torre (juin-tona, nata.do Infla- Ocra vio Gue-lea do Carvalho, Ma.rio 
• ral	 Ilespanan e resi 'ente nesia Ca ratai:da Si vim Ge'eatino, A . t . onio Lin iro de Cte•queiea Anzol°	 - natural tia I alia; gar-e Soliaa, eusIndio- Martins Esteees, Joanubn.. .nat fino An gusto Major, Matioal Mariafi	 011Voii•a:-Art • ur da Cruz Ferreira,' Pirps e Manoel Martins, naturaes do-José Alipio do Carvalho Costallat, • Anniba/ egal; Loceoldina Jauckens e Ma -ino Pover,Mand ril-1,a a'Adalborto Lara de Mureiia ; mas noturnos da Boiando, todos residentes noestando OS 39 .- . 4°., 5°, :6°.,7°. 10°. 11°, 1. 13", - Estalo-do São Paulo. .14^, 15°, 1."/° . 0 18° no cmadro	 ao-a:isso e po-

Ministerio da austioa e

ludicados os seguintes, desde que Lião tija-aam _is portarias doe naturalizados ali t reeideutve*
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do aaslatal Nacinnal de Alie a aans e aos alam-
m g r) Jantes da Pol ia Milan • a Co podo Bom-
bi sas, o Sr. ministro exiadia o seguinte
ai isos

Rarommendo-ros prIvidenciis afim ele mie
na rontraç.o a v s o carro seja observado o
ore dispae s 'bre lavanderias a circula expe-
di la nela Directoria do- S viçrs Sanitarios
Terr sins, alija cónia inclusa vos remeta)

.(aviso E 782--Circular).

Directoria de Contabilidade'

adatitamento ao arnedie q te de 30 de agosto
de 49.0

Ao director varal ao Denartamantn a:sei/usai
de Saiam Pualica trai-sanaria-e a radia. na
impo 'saneia de 18- S. -vadia ao nagasnento
do raedic,o eentractaa o do Lazareto da Itha
Grande. Dr. Joao Sadi de Rescalde (officio
n. 3.376).

—Ao diractor geral da Biblintheca Nacional
restituiu-se a tona de Comes Peraira. na MI-
portanria de 905980, relativa a fornsainsan-
tos fei os em azosto, afim da ser rectcada
(officio n. 3,374). .

Dia 31

Soll"itarans-se ao Miuisterio da Fazenda .03
seguintes

De 15:891%610, forriac imentas foitaa era
'julho findo ao Instituto Oasvaldo Cruz (aviso
ri. 3.3-4).

De 33:0809376, fornecimentos feitos em
junho ultimo á Casa do Correcção (aviso
ti. 3.3t):

De 2405 a Domaram Cardoso St, Comp., de
refaiçses fornecida,' ao nessoal do Tribunal do
jura em inibo findo (aviso n. 3.3421;

De 1505 a • Pau Mo Candreva, gratificaçao
que lhe compete, ee i atioiro a marco findo,
por mina-ali -ão no Gabanste de identificação e
Estatistica (aviso n. 3.381);

De 9 t 3a225, agra ificaaõea que com petpm, ans
agasí o findo, por substituiçso cie funesionarioa
na.Ssa• ta is de Esta to (viso n. 3.380);
. 'Do 10:000S. gratifica sbes arbitradas: na
razia de.5000 a cala um, aos Drs. Do ' ,Ju-
gos J. da Silva Cunha o Gasta° Bal.:lana, nelas
serviços prestados na orsa •iização dos pro-
jectos e aspo ificações para base da concur-
xencia publica da canstrucoo do edificai do
For umdo District° Federal (aviso n. 3.385);

De 28 00 á Directoria Geral dos Correios,
peln supprimenro de saltos para a corremon-
dencia.da Secialtaria de Estado do ministerio
(aviso n. 3.379);

De 5703 ao 3° official da Secretaria de 'Es-
tado José Lapas de Castro, e gra tificaçao que
:lhe comaete. em agosto findo, polo serviço de
escrinturação de partidas dobradas (aviso
n. 3 378).

- Ao director geral da Assistencia a Alienadas
soacitaram-se informações sobre o preço das
cadernetas do passagens para seis erapraga dos
da Colonia de Alienados da Ilha do Govera
nadar (aviso n 3.389);

Ao mesmo director declarou-se que a nota
constanta do pe.lido n. 690 devesá ser can-
adiada, porquanto finou resolvido pelo minis-
teias que as contas de fornecimentos ante-
rioces ao dia em que começou a vigorar_o
centrado devem ter os preços nos paia-ais
acceitos pelo furada e 'os' pelas impartancias
em tempo devidamente empenhadas (aviso
u. 3.390).

—Ao Tribunal de Contas remetteuse cópia
do termo additivo ao amarado cslebrado
com a firma Gomes Pereira nara fornecimen-
tos de objectas de expedi .nte durante o cora
rente armo (avisou. 3.388).

—Aos directores das repartiçaes dependentes
do inimistado. para que se tenha conheci-
mento do trabalho produzido pelas mesmas,
expe isam-se circularas solicitando a remessa
dos balancetes porventura em atraso, assim
como numeros e datas dos officlos que remet-
tardas os anteriores (aviso circular n. 3.391).

—Ao go% e andar da Esta lo da Bailia soli-
citou-se que fosse fulo conhecimento á Asso-
ciaçã ) do Inicau de Artes e Officios que, além
de haver necessidade do ser apresentada piora
bastante de ser a Associação a mesma inag n

:MOA heneficada na lei oraamentsria, sie.
veia saltar lerslmente o: e- a IT os e exata-
piaras do tornai junto ao raqueriniest a , pW'a
que se possa prosatenciar anise a c "sessão
da sunve ça.o anlia i tada. (aviso n. 3.39a).
. Dalezacia Fia-ai do roaairo Nacional

no rriferilo Esta io restitniu-so ó processa de
p •gamento ao Dr. Albino Alves Filho, relativo

ar •aficaçao que lhe compete, na razsai de
91ssfa91, naanalilade de .juiz federal na
secçao do alisai d Fsia 4o, afim do ser ins-
cia.to o pro East) ed.vida de exercidos findos
(aviso n. 3.397).

— Ao Minis Orla-da Fazenda' saPePasam-se
providencias sobre a distai, içso ao ra -ouso
Nacional do credito ele 538S7d.t , pa arte n iiier
ao pag mento, na razaa 100., mensaes que
compete desde 20 de julno findo a João Pi-
nhairo da Silva Flô dsaaSialante de almoxarife
do Col,erio Pedro II (aviso n..3 324).

—A d .sembarga-lo • ehere de Policia do Dis-
trict° Federal ressitillu-se a conta de Luiz
.Sfiva, na isnot-Macia de 874, relativa a
*acames periciaes de junho a julho findos, alho
de ser devidamante sanada (aviso n. 3.39.1 .

—Ao director da Casa de Cor secção de Ia-
rotase que a parte correspon -ente aos d ias
te .ças dos salarios que são nagoa aos senten-
ciadas que trabalham 'nas ob as da serra
Lanado I nas deverá sar recolhida á Caixa
Economica, remettenao-se ao minaterio uma
demonstração dos . pagataantos t t . .s pela 'Pre-
feitura relativos a esses a:abatas (avias) nu-
meso 3.396).

—Ao earenheiro abafe 'das Obaas ao Ministe-
rio solicitaram-se pro id Meias p tra a calo-
cação ao uma fechadura n 'sorsa do gabinate
do Sr. ntinistro da Secretaria do Estado (offi-
cio ri. 3.377).	 .

—Ao di odor da Despeza Publica doThesons
, ro Nacional transnlittiram-se

A folha de paramento em agosto dos feia-
' ccionarios da Secretaria deEstado (officio nu-
mera 3.375)

As folhas de agosto dos correios e serventes
da a-enataria de Estado (officio n. 3.3s7)

A folha de acosto das gestificações do auxi-
liar e dos collaboradarea do arctuvo da Se-,
cretaria de Estado ((Meio n. 3.38 i) ;

A falha do auxilio de agosto findo para ala-
guei de casa do porteiro da Secretaria de Es.
tado, Luiz Pereira Maciel (officio n. 3.392).

Requerimentos despachados
Montepio

D. Ela-ira Ribeiro Lima, filha de Canaisto
José Ribeiro Lima, peitudo apostila e s3U
titulo de pensso.--Doclare qual o nome que
passou a adoptar depois de casada.

D. Alexandrina Corrêa de Oli,tira Barros,
filha do De. Raymundo da Morta Azaveslo
Corrêa, pedindo appostilla do casanrinto em
seu titulo de penam.— Reconheça a firma da
certidão apresentada.

Antonio da Silveira Serpa, pedindo para
continuar a contribuir para o in mtepie,—
Prove quanto pagava de contribuição e até
quando effectuaresse pagamento.

Departamento Nacional 'do Sande
Publica

SECRETARIA GERAL
ROÇA° DE EXPEWENIE

Por flertaria de 30 do corrente n Dr. dire-
dor gead resolveu narnaar p uma
Alves ou Castro para exerce, era comrusasao,
o cargo de sub-inspector Banhado rural.

Aos directores do Internato do Colleglo Pe.
drn II, Casas de Dernnças e Cor caça°, dos
institutos Benjamin Constant e Surdos-Mudos,

Erre tiente de -30 de agosto de P21
Communieou -se ao director do Sai a %menta

o Proahrlaxia Rural que deita te ser ai-ten-
di 'a a solicitação constante do officio ao zo
agosto corrente, visto o maairo lin:posto. Dr.
José Balafré Barriam, nao te o sau diploma
registrado nesta Deoartameato (E. 2.643).

— Solscitara.ra-se
Ao ministro da Gorra, afim do que pelas

aepartiçaos sabor iludas amidle mialsrario
st•a oh-arcado o que dispõe sobre lavanderias
a ciraillar da D ractoria co, Se.viças Sanaa-
rios Terreztres (E. 781):

Ao .ministro da Nasça° e Obras Pnbileas,
afim de ser cra'cadida frangi-ia telagrapilica,
dentro do Estado 'de Alagaas, o amassa a-
m ene para os serviços da -Cemmisiao &mi ra-
ria Federal contra a 1 e te naqi e at Estado,
aos merlisos da rafar. -a (o tom-A .): Drs.'
Lanpaldo Berre lo Coquei-'o, Alva -o Leite e
Oi i--ica, Joso Ca. los de iran a Jolia alava de
51 randa Junior, João Vasc,ouce.los e Eaquias
Rocha (E 781);	 -

Ao abactos do Iniaitnto Osiva'do Cruz, no-
-sentido de serem forte idas a es-e Departa-
manto seis doses de &avia no p;,T .1 "S\ assar-
Mann e cem de abas auta euiugueoccica
--(E. 2.614).

—Restituiu-sé acadirentar da ft"rtiçffl Saa
nitarios Terrestres, para os devi os fins, a
porcaria de licença do ssr cate s ie ia classe
da Inspeutoria S. Propla, lassa, Joaquim do
Freitas Lourenço (E 2.6,0).

—flerostteram-se:-	 •
Ao director de Saneamento e Prophylaxia

Rural, para os fins coavemeates, as porta-
rias de nomeattao dos Drs. Luiz Sob-ai Pinto
e Juno Sylvioile Miranda Jatam . para exer-
ceram, em commissia, respecti arneiro. os
carzos de chefe de districta é sotainspector
sanitario rural, para mie !secretaria garal
sela informada das respectivas designações a
datas de posse o exer, imo, pia a ais devidos
-assentamentos (E 2.642).
• Ao procurador dos Feitos de SardiaPtiblica,
cópia dr. officio de 53 do atar:ate ao prefeito
do Disrricto Federal, sob n. 1.73s, afim de
-ser atteudida a solicitaçao no mamado contida,
(2.041).

Ao ministro da Agricultura Industria o
Cominarei°, cópia das pcia 431'nõt.iS feitas pelo-
director do Defesa Saniiaris Marabna o
Fluvial, sobro o projecto d, regulamento do
Departamento Nacional do Trabalho, afiai
de harmonizar as oisposisaes siaste com as
ndziorartamerkto Nadofial de Sande Publica,
.na parte referente á inindgração 	 E(aviso 

Requerimentos ,despackadot
Pelo Sr. ministro:	 •
Eurico Mancebo (8.10).—Indefeildo.
Peto Dr. director geral:
Estado Jaciutho de Albuquerque (831). a4.	 ,

'Deferido

Expediente de 27 de agosto de 1921:
Solicitou-se, ao director da Despezsi

Publica, o pagamento, no Thesouro
_dorna das folhas do hum de agasto da
oorrenta anuo, aos SUuncionarius da Se-

BEr.40 DE.CONTADILIDADIa
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_	 •
:poetaria Ggerat (16 :016$ 1 22). da Inne

-Autoria (laia Senviços de Prophylaxia (reis
:1704106o. do Laboratorio Dacteriolo-

gico (8;2;58160, da - Directoria dos Ser.,
'viços Sanitarios Teores/1'es (5 ;500ao o
da Procuradoria dos Feitos (2:40U).[(offielos ns. 2.983 a 2 '987)

Transmitiu-can-se ao procurador dos‘iaito-s da Sauda Publica, as certidões delMcla provenientes das metias) imana..tas pela Inspeoloria de Fiscalização dosGeneros. Alirnentioios, a Nunes & Mar-fins, Framaisco de Souza Mendes & Com-' pambia, Adão Pereira de -Araujo (2),
'Companhia Brasileira de Lacticinios,
Rlanoel tPereira 'Alvos,' Antonio Ferreira,
W'erroira da Cunha dc Comp., Henriqüe
C-louça/voe Martins, Ferra' & Pontinhas o
.Tos( Pereira Machado, pelas delegacia

d . a Josd Jaintho iFelrnanoes,
Luiz Cardoso Martins, Salvador Storino

Cómp., Joaeoh.na Pi res, José Antonio
da Silva, Jus1ano Reis, Antonio Gonçalves
'Carneiro, Frameisco Lossio, José cia Silwa
Aleira (2)-, Alberto José da. Silva Medres,
Firnesto Otaro, :João Haddad e Jeronymo
:Vieira da Mottaa-pelos Postos de Prophy-
/axia Rural; a Forturato . Pereira do
Carvailioi: Manoel da Silva Dantas (4) o•poraioona Janniizza e tela Inspectoria
de Elécolfraeão do Exercício da Modic,i-
na, ‘atarioacia, Arte Dentaria e Obstetri-
:ria: a Manoel Mozart Lago- o -Arminda
Palinyra,- paim serem cobradas judicial-
mente (afilai-os na. 2.991 e 2 . L.4)2)	 -

— CommJaniconase, ao director dos
.Serviços Sanilarios Terrestres, que esta
secoão recebeu, em • deposito, a importan-
cia relativa a multa imposta a Joaquim
iPinto de AzeVedo pela 5' Delegacia do
,Saudo torneio n. 2.986.

Transmittiram-se ao Tribunal do
Contas, janitameote com os termos do
contraoto, aa propostas recebidas de Bor-
tido Muja 84 Comp. e Fontes Garcia &
Comp., unicos concurrentes que se candi-
dataram ao fornecimento de artigos do
gru,po 15a - <CFerragew e artigos de
ferragistasa, durante o presente semes-a
tre. cujos (oblates de coneurrencia foram.
Publicados no Mario Ornejai de 24 --a 30
de jimbo e 1 a 6 de julho, do - corrente
mino (aviso n. t .01(Y) .

— Cion-imunieou-se ao director geral
do' Contabilidade Publica do Thesouro
Nacional, que laorbdo Maia & Comp, iam
depositar as quantias de 2128280 e
108214 correspondentes a 5 % sobro
4:246450 e 204521- 0, %odor dos forneci-
arento.s a serem realizados durante o se-
gunde semestre do corrente anno a

exigidosDepartamento. dopositos esses 
para a 'garantia dos contractos; publica-
dos no Marie Offical de ,21 de junho 'do
'corrente atino (officio n. 2.982) .

Selloitou-se ao Mirdstorio da Fas-
zencla, .o pagamento das seguintes impor- •
lanciaásA

Do t ;224$500, relativo - .ao forneelmen-
t0 feito no mez de abril do corrente armo
ã Inspecitoria de Fiscalizado de Generos
Alimer 4arioS (aviso n. 1.009) ; - • • 	 .

52$800, a Marques Couto & Comp.,
por fOrneatmentos, em maio do corrente
urino, ao Lazareto da ilha; Grande (aviso

1:008a.;
70834'0; a Firinino" Fontes & Irmãos,

Mativo ao fornecimento no moa de-ju-
n.10 do coerente anuo, á Inapectoria doa
berviços da Prophylaxia (aviso n. 1.007).

-	 Transmittiu-se ao governador do
stado,do 'Amazonas, a cdpia do aceôrdo

para a exectioão dois trabalhos de sa-
neamento e prophylaxia rural naquele
Estado (aviso n. . 0 1 2 ) .

Transmittiu-se á Inspectoria de II-
)uminaa-N Pulalloa. a conta da

I kn onvosío du Gaz de Rio de Janeiro, na
'•

importancia de ti :741 .8070, proveniente
de consumo de luz electrica, feito pelo
Hospital D. Pedro II, no periodo ige
aembro de 1920 a 27 de julho proximo
findo, pedindo informaçUes. Cole Se fazem
nocessarias (officio n. -2.993).

- Communicou-se ao inspector do
Proubylaxia da Lepra e das Doenças
Venereas, em referencia ao officio nu-,
moro 491,- de 18 de agosto do corrente,
que, para pagamento do auxilio solici-
tado pelo doente isolado no Hospital
Sebastião, Orlando Medrado, torna-se
neeesaario que o mesmo, segundo o que
disoõe o art. 403, ado regulamento aP-
provado pelo decreto n. 14.351, de 15 de•
seton,bro de 1920. apresente documento,
provando oito sustentava pessoa de fa-
milia (officio n. 2.990),

llaREaroam Dos snnVteos SANITAR108 TEU
REVIRES

grpeliente de 30 de afrosto de 1921
Communicou-se ;	 --
Ao Dr. se-retario ge oal, qno (aram alara-

riflas as ret'çães em .que ns grs. Pedro Lana-
dra I am000ti 2015, Pn fi & Ra miro
4 . 0)05, :falo Pantista 5005. João de Castro
1095 e Alfredo de CarvaPo Mocedo 100S na-
Main -nes: ,00 das multas em ' me inc 'u'm-o-
ram por iorraccão ris disnosi tivos•	raa 'la-
mento em. vigor (officios ns. 2.674, 2.973,
2.666. 2.665 e 2 674. ':	 •	 .

Ao mesmo que tando silo designado para
Snrvir na Colo-ais:o-to 'Sattit ,ril do CO3rá o
interno do Labor-dorio Bacteriolozico At , ay-

,cle de Lima Rastos, p opunha esta dito 'teria
;para aio-atolo " a mesma annocinnario n a ra-
demico João Acraoin Silva Condo n. 2 671):
. Ao !temo que a Inspartoria de Pronhylaxia
da Tuherculoqo não se utiliza de proprios na-
cionaos	 T!. 2.675)

Ao D e . dolondo do 50 districto sanitario,
com a In -mec toria do?. Serviços de Propayla aia
tom eimoot aalo recos de larvas do moscas cai
S. Diogo perto das offioinas da Estra I a do
Ferro Control do Brasil e no !oito da mesma
estr da, no tree'M camprehondi lo .entre a
pa 're ra: S: Diozn e a rua Marques de Sa-
pueaby ((Oficio n. 2.67d).

-Remetteram-Se:
Ao Dr. secret a rio geral a Moia .dosofilcid

n. 811 da In nertoria de Fiscalíaçao de Ge-
micros Alim anticios (officio n. 2669);

Ao Dr. director da Estrada de Ferro-Central
do Boasit, a rolacao dos emprega•Ms
directo ia que trem diroito ao abatimento de
'75 cio naspassagens daquella estrada (officio
a. 2.672),

Ao Dr. debandado 7 0.D lstricto Sanitario,
relacao das _cocheiras e estabulos em más,
conaloons existentes naquelle districto (officio
n. 2.667). -

- Solicitarun-soprovidanelas:
Ao Dr. inspector' de Engenharia Sanitaria,

no sentido do -.ser. designa . o um engenheiro
saaitario 'ara proceder ás vistorias sanitarias
nos seguintes p .-e aios: rua Ciam) ri. 50, rua
D. Manoe R, 52, heeco dos Ferreiros n. 30
o traves a da 'Natividade n. 17 (officio nu,
mera 2.6701;

Ao Dr. profeito . do' District° rodara), no
sentido de ser melhorado o estado sanitario
(I P l adeira-Sinita de Vasconóellos (officio rui-
m ro 2. O68)a.ac• •

- Foram' Èilitados:a •
Pola Inspetoria de Fiscalização de (lanaras

Alimeutioios, por infracção do art. 574, item •
do regu'aniento em vigor, na quantia do
1:0005 olda nin ,• os Srs: Antonio Lourenço O
Corrêa Lago & Varanda:

Pela 6' Delegacia. do Saide, por- Ui-fracção
-do arta 76a do regulamanto em visor, na
quantia de 1005, o Sr. Felisb-erto Silva.

Requerimentos despachados
Castro 8.• Rasfes (5.7' Poferko„
ea.intlo Cespres Martins (5.76-1),- Indo-.	 ,

ferAdb°el• Rizarro do Andrade Pinto (5.746).-.
Indeferiolo.	 •

Insnectoria dos So"viços de Projihylaxia:
Manoel	 nel Pedro Gonçalves (5.755).-CertIRgo À.

que-se.
Ee IPs.'lydes Joaquim Ribeiro (5.756).-Certifiaq 

1 a Delegacia cle Saucle:
Lncinda de Oliveira Ribeiro (5.497).-D,O-

feiBi al lobinaJulia de Carvalho (5.498). —aefe-
rido.

Pinha & Brum (5.458).-Shn, per 60
dias,

20  Mega eia do Si ivle:
Monteiro & iloc 7-1a (5.52-) -Indoferilo.
Pereira & Lopes (5.510).-Sim, por 60

dias.
3a Dele:moia de. Sando: •

. Antonio Gonçalves Carneiro (5.418).--Sim,
por 60 dias.

Avelino Pa.oheco Inlacanco Machado Bastos
(5.603). -Sim. no? 90 dias.

Joaquim Martins Noa° (5.453). 	 Dote-
rido.

Sa Delegacia do Sande:
José Carioso (5.55.l.).-Dafarido.
A. Campos di• Coop. ( .633). --deferido.
Fraticisoo do Outeiro (5.538).-Dafeoido.

noie,gacia do Sande:
Cardoso, Soares & Comp. (3.615).-Sim;

por ,s 0 lias.
Manoel Quintella (3.547).-Daferilo.
Co! Unho & • Pimun ta (5.62 I ).- "eforide..
A Irra 'o xtentairo (5.352).-D. f--ido.
A. macio (5.48;).-Sim, por ,0 dias.
Antonio Dias dos Santos (5.572).-Sim, por

.
°°Cldei tnasente da Costa - Souza (5.573). -Defe-
rido.

Qnitaria -de Souza Ribeiro (544-), - Sim,
por. if -das.

Ani10 le Carvalho Si Comp. (5.008).-Sim,
por 110 das. -

Alai° Soares de Souza (5.558). 	 Sim, por
GO dias.

B. Figooiredo (5.546).-Derprido,
• Soui•-dal e È 	 chs Familias lonas.

tas. (5.-597).-Stm.- por 60 dias. •
- 8a Delegacia de S-ande:
Vicaor Nnnes (5 51). Deferira,.	 -
Adolpho José dá Costa (5.19a).•- Deferido.
Francisco Pinto Tacisheap (5.503). -Sitn,

por GO dias.
Do. -10 .10 Baptista praga do Araujo (5.478):

-Con oedo a "prorog.açao do prazo podida
Wla iinir do"Nascimeuto Matta (5.240)...-

	

Sim, por 60 dias.- 	 -
-Marques & Fernandes (5.938). - Sim, por

60 dias.
- .Iole Albuquerque Serojo (4.973).-Certifl-

que-se:
Manoel Marquer da Costa Braga Junior

(3. i48).-provo o que alloga.^
98. Oelezacia de Saude.

Ataliba Clapp (5.5aa).-Certifique-se o que
eus ar.

A:ire Cruz Fernandes doa Santos (5.514.-
Defo. ido. -

Antonio Augusto Barreiros (5.586).-Date-
tido.

.	 103 Delegacia de Sat-ide:
Hen ique Nunes 13arretto (5a21.).-Sim, por

00Chli la-i4s.tiaa Augusta Garcia (.6.583). — De-
ferido.
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O presente projecte de Instrucções para o Serviço de

'Fiscalização do Leite e Lacticinios ê publicado, de ordem-
do Sr. ministro da Justiça e Negocios Interiores, a con-
tar de 43 do corrente até 15 de setembro rirox ;yno fu-
turo, para o fim de chegarem a's suas disposições ao
_conhecimento dos interessados, que. dentro daquelle
prazo, poderão apresentar ao Sr. ministro az observa-

.cões que entenderem.

Instrucçães para o _Serviço de Fiscalização do Leite
• e Lacticinioa	 .

-CAPTITILO I
Generalidades

Art. _I.° A fierãizaçeo do leito e dos lacticinios, subordinada ao
-InerartanlenteN cional claSande Publica, incumbe á Inspectoria de
.Fiecalizaçao dos Geueros Alimenticios.

et, 2.° Com . ete-lhe
) a fiscalizado sauitaeia, no Districto r /Pederal, dos . lugares de

prodeeçso, fabrico. manipulned, impo-Meio. guarda, armazenassem,
xereta e consumo, bem como dos vehiculos destinados ao transporte
desses productos;

b)a verificação das condiçôes exigidas nestas insteticçoes, para
que possam abes ser dados ao consumo;

c) a vigilancia e policia sauitaria dos animaes productores de
leite.

Paragrapho mien). Mediante acrordo com os Governos Estadnaes
on NItinicipaed ou directamente com os interessados, poderá essa fina-
lizaçáo exercer-se fora do District° Federal.

Art. 3.° Aos furiccionar.os, enpecialmeate ineuuebidos da fiecaliza-
tção do leite e lacticinioe, cumpro:

a) observar e fazer observar as disposições attinontes á fisca-
lizar; to dos gerieros aliem/ideies de, ame o com es as instrueções;

b) apprehender e inutilizar os generos que incidirem nos casos
iam teu e outro previstos;

c) lavr Tos autos le infracção e impor as penas rent/ementares;
u) proceder directameate, ás'analyses de laboratorio que forem

inecesearias.
(uneveo

Fiscalizaçdo emitiria do leite
Art. 4.° Sob a simples designação de leite, só é pormittido vender

is dar ao consumo lei e de vaca.
aragrapha unico. O que preceder de outros animaes, além de

*esta.. sujeito ás mesmas exigencias, deverá ter, no vasilhame, r indi-
cação precisa, consoante a sua origem.

A rt. 5.° Emq ri to o "Serviço de Fiecalização. do Leite e doe Lacti-
cinios" não estabelecei' os pa 1.ões regionnes do leito, de e nado á ven-
da ou ao consumo no Distrito Federal, vieceará o seguinte padece,
anlaiano :
Gordura 	  3,5 %
Extracto sento 	  12.2 %
Extracto secco sem gordura 	  8.7 se
Lactose 	  4.5 %
Acidez em graus Dorida. 	  	  15•0 04

Art. 6.0 O leite, que contiver metros de 3.5% de prema. só po-
derá ser vendi ; o, ou dado ao consumo, se trouxer a declaração ex-
pressa de ser leite mago.

Art. '7.° Se essa inssfileiuncia baixar a 2,7 % será indiepensavel a
Judie:ido de leite despintado.

Art. 8.° Aos qne venderem leite, que contenha mais de 4,5 % de
gorti ra, será pe rmite do rotulai-o com n qualificativo do ,ordo.

Art. 9.°A designado de leite c etificado cahe, exclusivamente,
ao	 além de satisfazer ás condições geraes, preencher mais as se-.

e ene só se dõ rsor terminada a operação,. clealeto mão honrar znali
le te no Me-e. Podera ser evieuta .a em °enviam sento especial, nu
nu erodeo ~bulo, quede) este preenciter as condiçrres do capitulo V,
deste og	 r:ei ¡atoito .	 -

é) dee o operados, nas condleees prescriptiss pelo nele :589 do re.
gulamonto do D-partamelito Nacioeal de Saede Puir i -a. antes de
a use. tear, tenha lavado az mãos e antebracos com egua atia0
oscok a. e se tenha revesti to ds -enrica e gorro braeros e lampos;

c) que o ubere e regiões circuinvisinhas te esam si o, con-
venientemente levedos com agua e sabão e (sexuais, matitendo-so
presa a cauda do ardia ai, meneio adequado.

HL Quente ao tratamento e acondicionamento:
a) que o leito sela colhido em' vasos especi s es, esterilizados, dei

abertura laterel estr sita é inclinada, e, depois, .filtralo ou ,centrifu-
gaeo, e. mefriade abaixo lo /0 graus cont gra los, de Aso de uma,
hora. enieffepaeelhos. ta mbem esterilizados. e appro ados pelo Serviço-
de Fiscalizarei° de Leite e Laetininies.

b) que. depois de misturado o de todas as vaccas mungidas, seja O
•leite eivasilhado mecanidenieute, por app treitms cue não tenham
epeeas de borracha em contacto com eito, em irastes empes. os:tareie
neles e lego-depois fechados de modo herrneticoe inviolavel por fecho
lambem esterilecido.

c) que soja entregue ao consumidor, dent en elo f4 boras, se for
conservado em temperatura inferior a' 5° centigrades. dentro de 12
horas se em tempo--atura superior, que, era nenhum _caso, poder,
exceder de '12 gráos centigrados;

d) quem encontre. na garrafa, a indicação da aua qualidade, e a
da hora e do dia da ordenha.
' Paragrapho unico. -Para o leite certificado exige se que não cone

'teúba mais de 5000G bacterias por centimetro cubeJ, nem apre-
sente acidez superior ae20 gráos Dernic.

Art. O. O lede proveniente do Districto Federal e destinado
ser exposto. crie. ao consumo, além das condiçõee _dos as. 1 e li de
artigo pra 'a'dente, este sujeito. mais ás seguintes:

a) será filtrado em anparelhos que satisfaçam as condições já inJ.
dicadas, e reuni M antes ,de e Ivasilhameeto;

6) deverá ser entregue ae consumo dentro de Reis heras, salvo só
tiver sido resfriado, nas duas horas que .se seca ir ittl á ordenha,
e mentido. continuamente. em teinperaturaerderior le_cletos centie
grados, caso ene que aquelle prazo Poderá eetereuree até 18 heras:

c) os frascos, -para o seu crivas lhamento, deverão ser hem 'ala.
dos, le asados em agua a ferver ou jacto de vapor, e ter fecho bygie-

e inviolavel
d) !Au deverá -coutar numero excessivo de barteriae, segundo o

padrao fixado, nem apresentar aci ;az euperio s -a 120 leireic;
e . toa á no rotulo, ou no fecho das garrafas, a indicaçáo da hora

e data da ordenha, e a de ser leite cru.
Paragrapho indene A infsacçãe de qualquer eles oxie.encias deste

artigo e tio precedente autoriza a apprehensso e Miai izaç.ão do
predileto.

Are 11. Poderá ser exposto á venda e dado ao consumo leite cru,
importado. dos e gire se am critunridas todas es exieencas (toare 10,
e seus itens, referentes ao esta io de saudei das vaio as, ao modo do
fazer a muirgidura, ao t .atamento do leite, á ins ,FleÇãO medica dos
iueividuos que o maeipularem e mais ás se, temes :

I, (lis- ar, o local de producçao, no mae.mo , 6 boas--de viagem de
Rio de Janeiro;

II, ter sele, Vedo eleito, congelado ou reseeado.abaixodel0 grãos
centigradoe densro de 2 horas a coutar da &Men , a. e conservado em -
temperatura nunca superios a 10 grãos Centigr- dos •

II!, ser traesp e•taeo em vasos especiaes, segundo o disposto' no
art. 22, § 1°

IV. ser recebido nos deposites a Isso destinados. tesaminado e de
-pois enear afale de accierdo tom os preceitos recommeirdados no
n, IV ao art. 45;

§ O leite, nas condições do presente artigo, deve •á trazer rotulo
bem visivel com a de-si ea.dio exp.-essa de leite cru ea orlado, data e
hora da ardenea, sob • alia de etpreeensao e Lietileaç ;

§ 2.° A importação de leite cr , para veula e cone-nulo com esta
desigeação. deperele de licença especial, concedida pela Inspectoria
de Fisealizaçao de Gener Alineniticlos;

§ 3.° A licença só sere concedida após inspeccão que demonstre
estar -a rrar-jt, ou fazenda. em yen lições de premeie: . os seus fins;

§ 4.° O Serviço de Fiscalização de Leite -e Lacticiirios manterá
uma fiscalização permanente nos loeaes deprodunue para verificar
-a observancia destas instruceões.

§ 5.° --ó será feita a inspecção e ronco-lida a licença depois de
Pareee reseectivamente, a taxa do inspecção e a taxa animal de fisca-
lizaçao, constantes da tabella annexa.

§ 6.° As licenças somo concedidas a titulo preear o, e serão cas-
sadas desde que se verifique a reincidencia nas infracções das dispos
sições deste reenamento.

§ '7. 0 As taxas pegas não serão restPuldas.
Art. 12. Cern a designa.do de lei e pasteuriurlo só poderá ser

exposto á venda e drdo ao consumo o leite que tiver Si .0 aquecido,•.
era recipiente fechado, a uma temperatura nunca infectar a 433 grão. '

ginotes :
I.° Quanto aos animaes de que proceder:
a) que estejam em bom estado de sai) e e nutrição, verificado por

kleanie veterinario frequente, e pela prose amurai da tuberculina;
b) que sejam mantidoe em repouso durante, pelo menos, unia

bone -antes da ordenha;
e) que sejam convenientemente alimentados, isto é, que á raçlo

ele entretenimento que recebem se addieione a de produccdo. de
accoreo com as regras zootechnicas, soado prohibida a utilixido
•nestancias deterioradas, e dos residaus de disellaria, o predoetedo
de forragens verdes e o excesso de °Worm de sadio;

que estejam convenientemente alojados, isto é, mantidos no re-
simen mixto de semi-estabulação, em granjas leiteiras, de accerdo
com o art. 695 do regula.meuto do Departamento Nacional de Saude
ePubliea, e com o caoLulo 5° deste.

II. Quanto á ordenha:
a) que a mungidura sela regular, total, feita sem compressão ex-

>ssiva, e Conduzida de maueira que se desprezem os primeiros jactoe
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• ', rentigrattes, nem suporior a 85, de accôrdo com o-n. Ill do presente
f artigo o, togo após o aquecimento, resfriada abaixo do 10 grãos ceuti-

, gradeei
• § 1.t'Ossap -asseihos pasteurizarlores e a sua installação dependem

do approvação do Serviçe de Fssalizaç . o de Leite e Lacticinios. -
-	 § 2, 0'0 /eito pasteuriza 'o devo .á. ser rigorosamente filtrado antes
da'pasteurfeação e, durante ella„ sobmettido,em toda a - sua massa.a
uma temporaturo uniforme, que será mantida no mamo preestabe-
cido em insfemeçoile co serviço, para cada caso particular;

§ 3.°kApóe a' pasteurização. o leite deverá ser envasilhado reecanie
; earnenteeno ronipioutos ao •opriedos o prévia.mento lavados, na sa os

1
 em agua feree n e ou lacto de vapor, e seccos; o que devorão ser fe-
oba, toe por systernas hygeedecis e iovlolaveis, que dispensem o coa-
tacto das m los cote os boceses o fechos. 	 .

§ 4nk O leite pawenrizaio deverá ser man tido em temperatura in-
ferior a O grãos conrigrado s „ áté á entrega ao consumidor. resal-
vada, gua ldo ao troo; :orte, a exceooão prevista no § 2° do art. 19.

- § 5s° Será- pormiteda _a importasAd de /eito já pasteurisado,
desde que-sejam satisfeitas todas as exigencias deste artigo o as do

"i art. 19,
I	 §"ti.° O leite paeteo rizado deverá ser dado ao consumo dentro das

21 horas- .que suocedoren á sua vorificaçio nos entrepostos, ou cieno- -
1 sitos, poloe agentes do S erviço de Fi-colização de Leite o Lacticinios,
1 sol? Pena deesP Irobe são e inutilização. , 	 _ •

\

§ 70 leite-posteurisedo só renderá ser vendido o entregue ao
consumo Orn a. d signa ç to ex pressa do leite , pasteurizaclo -o da cata
da sua verificaçoo nos eutremostos. 	 • '	 à -

•

I	 §. 8-.0'•Não sorá, per net" o pasteurizar o leito mais de uma vez.'
• 9 s9.°0 leito paste • toldo em dosaccérde corri ae exigencias do poe-

• i eonte artigo será aormeeensli 'o e inutiliza :o e intimados os resnonsa-
veis a obsorval-as, s)t) pena de multe do um corro do réis (1:000$) e

' de prohibiçã,o da o n trala do p-odecto no District° Fe leral. 	 •
• Art. 13. Soh a dosieriao4o de leite cgter ,lizado se portnitti .á. &Si-

m/ente o (ele. i os mem lo• vestia ore que for dado ao colisilmo..tiver
,	 eido sujoitva uma temperatura sufficionto para a et 3rminação de -

.1. quem-olor compens e	.
t	 § looOloi te eete. iliza 'o aeverá ser conservado ao abrigo do ar
1 dentro sino peonrio4 re• i louros em que soffre e a operação.
l.

	

	 §::•2:470 'leite estorilizaSõ só p iderá ser es posto a vooda e dado ao
consumo com a d osigtiaçtoeseprcesa•de_«ieite esteeilizaeloe e a data

(	 d	 o	 .
em nu' fo o oã'ectuaoa a esterililação, sob pena de appeeherisão o
inutilliaçãe 

§' 3,9 vo ereo S3r tdript.a rloQ outros processos de esterilização, con-
tanto que solam opprovados pela Inspácto ia -de ,Fiscalizoção de-Gene-

:Tos AlánontiCios.
• ' - /set. 14..0 l-ioe que no proenche e as-condições exigidas nos arts.

t •9°, 10 e•11. só potjerá sor exp e:to á veada e dado ao consumo dopeis do -
) Paeteuriza, o ou este 'insolo, sob pena de inutilimçio do producto
i'apprehensão do vadiname e multa ee e00$ a 1:000$0 .0.
;	 -Art. 15. Censidora-s o falsificado, nos termos nein. IV do artigo
i rin do regula ,eritO do Donertamento Nacional de &nide Publica, o

¡leito éru vendido e4 mo certificaio, o pasteurizado como esterilizado, e
í -vice-vorsa, e:tais/hem o que não tell`ta silo pasteurizado ort esterilizado -

de aceôrdo com as eoelloes ores miptas nas , rosne-es iostsucções:
i	 Art. 1G. S • w p reiirtidos- os leites motlificwlos pela subtracção,
iaugmentO ou diminuição dos como° lentes e pela a loiça° de siiteoan-
i cios estranhas, nutridves ou enzymatiCas, para melhor se adaptarem á
i edimentação Wan g ' ou aos fins dir tetieos. conotar:to que temiam sido
, observadas as die o iosee -los aios. 9 s, 10 e 11. - .	 • , "

§ 1.° Os- leiLes- mo ii-ados, que não contivmem srbstancias
efieymatleas; ou en!res, copo or .priedaties essonciaos dão eeeiesam
ao antiocimento, a jeira do Se:oiço do Fiscalização do Leite, e

,Lacticini,s.• s rso este . 11 -zadoS.
§ 2.° Os ineirosgados deve ,d.o submetter á approvaçi.o do Serviço

' sede Fieraliza 'tão de L oito o Locioinios a formula e oprocesso erup oca-
, dos na modifion-to .lo leite, o segistar suas raspo-crivas marcas para
'gozarem .das regalias do art. 30. § 11.

Art. 17. A siositroa ã 1 de leite para crianças ou •outra emliva-
! tento só é pormitti 'a p• ra os !oitos., de que tratam os arr.s. 9. 13 e 1G.

.Paragropho 'mico. Sio prohier as as ma • ca, (Noa rações on
&mundos que inc limou] o proieeto corno substitoto infellivel .lo alis-

ltamonto natural =sob oena de cassação de licença e rinha do 500$ a
f i :0005000.	 . .

Art. 18. Só depois 'de licoociado pala Ins.neetoria de Fisca-

1

 lização dei Generos Aliinendeics - o do registaria a marca, sorá
permitti io expor á, seri • a e dar ao colISUMO os leites a que se re'brena •
os art. 8. 9. 1E - o 17, eob pona, de approhoirsao dos produmos e
Multa do 500S a 1:000$, dolasachs I:as -eincirierwiãs.

i .	 Art. 19. O leite que alo for mantido eui - temp eratura inferior-
l a 15 erlie$ eentierenos, até á entrega ao coneumisor, será appre-
/lenda° e inutilissedo...

I -	§ 1:° Estão ismtle des.sa exieencia os de que tratam os arts: 9, 10
1 e /I e mais o leite destinado a ser torne :ido quente - para o co sumo

•immeditito, nos cates. botequins ,e estabelecimentos congene es,
quarylo deverá ser mantido em temperatura superior a GO gráos cens.
tigrados; _ .

1n j....2 .2. Durante o transporte, nas estradas de Ierre, o leite deverá.

sor mentido em temperatura inferior a 10 grãos contigrados;
rando-se. entretanto, a Congelação total, ou a parcial, emquanto as.
companhias de estrada de forro não dispuzorein de vagões frigorificos
adequados.

§ 3.0 A infracção da exigencia do presente- artigo justificará a
inuneliata apprehensão e inutilização do pro.tucto..

Art. 20. A homorreneizaçeo do leite, em apparenns eepecieee,
poderá sor exigida desde que o Serviço de riecalizeção d Leite d La-
ctioinios'vesifiqúe haver desnatação espontanea do peoducto durante
o transporte.

Art. 21. • O Serviço de Fi ecalização de Leite e Lantieinioo estabe-
lecerá, em instrocções poste oiorase o maxitno tolerarei de mic eoorga-
nismos, por-contimetro cubico do leite a ser subinettido á pasteuri-
zaçào e,exn isto á venda ou dado ao consumo.

Art. 22. O vasilhame para colheita.. trans porte. armazenamento
e entrega do leito ao donsumo, obedecerá ás condiç res seguintos:
• ^ I. Os vasos, peva recepção e transporte do leite nas estradas
de ferro, que tiverem capscidade superior a cinco litros, S1•AP
de alurninio ou • fe sro estanhado, cora junta =Mei 'a, e sem •
soldss nem ananins internos, devendo os de trensporte ter largo aber-
tura e fecho berrando°, da mesma substancia quo o vaso, à offorecer
as Melhores garantias cosera a violação. - •

Os vasos, des tinados á venda e entrega do leite ao consumo,
serão de vidro ou custai. incolores. trausearentes e em condições de
receber focho hermedco o inviolavet; deterão ter capeei ade decla-
rada indelevehnerre e avaliada em muleplos ou sub-multiplos do litro
e trazer, gravado o nome do fornec3dor e do local onde for envasi-
lhado o leite.

III. O vasilhame pára colheita, transnorto, conservação e en-
trega do leite ao consumo. deverá QOP préviamente lavado, interna o
externamente do mo 'o perfeito, enxaguado, passado em agua a ferver,
ou jacto de vapor, sendo então oxsiccado o guardado ao abrigo doe
poeiras.
- V Os recipientes, uma vez esvaeiados no Districto Fodoral,

deverão soffror o • mesmo tretarnento. antes do serem clevold los,
vasios e hermeticamente fe chados, aos centros nroductores.

V. E' probioido- n'ilizar, na lavagem interna do vasilharno,
grãos de chumbo, posasse ,ou quaesquer • substancias capazes de
corromper o leste.

VI. o vosilharne, que não preencher as condições dos ns.f
c II da presente artigo, será aporei-modelo, onde fôr encontrado.

VII. A hoihservancia dos exieoneias dos unmeros I, III, IV e V
do oresent s artigo importará nu inutilização do producto e multa de
100$ a 500$000.	 ,

Art.- 23. E' , peohibido na colheita, transporte, conservação o
entrega de leite a consumo:
. a) empregar utensillos - de cobre, latão, zinco, barro, ma-
deira, esmane inferior ou defeituoso, forro e-tanhado com liga qoe
conteoha mais do 2 %•do chumbo, ou com a ostanheeem defeituo sa ou •
enferrujada, de qualquer utossilio, orntim, de ditficil limpeza. Felo seta
formato, ou nuo, pela sua composição, revestirnento interno ou soldas
possa psejudicar o leite;

é) ritIlizar-se de !echos servidos, trapos, folhas, palhas, sabão,
cera ou substancias somei-tontos na obtorad r o	 vasil ¡amo;
• e) servir-se de fecaos de papel io. cortiça ou qualquer outra
-substancia, nue não estejam perfeitamente i lipeomeabil izidos, limpos, -
e gu mdados ao abrigo das poeiras;

d).empregar recipientes de vidro de bocca estreita que não
permitta o fe -lamento. hermetido o inviolavel, on apresonte fetelas,
fracturas oo vicios sentelbantes.

Art. 2I-. Aos infractores do artigo anterior, além da apprehensão
e inutilização do vasdhame o dos fechos -coa moinados, será imoosta a
multa de a00$ a 1:0005000. • • -

Paragrapho urde°. "A's mesmas penas estão sujeitas ás usinas
beneficiado •a-, os entrepostos ou denosiois. que utilizarem ine.•
CÁlli81110S, apparelhos, tanques e rana'-zaeeies paro o leite, em con-
travono :io ao disposto no art. 23, salvo o cobre reveso ido, quaoclo
taatoreza dos aopareihos assim o exieir, o ter autorretaato pelo Serviço
.do Fimalisação de Leite e Lacticirtios.-

Art. 2&.• E' prohihida, sob pena de aporehnesão do reci piente •
O inut lizeçoo do pro !neto, a venda amhulanto-de leite ore tanques ou
recipion donde elle seja retirado pareelladauaente por meio
de torneisas 011 transvasarnento. • o

Art. 23. Todo vasilhatno, destinado á colheita, transpo ste, ecoe,
serveção, venda o entrega ao consumo. oeverá obedecer as medidas
exsetas •systeena, mal-rico decimal, sendo proibido o uso de vasos
detinados uoicamente a medir o ¡eito.

I. Nenhum recipiento. de-tina io á colheita,' transporte, conser-
vação. venda o entrega do leve ao cokscomos poderá servir para fins

-diversos damiolles a com for destinado. 	 -
D. - A •infracçao do p .esesee a • tigo importará na a.pprebensão -

do va-ileame o na mula de.100$ a 50s$Oe0.
Art. 27•. Po • beneficiação no leite entende-se toda a operação

destinada a impedir a deterioração do producto o a assegurar a t,ua
bra consert açao. inclui 'os os proce-e s coneoci-los pelos cornes
ee fiitração, cootrifugaoão, leonsogeneizaçãO, pasteurização,- esteai.-
zação o rosfriamPtos • oe
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§ 1. 0 O acondicionamento byaienico do leite comprebende as
operações de lavagem. esterilizarei° do vasillmale. elivaeileamento
nieennieo e feehaineeto byem duo, por moio ele Inachielsines.

Arr. 28. A violação dos fecho" 4os recipientes, durante o trane-
porte ou conservaç e] do leite, imporiará na brilhe lia,a ineilliziçeo do
producto, som prejuizo d is p e nas que couberem pelas iufracções
verifica , as pela allaM4f3 oae amostras appretemdidas. -

Art. 29. Conedera-se atm ado, nos termos do numero I do
art. 574. do regulemento do Departamento Nacional de Saud° Publica
leite que tiver ,offridu addiçao de agua.

Paragrepho . Como tal se can:Idem, emquanto não
õr Cumprido o dispoeo no art. 50, o leite que cuntiv er menos de

- 2.2 e, de extracto sueco; o que tiver menos de 4.3 % de lactose,
- -onde) .a e extracto serro não fique aclime, da percentagem supra

mem:doiis. ia: aquelle cujo extracto sueco desgorduracio fôr bife ior a
8,7%. e o que tiver deesida le eiferier á mencionada no reametivo
boletim diario dea nalyse

'
 exnedid pelos estabelecimentesfisalizados.

Art. 30. Ter-se-ha, temi) por alterado, seguede o numero II
do art. b74 do regulamento do Departamento Nacional de Saud- Pu-
blica o leite magro od desnatado, em qualquer grão e por qualquer
causa. quaneo fôr exposto ao consumo, sem a indicaçào exigida nos
arts. 6" e 70 destas instrucçõese

1.° Sob pena de incorrer na infracção do presente artigo,
deverá o leite, ao qual se haja retirado o excesso de gor.lura sobre o
padran do art. 50, ser exposto á venda: e dado a consumo com a
designação de leite desnatado.
• § 2.° Não se comprebendern na disposição supra os leites modifica-

desde que (rata o art. 16 de-de que a diluiçao ou o empobrecimento
façam parte do proces.so de matificação approvado e registado.

Art. 31. Considera-se alterado. ria fôrma do n. III do citado
art. 574, o leite a que se tiverem ad 'alfaiado substancias conserva-
doras, ficaltdo os infractores sujeitos ás penas previstas no regula-
mento do Departamento Nacineal de Saa e Publica.

Art. 32. Considera-se falsificado, segundo o n. V de art. 575 do
citado regulamento, ' o leitoa que se tiver addicionado amylo, sacsha-
ro-e, ou quaeequer outras substancias extranhas á sua . composição
bem assim o que divessifisar das indicaçees dos rolados ou boletins de
analyse, e o que estiver em vasilhame, com retidos, marcas ou
bolet ns de analyse de outros prediletos. send ; os infractores sujeitos
ás penalidades previstas no mesmo regulamento.

Art. 33. Considera-se deteriorado, ou irnproprio para o con-
sumo, de aceS do com o art. 57e do mesmo regulamento o leite que:
. I, apresentar grão de acidez superior a 22° ou inferior a 15
Donde ;

contiver coloetro;
-In, denunciar modificações flagrantes das suas prontleiades

organolepticas normaes, como sejam as de aspecto, consistencia, côr,
sabor e afama;

IV, denotar, pela presença de impurezas, pouco asseio na ardenha,
manipulaçao ou transporte;

V, revelar a presença de elementos, figurados.ou nace-extranbos
á sua composição, como sangue, pus ou numero . excessivo do louco-
cytosi

VI. revelar, submettido á analyse e ás provas de cultura ou
inoculação, a presença de nitratos ou nitratos, de bacterias em nu-
mero excessivo, ou de qualquer micro-orgaiiisruo pathogeneo.

Art. 34. A acra° fiscalizadora sobre o leite e os lacticinios será
exercida por fenccionarios da Ilispectoria de Fiscalização- de Generos
AIim 3nticios e do Serviço de Fiscalização de Leite o lactici n io : , para
inspecção, busca, apprehensem, colheita de aenoetras, ou inutilização
do: oreductos. de accôrdo com .os arts. 571,.573. 579, 580. 581 o 582
do Regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica. incor-
rendo nas penalidades do art. 5:2 do mesmo regulaihento os que
a elle se oppuzerein, embaraçarem ou difficulta em. ou desaca-
tarem os Ia/lecionados no eiter leio das suas fuecções.

- Paragrapho unico. Serão considerados cotio einbaracos e diffi-
culdades oppostos á aes. ãe dos agentes da 8,-u 'e Publica: a) da nome
supposto, errado Mi tameado; b) reausar dizer o no ne individeal ou
social do proprietario ou do 'estabelecimento commercial; c) sileneiar
sobre a transfeaceria do negocio ou sobre a mudança da firma
social, quando arguidos no momento de ser lavrado o auto do
infracção ou do appleuensao.

Art. 35. A' busca, para fiscalização, de que trata o art. 579
do regulamento do Departamento Nacional de Saude Publica, seguir-
-se-e° a apprehens to e a inatilização.

I, quando se der infracom deis arts. 11° §§ 1° e 2°, art. 12
§ 4°, art. 13 §§ 1° e 2, art. 14, art. 13, art. 19 e seus pa-
ragierphos, art. 22 e seus numeres, art. 23, art. 28 e art. 39 § 1° das
presentes st mcções;

II, quando forem de iminedata verificação as infracções previstas
no paragrapee uni .o do artigo 29 e -nos es. I, III, IV, V e VI do
arte 33 destas instrucções

III, quando se tratar de productis depositados em locaes impro-
pros ou occultos cote o proeosito de os souegar á ilispe..çao
da antori .lacle :	 -

IV; quaudo não .indiquem, no vasilhame, a marca de identificação.
-	 • - ,

ou sejam transemeados por individuos não identificadas, ou que nãi.
tragam os boletins de analyse exigidos pelo a 1. 29 das presentei
histrucções
. Paragrapho unico. A inuelização dos produ etos não excluirá a
colheita me amoera, e a apprebeneeo necesee les pira apelicaçãO
posterior das penerdedes em ceie tiverem incorrido os infractores.

Art. 36. A inutilização do prolucto se..á acompanhada, de
appre (lese°

a) do vasilhame e doe feebos que estiverem em desacok do
co:u OS preeelpções dos uns. 22, 23 .. 25 e 2 i destas instrucções

b) dos meios de transp .rte que ineazirem os p e .M'os dos eriges
37 e 48: forem co eduzi lIS por iu dvidno; não ide itificedos: selam
abati ama :Os na via publica, ou deixados, com o leite. á guarda de
casas pita cederes, ou de estabelecimentos commerciaee que não
utsgoi leni com leite e lacticiiiios.

Art. 37. 11 vasilhame 	 Os meios de transpores, apprehendidos,
só serio redimidos aos proprietarios após o pagame eo das multar
em que incorrerem, e tio caso de satisfazerem, respectivamente,
exige . IctoR dos ar s. 22 e 38. .

Paragrapeo unice . Os que não forem reclamaclo: e os que não. •
estiverem nas condiaões exigidas pelos arts. 22 e 38 das presentes
instrucções, seno .v	 los em conrurrencia publica. -ietactos ou
inutliza me. a juizo do Serviço de Fiscaiiaç di de Leite e Lacti
quanin exeottado o prazo dos recurso. p eevistos na par a 3°, capitulo ia,
do regulamento do Departamento Nacienal de Seude Publica.

, Art. 38. Os vehiculos para venda avulsa , lo leite. °le gue distai.
balça° a domicilio deverão te.' melas fiesiveis on radas -com aro de
borracha, resguard ealb vasilbarne das poeiras e dos raios solares Ma
da chuva e psssuirdisnositivos que Jurante o transporte, mantenham
o leito na temperatura exigidaade accôrdo com o semi tylao.

§ 1.° Durante o transporte das estações de estrala de ferro -para
-os.depositos, o destes para os retelbistas, o leite deverá conservar-se
resfriado e o vasilhame resguardado das poeiras, do sol e da
chuva. tendo os vehiculos as portas sellalas. de modo a evitar e)
trausvio do prolucto, ficando os infractores pasdveis da multa de
500g a 1:0004'000.

§ 2. 0 (18 condnetoree do vebienlos de transporte de leite, para
-venda avulsa e'entrega ao consumidor, (13VerãO trazer, p-tra ser apre-
sentade ao publice e ás autoridades eanitarias, o boletim de analyses
oxpeti le pelos estabelecimentos tiscaliz ides sob .peee de iefracrão elo
art. 572 'do regulamento do Departamento Nacional d , Sarde

Aut. '39. A busca, paia inspecção do leite o lactieilies, será. se-
guida da colheita de amostras psra analyse ulterior, toda vez que a
auteridale eamitarat julgue necesseria a padeja para condemnar os
generos insueccionados e impor penas aos infratores.

g Os generos serão &pode dos, quando a sua natureza o
perruittir, de excôrde com o dispost ; no art. 580 do regulamente
do Departamento Nacional de &Judo Publica.

§ 2.° A autoridade sanitaria,.que effectuar a colhei ta da amostras
deverá cercal-a das garantias necesserias para a sua identificação
m :mento da analyee, dando ao preprietario, ou . quem suas vezes fizer,
uma nota de app .ehensão.

§ 3.° Um e outro poderão exigir. para contraprosa, amostras que
lhes serão entregues devidamente authenticadas, em vasilhame que
para isso lb .necerao.

§ 4.° A's amostras do contra-prova poderá ser addicionado une
agente cidade() a irop.eade á sua conservai ao.

§ 5.° O exame da contra-prova deeerá s,• n• reclamado dentro das
48 horas que se segnirem á colheita da amostra.

.§ G.° O lett:rasgado, pelo exame da contra-prova, podará fazer-se
acomoanhar de um perito de sua confiança, para assistirá analyse'
que só seri effectuada quanao a. amostra cniservar as garantias do
haiolabilidade e authenticaçao de que a tiver revestido o funcelo-
nano, que a reeolher.

§ 7.° A vicsaçao da amostra de contra-prova , acarretará, parar)
Infractor, o maximo da multa, que no caso couber.

§ 8.° Esgotado o tirem previsto no § 5°, perderá o interessado o
direito á analyse de contra-prova.

§ 9.° Quande a pesquisa, necessaria para a condemnição do pro.
dileto, se fizer parente o iiiteressa 'o, ou seu ...repreeintante. nO
momento da apprehensio, ficará dispensado .o exame de contra-
prova.	 --

.. Art. 40.'0 lei'e importado está su ielto á fiscalização e ve afie
caeão permanente, que sereo ekercidas no Posto CO,ft ai da' Fisca-
lização e. saavo a hypothese do art. 11, devera ser pasteurizado ou
esteriiizaeo.

Paraganho unie.o. Emquanto não for creado, pelo Departamento* .
o Posto acima referido, essa fiscalização será exerci a nos deposito .
ou entrepostos já exisontes, ou em outros que se ven ia lb alnstallar
deste que este as ie accordo com as .exieemciaj re :o:atm:teares e o

enrespsaveis demaitern. secção da cattabilida .e do depar
tamenio Nado .ai de Sande Meie", , por semestres adeautades, a coa
pectiva quota de liscalizaTio, constante la tabella annesa.

Art. 41. 'Será cnedsrmiado o leite importa to o suspensa tempoa
fari am. ..lite e sua impOrraç Lo quando, erri , atiab Sei de amost 'as coe

ou por mede:10es isitas nos locaes de producção, beneficiaçaie
e expedição, ficar comprovado:



Quinta-feira 4
	

DIA IITO OFFICIAL
	

Setembro de 1922.........Trj

a) conter germens pstimee nene ;
b) pieis is de 40.1a5 p-,Slueu• 01,410 grasse epizootia transmissivel ao

homem, oltisialmenie vedficada;
. c) conter numero e.ecea.ivo de micro-organismos, por centimetro

Cubico;	 -
de ter sido acondi dneado, traneporterio ou manintilado com in-

fracção dos ales. e I9, • 22 e 23 destas assediei:dee e art. 589 do re-
gulamento da Departamento Nacional de Mude Publica.

Art. 42. A' con :e minto. de que fala o artigo anterior, prece-
derá notificação do in eressado; por inte omedio dos propriedtrios dos
entrepostes ou &preitos, se ido•he dada a warantea do art. 39.

Pa sagoapho uiiico. Suspensa a importação ou condeinnado o
proiincto praticar se-ha a inutilização systematica, até que sejam
Cumerida- as exdrencias regelaram:ta res.	 .

Art. 43. Quando se veri car, pela inspeeção no local de bane-
ficiaç o, que o leite de uma oeterminada pir cedencia está sendo pas-
teurizado em desac, &do com o art. 12 se exieirá a pasteurizaçao no
entreposto. ou delosito, cem assietencia da autoridade sanitaria, sob
pena de inutilização.

§ 1•° O ieite importado, qneeeteger cru aos entrepostos, ou aos
deposites, só ser + paeteur•zado depeis que as prosas da larm ea-
torio demonstrarem não conter nus:mi .° excesSivo de gemem e grão
de acieez superoe a 20° Dorido.

§ 2.° O leite importado só poderá sahir doe entrepostos. ou de-
positos, depois de fiscalizado. beneficiade e acondisiouado, de accõrdo
com as exigencias dá numero 4 do art. 12 do presente regida-
mento, e tenda marcados nos recipirntes, e indelevelmente. o nome
do proprieterio ou da sociedade exploradora, a séde do adaheleci-
men o e a eapavidade do vaso, e, no letreiro, a data da beneficiação
e sua.classifiração.

§ 3.0 O engarrafamento do leite importado, para distribuição
drunicihat •ia ou para a venda avulsa, res.-soem sómetre nos entrepos-
tos eu de posito:: e de accor f o com o parageapho anterior.

§ 4. 0 As infracçdes .dos §§ 2° e 3° serio punidos com a multa de
5003 a 1:000, Man da inutidzaeão do produto.,

§ 3.° E' igu s ImMite prohibido fornecer leite importado ás grandt§
leiteiras do Distilais Fede el.

§ 4.° Antes do inirio da lAnefiniarg0 do leite, todos os tanques,
maelditismos. aeparelnosi e canadzaetoest, ene tenham .e es!ar ene
conta do coto este, deverão sed rtgurosatuente .iavados com agita
fervence ou vapor. ,

§ 5.° No estabelecimento haverá livros. rnb atesdea pela autoridade
sanitaria, esee rialineute destinados ao :testo da ceia didale, preces!
deflete, fornecedor. analyses e quaesquer occurrencia do serviço,
relativas ao leite importado.

Art. 43. Os donos ou enearregados de entrenoetos ext4entes
serão intimados a a ta pral-oe ás eSigenems tio pseseure regelatnento,
sob pena de interdiceeo, além das mearas que no caso couberem.'

§ 1..° Para o titil cumprimento das presentes inst ennees o chefe
do Serviço de Fiscalização de Leite e Lac r eirdoo destacará um ou
mais funecionerios para -a fiscalização permanente do leite, nos
entrepostos e depositos.

§ 2.° Reger-se-hão estes fincais% que poderão apprehender, hem
tiPsar e lavrar antes

'
 pelas iestrueçOes, que forem opportenarnent0

expelidas pelo chefe do serviço de Fiscelisação do Leite e L.ctic.tdos.i
§ 3.° Nos entrepostos de leite estará, sempre, um retire-mi-unte

autorizado, para assistir á acção do fiscal, no laboratorio do proprio
estabelecimento.

§ 4. 0 Haverá, tantbetn. - ás ordens do-fiscal. rim anediar teehnica
para executar as analyses neces.sarias e um auxbiar.de escepts; ambos
serao sebstituides desde inc atenham a desmesecer da confiança do
chefe do Serviço de Fiscalização.

§ 5 • 0 Os en repostoe fornecerão, diariamente, aos vendedores aned
belantes, diseribuidores e entregadores de ' leite, boletins de analyse,.
datados e devid mente anthenticados pelo fiscal, troseuaes será eee
cripto o nome do sewlectoroa vondliwo . , o numero de ma careira.
de identificação a quanedade. de leite recebido, a densidade mildnia

•• verificada e o seu desdito.
§ (3.° Os fiseaes deverão na onder submetter á certificação no Las

-boratorio de Verifiaç-o do Sesv.ço de Leitu os arma eines e reactivoe
do Laboratorio dos entrepestos, ou depositos, cabendo a estes as re-
spetivas despesas.

§ 7.? Ser to pasaiveis de multas de 103 a 50S is infracrtõese ás re:
gras do asseio e hygieue -Couunettidas pelo pessoal dos eutrepoistose
ou 'deposites.

§ 8.° Não tende silo estabeleeidas multas esne einee. serão impessi
tas as do 1:0003 a 2;OetiS pai s infracçõee deste e do artigo anterior.'

Art. 45. Os estabe:eelateetos de venda a retalho nu de consumo
immediato estão sujeitos ás exigen ries do art. 44. es. 4, 5, 6 e 7 et
deu mico dispor de geladeiras exclusivamente destinadas ao leito -a
laelticinioe, nas quites fique o vasilhame, ao abrigo das poeiras, em
temperatura inferior a 15 gidos centigrados.

§ 1.° O vaailoarne, logo dentais de esvasiado deverá •ser lavado
e guar lado !jalne até ao momento da devolução, sob pena ele multa
de 1003 a 2003000. •

§ 2.° As penas impostas pela alteração, falsitl eação e deterioração
do leite remitirão soe e os veteledoees, amimei que f u rem vesitieados
indirles de violação do vasi l hame. ai estiver o leite acondiciona o oca
de‘accôrrio com as exigencias do art. 33-ns. eIV, V e VI destas
instruceões.

§ 3.° As penalidades por infracções dos itens I e VII do art. 33
serão sempre imeoatas ao vendedor do leite.

§ 4.° O bete, guardado em' deencoreo com as exieeneiea do pres
sente artigo, será immediatemente. app ethend do, multaed .-se o to.4
frae l or em 503, caso a aealyse noo justifique maior petialida tee

§ 5.° Nos estabelecimentos commerciaes, que fornecerem leite
directamente ao consumo publico, será coritaateea a ;lanem dos
utensilios de cóna com agita ferventes c rrente A ao será() peemitti ost
gear ia capes que sirvam uma só' vez, -sob pena de multa de 100 a
5003000.

Art. 47. O commercio ambulante e a entrem do leite a dienie
cujo só podem() se: fedes por ta nvideas que sraeain conisizo rarteira
de i lenefica,ção, registada no Ser% iço co eiscalizaçao do Le:te e La-
ctieinies, a requeritneeto dos interessados Ou dos patrões, na qual será
mencionada a res lenda, do vendedo • ou entregador e a • do patrão.

§ 1. 0 A carteira poeerá ser snestitlitia Rir_ uma caapa. que
tenha o seu numero, uma vez que os patroes cummindquern esse facto
ao Se viço.

§ 2.° Os vendedores ambulantes deverão partici par ao Ser.
viço de ei:calização ie Lei te e Lanticinios a mudança de resilencla„:
e os preprietarios •dos estabelecimentos, destinado- ao cons.unio de -
leii.e. qualque-'ellidança, definitiva ou temporada, dos seus einieea-
dores, ou empregados.

§ 3.0 A ioreaceao do presente arde° e seu § 20 e aesina as indicae
ções falsas serio punidas com ti,titta de 5e03 a 1: nuoSoute

Art. 48. Nela é perinittido o cummerei° item a ene
treita a dernicilio, do leite que nao tenha sido engarrafado de aciárdo
com esta :, ilistrucoes.

§ 4. 0 l'ara o leite pasteerizado e para, o leite cru, que tenha
mais , ie seis tro sa ,r e e o rdeuhado; borá exigido o re.sfriaineuto aumn-, •
de 1 gráos euntigratlust

CAPITULO RI •	 4;

.Fissalisação sanitaria do commereio e distribuição do leite

Art. 44. As licenças para o funeelenamento e inotallaçãO dos
&Posteis e entrepostos de -que tra a o parazrapho unieo do art.:4°
estão sujeitas ás aeginntes condieões:t

e°, que á previa a.pprovação do Departamento Nacional de
- &Me Publica sej a o prometo apresentado, em oiscriminadio rigo-

rosa cle todos os appareleos de berieticiae,ão e ~ledice-memento
bygionico do leite, e das dentais serventias do eetabelecimerito;

2°, que o edifico se dee . lue exclusivamente a esse gemer° do
commercio, o tenta-sido construido do accee s M com as reg -as geraes
estabeleci-ias nos capitules II e III. titulo VII da parte Ia do regu-
lamento do Depariamento Nacional de, &ateie Publicas e observadas as
do art. 087lettra A, nos comparilinentos de Qoaservaçãd dos proe
duetos;	 •

que os comeartitnentos destinados á beneficiaeão e acendi-,	 .monarnento do leste teuhaen uma seperficie de illateinaçãe nunca
inferior a um marte da sua area, e as aberturas "de ventilmeto,
que cortununiqueM com o exterior, guarnecidas de 'armilas da-

'pias, emas inteiramente envidraçarias e outras proteeidas por tela
metallira á 'prova fie moscas. As portas do conimunicação com a
exterior deverão ser duplas ou do tambor; .

4°, que as latrieas, os mictorios, os lavatorios e veotiarioSdo pes-
soaPdo estatdiecimento se aehem ire tella-los em com darritnentos
completamente separados e, tanto quanto poesivel, afastados das salas
de beneficiardso e acondicionamento.

• - 5°, que o estabelecimento seja provido& : 	 •
a) dispositivos necessariter á. lavagem meeanica do vasilhame pela•

agua a ferver ou pelo vapor, de excedi() com as exigencias do art. 22;
b) machinismos para engarrafamento e feceantento ~cama, do

vasilhame. de acsõrdo com o § 4° - do art. 12;
c) apparelhos do pasteurização do leite, segunde as .piescripções

do mesmo artigo
d) mimaras frignrificas. com canacidade para menazenar um

•quinto, pelo menos da impor ação Maria;
e) Ia bora t orio4de analyes provido dos 'apparelhos e reactivos neces-

saldos, que se ão indicada pelo cnee do Serviço de Fsealização
Leite e Lacticinios e ficerão'sujeitos á verificaçeo do laberatorio do
serviço.

§ 1.° O tratamento. a beneficiação e o acondicionamento hygienico
do leite far-se-nao exclusivamente nas salas a eiLe fitt3 desunadae,
sendo pro -i-ido:

a) deixar usinas quaesquer objectos do uso do pessoal, bem
come	 sujo;

b) fumar lesilt,'o.dnIlas durante as horas do trabalho;
c) rra	 ' cal -as ao ineresso de passoos estr4uIiIa ias neneinnadas

horas, salvo mediante pernes.são e-pediu da eutoridade sad aut.
§ 2.° E' proaiiiido ter ailimaes domesricos CIII yeaup,er mseen-

, de\ticia do estabe ec mento, bem como guaedar, no seu reciÁto,
Lvelticulos que transportem o leite.
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g 2.° Os vehlottios de transporte deverão obedecer ás exigencias
O',o art. 38 osorle não ostive.rem de acoordo com citas, n) data

pubiie mu) destas instrunOes. terão p:o,Zo de ires mezes para se
lhos	 oto rem.

§ 3," g-gotacio o praz) mencionado no paragrapho anterior, serão
çosveh ic• dos J. p ?robe roi i los.

§ .4.° Quilato. se vo -ilicar qualquer infracçio das presentes iti-
tâ	 oucosoja pa.ssivol de m, Ita, de ;recordo com o art. 38 e seus
paragra phoa, o vehicu o inspoccioqa io será ap • emoli 'o.	 •

§ 5, 0 sorto iaiv'i ue moita de 5008 os coniuctores de %m-
iolo-tilos, veude -ores ambulantes e entoogacloros de leio. que
Obaltuonarom os valsieulos, mudos do trono-orce ou o pro id, va-
slibame ne via' publica, casas cornmerciaes e entralas de mora-
dias oartarolaros ou collo ,ti as; bem coam oa que troo terem comsigo,
Jilos ve 1 tdoo ou Outros mudos de transporte, vidros vasios ou com
agua. e nu. , esquer ateosilios que se prestem á vio.ação o recoustituição
(jos feeims do vadlhanue.

§	 Nas mos -nas penas incorrerão os que violarem as sellos
parant-a dos resperthos meios ‘ .e transporte, sub rahirem ou solisti-
inirem por o:o)ducali alterados, falsitlealos ou deteriorados os oro-
duc-os Ira sorte Jos bons Liara o emigrou:), ou, 1 •anspo ta -uru don:ro
dos veniculos quaesque: objectos além do vaallbaine o melos . refoige-
Oadores.

CAPITULO IV
FUC .1/ ;Sage0 sanitaria dos bcticinfoR	 .	 •

- Art. 49. Sob a simples designação de coalhada só poderá ser
exposto á venda e dado ao Comum , ' o lactieinio proveniente do loitO
ern, que e ,d,•er nas coadições ostobeteeidas nos arts. 9°, 40 e it.

§ 1.° Si, IFIrit o preporoala coalhada, for addicionaolo algum fer-
mento. sua natureza deverá ser mencionada no p•-opu •io recipiente, ou
em locroiroa bom visivels, afixados no interior do estabelecimento,
que a dói' ao consumo.

§ 2.° A coalhas de leite pasteutrizaclo ou esterilizado (art. 13),
só poderá .mr ex posta á venda o dada ao -consumo quando provier
da adição- de forno-oito loolmoico oelec ioitado, cuja natureza deverá
ter declarada, de ;•ceèrdo com o § 1°.

§ 3.° A coalha ia proveniente do leite magro ou desnatado
(aras. 6° e 70), só podará se' exposta á vonda e daia ai coosuruo sob a
Cosi:guita:Ao exoressa re•noeiva imoto, de ueoaloa ia de loite imigrou)
e ocealhado de leite &soca too.

§ 4.° O coal uada deverá ser Conserva-1a em geladeiras.exclusi-
vanuente (leo Ora laa a leite ou lacticinios e em temperatura inferior a
15 • gráo:, .ccso, ig,a4oR.

Art. 5. Sob a designação de créme ou nata, só será perunittido
e.xoôr á vonda ou ar ao consumo a parto ria em go,olura
que vem á superfino  do leite, quando este é mantido em repouso, ou a
que é .1( lle a •aa ola pela ermo ifogaçao. - 	 .

§ 1.° O cré.= nao polooá cento: menos de 3) % da gordura do
'oito.	 .	 .

§ 2.° O créme só poderá prwir do leite cro quo satisfizer ás
condições do) arts. 9°, 10 e 11, ou do brite pas".eurizalo de accôrdo
CClIl o art. 12 e seus Polis.

§ 3.0 (houturio a acidez do crOme excedor a 22 0 Dor lie, elle só
Federá ser yen-iodo com a designaç•o expressa d • crème acido.

§ 4.° O crime deverá ser conservado de acoórdo coun o § 4.° do
orlo 49.
. Art. Si. Sob a desionação de queijo crémj ou nata; de mijo gordo
t--eit a,ountei ao , ; de queijo meio gordo, só será pernattido laxo&
à vetaria e da ao counimo queijos cajo extracto re-co não continha
menos de 45 0/„, 30 % e 25 a/o, umspectivamnute, da materia gorda do
/oito. A alio; :rrfaçA0 ele queijo roa iro caberá áquodes (MI cujo extracto
9 =Jeco esta ma teria no at i len, 2O oá .
-	 Art. 52. Só sorá pertninido

. a) expOr á venda e dar ao consumo queijos preparados com leite
rue não seja cie, voara, se Unira-Tern expl.cita o designação da
especie animal que forn roer a meteria pt •i lua

- b) preparar qu a ijosco o a mettora dó leito de rodamos divorsos,
guando isso constituo tpo de (omito já c n.saaraolo ou senha a con-
stituir typo 'novo mim nes,e com, somou:te soca a i o-tilo-10 ao consumo
após analy e právia e rogiato de processo do fabricação nua- luspeetoria
do t• iscal zoção t-ue Generos Alinaenticios o	 .

c) subatitoir era ila•Oo a gordura da leite por materia graxa es-
'aranha, si os a fora acCeita pelo Laeor Um in firo nato - caio°, o o oro-
dueto toouxe - no envolucro a daalaracão: plei,i0 •Irti,i,cial:

d) /IMO-limar, aos queijos ohioreao t'le ao u ia, coa:liem:aos ou espe-
e:arias ou botras sobstone.ias to:rotim-idas uuela inspocaocia

e) corar a massa dos queijos com 511 13.; atavias vegetaes int:tetras ou
indultar a sua crosta com os corantes pernil ai doe pela bispem° ia.

Art. 53. Nee :erá. peruo-atido:	 _
''	 a) preparar coteijos com leite colosfral, decomposto, putrereito
`t‘u mungido de aninmes , Mentes ;

b) expor á venda edar ao consumo quoi 1 e; do consistencia viscosa,
com mau aspecto 0:1 coniervae•o mal cutilada, -1e ma a-a contra-ida
Ou fendithada por ermentações anorunaos, c . !olen iam °orlo, gosto
amargo, lufestados por acarianos ou larvas de inaectos ou Com siguaes
videntes de deterioração);

o) addicionar, mossa, farinhas, pó de outros queijos, ou Sub-
stancias Inc •tos e Deitas;

di empregar ageotes consolo adoros não permittidos, ou indtrar-
lhes a soperficie com anti,e 'os e coranwS no autoriz dos.

F'aragm.pho unico. As inf ocoões das lettras a b, c e d deste)
artigo se-ão capituladas, e incc toes punidas, respoutivamonte, nos
ãrts. 574, 575 e 576 do regulamento do Departioneuto Nacional do
Saude Publica.

Art. 54. A Inspeotoria de°Fiacalizacão de Geueros Alimentirios
poderá firmar medizinte solloitsoão da lote •essado, (pie pagará as
desoe ,as, o ty o do oueijo re gional coo di eito a marea .privilogidda„ -
do accórdo e un as leis em vigor.

§ 1." S b as de i-iaçe do Ntit-Saisse, Double Cré ,ne, Koboko,
Gou Ia. Serra da E4re114, Prato, PoH.- çza:ut G uúère, Paroresà---, o
outras. só po lerão ser oxpoatos á vis: da eOad is ao consumo os quellos
que, peio seu aspooto, praceiso de fabricação e oela sua comp •sioão
ebitni a. se ap000ximeno, quanto poss'vel, dos . typos bom definidos a.
que correspondor .m.

§ 2.° Serão extottolvas aos reaueijões. e aos procille t03 Niledla”Ps
estrang dros, todas a, ex g ociaa +listas instrueçõ os relativas á venda.
e consolo° dos de p,ourlueemo nacioaal.

Art. 55. Sob a cle.ignacom de leite f;onclensado só será permittilo
expôr á vendo e dar ao consumo o o-al u m:o obti to cru ldto sato
ad l i ciona ou nto de soccoaroso, do qual tenha sido olitnioacia a
roaior parte da agua pela evapo.mção em tompriratura moderaoa.

§ 1. 0 O leite coe iensalo devorá ter cheiro e sabor flor-
irmos, côr amarella «Iara ou leromeatte parda, sor i entra 'do conta-
minações, fermentações, composto; met dliocis o aoeot as consoava-
cloros, o sor acon iicmnado ao ab..igo di ar e do contacto com lua-
teriaos que loe possam oro uzir alterações.

§ 2.° O leite coa lousa -1n di v irá c :mor, pelo menos. 23% dos
princioio : solido,: do leite. Quamdo provir de leite dosoataOo, total
ou par lalmente, os rotulo; deverão ind.car essa circuunstato ia. 	 -

ort. 53, 1) leste em pci, se •á p.-eptrado com leite sio.. No° torár
côr e scora, sabor e 3iro ranços-a, nem contorá auhStanoias s xtrao
noas a no ser, o+ ~Malmente, a saceharose, cuja addição deverá ser
indicada nos to : tilos	 . .1
- §:a: c' Será cottaervadó em recipi antes que o preservem do con-

tacto do ar e (to (outros agentes do deterioração o terá a gordura
Unifu.'memmite diste bui a.

2.° E' permiti-10 preparar comprimidos ou pastilhas com o
oro pó. simples eu associa . lo á laciose, mencionando-se na ro-

tolos a addição dest) suboanoia.
Art. 57. A fartaria Mc ca. obtida pela evaporação, a secco, da

mistura d leite ccm fari-thas. cujo amylo se tiver torna lo solovol
por proaesar) conveaiento, deverá prooncOer os soguintes reumiai-os:

a) conto:, polo menos, 3,5 .% da gordura do leite, sorn rancidea
nem ala ração; _

b) sua humi Iode não devirá exceler a 8 ;
• c) conter aoenas veAigioa de cellulose, e ser d 0sprovicla de sub-

stanci)s oon seu •va Imras :
d) ser aoorylicomada de modo a. ficar ao abrigo do ar e do

qualquer causa de deterio amo.
Art. 58. Com a deaominaçoo de sôro de hite só poderá ser ex-

posto á venda e dado ao consumo o liquido que se separa na coagulação
do leite.

Por agoapho u deo. O sôro do leite acido deverá ter expressa de-
clara oto dessa gomil lado. 	 -

Arr. 59. A desionação de sóro de manteiga, ou leitelko, ou aS
de babeurre battermilk ou buVe:mitelt. COr Os:iondmn ao liqui jo que
se separa na extraçlo da manteiga p. sla bato jura do leite ou c &no.

§ 1.° O sido de man teloa. ex0000 á voada ou cl) o ao Ponom)°,
para uso menu ou dieMr c. °verá prox ir de lrite certificado ou do
leito paatettrizado, nas couudçe los arts. 9° e 12.

§ 2. 1' O extrarto Rocco d sô de mantei ga deverá corresponder
ao or ra -ta seceo desgoron rad 1 cl leite intogral

§ 3. 0 a sóro ie tuantica, :1A,0 deverá soff er SCeãO a fermentação
lactiea, e sua aridez it to leve á exceaor a 450° Doimic.

§ 4. 0 O sõro de manteiga dovera ser consorvado nas con-
dições exioLlas no § 4° dar. 49 dos presantes instrucções.

Art. tO. Ai faaanaas lacteas, assim como os leutoa condensados
pulveria. ;os e quaoaquer outros laca itoicia vi o espe tâcados neste re-
gulaineuto. só po;l orao se.' impo:mu-toa. iabrioados. topostos á venda
ou dados ao nulo:unto, ,qualudo sati ti e -em • as caio:camas o art. 569
do reautatnento ,io Dpartaintmto Nacional de Saude

Art. 13 . Sob a doogoaç to cio man l eila só se .á perinittido exuor
ven . la o dar ao consumo o pcoducto oeti o pela aggloune.-ação moca-

niet da gordura do leito, o, do e.'ente, f ca os, esponcaliC,t ou artifi-
eia men e fermentados o extracção ina.xima da apta o dos demais
componotitos ti° leite.

1.° A =Meiga que não fooprepatacla com leite de vamo, seja
qual fôr o sowtyôo (oaenorciaI, doverá. trazer 'expressa a deelaraçao
da ospecie animal de que proceder,

§ 2.° A manteiga não deverá conter menos de 89 % da materia
gorda da leite.

§ 3.° A maturaçao expontauea do etime será admittida sómenter
quando 0110 próvár de leite nas condições dos arte. 0", 10' -O 110.a
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.	 -decai, às exigencias do art. 23, em tudo que ao refere ::o leite, raijai
as pen es impovas no aia. 24.

	

Art. '70. Araexigencias referentes aos depositos 	 leae contida
no art. 45 e seus §§ 7° e '8° destas- lastrucçaes	 será° extensivas
aos astabelecimett •oa de fabricação,•preparo. beneficiaaão t acm
mimem° de lacticinlos, que terão as suas liranças para instaileçad I
aparavadas rla Inspectoria de Fiscalização de Ganem,, xlinienticiosa

art. 71. Quanto detertn riam as aresewes iastra'eaaa.. a respeita.
do leite, é appliaavel' á fiacalização do fabrico, beirei-leia iie,nto, Watts-
porte, acondiciona,nenaa venda e entrega dos lactielmos, Wel as,
modificações naturalmente indicadas.

amuo ãe
• .

Vigilancia e policia saltitaria dos .animaes destiner7̂ , 4 prodticOe deT
- leite e lacticinios no Distristo	 J

§ 4.0 O crisme destinado á fabicação da . manteiga que não
estiver nas condiçoes referidas no paragrapho a tateriata,deaerá Ser'
présiammite pasteurleado.

, art. 62. Sónionte á manteiga que ` tenNa sido preparada 'de
, saciarei° com as ia e.cripçõas do artigo anterior, sem &adição de .sub-

Stancias estranhas, caberá a dono maçao de manteiga fresca.
§ 1.° A manteiga fresca, deverá ser ma iitida em teinneratura

inferior a 15 gráos centigrados, e não deverá ter, em 100 grammas
de mataria gor ia. aaidez superioa á expressa por oito centimetros
cubiros do sohrtn alcalino normal.

§ 2.° A expressaa de ao . ..ez da manteiga é feita em -ceatimetros
cobices de sol iço alcalina normal. 1:10rOSSRI'iO3 para neutralizar os
acideis graxos livres, contidas em 10a" graiiimas de mater.a gorda.

Art. 63. A mantelva prepaaada de acabai° com as prescrinçaesclo
art. 62, que tenha sollaido a dação altacaloreto de sodio, caberá a desi-
gnação de rnanteig t. conservaaa.,

§ 1.° A' maateiga conaervaaa não deverá ter, em 100 grarnmas
da mate ia gorja. acidez snparior á, expressa por 15 centimetros
tubicos de soluto alcalino normal.
• § 2.° Será toleraria a. addição de corantes vegeta,e3 innocuos, á

manteiga onservada. (Urtimitn. açafrão, curcuma, etc.).
• Art. 64. Será perinittido expiar á venda e dar ao consnano. soba

i

explicita dosignação de manteiga Tenooa-la, ..4antei3a fundida man-
Ulla para tempero ou manteiga para cozinha a que tenha sido fundi-
da, clarifiniaa, refinada e manipulada do maneira a se aasernelhar ao

• producto original tome definido no art. 61, coutanto que não con-

.,

1
tenha silbstaitcias extranbas além de chloreto de sodio o corantes vage-
taes innorues.

• Pararrapao nnico. A manteiga nas conaiatee4 do presente artigo
não deverá ter, em 100 grammas de mataria gorda, acidez suporiam
á expressa por 2,5 rantimetros cubicos ao soluto alcalino normal. .,,,

• • ' Art. 65. O Serviço de Fiscalizaçao do Leite e Lacticinios poderá
• forma' padrões regionaes para as manteigas, a requerimento dos in-

teressadas. que pagaram as desoezas, quando paerevierein garantia e
priviegio da marcas, da acrôrdo com as leis em vigor. s •

Ata. 65. A manteiga. que contiver menos iie 80 % de soa-
teria gorda do leiM, ou que tiver tvidez maior do que , a do seu
padrão, teto {lavará ser dada ao consumo publiao; pode .á, parétri,
se' vendida aos renovad ,res se trouxer a deciaraçlo expressa o bem•
visivel anão póá'e ser vendida ao publico», sob pena de i ncorrer o
infractor na sancaão correepandente ao art. 57a do regulamento do

• Departamento Nacional de Sauda publica.
§ 1.° Conantue infracção prevista no ri. 3 do mencionado artigo •

a ad lie> de qoalaue: outro conservaaor ou antiseptico que não seja
1 

o ciaoreto de sodio.
§ 2.° A ietobservancia tios arta. 62. 63 a 6a, na rotulagem ou

1
 dosigaação do poducto, importa na falsificação prevista pelos na. 4.
e 5 do art. 575 do citado regulamento.	 .

Art. 67. As sqbstancias alimentares butyrosas. mie apreseatern o
• aspeato da manteiga ou sejam consi 'aradas seus sticcedaneos, não po-

derão ser eapostaa á ven ia. nem darias ao consumo, com eanomn de
m:ntelea, seja embora este substaaitis-o seguido de qualquer a liectiva-

, sito, sor) pena de na-anã.° de numero 1 do artigo supramencimualo.
§ 1.° Taas substancias deve .ão satitazer as exigenrias do Labo •a-

• torio B omatologiao, sob pena de infracção do art. 572 do mesmo
i regulamento.

§ 2.° Os succedaneos da manteiga — marzarina, oleo-margarina,
go dura de rôeo, etc.— não po lerão ser preparadmi nem varra ;os
ou deles ta asnas fabricas ao latirinios a usinas beim/leia loaas de
le te. estab lecirnentas de ;cite ou laticimosasab pena de muita de
1:J005 a 2:0000 ;O.	 .

Art. ti8. A manteiga conservada, renovaaa ou fundida e os
seus succedaneos, só poierã.o ser impottados, fabricadas, expostos á
venda e dados ao coasiuno, de aecôrdo com o artigo 549, do regiaa-
menta do Depa tutu nto Nacional de Saude Publica.

§ 1.° A ma :toga só po _era ser vendida ao pub:ico em envo
lue'oa ou recipientes cem o peso liquido em kilogranuna, seus emiti-

' pias ou sub-multiplos. total n impressa, além da, •eclaraç todo nome,
sade commercial ou domicilio do rasparia:1yd. a desig.nição do peso,
salvo ea caso de venda a retalho "á visa do camprador, sob pena de
infracção do artigo 575 n. V do regplamento do Departamtnto Na-
cional de San ia Publica.

§ 2.° A manteiga fresca deverá ser conservada ale accôrdo com o
artigo 62 § 1° nas presentes .instrueçaes, sob pena de multa de
500a000.

Art. 69. As fabricas ou estabeleenientoa beneficiadores de la-
ticiaios cleseato oliedecer, na insta,laçao e no fui/acionamento, ás
segid,ites cmiclições:

I. Funecionar em edificios exalasivamento destinaeos a tal fine
ou ein andar ter, co. por afies iateiramente °campa lo e com eivada
in leaenucnte e isolada, de ealificios em guie imo haja aposentos
desti lados a habita iies collectivas, comeultorios medicas os dontarios
ou carn at.riao de doentes.

lianalealizar.as exigem:Ias do art. 44 destás anemia:3es em tudo
• / quanto se refere ao leite.	 .

i • -' • Pat agi•aptio unico. O va-ilhama e os utensilios, em que forem pre-
parados, beneficiados e aconaicionado.-s os lacticinios, devera° oba..

a) ter uma area minium de 500( metros anadraalos para cada
animal estabulaao:

ter agua julgada ritilisaval, canalizada e em quantidade suflia 
ciente para o peafeita asseio em estabulo e dós ardia/vexe 	 ••

.c) ter a -superficie em condições- de permittir o fada escoamento
das aguas plumas:

d) quando situadoem	 un. faidas de morros, n aa, ter a cavaleiro
terrenos habita ;os, salvo si ases foram providos da esg.otospaaa ma-
terias -residuaese acuas pluviaro: •

e) si for pa man no ou alagadiço, só poderá servir de , ois-de corra'
venientemente aterrado ,e drenado, licanio em nivel supérir aos cir- )
cunavisinh ,s; esse aterro nunca será folio com • lixo fiem argila'
pura, dan .o-se p efereecia aasanateriaes parmaaveis.

f) o es.aotameato aas aguas residuaes e pluviae,s te m nome o das
aguas de cirieiros, ios e valias toe atravessam os te r •Gs, deverá',
obedecer aos dispositivos para esse fim existentes, do Regulamento
do Departamenta Naci mal de Saude Publica;

g) ser inalai° por muro, gra'al ou simples cerca da arame, ondei
o permittarem -as posturas nitinicapaes, mas nunca poa cercas do,

Art. 72. Os animaes destinados á prodncção do leite no Distrietof
?mien] serão mantidos no regimen de semi-estabitlaçãct em granjas
leiteiras.

•a) granja leiteira é uru estabrdo con etruido dentro de um tor.
rano no qual possam OS animaes movamenrarse.

Art. 73. O terreno ánnexo ao estabulo da grania leiteira Ma,
verá preencher as segulirtes condições

arame fa pano;
h) ter unia "psrte plantada com arvores de porte coavetilentK

para uroduzir ,-oieb a:	 •

i) ser cui lado de matalra a evitar que vicejem plantas toxicas
para o gado ou que .pos-am counnunicar 1.e,te quali fades magano-
lepticas axtranhas;

Art. 74. O es abulo ala granja leiteira só poderá ser conetruilo
após a apre,entaçao do respetivo projecto á Inspectoria de Fusca-
lização de Gene-os Alimeuticios, que o approverá se ohe lecor ás
seguiates condiaaes miuimas:

a ) ficar a sua fachada a 25 merros do alinha «e ao da ruaa
Ir ) ter todo o sõlo imoormatabilizado, de accórd co,, o capi-

tulo II titulo aarte III do regulamento do Dapartafnene Na-
cionar;as Sande Publica, e -situado a 0,20 acima do uivei do ter-
reno anuamo: •

c ) ter pé direito de 4 metros, paredes lataraes com aberturas
corre,spaly entes ao terço de sua superfitia, poden -In, entretanto, -a
parede aivisoria, entro o estábulo e as demais inataliaaatea, ree portaa
ou abertura de communi ação; 	 -

•

d) ter cobeetura de material cerâmico ou de outro .material
apropriado ao nos.o clima; •

e) ter as paredes revestidas de 'material imperineavel, ' de faea
cil desinfecção, até uma altura rninima de W a,0, o, dabi para cima,
caiadas.'

• Art. 75. A superficio do estalado variará com o nume eo dos ani-
mes a que-se deataiara de aecardo com as seguintes ¡Ritmava:is;

I. O pesébre terá 2 metros 	 de extensão 'por 1 .fflotro cie .argnra,
para aniunais grau es, 1";70 por -0",.80 para aniames médios e
1%70 por 0,70 para as crias; 	 •a

Il. Será elevado do 0°1,15 sobre o piso do estabolo, podendo
receber eat nelas de, madeira com inclinaçao safticiance, e lacilmeate
reincalleis para se pro-oaer á lirareza; 	 •

DL Além do pesébre, correrá a manredoura, do superficielisa
e com 0,"2a de profun Lidare, 0,40 do largura na parte suacrior e
0,"30 na inferior ;

IV. Por cima da mangeioura poderá. ser. inatallaao o gradil parar
contens:to da forragem, o qual deverá tér. mais ou amuos,
metro de altura, ficar a 0.a40 de distancia da cabeaa dos animaes
e-apresentar 0,"20 de espaço-entre as varas ;	 •

V. Haverá baias piram' aeulare.s á raangedoura, onde poderão
os animaes ser prema por laços curraaios

• VI. Lume tiatainante aquela. do pesébra e em nivel mais baixe, -
haverá uma sargeaa com ieclivi 'a te e sece•ta co , iveulau es, a nina da ;•
autoridade sauitaria, para permittir o e,acoaaneuto das aguas Fel
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VIII.Por detraz das mangedonras e á altura de suas bordas, correrá
e piso elevado no estabnio, com um metro do larantra para uma só
tIa d animae, e uru morro e 10 ce time: ras para duas filas;

IX. ;sar i na da saszeta de escoamento das acuas rasiduaas. e em
'Atara capo:miai-de, co Terá uma vara horizontal, onde doverá ser
ataria, por meios adequados,. a cauda doa anirnaes durante a
saunaidura ;

X. Os-bebedosros sere de fe rro estanhado ou de outro material
de faial fim seza, um para cada animal;

XL Sarna no mais, olnervadas as disposiçiies do art. os do rega-
ismonn) cio issourtamento Nadonal de Saude t-minica ;

A t. s. No aorpo da construcçao destinada ao ttstaboiosó serão
earinittidas comaartimentos para a mungidura, o acondi donaniento
lia-rimara, o a benefic,acão do licite os quaes ficarão separados do
(;Stabu o por para :os inteiras, communicando-se com oito por portas
clauslas ou de tsmbor.

e) Os rempartim antos mencionados deverei() ter pavimento de
ladrilho: 'tareias reves'idas do azoleio tarais to até 2° I.0 de altura,
o' sitiai para ama. caiadas; ventilação aseteurada por jan sllas o:1 mi-
rras abe auras revestidas da tela metall ca á prova de moscas;
illuntinaç .to . titrecta por aberturas equivalentes a 1/4 dá arca a

,illtiroblar, o catialização d'agua e 05ntOS de accordo com o _pua
:ente reinsla menta.

b) N Falas de lavagem, esteriliza sáo do vasilhame, filtração e
ye,4riaroe -to 4o leite, as somes deverão ser videpeti 'ente, da de mun.
ei.lura. ser a, installados os • apparelhss para beneficiação e acondi-
slunanientn hvgitsuieo di leite.

c) A aala de "mungidura deverá at' an 'for ás exigenclas dos
numaros 1.11, V, VI e 1X. do artigo anterior do presenta regulamento.

Art. • 77. O. depasitos do fosragens e os compartimentos do pre-
paro das rsçõas d tvario estar fára da vista e do olfacto dos atii-
yaftes e ser coaste; i 'os de accorda com a afinca (m) da 'artigo 695 do
aeguiarnanto do Departamento Nacional de &tuia Publica.

a) Os aposentos, vestlisalos, dormitorids lavatorios, latrinas
e inietorios, o • •essoal do estabulo, deverão licar tatarao passival.
afas l aloa .0-; compartimentes mencionados no artigo 7ti olsolados do
e'stabolo nropriamente

6) flavará. no estab slecimaato, recipientes estanques para racallier
'eS; deiec ossod tos, o;,' restas,do fo Taaens o o 1.xat, veaictilos para tran-
saartal . os a l000sitos estauves e- cla fecho lin .metipo, onde demo-
seara° no maxi no 2 .5: horas, elevando depois ser reinovi los o 1 assor-
eados em tarranns baldios, á distaucia co -tven ietile, sob camada de
torra nunca interior a um mntro do espessura, oa coloca 109 em
,satrumeiras devi laineata coastruidas. do acate:ardo com as dotermi-
jtsatiõeS tic Sests ço do FiscalikaçÁo do Leite o ,Lactioinios.
; • Art. '78. N io pod Tá ser concedida liceaça p tra canstracção,
/1ristallaraio o futicai •amento do granjas leiteiras sen a apresenta-
çãO prévia do pe >jac to ao exame e á approvaçiat da Inspestotsa do
Fiscalisação de Generos Alimenttelos, sob paira de embargo da can-
Strucoo.	 ;

A-1.. 79. Uma vez pe mit ri Ia a installanIe da granja leiteira, do-
Sverso-ser :•tbsertadas todas a, exigenttlas contidas nos arts. 72, 73, 74,
t75, '73 e '17 soes itens e lattras, soa pena de Multa de 500S a 1.:0S)4.
;epós prévia intimação.
'	 Art. 80. Serso considerarias ititracsnas ás regras do byglene e,
.eonso tuia pula ias com a multa do 200$ a 500$:
. a falta do limpeza dos piaos, dos pesébres, das mangedouras,
co;s estrados, das b tias e das demais dependenclas da ambulo o dos

; caropartimantos anaexos.;
;15) a parinanencia do delectos dos animaes, re stos de forragens e

; lixo acuar° da. nava coberta dO estabulo e a_s ia retirala, coaducçio o
-destino em desacsordo com o esta,beleciSo na aliaea b do art. 77
; desta II ist ru cçaes ;

c) ter fo ragens em deposito no inferias* do estabalo e dos com-
par ti111011.03 aunexos, bem assim quaesquer abjectos ds uso cio

I easssOal:
d) ter o vasilhame fóra da compartimento destinado á sua lava-

, U0113 ou ao entas;filtamento do leiter.
c) oparar a ninas:Mura, sem a prévia limpeza do estabulo, ou

ado coamartimento apropriado, ou no momento da distribuição da
•ração aos anitilites;

. • I) filtrar o lute oenvasilha o fora do compartimento destleadti-
. z: tal fim: -
,	 -g) fazer lavagens de roupa- o nerrnittir a presença- de aniniaes
; Stome.sticoi no ecinto do estabuto a das salas de beneficiação e acon-
dicionamento do leite. •

Art. 81. As granjas que fornecerei/1 leite certificado ou leite
;cru &vão sujeitas á multa de 5005 a 1:000 pela iufazteos0 dss ar-

. Stigos 9° e 10°,
Art. f32. As horas de distribuição das raqies e dwraungidura dos

ardrnaos serão sempre as mesmas em ;cada estabelecimento, .-devendo
estar as r3spsctivas instrucções escriptas e expostas em ponto de
Èivel no interior do estabulo.

• Art. 83. As unas lei;.eiass deverão ser diariamente lavadas, do
modo, a nue se conservem sempre assea 	 ;

a) Não s'e dará ao consumo publico leite de animes que tenham
parasitos eutaneos;

1)) As VOCUS leiteiras não deverão ficar contittuamente presas nos
estabulos, senda obrigatario soltai-as, diariamente e durante algum
tempo, nas terrenos dá granja.

• c) As infraeções do presente a stizo imaortarão em 'multas de'
LOS a 200000. (Dec. n. 14.3a4 de 1.5 de setembro de IRO, art. 588.)

Art. 84. As vsc •as pade são ser tratadas na propria tranja lei-
teira, geando attingidas de affecções agudas. localisadas e n to t aias- •
missiveis, mas seu leite não sara dado ao consumo emquauta se não
restabelecosem.

§ 1.° Quando se tratar de epizootia, serão redra das da granja,
ssrolo obrig rto Ia a no.ificação innuediata tio °acorrido ao Serviçoe
de Fiscalizaçao de Leite e Lactidnius,

•P 2.° Se a epiniatia attineir a maioria dos animaes, a granja
ficará interdicta até que se reeabeleçam ou sejam substitui:1os1
depois de p's • feita desinfecção do c ..t .t ledo.

§ 3. 0 as vaecas em esea lo de m greza extrema e visivelmente
esgota-las serão afasta ias da granja.

§ ha° AsOnfsacções do pr,setita artigo serão punias com as pe-
nas commina ias no a s tigo 577 do regulamento do Departamento Na-
cional de Saude Podarias.

Art. 85. Nenhum ani •nal, procedente de pastagens situadas "era
do Districto Fede pod Tá ser estabu lado granja leitei .a, sem
attestado do sande passado pelo Serviço do Fi-calizaçilo de Leite te
Lacticinios, sob pena de multa de bOOS a 1:000000.

§ 1. 0 Todos os atumaes. actualinento estaleila los no D'strieto
Federal o os que o forem nas g ;anjas leiteiras, serão gralativa-
mente inspeccionados e submatidos á prova ia tuberculina.

§ 2.° O animal que soffrer de tuberc.doso aberta, genarslisada,
febril, ou com emmagtecimento, será, sacrificado na presança das ao-
toridades sanitarias aos Matadouros, que deri;iirao si a carcassa
poderá ser ou nao aproveitasa som direito, para o proprieta.lo, à -
qual quer indemnização.

§ 3.° Os animes que reagirem á tuberculina, não apresentando,
po sem, as manifestações previstos no para ers lho anterior,' serão
marcados, exialodo se sua remoção immediajdos locaes de preducção;
do leito, sob pena da serem apprenetalidos e sacrificados.

§ 4.0 As crias o os touros serao iminesiatamente removidos rios
lanes do psoiucoo de leite quando anresetitarern as manifteeações
smeacionadas nos §§ 2° á 3°, sob pela de serem • appreheudidos o
'sacrificados.	 -

§ 5.° Os a nim aes atacado, de carfruncnio ba;teriliano, raiva,
peste bovina e tetano serão sacrificadas o inclueradps cora as- respe-
ctivas peites.

§ 6.0 A desinfecção do losal será obt • ian toria tola vez que over-
rerem os casos pravistos nos paragcaphos antesiores.--

§ 7.0 Os animaes apprehenlioos, de ascbrda cum os §§ 2, 30 e 40,
serão sacrificados nos matadouros. on te as autoridades fiscalizadsras
di saide publisa doei :irão lo anrovaitamenao das carcassas, que po-
derão ser entrones aos prooriatarios que esta ; am prss tate%

Art. 86. OS ittclivi tilos em .ro gado, na colheita e manipulação do
leite e nos serviços da granja leiteira e to las a- dnuais pessoas que
tiverem resi tent ia dentro da arca da granja, dever ;to 'st] bm tnr - se. ás
exi?.sencias do artigo 589 do regulamento do Departamento Nac amai
de Saudo Publica.	 •

-Parar autua 'mico. Sempre que ficar comprovada a existencia de
caso de molestia de notificação compulsaria ilOs In livi.luos raftridos
nesta ardam ficará a grana IPi lei ra interdieta para caturneci ento;
do leito até a re.noção do dosnto e desinfecção do commolo por ene
°ocupado.	 .

Art. 87. Os proprietarios das gran i as leiteiras; so •fto obricadost
a) a ter seus entregadores do accerdo com as exigem:ias -do ar-

tigo 47; •
6) a ter o vasilhame, e meios de transporto convealene'msnte

marcados de maneira itidnletel com o nome hadvidual ou da firma
exploradóra 'e raspe , tira sé ie.

Art. 88. A falta do cumprimento das exigenrias da afinca 6 do
art. Si, e a discordancia o are o Segisto da cartaira . , e identidade
e a mamilo° do vasilimme e meios de transporte. serão capisula ias
como infracções do art. 572 do regalamento Deputam:eito Nacional
da Saude Publica.

Paragrapao unico. Igualmente canil:ida ia como infracção do ref.
ferido artigo 572 será a ro susa, por parte de quem que que seja, na
granja leneira. em pormittir a busca nos aposentos partieulares,
quando a autoridade suspeitar do alai se ter °ocultada leite.
. Art. 59. Constitue ininacçtb do artim 5'75. ti. IV, do rogas
lamento do Dapartanaanto Nacional de Sauda Publica a venda de leito
importado pelas granjas leiteiras eia seu vasilhame como si fkra proa
duzido no estabelecimento.

- Art. O. Em cada granja leiteira haverá uma caderneta, rubri•
s cada pela autoridade sanitarm, em que serão consignadas as inspecçõe...

aS4luaes: esta . sargata será, em uaa das ostromidados, abastecida por
uma torneira dagua c,orreate o na outra desaguará na canali-
aaça das asaojes ;

VIL Aquem da- tegetas estará o nisa do estabuhi, que, na Parte
doborta, terá no minimo 4a r°40 de la guri para uma só fila de animaes
e doi s metros Para ,duas filas, 0,95 o ficará abaixo do uivei dos
reasébres;
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o eejsemeias feitas, infracções verificadas e.recemmendações exara-
das. A caderneta. que :.everá se exhi ida ao plib i teo sempre que fôr
solieita da, será de nioiel prasiamenhe aapeovadcraelo Serviço no
'Fsa .Iizaiio do 'Le ila e Lactirinios:

Pa •-agrapao unico. A ta l a desta caderneta, a recusa de et-
hibil-a ao peleiro ou á autoridade sanita ria, as alteraçaes, não auto-
rizadas. nos seus dizeres, as .-aseras e 03 a-crescimes feitos pelos inter-

- asados. suieital-es-hão á taalta .4s '200$000 500$0"a.
• Ar-- 91. Toda a mudança de firma ou de preço ledade das green-
jaslei teiras deeerá ser conentinicacla, dentro dele' elas e por escriptoe
ao Serviço de Fiscalizaeao de LeStes e Lao icinio,.

§ 4. ° Os Proerieta ans informara(' á autoriaaae sanitaria, quando
Inseenelladoa, do destine eirs cuja falta fôr notada. na- 
graeja leiteira. 	 •

§ 2.° Os prepr'etarioecemin
de Fiscalização de Leite e Laciácim

Ao immediatamente ao Serviço
porte de qualquer animal que

Decorrer na granja leiteira.
§ 3.° Aa inf-acçees do presente artigo e seus §,§ importarão em

_multa de 2005000 a 504000.
Art. 92. Todos os estabulos, que actualmente funecionsueno

Distrieto Federal serlo vistoria los á requisieee aos anspect res ou
sub iesneceire, Nen tarjes ou Initecioaaies meaices em se,rviro na
Inspectorie de Fisraiização. de Generos Alimenticios.

§ 1.° A vistoria será realizada pelo felicaon rio que a tiver so-
licitado, ou seu substituto, e mu o rgenaeiro. da Inspectoria de En-

• gen cria Saeitarka, com a presença do chefe de Ser . Iço da Fisca-
zaçao de Leite e Lacacinios, -ou quem enes' vezes fizer.

§ 2.° Desta vaao:ea será alase o, por. eseripto. o .prOprietario,
procurador ou responsa rei pel) estahulo, com antecedeeria de eito
dias pe 0 trenos e por edital publicado chio° vezes no Diario Offidd
et Mijei-ido no eetabule,

§ 3.° O chefe de Serviço de Fiscalizaçao de Leite e Lacticierios
formu ará os neceesares quesiles e o in-pector 01v sun-meie-
ator saei tarios e o eegelibeiro respon lerão ro n clareza. indi-
cando es modificar:hes e melhorame pecessarios á adaptação
do cstab lo á, condição de granja leiteira, de accordo com- estas
iu.tri.cções.

§ 4.° O landoereleziao a lesmo, será ae sagneao pelo engenheiro
O pelo limpe tor ou seb-msp ector saltita r'os e. .eptais de ho.i.oleza-
do . neto fama do Serviço de Leite. e aaa seci .los, será si ad pelo
inspecto • da Fuealizaç4o de Generos Aiimentieies e enviado ao
re-tinwaveli que terá uni prazo razaavel peça o me:oprimente da
intinmeao que acompanhará o laudo.

•0 O% estabolos que não pedirem ser transformados em
granias leiteiras. se-ao feehad-s, (Moco de ten prazo razia: yd. que
será couce-dal ao regem ivo proerietario. pelas entoei ta -es !dia ias.,

§ 6.° Nao cumpri ria a intimaçáo a quese refere o § 3° deve aram,
ecrã° os , stetnlos inter ietados. nos tareies do § e° do artigo 774.
do renda:mento Dsportamento Nac .e n al da Sande Publica, sem
prejnizo das me lidas inalei rias. coercitivas. que se tor ea ,•em neces-
sa 'ias para o eutnpriumeto das determinações das autoridades saci-
tecias.	 -

• §	 %quanto nãe forem executadas as-medidas constantes do
Prasaal a a taatto- a . 213 tuces f". • QS :eS ,abl) ,sact.t 1w •ite exista ees no

•aete Federai Emerso sujeitos ia medidas: , de Peace§ 'Sanearia e
exigeocias contidas nos arts. 77, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 85, 87, 88
89, 90 e 91.

eserrew
Attribuições deveres. dos Ta/Accionarias e. ordem do serviço

Art. 93. De accardo com o art. 556 do rezulamento do Departa-
aneàto Nacional de Sede Pnbata,. o Serviço da Fiscalizaaaa da rei a aLacimailes se á diegido por um chefe na servia), com a.s attribeiçues
defini -ias no artigo 558, tendo sob a sua . direcção os seguintes
funceaouaries :

Inspectores ou .51lb-inspectores sanitaries;
Funccionaries m e,lices •ou chirnices da luspectoria de Fiscalizaç3.o

de Generus Alimentiems:
Um chunieo especia
Oito anelares de latioratorlos;
Vete.rinarios;
Ilni eserimitra ao;
Guaelas-tseees de 1° e' 2a eing'Sesf
Servelitee.

•• Paragrapeo /mico. Os- fueceienaries 'geiem referidos que não
tfigurarern no quadro aanattele pelo art. 556 do egularuento do
iDepa elemento N.1,e,itc,a1 'de &Mie Publica, seau destaca , os, do qua- iro
da Inspectoria. quando seus serviços forem pesados necessarios pele
inapeciee . da Fiscalieeç te de Genero- Alituentie.os.

Art. 94. Ao- inepectores, sub-insuectores sanliarios ou (aficciona-
dos medicos da inspecteei s de 	s Aliteenticie- memore:

I. Ekeoutar e tazer ese estar as oreens que lhes In em dadas, de
accôrdo cum os regulamentos. o Reeimento Interno e as instrit-
Vier	 ee viço. - -

•Il. Esforçar-se pela perfeita, execução dos regulamentos em beliap
*--8aude Pubiicaã,

•UI. A presentar, (Variamente. uma nota de learviÇO.coM a deserialli
haçào minocinsit do Carmino e/Tacteado.

IV Superintender o teaballio dos auxiliares de inratorio;"
veterlearies, guardas, servem es e motoristas, que forem kieeignados
pelo chefe do serviço para servir sob suas ordens;

V. Formular eare-eres ou prestar inforinaç&s, escriptas ou ver+
baes, sobre assereptne	 serviçea„-
- VI. Varificar as reclainaeões que lhes chegarem ao emale-cimento,

ou forem communica, eis em comede chefe do serviço. providenciando'
inume liaeamente dentro de suas entabule/e ;.

Executar o serviço de fisaalizaçau ambulante na via pite;
bllea e nos estabelecimentos coinmectiaes, dando bus -as, fazendo

sinseerções • ,ta, • -itarias, la sranioa.ntos de .apprebe-,são e de multas,
°penteio inntilizeçaes, co lhende amostras de g el)er e para analyse,
pre.stancle de tudo inibrinaçaies ao respe,ctiao chefe uo boletim de sere
viço diario : 	 .
• VIII. Superintender g verificar a regularidade do serviço de fisea..-
lização perianneete alia entrepostos eu deposites de leite, quando
forem deerma, me pelo chefe de serv.ço, bem co eo fi cal zar os poutos
de impertaçeo de le ite e !acuremos no D.stricto Fe-e-ai:	 .

IX. Superintender o servia() de policia e vigia. ne a ssnitarias dos
animaes de-talados á p.erlurção de leite, dentro do ni., ,Arto Federal,
dirigia-lo. pessoalmente. as provas-de tubercufinizaçao, de cuia verifl-
caçuo asso mira) inteira respen-abilidade:
• X. , Requisitar das autoridades . policiaes o auxilio que julgarem

necesXstirill o; Prasontar o snboituir o chefe do serviço, miando para taeesialia io, $)04 j rapPerk t riefttOS na° cirodentes de 24 horas.
Art. 9. Ao chi mie. especia lata cumpre:
1. As . ,niednas futicções exaradas nos ns. I,. II, III, V, VIII

do art. 91: ".
/I. Analysar, sentido preceitos technicos compativeis com a bre-

vidarie. to . ae as amostras de leite o lacticinies que fo -em n ~dadas
ao Laieratorio do Serviço, a%,,mi , Ide a inteira respoisabilidade do-
resultado é das conchaões das pesquisas;..

III. Proceder ás anàlyse.s de coetra-provas, garantindo-se contra
a violação das amostras apresentadas pelos -interessados, de accairdo
com o iiiipisto nos regulamentos;
• IV. Assigryar. diariarrierito, o ponto e fechar o da; anxiiiares

sorrentes, sob sim direceso,, ficando no lalioratodo trd	 tempo ne-
cessarie ao exnediente ou á conclusão (ias -analyse. inie À tas: ,

V. lity p md rpo ó prewiro dos roaetivos. rua ti *o e e•on,:ervaçlo
dos apearelhos e cer.ia .aeão do mataria/ gim lhe for envia ie.

VI. Ter em dia os .aesentansentos doe livro de carga e descarga
do nateria I e dos reaetivos;	 •

VII. ' Velar pela pie alea conservaçaa '.dos apearelhos o reactivos,
dando áciencie Immo lia . a ao chefe do servire da feito de r . egentos e

-'do desa ppa manente ou da inutilização do titensillos de valo:, citando
o respon,avd;

VIII. 'Ti-r sob suas Ordens os auxiliares- de lablratiirio e ensaia-
deres, guardas ou serveutes, que forem designados pelo chefe do ser-
viço. e cuias att abiliçõea ate-Mira ;

IX. Prohibir a eneada de pessoas extranhas no recinto desti-
nado ao 1:korato -io de - pesq n sas ;

X. Recusar Outras itiforinaedes sobra as pesquIsss que iik0 sejam
as que der, p extinta,. no mappa de aaalyses ou vinte de serviço,
nas guete deverá referir-se. exclusivamente. ao numero ia amostra.-

Ar. • 9a . Aos a tad !iates de la btl.% to rio e e saia dores ru ,t Jpre:
I. Executar todas as ordens que lhe: ferem daias pelo chimico

especialista. tetidetif Os á execuçào de analyses, ao preparo e á cone
servac .o do material e dosa-eactis os 	 .

Aseguar o ponto diariamente, pernianeeen so no laberaterie .
'até eetermo )0 expeaiente e das peequisas'em execneee

III. Preparas o ma criai para Colheita 'de amostras, bem comci_o
o necessario ao serviçe de approberisão ; •	 .	 • •

IV. Zelar pela 'con-ervaçeo das amostras e 3118 in,iolabiIidade
até o final das Desgeleis e contra-provas, si forem ti -c-.a •as; 	 •

V. Representar e substituir o chimineeespecialista, quando para
tat fina forem designados pelo chefe dl serviço.

Art. 97. Aos a uxillares de Laboratorio,.destarados no serviço
de' fieetlisaçio ambu asite, na via -publica e nos es a 431P-,1inentoSj
commereii o,

' 
caberao as mesmas atribuições exsra ias nu artigo .

94. itens 1.1I, III, V, VI e VII, ..satíro. o que diz respeito aos
auto:- de multas.

.Art. 98. Aos,, auxiliares de laboratório, ou ensaiMores. desta-
cados na fiscalização pe. Maliente dos entrepostos d e . cite incumbe:'

• 1. O neNistu.lentio - ias attribUições &taradas no arligo 94 e sous
aseis 1,	 III, V e

II. "em qtre-%or dinfaieliCrIte á séde' dos entremetas cie leite;'
antes da imegaceeee ,pro ete. para verificarem. s) toras se depen-
das do os,a,e1r.ciinentp 'os os apperelhos e v as il .ed,e es-ao em)
estam, de per eiró aseee) e rtinecífiria alento. para o mi in .10 serviço;

.111. Vos 11-ar o leite. ilap .rtalo, sepa raiei C. 101.6.4. de 'accardoi
com -a nroce tenda. iespac Gni/lido o estada, do va-abe , me, as condições'
em grn- e a ,•ha o pro 4‘,eto e a te aparatara re,i) 	 -

IV. Colher var,as am etras de cada lote, 	 melhor. Ihet9.
-arcua para mais perfeita .fiseadzação;
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• 'CAPITULO VII
.Disposições geraes c tranRiforiati

, Art. 101. Estas instrurcÕes entrarão em vigor IS dias após a sua
publi s a.eão. salto- quan to ás disposiç -tes, cuja mau e.za F xig r um prazo

,mais longe para soa execuç .o, a juizo da inspectoria de .Fiscal riça°
de Ganer e Aiimenteios.

. Art. J0ó. Na =é e do Serviço de Leite o Lacticinios haverá tua
livro de re,clamaç es para o publica, on ie aquelles que levarnn
au ostras de leito tiara analyse roentiviiiario o roma do fo tece or
pr. direto, sua vetidearia ou só la cominereials responsa.liilisando-se
pela -eape.ativa recta, açio ou queixa.

Art. 107. Os pei lidoÁ an ilyse de leito ou lacticinias. eia
aismsc..as levadas pelos intaressaaos, á sé 'e do Sarviso que não se
enquadrarem nas oda:anelas do aielea precedente, sondo calts d radoa
cenei analvses de vem:ides e pagas conforme a tabella alinexa.

Art.. 108. As analyse:5 pré . lis ele pro lucros submaai tos a pro-
cassoa de censervatem a.coudiciatiamonto, de leites aapeeiteS 00 mo-
diti ,. ado; e domais lacticin os. aerao agastadas no Serviço de frite e
La-t Idos para mais !reinara anção fis,aliZa ora, depois' da pagas as
respectiaas Laxas menciona las na tabela afetou. .

Art. 109. To Jos os negarientes licenciados tua .a explorar. eiCahe-
leeimentos de prolucçaoefabri .o, deposito, armazenagem, manipu-
lação, vea . 'a e entrega ao conste/1o, de leio e tacticinioa, assiai comet
os vendo ares ambelaines de taas p .oductos, dever to registar no
Sarviço de .Fiscalizaçao do Leite e Lartleinios, as respeativas licenças,
traiisievencias e fon iifi 'ações de firmai e co:aa'actda. sob ve ta de et-
fraaçáo do art. 572 do regulamento do Departamento Nacional de
Satide Publica.

Art. 110. , Os proprietarias dos estabalecímontos do coramerclo dá
leite e taetieinios seu reapailsaveis, [ara co n os effe tos, por tuna e
qualquer iiifracção das presentes instrucaões guie se va idque mu seu
e4abalecitnen o. assim como pelas que prati ;arem fó..a deste, seas
empregados ou pritpestos.

rt 111. No CaOs in'raCrAes pa-a as quae3 não tenham sido
eSabo leCillas parias espeeiasta, meio applicadas multas des 1 .0005 a
2:00 i$, dobradas nas reincidancia=.

Art. .12. Dant e os ensaiadorea menc ionados no art. 595 do re-
gularnei to do De -atamento Nacienal de San lo Publica serro d .so-
eados alguns para o Serviço de Leite e Lacticmios, comorine as
oxigencias de serviço.
, Art. .13. te; ourai/oitos ou deposit rs de leite qua já. funcaionara

sob a tisaali ,a ao do Departameato Nacional ue, Sande Pablica,
entraria i runai nate mente com a respectiva "quo-a 00 fisvaliaação, cor-
reaamide ito aos tuezi s &corri os.dostle a possagetn d is serviço= m11-
emipar4 para o Ddpartatnano Nacional do Santo Publica, até a data
da pithliaaçao d Isim ragalz mento.

Pasageiaueo ode°. Este nemosito será feito na secção da Conta-
hilidad,1 do Departamanto Nac ional de Sande Publica, oad r, daqui por
dative, e por sem seios ade s deve ião sei . pagas as taxas coe-
S'gnadas na (aliena affuexa, reiativas a essa fiscalienao.

Tabellas de taxas para as analyses e verificações de apparelkos

Leite f	 ., 	 	 2 t$000 . a
Leve c uiserva,io, coudenszado e Fun pó 	
Geme. m ititei ga o queijo (couipadaao ce dasimal) 	
idem, doem. cria exala da matem go e'a 	
Deterninite tQ de caracter isolado. pay-tieo ou ebitYlie0 	

chimica quantitativa 	 	 101000 a
A "ea•içãe d apparoloas 	 	 105000 a
Evame do vasilha me, 	
Pesquisa 'de coeserva . lores e cora riOS 	

•

. V. Pr000der ás attalyses necesaarfas, não permittindo o engar-
atamento do i pro i e o vilão dem as'élit sna approt ateio. lote por iate; -

V1, nettatiaaa laimemata.inatito o pro lacto contieninalo, o que
oderá ser feito pela add ,ção do atidos OU substaiscias (m-
au ea , Lote porruittam apenas a utilizaçao do leite para fins
.E.atistristes:

I EL tingir o serviço de pastenrizaçao	 ¡pire ou cOrna; quando
naeessaria tal provi enoja pelas exigeticiaa r la.pe,it
VIII. Ptis si i e serxiae lo filtraeao. eligarrafatuan o e obturação

o vasilha:1,e neias a approvaçao do p o Inet0:
_IX. ‘ rurtficar as eonid çaes do vasiltiame .,.e dos fechos, antes do

agarra	 ie (3 da obturação;
X. Laera e no li.ro ae regise dos ensrepoatas. todas as orcurren-

las e anal vsas eff atiradas. do accorio com a, iliorileaões do st rviao.
te tudo iso 4n orno egado do entrapaste r irará unia c .Spia: que
ovará ser (larada. assiale.cla belo auxili 	 reinetti Ia. oiarialitente,
.ela	 .teão do mi •0 aste. á sxé.le do Ner,i :o de leite:

XI. ?o ti .ee'. para os •otatins de ans lyses. a detiaidale do leite,
onduzi o peio te:3d doi . ambulante ou ,estriteiidor, de accórdo com o
.	 do art.. i3 	 pie en t e regulamento:

XII. Cumpri - e faz s r cumprir o ueterniinaao nos paragraphos do
snotes

Acta 9?. Aos voteeidarins incambirá,
1. h etimpriniteito das attribuições exaradas nos itens I, II, UI,

7, VI e X de art. 94:
TI. Peraorrer todas as erartias leiteiras e loaaes mele se faça

filheita de lote, para ve ifi e ar tudo que for r f reate á pO i ! ala e
igilattein sault-d,. ias dos animaes proluô ores de leite, no Pise:leio
'aderia;

III. Aprasentar, diariamente, uma Nota de Serviço con menção
los locaea p . r oi . i de aiiiinaes exalada:selos, estala de
ande acalca e infrateOes etrontradas, com (leal:mareie exaa a do
iorne d • til actor, sita ta si anda. dia e hora do lagrante. pedindo as
roviaeindas necessarias ',ara o que não estiver em seu alcance
Oisoi ea

IV. Lancar, nas eaeternetas sanitarlas das granjas, a nota de
jsita, mance iando as ire gu anda .es encontrad .,s, o asesdo dos
,nirnaes. Itinueco e natu eza das moas .0 o sratame e to &filas, ex-
tat bit . tuna beta, d tala e as-1pm .a, para annexar a Nota de Serviço,
tuno justificativa da respectiva visita;

V'. Co .par -cel . á aéde do Scrviço, nos dias desiatnalos para on-
rega das No as de Sarviço

VI. Ap tirar manas sanitarias nos animaes;
• VII. Fazer to 'os as operaeç'tes !tre pava:eras r alati vas á prova da

nberei lli a, tola a colheita do material p ra 0.xanu-S poderfares. que
hes forem ordeeadus pelo Inspeeter, Subeinseitatar Sa leario ou
ui ,do avios trindleJS qe suierinteudereui a vjailancia sadLaria das
renas leiteiras

VIII. A orit.e.tta.r reiatorio mensal dos servi aoa effe atuatios, men-
ionaliao o manarei de adlimacs exaiiiir d s, seas raia) s, natureza e
egeitens, e faze • o calculo a aros niario ca predileção leite,ra respe-
tiva tios está, belnennowto, p.;,r orá 10=;

Paoce . fer ao OXaale vetor ia ao dos animam; a sarem es t abn-
adas nas raq ias, para poderem fornacer o attesiado de emale, de
,e,;Or o ceio o art. 141.

Art. 100. Ao e-c eptora rio cumprirá:
I. 1).semp,uha.r os trabalhus que inc forem designados paio abafa

á Sarsix;o:
Il. Cometi reatar diariamente á seda do sereiço, verificar o estado

.0 asse o do e ificio. menos o la.boratorie,.ass...,tgoar o ponto e. encerrar
dos gastadas e serventes; 	 a

1[1. Attenier e regidar, para serem communieadas aos remela-
iatios co • apetenteS, as reclamações do plibdie,,quie lees caeaticui ao
putueitnente verbalmeete, po: escripto ou nele telcp (mio

IV, Zelar palo asei a e peia consarençao ,o; era eis, utensilins e
•5;ecsos	 escrintorio 'ia sé le do se 'viço, menos os do lobo .at
lande sciancia, ao obefo do servieo, das irregulaildades que .0.;c0r-
trem ;	 -
' V. Ter em dh os assentamentos do livro de 'carga e dasearga do

aobikarlo, material ue esCiipt01 • 10 C de expediedte enearregar-se
Los prucie-,5 • nS de to ias as contas de for:lealmente.

Art. 101. Aos guardas fiscacs inc ,mbe:
1. Executa . todas as ordeee, cana ida' paio chefe do serviço e de-

cais fui ucedniaidaS, sob cujas ordene estive:a:de
11. iotuunuiui ar, aos seis supariores, quaesquar ieregularidades

uo viesem a coaueaer.
ars. Ida. Aos serventes nalledt	 ,
1. • 0 desempenho das attribuiç iies exaradas no artigo 101, item I e

le que Iiies diaser respeito rias lua rações de serVi,;...
• Art. 101. O chefe do Serviço de Laia) o Lacticinios elaborará o

oeulamento interno e as instrticçàes de serviço, qua aoverão ser ap-
rova-1as pelo inspartor dos g, ner alimenticios.

Paregra.pao utdeo. A escala do serviço doe futiccionarlos se .á
ilensaltutlito organ iza Ia pelo coefo do serviço, que a podara alterar
.onfo me as convehi 'veias lo trab deo, em quis o, er . o ica ia). ufa-
Lauto p Avia communieNÃo tubaj ou e:..cripta ao funeciouario
egrettlY9),

305000
5e5,00
305000
:ai . 40

5/3000
505 00
50a aif1
3050110
3%000

Nota — Quan lo a aferiçao tiver de se • feita no es'abelechnento
do roqeereute, sura-Zobrala mais uma taxa deterininaaa paio chefe
dg scr

Para as an-alysi do lactialilos, não Previs tas nesta tahella, o
chefe di sarviçe cooraeá uma taxa do 50/5 a 5,14., cenfurine a natu-
reza 00 exame. .

Registo da maca de leite este al, turdifiaado, etc 	 ,
i alusiva a esaectiva aastlyse prévia 	

Registo de marca de tildittelga. incidindo a re.spect va
• analasse prévia 	
Regleo de ma ca de queijo, incluiu to a respectiva ana-

lyse priii ia-
Registaele I! ara de succadatielmie gateio eia manteiga,

incluiedo a respo.tita-analyso prévia 	

Taxa aflauta de fiscarzaçrio dos Fnireno.tna e nem' Mos
e das fa-endas, nas cenliçõJs do art. 11

Por 10-.000 litros ou feacção 	 -Caderneta stinitasia para graoja ou fazenla
Marca sanitaria de vaeca leiteira 	
Attestado de saude para animal recem-estabuiada. 	
Taxa do inapncção prévia das fazei] as qno dase¡aron for-

peio: leito, nas condilirms do item X do art. 11 	 	 30000

1005000

10059.10

1005000

200000

dc Leite

7:200%000
40 00
24000

2.3/4000
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- CAPITULO II

DOS FINS Do DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALnii

Art. 3.° Ao Departamento Nacional do Trabalho incumbe:
1, preparar e dar execução regulamentar ás medidas re-

ferentes ao, trabalho em geral, entre outras as que versarem
sobre:

a) contracto de locação de serviços e agencias de colo-
ca 'gap;

b) duração do trabalho e salorios;
hygiene no trabalho;

d) trabalho domiciliara
e) inspecção do trabalha();
f) accidenles no trabalho e sua prevenção;

' g) aprendizagem 'e ensino profissional;
h) trabalho commercial e agaieola: -
i) prbtecção ao trabalho 'das mulheres,_ dos

dos velhos: -
1) trabalho em industrias especiaes;
k) protecção dos direitoa dos operados;

_I) economia dos operados; sociedades tprofissionaes de
educação e recreio;

m) . instituições beneficentes e outras em favor dos ope-
rarios;-

ti) relação entre b Estadd e as associaçCes de classes, tanto
em sua actividade externa, quanto em sua organização irada--
seca:

o) conflictos no trabalho; .gréves, conciliações e arbitra-
naento;

p) seguro operario, em suas varias modalidades, e respe-
ctiva fiscalização;

2°. superintender o instituto do patronato agrícola de me-
nores desvalidos, nos termos 'do decreto n. 13.706, de 25 de
lulho do 1919;

30, prestar assistencia judiciaria, gratuita, aos operarias
larbanos e ruraes, no que respeita ás garantias de seu trabalho,
e, no caso de. aecidentes tambera aos representantes das vi-_

:etirnas;
4°, servir de intermediario entre a offerta e a Procura

-rda mão de obra nacional e estrangeira, evitando a desoccupa-
t.eão e o desrovoránento dos campos e areando agencias publicas
de coliocacão gratuita:

5°, promover o contracta g a reguiamentação do inter-
i¡ainbio de tratbalhadores;	 '

6°, estadar a§ Condições technicas e de segurança nas- in-e
dustriás do paiz;	 •

7°, promover, no caso de accidentes no trabalho, 80081-alai
entre 'as partes, sobre o quantam 'da indemnização;

80. promover o registro, a propaganda e a organização dá
syndicatos profissionaes e sociedades cooperativas, nos termos
dos decretos cc. 979, de 6 de janeiro de 1903, e 1.637,-da
5 de janeiro de 1907: e da portaria de 27 de agostO de 1920;
bem assim aar. execução á lei n. 4.251: de '8 dó janeiro
de 1921;

9°, promover a adopção nas 'fabricas, officinas e demais
estabelecimentos d.e trabalho de todas as medidas de 1/37gfen0e segurança dos operarios contra accidentes;

10, fiscalizar, fpennahentemente, os locaes de trabalho,
velando pelo fiel cumprimento da legislação social;

11; organizar secretariados e commissões de inquerito;
bem Como preparar estatisticaSa

L2, promover palestras publicas e a- divulgação .de con-
selhos impressos Que visem a educação phySica, moral, prol
fissional e intellectual dos obreiros;

13, organizar o Museu Social;
14, publicar o Boletim do Departatiento Nacional do Tra.i

bailio;
• (5, promover as diligencias, que seafizerem rnistér,,tpara
exacto -eufpprimento de suas obrigações;

16, Manter o' Esciaptorio °fritai) de Informa0es -e Col.,
locação de Trabalhadores no 'Rio de Janeiro;

17,- dirigir 13 proteger as correntes migratorias, que proa
curarem o paiz; amparar as que se formarem dentro do mesmo;
estudar' os phenonienos da migração, nas diversas zonas de
paiz -e exercer a fiscalização tendente a impedir a entrada de
elementos nocivos- ou inconvenientes aõ Brasil, praticando.
para esse fim, todos os actos necessarios ou aceassorios, de
accardo com as repartições de saude e policia:

15, superintender os trabalhos de colonização nacional e
estrangeira 'no paiz e fiscalizar a colonizacão a cargo de ems
prezas, companhias, associacões ou particulares:

19, inspeccionar e fiscalizar as agencias particulares *g
collocação de trabalhadores, de cambio e de venda de passal
gens rnaritimas:

20, executar todas as medidas attinantes ao -serviao
terras do Territorio do Acre, a que te referem os (40"Ptns sola
cc. 10.105 e 1(L320, de 5 de março e 7 de Julho'irs

21, ter a seu cargo a fiacalizacão e immeriaa ah-emala
d- os trabalhos relativos á extreniação das terras raw ;cas dite
do dominio particular, á mediçãá: demarcara°. divisão, des-
crioeão e registro 'das terras da Lanian, mie estiverem dasaproa
veitaáss. bem assim promover a leaitimae5o de posses a I

CAP/TIMO , II/

DA COMPOSIÇÃO E REGULAMENTACÃO ,DO DEPARTAMENTO NACIO17A74
Do TRABALHO

- Art, 4• 0 A Directoria Geral do Départamento Nacional dci
Trabalho compõe-se do um gabinete e de tres divisões, com-
prehendende •

a) a 1 divisão: legislação 'operada e -sua fiscalização:
bibliotheea; archivo geral: museu social; inspecção e estatisa
tica; seguros contra accidentes do trabalho: bo i.efim do De-
partamento Nacional . do Trabalho; syndicatos-profissionaes •E
sociedades cooperativas;

ta) a 2° divisão': serviços de engenharia; colonização naa
-mona/ e estrangeira; colonização official e particular; super-
intendencia do serviço de terras; e construcçÕgs ruraes:

-c) a 3' divisão: immigração; repatriação: patronatos agria
colas de menores desvalidos; protecção ao trabalbadoraitbano e
rural; escriptorio afficial de informacões e collocaçã,o de tra-
balhadores; agencias de collocação, de .carnhio e de venda de
passagens maritimas; expediente;- contabilidade e escriptura-
çãa; almoxarifado e pagadoria.

Art. 5.° O gabinete do director geral, compõe-se:.
. .a) de troa- funecionarios do Departamento, sendo o mais

graduado o chefe do gabinete, e oa demais, offieiries de gabi-
nete. A esses funccionarãs será abonada uma gratificação dia
ria de 7$ a 10$, por serviços extratrdinarios, a juizo ião cbre-i
ator geral;

b) do pessoal da portaria.
• Art. 6.° Ao gabinete, que- é o bentro da administração dd

Departamento, eurnpete:
a)è abrir a correspocidencia official, que levará o carimba

de data de entrada nasrepartieão;
b) registrar no protocollo geral todos os papeis rei

Cabidos, expedidos e em' transito na repartição;
- e) estudar as questões que ,	director geral aeserag

''para si:

Ministerio da Agricultura, Industria

e Com mercio
publicaaão do projecto de Regulamento do Deputa-

-Mento Nacional do Trabalho é feita de ordem do Sr. Ministro
da Agricultura, Industria e Commercio, até o dia 15 de setem-
bro do_ corrente armo, afim de qukas tespectivas disposições se-
jam conhecidas dos interessados e estes possam apresentar ao Sr.
Ministro, até a referida data, as observa0es que, a respeito,
entenderem convenientes.

Projecto de Regulamento do Departamento Nacional
do Trabalho

IIECÇÁO I

no, Departamento, Nacional do -Trabalho

CAPITULO I .

o. on(iANIZAÇÂO DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRAI3ALHO

Art, 1.0 O Departamento Nacional do Trabalho compre-
banda a Directoria 'Geral, cuja séde é Ia Capita/ Federal; o
Museu Social, o Escriptorio Official de Informações e Col-
locação de Trabalhadores no Rio de janeiro, os aloteis de
Immigrantaa. os Nueleos CoIonians, os Patronatos Agricalas,
Delegacias Regionaes, o Conselho Superior dO":Taahalhõ, os
Conselhos 'de Arbitragem,- as Juntas de Conciliação, as Juntas
Municipaes, os Commissariados de Immigração no Exterior,

os Commissariados de Terras no Territnrio do Acre e quaesqtyer
outras dependenciás 6u serviços concernentes ás attribuiçoes
legaes do mesmo Departamento.

Art. 2.° O Departamento Nacional do Trabalho constitue
um orgão autonomo do Ministario da Agricultura, Industria
Commercio, directamente subordinado ao respectivo Ministro.

DISMOTOS e'

revalidação de concessões das mesmas terras.,

-
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ti) expedir os actos elaborados na repartição;
e) lavrar as ordens de serviço o circulares do director

geral; •
I) receber o 'expediente e pareceres das divisões, previ-

amolando de sorte que os papeis só sejam ,subruettidos ao
director geral depois de ultimado todo o processo;

q ) fiscalizar e determinar os serviços a cargo da por-
taria;

h) organizar, no ultimo dia ul.il de cada. maz, o resumo
do ponto dos fueccionarios da directoria geral, remettendo-o,
tom -o visto do director geral, á 3^ divisão, para averbação nos
respectivos assentamentos e necesearias communicaeões;

i) fazer recolher ao gabinete, á hora regulamentar, o pon-
te gersl dos funecionarios, annotando o que lho fôr detona&
siado pelo directer geral. -

Art. 7. Cada divisão compõe-se de duas secções.:
Art. 8 °'A' 1' seceão da 1" divisão Compete:
1% o estudo e venero da regularneetação das leis opera-

rias e das iustrueções que, nesse sentido, houverem de ser
cxpedidae;

ad, a organização de uma bibliotheea espeeial e do Museu
:Social, enatando os traba l hos, obras e apparel lies. mais mo-
demos, sobre questões soemos, que serão franqueados ao pu-
blico:

3°, o estudo e organizaeão do trabalhos Sie-bre-legislação
operaria comparada;

4 0. a e horação de ante-projectos de leis, relativos aos as-
laam ptos sociaes:

5°, superintender o serviço do archivo geral, provendo a
aua catalogação;

60. a , redacção do Boletim do Departamento , Nacionel do
ffrabalho, onde serão publicados:

a) os artes officiaes, que interessarem ao Deoartamerdp;
b) o resultado dos estudos realizados pelo pessoal da re-

partição:,
e) as sentenças judiciarias sobre as questões operarias;
d) o desenvolvimento da legislação operaria no estran-

-ge.lro;
e) estatis t icas referentes a em:dentes no trabalho, im-

Migração, .cieenização, patronatos agricolas, syndicatos pro-
fis.sionaes, sociedades cooperativas, etc.:

f) es salarios correntes na lavoura. nas industrias eu-
\vaca e Úrbanas; as condições gemes do trabalho, etc.;

17) procura e offerta da mão de obra em todo o paiz;
:custo da viria nas diversas regiões brasileiras, etc.;

• h) debates parlamentares, ácerea das questões sociaes e
de outros assumptos que interessem ao departamento:

trebalhás originaes, elaborados por funceionerins, ou
pessoas vs:tranhas ao departamento, de reconhecido saber;

1) reletorios, m emoreas e onaesmier trabalhos que, a juizo
do direc t or geral, devam ser divulgados;

7, (rgan izar e colligir os dados necessarlos ao relatorio
'do departamento;

8°, • organizar folhetos impre ssos para propaganda no ex-
.-ler/0r, e visando a educação soe al do operariado. prestando-
lhe. RO MAMO tempo, esclarecimentos sobre seus direitos e
deveres, em face da legislação nacional;

9° promover a propaganda e organização de syndicatas-
profissinnaes e sociedades cooperativas,' dando execução áo
medidas constantes da lei n. 4.251, de 8 de janeiro de 1921;

10, superintender a fiscalização das companhias e syndi-
(tatos profiesienaes, que operarem em seguros contra acci-
dentes na trabalho.

•Art. 9.° A' 2 0 secção da 1 2 divisão compete:
• I', superintender o servieo de po l icia sanitaria industrial
O de protecção aos trabalhadores, contra accidentes no tra-
balho;

2°. propôr medidas que conaenharn ser adoptadas, para
tiel execução das leis operarias;

praticar rigorosa inspeceão nas fabriena, officinas, es-
tabelecimentos e outros locees do trabalho, existentes no Dis-
lsicto Federal, nos Estados e no Territorio do Acre;

'4°, expedir aos inspectores do trabalho no Districto Fe-
deral, aos delegados reeinnaes e seus ajudantes, nos Estados,
O aos presidentes das juntas munieipaes do Departamento
leaciop al do Trabalho. autorização para que entrem, nas horas
de trabalho, livremente, .em todos os tones sujeitos ás leis
operariaa;-

50, realizar o estudo methedico das condições do tra-
balho na lavoura, nas industrias e serviços existentes no paiz;
propondo as alterações indicadas pela pratica „na legislação
om ylgort

-
6°, .estudar os factos que, directa ou indirectamente, -sê

relacionem com o -bem estar do operariado, acon e elhando a
adopção daquelles que possam contribuir para elevar o nivel
moral, intellectual e material dos obreiros: .

7 o, organizar reodelos e questionarios que, depois' de ap.4
provados pelo director geral, devam ser atloptados na collo-
cta -dos elementos estatisticos;

80, reco l her. coordenar e -organizar estatistiaes, referantee
attribuições do Departamento Nacional do Trabalho, nota-a

.damente do seguinte:
a) movimento, localização o c011ocação de trabalhadores

•acionaes e estrangeiros;
O) trabalho -operado, cornnrehendendo: os operados

oecupados pela União, pelos Estados, menicipios, associa-
ções, comnanhtas, syncliratos orofissionaes e syndleatos obrei-
ros, empreeas e part iculares, discriminar rio: o.num ero, ida-
de, sexo, estado civil. relieião, nacionalidade, profissão. in-
strueção, etc.; clesoccupacão - dos trabalhadores: operarios
occunados em serviços transitorios: lioraaio de trabalho, e de
deseaneo: trabalho dos menores, das creanças e dos velhos-
domiciliar: etc.;	 P.-

e) conflicto no trabalho, compreheadendo: as grèves e
suas causas, duração, resultados, mediação, conciliação, arbi-
tragem, etc.:

d • organização patrbnal comprehen detido: - cornos/1h ias
ou sociedades anonymas, emprezas. sy ndicatos, centros, ligas,
etc.; e . organização operaria. comete-hem-tende; as sneiedades
do resistancia, mutua l istas, recreativas, educativas, etc.;

e) riscos no trebalho, comprehendendo: os accidentes
as molestias profissionaes. etc.:

f) vida operaria. eomorehendende; habitação e imane de
trabalho.- selados. alimentarão, vestua rio, educação; instruo-
ção, etc.: enfermidedes. -mortalidade. 43te.:

.peoduerão e consu no eos principaesegeneros alirnen-
tidos e de primeira necessidade. consta t ando as fluctuarões de
seus preços, hem assim as respectivas Ameiortações e exporta-
ções;	 . •

h) seguro social. comnreb endendo: seguro contra aeci-
dentes no trabalho. enfermidad es, viuvez, invalidez, deaa
eccupação, greves. maternidade, etc.

• Art. 10. -A' 1' secção da 2' divisão compete:
• eia -os -,-7,ne e pp-3•Pf“..g technicos. referentes

aos trabalhos de engenharia, nerdsserios aos núcleos co'o-
niaes, hotais de immigrantes, patronatos agricolas, linhas co-
loniaes, etc.; -

oieanizaeão de graphicos, mappas e informações, des-
amacies ao enraies.de peoreeanda;

3°, elaboração de projectos e orçamentos de obras, .que
não-- forem confiadas a commissões especiaes; construcção
fiscalização dessas obras;

e". eaanies ee projectos e verificação de orçamentes apre-
sentados á soe-cão:

50. estudos comparativos dos varios -syetemas e tvreas de
-habitacões operarias, acompanhados de memorias acerca das
cendieões economicas. da salubridade e .hygiene dessas 'sabe-,
tações;

6°. organizarão de mappas, plantas e cartas caciastraes;
7°, verificarão dos trabalhos realizados, para a determi-

nação de coordenadas geographicas e declinações magnetieas;
8°, oreanizacão de instruerões geraoe tadPrildvs en-.

cargos, para a execução de obras e emprego do materiaes nas
consiruceões realizadas pelo departamento:

9°, execução e fiscalização dos serviçoe • teci-Micos relati-
vos ás terras do Territorio do Acre e a outr e s terrenos da
União. expedirdo, pada isso as instrueeões que se fizerem ne-,
cessaraias, depois de approvadas pelo director geral.

Art. 11. A' 2' secção da 2' divisão compete: •
• 1°. expedir ne novos' titules definitivos de propriedade
das terras do Territorio do Acre, registrardo-os de accôrde
com a lerdslação .vigente e areblvando os antigos;

2°. fazer o expediente e escriptui ação relativos ás terras
publicas ou possuídas;

3°. o exanaa de recursos interpostos sobre processos de
legitimação de passes revalidações e medições, bem como do
quaesquer outras questees concernents ao assumpto;

4°, o registro geral das terras publicas e possuidas, cone.•
forme instruceões expedidas pelo director geral:

5°. organizar quadros annuaes das posses legitimas, das
concessões revalidadas, dos lotes concedidos, etc., com indi-
cações precisas dos respectivos perirnetros. arcas, nomes dos
possuidores ou conceesioriarios e eonfrontantes, designação do
Estado, comarca, municiai° e localidade ando se -encontram
as terras, procedendo para isso, ás pesquizas e providencias
neeesearias á obtenção do documentos ou elementos infora
inativos:
d 6°, organizar modelos p livros necessarios Para P. ,reglaiik
Iro de terras;
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- ssa; tomar, as peovidenclas que se fizerem mister, afim
tle que as terras •desoccupadas da União, • não sejam estraga-
das "ou • usurpadas por intr4sos;	 ai-a•

8°. superintender os trabalhos attinentes á adminiatração
dos.nueleos e linhas coloniaes a carga da União, ou sujeito; á
inimediats fiscalização do. Departamento Nacional do Tra-
balho:

9° regular o. certa de madeiras, nos lotes ruraes ainda
hão integ ralmente pagos;

10.. organizar o registro _dos nueleos enlonines federa"
ostaduaes, m-unicipaes, ou fundados por empre gas, companhata'
associações ou particulares, indicando o numero de lotes exis-
tentes. os que se acham vendidos e pagos, parcial .Ou inte-
gralmanfe. os. nee or.e/,/roing o 1,..nc • n-•ntp/Ov.go- ,,ns
TrIO,SIDOS existente, discriminando as nacionalidades, as super-
ficie dos terrenos, o desenvolvimento ecol....mia:o. etc.: -

H. processar, registrar e 'expedir os titulos definitivos de
Siropriedade de lotes urbanos e ruraes, -subi:tintando-os á as-
signatura do chefe da divisão; • 	 -	 •

12. ter a seu cargo tedos , os serviços administrativos, que
se relacionarem 'com as terras desoccupadas da União.

Art. 12. A' l' secção da 3' divisão compete:
1°, a -introauCe.ão.., recebimento, hospedagem, colimação. e

. o de nrnigrantes e -trabalhadores. • em. ; geral,
-obedeneado às. instrucções • que, para esse fim, forem expedi-

. das pelo director geral; .	 .
2°, promover o processo .de repatriação de immigrantes;

. 3°, superintender os serviços a cargo das 'loteis de Mino-
-tarantas, mantidos ou Subvencionados pela União, de aceórdo
com as ordens do director geral e instrucções do chefe da 3"
-divisão;

4°, superintender os serviços adminiatrativos dos palro-
-natos agrieola.s de menores_ desvalidos; 	 - •

- 5°, organizar dados e informações para á propaganda da
fmmigraçãe no exterior;.

6°, manter em perfeita ordem o Escriptorio Official
formações e Collocação de -Trabalhadores no Rio de Janairo,
destinado, a prestar esclarecimentos aos passageiros eia trans-
ito ou mie 'clesentbarearem. sobre c que lhes posa -interessar.
•especialmeate aaerca de vias de communicacão, boteis. campar
sxcursões, horarios. repartirões publicas. naluralizaaão. taxas
pastaes, tala graplileas e talephonicas: consuladns, embaixadas.
terras :publicas e particulares postas á • venda, estatasticas.
aseços dos principaes generos alimenticios e ,cle primeira
..seasidade, etc.:

5°. promover a venda, em hasta publica ou • coneurrencia,
dos • terrenos, -edificios, materiaes e outros bens, pertencentes
á TTnião, que existirem nos nucleos emancipados- ou estabale-
cimentos extinctos, e qbe se tornarem d esnecessarios, prece-
ciando autorização do Ministro da- Agricultura, Industria o:
Commercio: • ,

6°, celebrar centrados autorfZados pelo Ministro aae fis(
calizar a 'sua execd a..1 na parte referente ás daseezas;

-	 abrir aSsentsmanto de todos os responsaveis por dij
nheiros. valores e quaasquer- effeitos, perante o Daparta-a-
mento Nacional do Trabalho- e providenciar sobre a i.emessa
dos livros e .documentos relativos á sua gestão, nos prazos •
mercados pelas disposições e ordens-em-vigor;

8". organizar o projecto- de distribuição dias ,credites yo-s
. tados, cumprindo as ordens do director geral;

-	 9°, demonstrar a neces s idade da abertura de credito? • -
supplementares, extraordinários e stspeCiaes, juntando taba!-

- las explicativas e -mama r ias justificativas;
10, exam inar, classi ficar- e. processar ;as . despena coma,:

pessoal e_ material, fazendo o empenho daquellas qua houve=
rem de ser pagas peloghesouro ,Nacional ou Péla Pagadoria -
do Departamento;	 .

• 11. orçar o pedir as quantias necessarias , ao supprimanto
, da "Pagadoria;	 --a	

•

12, escripturar, fiscalizar e balancear, os a-uxilins forne-s
ciclos pela União, para a hospedagem,- transporte _e lócalização
de immigrantes;

13, organizar synopses 'e balanceies inclines. e annuaes,
demonstrativos do estado das rubricas- orçamentarias, da re-
ceita . e daspeza das - diversas dependeiacias do Departamento
Nacional do Trabalho;

14, preparar todo o expediente da directoria geral, obser-
tando o processado e o despacho do director-geral;

; 15. fazer o expediente de • nomeações. exonerações..áib-
stalli Ções, elogias. nenaliáades, licenças. cornmissões, etc., do
pessoal da directoria gerai e de todas as dependandias do De.
salinamente Nacional co Trabalho, tendo em vista as disrio-
siçõ'es legaes em vigor: c .

,16, organizar os assentamentos de todo o p aeaoal. fazendo -
para cada emprçgado um processo especial, annexando todos
os documentos e informaeões que lhe digam respeito:

17. fiscalizar e organizar os serviços da Pagadoria e Al- •
mexarifado.

• art. 14. A Pa gadoria. P'0 Almoxartfado do Departamento
Nacional do Trabalho funccionarão annexos á 2' secção
3° sv-	 .

Paragrapho unico. O director geral -proporá ao Ministra -
mi 11,!.0-`,,' 4.1,1 • iillICC:Ninar10:•., LOO-. tiO.V.L'ao o	 1),,- O, 4.	 Ge

, pa gador e almoxarife, que prestarão a fianca d0 5:000$ o. -
pereabaaão a gratificação mensal de 200 g. alkn da d iarias re-
gulamentares, quando. Por r d em do director geral tiveálla
de ausantar-se em objecto de serviço.

Art. 15. A' Pagadoria compete:
1°, realizar, no Rio de Janeiro e onde lhe fõr ordenado,'

no interior do paiz. o pagamento do pessoal e ma t erial, tendo
em -vista os documentos devidamente Processados e emne-
nhadas:

2°, escripturar, com . exactidão e nitidez, em livros abro-
• priadJs. os . reeehimentoa de fundos, os pagamentos effectua-s-
do.S, as- restituiçõas e prestações de contas, mantendo em dia

, e em perfeita ordem esse serviço:
3". fazer-, os supprimentos necessarios á lana .'marcha dos

serviços, mediante autorização do director geral:-
4(' auxiliar os tralfalhos da 2.° secção da 3' divisão..
Art. 16: Ao almoxarifado compete:

providenciar sobre a acquisição do material de ex-,
pecliente, machinismos, sementes, ferramentas. adubos e outros
materiaes, neeeSsarios ás diversaS • depandericias -do Doparias.
manto Nacional do Trabalho, observando, sempre, as regras e •
ordens que regulam o astumpto: .

2°. arnvidanci ar _sobre a conSareneia. dasnaeb•n, ambarene
e transperte do material 'que houver de ser enviado para
os Sas:duas:a bem uniu Jobre o recanisnento do • rninanaal • qual
fôr remettido para o -Departamento.

Art. 17. São communs ás divisões:
• -I°, instituir os livros, modelos' e formularias preciso
para a execução dos trabalhos a seu cargo, bem assim, re-
gistros, protocollos especiaes- o termos de acto, que lhes di-
gam respeito;

• -2°, organizar o indico das leis e decisões do Governo, -
acerca dos assumptos -concernentes á divisão;

3°, preparar regulamentos e instruceões, para serem sub-
mettidos á decisão do ministro e do director geral, e que 'se

,torrarem'precisos á direcção, processo,,crciem e. economia doa
Serviços a- seu Sargo;	 ;

1°. registrar as a gencias das companhias de navegaaão
.casas de cambio e -agencias de collocação a fazendo a indispen-
ativei fiscalização;

.8°. visitar os vapores procedentes de portos eatrangeiros,
distribuindo aos passageiros e immigrantes em transito, im-
r,reaaos e folhetoa de propaganda;	 •
-	 9°, imr-dir, agindo de accôrdo 'com a Policia e Saude do •
Poriss o desasai-tara, •sa	 :o s-n , , •

10, promover o desembara0 na Alfandega das bagagens
dos immigrantes., facaitar-inea o troco ua
'no que fõr possavel; .

11, conceder passagens a immigrantes, trabalhadores ou
colonos que se 'tiverem celldcado por intermedio do Daparta-
inania Nacional do Trabalho; mediante contractoSregular: •

.12. inspeccionar as conclit 	 liAes de asseio, -ygiene e com-
inn.didada dos navios e vagões destinados ao transporte de
immigrantes e trabalhadores em ;geral, pedindo ás autorida-
des competentes -tis providencias ;que se fizerem necessarias;

13 communtear aos funécionarios ou representantes do
Departamento Nacional do Trabalho nos -E stados e aos: -fa-
'aendeiras ou c-ontractantes, a partida. de trabalhadores, para
(lua-sejam os mesmos devidamente . recebidos e guiados: _.

14. regi etrar o movimento do passage iros e• embarca-. •
ções no porto do Rio • de Janeire, organizando o boletim . meu-
a4 que deverá ser apresentado ao director geral.

Art. 13. A' 2' secção da 3' divisão compete:
1°, o tombamento dos moveis,- iMmoveis 'e semoventeS

éxistent.es nas diversas depeúdencias do Departamento Na-.
vional do Trabalho;

2°-: organizar folhas de pagamento, o processo e tomada
"de canjas e fiscaliza.ção de todas as despezas a cargo do Depar-
lamente Nacional do Trabalho: ;	 • ".	 --- •

3°, a es6rip4aração. da receita deapeza do Departamento
;aceArcto com as regras do Thesouro -Nacional;

ea ó • mvenlario geral dos • utensilios e materiaes perma-
nentes, entaegurs ás differenteas dependencias. do Departa-
nardo, fazendo registro dos mesmos em livros espaciaas,
denriminando o valor, applienção, estado .de conservação,
O',.3 . , 0#04;at'S:12-O_S aQ.S pcspectives roponsaveis;
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4", corresponder-se, directamente, com_ tte repartiçõkee e
dependencias do Departamento Nacional do Trabalho, iram-
wittindo as resoluções e ordens do director geral e requisi-
tando as informações, prol, idencias e esclarecimentos neees-
series á Ma e rapida marcha dos prooessos ou á effectividade
das medidas offidaes;

5°, registrar t000s os papeis, com o extracto dos respecti-
vos assumptos e distribuição destes pelos funecionarios, de
modo a conhecer-se o andamento e solução final cie cada
processo, bem assim, gimes os responsaveis por delongas, erros,
omissões, etc.;

6°, a guarda dos livros e papeis relativos a negocies pen-
dentes;

70, o exame dos neg,ocios, das Informações e pareceres,
afim de subirem a despacho do director geral;

80 as certidões dos papeis mie não estiverem recolhidos
ao aráivo geral;

9°, a remessa, mediante relação, para o archivo geral, dos
-papeis relativos a negocies findos ha daus•annos..

Art. 18. São. communs _ás secçcies:
P. auxiliarem-se, mutuamente, para o bom andamento

, do ferviço, cumprindo cada uma transmittir ás outras, por
•intermedio dos ..reseectifvos chefes de divisão, os processos e
esclarecimentos, tino forem neoessarios á. regularidade dos tra-
balhos;

2°, realilar todos os trabalhos, que forem distribuidae
pelos respectivos chefes de divisão, prestando informar-e;
e elaborando pareceres dentro do mais curto prazo pos-
sivele

•
	 CAPITULO IV

00 PESSOAL DA DIRECTORIA GERAL DO DEPARTAMENTO NACIONAL
DO TRABALHO

Art. 19. O pessoal da Directoria Geral do Departaníento
Nacional do Trabalho é o seguinte:

1 director geral;
3 chefes de divisão; 1.
6 chefes de secção;
1 patrono;
1 engenheiro;
2 inspectores de trabalho net District° Federal;
2 traductore.s;
6 primeiros officiaes;
1 ajudante de engenheiro;

arch	 ta-b ibliotheceario;	 •2 desenhistas;
1 interprete;
2 interpretes-auxiliares;

10 segundos ofticiaes;
• 16 terceiros officiaes;

3 daetylographoss,
1 porteiro;
1 ajudante de archivista:

- 2 emhareadores de colonos;
3 continues;

1 correio;
3 serventes.	 -

Art. 20. Alem do pessoal a que se refere o artigo ante-
rior, e tendo em vista os recursos capsignados em lei orça-
mentaria, será admittido o pessoal extranuinerario, diarista o
operado, que as necessidades do serviço exigirem.

Art. 21. O pessoal da Directoria Geral será. distrihoido
pelo gabinete, pelas divisões e pela portaria, a criterio do
Director Geral, que procurará attender ás con.veniencia,s do
serviço.

-
CAPITCle , •

DOE3 DEVERES E ATTRIBUIÇÕES DO peseau, DA DIRECTORIA G-ERAT.;

Art. 22. E' da exclusiva competencia do Director Geral;
sob a immediata autoridade do Ministro; e a quem ficam
sujeitos todos os funccionarios do Departamento:

1° corresponder-se, directamente, com os Ministros da
Agricultura e da Justiça e Negocias Interiores;

2°, assigriar, quando pão for dirigida aos demais Ministros
da Estado, ás Mesas das Gamaras Legislativas Federoes e ao
Supremo Tribunal Federal, a correspondencia. feita em nome
do Ministro ou não, referente a informações, pareceres e escia-
redmentos, para instrucção- e decisão dos assomptoe e eenli

-counicações, recebimentos ou remessn de papeis:

-•
3°, corresponder-se directamente, em nome do Gaverna

i	
,

com o Departamento internacional do Trabalho, de . accordo
com o art. 397 do decreto n. 13 9á0, de 12 de janeiro de 1920;

4°, coordenar e superintender todos os serviços do De-
partamento Nacional do lrabatho;

50, propea• ao Ministro os funccionarios que devam ficar
incumbidos da fiscalização das companhias ou syndicaelsi
profissionaes, que operarem em seguros contra accidentes
*trabalho;

6°, presidir os Conselhos de Arbitragem e as, Juntas de
Conciliação;

7°, expedir instrucções para a perfeita execução deste
regulamento e os regimentos internos dos nudeos colonia"
hoteis de immigrantes, patronatos agricolas e demais depene
dencias do Departamento;

89, distribuir pelo gabinete, pelas divisões e pela porta,
ria, o peasoal da Directoria Geral do Departamento Nacional
do Trabalho;

9°, proferir despachos inter/ocutorioe e definitivos, de
sorte eme sejam somente submettidos eo Ministro os papeis
o actos que, por sua importancia, depeudam de sua reso-
lução;

10, mandar passar certidões, quando lhe forem _requeri.
das por quem de direito,. com a. declaração expressa do fim
a que so destinam e desde que não envolvam meteria de se-
gredo ou de eompromettimento alheio;

11, informar sobre a competeneia e idoneidade . dos can-
didatos aos cargos vagos, que não dependerem de concurse,
exigindo dos mesmos os documentos que se tornarem, para.
esse fim. necessarios.

12, celebrar contractos para, a execução de serviço e for-.
necirnentos e , autorisar acquisição de materiaes até a im-
pertencia de cinco contos de réis, preenchidas as formalidades
iegaes;

13, cumprir e fazer cumprir as determinações verbae3
escriptas do Ministra;

14, nomear e demittir os empregados cuja nomeação edt
demissão lhe fór attribuida pelo presente regulamentei

15, conceder licenças, até 30 dias, aos funceionaries
Directoria, Geral e impor penalidades a todos os funceionarios
e empregados do...Departamento Nacional de Trabalho, na falto
de cumprimento de deveres, desrespeito e indieciptina;

16, adoptar medidas tendentes á disciplina, segurançai,
economia e desenvolvimento dos serviços -a eeu cargo;

.17, representar ao Ministro, propondo medidas e Inicia
tivas não previstas neste regulamenta;

18, prover, livremente, o Departamento, observadas tát
dotações orçamentarias, de pessoal extraeuinerario, diaristo
e operaria sempre que as necessidades do seiveço o exijam:

19, dar posse e exercido aos funecienariee -do Departa-
mento, fazendo lavrar e assignar os respectivos termos;

20, inspeccionar e fazer inspeccionar, sempre que julgue
conveniente, todas as dependeecias do Deseartamento;

21, julgar os recursos sobre as multas impostas pela trene-
gressão das leis e regulamentos, cuja fiscalizaçãa =petiz]
ao Departamento;

22, prole& ao Ministro os 41~h:otários que tiverem dol
desempenhar commissões do fiscalização ou de ordem te- /clinica;

• 23, autorizar despezas, dentro das verbas e credites des-
tinadeo ao custeio das serviços do Departamento, tendo eM;
vista a distribuirão ordenada pelo Ministro;

24, movimentar o pessoal do Departamento. á medida',
das necessidades do serviço, fixando audo tte (meto e (liarias,

quando em serviço fóra das respectivas sédes, obedecendo álisj
disposições deste regulamento;

25, mandar publicar no Diario Official o resumo do erxe4
pediente da Directoria Geral;

26, velar pela fiel execução de todas as tele e regula-1
mentes que disserem respeito ás attribuições do Departemenini
Nacional- do Trabalho;

27,. apresentar ao Ministro o relatorio animal dos tralatef
lhos a seu cargo;

28, enviar ao Departamento Tnternacional do Trabalhda
um relatorio annual sobre as medidas tornadas pelo Brasil, j
afim de executar es convenções a que adheriu, pelo Tratado dai
Paz;

29, dar audiencias publkas, em dias e horas, préviamenteil
annunciados;	 Ses30, assignar e expedir anstrucções, declarações, editaes
oleiras peças afficiaes, -autorizando sua publteeree nos jornaea
de maior circulação no Ria. de Janeiro, e nos Estados; .si. jipe
tereesarem ao conhecimento, do publico;

et. nes ; ernar a folhe de eveneementos dpg funccionerios
Directoria Geral, julgando. justificadas oie não. ás faltas dadat9



3°, fiscalizar o pessoal que estiver- sob suas ordens, de-
terminando-lhe os encargos, de acçôrdo com o praseure
gu /emento • e tendo em vista as instrucções do chefe de

visão4:0, examinar e encaminhar ao chefe de divisão, com mi-
nucioso pareeer. os relatorios e pareceres recebidos das di-
versas dependencias do Departamento, propondo medidas qui•
convenham ser tomadas no interesse do sereiço;

• ee, providenciar afim de que os trabalhos Se execu. tonecom perfeição e rigorosa economia;
• 60, prestar lmmediata informação ao chefe de divisão

acerca das occurrencias havidas na secção;
7°, prestar seu . concurso aos su periores hierarchicos,

quando determinado para a . elucidação do questões, que heu- •
verem de deliberar, embora sejam extranhas ás attribuições
da secção;

80. collaborer no Boletim do Departamento Nacional doTrabalho;
90, em ittir parecer sobre todas ás questões' attinentes

secção, fazendo menção da jurisprodpneia nacional e estran-
geira, porventura, applieada a casos analogos, bem 'assim de
antecedentes administrativos e decisões do Governo.

Art. 21. Ao chefe da l a secção da 3 a divisão compete, can
pecialmente, além das attrieuições constantes do art. 26:

1°, exigir dos commaridantes dos navios que, transPorta-
rem immigrantes, as respecti% as listas, visadas poio agente
consular brasileiro ou pelo comnássario _ de ininágração nc
exterior;	 •

. 2°, promover o contracto de locação de serviços, assignat
e expedir as respectivas cadernetas;

• 30, zelar pela conservação dos vehiculoa empregados nk
serviço ao trafego maritimo e terrestre do Departamento;

40, superintender os boteis de immigrantes;
5°, coordenar e dirigir os serviços migratorios no porto

do Rio de Janeiro;

•7°, mandar organizar, diariamente, o boletim de °flertas O
pr.otsia.cras do trabalhadores e- terras, para publicação na im-
prensa.

 28. Ao engenheiro, ajudante de engenheiro e dese-
nhistas, compete a execução de todos os trabalhos de enge-
nharia, que lhes forem distribuidos, e rotlaberar no -.Boletim
do Departamento Nacional do Trabalho.

60, communicar-se com as autoridades aduaneiras, de po-
licia o de saude do porto. agencias de companhias de navega-
ção e , estradas de ferrei, ,Delegacias Reerionaes do Departa-
mento Nacional do Trabalho, Departamentos Estaduaes
Trabalho,- administrações de nucieos coloniaes. etc., sobro
questões pertinentes aos serviços de iminigreeão, collocação
de trabalhadores, e Eseriptorio Official de Inforinações;

tki à-44,a.);
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- -	 -
Ant. 23. O dtrector geral do Departamento Nacional do

(Trabalho terá conducção, afim de melhor attender aos Servi-
ços a seu cargo,	 -	 .

Art, 24. Mi elege do gabinete compete:
• 1 9,	 abertura da correspondencia official, lançando nos
papeis o carirnbo de data e levando-os ao conhecimento do
elireetar geral;

2°, promover o registro ,do Mós os papeis entrados, ti,o
protocollo geral;	 •

Se, transmiti*, verbalmente ou por eecripto, aos funeoi'e-
nários, .as . ordene que, á vista da urgencia, não lhes poetam
ser, directamente, communicades pelo director geral;

4° attender ás eartes ern audiencia, miando o director
'eeral rião puder. fazei-o, prestando-lhes as devidas informações;

. 5° requisitar. de orlem do. direetor rai, paesaiee e e
transportes em eetradas de ferro e companhias de navegação,
,eni objecto de serviço - publico; •-

. 6e, auxiliar o director geral nos trabalhos que este re-
servar para si, eumprindo e fazendo cumprir as 'Suas or-
dens;	 •

aSsignar, quando o director geral não puder fazei-o,
- eorreepondencia epistolar, dentro das limites que lhe fe-

em traçados;
8°, representar o director geral em actos officiaes, todas

eis vezes que este assim o determinar;
. 9° responder pela guarda e conservação dos papeis er-

ellivades no gabinete, e ter, sob a sua reeponeabilidade, as ci-
fras e codiges telegraphicos;

10, manter perfeita ordem nos serviços a seu cargo, dis-
tribuindo-os pe,los seus auxiliares, ciejes filn.;01:s designai.:1;

11, lazer recolher ao gabinete, á hora regulamentar, • O
ponto geral dos Punc-cionarios, ennotando o que lhe for deter-
tainadó pelo director- geral;	 -

e 12) determinar os serviços da portaria. e
-	 Art.. 25. 'Aos 'chefes do divisão campeter .

1% stiperintender, distribuir e fiscalizar, de conformidade
-cem o presente eiceetilarnento e oreens do thieeter
trabalhos da divisão;
. 20, distribuir os funeeionarios pelas sperões .de confor-

midad .e com as suas aptidões e proporcionalmente aos serviços
em andamento;

3% requisitar paesegens o, transportes nas estrades de
ferro o compaaheas de navegação, em objecto tio servo pu-
blica;	 •

.4°, remover, livremente, os funccionerios de ume secção
para outra da mesma divisão, segundo as exigenciae - do ser-
viço;	 .

• 5e, examinar todos os encargos affectos á divisão, fazendo
corrigir ou corrigindo os erras, falhas, defeitos ou omissões
encontradas ; •	 •	 - •

• 6% Interpor, em todos os casos, seu parecer circiunstan-
dado sobre as que etões eine tiverem de sulee a deeneelio
'tlirector- geral ou sobro aquellas que forem commettidas ao seu,
exeene;

solieitar do directOr geral ae providencias necessarias
regutárideekee bom andamento dos trai-relhos;

-	 8% apresentar _ao director geral, até 28 de •fevereiro,
reelatorio detalhado dos serviços . da divisão, no decorrer do
einno anterior, acompanhado de demonstra.avos, sehernas, etc

95, responder, perante o director geral, pela discipline,
ardem e• regularidade dos trabalhos, .representando quando os
Nnecionaries houverem incorrido em faltas: 	 •

10. prestar . ás outras divisões- esclarecimentos e Informa-
tões neeessarias ao preparo dos proceesos; 	 . _

11. oellaborar no Boletim cio Departamento Nacional d,
Tri-diellho, sobre assumptes de sua, es .pocialida te:
. 12, velar para que sejam recebidos' nos devidas prazos. is
elatorlás, informaçÕes, quadros estatieticos, etc., que tive-

eena. de ser enviadas ao Departamento;
13; corresponder-se, directamente, com as_ dependenciae

do Departamento, transmittindo as .reesobicties e ordens do di-
rectongeral, e requisitando, as- informações,Pareceres e pro-
videncias precisas:

14, c.oeresponder-se, de ordemt dO.dir iictor geral, com au-
toridades federaes. estaduaes e municie:les e com assoetneees;
emorezaa ou particulares. sobre assumutós que se prendam á
decisão":de- neg.oeloi affectos ao pepertamento.

Arie	 Aos chefes de secção. compete:

• lee cumprir e fazer eumprireas ordens do director geral o
ehefe. de divisão, sobre -os sereivos a seu cargo;
2e; superintender e coordenar és serviços- da secçãO, te-

mendo as' providenciae necessarias -pera mantel-os cio eon-
clikities de perfeita normalidade te propondo ao chefe de divisão
ees meelteleS que Ião estiverem ao EQL1 alcance;	 •

Art. 29. A'ci patrono incumbe:
1°, prestar assistencia judiciaria gratuita aos operarios

urbanos e ruraes, para a garantia de seus direitos reielivoe
a cobrança de seus salarios e pagamento das indemaisaçõee
resultantee da lei de accidentes no trahatno

2°. promover aecerdos, para os effeitos da iddemnisação
dos roicidentes no trabalho

3°, patrocinar, gratuitamente, no taso de morte, os repre-
sentantes das vã:tinias de aecidentes no trabalho

4", dar parecer sobre todas as questões juridicas, que
forem ventiladas •no Departaniento Nacional elo Trabalho. e
peestar os demais serviços que se tornarem necessarios ã
elena execução dos intuitos do mesmo Departamento

• 5°, cumprir as ordens e instrucções do director geral, ao
qual fica, immediatamente; Sabordirta

6°, transportar-se para os logaree onde se tornar indise
pensate/ a sua presença, precedendo ordem do director.
geral, quando tiver de ausentar-se ela Capital Federal

7°, registrar em livro proprio todas as causas que patro-
-cinar, com os precisos esclarecimentos, afim de que a qual-
quer (empo se conheça o estado deflua ;
,collaborar no Boletim do Departamento Nacional do
Trabalho;•

9°, responder; com presteza, a todas as consultas endere-
çadas ao Departamento, a respeito da anplicacão das
eociacis •	 -

A et 30, - Aos traductores compete
1° preparar a corresponclencia da repartição, que tiver

de ser expediele ene idioma estrangeiro;
20, servir de interprete na repartição e Miei delia ; e-

-- 30, eeareiner as riolaicaeões- contidas nos jernaes, perlo.
dieeS o -lb;TOS estrangeiros, que - a repartição receber, assigna*
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ando, traduzindo e levando ao 'conhecimento do chefe da, se-
IçãO tudo quanto interessar ao Departamento;

4°, traduzir para a lingua vernacola ou passar para idio-
mas estrangeiros ae leis, decretos, instrucções, regulamentas a,
outros papeis, que lhes forem disteibuidos;

5°, executar-os demais trabalhos determinados peto chefe
da-secção.

Art. 31. Ao official-pagador compete:
1°, receber do Thesouro Nacional, as quantias que se- lhe

mandar fornecer, para o custeio das despezas a cargo do De-
partamento, hem assim, quaesqUer outras importancias, que
lhe forem entregues, mediante guia;

20
'
 realizar os pagamentos de pessoal e material, ajudas de,

custo, diarias, gratificações, etc. depois de regularmente. pro-
cessados os respectivos documentos;

3°. realizar os pagamentos somente depois de verificar a
identidade da pessoa do credor ou de seu- legitimo procurador,
hem ssim a legalidade da procuração apresentada;.

4°, examinar si os documentos- não contém emendas, en-
trelinhas ou vícios, que denotem falsidade, cabendo-lhe o de-
ver, sob peia de responsabilidade, de apprehendel-os e transe
nenn-os ao chefe de secção, para que esto providencie como
couber;

o", arrecadar, na acseasião dos pagamentos, os impoetos,
contribuições e quaesquer descontos, que ferem devidos,
vista iM folhas e contas;

6°, lançar, immecliatamente, o seu - Pago - e a sua rue
brios em todos os documentos de deshezaa que pagar;

7°, fazer supprimentes. mediante ordem do director geral
aos encarregados de s.erviçOs fora da Capital Federal; exigindo
dos responsaveis as prestações de contas, na fórma da lei;

8°, arrolar, methodicamente, os documentos de despezas;
9° escripturar "mi exactidão e nitidez, os recebimentos

'de fundos, os acleantamentos realizados, os pagamentos de des-
. peeas, etc;

10, ter sob a sua guarda e exclusiva responsabilidade o
cofre com os seus valores, livros e assentamentos da a opera-
ções, bem como-os documentos comprobatarios dos pagamen-

effectuados. ainda dependentes do Tribunal de Contas;
11. preceder geineeneal inerte. na- preeenca dos tomem-

nados designados pelo director geral, ao balanço do cofre, exe
hibindo os saldos em seu poder, os livros de escripturação o
demais documentos necessarios;

12, preparar para ser presente ao chefe da secção, no ter-
ceiro diaoitil de cada rima e sempre que for exigido, o balan-
cete das despesas que houver pago durante o inez anterior, ou
em penedo que lhe for determinado, com indicação dos sem-
primentos recebidos e saldos em caixa, devendo taes balance-
tes ser conferidos e enthenticados.

' Art. 32. As inportancias em dinheiro, além de 500$ serão
depositadas no Banco de Brasil, sendo as quantias retiradas á
medida das necessidades, mediante cheques visados pelo di?.,
rector geral.

Art. 33. Ao official-almoxarife compete:
1°, ter sob sua guarda e exclusiva-responsabilidade o td-

tnoxarifado do Departamento;
2°. expedir mem oranda ás casas commerciaes, para a ob-

tenção dos preços dos artigos que se fizerem mecessarios, e
não constarem de contractos;

3°, formular os pedidos de material de expediente e do
outras arti gos, providenciando sobre o respectivo forneci-
mento á vista do despacho do director geral e do-empenho da
despena;

4°, fiscalizar, juntamente cora um funecienario designado
pelo chefe da secção. a entrada do material adquirido, -quanta

qualidade e quantidade; teleo em deposito e distribuil-e
pelas diversas deoendencias da directoria geral, á medida das
necessidades, mediante pedido assignado pelos chefes de clive-
elo e visado pelo director geral;

5°, só fazer a entrega do material pedido, mediante re-
cibo dos responsaveis;

6°, responder pela quantidade e qualidade do material emdeposito;
7°, receber, conferir e conservar em deposito os instru-

mentos de engenharia e quaesquer utensílios que forem guar-
dados no almoxarifado, com a comnetente guia;

8°, providenciar sobre os reparos de que necessitarem os
Instrumentos do engenharia, de modo a tel-os sempre prom-
ptos para o serviço;

9°, manter os deposites em nerfeita ordem e asseio. diri-
gindo a arrumação e acondiccionamento dos instrumentos emáteriaes a seu cargo, zelando pela sua conservação e Im-pera;

ff), fazer a escripturação regular dc aimoxarifado;
.

20, frY'r

11, preparar para ser presente ao direeter crera,, ne tp‘r.,
freira dia util de janeiro, abril, julho. e outubro, o mappar
de movimento do material, no decorrer do crinwstreaflt, 'tr.
mencionando o que houver sabido ou e,onenenicio. o que ce. ata
em deposito, por especie, quantidade o custo, as perdas, faltas
e lnutilizações;

12, vedar o ingresso de pessoas estranhas no comparti-
mento destinado ao almexarifaclo;

13, proceder,- até 29 de janeiro de oada armo, conjuntas.
mente com um funccionario designado pelo diaector geralaao.
iowntatio do material existente,. em confronto com as eet.eae
das e sahidae, á. vista da escripturação e dos. ducumentus jus".
fdficativos;

14, cumprir as-ordens do elide de secção,„
Art. 34. Aos officiaes compete:•
1°, executar, deigro do mais curto prazo, os trabalhos quD-

lhes forem- ordena reie informando os ~aos sola e t;)ti os
pontos indispensaveie para o esclarecimento do as.unipto, fa-
zendo menção dos precedentes administrativos e decisões do
Governo;

20. emittir pareceres claros, concisos, isentos de animosi-
dado contra quem quer que seja, e sem incidentes extranhos
ao assumpto em estudo;

3°, guardar absoluta reserva sobre os papeis que infere-
rnarem;

4°, coadjuvarem-se, prestando informações reciproca
para o esclarecimento das questões em exame;

50, cumprir as ordens do chefe de, secção.
Art. 35. Ao archivista bibliotheeario compete:
1°, receber, mediante relação, todos os papeis e livros-

findos do Departamento, afim de serem conservados no ar-
chivo geral, sob .9e118 cuidados, organizando os catalogoe de-
todos os papeis, de sorte a serem encontrados em qualquer
tempo;

2°, facilitar aos- funceionarios do Departamento a consulta
dos papeis, livros e collecção do Diario Oeficiat. só permiti-indo
a sabida de qualquer documento mediante ornem do director
geral;.

3' manter perfeita ordem. asse> o silencio 'do archive, re- -
preSeritando ao chefe da secção- contra os abueos observados;

40; passar as certidões dos papeis archivaenn•quando au.-
torindaR por despacho do director geral, submettendo-as
conferencia de outro funccionario, á rubrica der chefe de secção
e ao visto do chefe de divisão;

50, responder pelo estrago, inutilleacão ou subtracção . ou-
extravio de quaesquer papeis, livros ou documentos recolhidos
• archivo;

6°, manter todo o tempo dieponivel em pesquisas de dados
ureia que-se contiverem nos documentos archivaoos, tomando
notas em livros especiaes;

7°, organizar o catalogo decimal de todas as obras exis-
temes na bibliotheca; promovendo a restau 'ação dos volumes
damnificados e a encadernação doe livros em brochura;

8°. prestar aos consultantes, com a maior presteza, as in-
formações, que lhe forem reclamadas, sobre as obras exisee
Isentes, por aseumptos ou autores;

9', organizarorganizar as Usine das publicações destinadas á.s•per-•
vautas no interior e •no exterior, promovendo sua expetnção;

10, velar pelos serviços internos do Museu Social.
Art. 36. Ao aindante de archivista compete: auxiliar es-

archivista-bibliothecario em todos qs serviços a seu cargo.
Art. 37. Ao interprete compete:
1°, manter em dia e boa ordem o serviço de movimento mi-

gratorio DO porto do Rio da Janeiro. attendenio aos estran-
geiros, que pretenderem informações ou os auxilies facultados
pele Governo Federa/, nos termos deste regulamento;

2°. determinar os serviços dos interpret es -auxiliares, dos
embareadoree de colonos e do pessoal do trafego maritimo
terrestre;

30. verificar os passaportes e examinar a identidade doe
estrangeiros, impedindo o desembarque dos que não re eenche-
rem as formalidades regulamentares, multando as companhias
cie navegação, que os. houverem transportado:

4°, receber das mãos do ~mimado de bordo a lista dos .
passageiros, que tiverem de desembarcar no porto do Rio de
Janeiro ou que passarem em trensito:

5°, prestar, espontaneamente, informaç5es aos passageíroe•
e immigrantes, de viva voz 'ou , por intermelio de impeeseos,
sobre todas as condições que Offerece o Brasil ao a gasalho dosestrangeiros, fazendo a propaganda da immigração, da Industria
do commereio e da levoura ndcional:

6° não consentir o acenesel' a- agentes de hospedarias parei
ticulares, sem-que ao immigraete tenha 'sido offer eeido o au-
xilio de desembarque e hospedagem por conta do Governo Ftderal;	 ,	 • , -; •.„.

7°, não permittir igualmente, o access() a bordo de eepee
tuladores e cambistas, devendo informar aos estraugeiros onde
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póss,tvoia;
• Pfs praluover ó desembaraço das bagagens dos immigran-

14es, bana-ta/anda aa faltas ou avarias, o que fará constar -na
!Parta- que, apresentar ao chefe , da sacão. -

9a, turnprir.o fazer - cumprir as ordens e instrucções rafe-
jarena,.a ao-si serviços a seu cargo.

Aras. RB. Aos inteapretee-auxillares compete executar Os
airaballys. acra Ihea forem ordenados pelo interprete.
• • Parageapho unico. E' expressamente vedado ao -interprete

ao,a, infetfratasamailiares conduzir nas embarcações pessoas
extranhas áa serviço de immigração; adquirir objectos a bordo

" dos navios; acochar qualquer presente ou-remuneração ou ad-
quirir objaatas dos imrnigrantes; omittir nas partes officiaes

.qualcruor ocaurrenaia havida no serviço a comparecer ao ser--
'viço sem .estar, dovidamente..uniformizado.

Ara. /39.. Aos embarcadores de colonos compete:
ctimpalr as ordens do interprete e. dos interptetesaati-

A/liares;
• 2°, effaatuar o embarque, por via •maritima ou terrestre,
calonoa, trabalhadores e	 w 	 respectivas;
3°,‘ permanecer a bordo ou nas estações de estradas de

,ferro ara á...partida do vapôr ou trem que conduzir colonos:
;	 fiscalizar • 0 asseio e hygiene dos compartimentos em
alue os incifyieltios •tiverem de viajaa:

õa camparecer, ao serviço, devidamente uniformizado.
Art. Ó. Ao porteiro compete:
1°, abair -e fechar

'
 diariamente, a repartição, 'observando

' ás, ordens que raceber do gabinete da director geral;
a	 , cuidar do asseio e -arrumação da casa, sua mobilia é
Acea-saorib. respondendo pelas irregular i dades notadas: r

D";.. ter sempre providas dó riecessario as - mesas dos func.
ítionariaa:

71.), •t..asmedir; sem demora, a correspoildencia official, após
ta, yagistO no - pratocollo geral cia repartição;
ir -55; mechar, inediante inventario, os moveis, machinas de
resere.Ver e utensilios, da repartição,' respondendo 'pela sua
;amai'dai. asseio o - Perfeito -estado do conservação; •
• .?.5 rasar de urbariidade com as pessoas que ,tiverem no-
as-paios a tratar ao Departarne,nto, impedindo o ingresso de
pasSoas. extranhaa nos recintos - privativos da- repartição; sem

!prévio C;Onsantimento - do director geral ou' dos chefes de .di-
avisb"
• • 7°; Comparedr á repartição uma hora antes da inicio co
axpedente e só se retirande, m •earn.o findo o expediente, com
1. via.• ordem do .gabinate do director *geral;

encerrar o ponto do pessoal da portaria, ordenar. os
„trabalhos dós. coat i nuos. correio e 'serventes e representar
soPré, o -seu procedimento.

Art. Ia. Aos daetylographos compete: executar os tra-
balhos dactylograpaicos, que lhes forem distribuidas, obser-
;suando a maxima . rapidez e perfeição e guardando completa
'reserva.	 _

. Art. 12.. Aos continuas, correio • e serventes compete com-
pareCar á repartição, pelo menos, uma hora antes do inicio
elo expedente, só se ausentando uma Vez terminados os tra-
i-adida; Cannprir as ordens, que lhes forem trarismitLidas e
tajliaseaentata-se ao serviço 'devidamente uniformizados. -

-
SECÇÃO

Do accórdo nos casos de accidentes no trabalho

Are. e). Em todos os casos de accidentes, de que o De-
Parlarnonto tiver conhecimento no Rio da Janeiro, incumbira
'Lao patrono intervir no sentido do -promover o accôrdo entro
•:aa partas; para In-imediato pagamerito da indemnização,
.observadas as dispOsições da lei n: 2.724, de 15 de janeiro
de 1919. e da SCO regulamento.

Art.. 44. Realizando-se esse accôrdo, 'será elle reduzido
ft- farm°, 'cru duas vias, arnhasaassignadas peias partes, pela
patrono e pelo director geral dó Departamento.

• Paragrapho unico. -Uma das vias do accôrdo ficará ar-
a ama» no Departamento o a :Outra.' será junta ao processo
saudiéral, para • a neoos,saria homalogação..,

„ Ara, 45. Nas capitaes dos Estados essa funcção será. exora
da pelo Departamento Estadual do Trabalho, si houver, ou

,Pala Deleauia Regional do DaPartamento Nacional do Tra-
;bania.	 ana :	 • •

'Nos mUnipipies caberá aos,prasidente --da Junta Municipal
do Darrartameato Nacional .do, Trabalho intervir ou, na ,sua
falta, ao` prefeito, iniendenteaMa agente executi-vo
chiai .	 stat	

•-	
-

!	 Pssragraplao unir°. O Ministro' da Agricultura, Industri$
baixara as instrucções, para isso,. tecesssasaaaa..,

,etembro chi Irn1	 t:683à
o 	

$E0010 III

Do Museu Social	 •,

Art..
'
 40. O Museu Social constitue o instituto de prea

voarão dos •aceadantes no traba l he.. et. hvgiRre inductr i n • de
lustrucção e educação geral o profissional da classe operaria.

Art. 47. Cera por rim o Museu Social encarregar-se cias
-pesquizas e estudos relativos:	 •

1*, Os condições oconornicas, sociaes o rooraes dos obrei- •
ros;	 .

2', aos meios mais adequados para melhorar a sitnaçaro
dos clenientos que concorrem para a producção o distribuição
das rharezas:

3", ao Estado como patrão directo e indirecto;
á°. ao operaria, coasuiniclor, estudando, parallelantente os

synclic -atoS prolisSionaea e sociedades cooeperativaa do pra:-
orna:aio, arada° e consarna•

5°, á adaptação dps adolescentes, ao trabalho, á sua instru-
°crio e aprendizagem, tendo- em vista sua constituição phy-
aica, edade, etc.;

a°, aos meios que visem assegurar o patrimonio da faa
mina operaria o facilitar sua habitação barata e hygienica;

. Art. 48. Incumbirá. tambena ao Museu Social:
estimular e apoiar - 	as iniciativas que collimaa

rem o bem estar das classs menos protegidas;
• 2°, promover os meios de readaptação a outras profissões.

dos operarias victimados por accidentes no trabalho;
• 3", expor, gratuita o permanentemente, ao alcance .do pu-
blico, por intermedio de exhibições, publicações, maquettes,
plantas, etc., todas as instituições de interesse social, que
visarem o melhoranento da situação dos obreiros; .

4°. manter mostruarios reTerentes ao melhoramento das
condições do salubridade e boa-bale dos locaes de trabalho O
aos meios — individuries e conectivos — de defesa contra Os
acciclentes 'no. trabalho:

5°. organizar conferencias o palestras publicas, acerca das -
questões quoa interessarn o departamento; 	 •

Ga promover congressos sobre- assumptos do ordem so-
cial; •	 .

•• 7°, promover a erecção • de-tribunaes iadustriaes e de' tri-
bunaea, especiaes 'para creanças; •

. 8°. examinar, experimentar e dar parecer sobre os dis-
positivas de segurança contra accidentes no trabalho.. 	 •

Art. 49. Terá o Museu Social:
1",.gabinete de leitura, que .será ,annexo á ,bibliotheca

do departamento;_
2°, exposição do machinas em marcha, em tamanho na-

tural ou réduzido, accionadas manualmente ou por motores e
providas de apparelhas • de- segurança e hyginno;

3°. exposição de plantas, sehemas, photograpbias, - roa-.
quettes. -etc., bem, assim estatisticas sabre as difforentaa qne-
stões a cargo do Departamento:

4°, repreduccões plasticas das diversas lesões causadas •
pelas rnolestias Profissionaes, • e radicaçõeS - dos molhada,' pra-.
pholaticos para o combato das molestias que affligem a popu-

--lação rural;
5°, gabinete experimental, com um-a secção do ensaios.

de anachinismos e apparelhos novos e laboratorios. -
Art. 50. As exposições permanentes do Museu Social sc- •

rão organizadas e enriquecidas com os materiaes adquiridos
pelo Departamento dentro dos recursos orcamentarios, offea
recidos ou permutados com instituições congeneres.

. Paragrapho .unico. Os Departamentos Estaduaes do Tra-
balho poderão installar nas capitaes dos Estados, sacaões- elo
Museu Social ,em -correspondencia oam o Departamento Na-
cional do Trabalho.

• Art. 51. O -Museu Social será orientado pelo Conselho
Superior do Trabalho. •

Art. 52. A reuna do Museu Social provirá dos recursos
consignados em leis orçamentarias, dos legados. donativos _a
subvenções, e deverá ser applicada pelo director geral do
Departamento, de conformidade com a orientação do Conselho
Superior do Trabalho.

"	 SECÇÃO IV-

Do Conselho Superior do Trabalho

CAPITULO
•

DA COMPOSIÇj0 DQ DONDE= SUPEDIOD DO TRAbALIIO

Art. 53. Fica areado 'no Departamento Nacional de Tra-
.bolbo a Conselho. Superior do Trabalho, composto do vinta

membros, sendo:
• a) cinco eleitos por ,associações operarias;

MAMO OTTTG.r A L	*Ra*. 	

( -e com poderitrra Maar o aScambo de suas moedas, nas melhore
óndi
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CAPITULO II

DOS FINS DO CONSELHO SUPERIOR DO TRABALHO

Art. 58. O Conselho Superior do Trabalho terá as see
telintes attribnições:

orientar os trabalhos affectos ao Museu Social,
2°, informar o Governo sobro reforma& a realizar;
3°, estudar projectos; proceder a inqueritos e systemati-

zar dados estatisticos. sobre as diversas questões do trabalho;
49, estudar e indicar aos poderes publicos os meios ca-

pazes de remediar a desoccupação:
50, estabelecer, mediante accórdos entre patrões e opera•

rios, tabellas de selarias, com especificação das horas de tra-
balho e descano;

6°, emittir parecer sobre os pedidos de companhias de
seguros e syndicatos profissionaes, para operarem em segu-
ros contra accidentes no trabalho;
. ,7°, dar parecer sobre as reclamações, que forem feitas

sobre o desempenho dos encargos contrahidos pelos mesmoS
institutos, propondo as medidas que forem julgadas conve-
nientes, para perfeita garantia do segurado;

8°, indicar as medidas de segurança e hvgiene, bem como
os dispositivos de prevenção e protecção, que os ¡nitre -és de-
verão applicar em seus estabelecimentos, para evitar soei-
dentes no trabalho;

9°, emittir opinião, quer a pedido do sMinistro' quer do
director geral do Departamento, quer por solicitação dos in-
teressados, acerca de todas as questões attinentes ao trabalho.

Art. 59. O Conselho Superior do Trabalho só poderá de..
liberar estando presentes, pelo menos, seis membros, em pela
oleira reunião.

§ 1.° Depois da primeira reuniãe, o Conselho deliberarát
com qualquer numero.

ã 2. 0 Des resoluções Urinadas em sessão lavrar-se-á acta,
cuja cepia será annexada aos papeis referentes ao assumpto
de que se tratar.

§ 3e Em quaesquer das hypotheses de que tratam 03
numeres 6, 7 e 9 do artigo anterior. o elieletre ou o director
geral poderão ouvir sobre o assumpto Ires membros, por enes
designados, podendo resolver immediatemente, sempre que fo-
rem unanimes os respectivos parecere,.

§ 4.° As resoluções do que trata o paragrapho anterior de-
verão ser levadas ao conhecimento do Conselho Superior do
Trabalho, na primeira reunieo que se realizar, depois do dia
em que houverem sido tornadas.

§ 5.° Quando houver divergencia nos pareceres dos tres
membros e não quizer o Ministro ou o director geral adoptar
nenhum delles, será convocado o Conselho, afim de que este
se manifeste a respeito.

§ 6.° Os membros a que se relerem as alineas a, b e c,
do art. 53, que faltarem a hes sessões consecutivas, sent
causa justificada, a juizo do Conselho Superior de Trabalho,
serão considerados como tendo resignado as funcções de seu
cargo. Nessa hypothese, será providenciado, como couber, pela
sua substituição inernediata.

Art. 60. Os traball os ele secretaria do Conselho Siam-.
rior do Trabalho serão executados, sem augmento de despeza,
pelos funecionarios da 10 Divisão do Departamento Nacional
do Tratedleo. que, para esse fim, forem. designados pelo res-
pectivo director geral.

Art. 61. O Conselho Superior do Trabalho substituirá a
Commissão Consultiva para o estudo dos aesumptos con-
cernentes aos seguros contra aocidente,s no trabalho, iustituida

por decreto n. 13.573, de 9 dá abril de 1919 e reorganizada
por deereto n. 14.109, de 14 de março de 1920, e n. 14.786s,
de 28 de abril de 1921.

SUÇÃO V

Dos Conselhos de Arbitragem e das 3untía de Conciliação '

Art. 62. No District° Federal serão constituidos um Cone
aelho de Arbitragem e uma Junta de Conciliação, eompostoee
cada um, de sete membros, tres dos quaes eleitos pelas aso,
iniciações operarias e tres outros pelas assoceaçõee patronaesi
presididos pelo director geral do Departamento Nacional do iTrabalho.

Art. 63. A eleição para o Conselho de Arbitragem e parS
a junta de Conciliação será feita por oecasião do conflicto.

Art. 64. Nas ceapitaes dos Estados e do Territorio dd.
Acre serão organizados identie,os. Conselhos e Juntas, sob a-
presidéncia do director do Departamento Estadual do Trabalho
ou, na falta deste, do delegado regional do Departamento Nao
eional do Trabalho. 	 .

Art. 65. Nas sédea dos anunicipios far-se-ão, tambenie
identioas organizações, que serão presididae pelo presidente
da Junta Municipal do Departamento- Nacional do Trabalho,
si houver, ou pele prefeito, intendente( ou , agente, executivoa
municipal..	 1

Art. 68. Quando os patrões e operarias decrejarem a inse'À
tervenção do Governo, para pôr fim á pendencia, que entrei
elles existir, farão ás autoridades administrativas acima ino
ditadas a necesearia commu•nica.ção escripta, instruída com
todos os antecedentes e com a deseripção do estado actual de
litigio, e assignada pelos interessados.

Art. 67. Quando só uma das partes em deeaccórdo irciej
licitar a intervenção do Governo, a autoridade administrativae,
competente enviará á outra parte uma cópia da communicao
eãO, offerecendo a sua mediação e pedindo resposta, dentro I
de determinado prazo. 

Art. 68. De posse do pedido de mediação assignado por-
ambas as partes ou da resposta da parte a quem se houver'
dirigido, sujeitará a autoridade adnonistratien competente, o
caso á Junta de Conciliação, designando um funccionario para,
servir de secretario.	 1

Art. 69. As conclusões a -que chegar a Junta de Conci-o
ilação serão reduzidas a formulas concretas, que serão proe
postas a ambas as partes.

Art. 70. Si a Junta de Conciliação não conseguir a o.dhees
são das partes a nenhuma fórma conciliatoria, proper-/hes-ã
entregar a questão ao Conselho de Arbitragem.

Art. 71. O Conselho de Arbitragem receberá das partes
as informações que estas lhe prestarem; fará os ire-reemos e
o mais que for necessario para completo esclarecimento do,
assumo to.

Art. 72. As partes assinarão um compromisso de respei-
tar a devi , ão do Conselho de Arbitragem, se . a ella qual
ferre sob' pena da imposição da multa que se fixar na decisão
proferida.

Art. 73. Os presidentes das Juntas do Conciliação e doÉr
Conselhos de Arbitragem terão, apenas, voto de desempato.

Art. 74. As convocações e resoluções das Juntas de Cone
ciliacão e dos Conselhos de Arbltraaam serão eublinadas, gra...
tuitárnente, no Diartio °Meia da União e nos Estados e Ter-
ritorio do Acre, bem assim, gratuitamente, nos joruaes que
publicarem o expediente official dos respectivos governos.

Art. 75. Sempre que tiver noticia de um conflicto entrei,
operarias e patrões, o Departamento Nacional do Trabalho e
os seus representantes nos Estados e no Territorio do Acre•
offerecerão a sua mediaçãb, para promover a solução pacifica
da desintelligencia.

Art. 76. O Departamento Nacional do Trabalho archivard
met/roi/jumento cOpias authenticas das decisões. proferidas
em todo o paiz.peles juntas de Conciliação e Conselhos de Aro
bitragem.	 ,	 .

Art. 77. O producto das mu/tas alludidas no art. 72 ecrã,.
exclusivamente, destinado, a subvencionar escolas operarias.
gratuitas, especialmente as mantidos por syndieatos opa.,
rarios:

Art. 78. A' eleicão de membro de Juntas da Conciliação 'el,
Conselhos de Arbitragem só poderão concorrer seedic.atos or-
ganizados de accOrdo com a lei e devidamelite registrados nce
Departamento Nacional do Trabalho.

' Art. 79. O voto de cada syndicato será computado na
proenre'áo dos membros alie o ~veiem, oe ecedenclo que O
Mesmo' operario ou patrão faça parte do mais de unia ama.
(siaeão, concurrente á eleição, sená elle exeluicio, para o
'emento dos votos do numero dos membros dessas essociaVies
1

otantew	_

b) cinco eleitos por associne(es patronaes;
• c) cinco designado por decreto do Presidente da Repu-
ofica, entre especialistas nos assurnptos da competencia do
Conselho; e,

cl) cinco directores geraes das seguintes repartições: De-
eartamento Nacional do Trabalho, Departamento Nacional do
Saucle Publica, Directoria Geral de Industrie e Commercio,
Directria Geral de Estatistica e Inspectoria Geral de Seguros.

Art. 54. A eleieão ou designação dos s membros do Coa--
velho Superior do Trabalho será feita pelo - prazo de um anuo.

Art. 55. O Conselho Su perior do Trabalho funocionará
sob a presidencia do Ministro da Agricultura, Industrie O
Commercio e organizará seu regimento interno, elegendo, lao
mesmo tempo, um vice-presidente, um primeiro e um segun-
do seeretario.

Art. 55. Os membros do Conselho Superior do Trabalho
servirão gratuitamente.

Art. 57. 0 , Conselho Superior do Trabalha reunir-se-á
ordinariamente; duas -vezes por mez, o, extraordinariamente,
quando fôr convocado pelo Ministro ou. pelo vice-presidente

• dee Conselho.
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SECÇÃO VI

Da Policia Sanitaria Industrial e da Protecção aos Tra-
balhadores

.t'à. -Ficam submettidos ás medidas de panela sa-
.

indaistrial e de protecção aos - trabalha-dores, cuja fis- --
ealização será praticada pelo Departamento Nacional do Tra-
balha, as nianufaasturas, fabricas, officinas, estabelecirrientos,
Commeraiaes, agricedas, de credito, de cambio e outros, bem
assim os doniiellios transformados em laboratorio social, onde -
O trabalho se execute por conta do outrem, a salario ou a
NroPo- oU Por qualquer outra .fórina.

3.°. Ficam só exceptuados os domicilias, estabeleci-,
Incutas, offioinas e fabricas da pequena industria, em que
:monas são empregadas os membros da familia. debaixo da

- e-autoridade .da pae ou-tutor. Entretanto, mesmo nesta ultima
hypothese. si o trabalho se fizer com o auxilio de caldeiras a
aapor ou dá motores mecanicos, ou a induãtria respectiva es-
tiver olaseifleada no numero -das perigosas ou insalubres,
Departamento Nacional do Trabalho terá o .direito de - nreas-
serever as medidas da segurança ou de salubridade, .a tomar,
na confoemidade das disposições legaes, que regularem a ma-
tarias,	 R -

• §- 2:e 'Nos trabailina agricalas, a, fiscalização do.Departa-
mento visará. especialmente. ashygiene e segurança dos tra-
halhadorses. contra a 'insolação, a mormo, o tetano, o °Nu-
dismo, o ankylostemiase, o impaludismo o a doença de Chagas.

Art. 81 No District° Federal, a fiscalização a que Se
afere o art. 80 será, feita por intermedio de dons inspectores

Go trabalho, sendo, um engenheiro Sanitario e' um medico, sob
•sunerintenclaneia do abafe da - 2' Secção da 1' divisão, qu.o

deverá ser engenheiro entendido em questões industriaes.-
1.° Os insisectores do trabalho serão auxiliados par aju.-

- -dantes inspectores operarioe, dos sexos Masculino e feminino,
• estes encarregando-se das d•isposições formaes das leia em

vigor e aquelles 'das investigações lechnicas.
• § 2.° A designasião das mulheres cotia° ajudantes inspe-

ctores justifioa-se pelo desejo de estabelecerem-se correntes
da confiança entre o Departamento Nacional do Trabalho e o
demento oparario feminino.

§ 3 ° Os insa aator sa do trabalho agirão sempre de aecôrdo
com o Departamento Nacional de Saude Publica. • •
• Art. '82. Nos Estados. oá serviços de que trata o art. 80,
serão organizados de accardo -com os respectivos governos, e
ficarão . a cargo do Departamento . Estadual de_ Trabalho,. si
houver, ou serão .auperintendidos pelo delegado regional. do
Departamanto Nacional do Trabalho, o mesmo acontecendo
vem relação ao Territorio do Acre.,

Paragrapho unia°. O Departamento. Estadual do Trabalho
- -g a Delegacia Itagianal -do Departamento Nacional do Tra-

balho terão as mesmas funcções dos inspectores do trabalho -
do District° Federal. . 	 • -

:Art. 83. Os-patrões são obrigados a fornecer ao Departaa
imanto Nacional da Trabalho,-nos prazos fixados, os dados es-
.tatisticas e informações,- que lhes forein-salicitados,, excluin-
do-se aã que se referirem aos segredos . de fabricação.

Art. 04. Os patrões são obrigados a affixar, -em lagar
*Publieo:	 . -

a) o regulamento dos respectivos serviços, em que serão,
•(laranfente, determinadas as horas do trabalho diario para
liada classe de otaerarios . as descanços diarios o semanstes e a
tabella -de salários ou da tarefas; 	 a

b) os cartazes o instrucções relativos , ás prescripções
;contra - acedentes no trabalho e ás medidas hygienicas, que a
tratureza especial de - cada serviço determinar. ..

Art. 85. Os patrões deverão adilam', á disposição dos in-
'aPectoree de trabalho uría s registro - destinado a receber suas

a Impressões e, adaptarão em. anus estabelecimentos o registro
dos menores de 18 armas, indicando os nomes, -sobre--namess

•
Idades, togaras de, aasciinento, sexos, filiações.
-grão de instrucção e escolas 'que, porventura, óstiverem frea..
gluan'tando.

"Art. 86. As medidas que se traduzem 'na adopção de ari-
parelhas preventivos, que diminuam os riscos de accidentes-

•oroprias de cada trabalho, deverão,- lambem, ser applicalas
apelos patrões . com o intuito do defenderem o operaria contra
ae imprudenaias, qua são conseqUenaia da continuidade das

nassanipstilaeões perigosas. 	 .
Art. 87. Compete aos inspectores do trabalho:

prohibir todo o trabalho que ifraportar na repetição
- -inentinua dos mesmos movimentas e em posições forçadas ou

viciosas, capazes de modificar, embora aos poucas, mas as-
-faval e radicalmente, a constituição tanto anatomica quanto
nitrIcalornal do çrgani„srao humano. Eaea prohibição -é catego-

. 10, instruir o esclarecer os patrões e operarios sobro . 'tudo
quanto possa interessar aos aeus direitos e deveres, em face,
da legislação do trabalho;	 •

11, empregar esforços para que nas usinas sejam acto
ptados os principias de organização scientifica do trabalha,
de modo' a multiplicar a capacidad.e de producção dos opera-
rias, com a respectiva majoração de seus salarios:	 .

• 12,- fiscaliae r 'a execução -dos contractes de trabalhos;
13, velar pelo exacto cumprimento das leis, regulamentos

e instrucções relativas ao trabalho, impondo as .multas, nades
estabelecidas, com recurso para o director geral; 	 -

• 14, apresentar relatarias trirnensaes e annuaes, acarna
dos serviços a seu cargo, fazendo observações sobre os estabe-
lecimentos visitados, sabre medidas que convenhamser ado-
ptadas, etc.

Art. 88._ Os inspectores do trabalho o seus ajudantes te-
rão o -direito .de livre ingresso noa locaes de trabalho.

Art. 89. Doze mezes após a publicação do presente re-
gulamento, quem -pretender construir ou transformar fabricas
somente poderá fazel-o subnaettendo á approvação do • De-
partamento Nacional do Trabalho os -planos, e projectos-eas
edificios e deniais installações de machinasa apparelhos, mo-
tereS, etc., acompanhados de minuciosa descripção da nauta.-
reza da exploração prevista, numero de operarias a empregai',
ate. A aPprovação -só será concedida e permittido o fumem-
namento da fabriea, si • das installações projectadas não re-
sultar falta de laygiene o segurança dos operarias.- Np caso
centraria, a approvação será negada ou concedida sob ris-
serva das medificações julgadas necessarias.

Paragrapho unicos O" Governo Federa' entrará em amar-
do com a Prefeitura . do District° Federal e com os- governas
das Estados, sobro medidas que facilitem a plena execuçã.o
deste artigo.	 - •-•

ricaa e oxpreasa na.i.a a - iniaacia e a aumeacancia, bem asairtif--
- para a . mulher no pericial., dá gestação;

2°, denunciar, em qualquer casa, todas as infracções _posa
.raiveis, á autoridade competente. afim de que esta tonlO
providencias que só fizerem necessarias;

3e, indicar as medidas do protecção, de prevenção, de na.
lida e de hygiene,. que deverá, o patrão observar, do acataria

- com as' resoluções do Conselho Saerior do Trabalho;
4°, interrogar os. patrões, seus prepostos e os operartaff

sabre tudo quanto possa ,ineressar aos serviços a seu carga,
conduzindo, porém, suas investigações de modo a interroMper
o- menos passivel, a marcha dos trabalhas. ou negocias- do
estabelecimento. Os inspecióres do trabalho não poderão re-
velar as segredas de fabricação . o quaesquar processos de ma-
nipulação, dos quaes possam tomar acanhe:imanta no exercia.•,cio de suas funcções;

5°, asáignar, em livro proPrio, as transgressões das •leins,
regulamentos e instrucções vigentes,. empregando, primeira:-
mente, o systema persuasivo, para conseguir do patrão o seu -
exacto cumprimento; .
. 6°, collaborar, por meio de suas observações praticas, na

organização de medidas tendentes a melhorar as condições do
¡trabalho em todas as, suas manifestações;	 - •	 .

7°,-, collaborar rio Boletim do Departamento Nacional da
Trabalho;	 - .

8°, visitar os locaes de trabalho sujeitos á sua inspecção,
tantas vezes quantas forem. napessariás, observando as ordeng
e.instrucções emanadas do director geral;

„9°, dar andamento, a' todas as commissões, pesquizas, in-
queritos, etc., que forem ordena-dos, para os- fins deste rega.
lamento;

BECUO VII
s

Da acção administrativa do Departamento Nacional do
Trabalho

CAPITULO I

DOS REPRESENTANTES DO' DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRABALHO
•

• . Art. 00. No District° Fe-deral toda a acção administra-
tiva do Departamento Nacional do Trabalho compete á resin-a
ativa directoria- geral.

• Art. 91. Nos ' Estados e no Territario do Acre são rapre-
eentante•s do Departamento Nacional do Trabalho. as delegaa
cias regionaes do mesino departamento, os departamentos as-,
taduaes do Trabalho, as juntas municipaes do Departamento

• Nacional da- Trabalho, as commissões e secretariados, lriatitui.
dos para fins especiaes

Art. 92. No estrangeiro, são representantes do Departaa
mento Nacional do Trabalho os Commissariados de Inimigraa
Ção no -Exterior e na sua falta, oreonsuladas Israsileirosa,
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bem como o Delegado junto ao Departamento Internacional do
Trabalho.

Art. 93. Os representantes do Departamento Nacional do
Trabalho se regarão pelo disposto neste regulamento e ob-
servarão as instrucções emanadas da directoria geral do mesa
imo Departamento.

Paragrapho unieo. São,extensivas ao Delegado junto ao
Departamento Internacional do Trabalho, na parte que lhe
forem applicaveis, as disposições contidas nos arts. 111 a 115.
deste regulamento.

CAPITULO II

DAS DELEGACIAS REGIoNAKS pn ~ARMAMENTO NACIONAI.
DO TRABALHO

Art. 9'. De conformidade com o disposto no art. 9° da
lei ri. 3.550, da 16 de outubro. de 1918, as actuaes Inspectorias.
do Serviço de Povoamento passarão a denominar-se Dele-
gacias Regionaes do Departamento Nacional do Trabalho,
eomprehendendo os seguintes districtos:

1*	 Territorio do Acre.
2° — Estado do Amazonas.
30 — Estado do Pará.

— Estado do Maranhria.
a 5° — Estado do Piauhy.

60 — Estado do Ceará.
70 -- Estado do Rio Grande do Norte,
8° — Estado da Parahaha.
9° — Estado de Pernambuco.
10° -- Estado de Alagrias.
11* — Estado de Sargipe,
12° a- Estado da Bahia.
13° ,— Estado do Espirito Santo:
14° — Estado do Rio de' Janeiro.

.15° — Estado de Minas Geraes.
16°	 Estado de S. Paulo.
17° — Estada de Goyaz.
18° — Estado de Matto Grosso:
19° — Estado do Paraná.
20° — Estado de Santa. Ctitharina.
210 — Estado do Rio Grande do Sul.

• Paragrapbo unico. As capitaes dos Estados e do Terri-
torio do Acre serão as sédes dos districtos regionaes, as quaes,
entretanto. poderão ser transferidas pelo "Ministro, segundo as
necessidades do serviço.	 •

Art. 95. Os distrietos regionaes de na.
e 21 são classificados como do 1° classe e os
de segunda..

•
Art. 95.. As delegacias regicmaes terão

pessoal:
Primeira classe:
Um delegado 'regional;
Dous ajudantes:
Um escripturario-pagador;
Um escrevente-dactylngrapho:
Um servente-embareador.,
Segunda classe:
Um delegado regional; -
Um ajudante;
Um escripturario- pagador;
Um servente-embarcador.
Paragrapho unico. O numero de ajudantes e escreventes

poderá ser, annualmente, augmentado pelo ministro. Doa P ro
-posta do director geral, de accôrdo com as necessidades do

serviço, e tendo em vista os recursos oroamentarios.
Art. 97. O territorio de cada districto será subdividido

em circumsaripções, que ficarão a cargo uos delegados e aju-
dantes, segundo-as determinações do diretor geral.

Art. 98. Alam do pessoal a que se refere o art. 96, terão
ãas delegacias regionaes os operarios e trabalhadores do que,
eventualniente, necessitem, os quaes 'serão admittidos pelo di-
rector mirai. de conformidade com os recursos consignado?, em
lei orçamentaria.

Ãrt. 99. Compete aos delegados regionaes:
1°; intervir, nos termos jlo presente regulamento, em todas

as qtiTstões relativas ao trabalao. de accôrdo com o Departa-
mento Estadual do Trabalho na séde do distrieto;

2°, cumprir e fazer cumprir as Ordens emanadas do di-
rector geral do Departamento, directamente _ou por inter,
anedio dos chefes de átvieão o do chefe do gabinete; a..

	a

3°, proceder a investigaçõos e colher esclarecimento
acerca das zonas que mais vantagens possam offereaer
funaação de nucleos coloniaes e patronatos agrícolas;

4°, colligir dados estatisticos, noticias, informações 0,
pesquizas que forem necessarias ao Decartamento;

5°, emittir parecer sobre as localidades offerecidas 4' co.
Ionização, tendo, especialmente. em vista:

a) as conaições sanitarias: altitude sobre o nistal do mart
estações, seus caracteristicos e duração; modalidades tido
matricas e hygrometricas; elementos meteorologicas e clima.
tologicos, etc.;

b) conaliç,Ões hydrographicas: cursos de agua, manan-4
cinca ou vertentes perennee • distribuição e qualidade das
aguas; açudagem: poços artesianos; irrigação, etc.;
. c) viação: meios de transportes existentes e sua imporai

banda; distancia das estações de estradas de ferro, de por-i
taa de navegação e de mercados consumidores; tarifas, ete.:

co) regiões agricolas e pastoris: natureza e fertilidadá
dos terrenos; sua conformação orographica; acaidentes pbya
sicos; relação approiimacta entre regiões desertas, e povoadas*
entre terras cultivadas e incultas, entre zunas florestaes e
desprovidas de mattas; culturas existentes,, si intensivas, st
extensivas; especies das mesmas; sua remuneração, proces-
sos empregados e culturas adaptaveis; estado da peenaria, acta
desenvolvimento ecoinomico; natureza da vegetação e dos
pastos, etc.;

e) posse e dominto das terras; typos preponderantes das
propriedades; preço médio do hectare, etc.;

f) densidade, natureza e distribuição da população; es-
trangeiros já acclimados, nacionalidades e condições; notas
deniugraphicas; indicações das naaionaliciadea que mais se pciai
dem adaptar á zona; população rural que poderá ser aproa
veitada para a localização nacional.

gy riquezas exploradas; industria extractiva local; in-
dustrias existentes e em formação; deseavolvimento agricolá
e commercial, etc.;'

h) systemas do serviço rural e urbano; ese/arecimentosí
acerca da mão de obra, de sua abundancia on• escassez, etc.;

i) tentativas realizadas para a oolonisaça,'": nacional
estrangeira e resultados obtidas;
taçãoj? prinkipaek generos de producção, consumo e expor..

6°, sunerintiander os serviços affectos ao Departamentd;
que se realizarem no Districto a seumargo, quer os•referentes
aos nucleds coloniaes, patronatos agricolas e á• iminigração,
quer 'os que se acharem entregues a commiasões da caracter
especial;

70, facilitar a, venda ou arrendamento de terras publicas
ou Particulares, mantendo á disposição dos interessdos a le-
gislação, federal e estadual, sobre o assumpto, e o registro
das procuras e offertas;

8°, promover a collocação do trabalhadores nacionaes 0
estrangeiros, registrando as offertas e procuras doa interessa-
dos e correspondendo-se com as autoridades federae,s, esta..
duaes, municipaes e com as particulares, a tal respeito;

9a collaborar no Boletim dg Departamento Nacional dó.:
Trabalho, publicando trabalhos originaes e informações betem
ressantes, a, respeito dos serviços a seu cargo;

10, percorrer, constantemente, os estabelacimentos depena
dentes do Departamento Nacional do Trabalho, enviando dl
Directoria Geral relatorios e informações;

11, inspeccionar, onde não houver Departamento Esta.
dual do Trabalho, os lonas de trabalho mencionados no art. 80
deste regulamento, tendo, para esse fim, a$ attribuições -coa-
stantes do art. 37;

12, inspeccionar as escolas publicas e partioulares existena
tos nos estabelecimentos sujeitos á direcção ou fiscalização
do Departamento Nacionaj do Tratlalho, constatando a inala,
rosa ob Qervancia do ensino do portuguez, da historia e dá
geographia do .Brasil;

13, projectar e orçar a-s pequenas obras neceasariaa aos
institutos sob sua superintendencia, que não estiverem entre-
gues a commissões especiaes;

14, fisimlizar a execução das obras e serviços approvadoil
pela Directoria Geral;

15. remetter, nos prazos marcados. mappas migrato..
rios, relatorios e balancetes das dáspezas realizadas no Bisa:
trago;

16, aseiamar os titulos proviaorios de concessão de lotes:
17, requisitar á 1-)elegacia Fiscal do Thesouro Nacional

os pagamentos das despezas attinentes io casielo dos serv;ços
a seu cargo. observando as disposições /caaes e ordens da
Directoria floral do Danartmaanta:

18, requi s itar á De l ogn?ia Fi .-cal do Thesonro Naciontla
adeantatncataa preciaua á bila maacha dua trabalhos;

9, 15, 16, 19
demais como

o seguinte
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19, requisitar passagens para funecionaries em serviço
publico e para trabalhadores ou colonos;

20, organizar. "de accôrdo com as autoridades estadnaps
e, municipaes, exposições, feiras e mercados livres`'dos pro -
duetos obtidos pelos colonos ou menores dos patronatos, coin
distribuição de premies;

21, fazer a propaganda dos. syndicatos peofissionaes e ,so-
ciedades cooperativas de consumo, de credito e de produeção;

22. corresponder-se, assiduamente, com o Escriptorie of-
ficial de Informações e -Collocação de Trabalhadores e: com r.
Juntas Municipaes do Departamento Nacional do Trabalho ou,
na sua falta, com os Prefeitos, Intendentes ou Agentes Exe-
cutivos Municipaes.

23, communicar .a partida, de trabalhadores e-colonos aos
interessados, afim de que, nos pontos de destino, sejam alicie
recebidos de modo conveniente;

24, receber das companhias de navegue°, as listas dos
passageiros e immigrantes que desembarcarem ou que passa-
rem em transito;

25, determinar os serviços .do ajudante e demais fune-
cionarios da, Delegacia Reeional, de sorte que todos os traba-
lhos se executem com a maior regularidade e presteza;

.26, visar as guias de recolhimentos de importancias ás
estações arrecadadoras.

Art. 100. Compete ao Ajudante auxiliar o Delegado Regio-
nal em todos os trabalhos a seu cargo, cumprindo -suas ordens
e substituindo-o • nas suas faltas ou impedimento, por prazo
mão excedente de trinta dias. -

Art. 101. Aos escripturarios e escreventes-dactylogra-
p,hos compete:

1 0, realizar os serVicos de expediente, escripturação e
. contabilidade da "Delegam Regional, nos moldes estabelecidos
pelas instrucções em vigor;	 •29, cumprir todas as 'ordens do delegado regional e de seu

:ajudante:
30, fiscalizar os serviços a cargo do servente. .
Paregrapho unico. São extensivos RO escripturario pagador,

na parte que lhe for .applicavel, os -dispositivos constantes do
art. 31.

,Art. 102. Compete ao servente, executar os trabalhos que
•lhe forem ordenados e eincuinbir-ee da expedição da- corre-
spende,ncia,-do embarque de colonos, da abertura e asseio .da
repartição, velando pela guarda e conservação dos moveis o

- demais eutensilies
Art. 103. O expediente normal das delegacias regionaes

será de 10 ás 16 horas, afim de :melhor attender aos interesses
do' publico.

dAprilmo- III
o..ts• JUNTAS aN.IUNICIPAES DO DEPARTAMENTO NACIONAL

DO TRABALHO

Art. 104. Em cada municipio será organizada uma Junta
Municipal do Departamento Nacional do Trabalho, em substee
elição ás actuaes Juntas Municipaes da Directoria do Ser-
viço de Povoamento.

Art. 105. As juntas municipaes serão compostas de tres
membros, com reside- leda effectiva no respectivo município,
sendo uni , presidente, um vice-presidente e mil' secretario.

Paragrapho unico. Os membros deeeas juntas serão no-
meados por portaria do director geral do Departamento; ser-
yirão gratuitamente e por tempo indeterminado, - a juizo do
enesmo director geral.

Art. 106. A's juntas municipaes compete:
1°, promover accôrdos entre as partes, nos casos de eco/-

dentes de trabalho, para immediato pagamento das indemni-,
zações devidas, lendo em vista o que dispõe a secção 23 deste
:regulamento;

20, organizar conselhos de arbitragem e juntas de conci-
liação, nos 'respectivos municipios;
. .3°, representar ao Departamento Nacional do Trabalho.
na Capital Federal, ou ás delegacias regionaes do mesmo De-
partamento, nas capitaes dos Estados, sobre tudo quanto possa
interessar aos lavradores e industriaes, patrões es operarios;

40; facilitar a inscripção dos proprietarios agrico'as no
respectivo registro do Ministerio da Agricultura, Industrie e
Çommercio;

5°, colligir dados estatisticos e prestar as informações de
que necessitar o Departamento;

60, attender aos lavradores, que pretenderem informa-
ções, acerca da obtenção dos favores e auxilies, facultados
pelas differentes repartições- do Ministerio da Agricultura.
IndUsteta e Commercio;	 —.

7e, enviar, periodicamente, ao Escriptorio Officia/ de I&
formações e Collocação de Trabalhadores, no Rio de Janalree
dados sobre o municipio, comprehendendo culturas existen-
tes, estimativas das colheitas, qualidades dos terrenos, moi
de transporte, desenvolvimento industrial, custo dos princie
paes generos alimenticios e . de primeira necessidade, "sedaria
normaes, hoteis, clima, etc.;

80, visitar, quando possivel, , os estabelecimentos agric.:da
a cargo do Departamento Nacional do Trabalho, consignando;
suas" impressões;	 i

.	 .
90, receber, quando devidamente justificadas, as reclama..

-ções dos operarios :urbanos e ruraes, facilitando o seu ema».
minhamento ás autoridades competentes;

10, contribuir para. a perfeita execução da lei e regula-.
.mento concernentes aos .accidentes do trabalho se • de. outros:
dispositivo legaes quanto á garantia do dano; á protecção Cii
-amparo do proletario rural;

' • 11, faur a propaganda dos syndicatos profissionaes •e sdee
Piedades cooperativas, tendo -em vista as -disposições que,•reee
gene o "assumpto e instrucções do Departamento; -

12, prestar aos funecionarios do Departamento o' apoio d
‘auxilios inclispensaveis, para -o .melhor desempenho de sua'',
:attribuições regulamentares;	 ,

13, dirigir-se ao EScriptorio Official 'de Informações
Collaboração .de Trabalhadores, pedindo-lhe os eselarecinaen,

. tos de que venham a precisar.	 •

Art. -107. Compete: ao presidente aesignar a correspode
dencia, presidir os conselhos de arbitragem . e juntas de Gene'
ciliação, nos termos da secção 5a deste regulamento, e proe
curar attender -ás solicitações do Departamento Nacional dei
Trabalho e de suas dependencias nos Estados. 	 •	 .

Art. 108. ,Compete ao vice-presidente substituir O pre-
sidente, nas suas faltas ou impedimentos a auxilial-o no cume

.primento do disposto no art. 106.
Art. 109. Compete ao secretario substituir -o vice-presi-4

.dente, em suas faltas ou-impedimentos-e incumbir-se dos ira-'
balhos de expediente ela junta. 	 •'

Art. 110. Nos termos do art. 47; da lei n. 3.979, de _3 •11/1
.de dezembro .de 1919; os presidentes das juntas municipaes
--gosam de franquia postal, dirigindo-se ao Ministerio da Agrle
•cultura, Industrie e Commercio.e.

uAPITUtá IV

Dos ' UOMMISSARIADOS DE IMIVIIGRAVÃO NO . EXTERIOFi

Art. 111. De .accórdo com as necessidades do serviço C9i
•tendo em vista os recursos orçamentarios, especialmente can-
esignados para esse fim, o Governo poderá manter Commis-
seriados de Inunigração no Exterior, nos pontos em que -en-
tender conveniente fazer uma propaganda mais activa, .a res-
peito das vantagens que o Brasil offere ao braço estrangeiro.

Art. 112. O cargo ele Commissario só poderá ser confiatae
.a brasiaeiros natos, -que esteeam em condições de assumir e .
'elevada responsabilidade ' das respectivas funcções •,

§ 1. 0 O Conunissario será auxiliado pelo pessoal estricta-
mente necessario, escolhido, de preferencia, dentre os funccio-,
narios do Departamento, que houverem revelado - zelo e capa
cidade profissional.

§ 2.° O -pessoal dos Commissariados de Immigração ser."(
•virá , em -commissão, será nomeado pelo Ministro e terá sua4
attribuições reguladas por instrucções do direCtor geral de

- Departamento. -
§ -3.° Os- vencimentos e demais vantagens do pessoal ã

•que se refere o paragrapho anterior, serão- os constantes 'de:
tabella annexa, em moeda papel.

Art. 113. Compete aos Commissarios de Immigração
•1°, evitar, pelos meios ao seu alcance, a vinda para o Breie"

sil dos estrangeiros que. pelas disposições legaes vigentes,11
forem considerados indesejaveis ;	 =

• 2.° promover, pelas melhores matieiras cm vulgarização
noticias e dado; officiaes sobre as vantagens naturams que
os differentes Estados da União alferecem ao trabalho e acf
capital ;-

3.° refutar, por todos os meios possivels, os escritod
que contenham falsidades a respeito do Brasil ;

4 0, fornecer informações e distribuir memorias ou quaese.
quer impresses que contenham esclarecimentos uteis sobrdj
cousas • patrias. devendo, com o mesmo intuito, realizar cone.
ferencias publicas :.

50, prestar eselareeimentos sobre terras publicas e par-
ticulares postas á venda no Brasil ; salarios correntes nal
lavoura e nas diversas profissfies ; misto doe a eiiges de pri
meira necessidade; leis protectoras \clo trabalho, etc.;

60. corresponder-se directamente com o. director geral .d .
---.._pepartamento, cumprindo suas ordens '; 	 -	 •

—
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r, enviar ao Departamento mappas estatisticos, publi-
cações, recortes de jornaes, etc., que possam interessar

8°, avisar, ecim tmtecedencia, as datas de embarques de
tramigrantcss, dando o nome .do vapor, numero o nacionalida-

- des dos in.dividuos, etc.. afim de que lhes possa ser prepa-
rada a necessaria hospedagem e, providenciada sua im.rneuflutrá

V011OCRO.0 :
9°, apresentar até o dia 10 do cada mez o retatorio sobre

es serviços no mez anterior, acompanhado do balancete da
despeza effecluada e do orçamente da despeza provavel no
snez seguinte
• :10, realizar as desaezas que forem ordenadas pelo Mi ..
eistro. observando as regras e instrucções que regulam a
e2ateria

visar os documentos que acompanham oe immigran-
;es, bem assim as respectivas listas de embarque.

Art. 114: Os Commissarios podem entender-se com os
eevernos estrangeiros por interrnedio dos nossos represen-
terees cliplornatides, e, directamente, com os nossos consu-
lados.

Art. 115. Os funceionarios dos Coinmissariaclos não po-
,lereo. cobrar e nem receber, sob pena de demissão, retribui-
(dos particulares pelos serviços a seu cargo e nem poderão:
exercer funcções Offieiaes eu particulares, estranhas ás suas
sttribuições

SECO() VIII

Da Iminidração

CAPITULO I

DA ENTRADA DOS ESTRANGEIROS NO TERRITORIO NACIONAL

Art. 116.. Não será perreittida a entrada no territorio
nacional

1°. de todo estrangeire nas condições do art. •-2° da lei nu-
orá 4.247, de G 4.ie janeiro de 1921e.

2°, de todo estrangeiro mutilado, aleijado, . cego, louco,
• inendieo, portador do molestia Md-travel ou de molestia con-
tagiosa — grave

3°, (I" toda estrangeira que procure o paiz para entregar.
JÜ á prós:titile:Sio

4", de todo estrangeiro de mais de sessenta (60) aniles do
idade.

Paraerapho unico. Os estrangeiros a que se referem 03
numeres 2 e 4 tereo livre entrada no pau, salvo os portadores
do rnol estia contawiosa grave

a) si provarem que têm renda para custear a pruria
-.ubsistencia

ía si tiverem parentes ou pesseas que por tal se respon-
sabilizem, mediante terir.s de fiança, essignacio perante a au-
!Gridade

Art. 117. Será lambem impedida a• entrada no eirritorio
;lecionai aos estraneeiros que não a presentarem ás auferida-

:. aduaneiras. nas fronteiras e ás policias maritima.s. nos portos
de desembarque, documentos passados peta's autoridades com-
eetenees do prez de procedencie. provando seus antecedentes

• pessoaes, nos termos deste regulamento, bem assim as respe-
ctivas carteiras de identidade, acempanbadas da photographia

•o eoriteudo intlicacões da idee le, nacionalidade, estado civil,
profissão, impressões dieita.es, caracteristiços pessoaes .etc.

Paragranan unico. Esses documentos deverão : ser authen-
deados por meio de carimbo de repartição expedidora e vi-
eados pelo Cernmissarie de Ineeigraeão ou, na sua falta, pelo
;gente consular brasileiro no perto de embarque.

Art. 118. As companhias de eavezação e armadores não
poderão transportar para o Brasil os estrangeiros que estive-

. sem counwehendidos como indeselaveis, ficando obrigados a.
não desembareal-os, e, a reeonduzil-os.-

Art.. 119. A inspecção medica dos estrangeiros, sua ver-
inação e revaceinaleão serão reguladas pelve arts. 928 a .944,

do decreto n. 14.354, d's 15 , do setembro de 1920. entrando,
• uara esse fim, o Denareamento Nacional do Trabalhe, em ao-
• 'cerdo com o Departamento -Nacional de. Sande Publica.

Art. 120. E' livre ao estrangeiro tomar o destino que lhe
:.1)TOUVff.	 - -

Art. 121. Aos estrangeiros que se estabelecerem em qual-
quer pomo do paiz e se dedicarem a qualquer ramo de agri-
cultura, industrie commercio, arte ou oecupação util, serão
garantidos: a) o exercido pleno de -sua-actividade; b) inteira
liberdade e garantia de trabalho, desde que não haja offensa
á" segurança, a saude e aos cesturnes publicos; e c) - o g-oso- de
todos os direitos civis attribuidos aos nacionaes, pela Censti-
lalieãO e leis em vigor,.

Art. 122. Os representantes do Brasil e os commissarioa
de, irnmigraç'ão no exterior usarão do todos- os meios precisos
para evitar a vinda dos estrangeiros que estiverem -compro.
hendidos-co'-', indesejaveis.

CAPITULO II

1	 INTRODUCÇÃO DE IMMIGRANTES

Art. 123. O Governo Federal dirige o auxilia, de accôrdo!
com' os Estados, sem erinbargo de acção identica por parte . des-
tes e tendo em vista os recursos orçamentarlos, a introduceão
e localização de immi grantes. que, reunindo as condições exi-
gidas hoste regulamento, sendo agricultores e vindo acomna-
iihados de familia ou a chamado da mesrna,--quizerem locali-
zar-se ou empregar sua actividade no paiz, assim como pra-
tege•e guia aquelles que vierem espontaneamente é carecerem
de patrocinio para a sua primeira installação, uma vez quê
possuam os requisitos dos primeiros;

Paragranho unice. Serão considerados immigrantes os
passageiros do terceira classe. •

.Art. 124. A União poderá -facilitar aos immigrantes:
1°, passagens de 3' classe'desde o porto .de embarque atê

ao do Rio de Janeiro ou qualquer outro porto nacional cru
que esteja montado o serviço de recebimento e hospedagem;

20, recebimento nos mesmos portos, desembarque de pes-
soas e bagagens, agasalho, alimentação, tratamento medico o
medicamentos,-em caso- de doença na chegada e neto tempo
indisponsavel, até seguirem para o respectivo destino;	 • .

3°, trasporte em estradas de ferro ou linhas de navegação,
até á estação oh porto de destino;

4°, isenção de,direites para bagagem, livros e joias denso
proprio, instrumentos agricelas op de- sua profissão, de ao-
cerdo com a legislação , cru vigor (disposições preliminares das
tarifas, -art. 2°);

. 5s, esclarecimentos o inforinacões, que serão fornecidos
por meio do interpretes que os acompanharão, sempre que
for necessario.

Are. 125. São considerados irnmigrantes espordeneos os
que vierem de portos estrangeiros, com passagens cie 3s classe,
por conta pruria-.

Art. 126, Aos inimigrantes espontaneos, e- aos que vierem,
per conta dos Estados ou chi terceiros, com destino ao per to
do Rio de Janeiro ou a portos em que os serviços de recebi-
mento e hospedagem estiverem organizados, serão facultados
pela União os favores mencionados nos numeres 2 a 5 • do ar-
tigo 124.	 -

Art. 127. As companhias de nave gação ou armadores fi.
eam obrigados a eolloear, a bordo, em sloeal bem visivel, inato
aos passageiros do 1° 2° o 3° classes, quadros contendo as
disposieees_ dele regu l amento, que lhes possam interessar,
traduzidas em varios idiomas.

CAPITULO III

DAS FORMALIDADES PARA A INTRODUCÇXO DE IMMIGRANTES

Ari. 128. A introducção de immigrantes será effectuadta
pelas companhias de navegação e armadores competentemente
autorizados pelo director geral do ,Departamento Nacional do
Trabalho, que se 'reserva o direito, por acto, seu ou de seus
reoresentantes com petentes, de exercer Mela acção fiscal, es--
eülher os emigrantes, recusar es que não preencherem as
condições estipuladas. sustar os embarques, limitar o numero
Ge passagens, em qualquer tempo", sem- indemnização aleumae

Art. 129. Serão preferidas as companhias de navegação ou
armadores- que melhor attenderem aos intuitos da União e
offerecerern maiores garantias e vantagens de preço, rapidez
de viagem, bygiene segurança, commodidade, assistencia me-
dica e tratamento dos emigrantes.

Art. 130. E' obrigatorio ao commandante do vapor pro-
cedente de . qualquer "porto estrangeiro, remetter ao Departa-
mento Nacional do Trabalho, logo que o navio fundear, um
rnappa, organizado de conformidade com o modelo expedido
pelo mesmo Departamento, contendo a relação precisa de to-
dos os passageiros de P, 24 e 3' classes, que tiverem de desem-
barcar ou em transito, com indicações dos respectivos nomes,
par extenso, idades, sexos, nacionalidades, profissões, grão de
paerenfesco com. o chefe da familia, religião, gráo do instru-
eção, localidade e. paiz de sua ultima residencia, . porto era
que embarreie porto de destino.

§ 1.0 Será, por igual.. remettida ao Departamento a lista
circumstanciada das bagagens dos immigrantes que tiverem •
de desembarcar.

§ 2.° Esses documentos deverão trazer o — visto — dá
commissario de immigração no exterior, ou, na falta deste,,

4
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funecionario, o — visto — dsr-deinsul iad agente consular
brasileiro.

Art. 131. As bagagens dos irnmigrantes deverão vir nos
mesmos vapores que os transportarem, e a respectiva compa-
nhia, ao recebei-as no porto de embarque, deverá entregar a
cada immigrante ou a cada chefe de familia, um recibo, com

,designação do numero de volumes e das marcas, que facilite
•a sua restituição, sob pena de multa.

Art. 132. Comprehende-se como bagagem do immi-
grante :

a) os catres e camas, de conformidade com o numero de
Individues; roupas, joias e livres de uso proprio;

b) os objectes e utensilios do uso domestico;
e) os instrumentos aratorios, -as ferramentas de trabalhe

e as machinas agricolasee
d) os moveis de quglquer especie, e Objectes ou ;artigos

de seu serviço diario ou,profissã'o;
e) uma espingarda de caça; para cada chefe de familia

ou individuo maior de 18 anilas.
• Art. 133. As companhias de -navegação ou armadores são
obrigados a indemnizar os immigrantes pelo extravio ou vio-
lação de suas bagagens, sob pena de multa.

Art. 134-As companhias de navegação ou armadores s'á'o
obrigados a avisar ao Departamento Nacional do Trabalho a
data de embarque de immigrantes no estrangeiro, dia -prova-
vel da chegada do vapor ao Brasil, -nomes dos portos nacionaes
de destino dos immigrantes o respectivas quantidades. nome
do vapor que os transportar, com antecedoncia de oito dias,
no minimo, da chegada ao primeiro . porto -nacional.

Paragrapho.unico. Na falta de aviso, -os immigrantes po-
, derão permanecer : a bordo até 24 •horas- dePois de,haver:fun-
deadô o navio.

Art. 135: Os funecionarios do Departamento 'Nacional do
Trabalho terão o direito de livre • ingresso a bordo -de -qual-
quer navio ou no cães de desembarque, desde que estejam
devidamente uniformizados ou munidos do competente dis-
tinctivo do Departamento.

Art. 136. E' expressamente vedado a ..quaesquer asso-
ciações, emprezas. companhias ou particulares promover a
letrodue6ão de immigrantes no pais, sem ,prévia- autorização
do Departamento Nacional do Trabalho.

§ 1.0 No pedido de autorização deverão os _interessados
exhibir attestados de idoneidade e mencionar;

a) o numero de pessoas a-introduzir:
h) o numero de familias e de, pessoas avulsas;
c) as respectivas nacionalidades:
d) os recursos -de -que dispõem os immigrantee;
e) as localidades a que se destinam;
f) quaes os trabalhos que lhes são offerecidos, nines as

-Vantagens e obrigações reciprocas;
g) quaes as garantias facultadas pelos introductores 'a

esses iminigrantes;
h) quaeequer outros esclarecimentos ou documentos 'jul-

gados necessarios pelo .director geral.
§ 2.° No caso de^ ser conceoida a autorização, o Departa-

mento Nacional do 'Trabalho 'fiscalizará o cumprimento das
obrigações assumidas pálios introductores.•§ 3.0 Não convindo aos interesses publicos, o Governo re-
serva-se o direito de nega) h .autorização pedida.

Art. 137. O director geral submetterá á aonrovação do
Ministro as instrUcções que forem necessarias, quando in-
troducção de immigrantes tiver de ser realizada por conta do
Governo Federal ou por este de accõrdo com os Estados, eme

- prezas, companhias, associaçá-es ou -particulares.

CAPITULO-IV

'TJA rttSTITUIÇÃO DE PASSAGENS

Ari,. 14o. A União restitue aos immigrantes eepentanees,
agricultores, constituidos ..em familia, pelo menos com tres
pessoas maiores de 12 annos e menores de 50, aptas para o
trabalho agricola. e que se localizarem nos nucleos coloniaes
federas, a importancia correspondente ás passagens de ter-
ceira classe, -do porto de embarque ao de destino.

§ 1.0 A importancia das'passagens, para os fins da resti-
tuição, será calculada pelos preços pagos. no mesmo rnez. ás
companhias que as houverem transportado, entre os mesmos
portos, emmigrantes, por conta do Governo, ou, na sua falta,
pelos preço,. médios que tiverem vigorado no mesmo mez
entre os mesmos portos.

§ 2.° Caducará o direito a essa restituição si os intereáa-
dos não a requererem, dentro de douá anuas, contados do eia
da entrada do vapor, que os houver transportado.

§ 3.° O Governo.ntin -sare, PM d inheiro a restituiçã'o das
pas.sagens, e sim por encontro de contas, creditando -os Chefes

de familia, depois derlotalizados, pelo ;valor das mesmas pas,
sageits. como adeantamento do preço da accjuisieãO do lote dei
terras. que cada um occupar. No caso do vale 1,) lote. casa
e heinfeitorias nelle existentes, ser inferior ai . . total 'das
passagens pagas pelos immigrantes, o excedem,- serelhessá
entregue em sementes, ferramentas ou machinit;na agricolaso

CAPITULO V

DO RECEBIMENTO, 110sPEDAGEM. SUSTENTO, COLLOCAÇÃO E =Mo."
DIÇÃO DE IMMIORANTES

'Art. 139. Os serviços de recebimento, desembarque e tosei
-nedegem dos inunrigrantes recem-chegados serão effectuados
D9 porto do Rio -de -Janeiro, por contada União.

•Paragrapho unico. Esse serviçoepoderá ser, extensivo aos
nacionaes e estrangeiros residentes no paiz, em casos excencieeá.
naes..a juizo ao director, geral do Departamento .Nacional de

-Trabalho.
. Art. ':140. -Nos -portos estaduaese os 'serviços de que tratei

- wart.t. 139 .deveeão , ficar a -cargo dos Estados Interessados, po-
dendo a União 'concorrer com- uma quota, fixada -e-calculada 'em
média por immigrante, attendendo-se . ás condições ,peculiareS

.cada porto, fórma	 . 'desembarque, tempo -de ,•ho..spedagem.
-etc.

. Art. '141. -Sem prévia licença.do-.Departamento,Nacionat
•do Trabalhe, não é permittido .ás associaçoes, emprezas, com-,
-panhias ou- particulares enearregaremese dos serviços-meneio..
nados no art. 139.

_ .Art.;.142..-Afim .de assegurar, o expurgo dos lmmig.rantess
mos termos do decreto n. 14.354, de 15 de setembro :de 1920,
bem assim o preenchimento das condições estabelecidas no

116 deste-regulamento, é obrigatoria a -passa gem dos irn-
-migrantes , pela' Ilha das Flores, antes de seu desembarque no
-porto do Rio ,de....Taneiro, devendo alli serem submettidos á iden-4
t tificaçãoe por -parte 'da Policia ;do'Districto Federal.

Arte' 143. Os Hotels . Estaduaes de' In-emigrantes. que rece-
berem auxilies da União, serão fiscalizados pelo Depertamentei
Nanional do Trabalho, eme, _sendo 'preciso, providenciará sobro
o destino e collocação dos immigrantes.

-Art. 144. Modos os transportes em . estradas 'de ferro e
companhias de navegação correrão por conta do :Governo Fe-

Paragraphee.unico. A conducção em .estradas-de rodageni
só correrá por conta da União si_oe immigrantes se destina
rem .aos nueleos coloniaes federaes.

, CAPITULO VI

DA REPATRIAÇÃO

Art. 145. O Governo Federal concederá eispatriaçãeer:
-quando solicitada, aos immigrantee,agrierdtriees. --que se acha-
rem localizados nos nucleos coloniaes federaes, si contarem mae
nos de deus annos de estadia no Brasil e estiverem 'nos segiiin-q
tes casos:

1°, , viuvas e Orphãos que não puderem, absolutamente
,prover á . sua subsistencia, -nem • tiverem outros membros de
lamine, que lhes sirvam de . amparo:

-os 'que, effectivamente, se inutilizarem ..por• enfermi-
dade ou por desastre' soffrido no serviço em :nue Ae emprega-
rem e-não ficarem amparados por :outros membro : da familia,
aptos para o trabalho, ou que' não estiverem cuiiipreeendidoe
nas disposições da lei referente aos . accidentes te , trabalho.;

• 3°,. esposa -e filhos menores 'de 12 • annos, merneroe da fa-
milia de immigrantes, nas circumstancias acima referidas-

-4°. , menores -de .12 annos, membros da famili . r'e immi-4
tgrantes, nas circumstancias „acima-mencionadas. se flãO , pude-
-rem ser 'internados nos Patronatos tAgticolas de -Menores Dea-4
svalidos..

Art.. 146. Para ser concedida repatriação aos immieran-
tes nos casos sob as. 1,,3 e .4 do artigo ante-s ie s 'amhern,
preciso que- tenham elles -vivido-habitualms-te. Sob o mesmo
tecto e . sejam unico arrimo do chefe da familia. cuja falta ou
invalidez motivar o -pedido.

• Art.-147. Aos immigrantes, nas condições exrreRa g. pesa.
-capitulo, -que pretenderem regressar ao pais de n -• em. o De-
partamento . Naeional do Trabalho concederá pa s see-e se.de ter-
ceira classe até o. porto mais proximo do deste o auxilio
.até 2008,..papelepara as desuezas de retorno, conforme o nu-
mero de pessoas e o- percurso a realizar.	 •

Art. 148. Os lotes de terras,. possuídos a tardo definitivo
pelos immigrantes. que tiverem direito á repattsi edi e . nederãe
ser por elles. vendidos ou transferidos em si 1-	 ' • te,•eem
offensa a direitos de tere eiros, relevaiVo- se	 tiolljto
ene a titulo de auxilio, acaso tenham elles contrahidó. com
Governo.
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Xiaragrapho unido. No caso do titulo provisorio, concede-r-
oo-á autorizrição para que e transfiram em seu beneficio, com
os mesmos direitos que lhes assistirem, embora o nueleo
esteja emancipado.
• An. 140. Os pretendentes á repatriação deverão reque-
rel-a ao director geral do Departamento Nacional do Trabalho,
por interinedio do delegado regional respectivo. declarando:

a) nome, idade e naturalidade do roluerente e de todas
peasoae de familia, que arretenaam ser repatriadas;

b) motivo pelo qual pede a repatriação:
c) localidade para onde pretende seguir e porto mais

pixaim° de desembarque;
d data da chegada ao Breai/ o data do sua localização

LiO nucleo colonial federal;
• Cl nome e bandeira do vapor que o transportou para o

•
§ I.° No caso do repatriação por viuvez ou orphandade,

deverão os requerentes juntar ás respectivas p.etições:
a) passaporte em attestado consular, provando a idade

do requerente e de te ' e - as pessoas de sua familia;
b) certidão dõ-	,_. do marido;
c) attestado de localização effecti nva no nueleo colonial

'federal e -da falta d meios para a sua subsistencia, passado
oielo respectivo delegado regional.

§ 2.' Para a repatriação por invalidez, juntarão os in-
teressados aos seus requerimentos:

a) os documentos exigidos na alínea a, to e c do paragra-
Ao anterior;

b) attestado mdioo provaudo soffrer o requerente de
mole-af ia ou defeito ehysico, adquirido no exercido do traba-
lho, tornando-o incapaz de prover, para sempre, á sua suba -
sistencia e de sua familia e prova de não ter sido beneficiado
Peia lei relativa aos aceidentes no trabalho.

CAPITULO VII

DOS 11.0TEIS DE IMMIGRANTES

Art. 150. A hospedagem do immigraotes e colonos será
:relia no Rio de Janeiro no Hotel de Immigrantes da Ilha das
/Vires.

Art. 151. Nos termos do art. 46, o. 3, da lei n. 4.242o:
de 5 de janeiro de 1921, o DePortamento Nacional do Trabalho.
promoverá o apparelloimento e o funceionamento dos hoteis
de immigrantes de Outeiro, no Estado do Pará, e-do Estado da
Bahja, entrando, para esse fim. o Ministerio da Agricultura em
acedido com os respectivos Governos.

Art. 152. Além dos troteis de immigrantes, mencionados
nos artigos precedentes, poderá a União crear outros, ou pro-
mover essa hospedagem em pontos intermediarios, entre os .
pontos de desembarque a os lecaes de destino tendo. em vista
as conveoieneias do serviço e os recursos orçamentados.

Art. 153. A permanenoia dos alojados nos hoteis de im-
luigrantes durará o tempo preciso para o --(leso:atiço dos mesmos

para o despacho aduaneiro , e desinfecção ° destas, etc., não
Oevendo, salve casos de força maior, exceder de seis dias.

Art. 154. Compete aos hoteis do immigrantes:
1°, facultar, gratuitamente, aos' hospedados:
a) alojamento, alimentaçãb o assistencia medica e pirar-

ealleoutica, em caso de molestias passageiras;
b) a expedição da correspondendo e troco de dinheiro;
ei noticias e informações, que lhes possam interessar;
2°, arrecadar a espolio deixado por qualquer imo

rel -gran ;	 -
3°, -providenciar sabre as queixas o reclamações dos ima

migranttas;
4°. providenciar sobre a remoção dos: hospedados, cujo

iratamento for demorado e deva ser feito ene hospitaes; 	 .
5°. proceder á verificação dos passaportes e documentos

Que comprovem os antecedentes meraeS dos immigrantes;
6°, conferir, registrar e vaceinar os immigrantes, entre-

gando-lhes os CO7VCS de permanencia,• com declarações dos
respectivos nomes, idades, profissões, estear) civil, procedeu-
:ia, nomes dos vapores em que evieraoi e destino a tomar.

Art. 155. limquanto permanecerem nos Iloteis do limai-
rentes, os hospedados ficarão sujeitos ás medidas de ordem.
Cogiene e disciplina. em vigor no estabelecimento, c ficam
obrigados a auxiliar á respectiva administração nos .trabalhos
que, ali, se fizerem necessarios-

c:4-prrno viu
DO IESSOAL DOS HoTER4 DF nENtlen‘N" : ;.s E Di TRAEM° MARUIM('

E TERRESTRE NO PORTO DO RIO DE JANEIRO

'Art. 156. Nos termos do art. 60 da lei n. 3.550. de 16 4TO
outubro de 1918, o director geral do De partamento Nacional
do Trabalho designará um primeiro offic j al, para auxiliar os
serviços administrativos do Hotel de Immiarantes da Ma das
l'Âôres, que terá, mais, o seguinte pessoal:

2 rnedicos internos;
1 escripturario;
1 economo-almosarife;
1 pharmaceutico-chefe da e rmaoia;
1 eserevente-dectilographo;	 , -
3 interpret
1 pratico de ph -sei a

es-analiareso
ro

a i	 -enfermeiro.

1 parteira-enfermeira.
1 machinista e electricista.
1 fiscal geral e guarda de bagagens.
1 porteiro-continuo.

foguista.
2 vigilantes nocturnos.
1 cozinheiro.
2 ajudantes de cozinheiro.
1 remador.
G serventes.

25 operarios e trabalhadores.
Art. 157. Os boteis de immigrantes oe Uutei. rO, na Es-

tado do Pará, e do Est e de da 1.3 eo ja J er'áo o seguinte pessoa
que servirá em commissao, em cada um deites:

1 administrador.
1 medico contraetado;
1 pharmaceutico, chefe da enfermaria, contractado.
1 escripturario-almoxarife.

internreto.
1 enfermeiro.
1 nnfermeira.
1 porteiro-continuo.
1 viiritante nocturno.
1 cozinheiro.
1 ajudante de cozinheiro.
G -serventes, opçraries e trabalhadores.
Art. 158. O pessoal mencionado nos arts. 156 e 157 sO

•
será nomeado, admittide-ou contractado á medida das Ecoes-

•sidades.
Paragrapho unico. O numero de serventes, operarias e

trabalhadores poderá ser augmentado, de conformidade com as
conveniencias do serviço) e setrundo os recursos orçamentados.

'At. 159. O director geral do Departamento expedirá o
regimento interno dos boteis de immigrantes, dando as attri.
huieões ao respectivo pess6al.

Art. 160. Os medicos se revesarão„ fazendo plantões, de
sorte a haver assistencia medica permanente na ilha das.
Flores, quer durante o dia, quer durante a noite.

Art. 101. O pessoal -do Trafego Maritimo e Terrestre no
porto do Rio Janeiro será o seguinte:

3 patr5es.
3 machinistas.
4 foguistas.
6 marinheiros.
6 tripulantes de batelão.
2' motoristas.
2 ajudantes-carregadores.

CAPÍTULO IX

DO INGRESSO NOS HOTEIS DE IMMIGRANTES

Art. 102. Só será permitido o ingresso - nos boteis do
immigrantes, mediante autorização prévia da autoridade com.
potente.

Art. • 163. Os patrões interessados no contracto directo
de immigrantes o trabalhadores, deverão, com antecedendo;
formular seus pedidos, perante o Departamento Nacional do
Trabalho, e sdmento depois do preenchimento dessa forrealia
dade poderão obter o bilhete de ingresso nos /loteis de im.
inigrao tos

O bilhete, do ingresso será valido pelo prazo de oito
dias e será intransferivel.

§ 2.° Os interessados não poderão seduzir bu desencami-
nhar os iromigrantes e trabalhadores já eontractados e nem
usar de informações que .não constem de suas propostas afi-
ei/nes ou que possam' desabonar os demais pretendentes.
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' Art. 164. Fornecendo a Uniao o alojamento. sustento, -as..
Sistencia, transportes gratuitos e rarões de via gem aos contra-
ataeos, nãe poaerá o possuidor dó bilhete de ingresso dar ca-
neiro ou fazer quaeaquer fornecimentos aos indiViduos com

•quem Se entenaer.
Art. 165. As procuras de operarios, que não puderem ser

feitas, directamente. pelos ,interessados, ficarão á inteira dis-
posição dos iramigrantes e trabalhadores

CAPITUL0.-X

DAS :AGENCIAS DE CAMDR,

Art. 166. ,Junto ao Escriptorio Orne jai de Inforniaeaea
Collocação de Trabalhadores, no Rio de alaneiro,.•e aos IlOteIS

n.-de immigrantes, poderão ser mentidas agencias de cambio,
•que terão por escopo facilitar aos estrangeiros, em geral, O
:troco de -moedas, com toda a exactidão ,e segurança.

• Art..167. O . funecionamento de agencias de cambio será
.eoneedido mediante contracto com o Departamento Nacional
aln Trabalho. previamente aprovado peio Ministro .da Agrir
cultura, por prazo de Ires annos.

• Varagrapho unico. A execução desses contractos será ga-;
rantida por uma caução de : cinco contos de reis, observaaas
as. formalidades contidas no , decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909.

Art. •168. Todas as operações de-cambio, -quer -nas com-
-pras, quer nas vendas da moeda estrangeira, deverão ser reali-
zadas- em rigorosa observancia ás cotações da Camara .Syn-

;.clical dos Cerretores.
Arta' 169. O conces s ionario deverá .collocar em logPr'bein

=vi sivel. a tabella de caniaio• do dia, na qual serão indicados os
valores das diversas moedas -estrangeiras.

•Art r 170. O concessionario deverá -registarem livro pra-
prin. rabrieado • pelo ebefe•ala . 3' alivisão ou. pelo delecado re-
•gional do Eatado, todas as operações. tanto de compra como

, ale vende . á medida que . se forem realizando.
Art.:171. -A cada pessoa que fizer transacções com a agen-

cia, será forneáida uma nota .assi gnada pelo conc.e aRionario ou,
• seti representante. .demanstrando .a aperação • realizada.

.Art. :172. A:fiscalização directa, das agedcias de --cambia
cabeie' no.Rio de . .lan p iera ao chefe (Mel' seeçãoada

,•e • nos Estados aos d.elegatins regionnee. A esses funeeionar•
adevers a ser prestadas .•pelos respectivos co rcessionariaa, Loisas

.informacões, que enes requiaitarem. deventlealbea, Ama-
Cem. ser franqueada g todos. oR.livros.de eiseriptavaeao.

Art . 173. No coatracto _seção .estabelecidas as penalida--
-ittes e manas.

CAPITULO xi _
..1130* DEGISTRo i . FISCALIZAÇÃO DAS..AOBNCIAS E SUB .-..e.GENCTAS _DE

AIPANIIIAS DE. -ILIA vIGAÇÃO„ ;CASAS .1)E CAILA.bio E ••Auslvt.:' AS
PARTICULARES _DE „COLLOCAÇÃO, EM _SUAS _RELAÇÕES. COM
OS OPE/LU-LIOS RURAES E URBANOS

Art. '174. ^ Fica: inatituido . nà . 1 a . .seceão -da 3° divisilo
.1.loeparnmento Nacional do Trabalho. , o 'reciatro .das agarram
:e subaagencias de eainpanbias- de , naveaação. casas de neee-
-gaeão. casas de cambio e agencias particulares de Collocação,
-fiexisientes 'em • todo o • paiz

Art. 175-. O registro dos estabelecimentos já eii,fentas.
,deverá. -ser requerido :den tro :do .nrazo -de -doze. nanes. contada
-da data ala pubticacão 4-es1ea,ragularaento e o daquelles crie
-.ferem creados posterionmente 'gera ,:requerido antes de. im-
anadas suas; operações.
i	 Art. -176. Constará o registro do .seguinte:

.a) em relação ás .agenciaa..e aubeageneias das companhia
í.tte navegação:

' 1°, denominação e'séde da companhia;
-.2°, nome do _agente .na -Capital Federal e -'endereço ,aa

:agenda;
30, indicação das sua-agencias, mencionando 1)a 'locanda..?

Ides onde se encontram. , situadas, . com os respectivos .ende-
-meças;

4°, nomes dos sub-agentes suas -nacionalidades;
"5°, denominação dos vapores pertencentes- zi.companhiar.s

'kortos -brasileiros e estrangeiros servidos por .elles:
6° nomes, e- nacionalidades dos empregados :ambulantes

ade validas de 'passagens maritimas e Estados on_zonas em que
estão autorizados a operar;

b) em-relação ás casas de .carnbio e .-agencias de collaca-
,:cão e suas filiaes:

. 1°, firmada empreza....ou .nome- do proprietario;
• 2°, nomes' dos .sacies, suas naeionalidades, residencias,
pitai:sedei, etc,"

Paragrapho unico. As pessoas 'que pretenderem collocar.?
:se na lavoura ou em outros serviças,:deverão. por= igual, eu;
,dereçar seus pedidos ás repartições acima inditacla,e.

Art..180. .̀0 DIpartamento ;Nacional do .Trabalho, : fran-
gi-tenra aos interessados, exemplares impressos, lava Os :Sina a
estipulados no : artigo anrecèdente. 	 "

Ant.-181. Das offartas e procuras reeehida g serão organte
vidos resumos, que serão affixados.. em : local alcance 'do 'Po-

- Mico e forneerdos. 'á imprensa.

UPITOLO - ntr-

oAS CADERNETAS DE;LOCK„X0

Arta '182. A'auelles ,que contraetarend seus serviços .p.e.
ínterim edio . .'..Depai te çnexto ...Nacional -do --*Tra , será en--

',Ar,.[•de a comnefente 'caderneta ...de locação, ala -- p f:Cada, coa -
':tendo as 'condições gemes -e . particulares alo,-coneraeto.

Art. •1,84...0 nisto da :caderneta' -será pago :pelo patrão,
- por.meio .	sena :federal. .d'evidamente inata ...em •roectiante
;-..eario-ilio-:do.,Ii.lscriptorio .-0-Fficial 'de tnforrnaçn. 	 CoLincarão
- ale Trabalhadores das Delekacias Regionaes,,db,.Decartamento.

:185. 'Nes ptiineiras pazinaR, da-caderneta d»-locação
existirão. -cm:portuguez 'e na liin.r.ua . nacienal:-do contractado.

a) as. condicões?geraes do contracto:
• b) as condições particulares, taes conto: o alario

,:tioado. época :de pagamento, natureza ..do trabalhe ermo, 'etc.;
,,e) as dispoeitaões'•Iegaes que regulam a,proter,Or e do ope-

!Tarjo no-paiz; 2
a) certi çiaa, dol.Denaraamente.	 teiem sido aramitas pelaa-

, partes contractentes, todas- RS condições es ipuladas

CAPITULO MV
.	 ,

CO"NCESS.4.0'Dlt;PASSAGE_.142 W.TRANSPORTES GRATUITOS

Art,. .1Sti. -Aos immiierantes e tra.balhado ree contractadoa,
:por :interinedio,-tio - Departamento Naeional 'do Trabalhe-ou 'dos
Departameatoe Estaduaes do :Trabalho -serão içam :aladas - pas-

-sagens -e , transportes 'gratuitos .de suas bazateens. ata a.ultima
'estação.'de 'estrada de -ferro ou porto 'de destino

Art. 187. Rra eaFio ala= as . requisieões de .p~ens po-
aderão ser- entreues.:em mão dos interessai ios. - O s embarques -
serão .feitos por interinedio abis •inbarcadores de colonos.

-a • Art. -.188. -20s transportes gratuitos das 1.w2aerns limi-
-ttam-se a cem (.100) kilogrammas por •pessôa ,cte doze

manos -de iciade, l sebservado o estatuido no art. 13'2 deste regu-
., /amento., .

Art. -189.a, Salvo nos casos de seecas ou calamidade pu-
blica. -o Departamento Nacional do ,Traba'ho ' ,a t . removerá

- iiredigrantea oe'atrabalhadores de uns Estados parb :outros ou
antro artunicipios.,

sécio da empresa, localidades onde tiver filia% e resA
peotivos endereços;	 •	 •

40. nomes e nacionalidades de-seus prepostos ou represen-41
tantea ou. ainda, enearregados ambulantes de suaeaoperaçõesS
discriminando os Estados euezonas em que estão autorizado I
a operar.

Art. 177. Quaesquer, alterac5es referentes aos requisitos,
biludidos no artigo anterior, deverão ser communicados ao;
!Departamento Nacionais:do Trabalho, :dentro :do prazo de 3(r
Mas.

Art.,178.:As companhias de navegado, as casas de cem.?
bio e agencias de collocação, que tiverem pretencões junto aa
Governo , da' União, ou com elle 'tiverem que-alue!' negocio..
ções. deverão, previamente, -provar o implemento de' todas as
obrigações sujeitas 'neste regulamento.

CAPITULO XII

Get	 tatTA E, DA PROCTJRA DII  IMMIGRANTES E TRADALHADORE-,
• DA COMPRA E VENDA. DE TERRAS PUBLICAS E PARTICULARES

Art. 179. :rodos ,quantos pretenderem contrantar.
-glantes- ou trabalhadores,. ou que -desejarem ,ado telr, arrena
dar, vender, ou tomar de parceria terrenos publicas ou paia,

.tieulares, deverão 'diri &ir-se ao Eseriptorio Official de Infora
mações e Collocação de ,Trabalhadores no Rio,,:de Janeiro ou

.115 delegacias regionaes nos Estados.
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SECÇÃO

• Da Colonização

CAPITULO I

DOS NUCLEOS COLONIAES

Art. 190. !ane le° colonial é aa rennião de lotes'. medidos
b demarcados, de terras escolhidas. ferreis e apropriadas á
earricuitura ou á inoustria agro-pecuaria, em btata condiçOes
de salubridade, com agua potavel suffiriente para os divereos
mistéres da popwação, contendo cada um deites à área pre-
cisa para o desenvolvimento do trai-olho dos colonos. servi-
dos por viação capaz de permittir tiansporte conimodo o fa-
ca. em frivoravel situação econornica e prepticadoa para o es-
tabelecimento de agaioultuores, como -seus ptoprietarios.

CAPITULO II
e..

DA FUNDAÇÃO DOS NUCLEOS COLONIAES

Art. 191. A fundação dos nucleos coloniaes poderá. seta
promovida:

1 0 pela União, com ou sem auxilio dos Estados e muni-

'20, pelos Estados, com ou sem auxilio da União e dos mu-
nicipios;

30, pelos municipios, com ou sem auxilio da União e dos
Estados;

4a. par emprezas de viação ferrea ou fluvial, companhias.
associações ou particulares, com ou sons auxilio da Uniao, eus
Estadoaea das mumeipalidades.

Paragrapho unieo. O Governo Federal, por intermedio do
Departamento Nacional do arabailio. reeerva-se o direito de
inspeccionar os núcleos coloniaes fundados por emprezas de-
ariaoão ferrea ou fluvial, companhias, associações ou parti-
'curares, embora os fundadores não goseara dos auxitios offi-
eiaes, quando entender preciso tomar providencias de caracter
geral e medidas repressivas de abusos.

. CAPITULO III

DOS NUCLEOS GOLONIAES FUNDADOS PELO GOVERNO FEDERAL

•Art....192. A fundação dos nueleos coloniaes, sob a admi-
histracão directa da União e auxilie dos Esaados ou muniei-
loios inreaessadois, effeçaisarase-á com cbservancas da disposto
neste regulamento, e, especialmente, oas seguintes regres:

1 0. A União fará a °soalha da localidade o levará a enoito
a fundação do nucteo;	 -

as, si as terras forem, por (malquer titulo, de propriedade
do Estado ou do . inunicipio, a União entrará em amando com
o respoctivo Governo, no sentido de ser-lhe-cedida a área ne-
cessaria. livre e desembaraçada de quaosquer onus;

3°. si as: terras forem de propriedades particular, (serão'
pelos Estados ou , municipios interessados, adcaliridas, amiga-
risota-lente, por compra, ou por elles desapropriadas, nos ter-
moe da legislação vigente, realizando a União os trabalhos
fpreparatorios e ciaanitivos, caie se tornarem necessarios;

4°, logo que estiverem medidos o demireados os lote.
ihaver-se-á por effectiva a cessão das terras á União, com a
clausula implieita de sereia toes lotes vendidos a colonos, nos
termos deste regulamento, ou utilizados em. proveito do nu-
deo.
, Art. 193. Os Estados o mumeipios poderão prestar

touaesouer outros auxilies em beneficio dos colonos, indepen-
dentemente .dos concedidos pela União. instituir premios. de
animação bem como isentar de impostos, por certo' prazo, Os
productos obtidos pelos mesmos colonos. 	 •

Art. 194. al produto integral da venda do ã lotes perten-
cerá ao Governo Federal, salvo o caso de aceórdo com pro-
prietarios de terras, mediante êondições espociaes, que serão
estahnenlas em contracto.

Art. 195. A coorança da divida dos colonos, provehiente
da vonaa de lotes, casas, benifeitorias, etc., ou originaria de
auxilios pr estados, que não seain gratuitos, será promovida
teclo Governo Federal.

Art. P96. Serão pre,ferídas para nucleosaco/oniaes as lo-
calidades que, sendo reconhecidamente salubres, satisfaçam
as condições expressas no art. 190 e possuam os seguintes re-
quisitos:

1°, altitude conveniente o terras adaptaveis á palyeultura
• b á pecuaria;

2a situação á rro-gorn ou á distancia média de doze kiloe
t metresde yias ferreas em trafego ou -ein construção: de vias,

fluviaes ou marítimas, servidas por navegação a vapor, na*
visinhanças de centros populosos;

3°, aguas potaveis peaennes ou provenientes da açuda-
gem ou de serviços de irrigação, de so ,. : e a ahaareeer os •oo-
cupantes dos lotes e a servir 'os trabalhos agricolas e ás in-
dustrias agro-pecuarias,

40, configuração topographica conveniente e condições
que perrnittam. em larga e ,cala. a lavoura mechanica;

-existencia de maltas, cobrindo, pelo menos, a terça
farte das terras;

arca soiTiciente para am plia r ão do nucleo. de maneira
que os deorendontes directos dos primeiros_ colonos loco i afia-
dos, os membros de suas farnilias ou as pessoas de suas re!a-
eÕÇS possvm, no caso de consíituirern novas familias, virem,
tella residir, como nroprietarios ruraes.

Art. • 17. Escolhida a localidade para a formarão do mi-
ctes), preenchidas todas as formalidades (tette regulamento,
será expedido o respectivo decreto de ereacão e organizacto
velo Dopauramento Nec i onal do Trabalho o piano de execução
dos serviços, constatiinclo-se as obras estrietamente neeesea-
rias eso

CAPITULO.IV-

DOS LOTES

Art. 198. Os lotes serão classificados em ruraes e ut.,
banos.	

,

g 1.* Lotes numes • serão os destinados á lavoura e criaoão
e terão áreas variando de 20 a 50 hectares, a juizo, do director
geral do Departamento.

a 2.° Lotes urbanos serão os da Ode do nucleo, destina-
dos a formar a futura povoação; • terão áreas yariando do
1.09O a 5.000 metros quadrados.

Art. 199. Normalmente, em cada loto rural será con-
struiria unia casa provisoria ou definitiva, em boas condieões
hygienicas, para .residemia do colono e sua fainilia, prepa-
rando-se, lambem, terrenos para suas primeiras culturas:

a 1.° Parte de cada lote será. destinada á reserva flores-
tal ou ao reolantio de esseneias florestaes;

•§ 2.° Para attender aos colonos que preferirem construir
as casas por conta propria, serão conservados lotes sem casa.

CAPITULO V

ons PREÇOS E DAS CONDIÇÕES DE =na DOS LOTES—DA F(51112
DE PAGAMENTO

Art. 200. Os preces dos lotes ruraes serão estanelecides
pelo director geral segundo as qualidades das terras, sua ei-
tuação e preços médios na zona.

Art. 201. Os lotes ru raes só seran vend idos aos colonos
que satisfacam ás eaieencias do preeente regulamento e que
Já não forem proprietarios do terras nas eircumvisinhanças
do nueleo.

Art. 202. Os lotes urb anos serão vendidos aos colonos o
ás pessoas extranhos ao nuel eo. oue se obri g arem ás medidas
de ordem e disciplina, alli impostas errrobediencia a este re-
gulamento.

Art. 203. O preço dos lotes urbanos sdrá de um real o
metro quadrado.

Paragrapho unico. No caso do ser o lote urbano preten-
dido por mais de um indiv'dtio, ao mesmo tenni°. for-se-á
leilão do mesmo, para adjudical-o a quem ma- is vantagens ofa,
ferecer.

Art. 204. O valor venal das casas definitivas construidos
em lotes rumos será computado pelo custo da construcção. o
o valor, venal das bemfeitorias, porventura. existentes, será
determinado por meio de avaliação segundo os preços cor-
rentes na zona.

Art. 205. Os lotes rumes concedidos serão aos immierantes
reeem-cliegados, agricultores, chefes do familia, bem como aos
brasileiros e estrangeiros, com familia, já residentes no naiz
en ios antecedentes e coeturnes garantam-o bom aproveitameato
das terras.

Art. 206. - A cada elide de familia não se concede área
superior a um lote, salvo os casos, em seguida, especificados,
ou quando contigua ao lote houver uma sobra de terras in-
sufficiente para a constituição de novo lote ou que não posest
ter auroveitada para a localização de outro agricultor.

Art. 207. Ao chefe de farnilia que tiver a seu cargo nu.
morosa familia, de mais do oito pessoas, sendo, pelo menos,
Ires aptas para os trabalhos -agrico/as, reunidas todas sob o
mesmo tecto, poder-se-á conceder segundo lote contigo° ou
separado por distanc i a noe -a i oaerior a oro kilametro.
easeall.rt, g08.. Os filhos dos colonos, quando constituiretn
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•. Art. 213. Os colonos-que effectuarem á vista o pagamento/ 	 Art..227 . Os colonos são obrigados n. cultivar •selis -lotes;
dos lotes, casas e bemfeitorias gosarão do abatimento de--vinte spor -sisou • por pessoas de suas faneiliae, • embora 'tenham • del
por cinto (20 %) . 	 valer-se,- tambem, do auxilio .de outrem., 

Art. 214. Os colonos que-não .dispUzerem de recursos, 	 'Art. 228.! Si até-seis • .meaes depois de localizado o -colondi
'terão o prazo de cinco (5) armas, para pagar a divida a que se não tiver o lote começo de cultura, será -consideradó develutte
refere o art. 212, a contar da dela da estya localização. - 	 ;e1 eujeito.ao regimen estabeieeido no -art.-:-224.

§ '1.° A amortização da divida podera ser/Afeita em pre- . Art..229. " Oe colonos .não . pOdeeãoederriber .mattas -exigestações, as primeiras das quaes, quando houve çiiyida ele nu- -tentes nos lotes sinão na- extensão .necessarp ..ils ,.plantaçfees elhos, serão levadasa' á conta -dessa divida..

	

	 -apparelhamento do lote, a juizo da direcção do -nueleo; e não,- § - 2.' O colono que effectuar o pagamento Integral do -de- ,poderão oppor-se á 'extracção de • pedras; -areim, madeiras e.•bito deritro do segundo anuo -de-sua localizaçãp -gosará do aba- „ outros materiaes de - construcção, existentes - no .lote. - sempretimento de 12 % (doze por cento) . 	 -	 ;que o inteeesse -comnium da localidade o reclame para- obras-e 3.° Si o pagamento- for feito dentro do terceiro anno, a de 'utilidade 'publica. 	 •reducção será de 6 e% (seis. por cento).	 ,	 ..
§ 4..° Si o pagamento for feito dentro do. quarto anuo, a 	 Art . 230. Emquanto os lotes/ não eetiverein • integralmenta.

reducção será de .3 - %. (tres -por cento), nenhum- hbatimento pagos, não poderão os . colonos dispor,- para fins commerciaes.
se fazendo dahi por deante.	 .	 ou industriaes, de madeira de lei, lenha - e :outros materiaes

'Art. 215. Esgotado o prazo .aliudido no artigo precedente, nos mesmos- existentes. Mesmo depois ;de pagos. os elotes, será
os colonos incorrerão na multa de 10 go .no sexto anuo e de ohrigatoria.neconservação das -mattas -destinadas-á-reserva
20 % no setimo, procedendo-se, depois disso, "á cobrança me- florestal, a juizo . da direcção "do nucleo.-
ai ante, exectitivo fiscal .Art. 231. Os colonos são obrigados a manter eonservadoe-Art. .2-16, A .divida dos colonos será escripturada em -Hien os caminhos que passarem por seus lotes, desobstruindo as
adequado, rubridado, aberto e encerrado pelo delegado rega- , , vendas, encaminhando as aguas .pluviaes, 'removendo bar-
na], entregando-se a cada devedor uma caderneta, escriptu- reiras, arvores cabidas, etc. Na falta de cumprimento dessa
rada ern fôrma de conta-corrente, rubricada, .aberta e pneer- obrigação, o serviço será executado administrativamente- e deeradas_ pelo director .do nueleo. 	 .	 bitado ao colono.	 .

Art..217. Os pagamentos,dae dividas dos colonos serão -ef- 	 Art. 232..- Os - habitantes do núcleo -são obrigados a ma-,fectuados na estação- fiscal mais. proxima, mediante guia do trieular seus filhos, de seis a- quatorze annos de edade, nasdirector do nucleo, visada pelo delegado regional. 	 escolas -publicas -ou particulares fiscalizadas pelo - Governe,,:Art. 218. Os conhecimentos expedidos pela estação fiscal -- que existirem á distancia rnaxima de deus .kilemetros de suas -serão registrados no nueleo e na caderneta do colono. 	 - °aná. Nessas escolas é obrigatório o "ensino da língua por-.Art. 219. Os- lotes concedidos consideram-se . hypothe- : tuguezae da historia e da geographia do Brasil.cados á União, inclusive as bemfeitorias e findos pendentes,e ..	 .	 ,
Art. 233. - Os cólones são obrigados a conservar. em bom •

-estado, as casas que lhes são entregues, correndo por sua',
. conta .as obras que, nas mesmas, se -tornarem neeessarias,. el
juizo da administração. -	 --

	

- ,	 -	 re--
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e -•	 CAPITULO VII - ' • -

,'T)OS AMUOS CONCEDIDOS AOS 'COLONOS :.:..

'Art. 234. Os favores para- a -- localização de colonos . soe
mente poderão ser concedidos, -quando- o nuelee colonial eni .
fundação diápuzer de lotes preparados : para recebei-os e esti-v
ver convenientemente .apparelhado. - 	 ; - .	 _	 •
- .- Art. 235. ! -Os auxilies 'resumem-se:no. seguinte:

1, transportes gratuitos, -.até . ao -.nuoleo, , inclusive baga.,
gene, na ! proporão de .190 - kilograrnmos por pess6a; -

. 2, -alimentação gratuita, no maximo,:pus: Ires diae; até (
escolha do lote;-

• -3,. alojamento eProvisorio, eaté -:doze Inezes,-,s1 quizereR -
- -construir .a pesa -por conta. propria;

- -4, até- 'primeira colheita, dentro elo-prazo . maximo deeessionario ausentar-se por mais de : seis enezes, embora. te- • --oito ii-iezes, receberá -cada chefe de familia, á .cuidarrda .culteel .aba casa e bemfeitorias feitas . por sua propria -custa ou dpi- - ra e beneficia-mento do lote, trabalho a selado, ou em .tarefa,
xae de cultiva 1-o por igual prazo.-	 • een -obras : e:.eerviços -. do nueleo, - durante 'estitnie dias por mez...	 § ---le Serão. avaliadas as bemfeitorias existentes nos lotes	 ,Dos pagamentos que houverem de ser realisados -aos- colai --.0revertidos á nião, procedendo-se á 'respectiva -vende' em snos, será; deduzida a equinta _parte, que - lhes 'será • creditee4
hasta'. publica, mediante eautorização -prévia do director como amortização de seu debito; - •
geral.	 ,	 •	 5.eassistencia -.medica, -medicamentos 'é -Meta, ' gratulto4§ 2.° Do preducta da venda .dos lotes e bemfeitorias, em •'.durante o primeiro anno de residencia na nueleo; 	 .basta publica, entregar-eeeá aos concessionarios -o que . excee . • ,. 6, sementes. para .as primeiras .plantac5es• 	 .
-der 'da inaportancia de sua divida para com a - União, não lhe
assistindo direito a reclamação alguma . si .0 excedente não . de • 7, ensino . primado agricola ás ereanças ,de 6 a 1-4 10114

attingir á avaliação das bemfeitorias. 	 'edede. fórnecendo-seelhes, gratuitamente, os -primeiros
• de e mateleaes escolares; 	 .

	

.	 1, . § 3.° Os lotes ruraes e urbanos estão sujeitos ao regi 'men	 8, facilrdades 'para a expedição da zorrespondencia,pestaestabelecido neste. artigo,. desde que os respectivos • conees- -e . telegraphica: 	 -sionarios .não cumpram ,as obrigaMs -e deveres "a'1-440 8 ..	 .
no presente regulamen.tol, .,.------	 .	 -- 

	 instrUpeões. praticas sobre, es rnethodos fele lavoura,-
 nojo de machinismos -agrícolas. -applicação da adiai" :::.

Orna, terão direito á concessão de lekeseee0a se localizarem
beparadamente desde que apresentem -eie,rtidao de casamento.,

Art. 209. Os adquirentes das lotes urbanos deverão con-
struir suas casas e cercar seuaeterrenos, dentro do prazo ma-
ximo de doze mezes, obedecendo, nesse sentido, ás instrue-
ções do director geral, sob penade voltarem ao dominio da
-união, sem indemnizaçaee. 	 „

Art. 210. Aos adquirentes dos 'ores urbanos caberá con-
servar as ruas e praças da séde, proporcionalmente ás frentes
de seus lotes.

Art. 211. O valor dos lotes urbanos será pago no acto da
concessão.

Art. 212. A divida dos eoncessionarios de lotes ruraes
provém do valor - 	teres, casas, bemfeilorias, auxilios e
multas.	 ,sieforem legalizadas, ma- forma ,deste regulamento

e GAPJTULIVI
.	 ,

DA OCCUP)01.0 "E POSSE DOS ine;is --- DAS OBRIGAÇÕES - E BE~fiX1:
DOS RESPECTIVOS CONCESSIONARIOS

'Art. 225. Nenhum individuo póde occupar lotes tirbee
-nos ou ruraes nu, ainda, terrenos vagos, nos nueleos colo-
niaee, (pie lhe . não tenham sido concedidos legalmente, , por,
intermedio da autoridade federal competente.

Art. 226. Aquelles que, intrusamente, se • eetahelecerern
.eserão obrigados a despejo immediato, com perda de quaee-s

•quer bemfeitorias.	 `.
Paragrapho unico. As posses, dos ,intrusos, que se tiverem;

sestabelecido antes da fundação 'do Neucleo, só serão respeitadask

Seternbrci . 'de :1921."----'1884r

para garantia- da divida dos .colono.
A71. 220. Nenhum lote poderá se alienado ou sujeito. a

qualquer onus real, sem que o concessionario tenha recebido
o competente titulo-definitivo de, propriedade, salvo a hyppe
these prevista no art. 148.

Art. 221. Fica vedado aos_ notarioà- e escrivães passar
eseripturas de venda, doação. hypetheca, antiehrese, artencia-
Mento. permuta, etc.,-• de • lotes, cujos, conceseionarios reão
exhibem o necessario titulo definitive'de propriedade.

Art. 222. Por fenecimento -do colono, •passará a pro-
priedade aos herdeiros legitimes ou -testarnentarios, ou sim-
plesmente, legataries, com o , mesmo onus de hypothecal á
União. e mediante transferencia administrativa, por ordem
official, sem intervenção judiciaria, caso o nucleo não esteja
emancipado.

Art. 223. Fenecendo o chefe de familia. em cibo nome-
houver sido- expedido o--titulo proviso e 'o de propriedade. dei-
xando pagas, pelo menos, tres prestações, serão 'dispensadas,
em favôr da viuve e dos orphãos, as demais aprestações,
pedindo-se, immediatamente, o titulo definitivo de pro-
priedade.

Art. 224. "Será considerado abandonado o lote - oujo con-

'
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CAPITULO VIII

Dal3 INSTALLAÇõES . EXISTENTES NOS NUC7 -,E0s cOLONIADS

Art. 236. Noa nucleos coloniaea serão mantidos, •áegunclo
tis recursos orçamentarios:

1, um campo de demonstração, destinado ás culturas oro-
prias da região e a outras que Titila possam ser- exploradas
pelos colonos e habitantes circumvisinhos ao nucleo;

2, uma estação de monta, dotada com os animes me-
lhor adequados á zona, para conservação e aperfeiçoamento
da criação dos colonos e compradores das proximidades do
nucleo;

3. • installações para o beneficiamento dos productos a,gef-
colas, mediante uma tabella de ~os que, apenas, remunere
o respectivo custeio;

4, um deposito de machinas. ag,ricolas, para serem v—endi..,
das, -pelo custo, aos colonos;

5, ascetas, para a aprendiza-geria' ageicola, primaria de
lettras e profissional.

Art. 237. Para garantia do abastecimento do nucleo, no
inicio doo respectivos trabalhos, poderão ser firmados contra-

s eios, ficando, entretanto, os colonos com inteira liberdade cie
adquirir os generos aimenticios e artigos de primeira neces-
sidede onde Inelhdr lhes convier.

• - 'Art. 238. O De partamento promoverá a installação de
syndie,atos profissiona,es e de soçiedades coaperativas, entre os
colonos, bem como exposições e ¡eiras, coar distribuição de
premies áquelles que mais se distinguirem..

• CAPITULO IX

DA EXPULSÃO DOS CONCUSSIONARios E ADQUIRRNTES DE LOTES

Art. 239. Os concessionarios Ou adquirentes de lotes ur-
banos e ruraes. que oor seu procedim-Oo se revelarem :filio_
lentes, de maus costumes, ébrios hábituaes ou se tornarem,
por qualquer forma, ine,bovenientes, seja peruo bando a oloçoi
poblica, desrespeitandõ a direcção; do micteis ou a orooriedade
alheia, seja" embaranandb, por qualquer modo, individual, ou
collectivamente, o cumprimento deste regulameato e das in-
struoeões do Departamento, serão expulsos do nucleo.

L. .30. -A peea de expulsão só será apolicada como
medida extrema, quando os individqos rãs') se corrigirem cota
os meios brandos e suasorios, empregados pela direcção do

. nucleo.
• Art. 241. A expulsão será determieada pelo , Director
Geral. á vista de regular inquerito aaministrativo, ouvindo -se'
o accusado.

Art. 242. Si o colono expulso estiver cie posse do Mole
definitivo de propriedade do lote, será. ar, enes, indemnisalo
da quantia correspondente ao que 'houver pago aos cofrrs
publicos.

. § 1." Si estiver de posse do titulo provisorio, ser-lhe-á
•restifoids -a importrineia relativa áo prozineões effortuadas.

§ 2.°. o Me será vendido em hasta publica, procedendo-80
de accórdo cOna• o estabelecido no art. 224.,

• CAPITULO X

.	 A Rx-PEDIÇÃo DE TITUL09

Art. 243. São de duas - naturezas os titulos expedidos
nos nucloos coloniaes federaes: •

1° titule provisorio ou de clwignaeão de lote; •
2, titulo definitivo ou de isrspriedade de loto urbano ou

rural.
Art. 244. Os titulos provisorios serão passados e entre-

gues aos coneessionarios de lotes, depois de assignados pelo
director do nucleo e visados pelo director regiona., conjunta-
mente com a respectiva caderneta, 90 dias depois de sua
calização.

Art, 245. Os titulos definitivos serão assignados ,nelo
legado regional e só serão expedidos:

I°, depois de effectuado o pagamento integral da 'divida
-do colono;

20, desde que morra o caso previsto no art. 223;
30. ~pis de cumpridas as obrigações decorrentes deste

regulamento, uma vez constatado o çtproveitamento de metade
do lote com culturas e criação, pertencentes ao colono.

Paragrapho unico. No verso dos titules definitivos serão
annotados os numeres e datas dos conhecimentos comproba-
torios dos pagamentos realizados, nomes e sédes das estações
aereeada4orai, designação dos livros e folhas em que, no nu-
&leo, houverem sido feitos os aa4entamentos, bem assim a cir-
Omstancia prevista no art., 22$,

s CAPITULO XI

Do 13EnviÇO DE riMDAÇÃo DE sieTeLE03 COLONIAZ3 •

Art. 246. O serviço de ftinclação do nucleos coloniaes poè
conta da União, ficará a cargcNele coromissões especiaes, im-•
mediatamente subordinadas nos chslegados regionaes.

Art. 247. Essas* commissoes constarão do pessoal titu.4
/acto, estrietaniente necessario, per proposta .do director ge-
ai.. e nomeação do ministro.

§ 1. 0 Além do pessoal titulado, o director geral autoria
xará a admissão do pessoal diarista, operario e assalariado,
que se tornar indispensavel á execução dos trabalhos;

U2.° O pessoal titglado perceberá as gratificações men-
saes constantes `da tabella annexa, será considerado extraordi-
flerto, e dispensado. quando não se tornar mais necessario, a
juizo do director geral.

Art. 248. Compete ás commissões fundadoras:
1 0, proceder 'ao reconhecimento gorai das terras esece,

Ihidas para a fundação do nucleo orientando de melhor ma-
neira, a execução. dos trabalhos technicos;

2°, effegtuar' os levantamentos topogTaphicos precisos e
realizar a."Tisão e demarcação de lotes:

3°, estudar, projectar e construir caminhos vicinaes e es-
tradas carroçáveis ou outros meios de communicação entre o
nucleo e os evitros consumidores ou estações de estradas de
ferro e portos de navegação;

3o, construir galpões e casas provisorias e definitivas,
para o alojamento dos colonos e abrigo do pessoal da corá-
missão;

á°, realizar obras do saneamento, melhoramento de -vias
riavegaw is, construeção de linhas telephonicas e telegraphicas,
o outras ebras que forani indispensaveis. '

Art. 249. Em instrucções especiaes, expedidas pelo 'di-
rector geral. serão regulados os serviços a cargo dessas com-.
missões e discriminadas as attribuições do respectivo'Dessoal..

Art. 250. 03 pagamentos das despezas, provenientes dos
serviços executados, desde que se achem d entro das autoriza-
ções concedidas serão roar.zados por meio de adeantamentos
feitos ao chefe 'da commiooão ou do respectivo pagador, e re-
quisitados á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional paio De-
legado Regional do Departamento Nacional do Trabalho.

Art. 251. Por °ocasião das modições. serão reservados
alguns- lotes, era que abundem madeiras de lei e outras, pro-
prias para conotrucções ou marcenaria, bem assim todos os
lotes onde existirem. c,uviosidades naluraes, minas e quedas
d'agua importantes, os quaes sóinente serão concedidos me-
diante autorização expressa do director geral, nas condições
que forem estipuladas.

Art. 252. A propriedade e a exploração das minas ficam
sujeitas ao reginien estabelecido nn regulamento approvado
por decreto n. 4.365, de-15 de janeiro de 1921.

-CAPITULO XII

DA ADMINISTRAÇÃO DOS NUCLEOS COLONIAES

Art. 253. Durante a execução dos trabalhos technicos ne-a
bessnrios á fundação do nuclee, calará a administração do mes-
mo á reApectiva coinmissão fundadora, de que trata o capitulo
anterior, tendo, para esse fim, as attribuições constantes do
presente capitulo.

Art. 254. Terminado os trabalhos technicos, ou antes
disso, a juizo do director geral. será . constituida a administra-
cão do nucleo, com o seguinte- pessoal:

1 director;
1 medico contractado, por grupos de 300 familias; -
1 escrioturario;

auxiliar-agronorno;
1 interprete-fiscal geral;
1 pharmaceutico contractado;
1 professor para cada grupo de 50 alurnacs;

econorno-almoxarife;
•a escrevente-dactylographo;
1 servente.
§ 1.0 O pessoal dos nucleos coloniaes servirá em commis-•

SÃO: será nomeado - á medida das necessidades e dispensad0
quando o Ministro entender conveniente.'

§ 2.° O medico e o o h armacetitico serão contractados logo
que chegarem os primeiros colonos ao nueleo.

§ 3.° Além do pessoal titulado, o director geral poderá ai;:.
torizar a admissão do pessoal diarista e operario, que se tor-,
miar indispensavel ao serviço do nuble°, tendo em vista os na-,
c,uréos,orçamentarios.
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Art. 255. Compete á direcção do nucleof
V', receber os colonos, na estação de estrada de ferro 011

rio porto de navegação, transportai-os, com as commodidades
possiveis, inclusive suas bagagens, até ao nucleo, agasalhal-os
e dar-lhes alimentação dentro do prazo regulamentar;

2°, conceder aos colonos os auxilies previstos neste regua
lamento;

3°, entregar aos eoneessionarios de lotee ruraes e urbanos
os competentes titulos provisorios • e definitivos, bem assim,
as respectivas-cadernetas de debito e credito;
s 4°, não consentir na destruição das mattas; não permittir
Queimadas desnecessarias e o abandono das terras, ainda, arwo-
veitaveis;

5°, admittir, somente, o córte racional de madeiras de lel,'
guando indispensaveis á construcção de casas e outras obras

6°, proceder cem prudencia e- tratarcom carinho e mo-
necessarias ao nucleo;

der:leão os colonos, evitando desintelligercia e conflictos;
' 7", guiar os colonos em todos os seus trabalhos agro-pe-

ceados, orientando-os acerca de seus deves e obrigações e a
respeito de tudo quanto possa interessar á prosperidade dos
tnesmos;	 -

80, procurar Introduzir no nucleo os /mis modernos maehi-
nismos agricolas, a irrigação e a adubação cos terreno_s, quando
necessarias;

90, facilitar, pelos meios ao seu alcancei-o transporte dos
prediletos colon toes;

10, estabelecer syndicatoa profissionaes é cooperativas, en-
tre os colonos, e promover feiras e exposições, com distribukão
de premies;
- 11, promover o estreitamento das relaões commerciaes,

entre o nueleo e os centros consumidores, pra a exportação e
venda dos productos obtidos;

42, prestar esclarecimentos e InformaçÕas aos lavradores,
em geral, sobre-os serviços affeetos ao MiniEterio da Agrietil-
Ora, Industrie o Commercio, indicando aos interessados quaes
ag fornialidades exigidas para a obtenção , dos favores, por el-
les dispensados;
• 13, promover intensa propaganda do Rer:F3tro de Lavrado-

res e Criadores e Profissionaes de Industrias Connexas;
- 14, prestar, sem demora, as Informações que lhe forem

ordenadas pelo delegado regionalou pela Directoria Geral da
Departamento;

15 executar os trabalhos administrativos, que lhe forem
commettidos,.bem assim, os serviços de eStatistica e outros
necessarios;

16; facilitar o recebimento e expedição da corresponden-
do postal e telegraphica dos colonos;

17, cuidar, com carinho, da instrucção primaria agrieola
das ereanças de 6 a 14 annos de idade;

18, percorrer, assiduamente, a eolonia, informando a Iii-
reetc,ria Geral acerca do trabalho dos colonos, de suas neces-
sidades, falta de cumprimento de obrigações, etc.;

19. realizar as obras que se tornarem precisas e prov i.den-
ciar sobre o pagamento de todas as despezas, sem ultrapassar
os poderes que lhe forem conferidos;

20, manter e fazer manter a ordem em todo o nucleo re-
quisitando das autoridaaes competentes as providencias que
das mesmas dependerem.
- Art. 256. As administrações dos nucleos colnniaes ficam
immediatamente subordinadas ás Delegacias Itegionaes do De-
partamento.

s. Art. 257. Em instrueçaes, o director geral do Departa-
mento regulará as attribuições do pessoal dos nucleos colo-
niaes.

Art. 253. O pessoal dos nucleos perceberá os vencimentos
Constantes da tabella annexa.

CAPITULO XIII

DA EMANCIPAÇÃO DOS NUCLEOS COLONIAES

Art. 259. A emancipação dos micleos coloniaes será.resol-
vida quando o Governo entender conveniente.

. Paragrapho unico. A ernaneinneão será feita por decreto,
extinguindo-se a 'respectiva administração e dispensande-se o
pessoal.

Art. 260. Os nueleos coleniaes emancipados ficarã9 a cargas
de diaristas-zeladores, admittidos pela direetor geral, incumh,-
dos de a genciar a cobrança da divida dos'colonos,' de accôrdo
com as instrueções que lhes forem expedidas.

Art. 261. Os edificios e outros bens existentes tios nu-
eleos coloniaes emanci pados, e que forem julgados desneces-
saldos ao serviço publicft serão vendidos em hasta .publica,
OU em cencurrencia publica, pelo Departamento Nacional do
Trabalho, mediante prévia autorização do' Ministro, e to-

•Mando-se como base as respectivas avaliações.
Paragrapho unico. Serão conservadas como reservas flo-

restae% as Mattas dispontveis, que para stal fim 80 Prestarem.

Art. 262. Os lotes vagos e os .que se desoccuparem serão
-vendidos a nacionaes ou estrangeiros, mediante os preços e
condições de venda approvados pelo Ministro, sob proposta do
director geral do Departamento.	 -

Art. 263. Nos nueleos coloniaes , emancipados as terras
que forein requeridas, e que ainda estiverem por medir e
demarcar, sei-o-ão por conta dos novos adquirentes, expe-
dindo o director geral 'tis instrucções, para isso, necessarias.

Art. 264, Aos colonos dos nucleos coloniaes emancipados,
que se encontrarem, em dia, com as prestações de seus lotes,
será concedida uma redueção sobre as - prestações restantes,
desde que sejam pagas de uma só vez, nas seguintes propor,-
ções e prazos, a contar da data do decreto de emancipação:

25 %. si forem liquidadas dentro de tres annos;
- 20 % si forem liquidadas dentro de seis mezes;

15 % si forem liquidadas dentro de doze mezes.
Art. 265. A conservação dos caminhos vicinaes , e estra-

das de rodagem que servirem aos lotes, continuará a cargo dos
respectivos concessionarios e adquirentes. A conservação das
estradas geraes 'que ligarem o nucleo ás estações de estradas
de ferro, portos de navegação ou mercadores consumideres,
passará.a ser feita pelo municipiO.

- 'CAPITULO XIV

DA COLONIZAÇÃO POR INICIATIVA DOS ESTADOS E MUNICIPIOL

TITULO!

Dos nucleos coloniaes fundados pelos Estados de accôrdo
1/4 com a União

• Art. 260. A União poderá facilitar a introduccão do im-
migrantes que, sob o patrocinio dos Estados, houverem de _ser .
localizados, como proprietarios, em nucleos eoloniaes, que os
Governos estaduaes resolvam fundar, por conta propria, desde
que satisfaçam as exigencias deste regulamento. 	 '

•Art.- 267. A fundação dos nueleos colonlaes; sob a admi-
nistração directa dos Estados; o auxilio da União, na medida
dos recursos orçamentarias ou espec'ães, obedecerá, essencial-
mente, ás seguintes condições:	 •

1° o Estado escolherá a localidade que julgar favoravel
á salubridade, cultivo, producção, • segurança, facilidade do
communicações, economia e• transporte, sujeitando • essa eS-
colha,•cem .o plano geral do nucleo, type de casas, projetos
de vias de commu_nleação, etc., á approvação do' Governo Fe-
deral, para os effeitos dos auxilias que houvér de prestar;

20, approvados a escolha e o plano - - 0.eral das obras,. o
Estado fará executar os trabalhos - preparatOrios e definitivos,
sob a fiscalização da Delegacia Regional do-Departamento;

3°, realizadas 'as obras precisas, o Governo 'Federal pro-
curarará, pelos meios ao seu alcance, facilitar a vinda do
mi grantes, para serem localizados por conta do Estado, oe,,-
cedendo-lhes agasalho nos /loteis de immigrantes e transpor-
tes até á estação ou - porto de navegação mais proximo;

4°, -todos os serviços do ntieleo serão custeados pelo Es-
tado inclusive pessoal o material; 	 -

50, o Estado será auxiliado pela União com o -acleanta-
mento, em dinheiro, correspondente a 25 To- da quantia que,
effectivamente, despender com a fundação do micte°. não de-
vendo esse auxilio ultrapassar de seiscentos mil reis (600$001P
por- familia rbcemnhegada ao Brasil (a Menos de seis.ine-
zes). que tiver sido localizada:

•6°, esse auxilio será prestado em - tres prestações iguaes:
. a) a primeira; quando estiver concluida a casa definitiva

do lote, do typo approvado;
b) a segunda, quando a familia estiver localizada lia doze

mezes;
e) a terceira, quando a familia contar dous annos de ef-

fectiva localização e morada habitual no nucleo - e houver des-
envolvido a cultura do mesmo lote;

70, o Estado compromette-se a localizar no nucleo, sem
auxilio algum da União, no minimo, 30 % de colonos nado- •
mies.

Art. 268. Os titulos -provisorios e definitivos de proprie-
dade dos lotes serão expedidos pelos funccionarlos estaduaes.-

Art. 269. A' medida que os lotes forem sendo vendidos
ou que forem sendo pagas-as prestações, o Estado indemniza-
rá a União elas importancias que houver recebido, a titulo de
adeantamerito, mediante guia expedida á Delegacia Fiscal do
-Thesouro Nacional, visada pelo delegado regional do Depar-
tamento.

• Art. 270. Em contracto prévio, serão definidas, em deta-
lhe, as condições a serem observadas em cada caso.,

I
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TITULO lj

nucteos cotonlacs fundados pelas municipalidades, com
auadijos da União

Art. 271. A's Municipalidades que se prepuzerein.a fun-
dar e custear uucleos coloniaes, por mata propria,,aodeaá a
União auxiliar cora os trabalhos de divisão e demarcação de
lotes, sob condições que assegurem a realização daqueires in-
tuitos, o que serão esclarecidos em contracto.

Art. 272. A' assignatura do contracto deverá preceder 3
exhibição de titules, provando que as terras são possuidas li-
vres e desembaraçadas de qualquer onus ni contestago, ao
exame das condições estipuladas neste regulameuto..

CA_PITUI.0 XV

Dos NUCI4403 COIANIAE9 DND4DoS Pen PACIATIns PrilvAD4

- TITULO 1\

.13oã nucleos coloniaes fundados, por empresas do . viação

Art. 273. O povonanentt das terras marginaes ou _prt-
ximas ás estradas de ferro em trafega, ou em construcçao, e
aos rios servidos por navegação a vapor, devérá - ser eanpre-
bandido e activado pelas respectivas emprazas, independente-
mente do qualquer -iniciativa doa Governos Federal e Esta-
duaes, de associações ou de particulares.	 • • • •

Paragraplaa unico. A fiscalização desse serviço caberá, ex-
clusivamente, ao Departamento Nacional do Trabalhe.

Art. 274. Entende-se por empraza de viação ou, sim-
plosmente, empraza, para os fins deste regulamento, qualquer
entidade-singular ou collectiva, que tiver a seu cargo a coxia
strucção a exploração de estrada de ferro ou de rodagem, ou
serviços de navegação, em virtude de contracto definitivo cama
a União ou com os Estados ou municipalidades.

Art. 275. O povoamento effectuaraSe-4 mediante a lo-
calização de famílias de immigrantes receinaphegadoS, agri-
cultores, como proprietarios do lotes, regularmente medidos e
demarcados, situados á margem ou dentro da zona de lb l£1-
lometres Para cada lado de eixo da estrada ou do thalweg do
de navegado; formando nudeas - ou linhas coloniaes.

- Art. 276. A empaeza de viação, que. quizer Utilizar-te dos
auxilias ecinsignadua neste regulamento, . prezisa observar as
respectivas disposições e obter prévia autorização °Meia:,
que o Governo conceder4 quantia convier, limitando a sua
responsabilidade na medida cias recursos orçainentarios. •

. Art. 277, A escolha, da localidade fica sujeita ao .0.131S0
do Departamento Nacional do Trabalho, devendo o Plano ga,•
ral do nuoleo ser submettido á approvação prévia do GOVÇrna
Federal, para que -possam ser prestadOa os auxilias officiaes.

Art. 278. As familias de colonos aaaão_aocalizadas á me.
dida. que os lotes -forein Serido • preparados. ..... .

Art. 279. A empraza deverá fornecer noa irnmigrantes to-
dos os auxilies e favores que lhes. são facultados nos nucleos
coloniaes federaea.	 .

Art. 28(a. Os lotes rumes, inclusive as bemfeltorias, se-
rão vendidos por preços constantes de uma tabella approvada
aelo Governo Federal, podendo a venda realizar-se á vista ou
n prazo.

Art. 281. A empraza fica obrigada a facilitar o transporto
dos produetos coloniaes,. concedendo uma redacção de fretes,
a juizo do ministro, pelo prazo de Uca manos, a cantar da, data
de localização do cada familia. 	 •

Art. 282,, A empraza manterá no Ilude° as Lustal1açes
constantes dos aias; 236 . a 238 atesto regulamento.

Art. 283. A.' 'União 'concederá . premias ás einprezaa de
viação, que só serão effectivos pela fórum que a& estipulada
em contracto, no qual o Governo estabelecerá a5 clausulas
convenientea, para garanpa çloa interesses . da União, dentre
as anaes, obrigatoriamente a,s-seguintea, além das malha e 04
casos em que Os contra -dos incorrerão em caducidade:

• 1 0, os paemios serão conodidos na proporção de dez con-
tos de réis (10:0008000) por grupo do 50 • famílias localla
zadas;

20, só cera° consideradas . localizadas as ¡Imitias que:
houverem pago integralmente o lote occupado;

4) estiverem residindo - habitualmente no lote ha mais.da dona unos;
C). tiverem beneficiado o loto com Culturas ek:bosrafeil0-

.rias dignas do -nota.	 •• Art. 284; j'ara a cibteaÇãO 'dos Prenità. rOferiAes• 'nó -ara1- 32,3 *PlmeMeliteiatorna-Sa naiatér qual na famillas de , iminigranates recern-cheg,adoa não possuam cm territorio brasileiro ou.

-
tra propriedade rural, não tenham' vindo de outros nucIeos,
Venham sido, effectivarnenté, installaaas pela empreza. • -

Art. 285. A empraza obriga-se a localizar, além das fa.
mulas estrangeiras, 36 % de çoionos nacionaes, sem direito a
prenaios, gcsando as mesmas, todavia, dos auxilias que silo
dispensados ás primeiras,

TITULO IZ

eoloniaes _fundados por companlaas, associaçãe,
ou particulares

Art. 286. As companhias, associações e particulares, que
dispuzerem de terras em situação e cireumstancias adequa-
das á colonização, nos termos desta regulamento, e se obri-
garem a dividil-as em lotes - e affectuarem .a venda destes á
immigrantes agricultores racetri-chegados, ou a famílias Lã-
cionaes, que nos Mesmos passem • a residir como proprietario4
poderão receber premios da União. '

Art. 287. 'Os prernioa serão concedidos de accardo com O
disposto no art. 283, obsekvadas as seguintes formalidades:,

1 0, prova de idoneidade o do constituição legal da em.
preza;	 •

20, -exhibicão de titulas comprobatorios - cla legitimidade
da propriedade das terras a colonizar, as quaes deverão estar
livres e desembaraçadas de quaesçpier naus e contestações.
medidas a demarcadas judicialmen1,0 ou discrimininadas pele
Estado, si tiverem sido devolutas;

39, existencia de arca para o estabelecimento, no minimo,
de 50 familias, em igual numero	 lotes ruraes contiguos
disseminados em uma região, anjo raio maximo não aaCeda
de nove•kilometros.

Paragrapho 'mico. Os premies serão coneedidoa até o
mito de 500 farnilias para cada empreza, 'estabelecida a condi-
ção constante do art. 285.

Art. 288. Em contracto, serão reguladas -as condiçõesminares a cada caso, marcando-se, então, os prazos para ini-
cio e conclusão deis trabalhos, sob pena de ceasaa a responsa
b¡lidade da União, quanto a concessão' dos prendas.

Art. 289. Os endicatos profiasionaes e aá sociedadaaa
000perativas, que te constituírem . segundo a legialaçã.o
vigor, uma vez que se aujeitem ao prasante rcijlamnto, 3.
afio preferencia para a obtenção dos premias alludidos no az'..
'kg+ 287.	 -

CAPITCLQ. XVI
Das- 	 COWNIAZEI FUNDABÓS . COM. PAIITICIPAÇÃO D0 00.4

VEIOU) FgkEttiti. E DO PROPRIRTAMO P.A13 TERRAS

' Art. .290. O • Governo Federal poderá fundar nucleos' coa
loniaeacom a participação do proprietario -das terras, -tomando.
a si a' medição. divisão e demarcação doe lotes, bem como ntrexioerçao dos trabalhos preparatorios, que entende- neoessa-

• -	 •
Art. 291. As terras deverão- satisfazer a . todas 03 requi si-

los exigidos neste regulamento; e, em contracto, serão es u- .fadas as condições as quaes deverá .sujeitar-se o propristar4e.
para a veada dos lotes e ,para a melhor garantia da perfeitaexecução do mesmo amurado.	 •

Art. 292. Os lotes serão repartidos, alternadamente„ oiaaaro o governo, e .o proprietario, ficando - a administraçã.o donúcleo, exclusivamente a cargo da. União.	 ..-
.Art. 293. A União sómeate construirá casas ou (mata-

quer bemfeitorias, nos lotes qual. lhe locarem, ficando, porém,
a seu cargo a Construcção- doa caminhos vicinaes e estradas
de rodagem que ligarem (n. lotes entre sie com as estações do
estrada, de ferro. ou portos de navegação, bem assim os edia
fidas necessarids na. 'sede.

Art. 294. Ao proprietario das terras fica vedado rasgo"quirir lotes, por ello ou pelo governo, vendidos aos.coleoc,i
CAPITULO XVI/

Das ÉStitADÀS az 1101).1431,,,X CONaTITCTINPO LlivILts COLONL/Eg

Art. 29li. A partir do. pontas marginaes de. estradas
ferro em trafego tu :ein eanstrucca.A. a, ou de rios em que hou-
ver- ~gatão a vapor, .poderão ser construidas estradas -da
rodagem, ladeadas de lotos ruraes„-medidaa e demarcados,
guidamenta ou proximos uns dos outros,' destinados a ser 'p0...
voados. porcolonos nacianaas ou estrangeiros,' como. seus 'pra"
prietarree.	 •	 .	 ,	 ..• "

.Art.  296. As estradas de rodagem, 'assim oonstituidaa ema
coloniaes, deverão.. acirar,-se 'situadas em zonas qtro

tisfaçana gs condições de(sto ;egaIamentc 0 gera(); da Prerã,

Dos iniCie08

a
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remia, abertas em terras devolutas, em terras Particuláreia
deeapropriadas ou mal utilizadas, conforme melhor eutivee

Art. 297. Às linhas coloniaes são equiparadas, para to-
dos os effeitos, aos 'nucleos coloniaes.

Art. 298. Aos colonos localizados á margem" da estrada
de rodagem caberá a conservação do trecho da mesma estraoa,
que servir á frente de seus lotes, ficando, ainda, sujeitos ao
irU0.31110 regimen adoptado nos nusleos coloniaee.

RECUO

-	 ' Art. • 306. Do accôrdo corn o disposto no art., 6° da /et
alumero 3.550, de 16 de outubro de • 1918, ficam supprimidas

Intendencia de Inenigração. rio porto do Rio de Janeiro e a
Directoria da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das aderes.

Art. 307. iPara o preenchimento dos cargos, serão apro-
venenos os actuaes funccionarios effectivos da Directoria e
do Serviço de Povoamento. Os claros abertos em virtude deste
regulamento, serão preenchidos, prhaffeiramente, com os addi-
dos do Serviço de Povoamento, e. si estes não forem sufficien-
les, com os addid s do Ministerio da Agricultura e de outros
Ministerios, uma vez verificada a cornpetencia technica dos
funccionarios.

Art. 308. As nomeações do pessoal do tepartamento Na-
tional do Trabalho obedecerão aos seguintesaprincipios

a) serão nomeados : .pelo Presidente • da Republica, os
funceionarios cujo v ncimentos annuaes forem simeriores a
7:200$; por portaria do Ministro, os 'de venchaentos . de
2:400$ e Pelo director geral no Departamento os de venci-
mentos iguaes ou inferiores a 2:4008000 s

b) o decreto de nomeação do director geral , clo De.parta-
talento Nacional do. Trabalho será . referendado -não só 'pelo
Ministro da Agricultura, Industrie e (-lornmercio, mas, tara-.
tem, pelo .Ministro da Justiça e Nègocios Interiores

. c) os actua.es chefes da 1', da 2' e da 30 secções - da Dire-'
ttorla do- Seeviço. - de Poyoamente, - ora ç,x11.44a, v44::ar4o a

Disposições geram e transitorias

'Art. 299. Em caso de senea ou de 'qualquer calamidade
publica que obrigue as populações ruraes a se afastarem das
-zonas, em que se acharem fixadas, procurará o Departamento
in acional do Trabalho loealizal-as, de aceôrdo com as autori-
dades estaduaes e municipaes, e de conformidade com 'as de-
terminações do Governo Federal, ene'outras zonas do mesmo
-ou de outros Estados, constituindo, achas, nucleos coloniaes
provisorios ,ou definitivos. • 	 .
• Paragrapho unico. Tendo-se em vista os recursos orça-
tnentarios ou especiaes, a essas populações serão facultados
transportes gratuitos e os demais auxilies previstos neste re-
gulamento.

Ara. 300. O Governo Federal promoverá, de conformi-
dade eui os recursos . orçamentarias, a • creação de novos nu-
cleos co.oniaes e patronatos agricolas para menores desvali-
dos, escolhendo, de preferencia, os Estados que ainda não go-.
zarem desse beneficio. e

Art. 301. Os actuaes Centros Agricelas de Trabalhador%
Vacionaes passarão a denominar-se nucleos coloniaes, e se
regerão por este regulamento.

-Art. 302. O director geral determinará quaes 03 funccioa
asarias que deverão encontrar-se. devidamente. uniform : ze ri is
,ena serviço, sob pena de suspensão, e demissão na reincidencia.
e Art. 303. A renda arrecadada pelo Departamento Nacio-

nal do Trabalho, inclusive a proveniente do pagamento de

bates, .casas, bemfeatories, auxilios e multas, poderá ser appli-
cada no custeio dos serviços que lhe ,dizem_ respeito, até á
importancia correspondente a 80% das respectivas dotações or-
,aamentarias, mediante prévia autorização do Ministro e -
-prestação de contas, na forma da lei.

Paragrapho unico ; &renda será recolhida, á medida que
fOr sendo g rressadeda. ao Thesouro Nacienal, deleeacias fis-

.caes, collectorias federaes ou mesas de rendas, onde será Os.-
dripturada, na forma da lei, podendo, desde lego, ser entre-
gue ás repartições ou funccionarios'que a tiverem de appti-

,car, por solicitação do Ministro da Agricultura ao da Fazenda.
Art. 304. As terras existentes nos nucleos coloniaes. que

só se prestarem Para o desenvolvimento da industriaentoril,
poderão ser divididas em lotes, tendo a superficie média de
200 hectares. e vendidas nas condições deste :regulamento,
dando-se preferencia aos colonos já localizados.

Art. 305. Os funccionarios do Departamento Nacional
do trabalho perderão todos os vencimentos si forem desi gna-
dos para ter exercicio em repartições extranhas, ou si accei-
tarem commissões alheias aos fina do mesmo Departamento.

Peregrapho unjo°. Exceptuam-se • os funccionarios que
fizerem parte dos gabinetes do Presidente da Republica ou do
-Ministro da Agricultura, Industrie e Cm:In-lerdo. 	 -	 •

•
exercer, respectivamente, os cargos de chefes- dd p,ga 2°. o
da 3' divisões do Departamento Nacional do Trabalho.

Art. 309. Ficam supprirnislos os car gos de inspectordé
ajudante de inspectdr dos Patronatos Agricolas, devendo os
actuaes funceionarlos ser aproveitados, respectivamente, como
chefe da 2' secção da 1° divisão e 1° .ofaicial

Art. 310. O cargo de chefe da 1' secção' da 1° divisão e
o de patráno do Departarirato, serão exercidos Por bacharela
em direito.

Art. 311. O cargo de chefe da 2° secção da 1 6 ditisão só
poderá aér exercido Pdr,engenheiro civil ou industrial.

Art. 312. Os cargos de chefes da 1* e 20 secções da 2'
visão serão exercidos por engenheiros.,

Art. 313. Os caros de delegaoos regionaes nos Estados
só poderão ser exercidos ppr engenheiros de reconhecida cena,rpetencia.
- Paragrapho unico. Os cargas de ajudantes de Delegael'as

-Regionaes só poderão ser exercidos .por eagenheiros ou a. i-
mensures, que possuam largo tirocimo em quaesquer dos ;ler-
viços affectos ao Departamento. 	 •

Art. 314. Os cargos de directores dos Patronatos Agai-
colas e Nucleos Coloniaes só poderão ser exercidos por agro-

-fomos que nossuam tirocinio nos serviços a cargo desses es-
tabeiecimentos.	 . r

Aia. 315. OS auxiliares agronornos devem ser profissio-
naes formados em escolas officiaes, tendo tirocinio em eer-
viços agricolas officiaes ou partictilares.

Art. 316. Na escolha dos mestres de officinas deverão
ser preferidos os operarios.que tenham certificado -de capa-
cidade profissional, proveniente de escolas officiaes. ou attes-
tado de directores ou chefes de serviços publicos, onde co
candidatos hajam revelado zelo, probidade e capacidade.Art. 317. Os professores primados deverão ser escolhi-
dos dentre os professores diplomados por _Escolas Normaes.
officiaes ou eongeneres institutos de ensino. 	 _Art. 318. Os medicos, pharmaceuticos e • dentistas, serão
contractados, devendo, préedamente, apresentar seus diplu- •
mas registrados pela Saude Publica.

Art, 319. Nenhum funccionario technico' ou. docente po-
derá tomar posse do cargo antes de registrar seu titulo pro-
•issional no Departamento Nacional do Trabalho.

Art.' 320. Salvo o disposto no art. 10 da lei n. 3.55_0. de
16 de outubro de 1910,. 0 preenchimento dos cargos do DePar-tamento Nacional do Trabalho - será feito per access() gradual •
de funccionarios de categoria ou vencimento immediatamente
inferior do mesmo Departamento, observadas, 'porém, as con-
dições estahelecidas. neste reguiamento, quanto á capacidade
technica ou profissional dos candidatos.

§ 1.0 Os cargos de chefes de divisão, chefes de secção, de-
legados regionaes, inspectores do Trabalho, directores de Nu- .
cleos Coloniaes e directores de Patronatos Agricolas serão -
preenchidos exclusivamente por merecimento.

§ 2.° As promoções aos demais cargos _serão feitas dons
terços por merecimento e um terço rfor antiguidade de classe.

Art. •21. O prehenchimento dos cargos por pessapas ex-tranhas ao Departamento -só -cará feito- mediante concurso de
provas ou -doettnientos..de conformidade com as instruccões.orm ortunamente-expecildas pelo director geral, e ai/prova(jaspelo Ministro, cabendo a nomeação ao candidato. classificadoem primeiro:lopar.

§ 1.° O .jury desse concurso _será constituído por urnacommiãsão de tres membros, composta do director geral, que -
será o seu presidente, e mais dous funccionarios do Depatan-
mento, que. serão- os- aosamiaadoreso ou, então, deus peoeis-
sionans de reconhecido saber, a elle estranhos, - escolhidos peloMinistro.	 • '

§ 2.° Nos Estados
'
 o jury-será presidido pelos respectiths

delegados regionees do Departamento, funccionendo corno
examinadores dous funccionarios do Departamento 'ou de -re-partições do ministerio ou, então, profissionaes de reconhecido o
saber, nas condições do paragraeho anterior.

§ 3.0 Nineuem será admittido a concurso sem provar que
d, cidadão brasileiro, está isento de culpa, é maior de 21 ermos
e haja cumprido seus deveres militares (decreto n. 14.397,.de‘ 9 de outubro de 1920). •

§ 4.° Nenhum candidato será inscripto em concurso 301/1sujeitar-se. previamente, a urna finspecção medica, para 05
fim de verificar-se a sua sanidade.

§ 5.0 Negar-se-á, outrosim, a inscripção :qu-em não ph-e-sn ir. notoele mente, a precisa idoneidade moral, para exercer
funcção publica.

a 6." Os concursos serão validos por dons aniles.. ficando,
ao arbitrio do Governo nomear os candidatos aprovados para
outros caros; comtanto que não sejam, exigidas para o seus

-preenchimento meterias differentes nos concursos .respectivos.
Art. 322. As primeiras nomeações, dependentes ou não

de concurso; selvoee que se refere o art. 10 da lei n. 3.550,
de 16 de outtubro dg 1‘118, cer4q g.eitae. cai cg..a4,10.
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No fim de um anilo de efectivo exercicio, descontadas as li-
cenças e as faltas não justificadas, será o funecionario pro-
vido efectivamente si houver. revelado assiduidade. zelo e de-
dicação ao serviço, a juizo do Ministro, sendo exonerado. no
caso contrarie.

Art. 323. Para os effeitoaedo art. 320 e seus paragraphos,
tio caso de igual antiguiciade de classe, recorrer-se-á
maior antiguidade no serviço da pro pria reoartição: e quando
Mi se verificar, ainda, a mesma antiguidade, ter-se-á em
vista o tempo de serviço em tenras repai tiçõee federasa.

Paragrapho unico. Constituem merecimentoaos seguintes
lementos:

a) assiduidade do funccionario aos trabalhos do Depar-
tamento;

b) provada competencia no desempenho .dos eerv içõs a
seu cargo, demonstrando, tamisem, zelo. dedicação e rapidez:

C) nunca haver incorri-ao em qualquer falta ou pena dis-
eipliner;

cabal desempenho de commissões, por sua natureza im-
portantes. a; juizo do director iterai;

e" apresentação de traaallais orjginaes e suggeetties re-
ferentes ás questões afie-elas ao Deoar:amento.

Art. 324. Os funecionarios. da Directoria Geral, das De-
legacias Ree ionees. doe Nucleos Colopiaes e Patrona sos Aeri-
colas, quando se ausentarem das respectivas fácies, terão
direito ao asem° de diaria, passagens e transportes de ba-
gagens. .

-Paragrapho imico. Os commiesarios de immieração no
exterior, os commiss..l arlos de terra -no Território do Acre, Os
chefes e demais pessoal' das Commissões Fundadoras de Nu-
eleos Coloniaw perceberão apenas aratificações mensaes,
quaes estão comprehendidas as diarias.

Art. 325 Os funecionarios do- Departamento incumbidos
de qualquer commissão terão, além de seus vencimentos e
gratificações, direito á ajuda de custo, diarias, passagens e
transportas de bagagens.

§ 1.Q As ajudas de custo serão fixadas pelo director geral,
e variarão de uni a. tres mezes de vencimentos, quando co
tratar de commissões dentro do paiz. As diarias e ajudas de
custo relativas a commissões no estrangeiro serão arbitradas
(leio Ministro.

§ 2.° Por nma mesma commissão não se abonará mais
de uma ajuda de custo.

§ 3.° Durante o mesmo exercício financeiro cada funceie.,
nono não poderá receber mais de duas a gidas de custo, qual-
çuer que seja o numero de commissões que desempenhe.

§ . 4.° Os ,funccionarios que, peia natureza- especial ae suas
funcçfees. tiverem de sahir, seguidamente, da sacie de suas res-
pectivas repartições, só terão direto á ajuda de custo quando

aueencia da séde se prolongar por mais de sessefita dias
consecutivos, ou quando se ausentarem para foro do paiz.

..• Art. 326. Os funcciunarios do Departamento Nacional
do Trabalho terão direito, peando em savviço no interior ao
paiz, ás seguintes diarias, observados os arte. 324 e 325: •

Direetor geral 	 	 505000
d:hefe de divisão 	 30e~
Poete .cie secção, engenheiro P patrono	 	
Deiesrado regional de 1' .0 asse 	  . . . ... .	 185 00
Delegado regional de 29 cla-se e 10 ofVcial . 	
Asuaante oe delegacia regional de 1' ciasee 	 	 1 a asai°
Aitidante de deleeacia restional de 2' classe..e 	 	 g izawao
!Director de nuc'eo colonial e de patronato agras

cola e 20 official 	 ........	 1 3$000

§ 1. 0 Os demais funceionarios perceberão diarias variando
de 8$ a 12$, a juizo do director geral.

§ 2.° Os funccionarios quancio em serviço na bahia do
Rio de Janeiro ou no District° Federal, não perceberão (liarias.

Art. 321. Os funecionarios promovidos ou removestes,
quando, por isso, tiverem de mudar de domicilio, terão pas-
~ene e transportes gratuitos para si. familias e bagagens,
além de uma ajuda de custo, corree-ondente a um mez de
vencimentos dos cargos que forem exercer.

§ I.° Considera-se familia do funecionario, sua mulher,
,seus filhos. paes invalidas, irmãs solteiras ou viuvas e sogra
viuve,. quando viverem nO mesmo domicilio e sob sua pro-
tecção.

§ 2.° Os funecionarios removidos por conveniencia do ser-
viço, terão direito, a partir da data do desligemento e dentro
do prazo improrogavel de trinta dias, ao vencimento do cargo
que forem °ocupar.

§ 3.° Os funccionarios removidos a pedido não terão di-
reito a ajuda de custo e nem a passagens e somente•perce-
aerão os vencimentos do cargo que forem exercer, a partir
Ia data do desligpmento e dentro, do prazo de trinta Alam, im-
ixorogaltal,•

§ 4.° Quando as remoções forem o resultado de permu-
las. o desligamento será contado para ambos os funecionarioa
da mesma data, fixada pelo director geral.

e 5f Os funccionarios commissionaisos, dentro ou fora do
paiz, que permanecerem afastados de suas sédee por mais de
ure alma, terão -direito ás passagens e traneportes de baga-
gens, para si e familiar, na ida P no reereeeo, nein dedal] ao
abono de ajudas de custo, na volta:

ert 328- O pessoal do Departamento Nacional do Tia-
- belho gosará das vantagens de licenças, férias, anoseniadorias,

montepio e gratificações por serviços extrordinarios, na coa-
foarniaade das disposições legaes em vigor.

?aras-repilo unico. Com excepção do director geral, todos
os funecionarioe, qualquer que seja a categoeia, ficarão su-
jeito ao ponto á entrada e sabida da repartiçáo ou Ou serviço,
soffrendo os descontos de vencimentos ou g .atificações e penas
disciplinares, segundo os mesmos dispositivos e . ordens vi-gentes.

Art. 329. A Directoria Geral e suas dependeneias terão,
na portaria, um livro ale ponto geral oe toe° o oeeerial. ex-
eeptuados os continueis. correio- e serventes, e que será assi-
gnacio pelos funceionarios á proporção que se apresentarem aoserviço. A' hora regimental, o ponto será recolhido ao gani-
neta ao director ou os, chefe ou sei s ao, que. exces,ciewee
mente, e por tplerancia, permittirá, até ao maximo cie um
quarto de hora. que o futiecionario retardatario o assigue. A
essa hora, o ponto será encerrado mediante carimbo, con-
soante as instrui:0es do director geral. Da forma analoga seproce-uerã à sabida aos funccionarios.

§ 1°. Os funccionarios incumbidos de serviços externos,
assieniedio ou não o livro de ponto, a juizo no uirectur geral
do Departamento.

§ 2.°	 ponto doa pessoal da portaria será tomado pelo
porteiro, uma hora antes do inicio dos trabalhos.

Art. 330. Os funccionarios 'do Departamento Nacional do
Trabalho, (mana° requisitados pelo director geral, serão dis-
pensaaos dos eeiviços no Jury, ao Exercito e aa Manaus, eln
tempo de paz, e do activo oa 2' linha do Exercito ,nos termos
da lei, e bem assim dos encargos pessoaes de quaiquer selg

-viço administrativo, que não seja do Departamento.
Art. 331. Todas os funccionarios do Departamento são

hieriirchicamente subordinados__ entre si, na ordem de sua
classe; estão, porém, immediatamente subordinados á autori-
dade superior da' repartição, onde tiverem ex ereicio, e, mais
directamente ao chefe do -serviço que desempenharem.

Art. 332. Os funccionarios encarregados de dirigir tra-
balhos são responsaveis pela . sua perfeita execução, além
da responsabilidade individual, que lhes caiba, peia parteque, porventura, executem do mesmo serviço.

• era 333. As penalidades disciplinares, depois de passa-das em julgado.. só 'poderão ser cancelladas pala revisão do
respectivo processo, decorrido mais de cinco annos do despa-
cho e mediante requerimento dirigido ao Ministro.

Art. 334. Nos casos de inspecção de saude de funecionae
rios, sempre que na localidade não houverem medicas remu-
nerados nela União ou o houverem em numero inseffierente
para constituir a n ecessaria junta, poderão ser requisitadosos med i cos necessarios para com pletar ou constituir a junta,-correndo as desoezas de honorarios, que não deverão exceder
de 50$ para cuia um. pelo credito da consignação — Even-tuaes — da respectiva repartição.

Art. 335. Os funccionarios e empregados que commette-
rem -faltas graves, que os incompatibilizem, desde logo, para
a continuidade do desempenho de- suas funcções, poderão ser
afastados do serviço. pelo Director Geral, por tempo inde-
terminado, até á conclusão do, processo, sendo esse afasta-
mento considerado --- suspensão -preventiva.

Paragrapho unic,o. A suspensão preventiva privará ofunccionario da gratifteação pro labore. até final sentenca ou,
desnacho da atitoridaae comnetente. No caso de absolvieão,
ser-lhe-á restituida a gratificação, que deixou de perceber.

Art. 336s Os funecionarios do Departamento Nacional do
Trabalho -que não tiverem mais de dez annos de effectivo
exercido, poderão ser demittidos a arbitrio do Governo.

Paragrapho unico. Os funccionarios que tiverem mais de
,dez annos de effectivo exercicio. só .poderão ser demittidos -
por solicitação propria e por escripto ou por decisão defini-
uiva em tnquerito administrativo ou por abandono do cargo
pu, ainda, por sentença judicial definitiva eondemnando-os
a) á perda do cargo; b) a 'penalidades criminaes de dois ou
mais amuos de prisão e c) a penas inferiores a dois annos
prisão nos termos do Codigo Penal, arte. 96 a 103, 110, 11a,
114. 115, 118, 119, 124, 126, 134, 135, 189, 190 a 192, 2017;
208: 251 a 255 e 369, e da lei n. 2.110, de 30 de setembrode 1909.

Art. 337. O Director Geral será substituido, nos seus
impedimentos temporarios, pelo Chefe de Divisão que desi-
par. ProiouPando-se. porém, .o impedimento por maio de.



•
Forafi d e e's'o rala-

tv,fetNIS e outras °aças concernentes AS
nálguinteS inveficeiée:

•
pk: 30 de agóstó de 1921

Tm vasilhame de vidro, louça 012
oalcpier espade de cera rniaa, destinada:,

n tornar praticamente imnossivea a fri.l.-
eiVeaçãn de prodnetos ae,nndicionariaa
ain mesmo, denominado Vasi l hame COT1-
tra?". de Sergio de Campos Cartier (de-
ppsito n. 18.788);

"Um tnnico para P cabano% de Eránísi
Afilhe (denosito n. 18.789):

"Uni apparelho para o trataménto de
metaes", da Tntarrati onal aleneral . :Com-
panar. Tneo rooratPd. cesaiona.ria de ...John

(deposito n. 18.790):
'Uma machina destinada a -catar e se-

Parar arroz e tri go. .s1.;-.!-:initioada Cias.
-airrS o, finr Rib paroa. de Sebasfian Ribeiro
aias San.t ass (dennaito n. 18.791):

aa-ainerfaiapamentos pro rirateMas rara
'tt-run grikis Q "áo sem fio da escranta, figaaas
e semelhantes". Mnç'ilA Ilerapod Pe-
terken (deposito a. 18.792)..

Ministerio da Guerra
«O Ministro de Estada dos Necocins da Gaera

ta, em nome do S. Pros!dente da Renais/km,
rasnlve baixar as seguintas instrnecaes nara
ennatittitçIo, a titula de -eknarienoin, do mis..
dro de 2a ...cantos tnnagranhas da Commissão
da Carta Ge-al da ilenttblica:

Art.1°— E! areado um . quadro de sarcana
tas taringranhas, clestinad s exclusivamente
4„a oneraçaaa tonogranhaaas nac asaarias pira
eirlier as malhas da,' triancalaalas do Joon-ia
(ordem. executadas pelos officiaes da referida,
COYmnissno.

Art. 2°— Esses sarenntaa trmocran'10s sno
2dstrictos a.as traaaros da camnn. sah a dl-
re.t ç, o de nffici a ea, devendo o calculo, as vê.
riainaabas e a cartorranhia sea executados no
esarinta In da cammasao. Todavia, o chefe
da coa-imissão, poderá excepaionalmrntn in-
cumbir alguns dentre elles. de trabalhas no
eAcri p'orio. aio a sob a direcção dos respeti-
vos ainca'nnarios.

Art. 3°—O sau recrutamnnto é effectiiado
entre Os sargentos da 3° ra-giao
tenham ó curió catnpleto das escolas regimena
twes'ou oue sejam previamente anprovadns
tias matarias desse curso, em exames adrado
leitoa noa cornos" do tropas.	 •
• Art. 4. 0 Para a nrganização do pessoal do
tpiaaro e depois sempre que houver vaaras,
chefe da conanissao entendera se-ba com o
cominam-lande da recião. solicitando que este
se airiia aos corpos sia. a apresantaçã.o de
sareenlos. cardalatos ao quadro, preen-
cham os requisitos do art. 3°.
• Paragrauho unico. Não tendo o sargento
candidato o curso com-doto das estadas reei-
Mentaea o comandante do corpo maneará

noinhi-(eirt-I. 5	 - 	 1),URIO OFFIGIAL

mear, denc',-minada Cala...ateara- Senna dada., para snbuseratapa -ais exames previstos
d,era".—	 segan part'a	 a do	 •p-	 escaaaaa. arnentos.

Eduardo „ Alarqué • daa Souza, pedindo art. 5, 0 os ean4datos nas eora u.:&3s Drnd.
privilegio :Para "urna cuba circular ,aat tadaa aao manaadaa -apresen . ar ao chata da
de secçãca: geometriaa qualouer, de ma- no;i.vati.,:=5.r.; que oa incluirá provisodamente
deira ou ta2t.ro material, paia afalai/ao:arfo ao (gladiai de sar:entos toncgripaos, para a
elecIrolytial da aiatadacths de metal e a . raadia . gem de tapographia pratica.

•para revestimentos metallicos". — Pres° 	 paraarapao unia°. Para na.) ser preitidia
ta esclaresimentos. •	caia a instrucção militar e. o-: sarviços a imi-

/Emmanael de Franca Torves, pedindo •oat .ativos das uniaades •dn trona, es . as pre-
paívtlegio aara um appatelhn desta- encaerao as vagas re !acintes da inclusão da
nado a teenlar	 sabida de assticar • e seus sa..eentos lo alind i do alua lrao
evitar a intdodaccão.de colheráa nos as-	 Art. 6" —	 de '" " .uiçao »aias
anaaaaiir.o.s". — Preste eaclarecimentos, tnrmaaa toangraphin, o sum.,. , nto -; I. posara-

phns falo na série da connuisaão uma aprea-
dizacen, que se estenderá de maio a se-
temaro

art. 7°—Essa aarrnaizag arn constará; de
tiCças tfieèiricaq ind s rensa eis da tonagra paia,
do . esatihn topogranfaco e de opor , ções • to-
ppgranhicas compintas com caractar asseia-
malmen o pra t ian. nas anaes serto paads as

•atadas aaanorhad aias do leaantamento pla.ni-;
snatrico o altiraet iC9 e do emprego dos appa-

aaelflia•em todas as situ-çaas.
aaa-- Essa ap-eu inarerri será levada a

etro . to era torso de Porto laare, marstrada
Po" artiai aes nonaaadas peto ehafe e subor•lia
nada a um programraa organizado peia corn-
misaão.

A ot. 9°— Em seteinbro"•reaffiar se hão os
exames para julgar da habilitação das sargen-
tos sujei tos á aprendincem. Serão fa itns ne-
canta camrniasões do oaa hes e preadi •os p
chefe ou seu substitutos lagai. ads-rictos ás
normas sarna:ias noa estabelecitie L s de ins-
trucção mili ar. le-dorlo-.e em coo ta.par ,!- cada
sargento. o ; uizo pessoal do respectivo instrua
ator expreao em grán O a 10.

Art. 10° — Os sargentos aonrca o adns nesses
exales serão inelnidos definitararnaat • no
mia Iro de sargentos topogranhos, onde stuni-
rão obrialtnr;arriente por cairo annos, me-

- diante engajamento e reengajarriantu, salvo
o caso do art. 13. Os cor-ovados revecterao
aos seus corpos on ias serão relaclui los como
agaregarlos se n al houver vaga do seu posto.

Art. ii-ans admittidns, de modo defitsai-
vo. no quadro tarão tocha as vantagens e re-
galia de seu . posto, como . sa na tropa cai-
vesáem o ma is uma diaria de 4$, por eles
pereobi ia sempre que tiverem a gratificação
de seu posto.

Art. 12--aPara a compnsição do • quadro é
marcado o numeto de $2 sargentos top igra-
phos, numero que podará ser elevado, a
julgo do Governo.

At. 13—Depois do ain3ittilos detinitlya-
Mente, os sarzentos topog.raph s perarinee-
rao no quadro, conforme dispõe o art. 10;
pdrétn, ensquanto bem servirem, a juiza do
chefe da comnassão. Demita los, aerão aprea
sentados ao coannazahaite da rasgão, acom-
panhados da. nota de demissão.

Art. 14. No caso de não se obterem, con-
soante o art. 4°, sargentos em numero sutil-
ciente na trona - para a primeira' formaç to
do quadro, o chia'e da commissão po Iara re-
crutar topoaranhos na -elemento civil, os
quaas, dopais de 1u1,mrios c m3 habili,Ação
Suffichnte na agrimeissiíra, por uraa voo-
tnissan de exame nomeada por aquella caefe,
a&entarao praça em um corpo de trona,
otale farão o estagio nacassario para receoe-
tern a gracluaçao de 3° sarge .to, sondo en-
tão anresnntados cm este p to, ao chefe
da commissão, e por asta inime :latamente
adáitridds no quá iro, "Cana dispinsa da
aprendizagem o exames de que tratam os
arts. 6°, a°, .8° e 9°, mas corp as vantagens
e os onüS dos topographos provindos de outra
dente.

Paragrapho unhas. São dispenados do
estagio na, tropa os civis que tiverem cadera

fACJ2.23.W.",-,

- neta de reservista caso em que assantarao
praça e s2r :ko immediaaamente„ nomeados tera
ceira sarae•stos ta sograahos».

,fiaaaa..1,29 30 de ete;- -
Joio RuadácS

Por despacho de 29 ee agosto de 1924
foi appravada a proacataa feita pelo genard
direa:or de Engentr.ria, do 1° talante Waaa
riram co Pereira n -a, Ginim para auxilia:. da
Serviço d .. Engenharia e Commaraicações da
Quartel General da 2° Reaião

=EMENTE 'DO ER. MINISTRO

Ola 2,6 de a Iodo de 19°21-

Ao Sr. talara doDepartamento do Pessoal
da Gueera. man iano o awailiz r um proa
jerto de revisa() regulame ito do mesmo
departamento. tendo em vista as mo afica-
caas resuantste: da nova organização do
Sor Iço de Raarritameata, extinc-ão tio De-

parta nenta de 2° Lio .a . projecto que
deve ser envia to ao Eaado Maior do Exer-
cito. para reviso e ciar 'enaçao.

—Ao Sr. directar da Mate ial Bellico, man-
dando orcanizar um nrojacto d • aviso do
Ragu'aineuto da Se viço do Material Bellz.00.
em 'remoo do Paz (linicai-ia, :er iço taas
recibos, deposi • os cc.), teidi em vista os
rewnramé . d.osi insi,ri,c/Oes até agora publi-
cados, projecto (lati (leve Se:' enviado ao
Es alo Afainr do Exe rai '0 9 Para revisão
coor 'enaç -o.

— ko Sr. director de E!2:ePharia:
dancla organizar um ra .ojecto de Tevls," „da)
Regalam anto do S srviço de Eng.renhaC.' ("..-
reataria, serviço nas regiões etc.), tendo ea'
vista os reaisl mentos e as i Istrucç s sr£)
agora nublic-das, proli o to que, dura . ser ta'.
nusaido ao Estado Niaior do Exara-to paaa
revisão o coordenaçlo, •

Requerimentos despachados
Mathurino Evangelista cie Carvat im, Soo

Peara Martina, alarmei %Tinira da C..n: a, Jose
Martins Carneiro e José Valantitsa Som-tubo.—
Lavram-se as patentes.	 , .

Claudio Corra de Lima, cabo, pedindo pas-
sagem	 Con-edo. para desconto.

Earioe les Tavares do Mulo e Manoel Cai-loa
Vital Soarinho. capitão.— Certifiquem-se na,
na alma da lei.

Jorge de Moho Dantas, sargento.— atroa;
guern-se, mo 'tante recibo. 	 .

Alvaro de 'rsitas Guimarães e José Artaur
Murineily de Taifa, reservis t a, pedindo incor-
poração ra 3° C. M.— atten •er.
. Clementireo de Olaeira, cabo, pedindo ma..
&jaula. na E. Ma—Indeferido, á vista do art. 13
do R.E.M.

Casar Julio Ro ssi, sargento asyIado, pedindo
rerniher -se ao asila.— A , 'ander, corrende
por conta propr:a a. deipaza do transpo.te.
81 requerente não podez.a ser asyla o com
pessoas sua familia, por -não haver aloja-
mento disponivel.

Antonio Bemarilo, Manoel Athanasio Soares
e outros, negaciantes. pedindo paga tento de
fornecimentos feitos a funccionarios da Fabrica
de Fero te Ipanema.--.-Aguar iem a concessão
do neeasario

Aliredo Teixeira Brasil, soldado, p^dindo
transfarencia.— Não pôde ser attendido.

Joaquim Atiasta.la, asylado, pedindo per.
missão cara residir em Curityba.— Attender

Francisco Loaes Rairigues, ex-ansperada9
pelin io asylaniezato.— Não pó le ser aten-
dido, por não estar provado que a invalides
foi adqtnrila em serviço,

d'Urso, capitão da G. N., pedindt
resta uiraia de sua patente.— Indeferido, pós
não haver provado o que allega, dentro de
prazo legal.

enate.
aNa.aaaaaaaaana......arra pia:alindo privilegio . aula aopainfaaa.do tres ofaciaos, inclusiva o

pallxtraaaa udia..11; aavade,h.a	 (Ou ,,nem saaa,iareaas- tize a) corno p1.



-	 —	 .	 IGIARN3 OPTICAL setembro xte .15;; Itaffiewien"as~.~~be	 "ramer,m----.., • •
aessente . dias _consecutivos, • o •Ministro desieear-i; . Per proe
posta - do Director Geral, o Chefe de Divisão que deverá guie-

Art. 338-.. - 6S Chefes de Divisão Serão ilui)àtituideã
Chefe de Secção meie antigo na Divisão. que estiver presente
ta hora de inicio dos trabalhos. .Na falta , d%te, assumirá a
Divisão o funceionario de maior categoria e mais ." antigo, que'
bouver conspareeido á mesma Divisão.

Art. 339. Os Chefes de Secção serão substituidos pelo
funccionario de maior categoria e mais antigo, que estiver
presente.

• Art. 340. Nos casos 'de licenças, ou quando o impei:1-1-
mento dos Chefes de Divisão e de Secção fôr superior a
trinta dias, o Director Geral proporá ao Ministra quem ce.e.et
substituil-os.	 s•

Art..141. A receita e a desp eea Ceai pesaria] e materiá
do -Departamento Nacional do Tre.belho, devem effectuar-es,

-directamente, pela Pagadoria de mesmo. Departamento, saieo
as despezae que são pagas mediante adeentamentos -feitos afunccionar'. incnrnbips e- -serviços no interior do- paiz oupagas, peles repartições de Fazenda nos Estados ou, ainda, asque se referirem a exercielos já encerrados.

Paragrapbo tip le°. Quando a Pagadoria não tiver fundos
sufficientes. para eerorrer ás desn ezas que lhe competirem,
será supprida pelo *Thesouro Nacional.

ea eieecioria gerai e em suas depandencias to-
dos os processos, livros,- talões, officios, ordens, circulares, ou-
tros pepeis serão archivàdos, de modo a poderem ser consul-
tados rapidamente.

Parag-rapho unico. De cinco em cinco annos, serão reti-
rados • do archivo os papeis que devam ser consumidos por
inuteis, de accôrdo com as ,disposições mie vigorarem, a re-
speito.

Art. 343. O Departamento Nacional dei Trabalho provi-
denciará para que nae agencias ti-sh-Phonicas, te:egraphicas o
postaes,- bem assim !lãs estações de estradas de- ferro e outros
pontos frequenta-cias pelo publico, existam formulas impree-
sas, para sereee preenchidas pelos -interessados em obter hra•
e"se acim.li•;er comnrar terras ou, ainda, collocar-se em tra-
"lime; de-sua profissão..

Art. 344. Ncs liciteis de immigrantes serão installadas sec-
ções de inforniaçees e de eehibições einematog,Taphicas
ceado ï cenneeer os recursos naiuraes do pais, suas ,princi-
paes lavoueas. industrias. etc. Igualmente, ahi serão insta:-
laceis exposições permanentes de machinas e ferramentas
agricolas, uteesileos rumes, productos agrirolas e fabris, etc.

Art. 345. O GoVerno, quando entender conveniente, po-
derá fazer transfereneias no pessoal do Departamento •Naiiio-
nal , do Trabalho, sem prejuizo, entretanto, da categoria de
seus cargos, de seus vencimentos o de quaesquer antagens
cuniarias.

Art. 346. 0,Ministro determinará (emes os funecionaries
dos lideis de hm-Mem .:lotas, nee e-is co iitaitee e par s„.ias
agricolas. que devam ter residencia obrig-atoria na séde da-
quelles estabelecimentos.

Are Se. Ees todas as avaresentaseles, :orarem iaseatakaele.
íeseeeieões de Servira, - Seervar-se---40 eigoroses-;rairoes dg:
b¡erarchia, afila de que os respéctivos pe aei$ che..5"aeni ao' FpX/ -

	

Ae9till0 já ,..4átr idatriet	 eifoemadoe.	 eseArt. 348. A' is-uri-ais. das necessidadéceaerãoeoesixados. re-gulamentos e instrueçAse. Para maior intelligencia elas dispo-
cionalsiç5ee .do Trabalho

a:el.:nane:e.% aos aekunplos a/factos ao DepartaLnento Na.

	

. •	 ••	 • - -e' -
Art. 349. O Departamento Nacidilát-bcrirebathepara o serviço do trafego maritimo El terrestre de' immigrantee,e seee bagagens, as lanchas, rebocadores, auto-camiões e nu--,.mo -vehiewes julgados necessarios para esse fiereetsem eonecaulansovel p era a conducção ra,piela do directer a:-eral,' e sdia

pesseral• quando em serviço de caracter tnegente. ••
Art. 3S.). As comprovações' das contas relativas aos adean-

ianteutoeHeeslieados aos. funcoionatios do Departimento Na-
cioral do Trelealhe se r , *dieectamente, remettidee ás Dele-
gacias Fiseaee ou ao Tribienai de Con t as, pelos delegados re-
giónaes do rraemo departementoe. oze keioe reanee'siy o director
geram,

Art. 351, Toda a eerrespondencia dest!eada ao Desperta.-
mento Nacional do Trabalho deverá ser dirigida ao .directet.
geral, para o devido conhecimento e dist r ibuição ás divisees.

. Art. 352. Fica subordinada ao Departamento Nacional de
Trabalho, a Superintendencia do Abastecimento', que será man-
tida emquanto o Governo entender conveniente.
• § 1.° A Superintendencia do Abastecimento conetibeire
uma Divisão Provisorio do Departamento, e comprehenderá
os serviços de expediente, estatistica. abastecimento e conta-
bilidade, ficando supprimidas as demais divises.

§ 2.° A superintendencia continuará a regar-se *pelas dis-
posições contidas na lei n. 4.034, de 12 de . aneiro ee lezu,
no decreto n. 14,027. de 21 de janeiro de 1920 e no art. 7" da.
lei D. 4.182. de 13 de novembro de 1920.

§ 3.° A Superintendencia continuará a funccionar em mol-
des commerciaes, podendo. tembem, incumbir-se aa compra ml.
centros productores ou onde rnais convenha, de generes ati• .•
mentidos e de primeira necessidade. -materiaes -diversos. -adue -

insecticidas, arame, utensilios agrícolas, combustiveis. lu-
brilecantes, etc . para serem fornecidos. por preços que ape• -
nas cubram as ciespezas effectuadas. ás diversas repaatieões dc
Ministerio da Agricultura. mediante prompta indemnização, ene
accórdo com os neceesarios empenhos de despeza e tendo eme-
vista os recursos orçamentarios.

Art. 353. Os casos omissos no presente xerulamente se-
rão resolvidos de conformidade com as dieposiçoiss contidas ne
regulamento da Secrearia de Estado do Ministerio da Agri-
co enee. enen e tria e Cernmercio. ee duvidas que se suscitarepe
serão resolvidas por decisão do Ministro.

Art. 354. O preseets regelamento é desde já pasto ena
execução, excepto na parte relativa aos novo e serviços, depen-
dentes de instruções. os. quaes serão executados á medida que
terem sendo organizados.

Art. 355. Ficam revneadas todas'as disposições em :ceio
traria ás deste regulamento.

*	 Directoria Geral de Industriai o
Cominercio

• Primeira secção	 •
Por portarias de 28 de agosto proximo

.findo, foi concedida garantia provisoria,
peio prazo de tres annos, cofiados das
cia.as abaixo, sobre a propriedade das re-
spectivas invenVees, aos seguintes peta-
eionarios:

Casa Idai Limitada, para "aperfeiçoa-
alemos em processos de produzir Me-
preesne e estampas", desde 9 de junho
de 1921;

Schmidt, para "um processo para
-Inanetar -rixo de ,mndo a resultar um
ear;erial petreo", desde 2? de abril cie
1921;	 .

José Delgado Moita Junior, para "uma
nova ferragem para portas e janellas,
ene, alem de fecho de segurança. serve

-para fixai-as em :qualquer posição de
abertura", desde 18 de maio de 1921:

Dr. Levindo Gonealves de Mello, para
w uro apparelho, Protector Melio, meca-
nico-electrico, destinado a evitar fagu-
lhas e fuligem em cerres de estradas de
ferro", desde 11 de maio de 1921;

•O mesmo. para "um vira chaves, ate"
Inecanico. destinado a virar as chaves
elos desvios das linhas de bondes", desde
fl de maio de 1921.

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 27 de agosto de 1921

Dente Gomes França, pedindo guia,
por equidade, para pagamento da se-
gunda annuidade da patente de invençeci
n. 10.265. — Deferido.

Eugenio Elmo, Ricardo Villela e Ilaee
vey & Comp., Limitada, pedindo pr'vi-
legio para "um novo processo de trata-
mento de mineeins aurife ree. denomi-
nado Processo Mixto". — Deferido.

Dia 28

- Henrique José Schultz, p'edind-o privi-
legio para "um novo systema de lanter-
na para applicação em antomeveis, de-
asnmirada Electro Foce Direccional", •it4

1:3C çerido.

DEPEDIENTE DO SR. DIRECTOR OREAD '

-	 Requerimentos despaatados
Dia 22 de agosto de 1921

Leciere & C O., pedindo guia para Pa-
gement° da 14° annuidade da patente
n. 5.237. — Deferido.

Dia 26
C. Beischrnann, pedindo guias para pe..

gememo de. annuidades de patentes , de
invenção (585-C-921). — Deferido.

Antonio Matheus. pedindo vista do pa-
recer. do examinador. em vi rtude da
que; foi indefe e ldo o seu pedido de pri-
vilegio' para "aperfeiçoamento em fôr-
mas para o fabrico de copos de massa
de farinha para sorvetes". — Deferido.

Freme elpene,er, pedindo sejam inseri-
ptos no livro competente •os documentos
eme apresenta concernentes ao uso ef-
feetivo da irvenção privilegiada --pela
patente n. 9.336 e, bern assim ene se
lhe forneça a respectiva certidão. --.
Deferido.

Pedro Amer l eo Werneek, fazendo •idert-
Ven pedido para as invenções privilea
?irdes peias patentes ris. 7.247. 7e931,
7.883. 9.645 e 9-9. — Deferido.

O mesmo. pedindo guia para Mesa-
men t a de annuidade da patente n. 867(Y.
•— Deferido.

Dia: 29

Frederick Edmund Berry, pedindo-pile
vilegio para "anerfeiçoarnentos em bo-
binas de reactancia". Apresente cer-
tidão de deposito.
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Setembro de'	 • iDoui -

Antfibal de Souza Pasta.da COMparena
Iderataria da Glerra,	 .
-Clysses Tranquillina . de Vageoncelloa•

Idem, idem.
Mario Roeria & Coolpaas Certifique-st, na,

fdrina da 1M.
elysea Guilhorme Christian°, pedindo paga'

mento de vencimentos de doa finado fitho,
1.° tenente Gil guilherme cais-tino.— Prove„ •
ter o uniria herdeira.. 	 •

Jayrne Nepotaucena Fluida°, at-ahanno dai
Escola %fintar, nalindo rastiallção, de atteataa
log.-a-ta banido: 09 docuinantos peciptoa per.
éneera ao Archiva da Escola 'Militar.. Orago&
rente poderá se-licitar certidão, querendo.

Manoel da Sonda- Wanderley„ sa rato. peta
Rindo permissão para praticar na Estrada da
Fedo Central do Brasil.—! 'deferido.

Candi(%) de Souza Trineta sà, pedindo adia-
•deetlficaçto na sua caderneta. —itectifiriadasea

• Mánoei José doa Santos, garganta asylado,
pedindo pertniSsão, para residir na ei -fadada
extra Alta, ficando addidaaa P8. ?
Deferf•o.•

:Sebastião. Fernandes de Sidualra, soldado
esy,:id t i pealo.'o permissão para residir na
Estada do Paraná.— aeferido.
•Manoel . Alve4 Pinto sargento reformado,

pedindo asylansento..---Defori to
Arahanio Tonorist da Albaquatque,

pedi du peoragadto dei prazo pada, apresenta-
ar, de uma these.--Indeferdlo.

• Erasmo Ferreira Soares. coronel medico,
paliada seis rimas da licença. da accordo com
o art. 17 • cap..a". do doc. n. 14.64.—Attun-.
der, -á lestl, da acta de ina.be
. Alvaro- Clarinha Souto, %lado., afiando .1a-
corno ação na la C. F., V.-data:m..1er,

Mo Wite. !guano. das Santos, garganta asy-
'Ia .'" pedalo pa•raissão:	 resalir feira- tia

	

ia, finada adiado ao.ti'' 	 At.— Defe-
rido.	 • • .	 •.	 a	 .	 -

aitoulo &meada 011 • eira, garganta vedora
ma-to. main lo 2a sia. da SI& acatitam de de-
farra,' ...-daa . eai lede, rani:imite rucibn•

da,norio da Freitas Guimarães, pedia& ia-
corporação na. -3 C. Mttender.. •

caries,..AttgINto, Valise .. carona! da=i.
perlinda" ser elaadd.a do uoZa.au,::° aegauena
tos. &ri-a rai-41dd da 24 .1mbe ElaahelltIO e Mes-
pacho anterior.	 .

vond-a de Olt-reiaa Casta,, reseoMfa,
pe dada itizorpáraalo na 33 C. M.'-a-Atten-•
ded.
• rtnraoo. de- 'Jtstts Md ; alleaddta aviado,
pedindo perta isaão pára residir- nta Patada da
Ga hia...--aatteasilbrdd vista tia art. 37 this'in-.
trucaõed de 2t de-abril de 1887. "'•	 •	 .

Carias remando dia BarrOS. sargento reRer-
viz;tà, pedindo, licança par* fazer'clatágia.-~
Défeldo-	

. .

FranciscaBarrada,. prtdiddo cergdãe;
Nada ha dite deferir:

JataFranoisca da ãfello, -caba reíditniado,
pedindo asylamento.--aNão pária sar attead
dido á vida da acta de inapecção. -

Mario Aléiao, atirador, pedindo, ser consi-
derada 2° tenento-da reserva da e lintataas
Mantenha-a despacho-anterior. •	 -

Affonso Pinha de Castilho', a plainei: peando,
pagamento de ara tificitoo, da general de . br-.
.gada.--indefericia; "as funcçaaa'neseinirentiaa
dat pelo requerente. não.- sao privatiliaS de
general da brizada; alio, ao contraria, enata
muno a esse posta e ao de . coronel.

0~1, •
'L'eXICIPENTE na se. DIRtCT011

Dia 27 de agosto de 1921
AO Sr. delegado fiscal do Thesonrodiaciairal

em, Peragmaucr• enviando, parti os effeitos
gidammita &radio.. papeis em que o 20 sar-

gento Francisco Leite . da' Silva Porto. e o
anspeçada . Luiz Baptista de Arasda..eimbos

refottnados, pedenditicitatão no Atado de Inata*
lidos. da Patria.

— Ao Sr. c,ommandtinte da 6' regláo
coeamanicando em additamento ao

officio n. 1.019, cio 9 de maio ultimo, que
Sr. ministra di Guerra confirmou a permissaa
dada aareservida da Exarado Manoel Fran-
cisco de Alleluia, aprémella da Associação de
Pratieagem no Estalo de Pernambuco- e ata-
trilada to na Capitania do. Porto do Mann°
Estado, para a aná tranafilrencia para á
reserva naval, jro isso que- do aviso dê 20 de
Julho findo o Ministario da Marin .ia se veria
fica ter sido o mesmo- ra ierVist a julgada apto
para a respectiva serviço. •

ir -	 ~tikkg.,

Minigteria da. Fazenda- -
Directoria da, Receita Publica

EXPEM ENTE DD 511. Diradatad	 .
Additamento ao do dia 80 de (011tól:te -192f
-Sr. Magali) fiscal eia Pernambuco-:

Lia —1Eni onnfirmação ais me tt teie-
gramma n. 637. de haja. declaro-vos, para os
fina coavenientes.que o Sr. akinstro da.Fazen-
da. tendo em vida, o mie, na petição de 24 do
corrente, solicitou a The G eat Weatern_ of

Paiilway C°. tiinited, resolveu,-em &na
de . 2.7 deste meg, atrorizar o tiesaacha livre
da clireatua, mediante asaigiatira de terno.
darespansabilidsde. com o prazo de 60 alas
para o preenchimento das fuamalidaded legaos
da duatro latornotivas, em 88 votamos,
vindos das Esta, los Ifididos dá America do.
Norte. - pelo vapor Danstan, o destinados .
raferkl ,, pe i

N. 35 Condrudtada Nau tMedraldfdid
nd 638 dbsta data, doe aao-vers, para os • fina
convenientes, eine e Sr. ministro da Fazenda,
attendendo ao gide soll •dett, tio tasquefidiento
de 21 -do corrente, a Tho Great Weatern of
Brasa raddady C°. Limite& resolvon -dna
data de a7 dasto ruma atitoraar o despacho
livra" de dite ias, me iiatita asaigaaturs.
tearna . da tasponsabi-lidada, coar a dtazo dé
add dias, pra	 praratcbitnentd. das- , ratma- •
.1i lad3s lesmes, do matirial constante i‘t
efusa relação.- pty- capita, • o 'conaigni to á
supracitada ~acranias,	 a- ,	 •

nffiS ...delazado esculca Sergipe: • • . •
, N. 31 a- nematténio-vos os inelioni 4o- -

cumentos de fia. 2a 7. k. do- preceaso quo,
acompanhou eatossa, eidittio" : 11, 24, do i Ida
abril 'bate-armo, relataio à restituição ala

_tendida. polo taverna desata Estadeia pt vé..•
nieava doa direitos ., pagos por 94 volumes, br-
mandor tutt zoam-rilha de ~gene° coita ato:.
Pesando 26.771 ki los, vindo; polo vapor
cionat PU' adotphia-. e destinado* t" filtuninaa
cão dadda capital. tudo .codstatita da relação
pata G, fle4pachaio pala nota. da impartaaaa
ri. O, do 10, de fevereiro -do- t921, -declarod
vaa, para ns fios convenientes, que a Sr. mia -

•nist-o da Fazenda, em data da Anatem. resol-a
veta antovizaa a restituição, da- difihrença
entre' os mesmos direitos pago* o- os corres-
pondentes fa taxa de -25. "da --	 •

aiutrasini, declara-ata; quer em-casos. fatiar
rosa não, deva ser exigido. a . deposite dos di-d
rei toa iategraesa • ,,. . a • -

fina, assina. confirmado o meta telogrourni.
de-bole datado.	 •• •	 • - -

—Sr. inspector da Alfa,nclegadedant'Anna
cio- Livramento:-	 . .	 .
.-N. Peço-vos info-an . eis, mu a:mexi:na

nagaticiar a rfspeite da exigincia- &lua' Aifart-
dag:, em ane-er cobrar • cis,, citoeitosactu "aspe.
eia ouro,, das mercadorias despachadas pela
Fticorifico- Wilstar do arasil. malta ate •assia
gnam ra de termo de rps? . )11sabild Ide, 'cajá,
paira do- do isençaa .-e d peitas fui aemettido
.a"Dalegacira Fiscal gessa E-atada, pela ordem

n. 139. de *8 de julho. ultimo, desta directa.
ria, moa dbz que- a parte latétassada afta
fiando pagar as direitos das dam tneraadoriat;
eu.ioa favores da is arção lha toM flilgattds,
pela taxa que vigoriava na odeasida doS delta
mama inalados..

.

. Directoria da Despega Pablita
EXPEDIENTE DO sn. MIN!~
Ittepterilnentu desvaeltddo§ •

Dia 15 do Julho do 19a1„
Maria Joáéd PreitaS Paiva. -a dantf3 da,

do'-l- ina ora vigente, à faseditnaadd deite ser
diri j ,a ao Ni ras teia° da inana, por go tra.-:
lar de monte:9104e fuldeMdflatIO desse Watt*

-	 •	 •	 .

Dia 8 ife agosto de.192a
Beatriz Dulce átuttia Gainiatrát§.=-Satfstaca

a- onigeucia.
,	 •	 •

grinott rabrickl de Urais C eatros..zwitided
ferido. .

'
Pe4ra Litlerie de Sfadtanto o

despacho de que o requerede pede reconsido-
ração.

.	 •• Dia 17	 -
ne nresentacao da 0 sub:dioectoria soóèe

a_verblodo de uma poi•toria de lieehea. — A' . •
licença ama se-arata foi concedida nata ma-a,
da, firmara dos Reputados, á qual cabe tugia,"
sivaments --egala.r as candiçdas mesma lia
cacica, ,•ondicadea que rixa pD.10iii ser impugna.
das pelo Podes executivo...

Dia •22
Cindida dá Souza Marta*. Satisfaida sr."

csaigaimia.
Ameia dó Meneada. —5draraida visto

tratar-sei da, caao mais do uma. Vez examloado
o resolvi o- por esta minlitede e polo TrIbiad
nal ,ie doutas.
'Anua Lopaa teitão.--eabilittaset na rótula

datei.

.." drat)drilaáda' no'S fl. DindeTaft •
Dia 24 de ago4cr.da 190

' i. delegado &cai eni n.o Paulo:
N'. 272 — FLa concadida a ousa

cia, por conta da ratba. 17* •«Altanduga,
Madadada-Para. nusliatás Imprevisets, ate. $>, •
do orçamente. Vigente do Ministerio da Fa-
zenda. 6. Credito. de 24:194700. peara at-
tender at, pagamento- da, &vida, do quer -
credora a firma Gustavo Orytittro . dr Comp.,
provenieute da farnocimentos do livros
objéctos dê oldadienta Picos Alfandega
de Santos., na corrente* sem	 accórdo
cora ais nadidos o contas que. Vieraux ana
caminhadas,, oifi dupolicata, dOtti o ofifda
dessa delegacia ia. i71. do 5 do corrente
abes,, e que 'ora . rad devo tu às primeiras
vias, para os devidos' fins, ficando- as se-
gundas viaa para instruir' o p Vcessa eonstrtaida"
pelo' officio a, 74, do 15 dê junho ultimo,
da. Altandega do Sant is, afim de que p 'asa
ser cumprida a outra' parte do despacha,
nelle . exarado, do Sr. ministro, • do 25 de - •
julho ultimo'.

•. Dia 29
gr. delegado fiscarrio AE19.Z01134!
'N. 263 — Incluso, vos devolvo-, dovidsdiente

autoad% o procazso annexo ao vos-addfficio
n. 320. do 30 dc outubro do 1925, reta-' -
rente ao racider me ia, .em que o 2' escala
pturario Alipio da -Silva . Nogueir a pede pal.
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janiehto de 8008, proveniente de ajude de
Insto, afim de ser a olvida em quintas)
equidadít perexercioa findos.

N. 264- Indetso vos devolvo, devidamente
entoado, o processo annexo ao vosso Officio
te 186, de 21 de junho de 1920, referente a
gude de custo a -quase miga com direito
Antonio Ponce de Leese cuja divida na impor-
anela de 300, deverá ser liquidadada por
exercidos findos.

N. 2G5-Incluso vos devolvo, devidamente
autuado, o processo encaminhado pelo vosso
officio n. Si, de 21 de março de 1921, reto-
recite ao processo de ajuda de custo a que fez
les. o 2° official ãduaneiro Antonio Ponse de
Leme afim de ser a divida em questao liqui-
dei:Ia -por exercios lindos.

emu - Devolveu o-vos, o Incluso pro-
ices-o devidaneente autuado. armem) ao vosso
ofilcio n. '80, de 16 de maio de 1921, relativo
ao reeueritneete em que D. FranciscaMedei-
ros na qualidade de mãe da menor Julieta
'Medeiros Rodrieues Pará, por seu procurador,
°pede recons deração do despacho sobre a per-
cepçao de montepio instituida pelo finado An-
tonio Lauro Rodeemos Pará 2° official adua-
neiro da elfandega desse Estado

'
 recommen-

do-vos orovidencids no sentido de ficar evo-
vadn si o ales iido contribuinte deixou, ou não
entots finos nata 'ame reconoecidos, além da
• tietificaçao de que trata o nresente processo
conforme o carecer de fls. 43.

N. 267-Em re fereeria ao processo enca-
minhado pelo soem oficio n. 519, de 29 de
dezembro de 19 9, pedindo pagaineeto da
restituição de 4638214, a que tem direito J.
• Araujo proveniente de direitos pagos a
mais na Alfan lega desse Capital, pelas n itas
• importaçie n. 2.899, 8.944 e -19.710, de
1912, reite eo-vos. a exigencia constante da
ordem n. 327, de 31 de dezembro de 19 8,
desta disectoria.-

e. 2 ;8-Fica concedido a essa delewacia,
por conta da verba 29° «Reposições e restitui-
ceies». eo orçamento vigente do Ministerio
Fazenda. o credito de 490663, ouro, e reis
3s4$089. nanel, para attender a restituição,
mie compete a firma Robert Polosi, pr ave-
Utente de direitos a mais pagos pela nota de
impor aeão n. 17.839, de 30 de julho dente,
conforme consta no processo que sé achava
annexo ao offirio dessa delegacia n. 485, de
15 de dezembro de 1916, e que ora vos de-
• evo para os devidos fins.

N. 269- Recommencio-vos. para os devidos
fins, que já tendo sido encerrado o exercido
por onde corria a c:espera com o pagameato
da ihmortancia de 5:408%592, pretendida
pelo porte ro da Alfanciega desse Estado,
Pedro Serra dos Santos, a que se refere o
vosso telegramma n. 436, de 27 de maio de
1921, mandeis tornar sem effeito a anntilla-•
çao e transferencia ao Thesouro do referido
Credito.

N. 270-(ommunico-vos, para os devidos
fins. oue o Sr. ministro tecido em vista o pro-
cesse° encaminhado pelo vosso oficio n. 21,
do 22 de janeiro de 1921, referente ao recurso
beterpoeto por. Joseph Stander, ex-telegra-
ellista-da estação rediotele.grap'aica da cidade

Xapury, no Alto Acre, do acto do pre-
acripçeo da divida do 5:7018e10, proveniente
en seus vencimentos correspondentes a agosto
de 1012 e fevereiro de 1.9.3, resolveu em des-
pacho de 8 do corrente, não attender ao Teto.-
rido recurso.

N. 271 Rentetto-vos, Para os devidos
to incluso titulo 'declaratorio da 'pensão de
Imoutepie civir que compete a D. Refina de
r Sousa Menezes, na qualidade de mãe, -viuve

contribuinte Rommuncto Candido Ribeiro,
mraticante 1.4 classe 'cia edministreção dos Cor-
Ceies desse Esta: e,conforrne consta de pro-

er-an. oto ao ceado da Directoria Geral de
ibilidade do Minis" rio de Viaçâo e Oben

!OUGO Is. 214, dá 24 de abril de 102/S .

Pica coneedde a essa delegada, por carga da
verba. Se «Inactivos sSensionistas etc. a) mente-
pio -etc. Novas aonteseees»-do-ormencritõ vi-
gente do Ministeic da Fazenda o credito de
400g, para attender ao pagamento das .eseiridas
pensets durante o corrente ando,e por conta da
verba 30° «Exercidos findose-, do menciona-
do orçamento, o de 7988924. cara o paga-
mento da mesma pensão relativa ao periodo
de 2 de ;emir° de 4919 a 31 de dezembro de
1920, devendo esse pagamento ser efrectuado
minute guia que será averbada na respecti-
va folha.

N. 272 - Oernmunice-Vos, para os devidos
fins, Mie o Sr. minetre tendo em vista o pre-
disse encaminhado pelo vosso oficio c. 170,
de 30 de julho de 1918, referente á reetituiçã,o
da importancia oe 2:617$, descontada em
19'5. dos vencimentos do procuranor da Re-
publica do Territorio do Acre bacharel João
~desde Carvalho, resolveu oor despacho
de 6 de agosto de 1921, indeferir o requeri-
mento annexo, visto o requerente nã,o ser
considera to macistrado. 	 .

- Sr. delegado fiscal no Geará:
N. 142 -- Incluso vos remetto a guia n. 09,

passada peia 1° Sul-directoria desta directo-
ria. em 20 de maio de 1921, a fa vor de D.
Maria das Dõres Meira, filha de Baldeia() José
Meira, chefe de secçáo da Alfandega desse
Estade. conforme requereu a 22 do março
de 1921.

Fica concedido a essa Meneia. por conta
da verba tia - «Inactivos, peite inistas. etc.,
a) monemio, etc., antigas cancesseee»: do or-
çamento vigente do Ministerto da Faze-n !a, o
credito do-1178857, para pagamento no cor-
rente anno de 1921, da pensão que compete
Is citada pensionista.

- Sr.' delegado fiscal em Atavias:	 -
N. 89 - Tendo em vista o aviso do Minis-

tarjo da Guerra o; 124. de 3 de marco de
1921. referente á importaecia de 2:2123500
de quantitativo diteribuido por conta da verba
22e - «Substituição e cotiservação de meu-
alies, moveis, etc.», do orçamento daquelle
ministerio, destinado ao 20° ba al heei de caça-
dores, nome Estado, recommendo-vos infir-
meis ao Thesouro sobre _a retirada daquella
Importancia.

- Sr. delecado fiscal na Bahia:
N- 198 - (ommunoo-vos, para os devidos

fins, que tendo em vista o vosso tel ;gramma
-ti. 48.400, de 17 de inalo de 1921, referente
ao pagamento de vencenentos do 30 escri ptu-
rario da Alfan aga da Bebia. Armando Har-
dman Monteiro, deve essa d-legacia liquidar
a divida em apreço de accôrdo com o decreto
ti. 10.145, de 5 de janeiro de 1889, visto
achar-se encerrado o exercido por onde corria
a despem.

N. 199 - Tendo esta clic -ctoria reitorado a
ordem ri. 209. de 21 de palio de 1917, pelas
de as. 279 e 217, de 15 e 1.9 de agosto de 1919
e 1920, em referencia ao precisem do paga-
mento do quantitativo do 200%, proveniente
do funeral do 2° oficial da Alfatedega nesse
Estado Herbelino da Conceiçeo Feenandes,
encanenhedo pelo vosso oficio n. 83. de 1.6
de maio de 1917, reitero-vos, pela terceira
vez. o exoediente constante daquellas ordens,
adies desta direcrosia Providenciar para a le-
gelizaçáo definitiva da referida despeno visto
ter sido julgada legal a respectiva concessão
da pensão de montepio á 1). Maria Clementina
Fernandes, viuve do citado funcelouario.

N. 200 - Devolvendo-vos deeidamente an- -
toado oincluso processo que acompanhou o
oficio dessa delegacia n. 41, de 1 de abril
de 1920, solicitando o pagamento que compete
ao contador da Deiegacia. Fiscal no Espirito
Santo, José Carlos de Lyrio, servindo em com-
missão em Igual cargo nessa delegacia, re-
commendo-vos providencieis, no sentIdo de

. ser a respectiva divida ,classifIcada de accôrdo

• Dia 30

Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 273 - Reme tto-vos a inclua tabella da

distribuiçko dos credito; para as despeza-; que
correm por essa delegacia por conta de di.er-
su verbas do orçamento de 1921 do Ministe-
rio da Marinha na importancia total de reis
151:2778012.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 153 - Remetto-vos a inclusa tabella

distribuição dos credites para as despesas que
correm por essa delegacia por conta de di-
versas verbas do orçameoto de 1921 de Minis-
torto da Marinha na importancia total de
1.689 4524;853.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 87 - Remetto-vos a inclusa tabella da

distriouição dos credites, para as despesas que
correia por essa delegacia por conta de cliver-

coei o decre;t0. ti. 10.145 $ de 5 de janeiro
de 1889.

N. 201-Tendo em vista o aviso do MinisteriO
da Guerra n. 124. de 3 de meiem de 1924 •
referente á important:1a de 1:0608. do quaoti-
Ultime distribuido por conta da-verba 15' «Ma-
teriale do orçamento de 1920, daquelle
nisterio, destinado ao 19° batalhe» de caçado.
res desse Estado, reeorornendo-vos orovicen-
deis no sentido de ser informada esta ()ire.
inferia sobre a retirada daquella importancias

N. 202 - Remetto-vos a inclusa tabeles da
dist sibsição dos ore idos para as demezas que
correm por essa delegacia, por enata de di-
versas verbas do orçamento de 1921 do Minis- -
torto da Marinha na important:sia total de " -
483:084.$014.

N. 203- Devolvendo-vos, devidam ente au-
toado o incluso processo que aeorunanhou o
oficio dessa eelegacia. u. 45. de 29 de março
de 1921, soicitando o pagamento de g .atifica-
on extraordiaaria a que se julga com direito
o agente dos impostos de consumo ao Rio
Grande do Norte. Archlinimo José Baptista,
servindo no interior desse Estalo, recommen-
do-vos providencieis. no sentido do ser a res-
penava divida classificada de accoscio com o
decreto n. i0.145, de 5 de janeiro de 1889.

N. 204-Devidamente autuado, incluso vos
devolvo, o remesso de babiliteção de monte-
pio pretendide uor DD. Adieta Coup Koch e
Ve .a Lotei Koch e Fernanch Carlos Koeb, na
totalidade do filhos do baeharel Fernando de
Castro Rebello Koch, deleg tdo reeional da
Inspectoria de Seguros. da 4° Circumscsipeão
nesse Esta-lo, encaminhado polo vos so oficio
n. 76, de 8 de junho de 1921, afim de ser
Informado ao Thesouro por que ordem ou die-
positeo foi o de eujus aimittido a contribuir
para o montepio. bem como providencieis no
sentido de sei: oerigido o titulo do menor
Fernando, na oarte assicnalada a lapis azul,-
conforme o ps rezar de fls. 21 v.

N. 205-Incluso vos devolvo, devidamente
autuado, o processo anueso ao vosso oficio
n. 17, de 4 de março de 1921, r (crente ao
requerimento de 10 de !saleiro de 1921, em
que o De. Claudelino Sopuivada p0- :e o paga-
mento de seus vencimentos como assistente
da Faculdade de Melicina, nesse Estado, afim
de que fique p--ovado que o requerente exerce
emprego federal desde 1914, como alleea na
petiçao de fls. 14, e que não h -uve interru-
pção de exercido entre os c urges de insnootor
san taro maritimo e assistente daquella fecol-
dado, como tambem saltar os documentos de
-fls. 7 a 10 e 12 a 35.

N. 20a-Estando encerrado o exercício de
1920. incluso vos devolvo, o prometo, devida-
mente autuado,encatninhado pelo vosso oficio
numero 197, de 14 de outubro de 1920, refe-
rente ao pagamento de 31052, de que é cre-
dor o2° oftleial aduaneiro da Alfandega de
Victoria José Luiz Bragança do klieva?o, afim
de ser liquida-la a divida em questão por
exercícios findos.
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de consumo, no . interiOr. desse Estado--Au-
gosto Correia de Laceeda, atim de SENO ' a dl-
vila- em apreço liquidada por exercidos ,firéi

. Opa.
N. 195—Devidamente autoado, incluso vos

devolvo o -processo encaminhado pelo vosso
Offialo ie. 75, dá it. de junho de 1920, rafe-
rente,á eratificação de 1145970 que compete

•ao conferente da Alfaudega de Paiiitaguts
loto Regis Pereira da Costa, afim de ser a
divida em questão liquidada por exercidos
findos.	 .	 .

—Sr. delegado fiscal em Santa .Catharitea:.
• N. -135—Remetto-vos a inciusa tabella da

.dietribuição dos credito% para as despena que -
cor 'em por essa deinacia.. por tonta de di-
versas verbas o orçamento de 1921 do Mi-
distaria da Marinha na impottaacia total de
6982525eia.	 •
• N. 134—Communicoevos, para os- devidos
fins, tendo em vista o officio da : Directoria da
Receita Publica do 'Mascarro Na eio tal, n. 41,

- de 2a de julho 'ultimo, que o Sr. ministro
resolveu ., por despacho de 9 do mesmo mez,
designar o 3° escripturatio da Alfandnga do
Rio de Janeiro Joaquim Brasil Para em ore-
missão exercer o lagar de inspactor de colle-
ctoriais da rendas federaes nes se- Estado em
substituição ao S.° eierintnrario da Alfandega
'de Santos Alvaro Tolentino de Souza, cota a
mesma daria de 15$, que percebia esto, ulti-
mo funccionario.

N. 137—Tendo em vista o processo encami-
nhado pela vosso officio n. 33; de 2 de março
do 1921, sobre paganazinto á D, Luiza Amador
Alves, relativo ao quantitativo de funeral de
seu marido Matinal Paulo' Pachêco, pharolei-
ro dos NaWrassados. nesse Estado, reapinroen-
dosvos prov idencieis no sentido de sereia exigi-
dae da parte intere ssada as certidaes em origi-
nalcomo tainharn de ser feita a remessa da
certidão ez-officio do pagamento de lo ja e cone "
tribitição, a que era obrigado.aqalle tauxio-
nado. nos termos da circular n. 29, Ao 20 de
agosto de 194. As cartilaes a se ateis , são as
do casamento e obito do dito funccionario, ca-
bendo ao esc.rivect da paza (orla certificar si
foi ou nao naga a importancia devida, 'pontue
no caso nezativo não.é opportuna a conces-
são do c.ruaito. visto tratar-se de despesa » re- •
lativa ao exercicio de 1929, devendo a allu-
diria interessada, era taes condições,' solicitar
o pazámento do quantitativo de funeral, con-
junetamente com a pensão do mo depia.

N. 138-sIncluso vos devolvo, devi-lamen-
te autoado, o processo ;pneu ao vosso Offieig .
ie. 31, de 21 d3 fevereiro do 1921, referente á
demo istra Ao do crelito" na impuetancia de
2305107, de que necessita essa Delegacia, para ,
fazer face ás despezas que correm pela verba
34 a aSubstituiçõess, a que se juiza eam direi- -
to o 2° eseriptararieda Alfandeatt de S. Frane
doo Arnaldo Claro de Sio Treino, `afim de
ser liquidaela por'exercicios findos a divida em
questsca

N. 139— Afim de que possa ser solucionado
o processa de trabilitaçáo ao nu:tateie° preten-
dido por DD. Nada José de Sanas, Lucilia
Conceição Simas e Maria . Clirnaca de Sumas,
%dava e filhas do guarda-fios de 2 , classe da,
Repartição Geral dos Telegrapeos João da
Coaceiçan Sumas, enviado a esta directoria
com o officio da Directoria Geral de Contabili-
dade dó Ministesio da Viação e Obras Publicas
n. 316, de 4 de julho de 1.92.1. recaia neado-
vos pro'vi ¡meteis no senti to de ser- informado
a eeta directoria qual o destino que teve o re-

en to . da habilitanda Maria Climaca de
Sirit o s, que conste do mesmo prócasso ter dado
entrada nessa delegacia em 20. cle setembso
de i9-17.	 s•-
-N. 140 — Tendo em vista o te-acesso annexo

ao vosso officio n. 8, de 10 de fevereico de
1921 a referente ao f neral de Sa aliei Jacob
Rapei, pharoleiro de 2e classe Il mSst? Estado, -
recommendo-vos as neces.sarias informaçõese

Las yerbaradOorçainentrade 1921 tfe Ministea
- frio da *Marinha na impartancia total de

44114985290.
-a-- Sr. delegado ilaca1 dó Piauhy: 	 •
N: 94 aa Rereetto-vos a indo& tahella' da

'e'clbEribbiçao drie eeeditns para as oesassaas que
cor eein por esta Monda, por conta de 'di-
versas ve •bas do orçamento de- .1921 do Mia
/estado da Marinha na linpOrtancia total de
617175550.
. —Sc. delegado Sacai no Ceará:- 	 •
' N. 143 — Renietto-vos a inchisa tabella da
411strinuiç2o de creditos, para as despczae que
Cearem por essa delegacia. por couta das
Mesas • verbas -do orçamento do 1921 do Mie

'Matado da - Marinha na importancia total do
291:R858784.

—Sr. Delegado fiscal no • Rio Grande do
Norte:	 -

N. '79 —. Remotto- vos a inclusa tabella da
distribuiçio 'dos creditas, pa •a as. despezas
quo cor em por essa delegaoiaa por conta de.
Jivereas verbas do.orçamento de 1921, do Mi-, nieterio da Marinha na impoetancia total 'de
162:346$565.

S delegado fiscal na Parahybit:
N. 78 — Remoa° vos a inclusa tabolla da •

distisibuiçao &o creditas para .as despezas que
correm . por essa ,'el •gaida. por vonta rie di-
verses veshas do orç imenso de 1921 do Mi-
ais t erio da Marinha, na impoetancia dotal de
208:4525082.	 •	 •

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 323 — licenceie:avos a inclusa taballa da

disiribuiçiet doe creaitoe para as despazae que
soarem por essa delegacia: par conta de dl-

' -mesas ve • has do orçamento de 1921 do Mi-
.estoco da Marinha, na importancia tdtal de
150:545,60. •

— Sr: delegado fiscal em Alagoas:
N. 9 , 1 — Remetto-vos a Inclusa tabella da

'distribuição lis 'Créditos para as desperasone'
roerem por casa delegacia, por contado di-
versas varuas, do orçamento ''.11t 1921 do Mi-
nerado da Marinha, na importara:ia total de
230:0785300.

• - Sr. delegado fiscal em Sergipe :d•
• N. 65 — Reinetto vos a inclusa taballa

'distribuição dos credites para as despezas que
_ eoreem poè essa Dein c a. por conta - de di-

versas verbas do orçamento de 1921, do Mi-
nisterio da Marinha, na importancla total do
291 :149559 t.	 ,	 • •	 •

-- --Sr. dieegado fiscal no Espirito Santo : • .
N. a3 Remetto-vos a ireinsa t Alvela da

distribuição dos credi roaoara as dsspesa s que
, correm por es. Reiega• •ia.. por 'canta d di-
versas verbas do orçamento de ' 1421 da MI-
nieterio da Marinha, na' impartancia total de
97:7915380.

—S. delegado fiscal em São Paulo'
N. 280—Reinetto-vos a inclusa tabella dos

credites ¡vara as dele vzasa que correm por
assa Delegacia, pô s coita cla diversas verbas

• do orçamento de :1921 do Minieserio da Iari-
liba, na importatteia tosai de 279:4275172.

—Sr. (talagada fiscal no Paraná:
N. 142—Re mito-vos a inclusa tabella da

distribuiaão dos l ore sitoe, para as' desamas
que correm por essa delegacia, por conta
de &varais verbas do orçamento do 1921,
do minitnrio da :Marinha: na importaucia
te 188.0185250e

' N. 193-1acluso vos devolvo, devidamente
autoado, o proceeso encaminhado pala vosso
officio n. 3, de' 14 de jaiOdro de' 1921, reto-
'ente ao requerimento do agente fiscal do
Imposto do ',consumo' Deo loco Alves Qai 'ti- s
Fa sto, oe lindo s a ;amen to de a ula de casto,..
afim de ser liquireala pine exercidos 'findos a-

- livida em aproo.' -
N. 194e-Incluso vos devolvo, devidamente

•• autoado, o processo eneainin lado pato vosso
,oleio ri. 8. de 10aire feseeeiro de 1921, rea •

reveete 'ao paramenta de ajuda de custo a:
alue ee jniga cosedireitá o agente do imposto

Setembro . elt; -4921 18853

quente ao.processo de habilitaçeo de monte.
06 4t D. Isabel Faustitio Reych, Inova- da-
quelle lha 'oleiro. e cujo funeral (01 pago.
Ceia delezada, sem ser &empei& a circular
na-21, de 23 de- maio do 1914.	 •

-a- Sr. delegado fiscal no Rio Orando do
Sol. x25

Remettivos as 'tees inclusas ta-
..

balias da dietrihuiafto doe cralitos: para as
•desliezas Fu_e correm poe eega sie/egacia, por
çonta de diversas verbas do ornamento de
1920 da Mipliteraio da Marinha, na imporia:ia

• da total ale 601; 6455300.	 ' --
N. 257 — Pica concédida a essa_ siderada,

por acinte, da verba 305--aExercióirve finaste»,
do orçamento vigente' do Ministerio da» Fa-
zenda, o credito de 5408, para atter-1,1er a0
pagamento da divida proveniente de -alagada
de casa que deixou de -receber, no periodo
de abril /919 a setembro co 1911. D. Enda
lia Disteis Sei/eira, agente do Ccirreio, nesse

, Estado, conforsne consta do processo que se
• achava annexo ao afia° do Ministario da
.Viação e Obras Publicas, n. 2.277. »de 21 de

. junho de 1920, deixando de ser enviado O
proeasso, por te . si lo relaceasa ia a divid.a

•da 5,05, referente ao,exerdivio de lall, coo-
ferino despacho do Sr. ministro, de 10 de
maio do 1921.

— Sr. sielega.do fiscal era'Allnai Genes :
N. 19a — Remetto-vos a inclusa t 	 la

distribuição dos cre itos, para . as despena
que correm por esta delegacia, por conta ie
diversas verbas do orçamento de 1921 do
aiinIstario da Marinha, na importauche total
de 5:3955500.

V. 195 — Incluso vos devolvo, devidamente .
'autoado, O processo encaminhado com o vosso
officio n. 94, de 4 de noverab io de 1920, re-
ferente ao paramento de '5:60159.is. a dons
funeciorearice de alfandegas que •servirana ade
dirias' nessa deleracia, afim de ser a- divida
em qusstão liquidada por exercielea findos.

N. 194— Devolvendo-vos o-incluso processo •
dexilarnente autoado, alatoe° vosso officio
n. 349,. de la de nosembro de 1918; reta-
rente a restituição .de q as é credor Abilio
Rodrigues Pereira, rei mmMondo-vos provi- •
d mieis do sootidoelesse i,e1rsgacia cumprir a
circular da Meditaria da Fazenda á. 23, de '7
de agosto de 1906.

N. 197 - Fica çonceijdo a essa delaracia,
por conta da verba ,29 s flepoeiçaers e resti-
tuições e

'
. do orçamenta vigente clo

da Fazei-1M, o credito ,de 90$, pa.pel. afiro de •
atten ler ao pagamento da restituir:ao pre-
tendida por Jeronymo do Mello, de taxa de
registro do im aosio de canap u° pago a mais
na Callectoi • ia Fe lera' da Santa Rita de Canja.
nesse Estado conforme c meta do processo
/unto ao offielo dessa delegacia n. 63. de
30 de agosto de 1920, que 'ora vos devolvo,
para es _ crosdevidosu ilinunsN.	 n. ice.vos,

para os devidos
fins, pua o Sr. ministro resolveu, por despacho
de 22 de junho de 1921, apoias-var a proposta
feita pela Directoria da Receita Pote' sá.
officio ri. 41, taMbem de 22. da 1° e scriptura-
rio dessa ¡alagada Joaquim Gemes da Car-
valho para inspeccion iro Imposto de consumo
no referido Estado, com a cilada dé 155000.

N. 199 — Incluse vos rametto a cuia n. 90,
de 22 de julim de 192a, passada pela 1' Sub-
diractoria desta dl ectmia, a favor ie D. Alaria
Caba de' Miranda Rib31 o .filha dá desembar-
gador José Casario de »Miranda Ribairo, afim
de Oreorrer ao pagamento das pensões e que •
a mesma tem direito durante os rnezss de
janho'a dezemb eo do corre , ite armo, conforme
•requerimento do seu oroeurador. de 14 de'
ju ,) o IP 1921, cuja guia cata sujeita ao safio
de 105000:

—	 me'eea lo fiscal 0111 GOyaz:	 ' . t
N. 18—Incluso voa rematto 'a damenstração

•do:creiito gila' aromnanhou o coeso Officio
n. 97M, de 15 de julto de 1921aafirn de eaus

• •
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	 GDevrEddenente Rot:tudo, ínelego v03.
'i7c,"*3.xt$ pefi~ erl~titahado pela remo-

ofiltélii.	 der 27tIO thrit de 14* referente• CeidobAttadbd tr'állte relativts eco paga-
i/Tentes d . dLtria ofâclaÁ_ss• Witenet-04'gue.
acompanharam navios ato Porto ftlnreinno,
efunde SOT ntiddá em apre0 lion.aladd Por
exetdos

et— litehriso vos déVrÁv*„ devida:Mente
&ninado, ti processo encansinhadd 001,0 Ço4so
officio n. 138, de :24. de julho do. 1'910, rero- •
rente ao Tequ'ernrento .em 'o- Juvenal
doe Santos pede pagoolento •de gratifiéni:020, •

-,áfiVI de ser 1/	 0n1 aprJ lie.ttl'rea ter

igernids.fuides: ,

N. fris. n additamertte t ora/mit désta
•recterla, tr. 09. da 11 da Julho dl t 1921, Cabe.
isso -10erear-vta ate o credito Concedi lo pela
referida orlem, é 4 conta do deerr4tE no-
ivastes /4.824, de Ifr de terceiro- de env,ente
anui, e toe n. 14.84. e Cingi 0, tOlegratanta
n. 401, de 14/ do marçn, aro la de , O ?tirante
anile e aaa n. 403, eena0 por dquivOCO foi

_J-- Portaria
N. 87 — O dl-reter da Despesa Poillina • do

Timoteo Iaelond antortzit ao Sr. escrivso da,
2* P Penderia 3. mandar etfertuar td, Is° 1.
peuroto, de amaino ThOsionta Plinto Santiago,
o pagamento da lin uOrt&u114 deO:23811141
sendo ate ouro 784874% 6 ota papei 1:4518 rs9,
á istà Men diteita pee st.rviço do revis4 ,/, dog

.despachos a maneiros da fina Amimem !Inter
StlátrA NalliZatiO4 GottIonny* (19/1). Limitei,
foice em 1014, no Alfan tega, do EstadE do
Pará. 403.24d*exordia ilentico trigo na, rafe.=
rità alfarriegan a que 1e rufarei:O ail rias'
de difil5reno na. 20.494, 20.49, ta. 294
20..514, adnexaa ao processo .trangrnittide ao
Thosouro sons o, odiei* g 13, do 14 do se-
tembro do 1010, da delegacia ficai rio
referido Estado.

A referida despesa borra por' conte. da.
'verba 295'— sReposintea e rostitu14onsu. da
Emattrentn vigente do ANIMAM' da Ptzenria
e foi registrada pelo Tribunal 'do Contw • em
I& de corrente aira, sondo esoriptricala na
redç-to competente do Thesouro conforma • soi
verifica dd tigoicit o.. 2.743,0:Alada aó altu-,
dido preceaso..

•ilnuedinantos despdchaeã
Dia 11 de dg:meada 492t

tranilln Sentiu-do rreltas a (Entre. — Ve-
nha- 110 intartnedlo dà, regrtio,o CAL11.00-
•teate.

Nd Theãout2irlã. Úèralt
•Oure °Mon la,443..1-	

111otaa centersivels'—onto 	

abobdadtl d0- • mo saem,— sadaho a
&agencia.

Alfredo Pereira de Lemos. 	 Saddiagi a
(algema.

Cecilia %tuia. Gemea da Silva..--Satisfaça,
a eaketleie.	 ,
• Capitai:400E11d ;na Dodsworth

Ident.	 ••
'avó do Alhognérnne Pereira. — ~ta In&

Ihures esclarecimentos, compareedn&-, 2a
Pagatoria. •
' bilreira. 'Lyng da Femseda...... Sella da dot.
etimenedv.

Ilesa da Cunha	 àeeórdo, ora.
•suco, as guias para 8 irem apoitilladoa, .

•
Üia Ig

km% olymái* da Ronha. Dirija.sd ao Mi.
nimerio da JusJ, a, querendo.

Irma Amelia nes Santos. —Satisfaça as (mi-.
gemiam-

toldara Antonio da Silva o Outres. —Satiefa-
çam as: exigenelas.

Dia(
AntoSiOndea Campoi.—Dirija-sa á Reco

hadoila.
Bano* Seawlinavo Brasileiro. •-• Mantenho

& recusa der registro.
Antonio Reinem Cardoso %MU: — Satisfaça

a e'dge nele.
1)41oraus Peres de Figueiredo .Lopea.—Idein.

Ma 2*
Landi:din.& Carneiro Gonçalves o Outra.

Dirijam-se„ queteadd, ,ão . ginisterio -da Via-
çle.

Miite de Alineidà Soirdst:-1•41a.
.	 Dta

Eleatrià de. Pauta Dias.— Satisfaça aol
tendas..

provIdenciels no sentido tie sertIrnt E/kering/la-
tias precisamente as Importancias perfelennteS
é neta em dox empreatimes da turba 411 «Stiro9
e amortizações lias einnre5timos.41

— Sr. delega to fisco? em fattoGrosso:
• • Ikf; 89—fteint-itto,ivos a itiOi353, tabellia da
dist1b*2o dos creelitos nava as deAnczas

• épvê envi-erni rior es pet Delegacia
'
 per Conta • do

div rsas veébe4 do orçarrionto do 1921 do
Slinisterid da Marinha, na to/portuga total*

894.:
&lenda 1bâ afã MrttiO' GrOssei:' •

N. 87— Incluso VÓS dutorm devidamente.
antolle, *prema,* enearnittact4 fiel* vo=scr
oficio EE. 223, de 21 da &reabre de 1820,
referente a* pavimenta da gral/16~4[1e
eónipeto ao me&Eci civil Dr. Caio Cor 'êa,
COS diVidh em arlee0 doverA Rb' 114Oldada,

• pur ene-Pite/da fincfr)e.
N. 88 ,i•-• Inchistilfee do4olvd, dovidenientO

antanlob prodessO amimo- ao • vrese enleia
n. 129', de 7 de lunbe de 5920, referente aba
requertmentoe doe és3114.3tOradó4 Imã Lena
Peralta O Abetarda Ribeira da A2a1edd, Pe-
díodo abono, do gratitimaçlei, atira tIO sor
divida em apreçO liquidada por' Mordidos'
fedor.	 -

N. 80 lés devolvo, devirlathante
entoado, o processa aonexci 'ao. officio n. 39,
do 20 ddieVeteire. do 020, itteronte al re-
querimento eia que o !Ir. &Saguim Ama -ante
Peioto dm Azevedo pede pakánulató de ir ati-

a0n a .q-be se jalga com direità, jtm de ser
• a divida eia questão lignidadd por tuevidelos,

findos.	
.

N. 90 — Dovolvenda-vos, devidaniente au-
tuado o incluse orneasse. tpla acompanhou, o

. officio dessa &legacia . n. 40, de 25 de favo-
rake de 4990„ pedindo pagai:sante; da g -tati-

. 6*Cação a que se julga cedi direita o' Dr.. dna-
iptim Atbaraute Peixotii de. AZaVede. za. h:a-
pertai-ria in 1008, reediddleslidO-VOS, provi-
dencieis. na sentido de:ser classificada a di-
vida em apreço de 0.tenSedo ema d decreto
e.111.145, do 6 de Janeiro dá 1889, VIA°
achar-se enéetrado e- Espraiei° por Ondi coitia

dasPet,à,.
N. 91 -•• DevoiVendo-year devidamente tu-

• Via& ko iodam nroéesild, • 434 aeill~loil o
officio dessa delegacia n..54,. dfr 20 de Março
de 4420, pedindo plgeMdn4L1 de •filgimis na
iinpattancia Ovi- 5008', tIO pPelle Onde flano-

• dona a Me* de Rende1 dia Beira Vista, nesse
Estado, do prOprialede de Selerratteisto Cá-
parássi, reconmiendeivos, Ettovidencleis.
sentido dá ser elassifiaadd de acefirld coei o
drnIráto . 10.143, d0 ,8 de járielre• de 4889,
*lato Etchar--se onãorrodo o eacreide por Onde
Corria 01. despesa,

•N .. 92 Devoivandoi~, doVidamenta an-
tisna° o inchmo procassis qiseaeoeividniEms- o
oficio dessa delegacia u. 1, dê 21 de de-

,. mi da 49,20, pedinte ó pagàMento da -
• gratificaçao-reetelead& pote din'tnial dos

Santos, rêtoittalenchto-tof4 providenciais. no •
sentida de, ser d referido. Pagamianta classi-
ficado de acedédo com o &gral° o. 10.445,

• cre 5 do' Janeiro dê /889, Visto daharea Ou-,
• terntdot . exercício por onda' ~a a dês- •
• Peza.

'

1Mapitulando

'	 3 • • • o	 12Crtlitil
-	 .s	 /89: /OW22 26r :S12g493;.
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• • Directoria do Patiimonio NaciOnn
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

- Dia 31 de a3osto de 1921	 •
Sr. delegado fiscal no Ceerá :
N. 8 - Coannunico-voe que o Sr. ministro

da Fazonia, por despacho ie 23 do moo ra-
douto, exarado no vosso officio n. 1. do 18 de,

'fevereiro próximo finfo, resolveu approvar o
vosso acto negamclo o aforamento do um ter-

.. reno martuhas e accreseido, solicita 'o-
por ouraldo Studart, terreno gualdo 4 praia
de [guapo, municipio de Aquiraz, nesse Es-
tado.

Junto vos devolvo o proceseorsspeãivo, que
acompanhou' o officio supra citado.

Sr. delegado fiotal na Bahia

sio estado Pernambeco; Wol, bardo Vieira,	 -Sr. &regado fiseal em Sergipe:
-eolector •eral .le Abbadia de Bom Sticcosoo;	 -N. 4:71 1-Re•Atitnindo-vos o inda go procoo
rito -Alves Po-irosa., agente postal em !ta- soque acoinoanhou u vosso officio n. 	 de

les França- colector fedsral 19 co março de 19 .1. rotativo á flanco de An.
da Conquista: Cuslodio Teixeira da Coete, na Moreira de ,Mendorne, .ao,etoe postal 111

'colleetor federal de Virg,inia; Maria Corlairle, Espirito Sento, ne sse Estado, peço-vos oro
agente poetai em S. Gonçalo do Monte; B raz 'elencseie no sentido de ser satisfoito o delpae
Vieira do Mendonça. dollector ferie: •al em São', cio) de fls. e-	 •	 .
João Neponincenri: Jcoo ni 7a. collertor fe-
dera' de Fruc .al: José 'Afra	 Mattos, agerite	

-Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 4.7U-4estiti iintio-vos o incluso proceopostal enredOollo Volito!): S7-3bastieo -Paula . so oue acompanhou o vosso offix io n. 2O, deOtomi. escrivão da Colle.ctoria Federil de22 de março do 192!, rel ativo á fiantta de MioCãnellinha; toldou Braga, esf rirão da Cole- ripedee :Macia de Souza. Cordeiro, agentrOpos-ctoria Federal do Estrela do Sul: José Cae- e tal de Corvieüba, •" nosso Esta .o,o peço-vos-tarjo da Silva, ageuto postal em Honorio Bi- o R.0 idqnciag rio sentido de ser satisfoito ocalho; Miguel de Vito, agente postal elo - desuechn de fls.Engenho Noir(); Etely,Oi ia Miranda Carvalho, . Ne 1.708-Restituinoo vos-0 incluso peoees-

N. 19 ---Communico-vos que o S... ministro aoell e postal. ' ler" ° -Tm" so que	 •acompanooti o vosso offitie ii. 59, de

Santanense: Flertaria de Castro, agente postal 	 •crivão .i't olo Ma. io dos Santos. eea .collecto-em Canoa :Verde; Anua Mourão do Assis, iria fe.if,ral de Boinfim. nesse Ostedoe peeo-vosagente postal em S. redro do Jequitinhonha;
Ienacia Gomes, agente postal em Sinimbúe prcni lenciele no sent.& de ser satisfeito o des-

fecho de fls" '"	 .-	 ' •Horcules Moee.i sa ,Maia. agento postal em -- N. 1.709 -.---Restitnindo-vos o inchiso pro-Crystaeso to-os no Estado de Minas Goraes.
Reiíoro a V."Ex.- 03 Meus protestos de ele- cesso que acompanhou o vosso Offiiirn. 9o,

. do 3 de junho .ie 1921, relativo a fia') :A. devada estima e distincta consideração: "	 Maria Antiinos de Brito, azente rosto,' da Ja-
' N. 1.706-Tenho a honra de • remetter a .burio nesse. Estado..oèço-eos providericeirtio

Procuradoria Geral da Fazenda Publica , V. Ex., para os devidos fins, os inchooa pró- -sentido de ser satisfrdto o despacho de folhas.-•	 '
cessos de !lança doe see...uintes resuousaveie: . N. 1.710 - Restitilindo-iros o ;Idoso pra-.

. Antonio Pereira da Siva Fe rnandes. agente -coeso que acompanhou o vosso officio ti. 20, •
postal efri Juparanã; Antonio Fernandes, de 28 do abril do 1920, relativo á fian ;a "de
agente postal em Praia Soma; Monegundes Belmiro Lareria, collector fe 'oral de Jaca-
da ailve Pimenta, agente postal em Saque.- rehy. nesse Estado, "peço-vos pr ivlieeci -is ao
rema; Joio Gonçalves de Oliveira Sobrinho, sentido do ser setisfeito o despacho de [Arras.s.

 nostal em Cesario Alvim: António N. 1.711 - Brotit dado-vos o incluo, pra--
Cato/mo do Azevedo, agente postal de S. José ces-o que acoropi ohm, o vosso officio n. 62.

, do Ribeiroo; Marinha Thereza de Araujo; de 1 do setembro de 1919, relativo a -fana de
% agente postal de' Ronsuaba; Agostinho Braga Jose de Lima Coutinho, colectar f do ai de
de Athayde. agente postal em Areal; Alice de Sesrinha. neeSe Estado.-peço-vos pro n idencieiet
Carvalho Vieira, agente postal ,ern ltatiaya; -no sentido de ser satsfeito o desnacim de fls.
Maximino Gomes Porto. collector federal -em - N. t712 - Restitoindo-vos o induso pro-

- The.rezopolis, todos no Estado do Rio de ia- cesso epe acompanhou' o vosso o1ficio n. io, de
melro: Affonso Moreira, escrivão da C electoria 48 de` março 'da 1921. relativo a fiaaça do
Federal do Monte Alegre; Salvador Lopes Ili- Rata Polydora da Sdva, agente postal ern

_beiro, collector federal em Aratuhyrie: Mario Formosa, nesse Estado. peço-vos provi-1n-
e Maria do Andrade, agente postal de Belmon- cieis no sentido, de see satisfeito o despacho

te. no Estado da Bahia; Manoel Verissimo de de fl'i d	 -
. N: 1.715 - Restituindo-vos o incluso pra-
cesso que acomeanhoo o 1/0390 OttiCi0 e. 40;
de 9 de abril de 1921, relativo A fiatiea- de
ámar.a. Paiva Guimarães, agento postal oro

..Azeoe ...o, _carimbador da noção do papel- .Fonte-Nova. nesse Estado, peço-vos peovelen-
mee a da Caixa de Amortização, nesta Caoo• • fCoioulsas.no seusido de ser satisfeito o pedida 'de
pitai.	 .	 —	 :

	

Reitéro a V. Ex. os protestos de minha 	 N. 1.'718 - Restituindo-vos,. o incluso pro-
elevada estima e distincta donsideraçao. 	 .cesso que acompanhou o vosso oficio n. 70, . _

de IS do setembro de 1920, relativokfiança
-Sr. inspector dá Alfandeea do Rio de Ja- de Pedro Augusto da Silva. escrivão da Gol-'

miro :	 .	 leciona Federa/ .de Serrilha.' nesse Estado, -
N: 1.727-,Coturannleo-vos, para os devi los - deolaro-vos. para os fins convenientes, quê' o

,
fins, que o Sr. bacharel Henrique de Azevedo eTrii unal de Conas, seoundo communicotio

•Alves. 4° esciapturario dessa repartição, com . seu prosaico-e em officio n. 2.661, 	 4dø

 Fazendo por desnacoo de 25 de aooa	 o	

3-d

o d L s	 .	 .çaives Franco. agente postal em Fabri aa 03 d. • lho d 1919 es,1 t .	 á 11ç d
.corrente anuo, exarado no processo a que se
refere vosso oficio n. ,9, 	 25 .de abril pro- -
eximo aloto r	 negaregar approvatelo á -
-concessão	 aforamonto del i berada por essa .

- delegacia e relativa ao terecno de marinhas
filtuaio á Bar..a de /1Ihéos, municipio do

• moeste° nome, desse Estado, requerido polo
• Rodolpho Mello Vieira.

.11n••nn••n•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

• Requerimento despachado
Dia 29 -de agosto de 1921

. Secioda de Anonytna. Gránja Avicola e Pasái-
--ril noondo transteraticia. • da carta patente
,ta. O, para a Comp oihia Territor i al o Constru-

• xtura.-Faça-se transf troncia, lavrando-se
• 'onecessario termo e -apostillandose na carta.

~amuei

r

PÁPEDIENTE DO SR. ,MINISTRO

• -	 •	 '
N. 1.-704.:-Tonho a honra . de rernetter a

'V. Et. para OS devidos fins, os imOnsos pro-
oceseoe do flano dos seguintes oxactore:: :- Sá, guarda do arinazoin da Inteedenria da
Altina Ma, agente postal em Itapipoca. no- Est:oda-de Ferro Centre/ do Brasil; Maria da

....EstodO do Ceará: - Clemente Alexandrino Gloria de Almeida Rodrigues • ageote postal
de SantatruzScoll e otoe federal ora S. Dornin- da rua Iliámayta; Argerntro Motta Silva

ogos. no Estado de Geyar -Leop 1 :na Torres
Lafiqyette. aseente postal em LagOa. de

eeeixh, e Lerwgdo-de Abri u Marques Bacalhau
colectar federal uru Pari .d'Alho,- ambos ena

-Pernambuco. Vária Madalena da Rocha.
agente postal em Paraama; Adelai le Tenee

-Podida. agoire posto! em	 - Joaquim
.Pe-iro Pere irae coliector federal em Campos
-Geo o:; doeiolauo Gonzega, agente -postal
em olOo llog .1f Candida I. A ge do Aguiar,

[ageoie postal em Casa de Telha,-Francisco
Pedro Vidigal, agente postal em Passa o;
-Umbelina Borba Lopes, anote postal eia

eTBrumalinho, tolos no Estado de Minas" Go-
Taes.--Gastão Fcanco Amora:ano, eocrivão da
collectosia federal em Cachoeira Itapenie-
rim, do Estado no Espirito Santo: Arthur
'Gomes Canailher, thesonreiro da. agencia do

• correio de Taubaté, no Estado desSao Pardo.
-Henrique ' Manoel ea Silveira, escrivão -da

ocollertoria fedèral de São Pedro d'Aldeia, no
Estado do Rio do% Janeiro; á José Pires do
Souza, collecsorFederal do Vila Riráo Bar-
rac.so no Estado da Bahia.

Reitero a V. E. 03 protestos dir.-minha
mais elevada estima e distincia consideração.

- 1.10-Tenho- a honra reinetter a
V. Es.. para os devidos fins, os inclusos pro-

,seossos do fiança doe seguintes exactores
MOriano Findo de Mineida col.-
lector rodara! cru Salinas de Margarida, no
Estado da Bahia; José Olympio Bezerra' e

'Silva, escrivão da Collectoria Federal dve. abo,
I	 '

Dia 31 de agosto de 1921
, Sr. ministro ' prcsi lente do Teibunal de
'Contas:

exercido nesta procuradoria geral, compare-
ceu ao -serviço durante todo o mez corrente.

-Sr, delegado fiscal eni Pernambuco
• Ns 1.721 - Restituindo-vos o incluso proo

cesso meã aeomeanhou o vosso officio O. 51,
--de-25 de fevereiro de 1921, 'relativo a fiança

de José de Arnorini Paes Barreto, agente pers-
• tal cru Propriedade de Una, nesse Estado, de-
' claro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicon o

• seu presidente em °filei!) ps;2.66 .1. . do 13 de
agOsto de 1921, reeolveu, ciO sessão de 9 do
mesmo mez, anprovar a mesma fiança.. 	 •

• -	 .723-Restituindo-vaso incluso pioces-
_ se que acornoanhou o ITOsso'- oficio n. 37, do
35 de fevereiro de 1921, relativo á fiança de

Soaventura Bamos .Falcão. agente postal em de 20 de abril 
co 1921, relativo á fiança da

Brejo, nesse . Estado, deolare-vos, vara es fins Theoohilo anirigues Bermndes; agento postalcon‘enieutes, que o Ti.a.sunal de G dee. se- em 'Nova Anilai la, "nesse Estado, declaro-vos._ gondo contimmOon o seu presidente- em a os fins cono antes, que o Tribunal do

'em officio a. 2.001, de • dg 'Q' '4fiança..	 .	 •	 •

. cio o . ooseo ,	 to de ogoe.,0 co mi , reeoie _ par
Contas, seoundo cominunicou o sei) presidenta.•veu, cin •9 do m	 m	 .osto° moa- - aflore •. mee a,tn 

ag os	 esto de 1921. eesolseu, em sessão de 9 do
-mesmo mez, approvar a mesma fiança.. -
-	 1.726 - Re,titnin 10;t'os á incluso pro-
cesso que acompanhou o vosso oficio. n. 62,
de 16 de abril de 1921, relativè fiafiça ' de

• Onofre Camilo da Costa, agente postal .on
Pareonassú, nesse Estado, declaro-voe, para
-os fins convenientes, que o Tribunal de Cone
.tas, segundo ceriontinicon o seu presidente
, em &Ido á. 2.564, de 13 de agosto de 1921,
resolveu, em- soma° de 9 do onosmo roer,
approvar a mesma _fiança.

Sr. delezaJo fiscal do Thesouro Nacional
no-Estado do Espirito Santo: ••- Ressitoindo .voe o incluso pro-

necesso qi acompanhou o vosso oficio o.
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resolveu, em sPrgo de 9 do mesmo mez,
approvar a 'mesma fia•lça.

Sr. &I •ga 'o fiscal no Estado do Paraná':
N. 1.7 4 — Restituindo-vos o incluso- pro-

Cesso coei arornpsnnou o vos:o officio n. a. de
1 .4 de janei .o do !021. relativo a fi nça
Thereza	 attente postal em	 onnaz
Co 'lho, nos- e Esta ;o, poco-vos orovile ciots
no sentei- • de ser SR tihrt0 ') despaoho de Os.

de'ega.lo fiscal no Estado eo Rio Grande
do Sue	 -

N, 1.720 -4 es ti n do -vos o in'Iuiso orneies-
soque at'omflaiIOuO vosso officio a. 30. de 23
do enleie do 1190 relativo a fiança Je
Goncattes da eil a. admioi:tra io • a Me.' de
Rendas de Santa !zebre ness Estado. ee a-
ro-vos, rara o: fins com en'en es. oue o Tri-
tomai de Contra, eorondo • rominime as o sou
proselowe em orneio n. 2.64 •in 13 ds agmto-
de 1911, rosolveo. em sessao do 9 do mesmo
mez, aprova' a nr!sma fiança.

— Sr. delooado ficai do Thesouro no Estado
de Minas Geia:

X. 1.716 — Reste nindo-vos o inclua-o pro-
cesso que acompanhou o vo sso 09clo n. 37,
de 19 sie olitub .o de 490. re'ativo a fiança

„ele Josét Antonio Rieoiro. eserivan da Col-
Imelda Federal d Theopeilo Otnne nesse
Estado, de lar -vos, para os fins convadon as,
qus o Tributos] de Cont s. sees comino-
nicon o seu oreside • to em officio n. 2. eel,
de 13 de arrosto de 1921, resolveu. em sessão
de 9 do mesmo me; approvar a mesma
fiança.

N. 1.717 — Restituindo-vos o imenso pr.°.
C,P , S0 MIO es' .mpanhon o vosso officio n. 372.
de 20 de outubro de 4920, relstivo a fianca
do Augusto Bariessa. colear or Calera, 'e Ca-
pnllinha, iscs.so Estado, declaro-vos nera oa
fina convenieotos. nufs o Tri lem*, de Contas,
seoundo combines ti n seu pre:idente em
officio u. 2.61e . do 13 de aeosto de 19'1. re-
solveu, em esteio de 9 do mesmo me; appeo-
te r a mesma fianna.	 •

N. 1.'719 --eestit findo.vol n ;ocluso neocog-
eo que aranna nano o vosso offiein n. 88. Ae
18 ,e3 março-de 1920 relativo á filtra de Al-
celai-dos Cam •fe, eseriv Ao da Colese toria Fe-
deral de Prados, ilesas E:talo. de .1a-o-vos,
para os fins convonient .s, que o Tribufe! de
Conta . aeou frio t•ommuoimu o MI1 preside"te
cm offi .10 ri. 2 60. de 13 do agosto do 1921,
resolveu, em ensaia •'e 9 do in emo mez ap-
p•ovar a tremia filma.

N. 1.724— R est 1 t uinio val o Incluso oso-
Cosso que acompanho o vosso officio n. 293,
de 17 de agos'n d • 1 '20 relativo á fia leea
Jolo de Peio; M . e:ouse agen te -testai de Ma r-
linho reemos. ilPRV Estalo. •Ieola ro- vos. ra

• es fins c •etve o lentes, 'que o Trie: na! de Con-
tive scautvio eninmunicou o sou p ons ; ' fln cern
0 10(10 n. 2.6e4. de 13 de agosto de 192t, oe-
solveu, em srssQ'o de 9 do mesmo moa aporte-
lar a mesma fiança.

N. 1.72e — Restituindo-vos o incluso peo-
cesso nue acnoinsn'on o vosso orneio si. 66.
d e 20 do abril d • 1921. relativo a fiança de
Bolem. de Souza Go ses, trote postal da
S. eeteedio a Grota riseee E stalo. &Pioro-
Toe. para os fins eonveniontee Tas o Tribunal
Ae Contas. settun,10 Communicou o seu presi-
dente em officio n. 2.664. de 13 de aa•ssto
de 1921, resoiveu em sesseo de 9 do mesmo
mez, appoover a mesma fiança.

Reeeneeona do Districto ^Tederal I
EXPEDIENTE DO fax. DIRECTOR
nequerimentos despachados
Dia 31 de agosto de 1921

1. 14.1'74 -- Janowlitzer, Wahe
Corei). — De accôrdo com o parecer au-
torizo a aequisição das senos pedidos.

N. 15.890 — North British & Mer-
óantile Insurance Compana — Defe-
rido, em face do parecer.

Dr. Juvenal de Azevedo. — De ac-
côrdo com a parecer, deferido. Apre-
sente o requerente seu dipionn para as
devidas annotações.

Gonçalves. Irmão & Maniel. — Offi-
cie-se á Casa da Moeda no sentido pro-
posto.

Loureiro .Davidson êt Como. — Pague
com revalidação o solo de-eido. de ao-
eôrdo com a informação e patecer.. -

IMPOSTO DE CONSUMO

ttequertmentos despachados
José Fichman. — De accôrdo com O

parecer. deferido.
Carvalho & Ferreira. --- De accôrdo

com o parecer, deferido.
•Manoel R. de Almeida Lopes. — De

accdrdo com o parecer, autorizo o forno--
cimente dos soltos requeridos, offician-
do-se á Alfa.ndega do Rio, quanto
aos destinadoa a produtos estran-
geiros.

lime & Comp. — Requisite-se oepro-
cesso á Collectoria de Saberá.

Andrade & Carvalho. — Intime-se o
pletar o respectivo sello, visto como o
fabricante da bebida Guanabara a com-
despacho de 6 de novembro de 1917 não
podia mais prevalecer, deante do n. VI
do par r art. 40 do novo regulamento
do imposto de consunso, dispositivo esse
calcado no art. 51 da vigente lei da
Receita.

Oscar Vieira Comp. — Autorizo
troca de sellos na ferina pedida.

Theodoro Martins da Rocha & Çomp.-
— Autorizo a troca de accôrdo com o
parecer, observados os preceitos regula-
mentares,.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Requerimentos despachados
Dia Si de agosto de 1921

N. 4.103 — Decio Ferreira
de Oliveira. — Transfira-se.

N. 4 804 — Felizardo Jorge. - Aver-
be-se a mudança.

N. 4.805 — Cecilia Teixeira Jorge.—
Averbe-se a mudança.	 -

N. 6.901 — Dominguez, Fernandez
& Barda. — Pago o imposto em cobran-
ça. transfira-se.

N. 7.305 — J. Gouvéa — Pago o In.
posto em cobrança, transfira-se.

N. 7.582 — Santos & Corrêa.— Trans-
fira-se.

N. 7.643 — Alice Setti Rios. — Pro-
ceda-se nos termos da informação, ie
accôrdo com o parecer. Imponho - a mul-
ta de 100$, minimo da lei.

N. 8.444 — Silva Dantas F4 Comp. —
Averbe-se a mudança.

N. 8.894 — Miguel echeltino. — Pa-
gue com revalidação o sello da petição
de fls. 2.

N. 9.527 — J. P. Santos & Comp.
Transfira-se.

N. 9.529 — Dr. Pedro Hippolyto da
Mello Cahe. --e Transfira-se.

N. 10.107 — Luiz Gonçalves Cerva-
lhaes — Pague o imposto em cobrança,
transfira-se. Imponho a multa de 50$,
minimo da lei, por infracção do regula-
mento de industrias e profissôee, e tilais
a de 23$250 de accôrdo com o regula-
mento expedido pelo decreto n. 14.048,
de 26 de janeiro de 1921.

N. 10.544 — Antonio Pereira. —
Pago o imposto em cobrança, ,eransfi-
ra-se.

N. 10.832 — Ernesto José de Medei-
ros. — Transfira-se.

N. 11.573 — Corrêa da Costa & Al-
ves. — Pago o imposto em cobrança,
transfira-se. Imponho a multa de 50,
moem°. da lei. •

tX:. 12.528	 Cretenier Manhein
et Comp. — Entregue-se, sob recibo.

N. 12.511 — Carlos Filgueiras Lima
Junior. — Transfira-se.

N. 13.379 — José Peixoto ' Martins
Norton. — Transfira-se.

N. 13.438 — Antonio de Sá. — En-
treeue-se mediante recibo.

N. 13.537 — Arnaldo Pinto Alves.
Transfi ea -se .

X. 13.791	 Josepha Maria de Sovela
prleottfel;s0o..	 Legalize a assignatura da

N 15 5n6 — Na soimonto silva & Como.
-Tia.Comolefem„	 1cto ,sr elloistdoosf ediotocu;

menentrteogUdeee
se. enediente recibo.

N. 15.7eo _— Jo sé L. da Silva resum-
e-mete sefeleo-op. qiiorondo. á Inspe-
ctoria de Engenharia Sanitaria.

X. 16.900 — Manoel fomos do Oli-
veira. — eertifirmo-se o que &meter.

1e.264 — "Franci sco Machado. —
Dirlia-se. (-merendo, á Procuradoria Ge-
ral da Fazenda.	 -
x. 46 . 446 — F. Vasconcellos. —

Cee7"tif. 41"P6". 5-9SP O— er110 eM2 11n(rI s Di.T.;•Duarte, — Cer-
ti ei ou o-so n que remonte

• 4 &530 	 Petrol:lin M. Vieira Goi-
-inare ee..	 Cor terione-so o ano onostar.dos livros oxislenlos nesta renartieão.

IN" . 16. 7 	 aotonio Lago. — Cera
tifinne-se o que conotar.

Ne te .613 — Adrian') Vieira. — Cer-
tifino p_ae o que constar dos livros da
rene?, r1.1r16!6°4-4	 Goimonsindo LODes So-
felino. — A' 2' eoh-directoria para ire.
formar com orgonoia.

N. 1e 651 — Mario Sarmento rte Sá.— a' 2, enb-directoria para informar.
com trozporoo.

N. 16.702	 M. F. dos Santos. —t
Cert ifteue-se o rue constar.

N. 16. elle — Manoel Fernendos Barro-
cas — Certifiotte-se o mie constar'.

Alvinopoles Gomes e outro. — Trena-
f ira-se

Manoel Carneiro Veiga. — Pago o im-
130540 em cobrenra, transfira-se.

Rosa Maria. Gonçalves — Pago o frae
posto em cobranra. transfira-se.

A. C. Guimarães.- — Pago o imposto
em robranca. averbe- se s mudanca.
- Antonio Teixeira Clemente. — Pago O

imnosto em cobrança. transfira-se.
.Tosé Evaneel i s'a Teixeira Leite.

Não tendo o despachante, signatario desta
potirão, funccionado no processo. inde-
ferido.

E. K. Tellons & Como. — Averbe-se
a mudança, sob o valor locatilvo de
13:60ne. para o exereicie corrente.
- Officio n. 627, da Repartioão do
Aguas e Obras Publicas. — Corraja-se,
como propõe o parecer.

• IMPOSTO DE CONSU

•

 MO

Requerimentos despachados
Raacke & Comp. — Restitua-se, offi-

elando-se á Alfandega de Pernambuco.
Ulysses de Oliveira & Comp. —Enea-

minhe-se o processo, como propõe a 301
Sub-Directoria.

Simões Macedo & Comp.	 Encami-
nhe-se o requerimento, na ferroa do IA.
reeer.	 •	 -	 -

Bento



.1n••n•n•••n••••n1111~n~". I/

'instem da Viação a
Obras Publicas

g-

/ nnTnitt-felfErt	 '
_	

Pinto Bastos & Comp..- Reatituh-seo processo, officiando-se, a ia GulleatorkaFederal de S. Gonçalo
Aurelio da ! Fonseca. — Encaminhe-se,

effidando-se ,á Allandega da Bailia
Sinies Macedo & Comp.	 Encami-inhe-se, na fórma do pai ecer.

Ea P. Pinheiro & Comp. — Restitua-se,
fdrma do Parecer.	 _	 .

r . M. Goutinne. — Restitua-se, con-forme o pareces.

MARIO OPFICIAL

DESPACHOS DA 3' SUR-COIRECTonu

Dia 26 de agosto de 1921

'A. Cardoso de Gouvêa & Comp., pe-
-dincimellos de consumo. — Complete a
guia com os. esclarecimentos de que

-trata o § 1° do art. 46 do regulamento
approvado pele decreto n. 14.648, de 25

-. de janeiro'	 1921. , 	-
Dia 27

Gaya & Comp., transferencia de

firma. — Apresente a patente de regis-
tro para o corrente exercida,.

Fausta Antonio, transferencia de Vi•-
, ma. Apresente a patente. de _registro.
para o corrente ex,ercicio.

Jorge Jacob, transferencia de firma:—
De&are a importancia de seus liar
na firma Jacola & Leraieas, por occas,ao
da dissolução da munia firma.

orrente exercido.
ira & Mala:Ines. Pedindo -fdrinulas

e isenção. — Completem o sello das
relações apresentadas.
' José T. Macedo, pedindo in aeripeão de
industria. — Apresente a patente de re-
gistro para o corrente exercieio.

-João Pereira Gomes e entro, trai-t 4'4-
rei-teia de firma. — Apre sentem a nae
te-ee de registro para o corrente exe r-
cicio e o con tracto de constituição da
firma re”r rin rlfm 8. Gemes,

Nagib Ebrallim Pahri, transferene t a de
firma. — Apresente a patente de regis-
tro para o corrente exerciam.

Manoel Martins & Com p., nerlinde 10-
terscàn de firmaa— Apresen t em a fia-
tente de registro para o corrente exer-
cicio.

mi4noet nprnardo de Oliveira, trane-
retina _de f' — Dee lP^P o motivo
por qpe o rP9 ;-sfro rnra o corrente exer-
e 4 i“o foi pedido em nome de Joaquim
Monteiro.

'Dia 30

A. Itfaentio & Favel Ta, pedindo para
comprar selins de cemento, Anresen-
tem anlias para empem de estampiihaa.

Penrioue Ever & Cnmp., tranaferencaa
de firma. — Are-e sen ,em a patente de
re-'strn para o ena-aete exe-c.;cio.

flm ir ns Goin,0 -5 es. parlindo reata-
tro. — Nene o debito ri anveniente da
representação n.-394. de 1920.

—
In snectoria -Geral dos 'Bancos	 •

EXPEDIENTE DO sa.--INspreTtm oramg
Dia 31 de agosto de 1921

Ao Sr. de- eg.ado regional na Bahia:
E-n selnr,n o á censalta constante do rocei)

offirio n. 87, de 25 ' este deelarn-voq
nue a fiscal izaç'n 16 .-a da es-Pal dei e ser

"feita na conformei - 'e do mie diq oõa o art. 51
fio de • ceto o. 14.728, de 16 de março ultimo
(officio n. 358).

•
. Imprensa Nacional e «Diante Officio*

EXPEDIENTE Do 811. DIRECTOR GEMI,
Dia 31 de agosto de 1921

Foram axe d t "os os seenintes offirtnat
' N. 1.00-' — Ao Sr. diretor da N'qll .."

remet endo a folha da oi.eraria Idadua,
Cunha Balthazar da Silveira.

Setembro de 1921 1687

N. 1.010 -= AC Sr. director da Desfrua " I-

hl °a, ideai idem, do opta ano Ola meie ha r
-gni%	 - -

ReqUerimentos dernaohcutos
Henrique P. Illeas.VII ente da Costa Coimbra

e Du.-val ROãd do.— gim, eia termos.
An oido Francisco F. ave Sautos.-= A' ia.*

specçao.

• Directoria Geral de Contabilide.ter,
Segunda sução	 4s

• Requerimento* despachado&
Dia 30 ee agosto de Ir!	 -

ponte de Aura da Est a fia de Frrro Cantrat
co solicitando os favores do art. 81 dodecreto n. 8.010, de 15 de março de 1911.—
Deferido. -

T. Brites Maria de Jems• viuve de ,Tos&
-1 rios Sai to. guirda de 1" clas,e da

Mord da Cena Ferreira e Ca rlos Ceia-leira
fia Gretai, ao pira seus tad liados
Gilharto e Marina os lavores do manteria na
final d. de de nlhos de Antonio A letino
Vede, esan ysta	 I' classe da a divisko -ia
Estra a oe Ferro Central do -xp -e-
sp irem as certidões de nascimento de Eiaedro
e fictavio, de casamento do cont ribuinte e
ohi o de Rlia mulher o jus t ificaçlo riba V,rmoa
do decreto n. 3.• .;07, ds 10 de fevereiro
1851, da (mal deverá cens , ar a praxe de nua •
á finada. mulher -to contribuin te 'pertencia o
nome de Pita tiod ri eues de Figueira io
que lb da rerti ao de obito eo mesmo.

neraiai les Sohreira e outras, vidra e filhai
te Manfraea Carias LR .ixbere, impe tar de

36 classe ea Re--ai-'i-to Geral dos Telegraphoa,
sol dando os lavores do namtepio. Pecrier
D.' Heranii es Sehr . ira que lhe pertanceiii os
r ome=, de H- racii les Lamberg e Iludo' cla9
Subeei l a Lainherg.

João P Monica, fazendo idenleo pedido
para.sers tutelados Nilo e Léaa, til is reco-
nhecidos do Dr. Jo-p .Thi no:heo Pyreica da

ea, engeeheiro ea, fe da 2° fiscalizsçai da
bispe- toda Fe ieral ..aS Estra tas.— Prove era
otie data o de cujua fo,.inscrion) contriiii.anre
do MO:Iterdn, miai o cargo que o mesmo
exercia. orde-ado que percebia e sobre o Dual
era contribuinte do montepio e apres-rite
nova jus riticaçie que faça referencia ao
estalo civil do de eu es, ao sag bnonie
esticou% á'existemaa da filha legitima, Ca-
sada.

Nig:Dei-de Andrade Siva, sol:ditando ema.
tribier para, o montepio na razão do cargo
cp e ora exerce, de ali ministrador, em toai mis-
sào, dos i.orre ins do P.,stado do Rio Grande
do Sul.—Dderkio.

•••n•=1•

DESPACHOS DA 2 RUD-DIRECTORIÃ"

Dm 31 de agosto de"ormier
19 1Baia E

an.	 ,Pague o 'debito.
ap.no & 1aia. — Colepletein o seita

do uerunieuto de lis.. 8,9, e pague o tm-
pu.no em coin auça.

C. W. Patrick. --Satisfaça a exigene
-

Salvador da Si/na Couto. -c- Idem.
t1leinente kraucibed Guizeaeaes.

fiem.	 --
Cardoso & Gonçalves. — Idem. .
Bebiano Botellio & Comp. 	 Provem

O que allegaiu.
P. Maia,	 _Pague o imposto em

- cobrança.
America Celestino da Motta. — Apre-

emite o conheciuiento do imposto ue

A. gA Propriedade.,	 ,Complete
o sello do doeuatenw.

Comnanbia 1 , ellicula de Lumo da Ame-
rica do uI. — Pague o imposto en3.1
cobrança.

Irnews Vivacqua. — rciern.
Jacob TinoCo. --* Mem. pagando "tam-ra

Leni, a multa regulamentar.
Bereardino COntarino. 	 Junte do-

cumento que . jusaitiqiie a reclainação.
Henrique &	 — Paguem o de-.

bito.
1)avid Pinto da Almeida.	 Pag'ties

jmpusto em Cobranca.

* Dia g

Intui e iveira Paschnalapedintle,
aellos de consumo. — Apresente novas
guias, devidamente rectificadas

Francisco -Pinto & Comp., pedindo re-
stituição de imposto de consumo sobre
assucar triturado. -7. Sellem os documen-
tos.

Rocha (4	 o, trans erenci de fir-
rna-	 Ad.Wesentem a patente de rea stropara o

k

D:roctorIa peita do Expedia/Cd

'Segunda seco •
•

O ministro de, t statio dos Negocies d Vitteao e Obras
Pub:icas, em nome do Presidente da Republica:

-
Attentlendo ao que requereu a Estrada de Ferro Sore-

Cabana e de accôrdo com o que orOpoz a Inspectoria Federal
tas Estradas, em officio n. 2331S, de 22 de março do cor-
rente enno, resolve approvar, para vigorarem nos ramaes do•
conces sao federal da referida arada, as bases das tarifes
por elle organizadas, as - quaes • com esta baixam, visadas
pelo inspector federal -das Estradas e rubricadas pelo dire-
ctor geral de Expediente da Secretaria de Estado deste mi-
nisterio, ficando mantido, sobre ae mesmas bases, o aumento
provisorio de 20 % (vinte por cento) a que se refere 3

,aviso n. 15ÇV, de Re -de janeiro de MO, com as seguintw
condições:

a) terão ahatitnento de 20 % -os fretes das tabellas 12
e 13 para madeiras transportadas, em trafego proprio, - no
periodo de fevereiro a maio, inclusive, de • cada anno; -

b) ficam isentos do augmento de 20 52 os fretes de .-
chinas e utensilios para r:ricultura o industrie, assim come
o algodão em . caroços;

c) ficam igualmente isentos do- augmento de 20 % iza
fretes da tabeita . 9, quando o transtiorte -for feito em treas
de carga; as . tabelles 12 e 1, exceptuando-se a cal e o cie,
mento; e a tabella 15;

d) gosarão- do abatimento de 50 % cobre o frete da ta-.
bella 4 os generns do pa i z mencienados • na tabella
quando- desnarbadns 'em trem -de car ga: - • - •

e) a estrada fica autorizada a cobrar as taxas de carga
e descarga sobre todos os despachos. de mercadorias, de ao.
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Xmpregos -- Ordenados
• •	 .

Contadoria •
^

4 	 4 11
	  II

1 ajudante . . •. 	
5 1° escripturprios •

10 3°° escriplurarios
10 4°1 eseripturarioa	 . •
6 praticantes • .
1 continuo • . •	

•	

•

Almozarlfado

1 chefe . • • • • .• • *4*. • •' • • • • • '4" • • 7003000
550300i)
400$000
3005000
2505000
241P$(10,9

-1503000

4.4. • • • •	 • •	 '

1 almoxarife	 .
1 ajudante do almoxarife . 	
1 agente de compras
1 ajudante . 	
1 go arda-livros . 	
.1 Oudaote de guarda-livros .
2 1°° eserintorarios . ff 	
4 2°°' eserin+firarios
5 30$ eserinturarios . • „,

10 4°° eseriplurarion . 	
5 prarican! e4 . 	
1 chefe de armazèm	 	
2 armazenistas 	 .•• •••4, 	

gnarrlas-roeturnoa.:-. . 	 -
- 1 guarda diurno
1.continuq...	 .

.10 serventes .

Trai ego

1 chefe-, do trafego 	
1 ajudante . . . . 	

. 4 chefe do movimento . 	
4.-chefe de reclaroacões
1 ajudante chefe -de reclamae5es...- 	

: 1 aindante do movimento 1" 	 -. • 0 .• •
1 a.ilifinnte do movimento r 	 ,-	
2 doxiliare?. do ránvirnento 	

' 4 incneetnrer do trafego (movimento)
:4 eKefe de es(!ripforio,... 	  .7
6 1°' eseriptiirarios • • . 	 .. 	 ...

' 5. 2°°, eserirrturarios . a ... . 	  	 ...,
10 3°' eseripturarins ,• 4 • ••• 	 ‘...:* • • o. 	
15 4°' eserin taj'arios-. • ...... 	 .1
5 praticantes , 	 ..

Á r continuas .. •„ ....- 	 I -
5 telegraphistas • 	 ....OLÁ, •1.	 ..	 •	 .-	

,
Telegraph°

inspector . . a 	  4.4..• 	  O
sob-inspector , ... -.., • VI 	  	 We
auxiliares • 4 4 •••• ••• • •4 	  •• • 94 • • •3
re;ojoeiro- .41 4( f•A, .• • • • •.... •.• • • • • •,• • n•	 n,•• • • • .1
Pi eVtrie.i gt R SI 31, • g. ..... • • • •'• • 44 • • • 	I, • • • • • •-•1
3PrendrZeS • is a e • • • • ..... • •r .• • 4. • • . 	
gl iardao.fio9 . ..- .1, 1, ... • •• • 'wer.e.:•-• ". a. • •1• • • • .. • • ol

Loconio0o e troca°

chefe da locomoção. e fracção 	
1 ajtiriante • 	 . 	 . • •
4 inspectores da traccão • 	
1 chefe de escriptorio .....

1:11o*u00
9005000
goo:Rona
7n0$000
6005000
50n5009
5oni1000
4no*no0
,,w0$006
2505000
20o5000
6005009
4005008 -
1755000
151)5006
15000.
1-75$000

2:500$000.
1 nn $000
1:4005oe0
1 :49(15000

6onPO00-
-700000'
5(105000-

80(15000
70n9n00.
5005001)
4030f0
3n0fgonf)'
-25nanoo
2monno
2005000-
2003000

1:250500(1.
600501)
45nsoon
3nn$A00.
25ntpoo
100$000
200.3000

,.• •• .. ...

2 :.5005000
1:4005000

8005000
7008000

•."•••
	 W

• •	 • G . • 1 .1. ni ." • • ••

.4e •-•

• '1.1

• W

9

2
12

) •
-). 5:6~0

/ :5nrukno0
2:soosmon
1-:fiensk(A0

7o030n0
• 5n0WW10
• 45Of000,

20015000

...,	 ._

..„,_,,")uu......:11_,a-leira-TARIO nrFICIAL
_	 .	 .• - • - • -. 	 _________ _

- -ebrdo com as instrueções'` organizadas-~ -"ã''.4il408144411,'es •.
dera! das Estradas,.,.mtue a .e,sta acompanha. Essas taxas 

j
t. _,...	 ., 'N--. '.	 .

• rão cobradas, obrigando-sé- a estrada em compensação,.......0
• observar as seguintes condições:

	 . •,-"°.	 •
1:250$00a-

8005000
6005000
50(18000

_

-	

4008,000
3505008
3008000
250500-0
2(1 )8 O

1°, errilsãaó; carr--abatín_aentn as 20 %, de passagem da
Ida e volta, das previstas ria art. 8° do regulamento dos
transportes;

2°, concessão do abatimento dê ZO %, quer no trafego
propricr, quer no mutuo. sobre as tarifas- de-,kerozene e g=a-
inlina, a exemplo do que já acontece nas "e'Stradas d f rro
Paulis a, Mogyana, Bragantina é do Dburadõ;

•cencéssao lo mesmo abatimento em &ação aos pra.

	

uctos agricolas, nuranhtfge-sfkaelf15	 atra e. desna-
abades como encommenda, conforme. já acontece nas estradas

	

de ferro do Dourado e Bragantina; 	 .	 _

4°, idem, idem, quanto aos seguintes cfrtigos: adubem em
geral, a granel ou acondicionados em saccos ou barricas;
arame faroado; arame liso Pare convertido em cerra e em
pedaços fraecionados; leite fresco. manteiga. fresca nacional;
ovos; lubrificantes; pneumaticos, para au$omoveis e outros;
tnachinas para laxoura e agricultura.

Rip de Janeiro, 7 de abril de 1921.	 J. Pires do Rio.,

• O ministro de Estado doa Negocios de. Viação e,Obras
Publicas, em nome-do Presidente da &Pública:

litten.lrodo ao que requereu a Estrada de Ferro Poro-
ecahana.; e de qpcórcto com o. que propoz a Inspec.toria Federal
das Estradas em officio n. 1081S. -de. 29 de' janeiro -.do.
corrente anno. resolve approvar, considerando-os em vigor a
partir do dia 1 daquelle triez. - o quadro e tahella.dos resne-
clivos veneimen'ns do pessoal dos ramaes de Itararé é Ti- .
blgY. de conee..são federal da mesma estrada, os auaes sohsti-
'airão os approvados pela portaria de 27 de jonho de 1918, e
ora baixam v:sados pelo chefe interino do gabinete da réfé",-
rida /nspecteria e rebricados 'pelo director geral de Expe•
cliente da Secretaria de Estado deste ministerio, ficando a re-
querente obrigada a, nos-arladros do pessoal Qin de futuro

'tiver de suie rar á approvação do Governo, mencionar os
salarios e vencimentos minirnos e makimos.,
- Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1921,, on• 7. Pires da

Rio..

Quadro' e tabella de vencirnented do pessoal doa ramtNii de
concessão federal da Esteado de Ferro Zorocabana
provados por portaria desta data. ' •••

PESSOAL: CoMML1.1 A TODOS OS IIÁMMLIS

Numero -Empregos brdenados

'2 1~ 4scrinturarros „
4 3" 4eripi,urarios"•
1 continuo . . .	 •	

• C• • 4, SI	 1:8o0fln6
...	 1125oson(x

700500060050,-,0
5008000
2'755.000

O.11•440',4	 1549$0d0

1 -contador	 • .2 „. •	 Ni • • 1.4 ...e., • 	 `n. • •

1 ajudante . . .
• 6.chefes de seccão- 	

6 ,1°' escr.ipturarios . 	
10 2" escrip , u-raries'.	 'ON 	 -

"6 ..eserip i urario's 	.

20	 escript orarias .• •
	 '• • • • *I
" *turatios 150$000.

7005000.
"4 Inspectores .•
	 )suoaneswí000r:=1 impressor	 .

20 504 .-tscrip t urarios •
20 6" es
10 prat	 n	 • • • •icate-,

T7n*T)i5nes
2 serventes • • 	 L.•	 150800R

.E,statistica

1 ajudante •	 •
2 cont inn os • •	 •-•• • • •- • • 4 • • • • . • ......

s.

• ..4)
V.1

• 3005000.

Adminidtração _

Inspector geral . 	
1 engenheiro chefe de escriptorio 	

	

1 consultor juridico e- procurador...-	
1 secretario . 	  • I • • •••n •

:I encarregado do expediente . .
1 archivista . . .	 . 	 .•• • •ir.
5 escriptnrarios	 •	

continuo •	 .0 ...e,

COAtabilidade
,Jr. unt -iv •	 • • ".w.• • • 4401,4 a." •,* • •

1 ajudante • • .	 . Á. ******* . Nv., n *
gnarda-livros	 ** 	

2 auxiliares .	 . .
1.••••• n

Thesouraria
•• ;1 thesoureiro . • 	 .	 1:60°50430

-1 ajudante . „. -. -. •-c' -.elo !, .' • • ••-• • • • •• • 	 n ' 1 :0005000
, -?1 cobrador, de contas .. 	 --É. 	 1 :0005(100 ..

1 pagador'. 	 - -, ......... . ...,.....-. .. n	 4 :0(10$000 '
1 ajudante, pagador • . . •  = 	 --,,	 .	 :	 - 8005000

. 3 au y iliare3 . ., /0 4, 4' 44.•"4- 4 e. ' .	 ...• w o. • eo44, e 0 • ok n	 . 400k"0 .
I/ continuo A,',01k Xft..,!'n ...........-....,.. o. 	  .0	 '	 150$000 ._ •
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•
Numero -.••• Empregos	 Ordenados

2 .1°' escriptOraries ..„ • .• e, • t w•-•-e-w- 	  92
4 . 20, escripturarios •• AL c.• • •'• ••4 • 94 • ...,.. ••P)
12 3°4 escripturaLios..„ ,• ..• • e„P • •*•• ••• • •,• ji • • •jj
4 44' tieseriP'u~..• •• - * • •• •." a* • . • • • • 9 • • * •410
.1 continuo •„ ,... 	  , • .• ..• 4.•_. •4...9.....4...-.1.1

.3 ,. •	 Via permartenka
i	 .	 ..	 .	 .

I 1 ,engenneiro •ebefe da iinha•.# * . • ••• P I • 1 • e.
; • kng4niheirc ajudante .. . 	 ..

.1 ,enge•tieiru ,chefe do Ascriptorio......., • •‘•
-4 'engenheiros .aux.i4ares ...* . ..• •...„. ••• •-•• • •¥,

a. 10- 1. •.1 a a 01 1,4•'••9-02 desenhistas „ -.
4 1" -eseripturarios „ íg •••• , . • • • •• •,4 • 4490•8	 '
3 2" escripturarins * o so • ••••• s000f •• . 4...• ir:
3 3°' escrip to rarios• ! à	 	 ..1
2 4" escriolurarioS 313 t 10.,0 * • •,.•!'•• ..o roo?
j continuo . 	

Pessoal do eilificia :centrai .

..4 -enearrpgado • *0 •.• 84* • R . ••• 	 •• I • .• ••n• • • •
1 teleptionNta * , .. 	 ...... • • 4 	 [G.

1 wigia • . . 	 •	 ••••• • • • arr 	 	 1 	 • *V
O Serventes . . • ...: . 	 . 	 •	  •.•••.1
4 Motoristas de Àievador .- • • ai- 	 ... •••43

,

PESSQUI PIX, 0191-110 .no • IkAlsrAl; iz 172,Rigut ,

1 :400$001)
W(31*00().
204000'
5114 /;iitIn
Dopf000
..40i0/4no
35P8000
2b-o10
1708000

- .
22158000
00§,090
2,3q8000.
oploao
ipuopg

500g000
401,s,,,A0
30".0W(io

+fttog)
4-404,00a

periltaaeata

I.P...StrPi1ji11ra.d0 e • . .... ....,• ... 	is
1 =Mino° . . . *. ... -. 	 1•41, • 	  RI
11 jArrlirteir0 • .• • 9, 14 6,1•1 .9.• O lo• 111..414M4 •,	 „,....
4 stest.ms de J+nte '.. 4 • • • .... .• 'o • • ••• •••• 14 • .• '•-•••1

Z 1 felferms. .iirria . 	 .
41 tericarregaeob, (Paria ..., * . .. 	

205 trabalhadores, (liaria .

2 engenheiro residente . • • .• • •••-• * 44. • • 0.0

• . •
Lcist?0

• Ni •	 mon

,••••• • 4. 4-
(	 ••••n

1 :20091000
30t'SnC0

NP-RA()
150$(100•
IiPo$N.0)

£3$500-
• -*Mil'

dídf30,

Numero •••• Em- pregos -;•••• Ordenados •

tarttn.tfiPo.Á.

2 carpinteiros, fitaria	 • • LI..4,.4.,.••2 ajudantes, 4iaria . 	
•

Trateffo ,..---PO4(2al 414 .t.ro3 .
10 chefes .de trem	 	
5 hapageirn-; . 	
5 cainareir	 carros

iunwrdas-f ceinS —9 .	 •• • #.• •.',.• 	  • •	 .
dormjtorip. ..

. • • • •

. --riT41.ÇGUalti

Maus : •	 • '	 '3- • •
V# servem' as tinhas ' rederaes e' este-

1 agente . • •	 	 	 •••• •••
3 conferentes .	 . 	 	 *PO
3 tolegraphistas • •

• .kg • • •	 d., • • 	 ot2 ;praticantes • 0.	 4,04 •.4...n 4444rr04.0.•••••	 ••• •••3e .r11,a)),n-el n a 1.)reg	 .4 • • • • • • •4 • tt.•; •••• •••• •••.• **Attpor t .adores	 4 ta • .4,• a.• • •,•,••••• • 0 .•	 •••vigia	 •,1
• 9,	 444.8. ••-• ••• •-• ••.• 0...•-• • • • ti • •4-4.1101

...... . .b"-agçacia 'Talutit

.	 4uaes:- r	 •	 •
.40	 servem :OS linhas federae o esta-

	

lojgente • • *, 40 444,• 4 14 • 444 .004-•.•44-• l ir. • • • • •ftl	 „,,,),008f n 00
telegraph

•
eta . • • 	 -	 I "••	 175000

ine' ...:agOrp ect ,,,no • • a. ppt,,t9,9 9Á •,. • ;•„9 9 I.
11 portador ,	 • .. . ...... • • • • • s,* • •••.• e • 0:

	 1408000

Anta.4,ddaidg .
3 agente • • .	 O:80 •	 á, . 	  	  11-• • • O •-• • •fil

	te:ecr”aphista • • te, •	 	 	 -•-• ¡tf 	 	 15e^no
portador

•

4oclunó
30n;k1.110)
2(d.¥.1e0
200§5909

.	 .	 .
350%000
200$00(Y
1 5,g000

. tof4.34iono
100$1)00

1408000
17„5¥00P

2onono

taozs000,.

zrriaehinisl to	 g411.041,14l.e4,1..•J!, . ... 1r4r4,44r4-.1
4 45-/rpis ta . 4 • 4444tl:4i.e..ffirreft:o 	
1 limpador, diaria	 	 . 	 3
2 lz-uarda..-- freios . .	 	 04444•4.0'.• • • et
I feitor. iiria . 	
O trejahadoreg.„ 44.14,ja	 ,	 444 41 9ft.i.• 4,•••,o,o

n'•
-Pedrelr0

• pedpeiros,	 	 .. .• 4:11,•otOo••••• • ri'

• I3 ,Sergentes, 4iaria .	 _
- cruouqueirtt , • ••••

-
feitor, diíria	 , . 	

8 eavrmem p, ros, odiaria • • ..• •• 	
3.9 ,trabalhadores, diaria	 •••	 .	

-. •	 .

Tprraria
_

• ferreiros, c1aria ,•̂ • 	 -r•••• ••••••-•:, •.• ••-•.•
3 ajudantes (liaria P, • 	
p ,scrventes,"diaria . 	 	  sL•_•,•,•-•,t•

Piatare9

;I,pintnres, (liaria sir "St :"It • • .• • ... -•••••••-rr-gre•-•-111
~antes,

Encanadore&

r l -encanador. diaria •	 •	 - -4•,, • • •••••	 er'•-•	 •-•
I ajudante. diaWa . 	 y•-•,•*••

-2 trabalhadores, diaria . 	

- Cenas , policio,:
=

*3 Tèltor,	 . . ••••••	
1 encarregado, diarla	 . 	

trabalhachires, diária .."
	10 guardas passagens >: ;*:	 .. .......

	

...¡Tisnne,() 	 . MOrr.0 4.1ta . .

	

2069 ,Y)(1	 ..	 ,	 a

45
- -- ....2. se, 22

	

2:00!"2)	
1. agente . •	 I • •

0(	 1. te'ee-aphista .„, ,.,...... ... , . „,,,,,,,„ 	
o' ;	 V, •Ob tr•-•• o•Zres'r.ti 	  e t. ,.	 58000 ,.

».-m	 . . 1508000

	

5550O	 2 portadores • .f• •• lb ••• é • • • 	 -*A. 	 44.1.21 , ' vioáj000
4,$5.0(3

tlt ,agente • O	 ..oir roo tet“' e ro-1 f ai rg t' r•	 2008D0P
109non	 te'-es—apliista	 ••• 	 •.. • • • • .• 9)	 4508000

• -58000	 2-portador	 • ••••• • 1-8	 ror• 2,ft 9 l •--¥	 440t000

4.44241initwq

(spr:nc,
.sonftt)

.10 gOPO
781'40
48502%

	

1080001	. ;work'	 •	 •	 '

portador,. m.

agente •• -c 7#
telegraphista 

-r•-•.•-•-• • •..... re'rover	 225000
▪ .9 9 .pr • -9 a.* et **A; • .. • .... • • s2	 115°SSOCI
1£ to y • • •	 4t411.n 	•	 :1 40$ 00

	

10$^0C1
	

13W,1414

	

78nod	
azeide •	 1~ O tO	 rrrêl.~. •	 "(4(1°D	48500 

	 451,2nontelegraphista	 ,••	 0•,	 2 'n
4 _portador	 ,s e • • 	 ' •	 . 440$000

	5400
	

Angatubd

1308000

'	 Ni

	

á !Am:10	 1 conferente w ?ar, te_. rex..	 •	 -,200$000
itoof e	 • •

• .

_ , • .• • • 11 • •	 ••n • • • t
_	 •	 250800

-•

• •"*...**,•

.112coçfro2,7 ..... . . .

agente •	 74 	  PÇ •
ajpdante
'cot-de-entes

48500	 tcouferenes .•
4 tclegraphistas	 :r	 .
-1 praticante -. • ..: 01 *R •
3 mensagehos	 Wit qx' a •
13 -vigi% • • A9 da 4i'i
3 manobradores je
13 manObrad(	 .-.: • 4•

12 frertadores 9, go Re ($1•.• •1•11. •al II 4., • 144.# 418 • •411

( 1 porteiro ,,	 ig! ..... g •,•,..p",4,4,,45.JC.4,13,L.LAX....2„..

9,* !+97.rf-r,:c•ri-• 7-venr•w
cor.; irm a••••••••••*•••• 9'9.0

ft:t f	 e!.!.4
13 et	 ±v* t.nur,. • i• • •'•4
R . p .. 01' • •••••• • • • • • •!•11
0.9.09O mrémjg.•11.4à • *.Wa
• •.•••••• •••• ••••••••••2
e 8 rfly o• • ••d

?ar!, ele -9* !! '4f$.03)
881181,8. .	 .

454000
3258000

..250.8000
'2008000
1758000
1008000
1208000
170000

.2008003
.1708000
140$009

4208000
j	 •



'1 agente . 	
1 mensJ8eir9'

Itangud	
o -

' 'kíiierW0ó-V$41
•

_
agente	 	 4 ir1-44i• t il a-4w.~

	telegraphista . .. . 	 -.-144...•. 	
portador. „' 	 - .	 •	 •oè .1 O__•__1,••_•!•!

oster Ferraz

...... . ' ..... • • • ••• • •-(144-1fW11."~à":
e —s. • .../ 1•1, • • Offf).PTO,•,.",•••,"
	 ..'..a.1.10..r.tyknowspi •

Engenheiro gaia	 •

	

7, .0 • 	 1 • • • ...Jr..
• •	 •• h.. ke_..~2.4.4,2•

agente . • •
telegraphista
portador . .

agente
telegraphista
portador

4

3 feitores, Maria 	 . %"."	 	!MOO
3 encarregados, diaria. 	 	 •	 :	 48700

25 trabalhadores, diaria•••••••••-•,-,..--...-, 	 --e-	 48500
25 trabalhadores, .diaria..... e,. TN l• •'•.'• ., 'é •'• .• • ‘	 0")
20 guardas pnosagons..t..... ii....a"..7.7.:.„,r.._,-..r..,	 m., .ti,' 130$000

49N00

- Rio Vertia • -	 • •	 - • • •	 .•_
	  • • • • • • • o n••• • ? • eo•l"'	 I. 2008000
z	 a, mu ••• 1.44 •••••;•••••••• • • 4 .9.;•••Z• k. 155802.2.15	 Jos44•••••=i2.•_-_,C. •••	 •	 4 $°"15

•

agente • .
telegrapldsta
portader

.6860 Quinta-feira	 DIA11.10-OFFICIAL
	

Setem ro	 1921 -

_Numere Empregos — Ordenados

telegraphista ,	 ••••• •• • •n• • •-• ••	
2 portadore:s . „ , 	

EngenheirO Rer,nt1b-
•

agente	 • • ••••••••••-•-.•....-••.••• 	 e.]	 2508000
telegrathista „.	 4 	 	 15n000

1 portador	 t... 	 ••• *Mamo *mo 	 	 1408000
_

'Aracastia

1 agente•
	
	  oo• • ilrelr•• ••• • • • •-fen

1 telegraphista
1 portador .• , .	 	 .• • • •

Po$to kitom.etra 308
1 agente . •	 • 	 -	 Ir; 	  •-•11'4•—••••—•441

telegraphista	 • ••• ••; • •-• 	
pertador.

	

_	 _ .	 ........
Bury

Numero ,.-- Empregos — Ordenados

Ibity

1 agente • •	 rs	 14-~1.4. ••• riu; se+ worlt1e*1
1 telegraphista	 ee. •I, 4C,*, 	
1 portador A 45 :4,4••• • no • 4•44,40~~4_,AAA~A~

....
Itararé

1 agente .	 	  • voe ••• 4.1.4oe.olorylo
1 ajudante .	 .
4 con ferentes • ,e t s ••• • o` • •nn•• ••• ••••••• • ••,•••
3 telegraphistas	 ••• •-• • • • ••• 	 •-• • • • •••••
5 manobradorea • N.• ., • • •••• • e• ,• • • • • • • • • •-...
2 vigias 	 1`••••••• 	

12 -portadores Wi s. A !e •4• • • e • "tr ove leo,* ••• • • ••••4
1 mensageiro .•	 •.."1	 312'1. * • I,. •44:•4,4

PasSoat pROPRIO DO RAMAI DE TIDAOY,

. Via Permanente

1508000
1408000

•

2508000
150%000
1408000

2008000
1 5 0 8000
1408000

• 2008000
1508000
1408000

_

4508000
3258000'
2008000
E58000
2008000

fi800fi
1408000
1208000

3
3
3
3
O

87
. 87
435

3
3

• •	 •
1 agente • ••• lf .arV•.•••••ei 	 	 •
1 conferente	 .....	 e. • • ,

2 telegraphistas

	

prafré2ánte •	 -v e -• a., • ••'•••••••• •• • . ••••• n•• ••• ••• •••C

4 portadores lir 11 'af	 • 'é .. •	 Ir • or ore •• •	 •••• • . • • .1,3 •

1 vigia .	 e.	 	 . • • • • .1••44;

1 agente . • •
1 telegraphista	 	
1 portador . •

Engenheiro Baeellan
•

1 agente . 	 • • • •••-•	 -41
1 telegraphista . . . .	 1 • • • .. • . ... • • lel
1 portador . . .	 	••••••.;•,•1•••••3•3•J

Guahyra

-
eng	 „	 -•	enheiros residentes... ••	 llde'iioo •.3-.-~-

•
ki

escripturarios 	 .. g,Ii:4•*•'• • •• 1. • •I!*1
contanuos 	 4,..-..• C.: ciai-Cl...7i •• -ir a", n ••ia• 4
jardineiros ....••• • ...•-•••,••,.7. 1.1 "
mestres de linha . 	 •• 	 IR -43
feitores, diaria 	 •_•:•••••••••-• 	 .1
encarregados, daria 	 No4i-e
trabalhadores, diaria.,...-., 4 if 4 :• • .• 'e s •.• é > •P*0
poceiros, diaria 	 ..;,•••• . e. ... .,...
ajudantes, diaria. . 	 .~.~141•14.1111)-621.124/4e

Lastrt • 4 ,

1:2008000

150.5000
1508u00
3508000

, 58500
• 41;700

48500
)-	 88000

h$000

2758000
2008000
1508000
1008000
1408000
1758000

2258000
15080;)0
1403000

•• • • •	 ff* ••• • • •

Bundinha
• .W •-•

01
ort.'n feNfentenO:

•

. •	 Pt	 t,
3 machinistas monno-tw. www, 4 •42nronani.4~7~3111 : 850800A
3 foguistas	 • • • ...._ v.	 •• • ••• ••••••••...j..., • ...weqj	 ~200802258000	 3 limpadores, ,diaria 	 . .11j,".j.•'átlee• • •••••••••~1• 	 485001508000	 6 guarda-freios,	 gomo .1408000	 3 feitores, diaria . 	  aos • ae •.• •ra a •o•o• * n• • 4"4	 t	 58500

	60 trabalhadores, diaria......~~-_wp...•••••-•	 4$500
.....

1 agente . . . • 	  .. ^	 2258000
15:1R0001 te'erraphista	 	

1 portado, • 	 •	 	 •	 -1408000

Paxioa
Pedreira

- Carpinteira/
• _416,

6 carpinteiros, diarfa.. e ,• 4 • oeTjr• •W•Oelfe • • 1* C.!)
" iudantes, diaria ......

edreira

108000
7$0041

r)fkan0--• veres—e • -•—e •-•~IP1 agente . .
2 con ferenteR • •••• •-• • è SI, • • • ••••`••• ••• • •••
3 telegraphistas
1 praticante	 .4 & 4 • 4 • e •

mensageiro- .
1 manobrador •._, ;„ • ••:: 	
1 vigia • • .
4 portadores . . . -	 	 • • • -• • • • •,•n•••,..1

82.1.b..-agoneia 4 faxint?

12 pedreiros,
10 serventes,

•.•-
'Comouguefroir 1„,,

1 feitor, diaria 	  	 ••••n ~MI' •
•

8 cavouqueiros,	 ..........
10 trabalhadores,

	1.?
	 •••••
.-*	 e•• •••.•4

~aí
5$004

68500
68000
4350$

2004-'000
1758000
1008000
190M00
/708000
1758000
4418000

1208000

2008000
1508000
1 10 $ O 00

2008000 Ferraria -	 •
• •	 —

O ferreiros, diaria 	 , .--ri.-.-e-r,. •	 103000
6 ajudantes,	 •	 78000
6 serventes, fitaria 	 	 • • •	 ,i 8500

'Pintora- ,recor

6 pintores, diaria..4
.6 ajudantes, diaria 	 -- 	 •_•.....2-!1W-3,j!". • "....kir.r.n 	 73000

2008000	 Eneanadoreà
,

2 'encanadores, ataria— • i,	 '108000
3 ajudantes, diaria. 	  e 	 	 I. 73100
5 trabalhadores, diaria.-..,.-.......— 	 	 43500

2508000
	 ,

1508000	 •	 Ç'ereaã - -e policia
1408000

108000

1508000



Bapttsfq Botelha • :
	 •

•
'f aventa --• •••••;:.•-ev:••••••-•":••••-•-••• -e Ne•-a-
1 te r egraphiSta rere•r•-••••••••••• wer• 	 levte	 ..... • •
1 Portador	 ...... . ..

,
Bernardino de Catnpoã

50 % •-• Servo -as linhas . federaes e esta-
duaes:	 -

2758000
1508000
1408000

•

••	 .	 •	 r•," o
• Xix‘mású

r-	 -
1 agente • ••••••netnenc•recr-erricTir •-•%•,.. •••••... • •... .. ... 	 .
1 conferente••	 • 4.41- alorre •,.• a. • • • • • .... .. o;
2 telegrapliistas . ft..., è-
1 mensageiro • • 111f• • • III* gr ,. • •••••••••r••••,••,• • • • • o .• • 4 e
1 manobrador	 	 •-•-•••••• .. • • ••
1 vigia .• • ••	 b .11", • • .. .. , . -,p • • • •.• • 11
3 portadores	 • , •

Chavantei,
agente •ri-i•Vairlt~, •Ty"•'• • t •-n- or.!, •.* .........

1 conferente Vr• • •n •••••••n • • denb • 	 • 	 -• • • • 11)

2 conferentes • ...H...mem,. • • •• • ii • • •

2 telegraphista0 	
1 praticante	 . 

mensageiro	 •••••.•..• rd.• f •"•• e • • la 	
2 manobradores

vigia '• • 0 • • • •-•T• C'eseirelare•-•,•••-eir:•;•-•1	 e ; .̂•,,en
portadores.	 • .:•••••• 1,4 . 4 ••	 f • •• • r • • • ••	 -

• " • o.,4 , • • fie

•
30080ou
2008000'
1508000

• 1208000
1758000
1758000
1408000 •.

3508000
2508000
2008000. -
I5osnoo
1008000
1205000
1755000
1758000
1408000 •

&ui: Pinto-.
250*(100
isosnea: I agente
/40$01-	 1 telegraphista

- R' podador. r...u.-uo.:r..mr.m.i.x•nr	

304000-
' 2008000

1508000
Ou$000

2008000
1408000
1758000

-2508000
1508000,
1408000

1 agente• .•. wialelt;!•-:•'ireravenralver rea• .. G'• • • fi'è • P.e'. •"•:!%!
......... 1 conferente ••• em e •lear Ir • • • e •.• wneeee 4 4 4-4 2 ot... ri...e

2258000	 g telegraPhiStag ,le • • • •.• -e ••• • al,••••• • • • *;•,..• y á 4• •• •• •1
150800(1	 1 praticante • • .. •,......• .. islè Macio 4 -•••• b O,* • 4.'2, i ••••.:

1408000	 2 manobradores:-.... •• • • 444 44 . : ,, i-i f_. f ...- 4 ee...is

1758000	 4 portadores ..-.-•-• AS os.* • ••• 3•1; wAji A r .- 1,4,i .1 é -I.' • • •• •" f. • XI
1 vigia.. --....• Lr • '4 .:;,4 •••••••••:. nii •(lè é i_li • ••••, 	 - • 1

.. ... ...

Quinta.-feira 1
	

DlARIO OFFICTAL	 • Setembro de 4921 16861 .
.

Numeres - Empregos -. Ordenados Numeroa I- Empregos Ordenados

-

TRAFEGO

	

Pessoal de-tteia. ... 	 ,
.	 .........	 .

15 Chefes de trem.......,...,,,,,zoc4;•-.444.•:4•.•;,‘„••244.r.no;p11.	 4008000,
•bagageiros	 • a. t• • •	 '4 4,•••••7:414•4; 	 3008000.

5 camareiros --, Carros	 2008004)-
25 guardas freios.: J,	  • •-.• ...	 •14.../	 • 200$000

Cerquelra Cesar. • •
I	 agente; ..•-•-••••••	 11711-r-ror• ns: • li•iii-3•7•17.".•-r:•-•-•-Cn7:1-	 • 3008000
1 conferente

te:egraphistas. ft	 ••-• us• • • or	 • .•••• • •n•••• 4-4-• "4 • 4.8-4.'
". 200$000

1508000
3 portadores . Vai; .4-rè • .4 • •‘-'94,r.. •	 ...	 .	 41. "3", 1408000
.1	 vigia	 re.acerjr •••••-e••••••••••••:•."..-•-•:"•-• • ••,•_4: 	 _1758000- •

-	 S. Bartkolbrnett. gs'rÁ çbiga

.12ubido iuu for

%	 Servo as linhas' federaes , e
• duae,s:	 • !'

ám. ent,A-I• • :.--:-...-•-••••-•- n-•-•14,--•-•• • .. ... ..	 V..."4

ç
.'igia • a•r--. • •• • .•17lê • V	 ah. • • .. ........ .* a .* i'••••,è

.••4
Posto telegraphieo, kiloinetro 323

•	 • • 4.•1441.•

'Paula Souza -
1 agente .•	 • • •. • r • ••	 r	 -1 i'- ‘• Ari; rf	 - • 225$001)•-

2 portadores .." n • • •.. r ••• 	  ir • *ft ri •i4•-•"4-2/A - • X40$0Qu-:
telegraphista	 •	 • • • • • •	 151)8002.

I	 -

• poptactot IA • ;4 ; ;	 ; ; ; • n •	 11'.;• 4,,.; ryt .r ,r_i_o_r; •

I agente
telegraphina •• .;.... • •

Posto,	

• 

343 .
f 

	

20093000
1508000 •
140800,0

1
	 Lobo

50 % - Serve as linhas federaea e esta-
,'	 duaes: i • ' - •,- .... '' • ' - " • ... ' . • ' 	 -*_
1 agente • .. ri• V/ • •2T-.-...-• ...-•....,. 1 ! ti „ : -. .. 1 !!! .
1, telegraphista ••.••.,• •,. • ••• • .o. -• • •••• 'á • -: • 4 •••• 1 VP
2 Portadores L. 	 -4 -• • r'l •-• -l'i .7: ..' • ... o • • • ia •li:
4 vigia ••.•.•..:,-	 -- 	 -• • .......L. • • 4.4E* :,....• -3...2....k.ka

I .	 índradeS

• agente •	 . .....	 • •••
'• f	 • ......

portador 	 • ,,	 ... ••• 4, • • ••••	 427:•_ffl

.	 Posto, Mio-metro 373

• agente	 • •	 • Ir • -•-• n•-•-r • a 331173.774"11rWr-V•rd,
1 telegrapnista •• 1 . • • • À. 1. • • ã.• • • w. • • • dr-ã	 lg
1 portador	 •••••••,.• . • ....	 irlija •

-- •
Avarê

f agente	 1 • ó •• r.pr.1*-4-11-• f.* ••	 • .0	 W
1 ajudante! • - • - • • t: la;a3taal.

2 conferentes .	 	 4" • "•-• • elja
3 conferentes . • •••
2 telegraphistas	 ... ..	 ..	 .. ..•	 • • • .3
2 telegraphistas" , 	  	  ,.. • •-• • • • '• ••-•1
1 praticante........ • • J ea-ite1411.1 ie.- .....

1 Mensageiro .....	 .... • . -á • • Er S • 4'...*. • tg
3 manobradoree 

▪

	 •	 •	 -•••• ,ft .• b:" • b

6 portadores. 	 .. • .. ...	 n 	 419
1 vigia	

•	

A

-1. porteiro

Barra Grande

agente
1 telegraphista

portadores - •• •	 •-• • ••• •	 ... . . • •

• • J	 Olive'W(t Coutinko

W agentk 	
telegrapjiista

• portad or :.,NA-céi,r'::-..zrv-0.--e-r-prà.rr • ••• • • •-• we'•••••lkid

1758000 •

agente .-.• •	 ••r.,-•-•••-•••••••••••• •••; 	 t • .t.t V.,. V.111
telegraphista	 ••• ... •.. 	 •	 1508000:
portador 1408000

•200.8000.
1508000
1408000:

. 4008000
3008000

• 2508000.
.	 2008000

1758000
1508000
1008000'.

- 1208000
, ' 1758000:

1408000
1758000
12.0$000.

2508000
. 1508000

1408000

2508000
/508000 "
1408000 .

.3508000
2758000.
2508000 -
2008000
1508000
1008000
1758000
1408000
175$000:.

.	 . - -	 : 'i
• Gl4h0-,----	 -' t-.	 .	 ..

.	 ,. 
agente.•',.!...,;,•••:-.......r..-.: ext. . ,t a.-. ..:": ,-, „, , , , , , .. . . . .... .... 8508000

	conferente • ...•.;.--....-..y.•70:9"1"........ .• • • • .• n ••• • • .....e •Z . 	 251)*000
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'	 ~mimem'

/grectoria Geral .dos Correios
Ileaererimentos ,despae.hadás

Dia 31 de agosto de 1 21•
Manoel ianuaro da Silva Pado e Ilionnlyto

fiel eadine. tampe aivametne 2° o 3" offfilel ;os.
C rroi-,s de S. Paulo, .pe 4 inde de.onside 'a-lo

a eto daeneila adednidraçãci que-os multou
em . 0S a3a—Draarido. 	 .

Joaquim Ancalen de Alencar Barros, ama-
inue~ dos Cor Neles de S. Paulo, recorrenao
do net() da adm.nistreçao que O'IllidÉM
30 000. — Defeei lo _para al)P seja dotived
3 nona do 'noite em adverteneia, de accardo
Com o regulamerdo.

Saltador Baallin, amanuense dos Correios
de S. Paulo, rosorrenlo ..da pena de quedo
dias do s dpens!a:, one lhe f•i imps ta pela
a "ministraç1o. neferdo. para . sor couver-
tala em rena de edyeetencia, -ar encera° caem
o r .gutatuento, a pena de suspensão recor-
rida.

V‘ itia.t.0 .1,34é da Trin adie. amarmense da
direet iria - géral, pdlinag reconsideraçab
'i!og • .acho que indeferiu o s eu anu =rimento
r3”e vestar concursh no Espirito Sa,nto:—
Pero-Ideado a erguraen tação e sendo elarae
as isposições qiie regem a especie, indefe-
rido.	 . .	 .

a-	 .-' .1We FTer ea.a Leite, certa:de de d classeasse
da di-ectoel	 pe l in o , licença. —Uh--
inetta- se a Impero° gle aue. 	 .	 . .

ft •q00i0 Josó. Candtra, altidante da meneia
dá Ma •olm. Estado de -So e! pe, nm ando -no-

- de carteiro.—Nao tende o reqee- -
rente o concurso 'exigido pelo regulamento,
3n ',afere-ire

Estepaania Werneek Gea eineile. agente de
.faivee do alaram, . ecoa de dsted deal„ed
Aonsentadoria.—Sulatte tta -so a inspeedata de
sande.

Paen -4o Atrieral Pimenta,
apense da diaecteria, rai, nedadlo nara ser
Snhmeld'ao a -nova a-dn 'man do çaedo.—A'
ViStP	 informa1o. não ha ene defedr.

•aaea Pereira da Silva e ,Peudenfe Can.1.1do
do tadveara. serventes de ia classe doe
'reinq do Para ná 'pedindn ineedneen pedi
concorse	 coetimma e se realizar nnetpin,

- .241-,i.n etrOn.—De -fv_l ef f). nos termos do.arti-
go 451 doe-regulaauetaO posaal.

JnlIth Maria de dijefara,dpedadVadnernea-
- ada pra , Ida rite —Soe:Na/e:7"as eaa'gdal'a
dos aets. 43' e 413 do rerola mento p stal.

• Joen da Silva Adiaria. conenoter de malas
doa Co-reies Minae,Geraes. no- indo ineeri-•
pren pira o e -t .c i pso de cardaras do Estado
do Es eito Sant-rd—Indeferido; nos termos-

•do Art. 451 ' 'o regelemente peste' vieeide.
E ear Gnnçaltsde Agai r Pereira pe-

• dinao eitnic -o ie documentog.—Restituam-
se, mediante rec be.

Heiola	 P"nho Salgee1 .7o, pedavio
2:00;Çq o neste r30artie:An. — - -ão ha vaga.

J0g4 dm Santos. seavente da ,dirde toria ge-
peli edo tionieação de _a_aixiliar de caia

-te.roed-In ieaa ido.

• Ern eddi Jorge Dot-a da Fenseca, pedindo
passas. — ramo reqUAP.

Anterior lo-.0 F‘trroira. GeleVt, sua
cle c iketaçãO ara aespacharite da a:dr ;dl. —
Deferido, de accorio com o parecer do tra-
fero. Idvdta-se o titulo.
- abaixo essizeade de residentes no ramal d g •

Itacurudá aediedo abertura de uma nassa-
'Rem entro-os kitometios 72 f. 73..— I dem. de
ameardo com a ieformad t o da ii divisão, re-
servara:ode a Central o darel'e 'e. men 'ar
fechar a , passagem, oiande julgar couve-
nient
- Albino Henrique Marques, ' ped irdlo pa ca-
'morto dCarlota Chagas de taarvalho, polindo
corta ao. — Como reeuer 3M.

Antonio Cor êa Pieanço, polindo aboncdenm
-deus dedos. — Como peio.

Adie 4o Pedro ,ia Sil ta ipa:findo readmieaão:
Ameriro de Andrade-Sarliiiha. poderio tr . es-
terencia; e Alexaivit e Paes da Vasconc tilos,
polindo co	 'Alarido:.

Dentoe da Silva jra e ; iro p., din do f :dee. —
Idem, 0 pedido foi feito faia do prazo estabe-
lecido.
- Arreando Martins Borba e odre. pedindo
permuta de logales.-- Ideai, á vista das in-
formações. _	 '

Adharlial Marques, pada) lo
PaS4"-se pot* cert ilao o offinio laO 'D. da
4, divisa). Q .antd ro :tem b aeaa se consub-
stanciade no texto d, proprio nffieio.

ao. cleciatio de Souza Ameno Fonseca,
incida 67 Crened ne linda restituiçao de vau-.
não.— Restitua -se.

TRIBUNAL DE CONTAS
rXPEDIEPTE 30 SR. MINISTRO PRES/M.31T3

.	 Dia§ 3(1 e 31 de ctoMo de 1921 -

Officios:
Sr. ministro da Justiça - Q Negocie"

Interiores: -
N.. 2.784 a-- Cabe-me .---coinMunicar

V. Ex.. para -os fins convenientes, guia
este tribunal, tendo presente o aviso
desse ministerio n. 1.255, do 4 deete
mez, pedindo, á vista das ddazões que
anresenta, reconsideração do desnacho
proferido em Oessãe de 15 de julho ule
timo, que recusou registro ao contracto
celebrado com a Sra. Grace Calwell, pa-
ra exercer, pelo prazo d tres amos, o
cargo de proaeeeora do ergam e harmo-
nium do Instituto Nacional de • Musica,
pelos fundam-entoe cànstantes do inen
officio n. 2.459. de 19 do citado mez

ult imo. resolveu, sess a-o de
Carnaras Reunidas do 26 do corrente,
-manter a sua anterior decisão, viste rtãa
ser permittida. a vigeneia do contracto
.por tempo excedente do armo finan-

.
Reitero a -V. Fax. os nrotestos

• riba- elevada estira e distinctá ata:Wide?:
.ração

— Sr. ministro da Fazenda:	 if .-
N 2.783 — Cabe-me communicaa 3

V. Ex.. para os fins convenientes, que
este tribunal, tendo presente o Áleas('
desse ministerio n. 139. de 19 deete
mez. com a cópia do decreto n. 14.936,
do dia 10, que abre o credito especial do
21 :084$445, para occoreer ao Tavernen-
to do que é alevido a D. Maria Paulinta
Cartier aa Silva Pinto. em virtude da
sentenca judieiaria. resolveu, em sessão
de Comeras Reunidas. de 26 do corrente,
•ordenar o registro do referido credito.
.„ Reitero a V. Ex. os proteetos de' mi-
nua elevada estima e distincta conside-
rara°.
. N. 2.789 — }loco a V. Ex. se digno
de nrovid•enciar afim de que, á conta da
parte do 8:000$, destacada frio material
da verba 3r, -"Ohms", do vieente orça-
mento do Ministerio da Fazenda e j4
distribuida como credito ao Thesiouro
Nacional, para attender ao serviço de
eatalogae'ão . dos lidirõs e clocumentoe
, existentes no cariado dó Tribunal de
Contas, seja paga no meeiro Thesouro a
quantia de 800$, em euanto importa a
inclusa folha do gratificacões que resol-
vi arbitrar aos encarregados do dito ser-
ivieo - e . relativa ao cadante mez de
agosto..	 •

Reitero a V. Ex. as meus protesto
do elevada estima e. mui distinta ean.-
eideração.

N. 2.797 e-- Atteridencio ao que re."
queren o Sr. Dr., 2° representante 40
Ministerio Publico, nos processas ada -
tomada de contas de Octavio Blatter
Pinho e Ociavio Neves de Almeida,
colle.ctor federal e escrivão, respeatt.
vamente, em São Francisco de Paula,
no Estado de Rio de Janeiro, de 4 de
novembro' de 1918, a 31 de maio de
19?1; exepelaios de d9a8.a. 1020,-peo R

Por portarias de 31 de agesta findo foram
..alidneradde de -Commiadda --daasle,atiard. da
Estrala dr Ferro Pique ..e a Reata-á:

Engenheiro Antonio de B 'ato Amorim, do
cara de engenheira eju ante.

Engenhei o Anain de Carvelho Palhano,
,do caldo de eneen aeiro cheta.

• O walao Alve V Ile, do cargo de e,scri-
pte ra rio [viga der.

arda'aPtio Piedet, do cardo da deeenhista.

1,,xpeatInte de 31 de ago eço de Vtx,
Autodzgu-se a Repartição Geral dos Tele.

grapadis a oansi aerar como officaes o t
"J'aturnas q o fere n ap esenlidos, en old cte

o s dvien pulaieo
. Jer roda da laseeetoria Federal de Obras

Coatra as Seccas, por Ubaldo Bezerra de
Me l lo (o'Tein n. 917).

Por eenta	 nisterio da Agranatura,
dele . Dr. Joaquim Ped,oa Cvalcatiti Lie Al-
buqaerque (cace n..9 ••

Cometunieno-se á Di torla 'da Des-
pede P blica qtas á gratificação aein:ia'
de 10 *e co e cedi a a dl 'mi n gos acaule, apo-
sen alo no cerco ne am ameaço da Adieteis-
trato dos - Corre-o; de- S. Paulo. toda partir
de II de ma ombro de 1989. cair 'd sobre
04 vedcaneetea de peai. ante da ageucd, de
Canipiaa.s (officio n.

,, à
Setpnibtro-dE, igef .468.03

•

Estrada na Ferro Central do Brasil
, -	 Requerimentos despdehados

Dia 31 de agosto de 1921

•Ernesto Pereira da S il va, peainelo reaimis-
saca e ivo Ferreira da Sava, •pedindo 15 tal-
lho; usa los, — indeferida.	 ,	 •

Frederico Ho i rieues de Carvalho, pedindo
-certidão. a- Cem-amua-se. Ae,e zescente-se na
tertidão que o despacho de 12 te maio. -fixa- •

- rado no ..equ erimento, éde data podeder á
da do-mi são do iequerente, a qual teve legar
em 20 de abril.

Aetonio Gentil Moura, pedindo pearovaelo
de prazo nana prestar sua fianea:—,Conced ',-
por egnida.m.
• Alcid es Maneei Gniaçalaes e outro, pedindo
perrowa de eyearese-adeame de ama, eneened
orcnaar o ultimo Ioga: aos a/Padaaa atiPta
vos.

Companhia de Seguroaudonfiança», pedindo
reconsaUdadiad do dedacho.—• Mantenho o
despacho (pie indeferiu a reclainaçai.

Kati' Fadei. pedindo IddemnisaçÃo.— Ar-
ehive-se, vido o volume ter sido entregue ao
ree larnanto em te rnrp oopoetnno.

Comnarthia de Seguros eCoefiança», peiindo
hal ImnisaçÃO.— led 'ferido, de ara/Sede rem
a Mora d do art. n. 168 do regulamento de
Transportes.
• Bargionce & Filhos, ;delindo i gual cnnees-
sid dada a04 Srs. hão do Carmo 	 Coaape

0, Jadati eftndadeflo ea ..--ea4recede.ite 2,42asio''.ada-da. --0 (dato. Idaefercia.	 .	 ` -	 e---
Doth & Cond., peliedo providencias PO

senda de serem- sanas contas processadas oarn
breai ie.— Conipareçam nesta secretaria.
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que- eetotigne dee-illarkiársies.
este Tribunal se ja -foram ¡pa gas aos
reteriuus respousaveis as tropustsinc,as
correepousteutes ás porcentagens nuo
extrabitias nos exercidos cie 1919 e
19eu, no mutuante de 684eset em fa-
vor do collector e de 460$31.0 em Jesus'
do escrivão

Reitero a V. Ex. os mene protestos
de elevada estima -e cousitteração.

— Sr. ministro ciss Negocies da
Marinha.

N. 2.785s Cabe-me communIcar-vos,
para os fins conveceentes, que este
Tribunal, tecido presente o vosso aviso
o. 3.012, de 17 deste mez, pedindo, á
vista das razões e documento que
aeseselita, reconsideração do despacno
p. 'ferido em sessão de 12 de maio oeste,
atai() no aviso n. 1.540. de 30 de abril
steterior, que recusou registro ao misto
ce,ebrarto com a Companhia de Teciuos
ISessa -Senhora do Rosario, para o for-
necimento de esiopa branca a esse Mi-
m:rio:erro. durante o corrente anno, peais
ittedamentos constantes do officio oesta-
Presidencia n. 1.230, de 18 do citado
'n oz de maio, recusa essa mantida em
sessão de _25 de julho ultimo, no aviso
n. 2.241. de 14 de- junho, — resosveu,
-ern sessão de Gamaras Reunidas de 26 do

- corrente, reconsiderando as suas ante-
reiores deci sões, ordenar o registro do
referido ajuste.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da irdnha alta estima e
mais distincta consideraçâo.

— Sr. Ministro da Viação e Obras
Publicas.

N. 2.786 — Cabe-me enmmunicar-
vos, para os fins convenientes, que este
Tribunal, tendo presentes os vossos
avisos ns. 260, 265, 266, 267 e 269. de
15, 17 e 18 deste mas, com as copias
dos contractos celebrados pela Direc to-
ria Geral dos Correios com D. Unam)
Vasconcellos Ferreira Amorim para o
arrendamento do predio em que fure-
ciona a agencia dos Correios em Co pa-
cabana; pela Estrada de Ferro Centre'
do Brasil com Cardinale 45‘ Como, e
outros, para fornecimentos de matarmos
necessarios ás officinas auto-typogra-
phicas da Intendencia e ás de repara-
ção da 2' divisão daquella Estrada e
peia Repartição Geral dos Telegraphos
com Aristides Medeiros e -diversos ms-
nores representadoe por seu pae Oscar
Ballatai Alves, para os arrendámen'
dos precitos destinados ás esta s5es te:1-
embicas -de -Consolação, no Estado de

o Paulo e ela Barra, no Estado da Pa-_
bia, — resolveu.sessão de Clamaras
Retinidas de 26 doia2-Corrente, ordenar o
reeistro dos referidos contractos.

N. 2.767 — Cabe-me - communicer-
vos, para os fins convenientes. que este
Tribunal, tendo presente o vosso eviso
n. 261, de 15 deste mez. com a cdaia
do contracto ceielasado entre a Adminis- '
traço dós Corre i os no Estado do Rio de
'Janeiro e Arnaldo Brava & Comp.. tiara
o fornecimento de material durante o
corrente arco, iarao/veu, fun eestsão de
Comeras Reunidas do die 26, te-
ousar regletro on alludido contra-
;rio, por ater s,lo o mesmo sm-
Virado no prazo legal, além das clives..
fenc: as observadas quanto ás de*es
abertura da conenrrencia e publicação
;do edital, indicação do numero do Mario
`01ficial de 99 de outubro de 1921, e
Veda de authenticidade da cópia renset-
tida.
• .Ti. 2.794 — Cab asme ensemerasee.

atiS, DaTa_251 fim etqweniolates, que..e.4to

1~irrSfer.kr-

-TrItUriatrigfuro-resente o VOSSO aviso
n. 264. de 17 deste lues, cem a cópia eo
dec_ etc) n. 14.94., de 16 do corrente,
que abre, ao Minieterio da Vice:e e
Obras Publicas, 'o credito de 5,50:ouS$
para ()ocorrer ás de.spesas com a acque-
sisão do terreno e construcção do edifi-
cio destinado aos Teleg: .aphos e Correios
de Petropolis, no Estado do Rio de Ja-
neiro, -resolveu, em sessão de Canos! es
Reunidas do dia 25, ordenar o registo
do referido cre d ito. -

— Sr. ministro da Agricultura, I2-
dusiria e Cornmercio:

N. 2.7R0 — Para que este Tribirse/
possa deliberar sobre o processo a eue
se refere o rf r icin n. V.t7. de 4 de , maio
ul- mo, da Directnsia Geral de Con:a-
b i lidade desse ministerio, referen'e á
comorovaeão da annlicacão deda á mien--
ti s de Is0005, receidda da Deleeacia F's-
cal do Thesnuro Nacional no Estado 'da
Psrahyba no Sr. Dinéenes Caldas. in-
srec t or agricola nesse Estado, para et.-

oder_ a despesas com a ‘Serviço de
Combate á Lesaria Resea, rogo-vos, de
conformidade com e desen cho profesido
em sessão de Gamaras Reunidas de 26
enrrpnto providencieis no sentido de ser
remettedo ao rriesnin Teibunel C4- i" rio
81' n en mie °retomo° Q entrega do adoenta-
i:isento de mie se trata.

2.7R1 — Pasa que este Tribunal
possa delibera,' Pobre o processo

s

a ode
se regere o eff icio n. 316, de 25 de absil
ult imo. da Di eectneia Geral de Cnntabili-
dele desse miniterin. reerente á com-
prnyesão da annl icaeãn dada á cereal-ia
de 2:5008, rereh i da da TWeesein Fiscal
do Thesnurn Nscinnal em Re% Hneivin-
te no Estada de Minas oeraes, polo lar.
M snnel V ics orinn da Fnesera (Salve°,
d' eentor da Escola Permanente de Lacti-
tierns de Barbacena, em 6 de .ip lhí de
1920. roem-vos, de conformidade com o
d espachn proferido . em eessãn de CP..
meras Reunidas de 26 do corren t e, prn-
vide-code rn sentidn de ser remettiell ao
premo Tribunal edeia da avisa tire or-
denou a entrega do quantitativo ao re-
sponsave'.

N. 2.7R? — Prra une esfe Tritranal
possa deliberar cobre o processo a ode
se refere o officio n. 509, de 26 de ju-
lho Ultirr19. da Directoria Geral de Con-
tabil idade desse ministe rio, referente
cnmnrovaeão de appliencão dada .4 (-man-
t ol de 1? 0°05. recomdada De'es'ss'a
Fi ne' da Th esnern Nacional en Estado
tu, lViimq Apr00% pelo d:rectar
Fseni a de nfinas de (erro Preto. nr. a »-
"In Parbnea da Silva, em In de imane

de t opo. ragn-Vas, de ennferm'dade e-r11
e dh grOnbn »^afe-n lef a emSage5n de rac
me sas Premidas do 06 da corrente, M n

-eodennieis rn sent ido de sor remeiy,la
én mesmo Tribunal cípia da avisc - çuO
o-rleene a entre do neentitativo • ao
responsavel de quem se trata. .

• 'X

ií;Ç -4 074

14. 2.796 — Rennetto-vos, de accordõ.
com o despacho do dr. m.niscro presie
dee.m desce Tribunal, de 26 do corrente,
O inciuso processo, de prestação de fian-
ça de João Alves de Oliveira, agente do •
Corseio em CaStme, no Est,a rto da Bania,
aSirn de que seja devidamente sellado
documento de fls. 3.

— Sr. director . da Despesa Publica:
N. 2.790 — Passo ás vossas mães,

para os fins convenientes, os quatro ia-
c: usos resumos do ponto das directorias
de-ite Tribunal, reativos ao-.cadente me4
de agosto.

N. 2.791 — Para os fins convenien-
tes. levo ao vosse, conhecimento que os
a .,ditores do Tribbnal do Contas, Drs.,
I cintilo dos Passeie Miranda e Evenci-acta
l'hornpson Fleree funcionaram como
ministros, em virtude de duas vages
eld s• entes, durante todo o mez de agosto -
cadente.	 -	 I	 •	 ,

devidos fins, coe oS serie!~ deste Tri-
N. 2.792 — annriunicn-vos. para as

benal, com exclusão dos de nome Eles-
/Ao Joaquim Gonçalves, que, em virtude
de enrices se geba servindo no Exercito,
e Edua rdi , 17p1roiri, 4r, viille, que falle- -
ceia a 8, com pareceram durante todo o
corrente mor de aensto.

Outros im, crenmunico-vos que na
vaan daquelle 'falte:eido se srente fui art-

• me t ido a 9 da mesmo mez: compare-
cere-1n até 31, JoãosBaptista Ferreira do
Vette.

N. 2.793 — Preere As vossas mas,
ra os devi dos fins, a inclusa folha na
imnortaic i a de 1955. relativa aos 55-
lar in g fine, no nrcen l e mas de aessetn,
cabem • ao se-veroelintreeno do 'rriseinal
ris ettr hS, Anaqfpr:;0 141 ; gue] pinhoirn,
PrIrri lf 'da em eebes iedeão ao effectiver,
r'eslaãe jnamilm Genrp lv" cume foi sor-
teada para servir no Exerc i to, correr41
eses (leseesa á conta da pe-re

le=ise4ocsefiln.dnd vi r 'OPn"btel o2r8aç?Jtern)PtsoPezdag
Alinisterio 'da Fazenda.

DIARIO DO$ TRIBUNAES
eu-premo Tri1'ur21 reJf±ral

173' asseio. em 34. de agos o de 1921
Prsai 'seria --"ori grs. *rdidstees	 411#

eE:irrni	f7e4r.a"' e; Ja n'eni,':béli(jcal,tzoleriSnr'	 rro
A. Pires e Albwrier.l.te.
A's 42 horas e m ia. ah le-se a Peses°, ,

arr avio-se ore-notes'os Srs. mi . iste ,s An-
dré Cavaleanti, Cl eraelss Natal. Len , I °a-
tro pines pserreo. Pedro	 ge'retião
do La sersla. Vveiros de sSotre. Hermenerildo
oe Perene e Pe rn dos Santos.

Dsidinam ds com ,arecer, Os S e. minSesns
Geweredo Cl ifla e Fsmendo Uns com c- uca
3tetifeads e o Sr. ministro 3050 Mendes, que
Se enens tra em Roso	 li:enças

Flerta e appr veda a ma, da sessão an-
terior e desnachado todo o eXpe :iente qus se
achara snbse, a mesa.	 .

O Sr. risieis tro llermenectildn de Perros pai
'dia a nalassa nela 'emalem e i . e., e,ue ti !há
ne,OSSi ;He de fazer lima decla-açAcr a pro-
vás:, de um luriPas-corpus, juizado na ses-
são de 23 do çorrentes' do qual foi relata • o
Se. ministrs E : mnn lo Lins. Foi vete vences
dor nesse julgamento é como vencedor assl-
Osrá o acedi-Oto, uma vez flue lte rião é
leito alterar o roto entso emitri 'o. Mas de-
clara, para effeito futuro..qua esse vero
não está de aCcordo com outros que tem vos

EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR sEcarrAnio
Dias 30 o 31 de agosto de 1921

(saloios:
flr. Dr. procura* geral da Fazenda

Puplica:
- N. 2.788 — Ccimmunico-vos, para es
devidos fins, que este Tribunal, atten-
deado ao coe requereu Carlota Cl. J.
Corrêa, resolver:, por derfeacho de 23 do
corrente, aUlnr izar b levantamento da
Siarem de 1 :2008. prestada, em caderneta
da Caixa Ecmirenica n. 469.807, por

Ler-des Cerosa. esseeen f e do Cor-
reis, em 'Coroa, no, Estado do Rio de Ja-.



• (juinta-felre
	

III
	

II
	

01.4rP'jih:LAti	 AtiiinHpro'éj

o

ZULGAIstr.NTOS

Habeus-corpua
N. 7.573 — Minas Geraes — Relator, o

Sr. ministro S ;basti d L tceia; rée m-
te ex-of icin, o J«izo Feieral: reeirrido, o
pa ecnte Edita ,• to",.de Carvalho.— Nogou-se
pr ,vimento ao recur ‘o.	 m

	

inirneente.	 -
N. 7.408 —	 de Ja feiro — flelator. o

Sr. ministro Sehastilo do Lacerda: r -ren-
te, ex officio, o Juizo Federal; reeorri . lo, o
paciente Antonio Frani:Se° Pereira.— 'deu- -
tiea deeisap a da haimas-corpus, nume-
ro 7.375.

N. 7.619 — Paraná — Relatar, o Sr. mi-
nistro • Sebastião de Lacerba.: recoi rente az-
officio, o Juizo Federal. recorrido, o pa-
cien e Antonio Nice:Cair de Carvalho;-- /deu-
tica decisão a do leibeas .c .as
• N. 7.d3O —	 'aná — ilelator, o Sr,

nistra Selastiao de Lacerda recoerente,
ex-officio o Juiz Federal ; recorl•ido, o pa-
ciente, Ludorica Seepatik .— 1 ie titica decisão'
a d haheas--corpvs n. 7.575.

N. 7.586 — Ido Graiid do Sul Relator,
O Sr. ministro Sebasti to de Lacerda; pa-
ciente. o .. Dr, Wenceslau Escobar.— Foi

uconcedido a ordem niu tra ia contra os
votas dos Srs." ministro; men z narecce,
Bermeucgildo de Barros e Pe Ir b das Santos.

Impe i to o Sr. minis- ro Pedro
• Usou da palavra o paciente.

N. 7.597 — Pernambuco — Relator. o
Sr, miniAtro Sebasti-ao de Locar la raeorren-
te, p paciente João Ra+ on '3/4) Gomes Fer-
reira ; recorri lo, o- Juizo Federal. —. Ne-
gou-se provimento ao' eecursJ, uuanimee
mente.

Prelitidn'tralente enteadiam não ser caso
de habeas-corpus, os Srs. ininistroS' Romeno-
gni° do Barros, Pedro alibialli e .Muniz -
/forret ,.

N. 7.641 e- Rio Grande do Sul — Relator,
O Sr. Ministro '-Soba ti to de Locanda ; recor-
rente ex,.officio o Juizo Federal ; recorrido,'
o " paciente *altondes Lopes Leal. 	 Foi'

.um soo sortia mun o g litet	 aa a parte
que lhe embora tio	 tiorte:Id ). Era
Um questão puramente civil, primeira
vista.. No caso, porém. imo se pude dizer que
o -facto imputado ao paciento não seja, i;riang
face. criruLioso. sem neceasita 1° mie 011ahlsmr
disrussao, tanto que o Sr. oliniStra.rAlOtO?'
começou por as gualar que ,e tratava
uma questão importam.° e, ora
teve imos, diid di• re 'orrer á in e .pr:lação
granito:alva!, systomalca,	 historioa. A :e-
n o laração	 {ente p ira_

---9-dal -~fe.er no pricesso„ pa a o das-
pacho da não	 .nuticia ou para a sentença

. de absolviçãO do réo e não pam, a d atiaan
proforir om haieas-corpun. pois. ao .. cootra-
rio, eatts viria substituic o processo dafiumia-
ção da omina, em que*-devein ser reaolvidas,
oettois de longamente aprectalas, as questões
important, s c uno a de que se tratou.
.,Os Srs. miiiistros Looni filin08 o André da-
valcanti 'pediram que firaasedesigliala a ses-
são do sabb.id proxiino para o julgamento
das ac ata.; de limites» mija t•çameate num-- "
ras 23 o 4 entre os Esta,:las .do Amazoaas
Pará e Amazonas e MattO-Grosso, assim tendo
ficado decidido.'

ferido em casos semelhantos.''Adinittoro ha-
beca corpus rara o caso de não constituir cri-
mi o farto imontado ao, pmiente. Mas para
isso é neeMario. a seu, ver, que evilente-

' mento o tia não seja crimiaoso. E' provim
que. á primera vista, s•tja ovid iotemeote
maitresta n ausenela do Glutino i 'ale, iit a-
pe identemente,de qualquir in 'aguça°, conto
se Ne Oficromo no noivo caso eninue OunendRu
habras ror pus, por não ser crinib iose o tacto

. imputa to-0 do in ah ido° processa o po- cri-
cacto do haver rec22,.ado.„4.

o olulÊainenta per .ter pedido vista
dei autoa o Sr-: ministro Mitni(t Barroto.

Usou da Palavra o Si'. nainist- lu-ta:ora-
dor geral da flegmbliea._:_

.Nó fim da sess •Aeaprese nerd"4 .)a mtismna
ootos a jultainciitipeto "Si.."P'o&C!
Barreto; eouveriep-se o jilleaWiN eore di-
getieia hara no 'Word se info-rt.raça4S-IP.,, Sr.
auluistro'da

-	 riecsuzy--eninmat,
44ix.."-A o 4 zon R.a	 Rei a to".',

'	 543 — Rio de Jaoei —Rea tor. o Sr.
m inistro Vitoiros	 Cás i; Suscitante. Lin-
coln da Siara Pires: stiae tados, o Juizo de
ré to da fía Vara d Ni . t tora,/ e o Jnizo da,
2e Vara Civel do 19-tricoa Foloral. - Julgou-
se procedente 'o r: MIL': o ,o c on ;atento.° juiz
da 2' Vara d	 unadincreelito.

Deu florear ora' o Sr. Mini4rOrprocurador
geral da Republea..

N. 550 — S. Paulo — ffelatibr, o qr.
tro Gni tiaraes Natal: snseita , tes. Chouta C%
suscitad et. o Juizo Fed irai i: ;.e S. Pavio o o
Juizo de Dielita da 2,4 Vaea Carp ina:Ido mentia
Estado..— JnIr 'u-se não se:' caso de coaflicto,-
unanimeinente.

Deu sul.mrecer o 21 o Sr. ministr° pro-
curador gerál da Republica.

- Agravos. de pticiio
- N. 2.961 — Rio de "anero,flelator, o Sr.
ministro Pedro Mibielli: ageravatite.'Carininio
Varrichio; aggravados, Jitão da Cunha dr Co tra,,

Neeoa-se provimento ao aggravo, uoani-
memente

	

N. 3.020 — Districto Felerál 	 Ralator,
Sr. ministro Viveiros do Cawro; ag,gravantes
Beato de Carvalho e Souza Junior e ontro3;
aegravada. a Uni-ia Federal: =- egzou.ase,pro-
Momento a aggravo, n,animothenre.

Impedido, o e: g'. ninistro Muoiz Barreto.'` •
Appellwião eivai •

N. 2.71 — Mines Ge aos Relator, o
Sr. mui Ira Lei-mi Ramos; revisones, os
Srs. mi mistos Pecir0 1° appellatite,
a Camara Viinicinal de Sabotei; 2" aopolian-
tos, Bro tibeog Hack 8r C Imo.; appellados,
os inesinie.— :egau-se provim , uto g ambas
as apperações, unanime nonte. 	 •

Pri4-ilencia do Sr. ministro A gi trê Caval-
catai.	 • -

Encerrou-se a sesSIO ás 16 horas e moia-.
—O sub-secretario, Edmundo da Veiga.

• •-
AIrrOS'etni BAIXARANI	 SECRETAISia COM ILSTA le

PARTIS

Appellações eiveis
N. 2.379 — Acre — Appellaitte. o Juiz Fe-
.ral Cio- Atro; a tpelladas, D. Maria Juvenil'

P.1 'ente e sua filha.
S. 4.133 01st:ricto • Fe lera! — A ppel lan-

te. Mar "tio de Campos Salvaterra; . appellada,
atin ião Fe lera".

N. 4.138 - - S. Paulo — Appellalte, The
S. Paulo Trainway Li ght & Power C°. Limei-
ted: aeoelatas, Colmam lia Brasile ra de

•Epergia 1:teoriza e a Uttito Fe oral.
N. 4.127 — Distriato Fe 'oral Appellan-

tes. é'. Mat arazzo & Comp. Limitada.; apol.
Ioda. The Calote° Coinuany.

N..4.136	 District° Fede-al 	 Appellaate,
Antonio Gomes Carmo; •appellatia, a Unia°
Federal. -	 •

N. 4.437 — S. Raul° 	 appellante. The
S. Paulo Tramway Lieht Power Comoany-li-
mited:	 CnOtp:4111iia 13 ..asileira de
Energia Etectrica e Doeu dó Santos,,.

•

• ilidítincia em 311-de agosto de 1981
íiz.	

,
- semaaario o Ezran. Si'. ToltilistrO ganis

Bar'reto
-ifinteceórdAOs:

-	 ,
entram

N.-434 nerorrenter. Snetopic
Ribeiro; re epeida. a Justiça Fede al.—
Deu-se; em para), provimento oo recurso-

	

dspirito •Saoto	 Aggravnnte,
- a TflitO FeleraLta gera vad ,t. a Sar ro essa de

Viet.ieia.— Rege taram-se OS

N .	 I 8 -- Pernambuco — Acerava nte ,

mento ao aggravo.

oá,•c.a.,Qe oagar.reçuzz.ze	 .to ; aprova os A•-0Fl.i	'raX...4diernBa40.,‘

Conflictos de jurivticqe1C
	N. 521 — Rio, de riiiieiro	 citantes,

João More ra d Silva e outros; eiliam o jui:
federal do Rio do Janeiro e o juiz de dr( tt
da c mialca t'e_Maeê, na mesmo. te.ta o--
Julgou-se Prece lento o ectufileo e competente
o "eia federal. -
" N. 52! — District°, &Mera! Sopei,ante4;

Julio CeZer Go:nes da Silva - e sua mulher,
entre-- o juiz federal 4o-Estado 4o Bio de Ja-
neiro e O • de mi eito do rontarca de !gomei;
no niesno Estalo. Juleou-s7e prio .eieitt3
cunflicto e competente o juiz federal. . • -
• A upellaeciez eiveis

N. 2.974 — Districto Federal Appellan-
te. o Juiz Federa, appella Os, Seigtleart4 82
Mas,et., Negou-se ositnento a apoel.a 'Ilo.

N. 4.083 — Paranyba. — .ararilanie &a-
fano Commtt : app?Ilada, a Ftentida Naciondi.
—Par despaelm do Si'. ministro relatoe,,..fai a
appellaçào julga deserta,

lièaueritneatos-•
Compareceu o advogado Dr. Severo Brenfila

e por parto da sua constituinte, Ele -ctila.na
Muniz. roque-eu lailçainento da Cjonipatihia
Çhetni gis de For Feté aux de l'I'st 6 .ésil eu,
nos auto .: de azg .avo n 2.797'.. da -secçao
federal de Ettado da Bahia, para passando eia
pirado a cleriSA . 1 do Eg 'e„cr,i0 Tribitnal Federai,
os autosba xa em a. instancia de o -iJem.—
Apregoa 4 0,-imã 1 compareceu. sendo 'dererido.

O mesmo advogado por parte das soas co
titititites • Maria Ale \ao Irina Nlontenegro - e
outra requereu o latiçameil o da C,enoannia
Chemins ie Fer. Féderatet de 'Est Brésilien,
nos- antes do agr4vO n 778. da seco fe-
deral do Estado da-Ba lia, para, passaneo em
julgado a deelsão. do Eg. anjo T ibunal Federal.
Os ante.. baixarem a' inautthea deoeigenr.—
Digerida :..:3 vagiu a, o to comp t..eren.

Comparecei/ aluda o a lvogad.) Dr. Quilhar-
me p ir parte .de Pede:, Elo ligues
Peroa o requereu tosn intimado o Lloyd
T,ansatlaotico "Ir isi loiro no acco,dani que
não recebo m o aggravo aiterposto peio me,mo
glosamos . do a'rrestca do. vapor Dum, pa .fa o
fim ie ver-selhe• cor:er a prazo 'ia tio para
einhargel-o. — Apregoai°, não compareceu,
semin age ido.	 - • -

Camparecou, ainda. o advogado dr."JoIO
Elysi) de Castro- to isoe g,' por uarta -da A.
Oliv,ora & Irmio e Antonio Ma.ains do Albu-
'querque. nas autos io agravo sob ri. 3.0.8, .
de Peenatobuco,as-igo nit ao res petivo aggra--
vante. F. C. A. cio Barros Barreto, o "raso
d .) Jaz dias pira vir com' es E:ilibara-os que par
ve.itur a:tiver ao oca) dto constantosalos mas-
mos autos, flue ¡ideou Pro..edetue a iacon-'
pote:geia da . jus..iça federal para conhecer da
arç)o erdistara intenta lo pulo mesmo a ggra-
unto contra. oarsta,,ractitos meus constituintes;
e requezon que, mediante o. égati. seja:dila a
assiO45,6 dada por"teltá e o prazo por azsd-

:ibero Aodré	 roo termite João' lea-
miiigues Pereira; rapo Tila, a Justiçai Fe -lera":

-	 Neeou-se proviineuto~curSo, uoanima-
mente.	 -	 .•

ConfUcto de 'uris — ,

-ãtoo........	 -- - • go ravos de j.:etigão...214.,ri
.9 -
i
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gqado. !at tapona de,si rilo vim' com -os-lielloa . .	 llibeas eirpus	 on eseriptasaodirector ou a algum tomba()
oqos embargos dentro to raferiaopoazo,aos-	 cio e voo oocento 4) cs que agredirem o di-bnoateanto, o bacharel Milton Rarrolids;' aorta.° Pagado a chcisão proanida pelo citaat) - ooaien533 04# ..eatide de ileura vianeed_v1-3ta„.•„	 nreator, ou ualouar membro da corpo ação

aocárolastoaprogoado, aio comparecei', seurib Iiire. a  _	 cocou -, ou os funcolonarlos do cosmo; e) OS
- aleforiclh,	 .	 o	 .	 . - '-ooe cornmer t3rein delinto e e.iilles sujeitos ás -

1- AtÉleva rie Dr. Milton ...Ba rcellao Impo-oo,opoà•pert. foialmon 0 a• IvogarloDr- trou,,,	 -á prOe,rto 'ordem , de /labuto-carpiu ern irn(3"25 c/° °vil”' Pi"ai». -Ia-Ror .le -~ • 111 "'' "1 Parte de ti. '''a" - ,fa ,tor de V onan lo le Moura Vionaa, braà-	 Se doou cla.ramaate provado Mn inquerito
ria do ?moas Piritta--aerooto.; de recarso .	 a que se meta eu, que o attestado, piare-

contende com José Taco ,o.t.o de Sioriel ao falfo.§:e , Roxeio	 edion	 Facda	 aidada	 mentedeler'"f'ŝ lteir. N. rni°, 1e'a :'or 7a .cirlarte ° "1 '11'1°' de io) do (amen Ma .anhense. foi artficiala
alterad	 escriota a palavrao, acbando-se

_oxtraor tinaria—de ál. Paulo. ri. 1Qa a e tal c	 do eus° mPto

Silva Fiam, (lios() q ue te:lio-Oda a este aso,- ''' -	 ' ' - d Rio d Jaueiro angina» sobro outra raomda. que se presu-
Evado o práza legal nava ver- aaar emiaalsa003.6-41,',Iunen.toa aennatgra—aor	 • me ser «Portueriez000como...~~-a.--
gato o uitlmo acaórioo prol A*.o3 , g O nadente, matrimi)ado na 1° série da fls. 1 •15,-Ta'Wé-t,t- d itei onront arn-r Ptlotçlt)
autoslançava-o do mesma. e ..equoren que, Faculdade de Ma /AO na, no aono de 9,9. no Co ílm Penal. Não existiudo este crime,
/sob prégão, sa houve-se o lançarneoto como apri)ese toamo desta série,. e foi app OV 449, por qual modo, isto é. se nao ficar p:ovada a
'feito afim de b lixarem os autos.	 .	 maldicat an to-se n , ationdsogolota na 2a sarie, existe eia dello. ou se este se extiriguio por
. • . A pregoado. não compareaeu f sendo dera- coe o Irootto até tneta 'e do pedalo lect vo, qual ater das féoroas h-a l indas nesse mes-
rido.	 -	 sorid i desta data cru daante rabsiado ae.raro- mo c aligo, segue-se que o crime clesappa-

C""a " n fin.2.J1Ço-liTea,-(L.a.-Erneato Pu- saauir no seu clima A taadn I A 0Pin-a dal aènte a reced•	 I	 -a
l

t ul 'oaé~i • s h t o• la Im to de pro- sta , matricula ,1P ncelltvia. ooraato do director	 A pena. tinis, a , for teria de sujoitar-se o
ouraç In, na ataellaçço "(ao . u. Pilara. em ' da dito 'acolitado, sob allegaçoo de te • o pa- p,aci ,nt , só p. al 31 .1a ser levada a efeito depois
que a aociedade anoto/tua se raras Reuni ias - ci-nze se sortido de um •otte,tad) gracioso da
Maluf (austaer e com J( oquim .kwooi o de-Mi- ' b	 mania o	 aloza, nora effoito e .nia. mat . jarda me ravisto uo,Codigo nal. E' e seronda e ouíros moeres' . que. sob préaao. a- na aseola ; mie, em roquerlineoto feito. por de orado ter o mesmo 

e,..,_e,e_Tnet......til 
o e pirita

e,e_m_________oji- -
a .	 Pa

cas sem os supoticaores citados do accordarn . intor no do d) imort-an'o e o ir gi•lo ao dire- da lei.Se a acoão portal extinguese (art. 711 pelaque iulgou dnorto o seu recur o. 	 cor da Pactildado ,la. Me )1c:na. fez ver que a	 Seti
. Ap...egoa os rum com-ar coram, seu 'o lote- si os motivei que haviatti dotormioado o cana prosatop o (n . 4).

	

	 do o pacianto absolvido
ovo iprão da t,rn z (vide.	 '	 da pr

rido.— O suu-secretario, Edmundo da Vei. " cellamerito da sua , matricula já dão mais sob fun tanava)
~..miq	

auasistiorn em vista fica danaões Ju•iiciarias ; Universario ?
Farpem.) — corno	 db

-	 que a director si toitou a petV: o á considora-
subsistir o acto	 Coaaelito

,	 . ção do Conselho U»ive sirarlo, mio mantevo o 	 k provalencia, pois, dessa deliberado,
Juízo Federal _da Segunda Vara.	 .- oancon ., meato de sua . rnat lauta, lã dosfoito, qonstitue um abuso de poder, uma Mega-

lodepanderooruente de clesmalio do .a.Orodido -E 'ale, plenainanto provada. A- lar ustioa
Expediente de 15 a 27 de agosto de 1.921 'Clireoto .o portinairo as (Malsões iii l idarias é parente. E o proprio Conselho, citando

nã.n mais se pasaiveis de diamssaei palas as palavras que attribue a um paroca . de
: %amaria crime a . itoc:Rarins qw, cornttituere os antros dam po- -Clovis Bevilaqua. Subscripto por Buo Bar-

A	

,

utora, a Justiça Federal; réos, André- José •dores	 11- da 1P u hl i-a ; que o paciente, livre de bosa, não a.a dastritio, porque realmente.

alorei a e Ai aro Quairoz o Nascimento.— po rta e cuim, já toldo pag) os e noluniontos , esses. em inentes pl . iSconsoltos affirruaram a.	 d 
Recebo a denuncia de fis. 2. Cumpra-se a re -filamentares, ficou idmossinifita o de coe- pura variado jarifti . a: oProoanolada a pre-

- C parte do art. 28J do decreto ti 3.084, de . Limiar as aulas pala violando bem caractaxi- scriaçã,o, diz o paree er, o inclizitalo sa coa-

	

\	 •	 soo o do referido aceet re e poateriormente sidero innoeerite. é cloro que não samente1898 arte •!il.	 •	 -
000Districto•Fe oral, 15 de agosto de 02/. ..., „.peaa Conselho UWatasitarick; as irifei'mar2OS as penas crimitaes n.o se lhe applicam, tam-

V. 14.—Freii,aS.	 .	 -	
presta 'as a est , juizo polo Sr. director da 'Fa- o bem as medidao administrativas . deCoroon-es
c:11 'ade rl ) Medi doa , sa , elortarn ao oaracer . do foto criminoso perdem Sua razã.o de sei,

	

ATti7os de attentado	 da Commissto do Conselho inivorsitario, que , por isso que .s o Obus e a lei, declara que
" A.utor, Dr, Orotimbo Emiliano do Nasris- 'se .finda anq seguintes consi.'orawia: c(c03 se, .cessou toola raacçãO social em relaçao ao.'

Mento; réos, a Companhia Industrial Santa con-i° do-unia ° inustrad° jurie"snit° Pr°- furo deliciudsoo. Corno reparar essa file-
é e outroa.— EM prova. 	 - feSsor Clovis BeviNcoira. oin rarecer Mie o gaadade, esse abuso de Dl-olor do Conselhor eminente Dr."1:1Co Barbosa, subscreveu», oro-, Universitario? O sulco meio prompto e via-

	

, Executivos limas	 ouro:irando a prescooção, o indjaitaolo -se coro- se] é o remirso extraordinario, d .
'' Famulento. a Fazenda Nacional ; executaia, 	

ha'mas-
sidera innocente, é claro mie não s nitente. as _cortai.. por traaar-se de

marilana Net,..,0 camom _ Recebo „ appei.. penas crimioaoS wto se lho applicarn: dam- um c nstra gimento t ia gal. Nao rocortherendo
lação em seu effelto devolutivo sárnente. SN- 'bem as medidas administrativas der,orcentes á prescrinção ó Consekho Universitario violou
iam os autos á instancia superior, dentro do -do facto criminoso perlem sua razão de ser, a lei. Vol. Axe. do 5`. Tr. 1). Fad. de 4 de
prazo leoal. -- por isso que -são oenas o a lei declara rine ces- , ou t Ularo de laia, 10 ;I'r M1 1:11k,r.) e 8 de dezirri-
- Exequente, a ramela, 'Nacional; executa- sou ton a roacçio social ena r	 o ao	 o Ia	 wial	 alaçã	 fact	 o de 1917, no 1 . cl a	 Alnaabotico cos
dos, Moreira . & Soares.— Vista ao Dr. prO-

e	 '	 .
que se anontae'dolictrioso»; entretanto, que ne _patos do M. da Got.a, d o P).8 Paaa s • 4.18,-caso su'eit,:, não se trOta da inplicação das 298 e 300. A 11-de ma . o do r. r erra ; nu o ocurador adjunto.

.	
ri ai-

Excquenie, a faze a ;Vacionai; executado, de 18 f ie março de 1915, como se affioura ao o . 6078 co 'cedeu adortoca a •.
e outros, «Para

; a favor da
paoaa dó a .O. 117,- Atines e,. do doc. 11.530, .	 n,Supreinti • Tribual Federal •	 Acc., sob

-João Rocha Salvador.— Vistos etc. Julgo '
g-,	 .Ins ib. istenres 03 presentes einbarzos po'os requerente ' das "'I" a PPcse:ilx;111 eulniala ao. Jutio Br;ga lo .S

•.na)inos motivos, porque as,fin julguei o em	
. -p 'mi jiii ica r o o	 ra1144..„,00s. a a a que prosam, sem oeocaraout I. de qualquer,	 o „

que é autora á União Fe •eral e roo jo,a , ,,do : ,aa..-Att,S)" e)-and&itolfklaiáta'nsttá.----rd-a--"isarmaf rogis reauisitos. ()ler or. as funcções
. Alvas & Cert,u)ira. Julgo, pois, procelenth missão nos enrs°_?... sto-Wiõr's (artigo 7-3 p. ta Coja_ex0-1;kei0 oe t iram esta medida».
, a penhora para que woduza os -seus offeierÁ e "6 .do,- d.r-z° .citado ), prova-ia. :Trat.va-so do ao-atuando de embarcaçaea de

como ficou	 f, a alsificação do aitestado de in- alto mar. 	 -`a4O..lagoas, Custas polo embarganto. Pr--ia se. 	 i	 - •g ez, qiiti por is,o deixou- de—aistf17,-OP,ti....Ao	 firo 0. Dis 'doto Federal, 15 de agosto de {921.-- • '	 Por todas as .cons tclerac	 de,ões ac'. incornolea a . sé,ao integral 'dos exames deVictor Manoel de Freitas. .--- ."

	

	 amaido na patição de tis. parati:511minposparatorios exigidos para aquefle ace; a •
a• Exequente, a Fazovidl ' Nacional;	 rnmexecuta- .00issão	 concedo a ordem imoetra-ta de habeas-corpi-de legislação o recursos é de- pa- e Poder assim o . paciente • pros.eouir o seudos. Cardoso & Rou. '	mos.— Vistos etc. E nu- irecor que seja mantido o despacho do diroctor corgo medico e- fraquentar as ardas da 2° se-, meroSos executivos fiscaes. tara este juizo, da Faculds.de da Mo ileina caie cancelou a 	 u,	 , o a,„o, ,../,,, ,.., .

s-`•" Al"-,„"'
;f,,, 	4„e,22. _capo identicos ao proseote, ciespeesado tna.triérda do Feroaralo de. Metera %%noa». aodsoo

—,,,, „o
-,a;

In
aa— --; a „- -a a "" . 'wV"all-5""

- ias razbas alleadas 'poios einbargantes fun- - O auto do Conselho tadversitario, maiderafo as -evtaaaa"''"' '"nilithe".e	 Sdamentado longamente os 'seus despacaos. aaalespac 	 Recorro desc desFa,o::c para o upram° .ho do director da Faculdade de Medi- - ribunal Federal. Custas cx-eausa. CumpraT -.'As allegações dos embargantes tio em tudo cina. é em seu todo cont ano aos termos dos -
, Iguaes ás rscriptas, entre outras; do executi- eonsiderandos. O decreto n. 1(7 estabelea se.— District') Veleral, /!'..fie agosto de 191..;

• li	 i'-	 ..vo movido pela União .Feleral. cov	 --- Victor anoel de rreitaeOra José pendo as penas disciplinares. na alinea e poa-'Alves .4z Ceequeira, por consogniiite provale- ceitua — texclusã.o dos estudos em todas as " 	
. .

sem\ os mesmos' motivos que levaram este faculdades -brasileiras» 	 Ações ordinarias. Mas, incorrerão nas - 	 „
-bisoa não receber os seus embargos, coma O POPas desse art. (1 1 7), alineas c, de e, coe-	 Autoiaa. Com a:uh iap	 rasheira de Minas; lei,11o)'	 /faz. Por isto julgo procedente a penhora, para . forme a gravidade do caso. diz: o art. 119: a União Futterol.—Reoliquo a parte contra-alue - produza os seus effeitos logaes. 	 •	 •	 a) 'Os 81001003 q00- reincidire...1i) nos dactos os- rio , querendo.- Custas pelos miam rgaltes.- Prosigase.	 ,: -pacificados no artigo anterior ; 5)05 qi'•CPra- .. Auer, Uanrique Ferreira de Alateida; ré,• - District() Fede ral, 16 de eacate de 1921. -a aicarem actos immoraes dentro do os'abnleri- o Toque F000rah-oEm prova,
'lidar Monas; ck Preito.	 .. - ,	 mento; o) . oa tala -dirigirem injurias verbaes 	 .	 ..
- --.	 .
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Plotiflásçáo
Notificante, Maranha Rotulo ria Rocha; ria

"ilhaeado Praticai-ao JoséSliva. e-Defiro a
cota de 'fls. 33v.

Acçíio de seguro	 • • • -
Atitores. Zenha. Ramos & Comp.; -ri°, Lloyd

Sul Americano. - EIS prova.	 .
Aeção azeéiaiva

Autora, D. Famira de Oliveira Silva Oleais
-ré" D.. Maria Magdalenia Maciel Monteiro 4,
outros.'-ta' prova.

4Cçáo strtntnatia especial	 .
•

Antores, Dr. Jorge Guimarães do Sanr-
•Annna e outrora; , ré, a União Federai-De...,
fira &Cota de fls. 74.

• ,AcOrto ttimmaéia:

Autora. Carolina, Raia, inaentarianto
'capotai de José Roly; vãos. Wiamn Soas

• & Corop.-Era vista da tertailante dispo:410.o
do art. 48 do decreta 13.498, torno semiaffeita
o d'.,spachn a fls. a man 40 Se dê vista a Au-
tora para contestar a acção.

• Flabeas-corpus
., Impetrai-ao'. Ricardo Junior; paciente,

Atroas° Saptilvada. a-Em vista da inearmação
-do - chefe da Poliaa,„ julga prejudicada o pa-
, dido 'de habaaé-corpus de fia'.

•
Sunuign;lo critne	 . •

•
,
Autora, a. justiça Mera': Mose Max

•• %harto- Npagell; Adolnbo Mayer o Antonio
-Maria de Oliveira. - &siada preaanias ah'ijula
substituta: •	 •	 •	 a' -	 .	 •.	 _	 .	 .

Vaxt:a preeateada • • .
'ilepraeantela (i juiz- fadara'. Me Santa Caiba-•

tina: doprerado. o juiz federal da 2a Vara;
suppliran te.. Cavvaldn. Dioffenhaek .-Subsistem
as allegaçbes dapatiçãaale lis. 31, pelo que
mantenho o despacha	 patiaão-de . lia. 20.

Habeds-cotpur -	 •	 •
a paneavataa, o •Dr.. Antonio' (laia/Iva Corrèa

paeie • itin /44a Naegelia -Pára tomar coubera-
. men to do-pedia°. na, ;latimo- de fl. 2. canyerar
o julaamento em. dilleencia para. qup a Dr...juiz
subsaituto forneça a esta juizo • oti devidos es-
ela reeimetaps a „respeito das allegaaões' do
impetrante do eliabe,as-corpas»

'
 a favos' do

Max Naegali. 'Offielease aois an Sr. 'Dr. juiz
- substituto é desiane o ()serial° dia e hora para

to.mparoalmentaalcapacknattiaam. juizo. .

• .'	 liaSeas-co4i4	 -
• liopetrahte, o bacharot;Aridec TeigTeS; pa-
cientes. Edmundo Pereira da .Oliveira, our

- Ca- vista da- infaeratção -do Sr. Dr.
•chefa de policia a fia. 17, §algo pseindicado
• pedido do allabeaaacorptiaa ',can/Moto da
petkAo da. tie._2.	 -
• „ . -	 . Justifida0e4	 -

instificantetl, koto fichara o -•outros.:-Sul,.
.gada por stotença. • .

•JoetiOéaittK D. Maria Ulla/ Daiià.ds-eAlellõ
suas filhas.-Juigacia por sootoute. 	 •.•

Ilabect4.•4" arpes
.--Slipplidante, Dr. Illyaioa Mcialra. &sana
paciente, •Pati16 •Vai•zea. Vistaa, etc. Julgo
,procedento 'd . pedido de. Iuteteas-caapus a
'favor do pa,ehlate Paulo Vatacia „pata que -soja
Èxcluido do servi0 militar Olá. tOnspa de.pas.,
Custas ha fárthã da • loi. Appallo -par-a . o Su-
premo Tfiblrual Paderal desta deolsão.

	

. • :District° Fodora/, 13 do . agosto	 'ELI...-.
,Vietor Man0:1 do Ircitu.

kktamien~de posse
Ellipplicanto; Francisco deaGastró; suplica-

do, Dr. Jeno Jermann.-Vista á parte- con-
traria.	 .

Executivos (Ismer	 • -

pa,gamentos mediania ratelafaxtaalue 'Pra-
• dueto da venda nao basta para integralmente

'serena feitos taasaragarnentes. 	 '
Quanto ao orador fienrrerne, Palawfoi ~guie

da do concurso de preierencia e pagas* as
Custas.--	 •

•O . direito • deste credor .' • está, :garantido
coma hypottleca de deaá fazendas. *-

•
Executivos &caca

•Exequente, a-FazendaNacional; executado
Narciso P. Gomes. - -Nomeio avalia. ;ar :6
can:aia:1 Manual Joga 'Pereira Dias da Andaado
Junior. para em 'companhia do privativa da
Sande Publica, proceder

Exequente„ a Fazenda Nacional; erecutado, •
Sebastião A. ata Coeta. Identico dosa-
pacho .

Exequents, a FaaandaNacional; executados,
&era &armão. -„Oavada 'novamente a tes-
terilunba, coma pede. n executado. e ve • ifi-
eado o que allega. promoveaa &leo respectivo
pajeias°, st) _lhe convier. Designe. poise a es-
criva°, dia . e hora para ser ouvida a teste-

. manha..
-Eloquente, a. Fazanda . Nacional; executado,

Au mio. Nes-es.-- .Deara, o pedido de falba
.38.

Exequante, a Fazenda Nacionalaé (emita os,
A. 8onza dr 'Comp. - Vista, ao procurador
adjunto.	 .

• Summari6crinie
Aurora, a Justiça à.deral: ré. Sopiria Redor.

- Contida° adCspaclo de folhas, em vista da;
prova dos autos c de Seus fuudameutos jura

•
• ,	 Requerimento avulso	 •

-• •	 '	 A	 arnoupplicantes,D. Julia. romana. de -mua a
Silva (baronesa de Santa Cruza e outroa. -Os-
ferido o pedido na petiçao de fs.,, mamata
avaliador ao Sr. canubandan ta Casar da Mija.?
ral Gania, para servir tom o que fôr indica-
do pela parte.. .• ,	 .

Rabeas-corpus •

• 2Impetrante, Ar es Tavares ; postkaikea,
Edmorato P. Oliveira e outros.--Tomando eia
consideração o requedinento de fls., conver-
ta o julgaaienta ean dilig malas para que se
°fúria ao Lr. chefe de tpdiaia. rad ndo para
-enviara este juizo, os . autos de lepierda. po-
licial iniciado contra os pacientes. em "jou 4o

•de sua inforinaTio na° estar de accariooin
os termos da certidao man fada fornocer pelo
delegado-do 5,° districto, - que se encontra. a
folhas 8.

Justificatjlo
•Instificarrto, Dalila Castro de Soma. -e-e Jul.

gada, por sentença. 	 •
-	 •	 • dlcgtio de estua°

- Aatora Geraido Penna .• ré. a Societó.Aiio-
tone da Gaz do Rio do Janeiro.-Viatos, ata.
migo impareedante e oonsagnintementer -na°
provada a inconneteneia desta Juizo, alega-.
da nos autos de fls.

a XL do contracto da SõciÓtà Ano-
nyino tio Gaz do Rio da Janeiro, corna Go-
lfe ncr-Federa/ é de mo/da a ato adia/ter con-
testação: «O Miro :para as questões que sesus-
citarem com a contractanto asara o da /halo»;
geada representante nesta capital( habilitado -
a receber pala. mesma qualquer citaria° ainda
mesmo a inicial para- a propositura da acção»
(vid. fia. 9 v„).- -Sendo assim, não razia a
menor duvida que o juizo a quelno partes
deveta recorrer toda .vez que tiverem ques-
.tOes contra- a exteplente, a a da União, que é
Vira fadaral. PrOsigaaseapols: nos demais ter-
-moa do processo, pagas as custas--pela coice.
plante. Cumpra-se .	 Diatrieta-Fe-
doal. 23 de agtisto4o	 mor -Manoel
de Freitas.»
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•

Exequentevaraaancla Nacional; executado,.
Manoel Martins Fagundes2 .--Reasba a appel-
laçao em seu atreito devolutisva saniaeuta. Su-
bamos autos 5, Instancia. Soperior, depois de
preeachidas a.a fortnalidade.s. -
• &aquente. a Fazenda Nacional; executada,
Antonio F. Dinia.-Identico despacho.

• Aqgo, Ordinaria •

AUtora, Campanfila Brasileira de Minas;.
ré, a Uoiab Federal.-Replique a parte coa-

•tiaaria,,aquerendo.. -	 • - ,•
Justilleaftio

Justificantes, Carolina Leopoldina do -An-
drade Gravata e seu fiaó.—yitta, ao pro-
curador. -

Inferdicto prolaiorio	 •
•

•Supplicante, Dr. °razia:lb° Liticoin da Nas-
einionto; supplicados, Companhia Industrial
Santa Fé e a Prethitura afunicipal.-Vista ao
embargado.

•Summario crista
•A u-tora, a razencta Nacional; aos. 'Joaquim

Alvares de Azevedo e outrqs.-De accardo
ema o parecer do procuradOr criminal, inde-
firo a petição de fls. 2.01a.

• „	 EZCCUtiVOS ftscaes	 •	 ',
Eadquetito, arVazenda-Nácioual; executado,

Albino Gonçalvea.-Vista ao procuradora
Exeauen te, a Fazenda Nacional.; executado,

João Francisco Rezonde.--Vistaa, etc. Julgo
por.seateaça a penhoraade fls. para que pro-
duza os afeitos legaea.Prosiga-ae, pagando as
custas o executaao.

Exequente, a fazem& Nacional; executado,
13ernardino Cardoso.-Identica despacho.

Eximiam to, a fazenda Nacional; executada,
•&ferina José dos Santos. Idontico das-
tacha. •

Jlabeas-cá•pus •

Impetrante. Ariles Tayares; pacientes, Ed-
Inunde Pereira de Oliveira e outads.-Voltem
os antoaa cartorio para que seja Junto
officio do Sr. Dr. ehete da Policia hontem
,reaebido.

• Execttaa o de sentem!.	 •

Exequentea o major 'Guilherme Miria Pinto
_do Vasconeellom axecntados, Alfredo João Fer-
reira de Souza Filgueiral o União Faderal,
Defiro a petiçã,o de lis. 403.
- -	 •	 Sarna:uri° prime,	 _

'•Autcru, a Justiça ,Federal, anquarito poli
ejal solve uma . cedula. falsa, •dei

?dativo-se. - - • - •••
• Mrtnict520d de pifstc . • • •

. Supplicantes, Álvaro de ?Moraes-- Outerrese
'outros. - Homologo o laudp da falhai', para .
arai-aorta cr seu eira:taloa-a , Custas na fóruns
ala lei. -Cumpra-ao; •	 - • .

"treeupío 7. jp. eShol!•

,• ••Do vapor Astrêa, depoia Santos, -prateoeifla
aiorileariqueaPalta contra Leopoldo lapara-
sino da Silva Santos.- O juiz julgou por seu-
tença é parfeitamente validou os direitos dos

'credores preferentes ao preço do-navio levado
á praça M. Silva o Antonio da Coa& Moraes,
.João Mauricio a Lauro. Pinto daRosa e outros,
aquolle_polos concertos' qual-az -e estes -cama
tripulantes, especialmente -privilegiados, sobre
tapreço por-quanto foi- arrematado . 0- arap)a
santos*, pkta tteirOitu tkiça0 _offectuar os acua

:	 -

•

r
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DIA f. ao pánClIAL.	 •'Setembro de''11M -

• Acção- de desquito.	 .
Autora,]). Elvirá Pereira Limes; ruo, Nor.

beto Cesar`de OUeira. — Julgada pdt, seu.
tença.

Acção summarje
"Antera,Uarolina Rody, inventariante do es-
lio de José Rody; réus, Wilson Sons"&

-=- Em prova.
Manutenção de posse

Supplicante, Frei Ignacio Hinté; suplica*
doa, a Companhia Industrial Santa Fé, a Pre-
feitura do Disticto Federal o a União Fo?
deral.—Vista ao supplicante.

Interdicto prohi6itwq0-
Supplicanto. o Dr. Cyro Torres; suppliCa•

dos, a Cnnnyinhia Indwarial Santa Fé, a P .e-
fei iria Municipal o a União Federal.aaVista
à parte contraria.

Executivo fiscal

Executado, Albino Gonçalses; exequetite, á
Fazenda \acionai.— Defiro o requerido pele -
procurador em sua cota de fls. 22.

Justificação ---
• Justificante, 3 >sephina Marfa &nabo

Cal.—Julgada por sentença.
Acções ordinarias

• _V

Autores, os Drs. Joaquim feriado d@ Almei-
da e oatro; ré, a ihneo Federal.—Recebo a

• appellação em seus &feitos regulares. Subam
os autos á instancia superior, centro do prazo
legai.

Autor, Henrique Nora Juni r; réos, A. Pu.
soe enmp.—IdentiKt despacho.
• tent - '1 ssenclel er & Comp.; réos HUBOO

St mship Une Company.—Prosiga.se.
Acção executiva

Autor, William J. Epps; réce O capitão do
navio Aidria,--Recebo a appellaçaa em seu -
citei o devolutivo, slemente. Subam os alitos á
instancia superior, deetro do prava legal.

Ilabeos-corpuit
Supplicante o bacharel Arthur Tavares; .

padentes, Edmundo Per-eira do Oliveira e
()ui-ens.—Subam os autos ao venerando Se.
premo Tribunal Federai.

f	 Execução de sentença
Em:quente, Antonio, Manoel de Proença Go-

mes; executado, a União Federal. — Em
virtude da confissão do exequente. Julgo ,pro-

_ cedente os embargos a fia, para que se aos
• feitas as emendas nelle reclamadas. Custas

na fóreta da lei.—Cumpra-se.
- Executivos Maus •

Exequente, a Fazenda Nacional; executada,
- bolores C. da Stiva.—Vista ao Sr. de. procu-

rador adjunto.
Exequente, a Fazenda Nacional; executa-

doa, Alvaro Correa & Comp. — identico dos-
pacho.

Eseauente, a Fazenda Nacional: executado,
Antenio.A. da Silva Lopes. — klentico des-
pacho,.	 -	 -

• Exequentees Fazenda Nacional; executa-
dos. Matam 8z Silva. — Vistos, etc. Julgada
Per zente aça a penhora de fise

Exequente, a Fazenda Nacional; executado,
Alfredo . O. leite. -- avaliador ao Sr.
caro.ael M. .1 sé P. Dias de Andrade 'Imitir,
para em companhia do p-ivativo da Saude
Ratifica, procederem á avaliação.-

Enquanto.. a Fazench Nacional; executado,'
" Manuel Ferreira Pras-ana .,	 'doidice). des-

pachos

Inatificante, Pedro PereiraMaia.-JUlga&
por' sentença.

Justilcante,Instiphina Maria Gonçalves de
Cal.—Vista ao de. procurador.

Acções ordinariat

Autores. Jolo Antonio Mofina e José Lati-
dro!e Lamentei; ré, Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande.

«Vistos. etc. Julgo procedente a arçlo
por isto condeinno a ré a pagar aos autores,
uma indemnisacão na conformidade do que
estatua o CedigO Civil;. art. t .539, pelo que se
liquidar na ~onça°. Cristas pela ré. Cum-
pra-se, publqiin-se; - intime-se e registre-se.

District° Federal, ey de agosto de 192t.
Victor Manoel de Preitos;

Autores, Fr6es Fi:ho Gomp„; réos, Bar?
bosa Albutprerque A, Companhia.

«Vittns etc. bico nronedente a acçNo para
.cond-4mnar os réus Rarhosa Albtrenerque
Comn., a pagarem aos autores. freies Filho
ér Comn. o pedido na petição in1isl, Jures da
mora e custas. Compra-se, publique-se, In•
time-n . 0 registre-se. a •

Summtrio.erfme
Autora, a Justiça Federal; réo, Manoel

Gaivão de Souza.
«Vistos etc. De conformidade com as pro-

vas .los autos, que não 'fornecem elementos
para se chegar á conelusãoeie que o encavado
tivesse, de facto, penetrado, por meio vio-
lento. nn «s tanda do arsenal de Gu erra e
tentado apoderar-se de objectos que alli se.
_encontravam, por Isto o absolvo do crime
que lhe é imontado e mando que se expeça
alvará de eoltttra a seu favor, se nor ai nào
estiver preso. Custas ex-causa. Cumpra-se e
putailne-se.

District° Federal. 25 de agosto de 1921.—
%te:ar Manoel de Preitasa.

• Notificação
Notiecante, Montiohn Rompo da Rocha:

notificado. Francisro 3 né da Silva,—Diga a
parte contraria sobre os documentos aproa
sentados pelo supplicantn.

.	 _ Acção summaria especial
Autor, Antonio Reis Carvalho; ré, a União

Foderal.—Defiro a póta de fls. 21.
• Execução de sentença

• Execmente, Antonio Manoel de P. Gomes;
executada, a Uniãci Federal.—Vista ao pro-
curador.

Manutenção de posse	 •
Autor, Francisco de Castro; réo, o Dr. Seno

GP”mart . —Diea o autor sobre os documentos
apresentadas pelo réo.

• Corte de Appellag0

basáo da Ttrcelra Cantara exa ilt-da
• aposte de - 2921

ominem uno. 811. DESEMBa TIGADOft VIR-
Gim( Dit SÃ POMA -,-, SECRETAluo, Oft..C.SLSO
VIEIRA

• Compareceram os Srs. desembargadores"
Edmen 'o Rego, Angra de- Oliveira e.Machado
Guim a cães.

Esteve 'presente o Dr. Moraes Saraiento,
procurador geral do District° Federal.

• JULGAMENTOS

Habeas-cor pus
.

N. 3.891 — Relator. o Sr. desembargador f
ElViro Cacrlho: impetrante; Dr. Jorge Seve.
riamo Ribalta, em fal:or da paciente Joaquim
Dutra da Silveira Jtinior. ;- Não- se conheceu
do ealtdo, unatilmenteute.

Presidiu o .juleateento o Se. desembargador
Torquato de Figneirem e tentaram Parte os
Srs. deeemoargadore Saraiva hulha. , Fran-
ceiino Goitnaraes e Eiviro Carrilho, abe th-
ram co vo -ados nos itnnedimentos doe Sra,
desemb rgaderes Virgílio de Sá Pereira,
e-111wo Reeo. Angra de Oliveira, Machado
Guimaraes e CiÀeri Seabra, .. 	 _

N. 3.03 — Relator, - o Sr. de.sembargi3or
Machado Guimarãee : imaetrantee ler. Luiz
Franeo em tiver da tactenta A tuvasíre A dipes.
.— au gamenio secreto.

N. 3.89a — Rel4nr,-.0 Sn. desembargador
Angra .te Oliva l, 	ia: mpe trante, Jarbas do
Nascimento SP:a em favor- do paci,oice Dr,
Rupert Uma Perei ra.— Foi denegada a or-
dem, uttnimernente. .

N. 3. -401—Relator. o Se. desembargador
Ed anule Rego: impet -ante, Marre Rad i leees
da Fonseca Lessa em favor do paciente hm..
nyma Ptgatto.— Foi denegada a ordem; una.
nunemetite.	 • •

N. 3.902—Relator, o Sr: desernbaceador
Machatid Guimaries: impetrante Benjamin
Magalhaes are favor do pace n-e Adre,no
Dantas .-e- Julgamento secreto. ' riditr 'o li-
gamento o Sr. deo nharzador Edmundo
Rego

'
 na iiriseneia do (-ff mtivo.

N. 3.903 — Rela.or. O Sr. tlesemhargarlor
.Angra de Oliveira; impet rante. E 1 ,acdo
Moura em favor do paciente Ee 1k-dee Martins
da Piedade. —Julgou-se prejud.cado, unania
meanante.

N. 4.904 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira : impetrante, Eduardo
Moura em favor do eacieete Henrinue Nal' , iso
Vaz.—Jelgou-se p"ejunicado, utianimfn: e-i re.
• -N. 3.95- Relator, o Sr. dceernha . g tdor
Edmenda Mago; impetrante, Oheb Cal- Is VIU
favor dos pacientes Appolinarm Sarmen'o e
Carlos-PO , na.— Julgou-se prejudicado, "eólia
enorme ,e.	 .	 .

N. 3.906 — Relator, o Sr. zisernbargader
Machado G, i uarães: imnetraete Geei Car-
doso em fa,or d . s pacientes Jou) "rad° e Jon°
da Silva.-i-- Julgou-se prejudicado, tulanime-
mente.

N. .907 — Relator, O Sr. desembargador
Machado Guimarães; impetrante, Ricardo
Mac !laio Junior em 'amor dos pacientes Fran.

isco Fenaro e Antonio dos Santos.—Julgou-
se preiu ,icado. unanimemente.

N. 3.908 — Rolado', o Sr. desembargador
itera de,' Oliveira; impetrante, Ricario Ma-
hado em favor dos padieutes João oa Si l va e
'bodo Rodri-ues. — Julgou-se prejudicado,
itanimemente. 	 .
N. 3.909 — Relator, o Sr. desembargador

Edmundo Rega; impetrante, Ricardo 31factia-
o Junior em favor no paciente Antonio For.
andes ou Aritonio Corraa R n rges.--Julttou-

se orejaairado, unanimemente. .
N. 3.910 — Reiator, o Sr. dasetnbargador

dmando Rego; impetrante, Cano., da Costa

Acção executiva
Autor, Paulo Henrique Dunizet:,r&i,

Cunha Lobo.
• viges. etc. Julgo nor sentença a penhora
de fls. Para elne p, oclusa os seus efreitos le-
gae-. Prosiga-se • nos ulteriores termos do
processo.

Executivos fiaras.:
Exequente, a Fazenda Nacional, executado,

Novaes & Barbosa. 	 e
Recebo a appollaçlo em seu effeito zievolu.

tivo, sémeate. Subam os autos a instancia
superior no ocaso legal.	 A

Exequente a Fazenda Nariona4,executado, c
Fernando Ribeiro.	 A

Vista ao procurador.
Ex quente, a ea genzia Nacional; executa-

do, José Monteiro ?febra:—
Defiro a cota de fia. 10, do procurador.
Exaquente, a Fazenda Nacional; executa- n

da, Mariantia Netto Coamos.
Ma •enho o de-pac'm &agravado parva -

considero-o perfeitamente legal.,	E



(nwildvord.o . pacienta Jtimaim Cyeillode Dar-
,r4e.,...ejtogee-se_ beeeetietele. , unaliiinepien te .

riMator, O SE. deselnbae2a toe
&nga,dge Ore/eine, paciente, Alfredo Ma • •ins
Lpuittte.,..,Tel denegada a ordem, unanime-

.terenf,&	 _
N. 3.912,— Relatar, o Sr. desembargador

tià03).adO Gua•ães; impetrante, Aretides
1"eyares em favor do pacieete Frederico Gel-

, Lenho von. ZaStron. - -- Julgou-se prejudicado
tinenimeniente.

N. ee9i 3 — Delator, o Sr. desembargador
Maelade Giiimaries ; • Impet,•ante, Joie_ Bay-
ao em Nvor do paciente Angetino Porró.-e
Cone releu-se a ordem para informaçOes do

juiz da l Va a Criminal, presente o pa-
, crente, unanimemente.
• N -. 3.914 — Relator, c; Sr. desembargador

Angra de Oliveira.; impetrante, !ficar io Ma-
effialp Jeninr em favor do paciente Carlos de
A morim Cardoso.—Concedeu-se a ordem nava
InfirmaçÕes dó Dr. juiz da ta Vara Criminal,
' nuanimemente.

N. 3.915 —Relator, o Sr. desembareador
E:tient-ido Rego ; Impetrante, .Rinardo Ma-
charle Junior em favor dos pacientes Luiz dos

• Santoa e Man ,e1 Pe•eira de Anera te.— el,u-i-
oe.dEtu.se a ar inin para informações do Dr.ehefo
de Poleia, presentes os pacientes, unauiree-
Mente.

_ N. 3.916— Relator, o Se.. desembareador
Ma:Charle Guimarães impetrante, Melena
Alvaree em favor dos pacientes France:e°
Berberto e klberto Rodrigues. Conce '«mi-se
a- or -tem peça infermações do chefe de Policia,..,‘
presentes os pacientes, unanimemente.

• AppellaçãO criminal

, N. 4.785	 Relator, o Sr. desembargador
- • Aneea de Oliveira emitentes, Ale •e lo

, Barresee firanclsro Griecoo, Mano,i1 Qliteino
Gomes -. Alberto Rodrigues -d e Santos, F ••are-
Cisco tussio e José Pereira Gonee ; ap

. a Justiça.— Negou-se provimento, unaninie

EM MESA

Appellaçées crimes

Ne. 5.073 e 5.117.

COM MA

AppellaOes crimes
Ude de Appellaaci ^

Faço publico que os julgamentos das minei-
, Inls: 4.959, 4.999, 5.035, 4.865, 5.045 leoas—mit:enleei fls. 4.556. appellanteStenio
4.785 e 4.555.	 Cesar Diniz, appellada a Ais:Iça ; 4.786, appol-

lauto Ca,ssiano Pereira de Almeida. appelláda
ACCORDÃO PUBLICIDP	 a Justiça-; 4.884, appellante, Adelino Corrêa

Amaral, appeltada a Justiça ; 5.46, apeei-
lance, Luiz Chambarelli, appellada A Justiça
4.99, anpellante Francisco Go . çalves Morei-

- ta, appellada a Justiça ; 4.999, appellante

ESI MESA

Recurso crimes

'N9. 1341 715 e 748.

PASSAGEff DE AUTOS, -

Appellações crimes

t Ns. 5.136 e 5.108 — Ao Sr. deiembargador
tEdmundo Rego.

Ns. 4.942, 5.042 e -4.9e0 — Ao Sr. desorne
bergadOr Machado Guima eese

Ns; 3.137, 4.9:13 e 5.1e2 — Ao Sr. dosem-
tehargadoe Angra de Oliveira.

Olympic) de Sá". Em virtude do qu—se uma meia agua onde está a crivada. O
mandei expedir o presente edital, com O 

sobrado 4,dividido em duas salas e um
prazo do dez dias, pelo qual marco o quarto forrados e assonlbedne, tendo no

ixedo a cozinha ladrilhada. o ladoprazo referido - de dez dias aos . credores	 i	 a
incertos do espolio de Repila&

	

	 cantaria que dá vara a rua Dr. Rego
Chrysos- Neste um neoueno terraço e uma eenada

tomo de, Oliv,:eira, nos termos do artigo de caP 
564 do decreto -n. 3.084, de 5 de nevem-. Bta'ad.rorodso'. cpurjeadi/310 °.értareteriaro. Dnieciitildelo 

es-
bro de 1898, parte terceira, - para pode-
rem requerer a- preferencia de direito, geei:menos renaros. O terreno. incluindo

. n50cujo -edital será publicado pela irnpren- a parte edificada. mede de frente 3
sa e affixado no togar do costume: Dado por 19m,00 'de exten são Dela linha. do
e passado nesta- cidade do Rio de Ja- centro Demos a este predin e Rei, respe-

' neire, aos 30 de agosto de /921. E eu, . ctivo terreno o valor' de 20 :00ne. ouear com o abatim toen legal de 10 clo
.
 fica

Homero de Miranda Carlos, escrivão ia .: • reflurido a 18:0 005, prece por emento
- - terino, o subscrevi. , Olympio de Só e sul() a esta segunda praça. E quem o•Albuquerque.	 ;(4.80)-1" mesmo qu izer arrematar deveeã comna-

reeer no din, hora e local acima desi-
....	 .

'	 gnados afim de ter bisar a eram. eue-...,..e.e	 i 

acção executiva p	 ranara cobça de hono- De degunda praça com o prazo de oito
rarios medicos na importanoia de réis	 dias, tia fdrma 'abaixo	 _
82:6905000, tendo a penhora recahido
na quantia de.86:000$000 depositada na 	 0 Dr. Auto Fortes, juiz de direito 'da
caderneta numero 502.058, da terceira 1 a. Vara Civel, do- Districto Federal:
série, da Caixa Economiza, e pertencente
ao referido espolio; tendo a causa se- Faço saber mis que o presente edital
guido seus termos regulares, foi a acção virem a a quem interessar possa. que
julgada procedente por sentença deste no dia 8 de setembro proximo vindouro,
juizo de 7 de julho do corrente anno, '4s-13 horas no edificio do Forum, á rua
sendo o espolio rea conderrinado ao pa- dos Invalides n. 152. o porteiro dos au-
gemente da quantia -de 791905000. In- ditdrios trará a publico prégão do venda

e arrematação em segunda praça deste, terposta appellação dessa sentença, O juizo o immovel penhorado no executivorecebida ella sómente no effeito devo-•
lutivo, foi-me dirigida pelo autor a . pe- hypothecario que D. Beatriz rebeiro de

Souza move contra D. Aolinda Marques,
tição do teer seguinte: "Exmo. Sr. Dr., o qual consta da avaliação junta aos au-
juiz federal da 1 Vara. O Dr. Antonio tos que é do- tela' seguinte: ( ?redio dede Mattos, na acção executiva que traz sob eedo á rua da America n. 187, noneste juizo contra o espolio de Raphael
C rysostomo de eira, ten o sido re- pavimento terce duas portas e na frente
°aviria no só effeito devolutivo a aPe do sobrado duas portas com saceada cor-
pellação interposta da sentença de V., ride de grade de ferro; sua construceão
Ex. que julgou procedente a acção e é moderna, de pedra', cal e tijolo, feito
subsistente a penhora, e havendo esta de platibanda. portades de cantaria, co-
recahldo em dinheiro depositado na berto de telhas francesas. com as oare-
Caixa Economica. desta Capital, requer des lateraes indicando ineiação: mede-de
que, na Mima do disposto no art. 564 frente 3m.50 por ~.50 de fundos, pela
do decreto n. 3.084, de 5 de outubro de linha do centro tendo em seguida urna
1898, parte V. Ex. se sirva de man- - área- * murada. medindo de extensão
dar expedir edital, pelo prazo de dez 4m,50 de extensão nela linha do centro,
dias, citando os credores incertos do es- tendo uma aorta que dá para a rua
polio para disputarem a preferencia de Dr.	 P. Rego erros: O sobrado mede no

_direita. Nestes termos, P. deferimento „ corpo 10m.50 de exteneão. tendo em se-
Rio, 2G de agosto de 1921. O advo- gUida um pevide medindo 4m,00 de .ex-
gado, Targinio Ribeiro." (Eetava devi- tensão por lm,30 de largura. O pávi-
demente sellacia) . Em cuja petição pro- meato tereo é- abert&	 armazem for-
feri o seguinte despacho: "Como requer rado e ladrilhado. tendo ,ao fundo um

Oliveira,

•D. Federal, 27 de agosto de 1921.	 mmodo forrado e assoalhado e na área

Faço saber aos que o Presente edital
de citação, com o prazo de dez dias, vi-
rem ou della tiverem conhecimento, que
Por esto juizo e cartorio do escrivão que Age° de Direito da Primeira Uni
este subscreve, pelo Dr. Antonio de - Givel
Mattos foi Proposta contra o espolio de
Raphael Chrysostomo de' Oliveira uma

 alinhamento da rua, tendo na frente do

será feita mediante peeamento -vista
ou fiador idoneo por tres dias. E rara
ennetar. passaram-se este e (m ien de igual
terir dile serão °Olmedos e effliredos na
fdrma de lei. Dado e passado nesta ci-
dade do Din de Janeiro, aos 29 de acoste
e 1021. Eu. Jos4

priv5 n interino. o subscrevi	 futo-Por-
tes. Rio. 20 de agosto de ir- - - José
da Silva Liablla . (Devidamente soltado).
Con fernee o oriainel. Rio. 29 do slostii
,de 1921.	 O eszrivko interino int,' da
Silva Lisboa.	 - (4.812);

• -

Appelicmlo _crimes
;N. 4.785.

aDITAXS :	 Edmundo Gonçalves de Araujo, appellasia
Justiça; 5.035. appellante, Francisco Albano

De citação, com O prazo de de$ dia

O Dr. Olympic) de 54 o Albuquerque,
juiz federal da Primeira Vara do 1:0,8n .,
trieto Federal, etc.:

Juizo Federal da primeira 'vara 	 da Rosa, appellada a Justiça seeáo offectua-
• . dos na 43roxima sessão da -terceira Camara,

no dia de Setembro proximo, ou nos seguiu-
tes.

Secretaria da Corte de Appellação, 31 de
Agosto de 1921.-0 secretario, Celso irielía
de Mello Pereira.

.1	 • .413.0.111.1



1 Setembro do" likr""46870- nuintiT.ReTra

ilizo, de Direito da aguada Vare.
tive/	 -

—
De primeira praça com, o ;prazo de 20
• aias, para venda e arrematação do ter-

reno sito 4 ladeira do Castro, Junto G
depois do predio o. 201, penhorado
polo Dr. João de Lemos- Ferreirinha,

• d_Clarimundo Barreto dos Santos e sua
Inulher,va fórma abaixo:

ti D. Antonio tPatilino da Silva, fula
do direito da segunda Vara eive' do Dis-
trito Federal, eta.:

, rfiS Zaher ato qua 0 vacante edital
adrain, ou dello conhecimento tiverem,
que no dia 1 de setembro do corrente
anao, da ta 112 horas, Logo &Paia da
=Meneia do cOstuano ' iás portas do edi-
Mo do Forum, á rua dos Invalidos nu-
mero $62, -onde funichnia este , juizo, O
Parteiro dos auditorioa trará a publico
pregão de venda e arrematação da ira..
móvel Penhorado pelo Dr. João da LOW
moa Verrefrinim, í Clarimundo Barreto
dag. Zaataa saia 'mulher; auja
é do toar aeguiate: terreno alto - á ladei-
ra do Mitra, junto o depois do predio
da n. 2.01, da .referido ladelra, Medindo,

•de acato Gaa40 por- 22rn. de , fundos
ma¡s ou menos, ficando natáto abaixo do

- nivel da rua a confrontar por um lado
coal terreno do exequente,. o pelo outro,

• 'com s> predio de 11. Zal• o pelos fundas.
com (111C-1/1 de direito . for. A esto torro.;
no damas o vaiar do it :900$ Cura cana
to •43 noveeentoe miJrdia). Rio de Janei-
ro, O do agosto de 192i..Tua Dia$
Mormo, 'galantina -Peru de (allveira Faa

a lha; quiser arrematar o dita ter.,
ene, eormareça neste ãxlizo eadl , será

.011O venfil^'Pcinein 'ma is 'der, acima da'
aaadlaçao.E paaa constar mandei pas.-

-8,4r a Prefiente que será publicado pela-
iropreosa a afilado lagar do eoatame.
Dado apasaado nesta Capital Federai ao,
0 da agastado 192a, oa E euahed eauclider
de alarma, escrivato subacravi. Ante/tia
.-Favaino da Uva. Confere, Jos0 Con-
di& 4a . Sarrod,	 •

Ju	

moint

de Direito dot seolude Vkira. •

C4rel

De eitavio tons o psPasck da 40 dias, fia
forma aktioep

O Doutor Antonio rantino da Silva.
de direito da Segada irapti, 9ivm da

'Dlaiaieta Podara!:
ru saber aos que a . pregmite editat

coima por parte do João da 011-,
Veira	 Irpffin, ex-syndieee da falion-

, eia de 4, N. 011 ta Abrguiches, foi re-
querido a sua- prestaçao com a eitaele
e arriza da 10 dias, aos Interessados
Para dentrq daquela prazo ar/remota-
rem as - jugawlea que entenderem
sob as coutas apreaautadas de enfaro
majade com .0 art. 7f- da lei si.2.024 de
1908. E para constar passaram-se esto

•e outros cio igual tear que .aerao ars.
%idos e publicados -pela imprensa . na
Nana da lei. Dadg e passado .nesta
taaaltat Federal aos 20 de agosto cio
1021. Eu, Josd Canado. de Barros. a
subacrevo.	 Afit010 Paltiála da

Colifere José Condida de Barros,
escrivão.	 •	 •	 . 8 W)..•.i

Juizo de Direfto-deeereeira Vara
• eive!

De praça', ara o prazo de 20 dias
O Dr. Luiz Augusto de Sampaio VI-

anua, atilo de direito da 3' Vara Civol.,,
neste District° Federal, etc.: -

'Faço saber aos que' este edital da .1*
Praça com o prazo de 20 dias virem,
osi della conhecimento tenham, que findo
o dito prazo no dia 4 de setembro pros.
ximo ftituro, logo apds"a audiencia deste
juízo (pie será ás 43 horas, o porteiro
doa auditorias João Nunca dos Reis, a
Porta do Forum, 4 rua dos ./nvalidos nua
moro 152, trará a publico praga° do veria
da o arremataçãO para serem arremata.
dos por aquelie que maior lanço offd.
reeer sobre suas avaliaçOas os imrao.
veia abaixe mencionados, penhorados na
exeou•ao de sentença quer D. Joaquina
Luiza do Valle Pariertial, move a Manoel
de Oliveira Pirnentel e VãO á praça para
a solução da dita execuallo de sentença;
a.saber: Predio terreo, sito á rua Bane-
dieta Itypolito n. 117, edificado no ali-.
nhatnento da rara. tenda na fachada urna
porta e uma janellai do peitoril, purtaa
das de 'cantaria, beirada saliente e eober-
to cora telhas paciOnaoS, Constrtieção
Muito antiga da frontal, pedra e cal na
fachada,. precisando reparos e limpeza,
achando-se dividido em commodos fôr-
rados a assoalhados e casinha ladrilhada,
tendo na parta de froatai meia-anua
abrigando tanque _para lavagens, privada
e baixa de agua. O- media mede de fren-
te 4rn,30 por 12rn,50, de fondaa, Seguin-
do puxado com 5m,t0 por 2m,80. O ter-
reno pertencente ao precito mede
frente inclusive a área .edificada 4m.30
por 25m,10 de fundos; achandó-sø todo
fechado por muro a confrontar com quem
de direito. Avaliado este • terreno cora to
predio em 8:5008000. Predio sito á rua
D. Julia n. 12, assobradado cem pavão
habltavol, terreno a frente, dividida da
rua por moro do tijolo e uma porta,
•tonda na fachada no pavimento te,rrea
uma porta e unia , jarialla, e no sobrado
'dum ;ancilas. do peitoril, portadas. de-
madara, beirada saliente e coberto com•
telhas nacionaes. C oratruoçrw, muito-afta
tiga o *irregular da pedra, cal o frontal
da tijoloe, achando-ao dividido o pavia
Menta terrosa era sala cimentada e nem
forros. tendo aos fundos escada paru o,
sobrado ebte em pequenota commodos
para tammLii , forrados e 'assoalhados e
acanalo* ia ditada. O , precito mede da

'frente, 4m,20 por 1inaa0. O terreno per-
temente ao precha mede de frente 4ra,50 •
por lm,00 de fundas, a. área
edificada, aelaaacio-ao Ajdo fechada a
canfrontar com quem de dareito fôr. Ava-
liados os ditos amoveis em :00$000.
P.rodia terno sitia a rua D.Latira - do Arau-
jo p. 124,. edificada no alinhamento
•rum, tendo na raóbada, unia porta a uma
janella da peitoril, portadas -  madeia
ata beirada saliente o cobertacom tolhas
naolonaes. Construido do frontal da ti-
jolos, achando-se todo em pessimo esta-
do, tendo, na parte do quintal, tanque
'para lavagens, 'privada e caixa d'agua.
() ptedio medo do frente' 4m,45 por
9)21,80de fundos, seguindo UtO paliadOcorn
'ana,70 por as. -  Lerma peatence,nte ao
predio medo : d frente inclusivo a arca
edificada anaaa por 23m,50 da fundos,
aahando-se Ia parte- da quintal lOcla fe-
chada POr muros a Confrontar com quem

' de direito. Avaliado o dito prodio cora
0, terrena em 4 :000$.--+Predio assobrada-
do sito o. rua Carmo Noite ri: 21G,
edificado no alinhamento cia rua. tendo

\
IM ariateiaa praça, coro o -prezo tle:vintl,

1	 .	
dias	 ..	 ..

O Dr: Luiz Augusto' clã Sana:mio. Tiara
na, uiz de direito 'da 3' • Vara ClYel,
uestq Districto Federai, etc.:
. Fato saber aos que cisto edital de 1,

praça, com o -prazo de 20, dias, virem -OU
dello conhecimento tenham, que 'findo o
dito prazo no dia 22 de setembro pro.
ximoT futuro, logo após a audiencia
,destejuizo, que será ás 13 horas, o por-
teiro dos auditorias João- Nunes . doa
Reis, 'á porta do F OrtG111, á rua-dos fin-

. valides n. 152, trará a publico pregão
de -venda e arrematação, para. ser ar-
rematado por aquede que, maior lança
offmrer sobre sua avaliação, Q Mama-

tia taehada dolá niezzanituaz, duas janota
Ias da peitoril, portadas de cantaria, pia.
tibauda -e -coberto com- telhas franoezasã,

i .4atrada ao lada, rachado na tinha da rua
por muro de tijolos, pilastras' de cano
teria o portão dó ferro, seguindo ema-
da de inumara e varanda ladrilhada,
,obrigada • por alpendre, para onde dela
tatu. quatro janellas e duas portas. COE&
strucção do vez de tijolos sobro baldraa
'mas de pedra-e cala achando-se todo dia
:vidido em cemmodoa para familia fora
radas e Luc:talhados anais dependeneias
ladrilhadas, toado na 'parto doa fundas
Meia agua abrigando tanque para lava-
geae. prediO mede da frente 4m,60
por 18111,7,0 • seguindo •o puxado . com
am.90 pot 3m,10. O- terreno pertencente
ao predio mede de fronte taclusivo a ama
adificada taan,60 por 2dinp50 de fundoa,
achando-Se todo fechado par muros
aanfroritar 'com quem 4c direito e coin

executado. Ávaltado eáto prOdio que
se acha eni,perfeita 'estado de cansar..
Vação, Obro o seu terreno . em 2P:000$.
Predio ,r forrio alto a rua Carmo Netto

• 280, edificado no alinhamento da rua
t na fachada uma . porta o uma ja-
nana de Reitera , portadas de cantarias,
platibanda ,e coberto, com telhas nado-
u:tes. Construcção muito. antiga de frota.
tal, pedra e cata na fachada, achando+
se dividido, em e,onarnodos para familia
farradoa e assoalhados e dependenaias
cimentadas, digo dependoacias ladrilha-
d- , tendo ott parta. , do". quintal. meia

a, com chica.abrigando tanque para
Ia agens, privada •o banheiro, precise-a-
dc de limpeza o reparos. predio me.;
dei de frente 4m,50 -por--1,5m,50 de ftp

-dog sepunack 'puxado 'cem 8m,80 per
2M,70. O terreno pertententa ao pitado
mede do frente inclusivo a arca adira.
cada 4m,50 , por 21m; de fundoo acaana
do' se parte do quintal toda fechada por

o a ,confrentar com quem de- direi.
to 'o com -o-executado. Avaliado o -.lito
imMovet com o terreno cm 9:000$. fui .-
porta a presente avaliação no total tio
51:5008000. Assim convido a todos Qft
pratendantos a eorapareaerem no' rafa.
rido togar, dia e hora para se realizar a
praca. E para 'que iehogue a 110acia a
tod;a matidei passar cato' mais deus de
igu I tear 'gila 'sena `duplicados pela
imprensa' 6 drt, delles affixado no legar
publico' do costátne. J:Yadc,, e, passado

_ nesta cidade do Rio de Janeiro, em 9
de agosto de, 3021...E em, Manoel Estaalaa
lau da Cruz Oalya,o, escrivao, subscrevi.
Limai A. de Sampaio Vianna. Mo, 9 .ge
agosto de 1921. mor Cru; advão.1 (4.452),

!ma.-
•nizo de Direito da .Teroeira„Vard

Civel"



Setembr	 _
regar ás - 12 12 horas no predio xi. 4i
-da 'rua José dos Reis, eu( tal,ach.,-VelTrif,e;.
gêtsho de Dent,eidç—oride.---iftinetiona es tê.
atzea-trdoial , de ju3tiça que estiVer
sem indo derporteiro trará a publico aob
prÁgão de venda e erremação a quem
mais dér e ,maior lanço offereeer acima
da airaliação de 63ti$000 os bens moveis.
descriptos e avaliados no laudo aeguintet
eLaudo de avaliação: Nós, abaixo asai-
gnados, aval'adorea.. privativos das preto-
rias . do - Distrido Federal, declaramos
que, em cumprimento co mandado do
Ewo. Sr. doutor José Linhares, juiz
da '7° Preteria Cível, procedemos a avalia-
ção dos bens penhoradoe á Virginia Me-
nezes no eCecutivo, por notas promisso-
rias, caie lhe move Moreira Mesquita:
Os( referidos bens acham-se em poder do
respectivo depositaria augusto Fischer
de Gouvêa em sua residencia á Estrada
Marechal Rangel n. 459, onde os .exairtia
!Arilos e avaliámos da fórma seguinte:.
uma mesa elast ica ie canella clara com
cinco taboas. 60e000; um guarda-louças
de cancha clara com portas -de aS idros la-
vrados, 80-d000; une étagere ele centena
clara Com espeiho e pedra marmore es-
cura. '90$000a seis cadeiras com assento
de palhinha e encosto de couro, 36*009;
um guarda-comidas de canalha clara cem
tela da arame, 30000:' duas camas de
eanella para -sol	 405.0.00; uma cama

sentou ;a desta Juizo de te je daaade, ás, de canella clara ara ' casal, 60800 10; um
13 horas fixando o sou term ) para os toStlete de caaella clara com pedra mar- -
erreitna legaes de 4 de :u/ho do corrente a/um, more escura e espelho. 120$000, e um
Foram oinea los syndicas os credora.; Carlos guarda-vestidos de ceneila clara-tom por-
de Aleieida &Comp., e-eabelecidos á roa tas de espelhe. 120$00a. Total 636000
Primeiro de Março n. 107, ficdrio Os cre- (seiscentos e trinta e seis mil-réis) . Rio

, dores aia dita firma fallida notificados peo de Janeiro, 19 de agosto de 1921. —
pr( sente para, dentro do oraso de 20 João Ferreira Cavalcante. — De/io Guae
dias, anresentarem aos eyed .os a decla- raná de Barros. (Estava legalmente sei-
ração de seus ore litos acempan leda dos-res. lado.) E quem os mesmos bens quizer
pectivos titulos; e, ontrosim. ficam os refe i. arrematar, compareça no dia. hora e lo-
dos c-elores convocados para a primeira as- Égir acima dea t anados sciente de une a,
seni'déa da rasante fallencia, nue seta realae,. praça será effectuada mediante dinheiro
da no dia 29 de setembro do 1921 aís 13 bo es, á vista ou fiador iclonen por tres dias.
na sela as aodie • sci s, no Forum desta ci ;ade, E para que chegue ao conhecimento de

arls. 17, 18 80 e 
82 e seus §§, da lei ri. 2024 todos mandou passar o presente edital4. r a dos Instalei ,‘152. tudo nos termos :os

de 17 de dezembro do 1908. oado passalo que 
será affixado rio lagar do costume e

neta calado do Rio e
le Janeiro. aos 24 de publicado na imprensa, na forma da lei.

seria° de 1921. Eu, Antonio le 
Souza Cunhe, Rio de Janeiro, 30 de agosto de 1921.

eserevente juramentado auescrevi. no impe; Eu, Arindo-Goulart Alves. escrevente Jua
~ente pecasional do escrivdo.—José Antonio 

rarnentado, o emreivi. E eu, Henrique

de Souza flomes.	
' Ferreira de Araújo, escrivão o subscre-,

(4.840rf(meg) vi. — José Linhares.
•

TERMOS DE COUTRACTOS
nisterio da Guerra

Primeiro DistrIcto de Artilharia de Costa_
Termo de co • itracto. Aos' oito dias do Mita

de agosto do armo de mil novecentos e vinte
me um co pereceu neste Segundo Grupo de

Artilharia do Costa. na Forteleza do São
Jom. os nerociantes Felix &Rezende afim
de a‘signa rem o presente termo n •-e contracto
para o fo..neeimento de rações preparadas

- ás praças do grupo durante o anno cprrente,
de accordo com a. proposta apresentada á

- cOneurrencia realizad:, aos dezoito
dias do rnez de julho ultimo pelo conselho
deste Segundo Grupo de Artitharia de Costa
e app .,ovado pelo .:enhor ministro da Guerra

•- em demacho de trinta do mesmo ince, la.
arado em obeliencia ás ord. as do sonhar

• tenetite-coeonel Pedro Frederico Leão de
• Sm za, comua:Admite, sob as seguintes

clausulas

que no dia 14 de setembro proximo fu- 	
Prianeirae-Ra es preparadas para as praças

aturo,. após a ROiciacia - dts éStyld„' 'que tara do grupo, por ous mil e cem reis, raçdea
-	 . • .-	 Rreparadas. para as praças baixadas á enfeie.

•

Vei 'abaixo, mencionado, penhorado no
executivo hypetbeca-ria. que --Lyelia Cesta
Ribeiro move a .41fr-Cid0 • Lopes- ala Sil-
veira Pinto e s'tla, inolkOr4- o v-ae á praça
pai a a 'solução - elo -t9 .,axecaalvo
pothecario, a An,berj. podio .terreo sito
á Estrada Neva- da fravutia-n.- 77 sem
placa- (inhatIms).,-edifjcado-em centro de
terreno, dividkle da - Pila por cercas do
Preme e cancellate	 riPas..- tendo- na ta-
Aliada troe	 de -peitoril, .beiradast
§a - entes e coberta -oom .tolhas nacionaes

/""-e . fat—iriCeSee-eatradte-a) lado -para onde
dão 'quatro janel/as e uma porta. Con-
etrucção an•iga de frontal de ti-
jolns, sem altuva • da -lei - e -.il.-regular,
achando-se toelo• divisiidp -em -commodos
para família, -vai parte- -forrados e as-
soalhados e etn parte iadisillso -e telha
Vã, tudo muito •velhe. Existindo mais em
separado na parte dos fundos (somo de-
Peedeada um - pequeno -balize/10 em
Shãe e coberta rorn zinco; 0-predio mede
de frente 11%20 per -1,1%15 	 f	 esord?.

- O terreno pertencente ao Predio niedet
Mais 0.11 menos -segundo a -esexdptura de
tilypotheca 55'erretrog de frente .pela Es-
trada Nova da •Paamaa; .65 aneteas de lar-
gura nos fendes -e de comprimento 00,
metros, confrontando .por • este -lado corfl
a rua Gaspar,. antiga -rua -Dons, pelo
Outro lado cora -miem de- direito e outro
lote nos fundeia-duma/1e cosra 37 metros
de frente pela -rna Gaspar- i gual .largura'
-nos fundos e 53,,80 -de -comprimento a
confronta'. de- um - lado e- fundos com
amem de direita: - • Avatiásla • crepredio 9
terrenos. em iB:000*080: Assim cenvido
a todas Os pretendentes- a- enreparecerem
11(9 referido Togara dia e- bera . enra se
gerd iztar a prado.: E; • peie). 'que . chegue a
no"ci a atodwr, -mandei - naásar este. e

's delis do* ian ai I ee,r; que selei-fi) pua
til/nados pela lattprènsa- e um -deites afd
fixado na fderoa- Dado- e nas-
aedo nesta tshiade- - de- • Ria •de- Janeiro.
Aos 19 de 8Rosto- tio 4921.-Eeem Manoel
Estanisláo Crez- Galvrioa ~gaseia-1o. e sube
ssoeeeia	 Ltoz A. de-Sappaio- Vena.

'" •	 •	 • •	 .‘4 . 851)
• -• •	 -	 """ " • •

Juizo,-4a Direito da Qualiá Vara
- • -•Civel	 •

rAlioneta d4 ipArkru. iS 1.0d & Cerne.
oublica0o, de.. aenteika itiCe- "declarou

aberta a foWneio dos nègii-ionres
- ~meg	eq2n.o., è.W 4bélecirlo.: d

.rutt TheoplkiWedtonfli...M'ila fdrma
' abram-.., •

O Dr. Joaé Ante-eia. de Souza Gomds,
juiz de direitos fta 4° Vara Cível desta Ca-
pitai Federal, :etc. e

Faz sa:Ó -prèente edital
virem,. que, a, requerimento de Adolf Pe-
tersen & oõlnp., devidamente instruido, e
depois de preençhidas - as formalidades
tegaes foi declarada' aberta a fallencia
dos n,egociaptee Rodrigues Leão (5: -Comp.,
.estabelecnins á Vua'Thesophilo Otteni ani-
rei 202, ór Sentença deste juizo de
boje datddea -,OS"'In2 horas, fixando o
seu termo para os effeitos legaes de 3
de julho do corrente 'une°. Foram no-
Veados synalicos os credores Adolf Pe-
tersen ,Ceirtp., 0:4001m:idos á rua do
Rosario n: 102. !içando os credores dá
Êita, firma 'fallida aidtificados t5elo pre-
son-te, para, dentro do prazo de 20 dias,
apresentarem aos syndieos a declaractue
de seus creditas, acompanhada do -re-
spectivos titulas; -e, outrosim, ficam os
referidos credores convocados para a pri-
meira essembtda da presente fallencia

-que . serds realizada no dia 1 de Outubro

de 1921, as- 44 40ree, na_asalirda3raudidif-
cã as, alio Pord'in 'aM'a cidadoa' ^.Ttlà".13es-h.-
Invalidas n. 152, tudo nos termos dos
erts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos,
da lei n. 2.024. de 17 de dezembro de
4-908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos 29 de acosto de 1921.
Eu, Antonio de Souza Coelho, escreven-
te jurarilentado, ZubScrevo no impedi-
mento °ocasional do escrivão.— José An-
tonio de SoitzeGong.s.

-Juizo de Direito da ,Quarta Vara
eive!

Pallen

•

 cie de Antonio da Vinha
Avise AOS IITTERE-SADJS

De Publicação ele sentenei que declarou anertcg
.trllenc a-do nein riante Anton.o da 17,,tha

estabere-cilo á roa	 Bdhiies n. SQ, com
- negocio sacros e molha ler. na for-,a
O Dr. José Antonio do Senza'Go noa, Jata

de nimbo da 4' Vara Cível desta Ca- -i-al Fe-
deral. etc.
. Faz slber ao: que o nresente edital vime'.

que a reanerimento d Carlo; de Almeida
• Comn. , devida ierste instrutto e depn-s de
preme 'idas as f ernall aios lanes. fo d'
ra -?a aberta a raaãincia 'do degacánd An • on o
da Vin:.-)a. rstabi/enidn cem neg cio de seeeos
e nue') .dos, á rua Dr. B dedet, n,-38 por

Juizo da Terceira Preteria Civel
No Juizo da 3° Preteria diVel, 1 • °fil-

ete. freguetia "-de • -Santo Antonio -foram
'affixados os editaes de casamento de
Antonio Ribeiro da Fonseca e D. /slariet-
la Pinheiro, Mario Pinto da Conceição e
D, Maria Pereira. Oswaido da Silva Care
.neiro e D. Amalia amanho de Aguiar,
Manoel de Almeida Pinto e D. Graziella
.Cruz. Quem souber de algum impedi-
Mento, se-ouse-o, para os fins, de direito.
Rio de Janeiro, 29 -de. agosto de 1-921. —

-O escrivão, Alberto Toledo Bandeira de
afalo.	 .

. Juizo da Setima _Preteria eiva
De 1' 'praça, POnt,o prazo de 40 dia',

para venda e arrematarão de bens mo-
veis, penhorados a Virginia Menezes

- por Moreira Mesquita, no execuxi-
vo por notas probtissorias em que em..
,tendem, na fOrmu abaixo:
'o doutor José Linhares, juiz da 74

Pretoria eivai do Distrioto Federei, etc.;
• Faz .saber aos que o presente edital de

'V praça com o prazo de 10 dias virem,:
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0812 •Ni rata-reirea la

eft" -ak; "ates mil réis, e rações e .trardinarlas
3or mil rére.--

Segun ia - rennrog para aSera;Mieeerto
de primeira (meti 'ade e examinados ao entra-
rem para a ceitil ira. Si o ge te-o to fo-ne.
cimento não for de • armorior qualle isee oe a'
quarta lede a servir para cada ;e-Iça nets ror
tal que a sa'isfara, "será o fornecedor entisica-
do a dar nova p. Neto não toen to porene

lpermi tido preferir "ju ra tinira das brear -a,•4

fO"netSi daq. O grupo foreestei rá todo mat rial
neceseari e á entifeeçãn mis alimento. e de -er-
viço to rance. ° e bom ' aswini a einbaeca.rees
par • O tre nsoorte d reiteres. O grupo for-
ra e":1 -tá ,nhf.m n ter . ene e adubos necessae
r)os o esnabelectunnoto e uma tineta.

To 'r'ira - A Rema Feria St licee ele fica
o'-‘ricIda a exhib: r. no arre da a-s ceifeira
deste termo, o recite> "a cauto de dons con-
tei. dum ,te e clero erra mil 'eis, reite" na
ser'r teria drene green), entre garantia da
fiel e rnçio dec te tPrnn de ceve:recto. cari-
e ' e at'r li le em dez " Per casto soere o valor
precavei do fo rmecimeeto que firma cone
tractattte terá ie fazer durante o atIne. "43
Tandend os-a canto ser levanta 'a cleeeis
termina le e cromem!! ;elo Go:encenai. Em
reina» ás cantes feitas any ritirinen'e á
centrurrenala para geran t ia da assiceatura
deste reme de c intra en só 'Indene ser re-
stituidas d ep sceaesigea io nela firma emi-
tem N ',te e a ;provado çpsvio senhor rui.ds'ro
dn Guerra.

Q tara-() presente termo de contranto-s6
produzirá pelos os seus eTeites de de
apeeeeado pelo selemi r uuuitit er. da Guerra e
rezizeraio ne:o T.iblinnl de Con.R%.

Quina-"ara cumnrimeeto do artien centro
e trie ta e um da lei numero does mil nove-
centos e ou derlareere orle este térm" de
cont saem é feito de andwde com autoriza--
ção eoitida no artigo cento e oitenta e seis

•da lei num ero tens mil nuatrore Atos. divo,
euratreeeeros e • ineoenta e nua re, de seis de
janeiro de	 n vare/nes e dezoito.

Sexta - As -d símeis cem o fo 'e-c i mento das
rate'rs 'tronara-Ias c:r teri per conta da ve .ba
nona. suh-consiennio «Feanasu fots:a nen o lo
eletisterie la Guerra de mil novecentos e
viire e mei.

Selim 04 pagamentos Perlo effmtnadoe
v ste das e ,nmetentrs antas. em riras t ias,

sellatia a prima ra, de arcer'o e nn a lei vi-
gente, e realizar-se-bto na se et deste g,.uno.

I it va-N negerian rosi sigo tarjes deste ter-
ti contra • o fies-5o resnonsavels por -oba

es objecto* existen tes no re'bitrr'e cozin ea e
denoeto que se lises derenara Rita eia tio ma-
terial. 'az e ido-se pira isse uma relatei" des-
ses artigos- em ditas vias nonvenientemente
visa ean pio senhor mal-ir fis-al e assitmadas
.pelo tenente-intendente. nas genes os reserve,
seveis nassa rão o recibo resp• retivo. fraldo a
primei ei via com o inten dente e a segunda
com os provias neco..ianres.

Nonr-Its co itractantn serão nbrieados a
enipeegar pessoa idonen 'Iara o serviço do rate.
Cho e "ara transoole das re'eições aos nr vos
e do sntee. A ração do "lel de dia será for-
necida era • nitamente. As rareies (caê som
p to e manteiea, almoço. meren 'a e Jrn : r),
se 'ao parne, j/i=is do Re^br410 COM o hora_io re-
gulamenta:. da nniia ie.

DA ima-Os con mareantes Se enfei tarão á fis-
cansarão constante da parte das autori ales
comeetenres I a nn ; dade, quanto á qualidade
e onatridade doe generos.

Deeim nritneirae- Os contrartantes enten-
der--e t• ão dreeta mente cem °representante
diario da administração do grupo, ficando ve-
ds da as praças in';ervenção directa nos seus
serviços, devendo as r eclamações ser feitas a si
ou ao seu reweeentante.

Decima segunda - Pelo neer cumprimento
de qualquer lestai clauselas, aos" response veis
será imposta uma multa de clucoeuta mil réis

- DTA R1( 4,IFTPIrn

na primeira estiá eréle -na segmrpi,
cetro e ciumenta mil eireeta terceira e por
ultine a perda da caução e rescisão to coa-
trato. Faca entendido que ein , qualquer des-
ses casos a e.ulta se í impesta s em recersa
alceio. salvo caso de força aia or provada per.
rance o mitlisrro.

necima tereeira- São *zonal 'ar raiga Casos
do forrea maior, para os effeiets da clamada ao-
ten fallencia, ia tendias, liam' g os. teme
ve-, revoluções. epi %mias. guerra.: o o tr4s.
calamidades publicas, não se ra . ) 'oudi absoru-
tameete comurebender em trios rasos o re-
tarelamerro ou ceara qoalm er

Decima nuarta-OS contra ta ates sweto ohri•
rd.): a apresentar os derumentos teet p
tortos da allegaçãe de força m .ior, afim do ser
ror:olvido o caso pelo bovemo entrando erée
viatnen e com a te pectiça innea.

Decima mi na-)s con tra 1.211 es s eeen obri-
gados a %ruem. pises rttes .po puos a qual-
quer funecior rario Mil e mi!itat. dieser mieis-
teri I 011 desta lambda te os goneros con e-
• inS: porém, si o comerador deseja . so-
mente generos. o onero pode rá ser na maxi ne
com dez p r re 'te de !vero sobre a ftettcra e
deste qn .• o nega tren o. em anal Et' dessts
ca ,os, seja effectnain a (Unhei' o á st: ou em
prazo retribuo de trinta ders.

ilerim e se ta --fls neirocia ., tes Qign ats rios se-
rio oh:is:adag a fornecer tonlia ne.ornenor pre-
ço &a me-rado, nas mes/nr.s ene-livres de que
trata a ciausela anterior e a s fonvion io 4 a
outd EsUa se refere. Eu, 1° tenen te F e eíriee
de Villecoy F atiça, secreta ie. subscrevi.
Qrra, 'fel uta Forkaleza de São Ite.o. oi ro de
miaste de 192 .-Pe4ro Fr,derico Leão de.
Souza, tonatte cor •nel cammurrante -Por
pr . re rtrae 'o do Feia SI fiez • ret r . HoriPio
Muskine How, . Cott'ere com o orielnal.-- Fre-
derico Vtlieroy França, e .tenente secre-
tario.

O'servações-Pnrarti a ffixa rlog *eitos no valor
de mi e d..,e./t,ls ,. •éi4, os olmeS foram-devi la-
mente int) il mins com a late e 11 staisicilatura
d u ':r.tenente-coronel Pedro Fr der i co te .o
Sotiza.Os .cont-artantes de ensita ama eançiet.
de "deus contos *tt uzsresot e rime:Ienes mil reis
a . qt.e se reere a clausula terceira.'-Friele-
vice Viii ruy França. 1° tenente secretario. -

NOTICIARIO
Na Primeira Pagednie do Thearmro Na-

cional serio pagas hoje, nrimeiro dia anil
d setembro, as snoint e% foltm.:

Thssonre atktica Cemmer&al,
Avnka da Faz nda e Co bre . ça da Div" ia
Activa, Secretaria da Cani ra. Detre d is„
arte e Apnellaç to e Secretaria. Te bit 'ai
de Contas. S nadoi res e Secretaria d n &Liado,
Supremo Tatuarei e Junta Commercial.

Nota -- (Is gire deixarim do receber no •ila
prnprio só serão aateouidos do 20° ao 22° dia
util.	 •

	

47 01-1 a 47.'120 	 	 4o4t0r4•
74 431 a 72.1u) 	 •	 3e :090

	

104371 a 10.380 	 	 20014

Centenas 

-47 001 e 41.100 	 	 (0400(1.
72.1.:1 a 72,20) 	 	 6 • 10
40.301 a 10.100 	

•	

64030

Tolos os numeros terminados em O teem

O fiscal das loterias do Governada União,
Pereira do A /b0q nen' ue, a ju lante.-14 director
assisty.nte, -João Catlos le Glivnira ,Rogar10,
secretário.-0eaorivadrrirriziao. de Gantultriat

Com oanbia de toterlas Xacionaes do Rrasill"
• Lo:erias da Capital Federai - Lista ge-al
doe peensios da 914* loteria tio plano 360. 122*
extracção do atino de 1921, realizada em 31
-de agosto de 1921. em benoticio das in,,ti•
tulOes mencionadas no art. 31, § 12, let.ra
e art. 35 da lei n. L321. de 30 cie &membro
de 1910 e em virtude do contracto celebra i° 0000.
em '6 de Fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da_ Fazenda Publica :
46.6'3 	 •	 4001000
4.0j0.; ***	 4 4.	• OONJO.
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• Directoria de Meteorologia Invtituto °Central - Sorviço de previslo do tomo° - Botam cio te noa, - Synopse do tempo Ein, todo •
drasil ao_ 2 dia oe Greenwieu 1914s. no Rio de javeirot no dia 31 de agos o . de 1921	 .

- zona Norte- te•upo.nianteve-se bom. Cuoveu oonoon	 Guaraini,..11,.a, Piloahyba e couviscou em dama do Corda. Zooa Contro-
Tampo	 ge a1 instavel. Cote est:coçou dos Está	 de Goyaz •e Espirito Santo, ca-iram novas es a manoã. e homem, em grande part.
desta Zona. Zona Sul-0 ttiopo aioua contmoou instarei. auveu esta n,auait e nootem, nanumive.a das regiões desta zoua.,
Ooservoloes tneteorologioas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greeroviell (9 horas tio Rio de Janeiro) no dia .21 do avsto de 122¡

(Bedum° au boletim amol gam no instituto C3ntral),
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, ;o,ada; tic,\ t .ovea..a c ou rolampago 	 t, tro,o.Ves ; r. reionipavos : O w si a M ;	 vedtaota. os numeras marativ, s da lo ÇV do vo,o,o•
ceiereoPse a Escala Beaufort le o calma a 12 tuf to. .1 prassto barouutrie4i aena -se reJuatua a 0°C., ao M.el 40 mae e a gravidade normal.

Obs rvações meteoedlogieas realizalas ,eni alguns postos da Capital Fatorai. Nota - A cativa foi medida uo dia 31 ás 7 boraol
- I
e as

omnperazur..s foram noào • va tas no. , na 23 ás 21 noras.	 . 1
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Sobre Hamburgo... .....
Sobre Italia 	
Sobre
Ssbre Nova York 	
Libra estorlina em moeda
Sobre Nanas Aires (pesa

.	 pl uel).. 	
Sobre Buenos A ires (Peso

oilra).... 	

Sobre - Monte:Mo (neso

Sobre Ilesainba (pesetas)
Sobra suissa
Sobre Relcica , (franeos) 	
Sobre Holland,: (enrima
Sobre JapSo (yen)  -
Sob-o ni.larnarca 	
Sor e " ru' a 	
Sobre Stlee:P 	
obre P. a fl e A.ret, 	

Sobre Cl nadá 	
Sohra Ruma. da 	
Sobe Anstria 	

Ator Jas

••••.

Cm.

••n

NOM

11=1/1.

n••••n

••••••

188:74 	 01111110-f4rti
staás.-asas... 	

feiraálivres que %acionaram nora Ca-
sitai durante o WO4 do aa'03 .0, foron arre-
cada dos pela Sunerintnanencia do Absstocia
mento 14:4185 00. eorrespon ionteo taxa mu-
nicipal de localizaçao ' 4€) 500 réis por matro
quadrado ocmpacio pelos mercadores que idao
tio pr ductores,	 -

No moa anterior, a referida, assta.ropetau
pirá a Prefeitura do Distaiuto Feueral tèls
13:1430500:

R' a seguinte t actual tabella daai miras II.
Vres, a serem realizadas no corrente n ez.

Quinta-feira, Praça da Renublica e Meyer;
Sexta feira. ersia de Botai•neo Santa aa-
reza (Curvello) e Ramos, SPiltnado, Praca da
Bandeira, Laraneeiras o S. Francis-o Xavier;
Domingo. F raça Scan de Narro, Gavea e En-
genho de Dentro; Seaunda-eira, Larvas de
Santo Christo e Catumby, 'terça-feiro, Pearas
de Saenz Pena e dds Arcos: Quarta-feira,
Campo de S. Cai istovani o Praça Serzadelo
Cor,

••••••~
-

Segundo os dados ao/ligados Dela Sonerin-
aandeassa do ahaaaksi laanto, existiam na ma-
nhk de 29 de attosto do cirrento anno nos
moinhos e trapiches desta Capaal. 12:140 to-
tonela 4as de trigo em grão e 112.467 5arno3
de farinha de trica, ,eido 110.652 nos
moinhos e 1.815 nos t .ap;ches.

Na mos na data, havia, _nos depotitos do in-
fammtvels. 176.641 eisa de keiaizeue e
416.383 caixas de gasolina (inclusive a exis-
tente a granel).

A .1.:pa'-tiraka Gral daa, Carreies expedirá
aias pelos seguintes paquetes:

Hoje:
. _

Pelo Itapema, para Santos, Paranagná,
Vlanonol's e mf, Gnirk	 ts ,cebando impressos
até ás 8 horas, cartas nara o intesior até
ás 8 1/2 e ditas com parte cepo até ás 9.

Pelo Acolus, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até ás 12 horas, cartas para
o exterior até ás 13 c ohjectos para registrar
até ás 11.	 •

Pelo Nata, para Londres, recebendo im-
pressos até ás 8 horas e cartas para o exte-
rior até ás 9.	 .

Amanhã:
-

Pelo Itameca, para Santos, Paranaguá e
Rio Grarde, reacben • lia. impressos até ás 8
horas, cartas para o interior até ás 8 112,
ditas com porte ditudo até às 9 e objectos para
registra: até ás IS toras de hoje.

Pelo Laguna. para Santos, Paranaguá. São
Vranaisco, ltajahy, Florianopolis c Laguna,
recebendo hnoressos até ás 4 horas, cartas
para o interior até ás 4 1/2; ditas onn porte
duplo até ás 5 e objectos para registrar até
Is (8 horas de hoje.

Nota — Valos 003t2R9 int3rnacionaes e na-
, cionaes na Theamraria, nus dias ateis, ate ás
14 1/2 horas.

Recebimento de encornmendas postaes in-
:ernarionaest, pela 5' Secçso do Trafego, para
PortugaPe Hamburgo, coma Correios porei u-
tantas com todos os paizes da União Postai;
Açores, Madeira e Estados Unidos, direct..-
mente nos mesmos dias até ás 15 horas e até á
vespetaja parttda dos paquet2g que Se dast À:

TM '\1!O OFFI C IAL

fiarem a Lisboa. Hamburgo e Estados Unidos,
e .i.ceatuatios os da Coup:afilia Stid Atlan,!qne
e entrega tambnin nos mesmos dias das
10 1/2 ás 14 bo..as.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndlcal

et10. 20 OVVICIAL 00 CAM010 5 WYEDA UZTAI.LICA

Prasas	 90 ci /a	 4' vista
• •

dobre Londres.......... 	 7 57 '151 7 13/16-
Sobre Paris 	 	 2653

	
%faie

1:0090, 5 %, port. (19;7) 	 	 774305.
A polices dive-sas 	 ni i.sõEs3 de

1:0005,5	 port. (1920) 	 	 7703 )00
Apolis,.s sio Emarestimo, Municipal

de 1905:, r.o n 	 	 (822000
Apolices do Empresthno Shinic;pal

de 192), port 	
Apolices da Prefeitura de Mtatioroy,

104, 6 %, port. (2" sarja) 	
Apolices do Estado da Minas Ge-

mes de 200$, 5 % nota 	
Apolices do Estado de Minas Ge-

rar.% de 2000, 5 %. port 	
Apoll res' do Estado de Miaa2 Ge-

raes de 1:000$, 5 %, nota 	
A pnliees do Estado do Rio Grande'

•

• Setetrobro de 49?. 

Apolieas do Estada do Rio de Ja-
neiro de 500$, O %, noas 	  4203000

Apolmes do Estado do Rio de Jaa

Banco Commercial do Ri) de Ja-
°oiro de 4005. 4 as, oort 	 	 9650005

nei•o	
	

1624000
Banco Nacional Brasileiro 	

	
2.0. 1 .0

Bati :o oo Brasil  -	 22 S 00
Com pai lia Terras e Colonização-. 	 42,00O

Compaoldà E. de F. e Minas de
S. Jerouyino 	

	
87$00

Companhia Manufactora Fitimi-
nanse 	 1405000

Compaolida [tocas do Santos, no.n. 47. $000
S• catosra da Canana s . ndical do 1 11) do

Jane 31 do agosto de 1921.— A. Mataram%
syaiico.

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal

Renda arrecadada de 1 a 20
de agosto de 1921 	 9.38!:/74Z8215

Renda arrecadaria em 31 do
agosto de 1921 	 525:7055910

Neee.......nnn••nnn1*

9.906:88011760
Em igual periodo de 1920,ra 7.510:7840325

Difforança	 para	 toais ern
1921 	 t 	 2.395:CW513S

Liras (ps pal) 	
Pesetas (papel)

	

Alaraos•(papel) 	
Apolices uniformizadas de 1:0005,

5 % 	
Apolicos do Emprestirno Nacional

	

do 4933, port 	
Apolic's diversas anil s nSes de 1:0000

5 "a, nom 	
Apolices diversas emissNe,s

L__42_ Sul dg 1: n.104, %,

1650000

800030

7503000

100000.

7°°' '00

9700000
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815:801000
589:41152A

1:825500G

77ó:7175800.
2:5200000

368:1005000
73.,5000

1400000

1.407:.035700

779:2378800

3W8355000

1405000

•
, • ( Taía 	 . 	

( Registro 	   

Moveis  	 ( Taxa
( Rogis7ro	 ....	 0.111;;OO. ...........

Obras para adornos

12:08•.81:50
1•:5105000

2:810$000
I

13:454450.

-2:2055000
6055000

•
OldutaL-feira 1 MARIO OFFICIAL	 betebaldo do 1921 16875.

- •	 . Recebedoria do Distriéto rederal
.	 .	 _

'DEMONSTRAÇÃO DAS
.
 RENDAS ARRECADADAS NO 'MU DE AGOSTO DE 1921

.	 - .1:teceita Ordinaria
-- RENDA DE TRIIILTOS

Imposta -de . .eonsumo ---- ...

Fuintr	
. {Taxa— .{ 	

	  P r verba 	 r...

	

'Registro 	  	  ....... ... .
e

(Taxa 	
Bebidas 	 • ( Registro 	

( Taxa 	
	  ( Repstro .... 	

Sal 	 	 	  Registro 	

P,hosphoros,,

Calçados

Perfumarias

Especialidades pharmaceutica.s..

(Taxa 	 	 121:260i450
(Registro 	 	 1:430 000

81:113521G
1:535,000

(Taxa 	
	  ( Reg.stro 	

( Taxa 	
( Registro 	

- 128:7103150

53:0185210

( Taxa 	

	

(Registro 	

	

( Taxa., 	
(Registro

80:837$200
5755000

...radra.•

9:6245800
1035000

(Taxa 	 	 23:210000
( Registro 	 	 1305000.

( Taxa  •	 	 ftaffi.;f4:44 ,	 9)0500G
( Registro 	 	 130$000

• ( Taxa 	 	 • • 	
	  ( Registro 	„	 •

( Taxa 		Artefactos "de tecidos 	 	 1 FMgistro

 ( Taxa 	Papel para 'forrar Casas	 ( Registro

Cartas de jogar 	  Régistro 	

( Taxa 	Chapéos-	  (Registro 	

( Taxa -
( licgi-tro

("faia,' 	 ...•..••
( Registro 	

( Taxa 	
( Registro 	

( Taxa 	
( Registro 	

Manteiga:	

Assucar refinado 	
--

Obras do ourives (joalheria)  ,	 liegisco`

	

Conservas"... 	

Vinagre 	

Velas 	

Bengalas 	

Tecidos 	
485:2355500

2.8205000

*tf

• 65:337583)
2:4855000

2:470$000
1265 00....

25500G

82:3565500
....	 8458000 •

,	 ,

•Discos para gramophones 	

Louças e vidros 	•

Ferragens 	 •

1:110000.

4:7365600
3505000

7:0265260
.1:058060

Café torrado ou Moldo 	 41:1723500
5305J00

(Ta ' a 	
. ( Registro

( Taxa
„. ( Registro

( Taxa 	 •

13, 1 :"logmck
"3:50$0e0

30 t000
1:0105000

. 81:4128200

9:72950601

233405000 I

- 111208000

488 :115,soo.

67:8225830

2:5905000
•

258000

-.53:2015500

I: 410800?

' 2:0865600

8:0715200•-	 -

.44:1025500

13105000

:M:6905000.

( Taxa 	 \\	 •	 	 .3:1408000
*-( Registro 	 _. '	 	 : • 2080;0 .

....	 _

( Taxa 	 ,...	 •,..	 ..-------7--7*--'-'-' ,

( Registro 	 	 • '	 415$000

itknunisst56s e consignagOes 	  Registro 	

.	 .
Armas do fogo....

Matãiaes de electricidade

3:i50700

li:4951;00Q

2:34d500e

• 3.746:F4:05U
I	 •



325:817535411,41044.,

--
407:14'65536

- 214$000

1625000

1:5515083
2 40 3031

2.146 :802,086

13:6365910

8768000.

2.161:3938100

i8876 Quinta-feira
	

DIÁRIO O FFIC TAL
	

Setembro de 1921

Sello do papel

( Por terra 	 á., 	transporte 	  (Per mar 	

123:%i.).5933
80:00 4000

1.949:4 i25400
6:8475500

•••••n••••n•nn••n•••••nn••

403:169$8 )0
64:030$120

—••••••

III
IMPOSTO SOBRE claccuelo

{

Por verba 	
Sobre bi.hetes delatarias... 4 	 á.* 	

Adbesivo3,.. 	
Papei senado 	 2.459:8525851

472:2005220

Ferro-viario
taxa de viação 	

{ 
Fluvial 	

	

Cabotagem 	

IV
IMPOSTO soim A RENDA

Imposto de 5 e 6 O/ sobre dividen lo e outros productos de companhias, B te 	
Dito de:5 6 4, sobre o4 juros dos cre 0tos ou emprustitLIOS garwi-irlos por bypothecas...~-
Dito de 2 fj„ Sobre premis de sorteios e segu.ms maritimos e 5 9,',„ sare pe.n õ is e

peciions 	
Dito de 10 ,% sobre lucros fo .tuitos, valores sorteados, valores di 	 tribuidos, em so..tx los,

por clubs d merc,clorias. prendos em sortei
Dito do 3, 4, 5 e 7% sobro li,cro lioui lo do industria fibra 	
Dito de 3, 4, 50 7% sobro lucro de comtnercio, ver ificado em balanço-4
Dito sob :e as operaçõos a termo 	
Dito de 2 % sobre as quantias cru gyro no jogo permittido em estaue' ias balnearias....

VI
DIVERSAS RENDAS

Promios de depositos publicos 	
Faia judiciaria 	   

	

II	 -
RENDAS PAIRIMONIABS

Dos proprios nacionaes
Renda dos proprios nacionnes . 	
Utudemlos. 	

•
RENDAS INDUSTRIAM

Renda da Imprensa Nacional e Dia, fo Offici:a/ 	 •	
Pitas arrecadadas nos Consulados. . 	

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Montepto dos empregados publicos	
indoiunizaçers 	
Imposto de industriase profissões do District° Federal  r 
Faia sobre consumo de agua.-- P" Pen"por hydrometro 	

RENDA COM APPLICAÇÃO ESPECIAL
Producto da cobrança da divida actira, a saber:

Faia de consumo d'agua 	
imposto do industrias e profissões 	
Faia do saimainento da Capital Federal 	
Producto da arremataçao doa bens claCompanhia Estrada de Ferro do Goyaz para p.iga-

mento do dividas da União	
Revia da Casa da Moeda 	
Imposto predial 	
Registro de consumo 	

custeio da prophilaxia Rural etc.:
'Jen() sanitario.• 	
Registro

Buam EVENTO-AL, A SABER:
Venda de impressos 	
limos de móra 	
Renda do Deposito Pub!iro 	

	

da cobrança da divi Ia act;va 	
Rita p0. i ifracção de leis e regulamentos 	

	

Publicações de editaos 	  

DEPOsiTos
Depositos do diversas origens:

Procuratorio da Fazenda 	
Uniras p-rtoticentes a empregados 	
)itas caucionadas 	 .. , 	
:'.onsignaçbes de empregados á diversa instituições 	

432:0875890

700:2565358

33:5595552 7,545:6405493

18:3285364

88:324800

4:4à3 654
(7:844496

55:6750)88	 162:5315152

9.8;2:7605745

• 6723100 —
1:9485000
7:48 $20

24: OH ,i175	 34:12055111

9.90U05760_

W:702;851
11 :d99.3274

73:322$351

-5:8328290
15:544 J2

891$010
89 4503.00

192:880540

9:4715456
2%:088 ;o

enn••n•••

3:9V7s500
9:6895,00

3:213$623
13:752 )41
1:3625,00

• •

87 . 6 4800
6605m0

32'5056
33:049$782

ao.

Decebedoria do District° Federal, P I S!) directoria, 31 do agosto de 1921.— Visto. B. G. Santos, sub-director interino. —Justino de
Figueiredo, 1 . escripturario,
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• Álfamadeg.a, do relo de Janeiro — 1112MRCICIO DE 1921 —s grunmErrro •uu mai DE AGOSTO 88 192i
• Receita ordinaria — Renda- dos impostos	 • Curó	 ' ,L . Papel .,

Importação, entrada e sahiaa de navios e-addicionaes:
Direitos do importação para consumo 	  - 1.023:27 1S109	 969:604$400
exiodiento dos generos li vres 	22:515..i281	 18:4215610

- Armazenagem 	 	 i:220.718
taxa de estat stica 	 	 18:5091938 .,
kmposto de phardes 	 ..	 11:800 000 -	 .
10 V„ sobre o expediente de genoros livres 	 	 2 : 251 .m.45	 - 1:842.-208
:85 y,.. ouro cob: a 'o em oap21 	 	 '• 4;033.05
2 6/8 ouro cobra .o em pa el 	 ^ ***** elhé	 10,5430
Agi° .. : . 	  ••• • . 	 , • . 	 • 	 	 , 11•4800350 '	 2.0i0:Q543174

Impostos de consumo :

:-
Fumo 	
Bebidas 	
Sal 	
Calçado 	
Perfumarias 	
Gonzervas 	
Vinagro 	 .• • 	

fée:dos 	
kriefactos de teci-ios 	

Taxas sobre... Vaitios estrangeiros 	 ••.
d,. for..ar casas 	

:artas de jogar 	
:hapéos 	
! isco% para gramophones 	

Louças e vidros ....... 	 	  ••• 	  .
3 2VInS 	 . ••

)b •as de ourives 	
_; Ibras cara adorno ou ornamewo 	
.11oveis. • .
Ar nas (h., fc4:2•9 	
Lampadas eleztricas 	

.14:2395800
12 98i:15860

112:8425380
+05700

10.0105890
0:5 •J 42100

.143552,0,
- 2S003

6:318S-225 •
30:4 1.880
- • 13,58.43

1:37450 )0
9- MO

103-.2)0
3:30 i5,455

68-1-io40
375180 •

_ 15.i.;340.
2193800

- 18&02	 •

2:213; 1. 10 .... .	 214:811893	 2n:16105890

d;-	 •	 '	 --,,
Impostos sobre circulação : Imposto'do selo 	 1:7135226' -	 54.65220

Rendas inclustriaes:	 -,
Rada da Imprensa Nacenal o Diario Official-	 	 .,

. 4365200
Dita. Ia Assistenc.a aos Alienado;  .
Data do Laboratorio Nacional de Ana/yses  • '

• Renia extraerdinaria : , 	
5: -885

3575 i70
.8)

,
§ 	 2:1818870- .

Montepio dos empregados publicos 	 	 .4:4725777
1525023 .	 • ,. • 64520 • •	 4;5375070 : •

	

.	
t.	 •• Renda com applicação esp,Icial:	 •	 -,	 .	 . .

•, Fundo de resgate do papel-moeda :
.. • Multas de expediente e por infracção do

	

"	 . regulamento 	 	 32:5595893
. .. .	 ,	 Renda da typwraphia e do «Boletim da	 .

. Todas e quaesqura. roo- •. Alfandega»  ' 	 2495830
1	 das eventuaes....ç . Expediente de 3 °/,, das. arromata.ções	 - -.

.,-

1:1463)00

	

ià1.-	 ...,,,

, Prodiect
i•oa cdoortis tm)poro:len;us 

• rara a 0.1-

.	 ‘. •	 .	 .	

.

•,'›	 . -	 .	 ,

	

/ zeida Na i mal 	 	 17:855S000
• Cristee da Prognylaxia, etc 	 	 19:•238M0 	 	 ti7i :050Z53	 11:40253

Fundo de garantia do papel-moeda: - - 	 .
Quota 4e•5 %, ouro, sabre t ,d)s os direitos de importação para

-consumo •	  	 Aée 	 104:9935305•
. Fundo destinado ás ob-as de melhoramentos dos portos:	 -	 -,	 -

2 %, ouro, sobre o valor da 1 nportação 	 -	 225:52.23495'
Taxa 'de um real sobre ine.eadoria - embarcada ou -dosem.;

baroada 	 -. 	 t, -•! 79 . 095228	 - 409:143328
5	 ....if 254:n53887 .• Deposi tos : —Diversos 	 • 	 	 139:957437

' Contribuição cara a Satit/CaAa o Lazaros: Importação 	 	 17:17839;0 •
• Idem para a Santa Casa:- Dr•spacho rnaritáno 	 	 {.:392.030 	 	 18:57 '5940.•
Idem para a Intendencia: l,nnortacn.o  •	 •	 ..+ 	 	 1:201610•,

"Idem para o Hospital MillIer clo3 Reis: Importação 	 • 	 	 11 • 0.01 010 	 425:g861901•
Çonsignações a diversol 	 	 3-.):8-455181	 , ari:8/55tai

• 71:093503-8	 7/ .01455338
1.5,2:3145492,	 1.784:7595.43	 , 3,9 “7js,	

•s	
RENDA TOTAL

ifuler da quota .225370
	 Em ouro 	  - - 1.532.3143492

Em papel 	 1 78 • 752%443
,	 TO-tal geral.. 	 P 	

é ., ,,	 3,119 7-420,
Segunda. Secção, 31 de agosto de 1921. --.• C/ chefe, Uca' A. B. Bliering...* .0 eactipWario, Leo;1516 . Tauelb, 1:_

I Xademnizações  •

Mesa do Rendas de Macahé:
Saldo recolhido 	

	'I R&



te7.8 Qu'litta-re:j6,

Alfandee* 'do 'Rio de Janeira

us moera DE 1921

floorbi * P-eobiada em 31 de
agosto:

Em o .ro 	 	 55•432610
Em papel 	 	 80-93 ele°

Total 	 	  15".136:3845780
Renda arrecadada de i a 31

do. cor •rent 	 	 3.318.864%836
Em igual pet iodo ital1t20..'s II 4.8 . 186S 1

8.147.321sea

MARGAS REGISTRADAS

N. 10 070

Napniann Carlos Rrunet, estabelarida á vila
D. A na Niarr n. 214. admta. pa •a distinenir
trabalhos typograncoa. lsome •anbicos e era-
vuras. de RN/ COM M 'Rrei0. bem como uma
re ista litteraria, artiet ;ca e meios rial. a
marca a cima. Que no lerá variar de ter.
dimensão e tvnn de letras a qual coo zi4tA

nome earweeristico sGrande Ravista	 Cari-
tonado». sendo as nalavras e o reereeere,
ature asem: e gni-anela-rase faie
7 Cs ab•dl de 19a4.- Yano'aeto	 Bmtnet
(sobro uma estatnpiPia do 601, d'is).

apeasentada na stii re'aria da Junta CM'
--marcial da Vedei] -Felerat 'ás *4 horas e
40 minutes do dia '7 de abril de 19 1.

Registrada sob n n. 16.9 -8 nor desnaelto da
Junta Coinnier&al am seasan drebale. °acne
no orimeir exemplar 204 de salto por es-
tamnilhas. Rio de Jaueire. 22 de agosto ,de

. 1921. - IsHoro Camas, director. (ao lado
estava o carimbo cia Junta. Commaraial I

(4.819)

N. '10-12039	 -
J. VaRooneeilo4, domiciliado á rua de Mo

Chrestavão n. 366, ado ta nara liatineuir bei-
lbantina, pó de a •roz, dentifricies, loções,
aros de quina. agua de colonia. tintura oara
cabellos prepara os para unas, pre tar,,d)

, pa: •a o suo creme, metia , brinca, sabanete;,
Longe. 'apl.; ou liquido nara sobra•u•ereis,
iaieos e im- tauas, salmo llqu n lo, pie tara 'os
para a belleza do rosto, anua de alf 7e na,
extractos, preparados contra a que la dos va-
i:141os, antis tptico hystianica, saes. ole is e
d pratori u de sua fa briaae I e coimar lo, a
niar..a supra, a final consiste no name c:ra-
cteriitico aFifiriaa. entre aspas. Sobre duas
esta o paba* 'te 3 .0 rins, Riu e Janeiro, O de
Maio de 1921.- J. Iram ncelloa.

A Iresentada na Si retaria ia Junta Com-
marcial da Capi tal Fed .ral, ás 12 horas e 13
ininotoa ao dia 7 de Maio te 921.

liegistra I a sob n. 16.989. Dor desaarbo
Junta ennunaacial, em '.eeslo lo h*. Parou
no primeiro exemplar 20$ lê salto por estam-
pilhas. aio -lê Janeiro, 2-i de agosto do 1421.
- tgiloro Campos, dit•ertor. ( Xo lado eiva
o carimbo da Junta Conarnercial.) 	 (4.839)

n..Zo	 .	 •••••n•

- 
CE1TIFICAR%

Learloo DE s. PAULO

N. 912
Carti nen que a marca «1 riarany», registra

na Junta Coei mareei] le 4. Paul,, soe o 9 2,
pela Société Fi aiciere eleCommer •iale Franco
Br4stlietene. to" isval imanta transferi la pa aa
Nazavet'n, T ixeira & , 	

'
:omp. satisfato

todas as formal laias lezae • foi falta a res-
pectiva antiotaeao da traie , firencia por des-
pacho da 'uivei Commercial, em sugara do '7
da-abril do corrente anaa.	 -

Secrat ria da Janta Comrnereial da Capital
Enfiara]. 30 de lirOstO do 1921.--,L iz A tiaexto
Alves Ihitosa, 30 Olaia]. (sobre 111)11 esta. upi-
lha federal de 25001)). Visto. •,..C.. era 30 de
agoco de ;92 1 . - Is :floro Camoos, d,,ector.
(Ao lado o cadmia° da Junta Cuminercial.)

an•••n•n•

N. 1.899
Certifico em virtuia do despacho proferido

na natição supra que o teôr a que se refere a
mesma patieao é o saeuitee: Nscripç o -
pr ,sente marca cotedste no deaeeh Lepras •m-
tando duas a ii .o.•as ertiza eis em X, acuava-

a ias de dizeres referentes, ou nio, áefa-
briea e firma do apreaaritaete, podendoa
ineena ser u-a Ia em qualqut r ,.ór. tamanho
ou forma. Applicaçio - AlexaniKs iseimar,
commerciante o edristrial. estab • lacido .earn
fabrica pr 'the schimic -s-te • hnicae !atoa-
r a e at imitara sobre inata as, á rua Ver-
gueiro ti. 332 A, S. Paulo. adopta a presnto
marca p ra assienelar graxa para ca-çados,
p ,s'a para caleados fino, poma .taa e pó- para
polir m eta" pasta « eat•quetinea para ene-
.ir assoalhas, anil da Prass'a (ceinez) e to 'os

os demais artigos de sua importaç no
cio e tebrica, selado a mesma appi •ada por
qualquer processo chimico ou maminha), quer
dire tmente nos refelloa artigos, Qua y nos
envoiticros, latas, caixas. cartama, te lamas,
etc.. bem como e-e insiami á frente do-seu
estabelecimento e nos papeis do escrip orlo,
fazen o anais da preseete mimai too o-dee
mais uso que lhe consi3r. S. Paulo, 5 de se-
tembro de 1912.- A' nwantit e Behmer. Certi-
fico mais que a referi ia marca regist •ada na

_Junta Conitnercial de S. Paul ), sob numero
mil oliOnOritOs O sessenta e ti .ve, f3i devida-
mente traasferida para A. Bebei-ir 8: Filhos,
tan lo sido feita a competeinte . anneaçao dessa
transferem:ia por despacho deata junta em
~atado vinte . e noye do coreeutot 40 1100,
-,,passo a .pretielakos

Setembro cie 122,1	"2111~~1~n,M=I~SES

-Seeretatla de Junta Cell/marcial da Capital
Faiara], 30d eg,e-1 #. de 4921.-Luis Augusto
Alves Feitosa. 30 °Meia] , sobre de -- s estampi

-lhas feleraes-no valor to ai de 5$ 00. Visto,
J. C., em 30- de agosto de 021.- bieoro
Campo; direct or. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Conneet•eial).	 (à,847)

N. 3.435
Certifico que a marca «"alçado Orie Itala,

rer istrad 1. na Junta Gomatercial de.S. Paulo
sob numero tr e mil miatrocentas e sessenta e
01100 po A. O -fila, foi transferi 'a paei seu
ce-s 0118.”10 ()reste De anil. sa isfeitaa todas as
tornei lidadas lega" foi mandad unno . ar a
r -snectiva, tratisfereacia por 'depacho desta
Junta, em 5e5340 de sete da abril do corrente
armo, do o e nasso a preaeut 4.

Sec retaria da Junta Catinnerrial da Capital
Fe leral em RO le agosto de 4921. -Luis Au-
enflito Alves Fei t n sa,	 ciliciai. sobre uma es-
tampe	 fatiara' d 25000. Via°. J. C

30 lê ae isto de 1a2 • . - Isi :oro enevoe, die
rentor. °(!o lado estava o, carimeo da .10 rita
Cominara:4).	 (4.847)

••nn••n•n•

N. 3.636
Certifi co- qae a marca aA' Cidade do Rio»,

reei traria- na Juna Caluniarem; de S. Paelo
aon n' te ro tres wil seitcentos e triata e ',tis,
por L. Fia yeira Co. to, tendo satisfe t tolas
as.faranali lates iogas foi transfeAda para
Seus . suecos ire* J. S. Waraties & Companhia,
em masa° de vinte e oito ie abril . m o rr nte
anno, tsn o.sida.annotaaa a respectiva trans,
fereneia. do quo passo a presente.

Secretaria da Junta Cornmercial do Caietal
Federal ein 3 da agosto 1a1,921. -Luiz lu-
eueo Alves Pilosa, à° o fliciat sob.-e uma es-
tamplati re lo ai d3 2000. Vis o J. C.. en: 33
de azosto da 1921. - Isidoro Cgotpos, di-
rector. (Ao lado estava o cari.nbo da Junta
C,ounuercial). 	 (4.817)

N. 5.033
Certifico que a rtataca Casa Roarignes, para

bilhetes de loterias do cometerei . de José %-
atrigues & Comp., registrada na Junta Com-
marcial de S o l'a lo sob numero cinco mil
e trinta e tres, teeda eri.feito tolas as for-
judicia das legaes, I danosita 'a nesta junta
an sessão de 1 do corrente do que passo
a pr senta.

se refaria da Jun'a C-minere:ai da Cap:tal
Fe arai. 30 da g .sto de 1921. Luiz ,Au Isto
Alves Farosa, 30 official sobre un a leta:n ilha
federal de 25300. - V stn J. C. e 30 de
agosto de 192 .--f.idorn Campos, diract
(Ao lado o carimbo da Imita Coinnierria').

(4.817)
•••••••••••

ri. 5.03*
Certifico que a marca Pé de Ardo, para cal-

ça 03 d., faorico ria José Cela jan. reg iatra ia
na Imita Coatin-reM1 do Sio Paulo sob ne-
mera ei-4D mil e trinta a q uatro. teu . 0 -
tisfeito todas as formalidales 1 gam. foi de.,
pomcadt. nesia jul ga em sois•Isan do 1. do>
COrrenie, do que nassa a presa te.

Se rataria da Junta Cuontnereal da.Capitail
Federai. 30 de ag e •o da .911. Luiz Anat.sto
Alves Feiosa, 3° offic-al. *obre tima,astane-
pilla fe oral de 2Sate.-Visto	 C. em 30
do agasto d 192.	 tai ¡oro Ca 4 ¡JOS. dire.
ct .r. (Ao talo o carimbo da Juuta,Cominersi
dal).	 (4.847)

N. 5.033
Certifico que a marca «Hotel Albionn

'
 para

artigos de ao •el, do comutarei° de Carlos
Hensel, registrada na Junta enometria' . de
8 Patilo s .b numero Cinco mi e trinta e
cinco, - teuao satisfeito todas, as formalidade'

Differe n , a a maior am 1t4..0'

N. 10.988

J. Vaisconeel los. domia illado á rna Sag
Cbristovao n. R69. adonta nara clidinteir
brilha , t'na. nó de arroz, de e i f1 !arena,
aema de quina. ar a ia Coloida t ntura para
cabanos. preparados para tinhas, p rema 'ao
para ()Ruo% creme, av-a b rfinca. sabenmes,
rouee. laois on liquido ua i' • sobrancale-e.
labias o pestanas, sab , o lig ido. pena • e %Idos

"para bel ieza do rosto. aena do all'aemP,
extrart s. nrenaralo contra a rine 'a dos ea-

antianpfiro lwe'en i ca. saae °leoa e d -
pilatorio de sua fabricaeln e commarrio. a
ma ca supra. a anal consiate em lin rotulo
de eS ama trianetilar de fundo ene"-ea lo e
guarnecido de bor !aduras e lima faixa si -
mansa de cor -"mirada no centro vê ao mu

ulo contende faixas e Filhas eontnadas
que se acham so'we optem faixa clirvienaa,
que co 'têm os dieerns (f ilam...1 'Regist ra 'a
aos lados doa circulas o nome caracteris
« levster d'Amour a, e ab, • ixo os dizeree
u Ind , ot ia xvional a. Sob--e a tlas estam ni-
lhas de 300 reis: Rio 'aJaneiro, 6 de maio de

Vascoacellos.
Anresantada na secretaria da Jim'a Cem- •

morria] da Carina] Federal ás 12 horas _e 15
mimam'. do dia 7 de-maio-de- 4921.

Reaistrada -sob n. 16,948 - coa ~acho da
Jimta, Coo:marcial em Regalo de . hoje. Puxa
no oriineiro examolar 20$ de sello no ^ estam-
pilhas. Rio de Janeiro, '23 de aros o de

r - lai ,oro Campos. direc'or. (An lado
lava o carimbo da Junta Commereial.)

(k.8,301-



Ni. N.04ã-5.04a,

Certifico que as -marcas ,ndore o Olor.-
cari ,n. oara pane/ para cartas e arti goa de
papei e coram.ca io fab . ido da
Mo. 'oram -ia • e4 de S. Paalo. regist:a .as
Luta Cum.uercial de 5: Paulo sob' numerqs-

. •	 N : 5:07*- 
Centifico qne a marca aSdntellO». nara"-te-,--

Mas, miudezas e conservas. do . fattrim e'
cononercio no F. Cancelia& Comp.: regtivada
as i arta Conirnortsial te .3. Paa ai' sob 'nu mero ,
cinco edi e astmita . tomlin oafisfe,to • toria* as'
fo..naalidaleklegoota (os depoznuda nota Mita'

WARM OPOMIAL •	 Se ombro' de. • 4924 j16137* .•

topeis rol depasitada neta Junta din setiald
dal d Icorr.$nte, dó qt,e passo a "sente:

Secretária da Junta Courricrcial•tia Csoltal
Podval. 30 le ago.to de 1921. -Lulz Atspater
.Alvos Pe-ona. 3- oillaial, som .° umi ostainpl-
lha fedoral de 2500'. Visto J. C., em 3O da
ago te de 19 d.- lttioro Caltpos. d. rect

,(Ao lado o cadinho da Junta Commercial). •
(1.817)

N. 5:038'
'Cortifioo que a marca	 sa 01(W/imiti* para

'de P. Gioriailo, rocistrarla na • Junta Cota,-
•geuoros alimenti , los e 4b diidas . do commorcia

S-berciai de Sito •auio sob numero envio mil , e
trinia . e saia, len o sa tisfaito to Ias as forma.
'Hades legam. foi *Moa:nada 11(4.ta inata em
etiosao de 1 .do correate. do que. passo a N.o-
setite.

Socootaria da Junta Commeaoial flá",". Capital
Poder»), :4 de acoste do 1921.-Luia Auiusto,
Ateeq pidtosts,.	 .ial. sobre. unia- es.-a
pi . na f cr. la28on0 -"isto J. C.,;.etn. 30 de

oao d 1924 .- I.sii 1 .0 Can5p0.9, ,,41”entor,
(Ao lado o cariaMo.ua Junta Corrunerct .1 .

(4.80)

• Ni' 5.037
CertinlO que a anaticaotTliermalsv. para Os-

boucts • II. ,£‘ .4A • sulphorto,a4 da fabrico- •a
Grimpa lila Melooramentos 	 .Pocos..Cal
rOgistraria na Junta Colionorcial de S. Paitur
sob namoro cinco mil-n trinta . e seze. teimo
sit afoito tolas as f winit ida lex logaes foi de-
posita a n •sta - aula eot dosa° .4:quatro
•corronto, da (pie passo a .prOSftlite'.,

Secretaria . da insa Coinmoreial • da ,Capitar
Federal. 30do;gosto rie • 192 . Au-.-
gust. Altes ,:lloit ta, 30. otlioial.,' (sobes) uma osa-
tais:m.11.a federal . da 240 0): , Var.°. J..
30'do a:m.40' de 1921.	 Casupos; di'-
rector' • (to lado estava o carimba da J• • ota.
COrnmercial..) ;	(4.847).

... 039 i
Certblco que • t.	 rea,oVainti,. cora unia

To.,a, ala la t para • graxa. do - Itsbnica GO
!soai & ,Cdo -g). registrlda , na.Juncatouritorbo
mial : de &Paulo soo ,MMOrtririCiOtV4TIli ,e--triotaa
sam tve tendo satisfalco taias aw.forito.iida ,es:
;lega es• foi 'depositada nes1 a, Juntai onisosala do"
:Oito • te asnisto do nue passo ta p oisento.
• ••:e weta ria ia Junta Com oer-ial da Capital á
frodar I, 30.' de. agosto . de I 921.-o.-Luis•

Ptnitosa„3° a,ncial. (sobre uma oso.
tampillia ierat ti000). Vista. kC. em 30..
de agosto de 1921.- (si/ Iro Opima*, director.
-(ao lado-o carimbo da Junta Comaier

.`

Ns . 5 . 3-5 .0,14
•

CeWio qué:as ruareaS-«aroparenses • Com •
sattan (15 .C» com faixa, para et *faria • e'
de, isiadai. do canineorm d s &lineais & Comp.,.
rsigtstradas na-Junta Commeecial do S. Pa

• sob numa-ira. cinco mil o ouar .enta- 8 trn e
cimo-adi e quaran ta o quatro, tendei satisfoita
to 1.ag a fcwmaillades léaatis, fe am: desmaita-
adua • iesta :,unta' em. sessso to urimetro do .eor-'
xente, oo que passo a p:e.sents. 	 .

. Secretaria, da Junta - . Com macela) da ..Ca oital
E3 +Oral, 3a .le -ag ..sto de 1921.-Luiz .4o rosto
Alves géitoter 3 maci& wo umaestaiiipif•:!a.
federal fio 2 ••;0. 0). Visto. J.C., em 30 de agas-
to na 1921. --Isi toro Camp	 director ( o
lado :estava o :carimbo da Junta Com .•.erek

(4.t.47) •

N. 5.039.
.	 qu	 .	 „a

Cie • rrai Caros°, , para' cigarros, coarmos e-'
temos do fabrico-o exiannorcin de José Carusw.
& Como., redstra a na Junta Commeceial de,
S:•Paulo sob numero cila .° mil e sessenta e:
nove, tecido ratisfel.o todas = as formali ;ad.‘s
loira os - foi djpas.t .nesta% Jiinta-ein .ess .o
ne"dozo,eIg do- Coreeate do-que passo a pro a -
sento.

SoncEstarla . da lenta Commorolal da Canital
Federal, 3.1 de aa04,0 de 1911 .-Luis Angu:era
Alves peiro,a, - 3* oifllal, soore UM3 ebtantni-
lha federal do 23000. VLstó;J C;, em 30 de .
age.,,te de 1031;	 /zi iordratrit rios. dirn- ror:

iado estava--tr carimbo da Junta . Gomamo,-
mal),	 •,(4'.847)

~mu

eifi'SCSaili de dezeaels do corileuté dó que paga()
a' presbalé..
• Sectetarta , da Juni& Cointimocial da Capital'
Federal: 40 de' agasta la 1934:- . Luis'Aitn
atesta Atoes Feitasa. 30 &lidai.: sobre -unia vs..
tampilha Moral de 2$000. Visto Junia-C .tn-
moreia!, 33 de agosto de 192 . .-litigóro Cum--
pos, Gire...tOr. (AO ' lado estaVa; o ear mbo
Jtud,W.Commerbiai). • 	 (4.847)s;

N .;	 ' -	
a

Certifico que a marCit-• 0.Apotlo», para sablio
do fabrico de José Nalatsoz.at pilo °, registrada
na• Junta fioadnarcial dá SiPe ulo- • sob nu-
mero luro mil ias sote tti eurrr, tendo &Viso -
(oito 'to ia ' a. forinalidados legaes • foi' inuoslá
tada mista-Junta. em - sesalo' . de- dezoito de
agostororredte,' 40 000 Passo a rr4we tte. •

Seer ataria: da Junta Comrnrtiia, da -Capital "
ForloraL .30 4istgoort •, 921. -Luis Angureta
Abre. Fe;kosa, 3 omoialJ • soare ,onia,
lhaLfe,..erai ta000.. Visto. Janta . • Corara-oro-
cial . 30 de O go -co Ia 1911.'.-faid iro Cant:os¡.
director; (kbladenStavali carimbada Janta
Coturacrcial).	 (4.847);

•

N; 5.091'
Certifico :que a-marca «Cerni/arta Central,

para 4arritsas, ceroulas; ,etc.. do • atenercro •
de J ; Mar/das a• illttIos. registrada nis.i nota
C ,mrnercial de S. Paulo -sob o numero cinco
mil e noventwo tecei. to-too satisfeito co as As
felratra1idade0 lag.tea foi daposita a a pesta 'janta
Base são de dezoito de agosto corrente ', do
que passos. presente:.

Secretaxia -da-lanti.Corcatterial.'dt , Capitat •••--
Federal, ,om 30 agsto do • 1921; o • Luiz
Augusto Musa .Pciima

' 
.4° °alai. (sobreviria...

estampilha' federal! do 24000), • Visto:. J C.-
era 30 •• agosto' , ^,to Campos',
diroct w. (Ao [alo estava carimbo-da J,1ntái--
Cotttmercial; ^	 (4.8.17)

N! 5102-
Certifico qtro a:- u.arda '-cx Ao Biscoito, par„t„.,

cortrawo arxifa otos daldscoit o» bot telho... do.'
faair•ro . 5°ns/e-Pereira .-&•Compaoisis regia .; -
trada, na.Ju uta ,oin marcial de S.. Pata° strao:'
numero cin,..o anil recito ü dons.- tendo satis-
feito todas as fo .malidadés,. logaes. fui dopo-
sitada- nesta: innta ona sessão- de". dezesenado
corrente,. dott . ,e lassira •paeattro.e... •

Secretainada • Junta , Cononeraial da Caeltaln
Federa). 30	 a goaro	 921; s•olids
Alves . Feitasa, 3e ofildialr.(sobreo units,eatams
piliia .'omral do.O$0Ou:, i. Viraó. JJ C.„ em-40.
de ng.tstadeÁ 921.-- tardara Camposi direc-or
(Ao talo estava • o cariaiba da Junta :ouro-

(4; 80).'
ad.e.iled••

Ns. 5.103' 0.5 .117 •
. teeinée 'cuia 'as- marea 3 ; . uma conolatArl te,

em tua e.C . .65.COM AS ink ,afig 41-e ; 11. » Hutt% -
dáfis..tnurelb e Gut -a-tdlantka Orion dê 'NOM'
e attefaittris de borr 'cr.a» nom figura; para'
pontos, botões e ar efactos • da barracha.
Lorico de J. Griesbaca & Companhia, reg,s-
tradas na 'tanta Connuoralardo S. Paulo sob
nnnieros cinco- mil cento e ires e cinco mil
cento e dezenove. tedilo' gatiOtlit0 tida.: as
feNnalilades legam' foram' aepodtadas nesta
Mota era 334830 dé dezeaeis 0°r-coroam, do -
gue p5-40 a presente

Secretaria . a -Junta Cnnneerclal da s•Capita/ •
, Fe rieraL 30 de.agoato de i -Luis -Ing -ato
Alves Peitam,' 3' 04iM21.1 sobre uma ossa

arieral ••• . e 28: V soá. J: • .., .30 de- air.Odt0'
de 192/ -Isidoro C impar, dtroctor. Aa lado
estava o carimbo da Junta Cammercial).

, (4.847)

.	 N. 5.104.	 .	 .
Certifico que- a marga «Balas Ëdún, com

retro co nesse aviador; para ..boloa, • ottas-0
bonitona' do' fabrico de Bruguiet& .COldratmila

	

1 .	-...

	

:	 N ''

quatealke elbeti e Moo tull e'
(planeia e sOIS. tiàade • a/aia-folha tf:dali 'ah foro.
malidales logoakoW foram den'tsita:tas ! atesta s
juota - eineesa-o110 dite do corrente, do que
passo a p aisente.	 -

Saoreturia da Junta, Gionsneraial da Capital,
Férie r. il. 30 d agoioa i )21. - Luis At...mita,
Aires 10.:itosa; 3° oflinisl (sobre unia estam.--
puna' felisral , de 289 i0).. Vista. J. C. em 30
no agosto cio 1921. -1si (oro Campos. director.
(..to laào es.ava o carimbo da Juuta C an•ner-
cial.)"	 (4.847);

N. ,5;e50
Certifico trica, mkrca a ltarcules», oarabalanw

C8!. PebOg nGIGX41S, rriatos de 1113,0 e ser,
ralheria lo &brito do Vicente Flliof a. r egi---
tra 4),a, Janta CominerCial do S. Paulo sob',
no cinco mil e sessenta. ten lo satisfl+o
Vidas as firmall lados • luxos fui dimosita.ia
osota janta em saasso do oito de agato , cor-,
ren te, .lo qus utisao o pre-onte.

Siorotar, %da junta Com nazial da-Caoltal •
Fale de acro todo 1921 .-Lui: Mout*
AteeR FeítoNa. 3° "ciai (sobre uma e tampilha
f e ai de 210 O. Visto).-J. C., em 30 de agosto
da .921.- Is ¡oro Caatoos, Cl i ree. ,,or ;	 lado
estaitya o cariinb.)	 Ja ata Cominercial).

N. 5,-161'
egotjfino )rra -a -ma rea-o Pa1ma-M-10N, para

um oreis rado Ima-rnaceuti si , do fabrico • de
Fria ni is .o• A. Leito Junior, registrada na Nota
Co nmerelal e S.' Paulo soo numero cinco
mil e sessenta e , iim, tendo satis'elto Iodas as
formalida.o .s I gaes. foi dep •sita la nesta
Pinta em- Sessão de prime/TO de tgosto. do que'
pauoft nroamite.

sw•retara da Junta Cirnmereial da Cedtal
ÉrA -,30 te ageste '1-1°1921.-MM Iugosto
A-vn Feit, *a: 3° °fileira 'Nobre toma estampilhe
fedor. Ide 21 % . Visto.-.1: C.', em 30 do agosto

1921;- •-/siioro ¡tiramos, director. (Ao Lado
estava o carimbada Junta .f.oturnerciala3

,
Ni, 5.065.

, Certideo ' que 3.7- • marca «Gazeta Bancaria»,.
par:ruma IIia comme -.o.. co oerrio •
re Alvaro bacios, reosstio d4 na Junta Co na.
meenial da. S. PauloLsob nuinero cinco leal e
s :monta-, e . seis. toldo - saanifoito -tolas as ibr--
malid os. legas foi depos tadanesta Junta
eni -€esão -rie dezesids do corrente,' dó. que.
passa a preseato	 ,
- Secretaria da Junta`Carnmercial = da. Capital

Fo lera l . 30 de agosto do 1921- -Luis Angu.4102,
Alawe Peitosa,' 3 ,1 odicial,,soura uma "stampi-
Ifia 462300 •. Visto Ji Gamai -30 de agosto .10'
1921: -1Siláro Ccimpna,, dire.ttor; (Ao lado -
estava= o carimbo da Junta. Commercial).•
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reg-estrala, na 'lenta Cornmercial de S. Paulo
sob Romeiro e fico \mil canto e quatra, tendo
sataftsito to 'as as formild legaes. foi de-
pastada nesta Junta em swedo de ,nse de
agusio o ',Trone: do que passa a-oresente.

Secretaria da Junta Commercial da Caal'al
Federia 30 da agosto 40 1921. —Luiz Aug.tsto
Alves Feitosa. 30 o %dal, soare uma esta ma-
lha federal de 25. Vista. J. C.. 30 de agusio
de 1921.-s- Isidoro Campos. director. (Sr) lado
estava o cartum aa Junta Cuairnercial.

Na. 5.'05 e 5.100
Certificname as marcas «Sabonate Playera

com fiaura e uP ayero com o DoSIO ip um
foot b dier. toara sanonetes e pe dum:Irias em
galra! ,o fa bri sa e c nume 'cio.de hum
Ovo. reaist aias na Junta Commercial
S. Paulo sob no moro,: cinco mil cetim o ci 'CO
e cai e mil cento e seis, t n 10 reis eia) to, s

formalida les leiaas, foram depoOra tas
nes ta Junta em saiam de dezeseis do coerente,
do que passa a preseate.

.Secretaria da Junta Comme ecial da Ca-
pital Federal. 30 de agosto de 021.— Luiz
Auluslo Alves Feitosa. (aliciai (-Obre urna
estampilha fad eral le 220 0). Visto. J. C., en
3Q de agosto de 921. — Isidoro Carrelos, di-
rector. ( to lado estava o carimbo da anda
Cammercial.) -	 (4.847) •

•
N. 5.113

uerranco que a marca «Despensa Paulistas,
çoin um inouogramina das loteai T&S, para
seceos e molhaslos, vinhos e café do com-
mercirede Tai IS? Santos, registrada na Junta
Commercial do S. Paulo sob_ n !mero ciráso

"mil coito e tr-z,e. tendo sat isfeito tolas as
formalidades legae,s foi deposita ia nesta Junta
em Bossa° re de geseis do corrente, do que
passo a presente.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Feaeral. 30 de agosto de 1921. s- Ldiz
Augusto 41ves 17ejtosa, 	 (sola° tuba
estampilha feleral de 23000). Visto. J. C.,
em 30 de agosto de 1921.— Isi toro Campos.
ditador. (Ao lado estava o carimbo da J . , ita
(ommercial.)	 (4.847)

P. 5.114
Cernaco que a marsa s afara», para uru

prepara i° de «boodoire do fabrico de .1. B.
Maaricio, registraria na JuatasComrnercial
S. Paulo sob numero cinco mil cauto e 'qua-
torze, tendo satisfeito todas as fonnaliaades
lapas foi depositada nesta junta em sedas, de
danares do corrente, do que passo a pre-
sente:

Sacretaria da Junta Commercial íit Capital
Faleral. 30 de agasto de 1921.—Luiz An nsio
Alvos Feitása, 30 dIficial, some uma es .anipi-
lha te lera. da 28,a10. Visto. Junta Commercial,

.30 ao agosto te 1924. — Cate. -os. aire-
cro a (Ao l sclo estava o carimbo da Junta
Commercial.)	 (4.8173

N. 5.117	 -
r-er 'leo que a niarea «Cssa La Banes»,

p .a ' dilatas de lotarias ao comine .cio da
Alvaro Espindola, registrada na Junta Com-
mer, ial de Se Paulo sob numero cinco mil
cento o (reg rsete,'tendo saldeis° talas as
formalidades lapas foi deposita 'a nesta junta
ern sessso de dezeseis do corrente, do que
pas-o a presente.

Secreta ia da Junta Conamerrell da Capital
Federal, 30 de agosto de 1921.—Luiz Ano , sto
Alves Feitosa. 3° otlheal.(sobre urna esta mpil "a
ar era! de 25000). Visto.— Junta Co marcial,"
30 de agasta de 1021;— Isidoro Cata os, di-
lectos. ( ao ¡aio estava o cadinho da Junta,
Commerced.)

DIARIO OPFICIAL

tendo satisfeito todas as foamafidades legam
foi denosi ada nesta Junta em sesgas) de doze-
seis do corrente, do que passo a prosarias.

Saudaria da Junta Commercial da Canital
relera'. 30 de agrafo de 1021.— Luiz Angusto

fv.s, Feeosa, 30 Oleia! (sobre uma esmaltes ia
d grli	 diria a, disso. J. C., AM 30 le agosta

'921.---1si foro emir" diractar. ( to latia
amava o carimbo da Junta Connuercial.)

N. 5.120
aplaina° nata a ma .ca a1antejsa Tndiaanaw,

cem %ora da um inato, para rua ssas
N ocivo de J. 13 'fino al Como.

'
 realsrsada na

Jrin ra, Cnairne .alat de S. Paulo sob numero
cinca mil cariai e 'sin ta. ten le sa asfalto 'talas
as formal darias legaos foi dannsitads nes-a
Junta em sessao e dezeseis do corrente, do
qse nassa p'eserne.

Se 'rataria ds Jun a Commaread da Ca.nl'al
Fsdaeal . d0 de aros o de 1921.— anis. 4 .a asar
Atras Feitos 39 sovam (sobre uma esta molha
Nisso ie 2 uma Visto. .1. C. em ao de ar ato
de 1931 —Isitnro Camaos. dir ctor, , io lado
e e ava o carimba da Junta Commercial

EDITAES E AVISOS -
Ministerio da Jiistica e NegoOlos

Interiores
Directoria da Contabilidade

CONCUFIRENCIA PARA A CONSTRI/CÇXO DO
; EDISICIO 'DO cFoRtIMD . PO DISTRICT° FF.-
•DERAL. EM TERRENOS DE PROPRIEDADE
Do 40VERNO FEDERAL, !MIJADO ENTRE AS

• RUAS: MISERICORDIA, ASSEM.DLÉA,
JOSÉ E D. MANOEL

De ordem do Sr. miaistro da Justiça
e Nagneios 'int/olor" faço 'nublam. que.'
no dia 15 de setembra deste armo, es
15 horas. PArriA recebidas na Directoria
da Contabilidade. propostas para coe-
grilarão do edificio do Forum do bis-
t rdato Federal. em terrenos de proprie-
dado do Governo Fed oral. situados fel-
tre as ruas Mistaricordia„ Assembléia.
9. Josui .o D. Moinai, observadas as se-
guintes disnosiçrães:

1. as nessoas ¡sue, pretenderem coa.
correr ensassarecerão nesta directoria,
até o dia 13 do masmo- rnez. ás 14
haras, onde receberão gaia para depil-
ada/. no Tho.901ITO Nacional a ~Titia de
19:0008 para garantia da proposta:

2a. 'as propostas, em tres vias sendo
devidamente sanadas serão fecb odas em
envolucors lacrados, com a declaração,
do nome do prononante e indicaeãd
nescisa do Idear em que 4 estabelecido.
Fm ou tro envoluern saaea fechadas os
documentos de idoneidade, conheci-
mento do Thasouro Nacional, rrovando
ter effectriadn o deposito e quitação de
imoosto Federal e Municipal de con-
structor;

3'. constituem provas de idoneidade
documentos devidamente authenticados
Passados por, engenheiros ou architectos
de provada competencia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
provem ter o concurrente executado
trabalhos equivalentas;

Ad. as nroprotaa no eorlarrin enseaa
senão uma fórmula de completa sub-
missão a todas as clausulas do edital o o
preço e prazo que o proponente offere-
ce para a totalidade das obras, que de-
era ser escriates em al gari mos e nor

eXfPn c0. sem emendas, rasuras ou mi-
fkelinha

O pronoretite aprasaatará uni ores-

Setembro cie 4921

juritamente com O pl.-ejecto . Deverá seta
Computaria tlease orçamento em 90:0098
e verba que se refere eu n. 13 (decqrals
ção dos salões).
_ Não serão tomadas em delalderaçãtO

quaesquec &fartas alo previstas neste
soltai de concurrencia. nem propostas
QIN contenham o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata;

5°. a preferencia para 'execução doa
trabalhos cabe ao proponente que core-
Sentar preço mais reduitdo. por minima
sana seja a diffei eriça. No caso de abso-
luta igualdade de preço &lixe as lera°
poaias, decidira o ministro;

6', será fornecida ao proponente uma
formula da orçamento competentemente
rubricada, para per elle ser enchida
conforme determina a clausuia 4';

7°. o proponante preferido, no acto de
assignar o amarado, apresentará o Co-
nhecimento do Thesouro Nacional do
deposito da quantia de 50 :OCO, em di-
nheiro, ou apolicea da divida publica
ao portadora até - perfazer essa quantia,
que alia ficara caucionada pára garantir
a fiel execução do contracto e- que será
restituída 'ao contractante, depois de
ultimados todos os trabalhos 'e pela for-.
tua determinada na clausula 20';

8° dentro do prazo de cinco dias, e
partIr da assigaatura do contracto,
conteactante comparecerá no local da
Donstrueoão com o chefe da fiscalização,
iu pessoa por elle indicada, para toraar
conhecimento da locação do edificio,
obrigando-se a dar inicio 8s obras deu-
tro dos primeiros 10 _dias que se seguia
rem, ficando sujeito á multa de 1:00"
poa dia de excesso. Si o _excesso atteas
gir a 10 dias, considerar-se-ha rescindi-
do o contracto, perdendo o contractante
a caução de que trata a clausula 7's
Entende-se por inicio das- obras . a aber-
tura dos alicerces o -a demolição dos
actuaes edificios ;

9', o contractrinte obriga-se a cUmprir
fielmente as especificações que acoma
punham esta edital e a seguir Oa de-
senhos de conjunto e detalhes rubrica-
dos pela fiscalização e que ficam desde/
já á disposição dos "proponontes no es-
criptorio de Obras, todos os dias uteis,
dás 14 era 16 horas:.

	
.

10°, a concurrencia poderá- ser
lada pelo Sr. ministro, sem -que por
isso os concurrentes tenham direito Si
qualquer indemnização;

1. 1', o praza_para conclusão das obras
cOntractadas será, no maximo, de 24
mens, contados da data da assignatura
do contracto:	 •

• 12a, o contractarite ficará sujeito Ca
multa de 1:0002 por dia, si exceder ao,
prazo estipulado na sua proposta e
quando esta multa atingir 30:0002000,
equivalentes ao excesso de 30 dias de
prazo, o contracte será rescindido, par—
dando o confractante além desta multa
o mais que lhe -fôr devido inclusiva
caução e retenções, como se acha pra-
serioto na clausula 13';

13', fica entendido que, no caso de re-
scisão do contracto, as medições já fei-
tas representam integralmente o valor
dos trabalhos realizados pAo contra-
ctante, não lhe cabendo sob qualquer
fundamento, direito a qualquer outra
indemnização além do já aecebido;

14', todas aS desoezas inherentes
censtrucção do edificio, 'come: demoli-
ções, levantamento de andaime, remo-
ção de entulho e materiaes provenientes
oas demolições, movimento de terna,
nivelamento de terrenas e outros ap.
parelhos manuaes e mecanicos, retirarie
os° materiase• impreatavais ou regada.
ens. cdfrerãOpÕi çozáa do ocoQtrObimento dividido nas verbas consi gn saas

dol	 e lhe será, torne ido

" L5.118	 •
Cert'lleo que a aia .ca «Pomada Preciosos,
ra nina acatada do-tabaco de Miçt'lled Pre.

toso, registrada, na Junta Cditedi e riciar de Saci
aulo sob nurdero cinco mil acata Is demito em uni mo 9 eu	 e qtaate-.;
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o confrade será intransfarivel sob
lquer titulo, mesmo no caso de MG-

01340 por failechnento. Neste caso, será
1108 herdeiros-a importariam cor-
dente aos trabalhos realizadok

9itedidós é avaliados mediante applica-
010 com 15 % de abatimento, dos pre-
noa que serviram de base para a s pro-
a/Data do oontractante e o. contracto 11-
Orá ipso facto rescindido;	 I -

te', no caso de fallencia do contra-
Ctante, o contracto será .considerado re,

indido, procedendo-se de accardo com

17', á fiscalização caberá resolvei as
,.-

duvidas na parte technica da coastru-
eção, podendo. entretanto, o contractan-
te 'formular por escripto as suas recta-
(tingias, dentro do prazo de 24 horas,
sobre a decisão proferida, as quaes se-
rão encaminhadas ao Sr: ministro,' para
a•esolver.	 ,

ottingira as q	 'prevista'uestoes previst	 ou I re-
solvidas em elmisulas' dol contracto.-	 .

122', si o cantractante não ouin rir
fielmente as esnacificacões e latanos
ta á Construcção das obras que vae exe-
elitar, a fiscalização o intimará poras-
tripto. a demolir, reconstruir, reparar,
an modificar a obra. ou parto deita em
daaaecatdo com o contracto. Não san-

contractante• não recorrer ao Sr. minha,.
,tro. a fiscalização mandará executar os
trabalhos -em questão. indèpendente-
mente do mesmo contracto, c,:krrendo as
daspezas por conta deste mediante des-
conto nas importancias que tiver de _re-
cevar.

Quando se dér o caso de suspendo
geral, ou abandono das-obras. ou patte
delias, pelo contractante, entendar-Se-
ha rescindido o contracto e sujeito
contractante á perda' da caução ao ene
trata a clausula 7' e mais quantias que
lhe forem devidas, si-depois de 10 dias,
após a communicação do facto. pela
fiscalização, não apresentar o contra-
ct ante uma ac,ceitavel justificação da sua
conducta;

23', na falta de cumprimento de qual-
quer das clausulas do contracto para o
que não esteja comminada outra pena. o
contractante incorrerá na multa do 100$
a • 1 000$ a juizo da fiscalização, com

Todos os materiaes cevarão ser de
prinoara qualidade. de • aceórdo com as

	

seguintes especificações:	 •
.	 •

Cimento
composição ch imica 'O cimento

tão deve conter mais de:a 1.'5 % de
anaydrido'srdfurico; 5 % cRa magnesia,
10 % de alumina- e 4 % de ox“lo de,
ferro; ne,m sulfiiretos em proporção do-.
savei

Grão- de -pulverização: -
O cimento deverá deixar, no maxinied

30 % do seu peso na penetea de- 4.006'
malhas e 10 % na oe 000.	 .
- Péga — A apéga do cimento não de-
verá comeear antes de 30 m. e deverá
terminar entre 2 e 12 horas após é

'arnassamento.

Resistencia da pasta normal de - cinzento
A carga de ruptura-por distensão de-

verá ser de 30, kilos, no minirno, ao
fim de sete dias, e de-35 kilos ao fim
de 28 -dias, para o cimento empregado
em outras obras que não a ae cimento
armado. Para as obras de cimento ar-
mado estas cargas nevarão ser cie 40
kilos, no minimo, a sete dias e de 45
Ritos a 28 dias.

Deformação a quente — O augmento
de afastamento das aguahas do apnare-
lho proprio para este ensaio não .leverá
passar de 10 mim, depois de Mantida
a temperatura da. agua onde se ae'nab
barra de prova a 100 grãos durante' troa
horas consecutivas.

Nota — Todas as experiancias devem
obedecer -ás'regraã ria Cornmiasão Fran-
cera dos Methodos de Ensaios de Mato-,
riaes

Cal:
. Toda a cal a empregar deve ser da

pedra, completamonte extincta no lo-
cal das obras e de tal modo que seja
•empregada antes de sua •oarbnnataçap.

Será recusada a cal mal extincta ou
e que- se - achar carbonatada.

Areia
A areia deverá ser expurgada de ma-

tarias extranhaa e aprasantar Ume
constituição grannlomatrica que a fomo
•prapria para a conatrucaão a 'juizo de
fiscal das obras.' sendo, samnre que far
julgando conveniante, peneirada .e la-
vaca.
-Não' deve conter eaes deliousseen,tés

o os seus grãos devem ser angulosos. '
• Pedra

pedra para alvenarias não deverá
apresentar-se em estado de 'decomposi-
ção; deverá ter a resiste-nora necesea-
ria.
-	 Agua	 .

A agua .deverá ser doce o perfeita-
mente limpa..

Tijolos,
Os tijolos deverão ser bem • moldartoa

e- uniformemente quei mados, apres..en.
tando -superticies planas e arestas- re-
ctas e vivas,

Quando perourtidos com o marteito
deverão apresentar um som cheio
claro e pela fractura devem- apreaen:
lar uma estructura -hornagenea.

Estas- pedras artifiniaes não devera
absorver -por immersão em agua. • claa
rante 24 horas mais de 1115 do seu peai
o devem apresentar resistancia, • ao es-
magamento por compressão. nunca in-
ferior a 30 kilos por ema, para. os ta.
Solos parfurados, e a 60 kilos para os
Compactes.-

Madeiras
Às madeiras a empregar devem ser

desprovidas' de branco, nós,- fendas, yen-
tos, furos de brocas e nu!~ quaesquer
defeitos Mie prejlidiquetra a sua reais-
tenda - e apnarencia: e devem ser more.
gadas ~eis de est,ttretu 00aVeientEls
mente seeo.ask	 .

O 'sitie determina a clausula 13";

"Si o contractanto não se conformar
com esta resolueão, recorrer-se-ha ao
arbitramento, escolhendo cada uma das
partes o seu .arbitro centro do,praFo de
eete dias.

Si os arbitros escolhidos não chega-
rem ancôrdo, cada uma das partes es-
colherá dentro de-igual prazo, dous ou-

tro, o deseinpatador.
tros e a sorte decidirá, dentre, os Ma-

.' á'falta de notificação da escolha dos
arbitros dentro do prazo estipulado Por
parte de um dos contractautes importa-
rá . = decisão a favor do outro. As que-
atiles - relativas á intelligencia do Icon-
tracto serão' eso/vidas pelo St7Ministro.

-	 •	 -	 •

-1.8", todas as- penas , estabeleáidas
Ela 'contracto, inclusive a - rescisão, sei ão
impostas administrativamente pelo j Sr. '

.thinistro independente de acção ou j in-
taipal/ação judicial, não teado o con-
Cactanté, por motivo delias,' direito: al-
gum á indemnização por damos, !duos
•6essantes, antecipação de . despezas, 1 ou
g}or qualquer outro motivo. .

k149', .os pagamentos serão feitos Men-
41rdente -ein proporção' dos servires
OXecutados, tendo-se em viga o valor
di is parcellas do orçamento_apresentado
pelo . proponente, devidaments . revisto
pela fiscalização. 
a De 'todos os pagamentos aerão deaeoh-
gados 5 % que ficarão .em deposito, para
garantia at4' attingir-se" á quantia do ' resei .ão. Si isso não for feito, provi-

•00:000$000;	 . .	 - denciará o ministerio , sobre a remoção,
- fazendo recolher' taes materiaes . ao ' de-

' 2,5s, a caução de que-trata a clausula perito publico, correnda- as • despezas,
71 e as 'retenções de 5 %, conforme fie- poa conta do mesmo eontract ante:termina a clausula anterior, só serão
restituidas ao aontractante depois dei 90	 31, o contractante concorrerá mensal
dias, contados da entrega das obras cor'- \ m anta com a quantia de '300a, para na-cO
tractadas si mirante este prazo se vaga- ?Imanto do fiscal encarregado de Pom-
tjaar que os trabalhos executados tão panhar no local as obras contractaaas,
apresentam defeitos, ,nem exigem rena- -
abas, estando isentos de qualauer senão; a.... ' CADERNO DE ENOIROOS -

. 21a o propon'ente preferido perderá a	 • 	 .' 
~MAU . . ..

danei° de 10:000g de que trata a claua ' •
Mia I', si deixar de assianar o contra-
Oto dentro do prazo de cinco dias, a can-
tar da data do (memorandams, que pa-b
aka tal fim lhe for exnedidoa .. 	 i -

recurso ao Sr. ministro:
24, o contradante obriga-se a raspei-

' tar todas-as leia e regulamentos federaes
ou municipaes, relativos a obras pu-
blicas;

25', todos os materiaes a emnregar
construcção -serão do I "qualidade, po-
dendo a fiscalização rejeitar em 'qual-
quer tempo aquelles Mie a seu juizo não
satisfizerem aquolla condição, devendo o

•material rejeitado ser retirado do local
da obra, dentro de 24 horas, sob pena
de multa'de loos/, por dia da exeassa;

28', todos os projectos de detalhes se-
rão fornecidos pela fiscalização ou pelo

fica entendido que o arbitramento; não -contractante, quanda" assim lhe fôr exi-
atistificará ,a' interrupção das obras, ou gido•
zItigmento de prazo do contracto, nem - 27', as multas s em que incorrer o con-

tractante serão descontadas das quantias
que tenha a receber por °cama° tio pa-.
gamento dasprestaaões;

28*, ó pagamento será feito; por conta
do decreto n: 14.453. de 3 de novembro
de 1920, em •apoliees federaes, que se-
rão recebidas pelo contractante ao typo
de 9. Não serão acceitas propostas que
excedam de 3-.850-apolices;
29' a remonaracão doe arbitros de

que t:rata a clausula 17', será feita pela
parte que for julgada carecedora de ra-
zão ou por ambas, caso o laudo sela paia.'
cialmente benevolo para -cada parte:

30`, os andaimes, apparelhos. tnanuaea
ou mecanicos, . ferramentas, materiaes,
etc., pertaneentes ao contractante, serão
por estes retiraaaa- do local da obra,
dentro de sete dias. a contar da data dá

tis ctimnrida a intimação. -no prazo de	 A -perda ao fogo não teve exceder
ttea , tuas, ou si dentro. deste praz 0 ' de 3 .%.

I



Fm iodas RS eeeNees . de 0eene 0 na_
cimente. quando acabado, deverá ficar
Isento de piastras e narinas' de a-ganias-
sas. assim como de poeiras e outros cor-
pos extranbos.

Concreto e concreto armado
, O concreto armado empregado nas pae
redes e demais obras será feita urna
parte de cimento (densidade aparente
1.4) duas parte-de areia (lavada) e qua-
tro partes de pedra britada (menor de
3 c dit.'.

Quando a esue esura fôr diminuta p0-
dera ser excite& a eedra beitarla

d As mistura será feita a secco, sendo a
agua tv.u.erionaue aos poucos e tieera
sei empregaria dentro de uma (1) hora
de Ais de feita.

trabanins feitos nas- horas de ca-
lor, quer o concreto, quer o metal, devem
ser tem humedecidos.

O metal eeve ser moio da ferrueem
que não estiver adherente bem como de.
terra ou queesquer subetancisis extra-
unas. gordurosas ou outras,

Para firmeza das armaduras de ferro
durante a confeeção da e obras de Cb.
mor111) rimado, elas poaerão ser amar-
rarias com arame. devenon,occu rar as
suas posições. respectivas. ani ore nes-
saM ser deslecadas cona o eliloleamento.,

O adisoainente ou. soque ceve eer
feito com o prewso cuiancio para não ti-
rar os ferroe Os., suas reapeciivas peai
ções. nem separal -os da argamassa,. ou.
concreto que 06 deve envorver„.-

O apiloarnento deve ser mata forte D93
zonas ou . partes trabalhando á compres-
são 'e mais irar-, cuidadoso nas que tra-
balbarn a extensão, onde- a mistura (con-
creto e argamusea) deverá ser mieis hu-
mida.

As emendas ou ligações de obras de
cimento armade. feitas em dias difte-
rentes, ou quando já tiver havido ao s
meço de endurecimento, serão- feitas
colhe:sendo um- camada de cimento puso
ou misturado com parte igiiaj de areia'
sopre a superficie que' estiver feita, a-
ctual deverá antes ser- bem varrida e
emoebida d'agua.

Deve hever lempre uma camada não
inferior a mini) centimetro pairá—troe
tegei as armaduras;

As divisões de concreto armado der
pequena imoortaneia, a juizo do fiscais
pinem ser _fe i tas com mem americano-
Kuhn. com o metal 4deployea ou creu oue•
tro aystema de armadura, desci° que:seja acceito pela fiscalização.

, EsesserricAOSS
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Pedra britado
A pedra »fitada para concreto deverd

poder passar em um armei de 5 centinde.
troe de diametro e apresentar a meus-
tenda ne,cessaria e superficies esperas.

A pedra britada para cimento armado,
obedecendo as outras especificações, de-
verá poder passar em anileis de 3 çtn.
de diametro.

Ferro
Todas as vigas empregadas serão de

ferro laminado I apresentando uma car-
ga de ruptura por dieteesão nunca in-
ferior a 40 elos por centimetro qua-
drado e o alongamento de 20 Tc.

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarca() com dous de mão.

Os vergalhões para cimente armado
deverão offerecier uma reeistencia supe-
rior a 30-knos por millinietro godo -duo
e um alongamento de 12 To em uma
barra de perfil proporcional confeccio-
anda de accrirdo com asindicações afie-
mãe.

Argamassas
As argamassas serão preparadas sob

bobona enxuta e em taboletros.
A dosagem das argamassas será feita

em volume, sendo at.Optaua para o ci-
mento a densioade apparente de 1,4.

A inietura ao cimento ou cal, com
areia, será feita a secco e do rnoM
mais perfeito, senno a quantidade
d'egua a estrictamente necessaria para
que a argamassa fique com coasisten-
eia pastosa e firme.

A agua será. ?adicionada, pouco a
pouco, de modo Siqueira consister.caa ser
obtida pelo amassamento e não peio ao.
chamamento coe- componentes da ar-
gamassa.

Serão preparadas em quantidade de
accôrdo com as necessidadeS Marras e
de modo a evitar que -haja começo de
endurecimento antes de serem empreà•
ganas.

Será rejeitada e .. inntilizade immedine
temente toda a argamassa que apresen-
tar signa de te-ti começo a enoilreeete
sendo vedado reamassal --a,após humedee
cimento.

Nas occasiões em que a temperatura
fôr muito elevada ou houver fortes ven-
tos. as -argama eea,s deverão ser constan-
temente rnolhaoas.

A argamassa que tenha' sido retirai/
ou cabida de alvenaria em execuçau,
não poderá ser de novo empregada. 	 .

Concreto
As pedras a empregar na eonfeeetio

dos concretos, deverão ser expurgadaa
de todos os detriosos,. meterias serreees
ou outros corpos extranhos, sendo para
isso préviame_nte larguras.

A medição dos coMponentes doe cone
eretos sere feita em volume adoptarmo-
s% para. o cimento, a. densidade aPPa-rente de 1,4r.

O concreto será perfeitamente mis.
hired° e revolvioo de modo ás pearas
ficarem, completamente envolvidas ela
argamassa.

Os concretos serão empregados mau
após a sua preparação, sendo inutilizano
todo o que não fôr empregado no meeiro
dia de seu preparo.

Será assente por camadas hortzontam
de 20 centinedros mais ou meneies aaie
loadas fOrteminte, enquanto estiverem.
frescas.

Ciada camada , será assento- sempre eu
eoutkOes de fazer liga comAvaatertorj

_ •

"AmS). aleenartas que- tiverem apoio so-
bre concreto sõ podem ser feitas (man-
do este estiver solidificado, devendo a
stme••ficie de contacto ser perseiemente
oleada, varrida e bem hu decida.

ALVENARIAS

Alvenarias ordinarlas
As alvenarias ordinarias serão feitas

com pedras com os leitos desgalhados
ou cortados a - martelo e assentes, cie.;-
pois de bem molhadas com o leite em
argamassa bastante pura que, compri-
mida; esta reflua pelos lados. e cetreieas
core lascas de pedra dura, de fôrma e
dimensões atiequaoas.

As-pedras serão assentes por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo o
necessario tratamento ou amarração en-
tre as pedras de cada fiada por meio co
pedras mão dê comprimento. sempre
que for possivel igual a espessura das
paredes.

As pedras deverão ficar completa.
mente envolvidas por , arearnasea, fican-
do as alvenarias massiças; -sem-vamo ou
intersticio algum.

Nos cantos ou enguice; --dás paredes de
alvenaria serão colocados afie:sou:se ou
ferros de amarração, sempre que /Ta' res.
c on necielo n eces sa rj o .

Não serão permittidas pedras dé vo-
lume inferior a trinta decimotros cu sd-
cos (0ileeri30) nem peuras redi.inuas,
nem excesso de pedras . miudae cienoad-
naaas de (enuncie ou coangicaso.

Deve haver todo o comado em Unzer
as alvenarias perfeitsunense humedeci-
das e limpas, durante a sua conter:tem,
sendo retiradas as argamassas, em que
tenham cabina terras,, lodo ou qualquer
meteria extránba.

Eru cana aterro cubico empregar-se-
hão trinta e' dous (32) centimetroa do
argamassa. - •

Alvenaria de tijolo
Os tijolos; na °ocasião de seu emprego,

deverei. oer Deu. uuiUauo Cruteu.po
nunca Menor de cinco minutos nem
maior de nuas horas.

As juntas, que-não terão mais de um
(1) cenumetro de espessura, devem ser
bem almnadae e nivelasias no sentido
horizontal, havendo o necesbrio cruza-
mento e amarração entre os tijolos.

No aesentamento de cada fiada de ti.
jelos, estes aerão-em (meios fios, e (ti.
çõese.

Em duas fiadas consecutivae os tijolos
deverão ficar alternadamente, de modo
as juntas verticaes ficarem reg ularmen-
te- colocadas, porém em linba,s verti-
caes descontinuas.

Os tijolos serão assentes em leito de
argamassa, de ferma que esta reflua em
todos os sentidos quando os tijolos forem
levemente batidos.

Os arcos de alvenaria de tijolo \serão;
formados por anneis concentricos, fican-
do as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco.
' Em cada metro cu'lco de (denegria
empregar-see-hão vinte (20) centimetroa
de argamassa.

Nas ()ocasiões de grande calor ou' fere
les ventos.- as alvenarias quer de tijolo;
quer de pedrae que estiverern sendo con-
feccionadas, serão freauentes e ligeira-
mente regadas para obstar - o rapid0,40.-es
Becsameuto da argamassa,

Fundações
^ As fundações serão constituidae por
uma sapata de cimento armado, de ao-4.-
08rd° com as indicações do projecto rei.'
letivamente á profundidade a nue dez.'
cerão, e por um meesteo de alvenaria
de pedra com argamassa de cimento e
areia traço 1:4.

Aa sapatas deverão ter a lar gura nos.,
cessaria afim de que a carga distribuidee
sobre o terreno seja, no maximo, igual
4..1.5 kg. por, e,m2.

As Mie rei)eavoue- porventura POSRata.
hAVer eerão reciprocamente indemnizaa,
dusÀ,	 •

para o que; si estas estiver . soldificattes	 Nessas condições,- 4 nas 'de ebuvas. as -
será picada, varrida 'e humedecida e co- superficies das aleenaries novas serão
bana de uma camada de argamassa para abrigaoas com palmos, taboa-s, esteirõess
então receber a nova camadte,de corte etc.

Quando sobre alveneeia já seeca
tiver de applicar alvenaria nova, as eu.
perficies da antiga que tiverem de ficas
em contacto com esta. serão cuidadosa.
Mente assoladas, regadas e mesmo lana.
das. caso seja necesserio.
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As salreficiaS de MiliS de 20m. dever
er ,ereaaas .nas . alvenarias de acebrdo

.com os pérfis finaes , de decoração.
Todas as molduras serão . conveniente-

mente niveladas e desempenadas deveu-.
do ter:as,arestas vivas -e os	 por-
-feitamente• sacabados.

As decorações esculpturaes.zerão
-jviamente -modeladas 'em - barro, por es-
culptor acceito .pela fiscalização, deste

-modelo Será tirado o positivo em -gesso
que será retocado. -Os negativos finaes

-serão em -gesso sempre que Vir possivel
-e no- caso contrario será° em „gelatina ou
cola da Bahia de primeira anialidade.

Tudo será • exactitado de inteiro aceõr-
do com as indicações fornecidas pela fisacalizaaão-

- s	 Cobertura
A cobertura do redifi-cio-será de '-teltias

planas da Companhia de Construeção
.outras-da Igual fralidade. assentes sobre
uma estnictura eonstituida 'por 'tesouras

iteram, caibros e -riflas -de peroba de
Campos. com -eseffles adequadas le . as
partes amo aerraco com cimento armado

'com uma capa de asphalto de 0m,02.
.As clarabruas indicadas no projecto

serão executadas com estruatura.metal-
lima de modo a evitar que pelos- alfaiais
de dilatação e contracção a signa posa
„passar para o interior do adificio. sendo
-empregado para a sua 'constituição o via
, dro raiado apropriado.
• , Baaão -ampregados no guarda-p6

-elementos 'decorativos indicados no ,pro-
Jacto, os quaes serão confeccionados de
cobre.

Pitaatras,•viganientos,e forros
eas vigamentos serão de 'concreto ar-

. :nado, em láges de espessura proprocto-
naua aos vãos a calculas.,as para sobre-

;ou ga util de ,300 edlo grammas por :me-
ara 'quadrado, em,geral e 5f10,kilogram-
smos para os salões de reuniões e a 'hl-
bl iotheca. .aléin do -.peso .1ermanisistedivisões suspensas e de pavimentos.

As nervuras 'serão dianostas de modo
:a não:prejudicar o -aspectosda lorro.- Nas
sa :as quadradas (nos angulo cio edificio)

,as nervuras formarãooaixotes. Nas !alas
-decoradas em que .se tornarem inacriei-
taveis -.as -nervuras -e mo uitirao pavi-
mento o forro será lambem de ?cimento

armado :sem nervuras .anparentes o siri-
aftependentes de ostructura"do .telhado.

as pilastras que por deficiencia de se-
'ceifo pão-poderem ser c,onatruldas Ele ai-
atuaria , de tijolo, :serão construidas de
;concreto -armado.

No calculo do conereto.arroadaseguir.
- se-hão as instrucçãos	 fran-

-	 -	 •" 'Serão deixadas. as abertura,s; neee~
ISS;PaZi3 a- pasêageradas Can • ações de
gua, , esgoto ,e selectriculide, onIorme

as indicações da fiscalização.
CaMadaimpernbeaveZ

.,..Áttrnadà . isoladora, -que abrangerá ta.
das 'as paredes 'aiera seio -concreto do-
-t.rato de 1:3;0a -com -OirM 'de aspes-
aura,

,Paredes
0 - ambas-semento .será do alveparia de

pedra com argamassa de eimeutsa cal a
:-.areis :traço 1a: 3 :8.	 I

As paredes acima do embazamento e
-.com •espessura ,superior a Orn,45 serão
do alvenaria mista de . pedra e. tijolo com

sargama,saa analoga a „anterior de traço
, e sae de menos „de 01.0,45 .gros-
:sara serão- de tij olo, orapiagada' a mess-
s,nsa argamassa.

As _paredes .divisorias árão conforme
as diversas espessuras de cimento ,ar-

dIsado,.ale tijokidealutelo,.de maio tijolo
ou de urna vez da tijolo, soado empre-

agado.o .tijolo perfuradoanas .paredes de
atjjolo que repousem sobre svigaa.

A -argamassa para as -parerlea de els-
peasura , menor :que a correspondente. a

- unia vez de : tijlolo será ale 11 :2

AmarraçÕes
- atoai toda a -volta
;do Vigamento do ..2° _pavimenta, -será
ansfabelecida. 	 .espessura ,das „paredes

. -Uma cinta • de ..fero doapeeo	 tfl'.,Sgr.
por ml., com ,juntas de,igual resistencia,

	

Revestimentos de pareds&	 • ,
Os revestuaentes 'externai serâo .con.

astituidos por • uni orribqço de- cimento, cal
e areia :1:4 o -por una-reboco deolinen-

'to :branco -Atlas ou semelhante, a juizo
.:exclusivo da fiscalização, .addiciouado xteia-

uantidade conveniante de oca : lavada ,de
primeifa .qualidade.

.Estes -rebocos serão :trabalhados a 'dos-
empenadeira. devendo ser aca.oulos de
=oda .a apresentar superficiM
mias e :serão divididoevetapedras-por .inalo
ide -juntas de accoreloscom'a projecto e os
.detalhes.	 a .' Estes revestimentos serão ,conservados

• humedecidos e ;protegidos 'durante certo
tempo afim de ser . eyitado o fendi/ ha-
-mento.	 •

aA balaustrada do • terraço será . (1.e cl-
anento 'branco. .	 -

.0s 'revestimentos -internos -serão oon-
ditublos por uma camada ,de ormboço

sa cimento, cal -e areia — :3:8 --• e
'por um reboco de pasta de cal -de pe-

•scira e' areia fina -na proporção de :1 i que
ficara perfeitamente ,dosenapeuado para

'receber qualquer pintura.	 .1 •Os-revestimentos dos-Notes . serao -fei-
tos nas condições , anteriore,s .com Sambo-

- o do 1:•1:.4 .e reboco de 1t as-1 cal' e
areia fina — •sendo •corridas gs 4P oldd

-aras de concordaacia e as annotis,!•eujoS
..detailzes serão poateriorme.ste forneci-
dos -eu] gesso e eal.

Todos os revestimentos &ararão, ".flo..a'çper.feitamadte desempenados, sarn! .fan-
tia" Nanehat On 1111Mi4age

N
. dormente será de cimento extra-

...1~o, e as balaustradas ,dessferroabsta
tido lie desenho simples :mas artestico,-

-com corrimão -de metal.
• A-'-escada entre o corpo da guardeve:o

-- salão .-do Juni será de :ferro
'Soathos •

• Todos os compartimentos nue.não
avareza .pavimento de ladrilhos ou . mo-
'saico ,aniericano serão assoalhados ;paio
systerna -de tacos de madeira embutidos
'em nspbalto, -variando o desenho coza
'forme a :importancia das .
• Nos .compartimentos do 1° 'pavimento;
cujo -piso descancar no aterro, o soalho
Poderá selado frisos de ,peroba de Cam-
pos de 1 314" com intabeiramento 'de

sum.50, assentes -em barrotes de 2"x3"
.embutidos no .concreto cuja espeasUra
-será então de- Orza15 , em arez - de Ona10.

Os rodapés serão de peroba ale .Caina
apos; com Ona.20 de alto, O40m.0.3
. grosso, .maklurados.
• Nas .salas decoradas os rodapés:podea
no ser ..duplos . (altura Om,301.

Os -soalhos serão entregues ,peraejto,-
,-mente raffagados . a machiaa :e einmas-
;.eados.-

Mosaicos.f osaicos. ladrilhos o. azuld
'O pavimento "do arestihnlo. de entrada

'eprincipaiadas , galerias err ama da ela-
rabo ia central ,no -20 pavimento e . os pa-

stamares das escadas principaes serão . a
.,,niosaico americano (pequenos cubos do
. -oeramica) ligeiramente decoradoe.

Os :revestimentos. do • piso .das -,galerias --
-seraes ,de cimulaçãs dos -gabinetes 'za-
anitarios .e :dos 7patamares cacaus se-
amiudarias serão de cerantica asacsonal
:branca de .primeira ;qualidade •SCornpa-
'adua de .Cersonica 13rasileiral em ocio-
,-gouos - com 'tacos 'quadrados cdloridoa.
--- No porão o piso , dos diverges "comparti-
'incutes-será a cimento liso

.0s revestimentos ,das paredes dos ga-
binetes senil-avios serão de 2m.20 ,de
lura -e executados em azulejosbranco
-de lã xe.15 . da :1' qualidade, recebendo
' ,um -filete • colorido "da accôrdo oom. o .1a.-
adri / ho

¡Estes azulejos- deverão meia examinanos
e approvados pelo fiscal antes de 'alarem
empregados.•zr

• -Namores
• "Serão marraore com 'quatro eenti-
metros de ESSPeeStleft as soleiras 'de todas
"as portas -de sacadas .tendo .um rebaixo
para -impedir a -entrada das aguas leia-
viaes e os peitoris de todas as janallaa,

lendo ,estes 'centimetros :de espes-
sura.

As 'soletras -de portas de 'comparti-
menta que derem para outros com pavi.
plantação 'de mosaico ou ;ladrilho serão
de znarmoro com 0,02.

,
Todas as 'madeiras due ¡ficarem Ia vista

:.(menoi os soalhos) serão pintados a oleo
tres mãos alem do.amassarnento.
As--paredes- que não-lorem ravesticiaa a

(cimento branco o os lactos serão pinta
dos a MAIS. Salvo nos compartimentra
aapitariosopde a piutura „8Qgá dleo
branca enVernizada.

A eirmaçAo de fterro da claraboia re.
ecebSiesi dtles Oe4sea de zarcão gen,uioo .e
duas de tintaa oieo.

00 portões, grados, balatusSradaa se-
rão ointadaa a oiço ara tifas oaãoaaando

PrirA01.3 ,OP zer*i•	 -
Esquadriqs,..vidros e fereaoeass

1) , ,Faaternas:	 -
a) ,os tras portõas do grande vesti/lu/o
Os tdost, Nrt.-{kça .das ta02,.SCISH

•(. "

:Cdteadfai	 -
-A ,calçads em moita rdó-edificto

.de aonceeto 'traço a! ,s3:43 :com:um:10-de
•eenessura ee capa . do cimenta cora elese-
vaho gle :-.traço simples.

Bseadas>	-
'Todas as esçadssa -que „das -euria' !;:tu do

'porão dão acceaso ao 1° pavimento se-
rão de cantaria de -granito de Irajá oU
•semelhante :lavrada. sapato •de isopel' nos
:veatibeias. . e les P. 118 dilk98 ,ISNitels•
Ag • bOlaisairadas aaea.das que .dassiam

saga arclarvaa serão . de aterro baSido •qua-
d.radq, •com corriuSãoa ;de . ferro capioa,
:rad°. Do 1° pavimento para . ciasia ,ga aas-
, vadio prinçipaes, ,as dpg-e81119..rnf,8
. 0 .a escasita.das sgalçaiaa do . ory serão
.Constitanase .par ,pusesiçais _de coo-ereto
.rido. cobertos. com marmere . :de .10,04

.q4,1348 	9PAR2.,.Wg1

to.. cal e areia.
Os vãos das aberturas serão-cdbertos

por arcos de tijolo com -argamassa de
_cimento 1:4 ou por vergas de Conareto
alrniado ou por ambos.

Todas as soleiras do andar termo se-
•zão de granito -escolhido.
, *s asallancias de mais do Sem devarão
ser creacista nas alvenarias de,accbrdo
cem os afia de decoração.
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Barão de ferro batido, COM aPPlicaC600
dé bronze (folhas);

b) as janellas &Ci e pavimento terão
marcos de peroba de Campos de
0,05 x 0.00a renaixados e caixiitios en-
vidraçados. em nuas folhas, de ceara,
com 0,04 de espessura, fechado por ma-
mona de 0.018 coai maçaneta chio-Jean de
latão. Cada folha terá sres dobracnças
3 %" de ferro galvanizado coro pino de
metal terminado em espheras. Os pei-
toris terão canal fundo com sabidas para
aguas de chuva: e as pingadeiras terão
balanço sufficientea Cada vão levará
grade de ferro batido no typo dos par-
iões principaes, porem mais leve e sem
applicações de brome

Na quina interna das paradas. havara
aliearas de 0.125 x 0.025. com adnalla
de 0.10 x 0.025. e moldura sobre nada
de 0.07 )CO3025 levando soeco na altura
do rodapa;

e) as janelas dos 20, 3' e- 4° pavimen-
tos serão do mesmo typo deseripto em
b). porém não levarão aradas de ferro:

d) as portas de manda obedecerão ao
mesmo typo das janellas com o aceres-
cimo da almofaia até a altura do peitoa
ria e levarão quatro dobradiças em 'cada
folha:

el os 'aaixilhos que illuminam a escada
principal e as duas escadas secundarias,
serão de ferro T. fixos. divididos em
claros de 0,50 no maximo:

1) os vãos das galerias em volta das
amas e os de installações sanitarias inula
tiplas não terão folhas;
•g ) os mezaninos do porão, além da'

grade de 'ferro -batido reforçada. terão
caixilhos envidraçados em uma folha. de
cedro cem 0.03 de espessura, girando em
torno da sua aresta horizontal inferior,
que por meio de ires dobradiças de
3 %" (de pino aravado), será fixa no
marco do 0,05 x 0,07: Dons tarjetas
do latão, redondo, de 3',' collocados na
parte superior do caixilho, o manterão
fechado;

h) os. vidros em geral serão brancos.
de duas grossuras, sem bolhas. No po-
rão os vidros de me caninos externos se-
rão raiaoos e armados com tecido de
arame. Nas escadas os vidros serã,o mol-
dados -
. 21 Internas:

a) temos os vãos internos terão caixa
de cedro formada por . guarnicSes ao
0.125 x 0,03 (levando molduras e soccos
iguaes aos das alizaaes de vãos externos)
e adoellas que, nas paredes menores de
0,25 em grossura, serão constituidas por
taboas de 0.03 e nas paredes maioree de
0,25. constarão de apainelados acompa-
nhando os topos das folhas;

1)1 nos vãos de largura sunerior a
lin.00 haverá duas folhas eustentadas
cada uma por fies ou quatro dobradiças
de junta. de 3 % a 4", com p ino termi-
nando em esphera. A espessura será de
0,035 no minimo para os vãos de 1m 00 a
Im,30 e de 0,04 para maiores larguras,
tio engradado e de '0,025 nas almofadas.

A folha de espera levará cremone de
0,018 com maçalleta..rayestida de meta!, e
' outra folha fechada-ft ge chave e

trincai embutida, com maçam:taba-na
Lass daapoatal, 'a linguetas fortes. de 	 '-
vidignto taful°.	 _-

Cada folha em geral lealerã	 euri al-
tura troe almofadas, sendo a do meio ea.
trairá. de 0.15 mais ou menos.

Nos lugares em oue não houver in-
conveniente e as necessidades ia filmei-
naeão o requarerem. a almofada SIMP.,
rior será subatituida por vidro moldada
ou raiaao de dupla grossura, fixo. por
Moldura de madeira e nan por massa.

Nos bandeiras os vidras seradefambpia

de madeiaa.
graasúra Sins pos( molddrade dupla

c). nas salas ' e salões decoradds. as
portas obedecerão as linhas da decoracão
e poderão levar molduras e ornatos sim-
ples adequauos;

d) os vãos menores de lm 00 terão
apenas uma folha. com 0.035 de capes-
sura, e fechadura como em 61.

Nos compartimemos sanitarios levará.
em vez de fechadura. trinco esoemal
com indicação de estar livre ou oecimaao:

e) os vidros de guarda Pd serão una-
coo .ou moldados branco" e a uniea oe-
cora aão consistira em uma grega de cór
discreta enquadrando o fundo.

Anuas pluviaes
As aguás pai-vises serão colectadas

da seguinte forma:
As da arca central .por meio de ralos

è conduetos de manilhas _que desaguarão
na sargeta, pastando sob o passeio. -

As da cobertura serão esgotadas por
meio de calhas de cobre de secção cir-
cular e éon,ductes de ferro fundido cola
locados estes a juizoado fiscal.

Os conductores que serão presos ás
paredes por meie de escapulas partirão
de bacias tambem de ferro- fundido, se-
rão de secção rectangular ou etre 'ar e
lançarão as aguas --em conductos colo-
cados sob o passeio indo desaguar na
sargata.

Haverá uma caixa do passagem, do
conductor para o conductor sobro o pas-
seio. executada de amarelo com as deter-,
nações da fiscalização, relativamente ao
material e • disposição.

Serão observaoas as disnosicõas dó
Regulamento do Departamento Nacional
de Saude Publica, na parta relativa ao
assurapto em questão.

•
Esgatos

O serviço de esgotos Será executado
de -acareio, com as indicações da Inspe-
daria de Engenharia San itaria e exea
Citado pela Companhia City.

Agua penal) et
Haverá deus reservatorios dagua de

alvenaria de 10,m3, cada, collocados no
porão 'munidos de torneiras de fecha-
mento automatico dos quaes a agua será
elevada por duas bombas ,centriaugas
electria• as para outros deus reservam,-
doa de cimento armado de 5,m3 cada
um, collocados acima do ultimo pavi-
mento junto ás arcas centraes.

Estas bombas de descarga de 20,1 Cada
urna, serão aaltornaticamente acciona-
das por meio de apparelhos funccionan-
do com a mudança de situação do nivel
dagua na caixa superior.

As caixas serão dotadas de tampas do
aceôrdo com o Regulamento do Depara
Lamento Nacional de Saude Publica.

Das caixas -superiores partirá a Ode
de distribuição de agua em ferro salva
nizado e chumbo dotada dos registros
necessarios e sendo as duas Odes liga-
das vara A . eventualpossibilidade de
todos o abastecsinseptp aor feito por urna
só	 caixas superiOrOS:

Electricidade
O Serviço de electricidade Será exe-

cutado todo elle de acebado com as indi- •
cações da Inspecionade Ialuminaaao
Publica passando os fios êff tlinnetog
rigidos metallicos fechados embutidos,
sendo as derivações feitas nos pontos de
tomada de corrente e nós de interrunto-
res de modo a serem evitadas, tanto
quanto possivel, as caixas de derivação.
• Os fios serão de 1' opalidade de ar-
cardo co o exigidp peã jAspeggiA da
Jalumia

m
aSrgh.'

Os hiterruptoreS e tomadas de sota
rente serão embutidos e revestidos GD
placas nickeladas.

Nos compartimentos principaes eorriol
salões, vestilialos e salas de passos pena
didos serão collocados interruptores dO
troe secções para que o aceendimento
seja feito segundo as indicações da lisa
calieação.

Em geral a iluminação será feita por
meio de aplafap iersa podendo entretanto-
nos salões ser executada por cima das
cimalhas afim de se ter illuminaçao in-
directa.

Será arevista a iluminação eastarlOO
do edifieio.

Haverá em todos os compartimentos
uma tomada de corrente.

Serão dividioos convenientemente 09
diversos circuitos havendo quadros sa-
parados para conjunto de serviços int-
dependentes como: serviço da Corte de
Appellação e serviço do Tribunal do
Jury.

Os quadros gema de cada paviintntO
serão sobre marmore.

A iluminação externa do edifício serã
feita por focos de grande intensidado
luminosa (1.000 velas) colocados na
parte superior do edifieio em globoa
armilares, de vidro, e por focos de aalal
velas em diversos pontos do adindo., -

Campainhas electricas
averá um serviço interno da tarefa

painhas eleatricas independentes pára
casa serviço com respectivo -quadro de.
chamada e feito com fios conotados em
conductos inetallieos embutidas. 	 • - '

A energia electrica para: essé sara-.
via° será obtida pela transfdrmação da
energia fornecida para illuminaçãó
sendo os transformadores independetitá
para cada serviço independente fornecia
dos pelo empreiteiro.

As campainhas serão de parede, de HO
- partindo do tecto ou de tomada colo-
cada no pavimento confórrile o caso a,
juizo do fiscal,	 .

Demolieties	 •
A demolição dos edificios existenten

no local será feita pelo contractante, a
quem ficarão pertencentes os materiaea
de demolição. Destes, ~ente a pedra,
e os tijolos ern: perfeito estado, depoi0
de convenientemente limpos, poderãq
ser emnregados no edificio novo, a juizo.
do fiscal:

O contractanto obriga-se . a conservar'
a prisão em que esteve recolhido Tira.
dentes, de aceórdo com 'as instrucçõea
que receber da fiscalização.

Movimento de tePrá
Na- parte do porão caie deve ser ateu

_rada, este serviço será feito com todo
cuidado, em camadas successivás de
Om.30 de espessura. convenientementé
soc,cadas, e expurgado o aterro de quat,
quer mataria organiea.	 _ .

Mesmo assim sd ires Tr1P7P8 depoig
terrajnaclo o aterro, sçrtí iniciada a cum
eretizaçãõ do 'ido.

A rmoocao do' aterro mie sobrai'
tortéaniénto do que faltar será po0
ponta do contractante,.

Nito fazem parte da 0<ente
rendia os seguintes serviços:

'Mobiliaria. insta , lações de marcaria.
ria nas diversas salas (lambris, bancos,
balaustradas, biombos, etc.), pinturas
decorativas, estatuas,• . vitraes e elevai
clogrs;CIe .To,,-;ro. 4 d'o Torho c1e Mit

Percira /gafo; diteci,pi gejaI
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"Sfetõeçnbrõ

• • •
,alelevar para 50):0.$. 'a canção 'que

acima alinde, até a raspara do t•ia_ deala
geado para a asegnatura do cootrac -.0.-zle --
viu o esa, can •eo para -garanthea execução
do mesmo cone.acto; • .. ••	 •	 •	 ,	 •	 •	 .-	 'te pane ad eantadammte por qu;nzennas,
tedas as cont ibukees a que seAbrieare

ir	
•

Procuradoria -Geral dg ..lagando Publica

De erdem do Sr. ministro' Se Ma publico,
que fica abor-a nor tres ii•e4eR a contar iesra
date, na Preauradorli- Geral da Fazanda Pu-
ble.a. a conruerenceeeara o seayiro das lera.
rias Fele•eas, de nacerdo com os arts. 19. 20
e 2 , da 1 ,-a n. 4.320. do 31 de l ieze abro oe
1920. (Lei do orçamontu'da He-'a).

Este 4-rvice. que -lar% ao concareinnario a
exclosiv dado -test.° crias Fe -'eeae , será 'coa --
t actelo '-um miam -dee/e) es vantav.ens oda-
mear, relativamente ás seguitites bases: 	 -

I°. importanciae• em d neniro, afame-ida
Para ser ale, -ada"t ás subveri -Aeg a os:- bole-
cinte-doe te oen efi,ii « troe.. n oue
some atite . a'meiite examinadas e votadfies pelo

.	 •Congresso;	 /
2°, a renda produzida nara o Thesettro:.• -
30,_malor percentagem de premio a dia-

,
4°. os proponentes a este serviço deverão.	 .provar:	 • •
a) asna narionali . 'a le brasT00%. co si fôr

~pau -ia. que aeua se:L. é no 13:asi';• _.,	 .
b) terem proviaMente

e_ 
ceie., no •Thosoltro

Nacional, unia cançã de 20'0 000S, que sará.
et:tateia em favor da - Pazea- ia Nareiaal, si' até
15, dias nes a acceitaçao - da t raposta não f_ór
assignado o respectivo deter acto;
. 5°, o coritra.-tante dó servi-A de lotariase•
alem do ene. otre.recer em sua proposta, -se
obriga:á ainda , ao s	 nte	 •	 •

ouse° Jesi Pereira	 .	 pg,nentes,

• c) recolher ao The -ouro,'adéa adamente
no mez d . março de cada aan,o; a imporem-
cia de -+0.0004', para o esdpendio da fiscaii-
&iça.° das loterias;	 .•-•	 _

d) iniciar as eatracções no dia 2 de março
de 1924 .

•-e) poSsuir trest0aos cOmPle.es de maabinas
((nane) para fazer-sé promptamente ,ale-

'"etitnieão. (marido se verificar 'algum defeito •
em qualquer deltas; • . •
:n não exneir bilhetes venda que não es.

tejam davidametite saltados;	 , •e 	 ,
• 6°, o p-OpOnante, 'cuia 'pronoea fôr ae.

.ceita. não poderá, em hee ah esi alaiima, •
t gos-"erir a outrem a concessão do seiaiço de

. loterias; -	 „

7'. o prazo de • coneracto será .ele cinco,
vimas. a cofirar de 1 d l março de 19-:2. dentro
do qual nenhum onus	 im esto, ale n dos -
as-a-raleei	 nêstee aleteca iirá dieeeta ou
in irectamente sobre as loterias 	contra-
etadas;	 • • .•.	 .	 „

re. o prononante ficará subordinado a todas
as dispo ições-legaes vi gentes e as nue de
futuro vigorarem sabre 1,:te ias, inclusive na
fiscalizaeto. regimen de extracçaó. escrintn.
ração de livros, aapro n aeão de piatios e quaase
quer outras que nao forem de eticontro"as
clausulas do contraem. .•

•As propo .e as devem se^ entrvieas dentro
do prazo aci na fixado. -no Gabinete do Pio-
eurider Ge el da Faze ela Pulei :a, no editicio
no Ti-neutro Nacional, encerradas- m. e onere-
loepes lacrados redig idas com clareza, sana
?auras 011 oine , ndas, e ceava ido remoi) /acidas
por -e:e-00 12.11 13110	 asaiguat.Uro . dos pro•

aireptgrig dos Serviçqs Sanititrios
Terrestres	 -

Do órdeM do Sr. directare
'ene. de aocôrdo com n art. 7'74 o_ seus
paragraphos do regulamento em vigor,
Serão sujeitos á vistoria no dia 3 de
setembro vindouro, áa 14. VOO ê 14140
/toras, respectieraniênte; os predies nu-
meres 50, da rua C i am), 52 da rua Dom
/Maneei, e 30 do Baco& dos Ferreiras,
ficando: pelo presente edital ceados
para ~parecerem a &ene, qua aando, os
proprietarios dos referedns pred tna ou
seus renresentantes legues e demais in-
eressedos que existam.

/Secretario -da Directoria dos sf4v¡egs
t 

Sanitarlos Terrestres, 20 de aortste de
á921. ee. Dr. languira Vidal secretario,

blinisterio da Fazenda

Tribunal de Contas

-Pelo paesanta éititi rnarla a ex-sgante ,pos-
tal em- Bõa Nova, ti) Esta lo di Flaitia, Atina
A u atina de WS •Nunes, para no prase _de
trinta d ias anntadns da data da prrim Ira
publicação deste allegar o que fôr a beei do
Seu direi to. proluzl . (tocamento s , constituir
proeuradar na sele do Tribunal oa delarsr

ednmiceio. para o effaito de ser nalli
tirada. das "easees que fortim proforilas lenta
tareala das contas, selam cilas interiocienda4
)1•1 dafinitivas, relativameate an'aleance
a. 482.100 verificado no °recesso de tem la;
ia	 contas no perlado le 22-diejullia de
1912 a 25.de fevereiro do 19 L6, sob pena, 'de

••	 •..	 • • .	 .	 •,	 • 
Ter-eira Dirertoria do Tiebitnal da Contas, -

Z8 d aeaseede 1921.—Frarscasee Jose_ Pereira •
Oliveira, -director.• .

Tribunal de Contas'

Polo pra-vinte .é intima'o o ex-aaante
Postal em reme° AaNare. no -Es talo de 4i.O.

Paulo; &basalto Antoteo fieichado. para;
.no praei de trinta dias contados da data
da nrimelim pilbleaçao- deste. recerner
enteée. _ poblicos ,O alcance de 4494720 ace
ereseilo•dos . irmos -da m•ára, a imnier anala
doi saPos não reCole i 'os,- reseonsabbilade
Assa/ ap esenta rta no processo de tomada de
suas 'con tas coneernantes ao perioeo da 1
de janeiro de 1905 a 9 de leual MAZ de 1917
e- n colo paearnentb e • ao - dos resneerivne

foi condenai:aedo Dor accôr i ão *desta
Tribunal, datado de 23 de novembro de

• Terceia Di rectoria do Tr ibunal de Contas
em 26 do aereen de 1921.— director, Fran.J
siado hW Pereira de (-Minta. -

'•
•

Tribunal de Contas
,	 -

P.elii »premote so inteirados na herdeiros do
et-fiel de r classe. !emacio Martins. (mareio
embarcado na caneoneiea Miti ga-e*, da filei ,a
do E- l atio do Amazonas, para, no prazo de
.tri ;ta dias conta te's da data da primeira pua ,--
blicaçao deste, allegarera o que !br a bem de
anus direitos. orodlizir documentos, relati-
lram anre ao aleite.pe de_ g. 63 860 veriablido no
processo dá tomada -de 'coe a:s do ex-6 ,d, no
peei gio de 15 de dezembro de 1916 a 4 de jue
lhe de 1918; sob pena de revalia.

Terceira Diteentor a do Tr'bunal de Coaraa;
em 29 de amo-to de -, 9'11. =O director, F,rita.

A abertura ciai mesetas preíebstas dar-so-ba
-em dia e togar que serão annnticlados optara
timannente em aviso a ' inserir-se no Diairitt
Offl •	 •	 . •
- Procurado!'ia Garai da Fazenda Pubtlea,
4 de junho de 1921. Didimo taapite.Feee
nandes da Veiga, • procurador geral.

••

Proctfradorla Geral da Fazenda

	

(') De ordem	 S-. ministro da Fazenda e
de	 co-n a alt ma p4rte do edita)

-urad •ria te 4 da -o no ~rente
.anno e leihtire. do no Marin orri.q.11 de 6, se (as
publico cpi0 a é o dia 6 le setembro proximo
fetern. ás +aze lia -as no eahintve do meciira-

-- dor rarat ria Fazt-nda Publica, no 'besouro-
Nace •nal, ser io -enatadas as propowas para o
serviço das !medas. felerass.

As preposas serie apresontadas em crave-
lo-mas e afiados e tae-ados e em nm outro co-
ime pua ta 1+0 -m-ferbaeo e la rado de-erá o-
co morrere-e neeember as condi-ó-3s da elan-
e•la 4a , doa -o edital de 4 de !unho do ror-

- rau se anuo, dite ,,do ser mencionaeo em cada.
enveleupe seu .conteedo.

" 
A essa hora ser -e. de conformidade com e

. art. ti. 54:da lei n. 2.221. de 30 de deesme
brn de 1909 abor Poi os euvelotipos que encere

os dne nturntos cita los na referida,
4^ siando 'u :o nu. /cura lor geral lési-

gre, dos riertiriecianacies 'cem des4nrao da • piá-
recer -oure a idonelia , e rios concideentes.• •	 .

, Aornsearaeo esse narecer e rceolvido pelo
Sr. In -metro da Fazenda a p eleniiiar da 140-
neidikd será e o' nevo . edital taarcado o dia.

•para a aaertura das propostas. ••	 •
Aos cincurr- ritos qiie • o	 .seeá fora

neri 'o um reeibo- do recebi no tto daà pro-
, postas.	 •	 . • •	 • '• •	 .

Proeura'cloria Gorai 'da Fazenda Medica, 24-
de akostn de 192'. e-	 Agapito Feroan-.
dez da . Veiga, procurador geral. 	 -- , •

.	 '	 •	 +.•	 • '

Caixa de Amortizaolo

Faço' pubiieo que a Junta Administrativa
t desta Caixa. em se-são de 13 do carmine mas,

re;oiveu •prarozar ate -31 de ezombro pre-
a:mo futuro o nrazo laca o reei:dee-resulto sem
desconto das n t is ah dto declaradas teLeio
marcado- Sambei] e:mal prato uara ¡dente.*
reco eitnent idas notas do-5S, da estampa It4G

-(fabrica0A italiana). e'• ,•••	 •	 •	 ,

	

.	 •Essas notas soas seranntes:r•
NOM de 55. da estampa 15°.:
Nitas de-108. das estampas 11°c /C.
N-eas . /e 205, da estainna .1r. -
Noas de AS, das eq iumas 11° e '2°.
Notas de 1005,estunpas 1 t a , 12° e 13*-3.
Netas de 2a0S,	 estarnaa 12°. •	 -
Notas de 40aS -nas estatuo:is 94 e lia.

começar em 1 de janeiro de 192/
pratica .-c• decoatos marca os no art. '13 da

-lei o. 3.313: de 16 de outoi-E-0 -te 4886, a que
se refere n decret.) u; 6,711, da 7 de nevem-
bra.da 19

Caixa de Amte-tizaeão. 16 de junho de 1921-
-O insp. eUtor, F. Chagas Galvdo;

•

Mandega do Rio de 3raneiro
•

De ordem do S:. inspector faço publiCa•sumida santeaea : 	 •
Veriri ca-se, do ”rPsente processo que na noite

de 5 ,,pa-a 6 le abril ultimo, acerca das :1U
horas, o 29 uditual adnaneiro °sor Etniliffda"'

•
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.Cunha. em serriao.no pedi' entrenairmazens
_na. 5 e afio _Camada Porto-auxbiado pelo re--
amador José .11a Azerelo . Coutinbo e ailarda
o. 3 da companhia do Porto; apprettenciewa
tres individtuis que conseguiram rugir, dons

.eReeea , contendo mercadorias- sujeitas -a di-
I.raitos.

Publicivarnedital ..a 14doineamomes COR-
Vi riam-lu o dono das merca ¡orlas a apres,ntar
de em, iliuguem veia redainar soera tal
apar bPrisão.

E' verdade que emofficio n..393,..de.18,,a
Llnyd Brasileiro (Patrimonio Nac onal) s dl-

- cito.' . a entrega ao •avamo Lloyd das merca-
dorias apprehendidas• sob a. allegaeão oe que
haviam- si to furtadas .-de -bardo do- valia .. Po-
copa. Nenhuma • prosa, entretan to foi,eahl-
btia, não '-- tendo-sequer aquella, "emp eza se
dignada ',espontar o . officio dPsta inspeetoria

I •

u. 1:001, de.i0d4. maio seguinte, junto -por
- Cópia a fl.. 7, no qual solialt,mi a a xesentacao
de qualquer documento- . probatono da al-i - liegaÇA0-
i O - commaadante do dito vapor (dnenmPnro
1. de 11. 6), remeaendo ,ideati a providanciaa
j cata A tfaildega.. coirraiiiz .0 depoimento .do
•aPPrehensor e .auxibar, de ,11-. 8a O. 0,0

1•propria, officio .do.I.loyd . Brasileiro, nao apre-
• sentando igualmente . prova - alguma _dogue
i ai ovo».

Lavrada- termo -de perempeao a 20 do cor-.
rente meg, quando decor iam mais de quatro

_meses da datado adital:conforme certidão de
II. 4, coram avaliadas e classificadas aemer-
cadorais,- conforme-termo dei. t2.
. Assim,

Cansilerando que a apprehensa.o foi em fia-
, • granto Otfectua;,a. nos te-mos do disposto
1. no § 30 do-art. 630 da Nosa eousolidaaão das

Leis daa Al animas:
Considerando "no o processo correuá ' re-

velia;

Julgo procedente a apprebansão.
Intime-se e liquido--e.alludirando-se afinal

o p .oincto ao apprehensor.20.official a ivan iro
Oscar Einilio da Canoa e aos seus” auxiliaras,
remador José deAzeredo Cominho e guaria
da Caea do Porto n. 3, datudlos os 50 0/0
de que trata o art. 124 da lai n. 2.924, de
5 de janeiro de 1915.

Cumpra-se.
A lfa adega do ;filo delaneiro.10 de agosto

de.(1921.—. Julio Sylvio . de Miranda.
Gabinete . da. InsPoctoria da .Alfandega.do

•Elloate Janeiro, 31, de. agosto de ..192i.--Pauto
-.Btailio cie.Olitieira.

Allauda9a.do-Rio de JaÁriil

_EDITAL . :P.RAÇA, N.:136

PRIMULA UESÁ

De ordem do Sr..inapeotor, .80 faZlitia
blico que, nos-dias O, 9 e 12 da-setembro
de .1921, ias 12 horas, nos armazens A, 6,

•9: C e 17, do Cães do Porto, e na Guarda-
Mona, da Alfaudega, serão- vendidas. oro
hasta publica, reapectivamente, em 1'.
2• e 3' • praças,' de accardo com as 4118-
,posições. do titulo VI da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, livres de
direitos, & quem melhor vantagem offe-
tecer, no estado em que se aéham, as
eneraadorias adeante mencionadas: -

taRMarEM ExTERNQ 4 ,

Lote n. 1

CTC: 'Trinta e chula caixas pesando
bruto 2.135 kiloa, contendo:4.MM arem

ras (anía105), peando bro nas latas
.1 i85 kijos. (Atignlia_EOrdeauX, 1ide,no.
veinbro da 1920.)

Late at..2

P A: -Vinte -e cinco caixas pesando
bruto 1.547 ,kilos, contendo fructas .see-
eas (ameixas), pesando bruto nas latam
1.302,Mb:is. (Idem.)

,Lote n 3

TIVIC:` Vinta e -cinco caixas pesando
bruto -1.535 altos, contendo fructás sec-
mis (ameixas), pesando bruto nas latas
i.285 kiloe, (Idem.)

,	 .Lote n. 4

PGC: Quaranta e oito caixas, pesando
bruto 2:640 kilos, contendo legumes em
conserva (petit pois), pesando-bruto nas
latas 2.208 kilos. (Idem.)

Lote n . â
"Carta Real: Noventa -e dous barris de

quinto, pesando bruto 9.476 kilos, con-
tendo .vinho não-especificado até 14" de
alcool • absoluto, .pesando liquido • real
7.278 kilo. ('Ldem.)

Lote n.

' Casa Gouvéa: Cem caixas, Pegando
bruto 5:0t8 kilos, contendo azeite de
oliveira, pesando - bruto nas latas 1:248
kifos. • (A quitaina, Marseltia, 5 de ou-
tubro de 1920.)

Lote 0. I

2A: -Setenta barris de decimo. pesando
bruto 3:500 Mios, contendo vinho não
especificado até-14a de atem' absoluto,
-pesandualiquicto real 2.088 altos. (Cuya-
bd, Hamburgo,.. 10 de setembro . de 1920.)

Lote n.'8

PA: Quarenta e nove barris do-quinto
„Pesatuto bruto 5.537 kilos, contendo
vinbo n40,especificado até 140 de alcoot

..absoluto, .Peaandia .liqUida raal 4.253.W.
" los. (Idem,),

Lote n. '9

PA: Trinta,e quatro barris de quinto
:Peaan,do bruto "3.400 Ritos, contendo
,vanau nao especificado até ..,14° de al000l
absoluto, pesando liquido real 2..612 • kaa
los. (Pays Waes, Antuerpia, 13 de oua
lubro-,de 49,20)

_Lote n. 10

Corte -Real: Quarenta e 'quatro hattla
de quinto, armados e vastos;

Corte :Real: Doze t barrida . 4e quinto,
deaaroladea. /pesando _bruto 140 kilos,
, (itrietitt.:Bordealax. 1, do novembro do
1920.)

Silvai: Tres caixas-de Onixe, armadas
se ,Vasiaa, pesando bruto , ires latas:

WMA: Unia caixa de pitdm. armada
vasta, pesando bruto cinco kiloe. (Ama-
taine. Marselha, 5 de outubro de 1920.)

DPCPP: Dons -barris de -quinto, de-
gamados, pesando bruto 24 kilos;

'DFOP : Um 'barril de quinto, dosar-
tnadn. -pesando bruto 12 Mios:

• , DPGP: Deus barris de quinto, deur-
•Tilados, pesando, banto .24 kilos; 	 /

JCL: Treze barris de quinto desarma-
dos, Pesando bruto .156,ki1os;

JCL: Trinta e seis barris de quinto,
desarmados e vastos.

de: Quarenta - e, quatro 'barris de
quinto, desarmados, .pesando bruto ,-528
.lulas;

- Seis 'barris de quinto, armados e
vasios;

LFC — S. Paulo: Um barril de quinto,
desarmado, pecando bruto 12 kilos.
(Paus Waee, Antuerple. 13 do outubro
de 1920.)

PC: Dous barris do .quinto, .dezman-
-ohados. pesando bruto 24 altos;

Sem marra: Um barril de quinto, das-
'manchado, pesando bruto 12 .kilos.. (14i-
ger. Bordeaux,	 abril de 1920).

Gontrucci — Cardone: Trinta e . ima
bordalezaa armadas -e,vasias;

Contrucoi Gardone: Dezasete bor-
dalezas desarmadas, pesando bruto 425
kilos idem. (8. 'Ptralo, Genova, 10 do
agnQto-do 1920.)

CMG: Quatro barris-do -quinto, arma-
dos e vastos, pesando bruto 80 kilos;

CMC: Seis .barris de minto, desarma-
dos. pesando bruto 72 kilns:

PA : ,Quatro barris de quinto, armados
e vasios, pesando bruto .80 ,kilos;

PA: Onze _barris de am into. desarma-
dos, pesando. bruto 132 kitoal

Porte esp a : Dezoaete;; barris -,de :quinto,
-armados o vasios, pesando bruto 340
kllos;

Portueena: Quarenta .barris de quinto.
desarmados, pesando bruto 480 kilos.
( eiPrra ,Rosa, Barcelona, .23 ;doanarao de
1920).

AFG: Um barril de quinto. sem nu-
-mero, desarmado, p Macia ,bruto 12

APr4: TTM barril de quinto, desarmado',
pesando bruto 12 kilos;
• Campinas — Santos: Um barril . de
quinto dasarmado. pesando 12 .kilos:

Teixpira Borges: Uma caixa saro nu-
mero. vasta e armada, pesando b aut o
cinco kilos. tFort Troyan, !lavre. 28 de
junho da • 11100;1

Almaida: Uma caixa do pinhii, ar-
tiprip, e vasto, abastando bruto ,cancoldlos;

AS.a Uma ca ixa . de pinho. armada .°
-vasia. Passintin bruto cairo Mina;

(lsrifi l)kr Mourão-: Um barril de, quinto,
,tlaaarmadn. panada avilto 12 ailna.
Ther4. .Bordeaux, 20 de setembro de

.4900)
-Paraelaa Battia:. Quatro barris do

Itainto. daaarnaadoa, tonando brido 48
k41.0q. (f4ger, Bordeaux. .17 de .Julho

1.92,0.)
-quatro'. caixas-- sana ,nunte-

-res. do ninho, armadas . e va gias:, pesando
-bruto '20 , kilos tBeigiar, Antuerpia, -11
de outubro de 1920) .

: Bebias:o: dezoito barata sem :numero%
de cp" iate, VaSine e arretados;

Bebiano: -apasitores..-barris de. quintos,
sem numeras. desarmados, pesando bru.
to 168 Mios (Dupieix, Hamburgo, 19 de
outubro de 1920').

DAC: anna.caixada pinho, armada e
vilela, pesando bruto 5 ki/os (Duplei.r,
'Buenos , Aires, 31 . dejaneiro de 1029) ...ais

G. Chiltarn: -tres caixas . de ninne,
armadas e vasas. ,niesando bruto . 18 'ale
los (Bighrond PiPer.'Londres, 20-de
maio do 1920) .

FAC: duas caixas daninho, armadae e
vastas, pesando banto 10 Moa (Medias,
Liverpool. 9 de março de 1920).

Som 'nafta e SPrr 'numero: urna cai-
xa 'de pinho, armada e vasto, -pesando
bruto 5 kilm (fia'ant.e, 'Nova -Itera, 27 de
julho de 1920).
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'Bem marca é :SM mimar° iinia'caxaa
de pinho armada-t e xtatt.ia pesando • bruto
5•kilos (Bronte, Nova York,. 6 de janei-
ro de 1920).

CTC: uma caixa Sem numero. de Pi•
nho. armada e va .,ia, pesando britto• 5
knos (Cosptafra, Nova. Orleans,,4.:de
vembro de.1920).

TFC: uma caixa_de..pinho; armada -o
vasia, pesando bruto 5 Mos (Liger,
Bordeaux, 17 de julho de 1920).

J. Bloonfild: tres caixas de pinho, ar-
madas e vasias, Pesando bruto 12 kiins
(Bronte, Nova Tork, 16 , de -abril de
1920).

Departamentó da : Agricull'ura-t uma
caixa de pinho, sem numero, armada e
vasia.- pesando bruto 6'kflos , (Thov-ald
•alvergen, Nova York, 15 de dezembro

•de 1919).	 •
JCVM—R: Uma 'caixa sem numero, de

pinho, armada :e vasia, pesando bruto 5
dos (11w-on, Nova York, 30 de setem-.-

. bro.de 1920); .
Sem marca: ,duas caixtni de pinho,

armadas e vasias. pesando bruto 10 ki-
los --(Macilla,, Canova, 27 de abril de
1920).
. Sem marca: quatro caixas de pinho,
armadas e vasias. pesando bruto 20 ki-
los (Kennemerland, Amsterclam, 22 da
junho de 1920).

MGR .: um barril de • quinto, desarma.
do, pesando 'bruto 12fki los (Belle Isle,
!lavre, 4 de março de 1920).".

'Dias Almeida: oito barris de quinto,
cl es r" s -, chades rasando bruto 96 'kilos

. (Sornara, Bordeaux, .5 de fevereiro de
tiiu

Almeida Chaves: 'um barril, de quinto,
desarmado, pesando bruto 12 kilos
(Covabd,:Hamburgo, / 10 de Sftembro -de
/920).

Custodio Phavista: um:barril sein'tfit.
mero cie deckno, armado e'vasio; pesdn-
do bruto 8 lulas;

RCC—Paranagná: um barril de quin-
tO Sem mimem. des armado, pe;:qndo hru-
to 12 kilos (Fort Troyon, Buenos4.Airea,.'
26 de junho de 1920)•

Parilo: um' barril die ,quirtni
das-armado,- pesando 1:11-uto 12.lri los (Ga.
rónn a, Bordeaux,. 16 de novembro de

Triangulo cavado:'Unn barrir sem nu-
mero, dá quinto, desarmado pesando
bruto 12 kilos.•

Gonçalves Vianna: 10 barris _de •crittn--
to, 'desarmados pesando bruto 120

Ifertrioue Santos: 10 bsrrist de ouintom,
desa-rmados, pesando bruto 1 0'0 kifos.

Amorim Pinto; UM - barri/ de atlint0
desarmado. pesando 'brutó 12 Mios (DtrÁ.•
Veia?. }lavre. 26 de de7embro de 1o204,

DC: Seis barris de quintos. :_sem nu-
tne,os. armados e wasios, pesando bruto
-120 kilos.	 •

DC: 'Quatro barris.de (minto, -sem 7m-
rnArns de sarmados, posando bruto 48
kilris (Laguna; Laguna, 31 dg julho -de
1920).
- FAFS — Paulo: Uma-- bordaleza sem

numero, desarmada, pesando brtgo 25
kilns. (Uberaba, Satitos; 24 de junho de
4920),

:Dous 'barris de (iintó; sem 'nu-
tne-0, desarmados; pesando' :bruto 21
-Altos.	 -

TRe Dcnisbarria ,de 'quintos',degar:
!nados, pesando bruto 9,44kilos.

TIP1N4: Deus barris de' quinto, dosar-
grados, pesando : bruto 9,4 kilos (Cassei,
tHavre, 2)0 de niaió de 192,p)..

• UmV barril de- quinto sem - , nu-
4,tietO "8~80, lesou& ,bruto. --12 111106

111Alt04 ntitqllt

(IInohland Glen',"Lopdie82 da agosto de

• Triangulo -Ferraz: ;Ltirr- barrittde-rquil-
te:. desarreado; pesado brote • 112
(Leitrient	 Dunkerwer . 7 , do
agosto de . -1920).	 ..1

MLBE — Ceará: Duas bordAle.7.11S:d43;+
manchadas, pesando bruto 00 k;los
mora, Bordeaux, 20 da ',setembro de
192(1).	 •

P.1":	 Curityba: Um !Ari( de cpt4nto0
armado e-vas io. pesarrcio-b.ruto -15 kilo%

Atacado Junior: Duas ca i r•r. rie ph-o-rt).
armadas e„vasias. pesando bruto 10 ki InS
(Liger, Buenos Aires, 6, de agosto do

19T2Mt'AC: Uma cabra : de 00'1), vagn ". e
armada,.pesando bruto cincb:kilos (..4.ste,
Buenos . Aires, 26 de janeirl.do-A 920). •

Tlie: Uma caixa de-pinho-vas ta earr.
mada. pesando bruto e inro lsilnp (Araré,
rhienns Aires 17 de abril 'de 1990) •

TRe: Uma caisa• de pinho. wasla e ar-
\funda. pesando bruto cinco, .kilos (F^rt

Bavre, 24 de junho da 1020).
Som marca -e 'sem , immorn •1 • tii•no

de pinho vasia ., e armada. penando bruto -
cinco kitos (1,1pndonza, Genova,\2 do,de--
zeirwro	 1•00S'" -

.-Lozaugo mr : TiMa raix•rt de ninho. van
SiP e armaria. Desando britte,eine,0
(Nile, Liverpool, 17 de janeiro de 1920).

• ‘n3JA2ED.7 N. 8
,

lote n. ;11

elgo: 30 Saerna,sprm:wityn n:ye.,exintondir
erg 4,4bn de enVilhae AtlartprIactt,cerpi,+=

pP Buenos Aires, 1 do novembrodes;
1920).- ,

Lote n.

GSC: 25 sacros contond0
de :oevada pilada

.*ANIAzENt N. 8H

,Lote
eiNte: Dezemete caixas- .numero.

pesando bruto 710 kilos. contendo ' azeite
de olivaira,.pesando bruto:nas latas - 57O'
kiios. (Ringborg, Hamburgo, 40 ila. junna-
de 1920,)

Lote n..

MDC: Noventycaixai sem numero, Pe-
sando bruto 4.372 Mios. contendo azeite
de oliveira, pesando bruto , nas lacas
3479 kilos. (Francesco; Triste; 26-de
novembro de 1920.)

Lote n. 43

Tiiansnli n 951 Uma caixa de pinho, ar-
-moda: pesando bruto 18' lzih .s I nitronna,
Bo-deaux. 14 de agosto de 1920.)

Carlos Taveirr; .Um 'barril de decimo,
armado e vasin;

To: Done barris de quinto: armados e
VflaioS: (Maasland,'.Ainsterdam abril .da
t921.)'

Aamaznist;N.

Lote n. 16

LC: Quatro cestos ns.' 8111, contendo
alhns, pesando bruto 74 kitna.1,(Victortat
Livorno; de -imaio 4dde -1921.14

	

Setembro'de 44,921	 9 flult7

• Lota n.
LE: Dez cestos "is. 12121; pfaantrO

bruto 204 kilos, contendo folhas Mediei-
raes não especificadas > (oregão), p~odo
liquido real 187 kilos. (Idem.)

Lote-n. 48
-Um cosba.it-28, pesando bruto 27

Mios. contendo "folhas -inedicinaes não
especificadas (carimmifla ) , pesando li-
quido real 25 kilos..(Idem.)

MAzENI =VIM),

'Lote n. 49
' LC: Vinte MeiRS:berda l ezas, pesando
bruto 1,840 kilos, contendo -vinho nãO
emieolítmicto (vh .gamio) ate 14" o•-. aia'oot
absoluto, pesando • tictuido real 1.414
los. (Agnetto	 Gen wi)a, ctescar-
regado em 18 de moro de 192)1.).

Lote . n. 20
CP:- seis -bordálezas pesando bruto

1.002 kilos, contendo vinho não esh&-
cificado até 14° de alcool absoluto, pe.
sando liquido -real (vasándo) 770 kii-
/os (idem).

Lote n. 21 -

AB: um barril de quinto, pesando
bruto 122 kilos, •tcontendo vinho não es-
pecificado até 14° de &cool absoluto pe-
sando liquido real (vasando) Mios
(Cimbrier; Antuerpia,- desc. .2 da-Anaio
de 1,921),

Lbte n. 22-,

Senr marca : duas= bordalezas 'pesando
bruto 204 kilos, contendo -vinho : não es-
peoificadc ate- 14' de acool absoluto,
pesando liquido-real. (vaiando), 158 ki-
los (Ansatflo Savoia II, Genova, desc.
16s, nAnsaido Sawoia; II; :Gonova;', desc.
28'Lde abril ,de-1921).

Liáte nu23

Sm marca: uma bordaleza, pesando-
bruto 183 kilos contendo vinho não es_. -
pacificado de 1 .4°, até• 24"-,"de alcoo l abso-
luto, Pesando liquido real (vasando),
142 kilos (ideal).

Lbte n: 24.,

Ge: Sete sacais pesando 'bruto 350 •ki-
los. contendo fructas. verdes — amen-
doas e avelãs --- (Mesmo vapor, entrado
em 23 de abril de 1921).

Lote 73. 25,	 s
LSPC.: vinte e: quatro quintos pe-

sando bruto 2.440 kilos,- contendo vi-
nho não -especificado . (vasandn) rad 14*
de alcool absoluto./ pesando liquido real
1:874 kilos.

Mesma marca: um barril de quinto,
armado e vasio (Mnastand, Amsterdam,
dose., 26 de abril da 1921)._

	

Lote _n.SS	 ,

LSPC t vinte e oinno- barris -de. _decimo
negando bruto 1.31"b kilós, contendo.

1920).
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silabe não espenificulo (vasando) até
ie de Macei absOinto. pesando liquido

	

nal 1.010 kilos (idem).	 • -

Lote n. 27

111PSV: cincoenta barris de quinta
peando bruto 5.51a kilos. contendo vi-
latie não especificado até 14* de alcool

. absoluto . (vasando) pesando liauido real
a.t32 kilos (mesmo vapor, desc, em

tle abril de 1921).

Lote n. 28

Telangulo Rochedo: quarenta e nove
barrts do quinto pesando bruto 5.394
Ritos, contendo vinho não especificado
até 14* de alcool absoluto (vasando) pe-
Bando liquido ,real 4.144 kilos.

Mesma marca: um barril de quinto,
armado e vasto (mesmo • vapor, doso.,
tin 26 de abril de 1921).

LotO 0. 29

LFJC: Vinte caixas pesando bruto
1.160 kilos, contendo amenfloas, negando
liquido real 99a kilos. (Ceylan, Havre, 5
#.e abril de 1921.)

Lote a, 30.

CMG: Cem caixas. pesando bruto 7.000
kilos, oontendo a2ssitee Rq de antom,pe
wialidade, pesando bruto nas latas 5.800
itgos.- (Idem.)

Lote n. 34
Córte Real: Quarenta e nove barris de

Minto pesando broto 4.914 kilos, con-
tendo vinho não especificado até lite de
álcool absolnto, pesando liquido real (va-
cando) 3.775 kdos. (AMirat Troud, 15
de março de 1921.1

Mesma marca: ri'M barril de qdintd,
h-rmade e vasio. (Idem!

Lote n. 32 •

PBC: e,em barris de quinto pesando
bruto 10.410 kilos, contendo vinho TINO
tapenificado até 14* de alcool absointo,
Desando liquido roa/ (v asando) 8.01a !v-
ida. (Mesmo vaoor, descarregado em 48,
ft0 março de-1921.)

lote fl. 33

Saha marna: barril de cminto sena
((inalar°, negando broto 100 kiios. ene-
tendo vinho não espeeificado até 14° ao
al000l absoluto, pe sando tumido rest 7 7
Ritos. (Amirat Troud, Hamburgo, ?,6 de
fevereiro de 1921.),

Lote n. 34
tIRPISV: Onarenta e nove barris do.

qttinto pesando broto 4 970 kilos. con-
tendo vinho não esoenificado até 14° AO

Web,* absoluto, pesando liquido real (Va-
ando) 3.817 kilos.
Mesma marca:-Um barril de quinto,

amado e vasio. (Sierra Ventaroz,
detiux, descarregado em 22 de março de
1821,4

'Mn
	 Lote. ti . 38

fiS: Trinta caixas pesando bruto 2.040
.1;:ilos, Contendo fructas seccas (ameixas),
(lesando bruto nas latas 1.620 kirOs.
Walfe, Havre, 26 de fevereiro de 1921.)

- trote n.- 46

• Losango CVC-12: -Sois bordakzaa pe-
aando nruto 1.013 /Mos, contendo vintio
não especificado até 44° de alcool abso-
luto. pesando liquido real 779 ki108.

Lote n. , 37

Ciroulo J111C: Um encapadd vasto é
armado. (Idem.)

Lote ti. 38
- TMC: Vinte e eine() caixaa Posando
bruto 1.550 Mios, contendo fructas an-
cas (ameixas), pesando bruto nas latas
1..305 ki/os. (Idem.) .

Lote n. 39
figueiredo -Caminha: 49 barris de-

dundo, pesando brido 5.270 kilo% con-
tendo 'vinho não especificado até 14° de
alcool absdluto pesando liquide real (va-
lsando) 4.048 kilos.

Idem: Um barri/ de quinto armado e
vasto (Fort de Vote; Hambiirgo„ dosear-,
regado em 8 de abril de 1,921),.

Lote n. 40

AC: Dons barirs de quintos, pesando
bruto 123 kilos,'contendo vinho não espe.
eificado até 14° de alcool absoluto, pesan-
do liquido real (vasando) 96 kilos (mes.
mo vapor, descarregado em 9 de abril

	

de 1921). „ •	 ,

Lote n. 44

POC: 50 barris ' de-quinto, pesando bru-
to 5.750 kilos, contendo Winho nãO -espe-
cificado até 14° de alceol absoluto, pe-
sando liquido real (vasando 4.416 kilos
(mesmo vapor, descarregado em tl do
abril de 1921). -

Lote .n. 42
(MC: 48 barris de quinto, pesando bru-,

to 4.960 kilos, contendo vinho não espe-
cificado até 14 de altool -absoluto, pe-
sando liquido real (vassndo) 3.810 kilos
(mesmo vapor, descarregado em 8 de
abril de 1921),

	

.	 .

Lote n. 43
OLSC: 77 barris de quinto, pesando

bruto 7.732 kilos, contendo vinho não
especificado até 14* de al000l absoluto,
pesando liquido real ( rasando 5.939
álos.

Mesma marca: Tres barris de quinto,
armados e- vasios (Fort de Souville, Ha
'ire, 9 de março de 1921).

¡Lote n. 44
(PBC:j 08 barris de quinto, pesando

bruto 9.320 kilos, contendo vinho não es-.
peciffeado ate 14" de alcool absoluto,
pesando liquido real 7.158 kilos, yuan-
do (mesmo 'vapor e descarga).

Mesma marca: Dons barris de quinto.
arTnados e vasios (idem).

Lote n. 45

OLSC: 75 caixas, lesando bruto 4.500
Mios, contendo azeite de oliveira, pema-,

-do' bruto nas latas 8.525 kile18 Vert#4
Hamburgo, 8 de abril' de 1921).

Lote 0., 46

GB: 15 caixas pesando bruto IMÃ
tilos, contendo presuntos, pesando bru
to P as capas 900 kiles (Artanza, Sou..
thampLon, 8 de março de 1921).

Lote n. 47

AAC: quarenta e oito barris de qui>
to, pesando bruto 5 099 kilos, contendo
Vinho não especificado até 14° de alcool
absoluto. pesando liquido real (vasan-
do) 3.917 kilos.

Mesma marca: dois barris de quinto,
Armados e vasios (Liger, Bordeaux,
descido em 9 de fevereiro de 1921)-

Lote n. 48

AGC: quarenta o seis barris de quinto,
.~ndo bruto 4.968 kilos, contendo vi-

hho não especificado até 14° de alcool
absoluto, pesando liquido real 3 816 ki-
los (Liger, Bordeaux, 5 de fevereiro de
1921).

Lote n. 49

Sem -marca e sem numero: um barril
de ouinto pesando bruto 98 ki l os, con-
tendo vinho não especificado até 14° de
alcool absoluto, pesando liquido 76 kilos
(idem). •

Lote n. 50

SAC: vinte e ires barris de quinto po-
sando bruto 1.900 kilos, contendo vinho
não especificado até 14° de alcool abso-
luto, pesando liquido real (vasando):
i.460 kilos (idem).

Lote n.

SAG: sessenta o um barris de quinto
pesando bruto 5.795 kilos. contendo vi-
nho (do Porto) le mais de 14° até 24*
de alcool absoluto, pesando liquido real
4.45i kilos, vasando (idem).

Mesma marca: nove barris do quinto
Armados e vasios (idem).

Lote n. 52

TBC: cincoonta caixas pesando bruto
3.250 kilos, contendo fructas seceas
(ameixas), pesando bruto nas latas
2.710 k i I os (Sierra Ventana, Bordeaux,
19 de março de 1921).

Lote n. 53

CTC: roventa e nove barris de-quin-
to pesam...) }fruto 10 068 Mios, contendo
vinho não especificado até 14° do alcool
absoluto, pesando liquido real (vasando)
7 72.3 kilos (Aunigny, Havre,-21 do te-.
Vereiro de 1921).

Lote n, 54

Trian gulo Cavado: dez barris de vin.
to pesando bruto 645 Mos, contendo vi-
nho não especificado até 14 -de alcool
absoluto, pesando liquido real (vasando),
496 kilos (idem).

Lote n. 53

- Sem marca: 'Deus barris de quinto 06.•
ando bruto 162 kilos; contendo Vinha,
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' BAC: Trinta-e quatro barria de quinta,
pesando bruto 2.800 ,klios, contendo
vinho não especificado até 14° de alcaol
absoluto, pesando .liquido real (vasandn)
2.151 ki/os	 (Mesmo vapor. desearrea

, gado em 21 de fevereiro do 192Ia

\ • Lotk ' n. 67

' • SAG: Setenta e dons barris de quinto
Vesando 'bruto 6.200 kilos. -contendo vi"
Dho , (do Porto)' de mais de' 14° até 24°
de alcnol absoluta. resanda liquido real
,(vasando) 4.762 kilos.

Mesma marca Tres barris 'dá quinto,
armados e vasios. (Idem.)

aRMAzaal N. 17

Lote n. 68 .

Quadrilondo Wrt — w g : Uma : caixa
22, pesando bruto 277 kilos, con-

tando:	 .
Urda machina de , costura, marca

15Stoewer", n. .1.444.203, pesando bruto
$1/3 kilos; •

• Cinco caixas contendo 800 ampoulas do
iniecções indolores. -medicinaes, pesando
liquido 800 grammas;	 ,
. Roupas e mais abjectos d3 uso domes-

tico..
--No "fundo falso": _ ,

. Aço em • verg,iiinha para •fabrico . do
Werramentas, pesando bruto 60 kilos; -

• '.:Vulcanite para dentistas, pesando bru-
ao 14 kilos:

Dentes artificaes (soltados em cera, pe.-
Sando bruta 1.500 grammas;	 •

Dantes artif icaes, soltos, pesando li-
quido 320 grammas; '

Cinco evraes, de ouro Pesando liquido
1.0 grammws (anprehansão ri. 84. de 1921,
descarregada do vapor nntilegnez
demar Shogland, entrado em 23 de maio

*tle 1921).

=¢4~Ticaltra de 115ade1 -abWrola4,„
pesando liquido reaInVasandaY 125 ki-
los. (Aurigray, lavre 15 tia .levercirp de

Lote fi.

v 'Vapor inlqz Sambre. atracado em 23 do
agosto rie 1921:	 - •

• •Ar r i,a Peru n. 4 — E—APE: • 1 caixa n. 10
reorrgada e avariada. 	 , -	 --

44: 6 ditas comdi‘dsoa n' meros,- idem
idem. -	 . • ••	 .	 „	 -

I ,e . n: I ongrarlaio n. 61, avariado.
• . PS: 1 caixa n. 741, repaegada O ava=.
riada.- •	 .

str—ne: 1,6 ditas com diver.os numerce,
Idem ide tf. • • • -' _
iár,Tp—

n idem.
—en3W.—&°-- Soa: 1 dita n. 10.910,•

• W , ' . e . & C°: I dita n. 176. ideni idem.
P: 1 blono de-pedra n. 2.17. quebrado.

nein: 35 dit s sem numero, av
• Variar A:perimi° 'Arner'ean Legion, atra.
Cacto em 24 d-3 agosto de 1921:

• Ariii zoai n.	 — NI&B — 2.347: 1 caixa
ti. 1. reproaa 'a 	e avariada; •-•	 "

1 c ixa encana ia n.,101, idom Idem.
•Vapor Lima, atraca 'o em 24 da agoSto do

49Ar24:m	
.

azent n. 15 — MRM:	 caixa fl 4S
•

.àvar ada.
TB-:-.1:014: 2 dites na. 45/6, idem idem.

•CBC::1 ira n. t:3;i1.e72. avaria
Mme. Kinnabe: 1 dita sem numero. ropre4

gana avarir.At. .
	I:SNIC: 1 dia-a. 601 P, id 4m idem.	 -..-

AGA-27.972: 1 di a a. 1, i 'em liem..
B—B-1.717; 2 bo-van', ava lactas.
Ide ,i-1.'745: 2 ditas, idear.
Vanor luglez Sambre, atracado em agoatei

de 1921 . . •
• ArriP . Zein externo A — NS&C: 48 Ciam%

ren esradds e avariadas..
• V .11&C: 25 ditas. idem idem.

DXS:C: 3 ditas, ( .1erti icLm.	 _
C"&C . 51 •litas, idem 'din.
DA&C: 1? ditas, idem 1 .em..
Idem: 36	 z, idem idem.

• R • 5 ditas, 1	 idem.
MC: 3 ditas, ideia ide-n.
13. o: 5 ditas, idem idem.

•NS&C: 12 ditas, idem i ;em. ,
Al ar-dera do nio de Janeiro. 27 „. de . agesi#

de 1 g21.-- RarthOlowu de 24 e ,Sousit alW
tioce;do lu.specLor:

-11tensilies uyes-rimék "ragu' efri4asii-.27,t4.-
cios:

• " 	

"--	 1
Esnellids - avulsas paul dentista (não

traPeoificados) nove duzias;
,Unr compasso de reducção;

• . Um flama, para safigr%r;
Canetas e- oi Iras peras avu sa,s . para . Dv13: 1-dita n 1.11h, idem.motores de dentista, pesando bruto 1.25Q	 sa- fatal) . 19,grammas:.	 SACC: 1 dita n. 1, i 4f/n1.-0W flIrd0 falSoD:	 • SCC: i dita o. 34 idLimas d e aço pesando Bruto 07 kilns;

- •'Paes rav rç l ver um;a de sois tiros cada u°	
AT 1 dita n. 1, i rfe n.

Uma carabina de galeria;.	 • z.,.s de oro oara fobideo
ferramon tas de dentista, pesando bruta
cinco kilos;

Cenetas e mitras Peças avulsas varamatares	 dentista, pesando bruto cinco
kiles (idem);	 I	 -	 •

-62m: f6 -barris "ikinetros sliversooi," vaPado.	 -
L1311: dite n. 55, vazio. 	 ,
LPM: 1 dito n.	 i.b.m.
LC.: 2 caixas lis. 4'34 e 6,00; WrgI

CE MNI1CIIZIE-- Eivai Banek of- alua

Lote n. 59

" Sfestna marca: Uma Caixa . D. 23, prim
bando bruto 310 kilos, contando: 	 r

Panelas de aluminio, usadas, -pesando
bruto doas kilos:	 -	 • • ". • •

Apparelhos • de cosinha pesando bruto
; quatro kilos;	 • -

Apparelbos de /ouça n. 2, pesando. bru-
. to oiro Mios;

Colchões e travas seirna com .capa
tualquer tecido de palmas;

tJm.par de brdinas:
,Unia talha- differeneial, pesando bruto

28 kilos;
. rem-amentas manuaes, pesando bruto

Seta kilos;	 .
'Lanadas. rotinas e mais Ob l ectos 4 -e al-

a•ndão, de uso pessoal., pesando bruto oita
kilás:	 •	 •

Onatan ,guardas-ohuvas .com cobertura
de algodão;

Um neatieno cofrn, eoidanda obreena'. o
alassitieartas de cobre simples, pesando
broto 1.500 grammas: .

Parratrentas manuaes pesa'ndo' bruta
S.500 grammas; 	 ,	 -	 ,••	 •

-	 'ano sariao'as de metal;fp,sand6e 	 bru-
tó aNO Qrammas;

Atnotoarns de platina,teassa Dara
abarnbar dentea; -
i. 'Uma lente " pgra relojoeiro; '..

Lote n. 6
-	 ,

mAerna mgren: Uma caixa	 24, no.
snntlo bruto 7:40 ki ln5. contendo: douatornos nora 0 4'ir'ra de nieeanica.

«NO fundo false»:	 1
• Trinta e ,oito s.riflas I de metal, -pe-
aando brote 4.500 graminss:',

ennetas e outros perna 'avul sas paia%
inataraq de dentistas, peando. Migo 20

(idernY.
•

Lote' n." 6,
•

-4esma morra: ' Uma cota ri. 25, pe-
ei:Md!). bruto 814 kilos,•eontendo:
-. Dau s tnrnns para offleina de Moca-

.65n kiios; -
mica, movidos a vapor, ' asando . bruto

.	 -
s-.f•Á tsnetas de lã. sem avesso grasso,

- pesando bruto 5.500 granulam (idem);

Amigo- •
• •..

-Na_vaspara ê no dia do /pilão, as mar-
-éa rinrias ÍTI3A. tiverem de Ser' arreniata;.•
das -estarão á disno sirão dosSra. nra'an-
derdes ano as queiram -examinar. bas-
lauto „nara isso se dirigirem ao fiel do
armarem.
• O arramatarte entrará ora o sinal do

-20 01,• .dinhaiao. no 91,4,, assio'nar
,o termo. ~Abondo um conhecimentor ex-
trahido do talão.

mr,Indeiza do Illó de Sanairo. 31 de
NOPOcfn de taol. eSáripturarie, Ar-,
mundo Guedet de Mello.

Hirandega-do Rio de Sanairo

Pela inshoctoria dP2t4 . Alfsndèra. se
faz publico. nara•cOnhacimento dos intp.
res4a1os.. mie "foram desedrreérvins para
esta Renartieão os vobimes abaixo men-
cionados 'com- siennes de avarias 'e de

-falta: devendo seus donos , ; ou CODsurna-
tarioè apresentar-se- no prazo- • d o • 15
dias para providenciarem, a , respeito. "r	 .	 .

Vapor. amor'cl no 'Weste Maximos, atracado
eni azosto do 1921:	 •

• •
Armazam n. 3 — C.N.C.: II caixa n. 14, .

reprxrada.	 I •!r':5numeros cl' varram, varando. •
LOM : 1 ba Til n. 16. kelon.	 .	 ,...„

•S^C: 3 caixas numeros diVer,ds,. repre. •gadas.
•JP: 3 n	

_
ipas'numeros -"irorsos, vavando. •-

•-.1M: 5 Caixas • nu mer s dive.aos, repre-
ga-'as.	 •

• JSC: 1 dita n.. 5.115, idem.
LC: .12 ditas numero% d ve aos, idem.
FY X: 2 dila; ns.: is e Si. avai• ia as.
J P : 19 np	 diversOs,
Li ge:. caixas DUMO./DS 4iyer$0, if)Prer

ga•	
•

das.	 .	 ,	 .	 - •••

4 malas sem numeras. Idem. •
Armazena tr. 3 — C. E. Mackensie— Roya)

Batwk or Cana lá . 4 caixas com diversos alta
meros, rep .egacias,

Idarn: • 1 dita n. 15. avariada.
FA: 3 ditas com d :ersos .nuereb,	 n3 s, reiireN

ga 'as e a-varadas.
FYA: 1 dita o. 79, r 'Prezada.
Idahn, 7 abas com 'diversos numerós, ava,

ria as.
Idem: 1 dita n. 44, idem '.
F&A: 1 dita n. 45. rapregada.
Idem: 6-dicas com diversos numeróIs, avf.4

ria•da4„	 .
LPM 4 barril n. 7. vasao-10.

▪HL:. I caixa n,,.14, 'enrega la.
8a-e: 1 dita n. 1. idlna. - -
F1'Aft5 ditas com diversos numeroe,

ria-las.
Adem : 1 dita- n. 85, repregacla e ava¥
riada. —

I laia: 4 ditas com diversos numeres, avaa
rir,das.	 -	 •



- 1)11..ectOrbt GerbY	 COrrelos

Pelo, resente edital, fica inflai-á% o au-
xiliar oe seraence dona 1 erctoria geral,
Leonel fie Oliveiea Cena a recolher. no prazo
de :t0 dias, a contar da pai 'eira publicaçao
oeste, a impoatancia ile 203000 (vinte mil
reis). das res onsabilidades impostaa palas
portarias lis. 8 e 10, da agente do Cor-
reio da avenida Rio Branco, regata tit amante
de 20 de outubro e 30 da dezambro de 1915.

--rnõivisfa d rxerdto -itárnà OR
prova de se arpara:ia alistados, isto para os
canal la tias deli a 30 annos de idade, inclu-
sive, e certificado de alistamento para os de
18 a 20 anno4. Estes documentos ciOlein Gra.
cor as firmas reconhecidas.

Secretaria da Es r rada de Perro-Cantoal do
Brasil. 1 de setatibro de 1921. — Dioclectano
Condido de Vosconc,ilos, secretario.

~lb
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Mi:Liste/1041a B4rInha
Deposito Naval do RI* do Janeiro

Tramas: szcçxo—rattesul~-
..

Da -Oram do Exmo. Sr. con traaalut	 Farde,
51„itector	 pear. Ore-se ás Sras. e:srm eiras

_.----rmatritad'a ias em to a e qualquer categoria,
que pe dera n aa ultimas chamada" que no
sabba Io. 3 de Se . embro proximo, das it ho-
raa e 30 minutos ás 14 tioaas e 30, miciutos,
haverá dist ribuiçao de costuras..

Deeosite \Talai ido Rb de Janeiro, em 31 de
Rpm:1) de 192 .—M ' rio de Sedadas, capiGao.
tenente, sub-director interinoa

finenlem~/Goradeimmulbt

l!dinistarlo /da Guerra
Directoria de Sande da ,onerra-

CONCURSOS 1,A4-irenTC'e C TRFERIRARtOS

Enricar()

De ordatrr do gr. gennral dirnotnr d Saloio
tia Garra, f-ço t , ublicaque. a coutai' do 19 to
Correota, firaí ialwa •ta. muita directoria. l u-
raute 'Ante dias, a inscrita:ao para os emolira-
Sos.de me Mose vetarinarioa do Earrrcitd, para
as vaga.% ora existen ros nos ompoctivcsaatia--
drose das quase verrfiarrem ainda:no:corrente
anuo.

111,Rateria , de.nande da Ctieara.;18 de agosto
de 92i.—Dr. Joao Ludislau Ramos; major

medico.,	 (•

Primeira. Re

- sarara -no 16° wanciato— rtauca

O- tala-hirta coronel Aohilles Cesar faa
Magni, prasidinne da Junta ,Militar do .5°'
Munitipio (Titica'," faz saber a todos os ina
terossa los que . aa: sede da mesma
Militar transferiu-se da rua Pinto de Fi-
gueiredo n. .11, no- Portão Vermelho, para
a rua Pereira de Siquoira ri. 43 (no mesmo
dis rito, meado ins-allada no pro pilo mu-
nicipal onde se- acaa t - risbem funce:cosanice
a agetroia da Prefeitura do 16° distrimo da
Tijima

A Junta Militar funcciona todos os dias
otela, das 11 as 15 horaa.

Para constar e chi gar ao conheaimenta
de to los os interessauos fiz publicar o pre-
sente e alai, que , 	po mim assi,guado.

Junta. Militar . do-. 16a
30 , de- agOw.w. da192L-.. Achille* Cesalt
Icpaog .ti. tonante co- onol. pecai era tada Juras.,
— Rua PeeeicadetSiqUeira tis, 43..

labgaterlw, da Viacão e Obras Ft-
bitus

Directoria Geral dos Correios

Pelo preninte edital, fica intimado o es-
pra ticaute de !°- classe desta dl etao ia ge-
ral, Miran° Rollti a recolher, no orazo
30 dias, a contar- da witneira ptibtionto
deste, a itnr.or a mia de 105a0 ( iez mil rei.),
da resp entsabilidace que lho foi impas a nela
poria. ia n. 2., de Si de novembro de 19,5.

Segunda Setção da Sub direo roria de Con,
tahill rade. 2« de agosto da a9 1.—.() sun-
directirr, Eugenio AugastO Wand-ok.

Sagunda Sacçaasila. Sub-directora de Con-
tabili iade, 24 de agosto de 1921.— G sub-
dieeder, Emito Aujusto Waadeck.	 -

Directoria . Geral doe Correios

Pelo arasente edital fina intimado o ex-an-
kiliat de servente a ro- arai. ,,eva Do-acua-
ria Geral. Tancretio Imperar da G .ua, a rano-
lher no pvazo-de 30 dias, a contar da p ime'-
ra puhlicaç to teste, a importancia de 5$ da
responsai:atida 'as que lhe roi imposta pela
portaria n. 409, do Sr su l i-d roctor do Tra-
fego Postal, de 4 de acosto do 19 5.

glib.raramaala,aaconta,birdado
'
 em 30 ^o

ainato de.1921,--Osubadirector, Brio/tio Au«
gasto Wartueck.

.

Directoria Geral dos Correios

Pelo nrosente ettitil, fira. intimado o sol`
vodca de C classe dasta diractarla geral ar-
mando Pinto do S recolhe.', no prazo:
de 30 dias, a conrar da primeira putvira to
dnste-, a inloortanala-de 0$ da resn
dado que lhe roi kepusve-pela .pOéta, ia: n.
de 13 mie jan aro - te 1916, do agente do Cor-
reio da Estacar' Central.

Sub-Dimatoria de Cuntahilidado, arn 30 do
aatato ip 92 ..-.0-subcitirectar, /Nonato Au--
gusto• Sr:mace/c.	 ('

Diraotoxia Geral doa Correlot3

-Em cumprimonta ao disposto no art-.
1° da lei a. 4.2i2, do 5 de janeiro de 19.21.

faço publico mia a-DipeorDria Geral dos Cor.
ro.oa vau adquirir aos Sr3. Ca -dinalé ta Comp.,
Oslaboleci..:Os .Ussx a Capital, ali roa Senaoor
Eugenio na. 38-e 40, , a gravaçáo aio 515 blocag.
para alioates-sinet asa aarazao fio 15`cada uma.
ou se.aut 5iaSou0.

Suh-tlirecto ta de Cántabill lado, de a g to
de . 92!. O auluat -eator ate- Contauluct.de,
Bugenio Augusto Wandeck.

wffiellecee,

rstrada de, Ferro Centra/ do. Brasil

COSeubsOe.DS&UktLI,AR et escuram,

orlemalo,Sr. -De. diaeator., faça publico--
que se: acha aberta nesta smretarta, irado-
ptazo de fri , ,ta dias, a con t ar laratta lata.. a
inacripção para o' calmam de auxiliar de os-
cripta.

O troncurao,veraarl-finhae.aa segnintetrana-
toras: POrimgaez, Fraac: a . A rita notiea. Ctoe--
graniria-, do Brasil .. Historia , Pateia. Redaeçao
official , Ca llierapaia Dactil . gra 31da.

Ora nandilataa devera° apresentar os.se-
gqintea d KonnentOs:

Corai MO.- de idade, ou .doninnonto que a
suPPra« Prova r' 'o ter- rie IR a 35 autuar: ,iar-
tetra do idencidade. q as pi lerá so.tsubstitiu,la
por atesta to do autoridade policiai. amando.
se tratar de ca,ndidatos resiaentes.no inter or;
attnstado 0 vaccina; attermado medico , pao-
van -o quelião so.frez de molesta& Contaieinsa
oli infe,oto-c.nnagao4a,o.cf oe nao mem- dotou°
physice de qualquor natureza ; cauertima

INginrCe.ANES PARA o conuarto Ao LOnAR De
Aux'', as DE RN:RIM DA raTsauA DE FERRO
CEINTRAL 50 BRASIL

1
O concurso para .o jogar de amainar de rata

cripta eouarará ara reguintas ramorias
ato . ..uguez ) Francea,..Arit5tnutter, aeogra.,

plata do tira -1, disto 	 Patria- Calligrapuia,
Redacção orliaind e .Vactylograpaia.

ft
As provas eacrintas man dividi das em duas

partes. eon - taudo a A,' uedia da . Gomil() rio
livre Brame, Ma °racial o traaucç to de ant-
triatt rz, e Fraucea, e'n segunda de Arith-
mouca.

Haverá provas ()apeado Porta:zuna : andara
log 'ai e ga a u.a leal ; Ai • intica, Ge: gra..
phia do" a-il niatoria -Paula o prova pra-
titia de Damylograpaia.

147
Por ronvaniencia doa trahalltna, as prorasr

ocrr oca: d M/Ic ela parte só -arrio prestadas
dert da de terminau.s as da pruneara.

V f

Nas provarraracriptaa 41rase-hao doas bertfát
para-cada uma este materi-a,s.

a
AS trevas de Frodarçãwoffia ial onimooakaaa

livre Rurao corra! saradas corna co aatit , in o a
de n,ateria e, pn tanto; O e 'án cor ear
spondotrao-será denartnitenin tornando s' a mé-
dia dos graos obtiaos naquerlas matulas pra--
vatr.

vir
A prova eacrinta de Co rpasição livre o

darean nifineal será Ohniief4tueia, isto é, o
colhe m. , ,..nte que /leira //UIVO Zer/ (nota má)
ata-ituilbido de' continuara concurso.

Os grátas dados ás prosas eSeripttla e oraeSa
são':

0---ctirre.nondante á nota -má": -
5 co#renponde •rte a no a sortr`vella

6 a 9—correm es entn á nota boa •
10-acorrtaroolidente á nota Optilnat

Para orle um' cornam- ,	  'nossa no» afina.
tido é. prova oral é nOl'e,s/iar0 . 3 	 01.1t;/ • 4,-
Twin mearas, uma: .ziátt 5 (einem nas
$ ia prosas eseriatas, attelhoda a Clausula
SctigUa.

X -
Constarão as provas ateriptas : -
a) de compoaiaao livre — 0 linhaS-narnia"

ninar:
61 de callieraptila e*re rlacrao VAIN.-

sanai° esta sobre a elabora,. io de , uru uniria--
do e/0Z linaaanond uno, em serviço puede°.
e aq leito oao só quanto á boa mora , mas-
taninnm qu'arrró ao atsicto . e boa anuaren,lia
de tiras as provas e criptas de- caaa coa..
cirraenw

a) de francez traducaão de um fracita,. db-
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vinte linhas no minimo, de antor moderno,
sen io permittidn o ta,o de dircianarin ;

d) de aritatnetica — tres questões praticas
sobre os seguintes pontos :

fricções o .dirtarias e • OeiMa23, quadrados,
cabos, raizes quadradas, raizes cubicas. pro-
porções. roera no tres sinsnles e eompasta,
regaa de juros, regra de partes paopora io-
naes e sua instriedii:ta applicaç ; metro-

systoma de pesos e areia:ias. 	 •
XI

Para as provas escripta.s e oraes serão or-
ganizaras v-nte e cinco pontos de cala ma-
taria, -dos quaea sot sorteado cmn par cada
prova, nao acatando á urna o ponto sor-
teado.

Esses vinte e cinco
XII

 ratos, que conte rão na
integra as questoas aare-en'adas .' os con-
curreates, sera0 de antemão organizados
pelos examina iores res pectivo: e em secti.da
sujeitos á anprovaçio da commiasào, que para
isso so reunirá opposturramente.

XIII
Para o effei to da org,anizaaão geral da

rnesa e trab lhos preparato.loa os membros
da c mmi- ..se reani as.o, mediante convite,
oito dias antes do designai() para começo dos
exames.

XIV
A ntes  começarem os enes, sarão OF

pontos rubricados pela mesa, sob cujos Cui-
dados ficarão.

XV
Depois de corrigi ia pelo res eletivo exami-

nador, será a paova asariam ale cada ma-
taria sujeita á apre .-iaoo de cala membro
da mesa, nue da..a, o gráo de que julaar a
prova merecedora. A média de-ses parvos
constituirá o gráo que deverá ser dalo á
mesma prava.

XVI
Esse t satalho será feito após á terminação

das ;movas escsi -tas do cada rAit.0 em que
. esta° as materiais divi lhas.

XVII
As provas oraes do portugnez camprehen-

;darão analyse, loa'ca o gramtaatierl de um
trecho em prosa ou ve‘so; as ds geog 'araria,
se estenierão á parte physisa e á parte poli-
ti .a. e as do historia pauta se estenderão
época (la descoberta do Brasil até a provia-
maça° da Republica. deveu lo ser ohri , at ria,
em cada pinto de geortrapaia, a inclusão de
um los Estado- Nrin u, Sao Paulo, Rio de
Janeiro, Diatricto Fo remi.

A prova oral de cada mataria ser l feita era
.quinze minutos. sendo aid-is as provas oraes
ri- cada concluem° realiza-ara no mesmo
dia.

aia prova pratiaa de dactyloara.paia o can-
didato dev rã executar urn at abairro de cópia,
de 15 linhas, no minium, denta) do 10 mi-
nutas.

XIX
.S1 . 0 haverá arguiçlo similltanea. para quo

cada um dos membros 4' musa .rossa julgar
da aptidão do concorrente elo cada mataria,
se -do-lhos face talo arguir orn qualquer
dellaa. sem prejaizo do tempo fixado para
arguiçãra de cada concurrente.

XX
Terminada a prova oral de cala candidata,

os membros ia mesa darão seu ito, can@ l-
ambido a média.. ess ,s pontos o gráo que de.

t yerá ser da10 á prova.

XXI
A clasaifiçao será feita tomando-se a mé-

dia dos gráos das provas eacriptas o oraes.
XXII

A chamada para as prwas, tanto escripLas
como oraes, será Lica ás 10 horas.

XXIII
Para as inse,ripçõesi serão observadas as se-

guintes regras:
a), os carril Jatas devem Inscrever-se na

Seer tarja da Estrada, dentro de 30 dias,
a contar da data do arliad, ao arainta nda se-
que i rne . V.0 á dirPnt o da, instrilida coo os se-
paratas docomantos: er rtiiio de i ou
documento eme a sunpra: cartel a de identi-
dade, que poderá ser sabstituida par attes-
todo de a aendame 'aliciai, quando se tratar
do canclidat s resideates no intorio s : ata"-
ta lei de vaarina; auestaao medico prava-elo

soffaetn de mriastia con'aelosa
infecto-carnasiosa apue não têm d rapo phy.
sir.0 da (malquer aatitrear calerneta 	 ra-
sar . ,s`e 'o Exarar.° oil da Irma 'a ou prava
de se acharem alista los isto para os candi-
datos e 2! a 36 amam se idade.
certificado de alistamento para os de 18 a 20
annos.

h) na() serao inscrintns os candidatoa meno-
res la 18 on mai .res da 35 autos de 1 4a te,
com "acepção dos que são empregados da Es-
tr /da;

c) il 4ependentemente de apresea t açao do
reqaarimento, os can lidatos aasigna são na
secretaria da es 1 rala respactivo nome no
livro de 'n4criação:

d) os eirmrsaa los da est-ala. de outras ca-
toaarlas, poderão tambern inscrever-se nor
intermed'n de aprestam-0.o cios res estivos
chefes, bastanda para isso que as divides re-
snactivaa ~atam á sscrataria a relação
dos candidatos;

e) os can iiatas na() tlassifi a ados só p0
rioinsarevar se em novo caneurso depois de
decorrido o prazo de ran arma;r, o concurso sara iniciado oito dias deaois
defume nadas as inseririam,:

g) a insarinção para o concurso será lama,
tendo. posam, pr-fereacir. para as nomasçaea
os amnreaadas Esarada, em igualdade do
condições na classificaç‘o.

XXIV
As nomeaçNtss do amPittros de escrieta

mala faltas rigarosamante da acebrdo com a
classificação.

As varas de e .cravsnte da 2" c asso, que
occarra -em d'ora em dama, só d q carao s?,/

praanchilas por candi atos, classifiraaria na
concurso de auxiliar de rae inta, observada
a rasaect iva ord em de ela; ificasato os ouses
acanalarias nesses torraras a nameação de
auxiliar para qualquer das divi õss da Es-
trada

Fia fsritm 'ide que o esnii ,lato nom -a 10
terá o%eriio on ae se va afie ir a vara. q ier
sela flOS es riptoaos desta capital. qu sr nos
do breaior. imaort nlo a sua, recusa na ae-
sistaneia do lagar e na p r ia de tolos os di-
rei t os rasem rentea do oram ,rso.

n eataairso será presalido por engenheiro
da Estrada.

XXVII
A mesa será composta, além do presi-

delta e do secretario, de tres a seis examina-
dores, escolhidas entre os funccianar 03 da
Estrada. nodertio, tadavia. o ti .actor convi-
da- para esse mistar professores das institutos
officiacs do ensino.

XXVIII
Ao presidente da mesa caberá a iniciativa

de todas as providencias concernentes á fis-

calização e boa regularidade do concurso. rea
correndo sempre para o director noa cace
OãO especifica los nestas instrueçõea e ainara
naqualles em que a sua autora .ade rama estar
em couflicto com a dos demais membros da
mesa.

S-icretaria da Estraila. do Ferro Central do
Brasil, 1 de satemhro de 1921—B o i'ecia/ta
Candato de Va-conc .dlos, secretario.

Approvo, Joaquim de Assis Ribeiro, dire-
ctor.

'asam

Estrada de Ferro Central do BrasiJ
CONCU:SO PAIRA O COIGO DE PriATICA3TE DF

CONFERENTE .

De ordem da direatoria, faço publico que
se acha aborta nesta secretaria, Is ao prazo
de t luta dias, a contar desta data, a in-
s . rinçto para a concurso °e praticante de con-
fere no.

11 concurso versará sabre as seamintes ma-
terias: g ammatica por inana, red ação Mil-
ciai. minara hia, arahmetiea e geogrambia
do Di-or ;eto Federal e dos astailos de a. Paulo,
Minas Genes e Ria de ,laaeiria

Os evi rli latos deverão aureseutar os Re-
pintes doeu nanais! (adida() de ida 'e, oir
documento que a suppra, p ovan !o rei . -te '8
a 35 antros: cara-ara de isenraiial••, que po-
de á sei . subst i uala por aeastirao 'o a . toa_
dad a paliara!, quando se t a ar da cm n 1 atas
residentes no iate aor; attesrad ao %merina,
attastado me fico provando ou,: n io -o ara te
m ilestia co .tarriosir ou ira eeta-no itairiasit e
oue naco tem defeito physieo de irar la ti ir na-
tureza: cade . nota de ri-servis a do E(erstio
011 da Armada ou prova da ae acharam alis-
tados. iwo para os cindi iat -s co 2 : a 30
aip ins de ida IA, inclusive, e ce . t ficado
alist metro para os de 18 a 2) maios. Fs'es
doe .mancos devem trazer as firmas reco .h ;-
dias

Sairetaria ,da Estrada de Ferro Centra' da
Bra-il, e u 1 de ¡cambra ie laa • . ?ele-
cigno Canil 'do de Vasconcell, s, se ,reta ras.

1N,TRUCÇOEA PARA O coverivo DE PRATICANTE D3
CONFLIISA tE

O concurso versará sobre as segi . intes mm-

terias: gra omat .ca por u f ueza aatalyses ara m-
utat-leal e lagica. de um trecao fa II; Lactado
de um tra-ba rtea 5 o com i m ii lo -te 2
Babas: r•docção official ca ti tapir

 e g . o iraphia	 Districto Fed , ra ! e
dos Esta ios de S. Paulo, Alaras Genes e Rio
de Janeira.

II

O concurso constará de provas esciptas e
ores. As p ovas ,scriptas cons arao de una
dic'ado de ura incito sorteado de uni miniow
d • 2t) t altas, reage olficial. eu çae se «pra-
ciará a composiçã lirre, calli i ro .)hia e a • i-
thm r. e as o..aes, do ara ronatica p rtu-
guezet, analyse gra nimatical e lowica , ari Ame-
rica. eogrop tda lo D stricto Federal e dos tres
Estados menc,onados.

As provas o-aes sé terão inicio depois que
to 'os Ai candidatos houverem prestado as pro-
vas e:c:ipta.s.

IV
As provas esariptas serão faltas em quatro

horas, , sendo as dias primei as oscapadas
com o dieta o, analyscs grammatice,1 e logica
relacção ollicial e as duas ultimas cem arith.
futica •

V
Constarão as provas escriptas:
Praneira, de um dictado ae um trecho facas'

10 linhas no rainha°.

—XVIII
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Segunda, redacção officio.]: um ofilaio. de 10
...aaans ao mini na, sebo sertiço publico.

Teroeira, de arlilimetica: troa car a taas pra-
deatroalos seg lutes assumpas: fia -ções

Ilardinaria4 e doeimaes qua Ira tos, p o )or-
ções, taikra de tres abulias e com o:ta, iuros,
inearologia—systema ste pesos e lie t as.

Quarta. de cqll gra hid- veraará elo só
quanto á bha lattra, mas tambem quaato ao
a-seao e baia apparenc a ce tuias as provas
escriptas.

VI

Cansta.rão as provas o 'aos: •
14 , do grammattca portuguesa e analyses

trrammatiral e lo .iel;
2', de arith,netica sobre qualquer dos as-

suiriptos exigi los para prova escripta dessa
mate ia;

, do geographia do Dixtricto Federal e dos
Estados de S. Paulo, Minas Geraes e Rio de
'arteiro.

VII
Cada cafididato sol arguido AN nrova oral

diiradte trinta minutos distrihnidat igual-
tnearte entre as tres divisões da clausula an-
terior.

VIII
Não haverá arguição s i multanea para apla-

ca ia um dos memnros da mo .a posa Maar
da aptid o ao anneuraanto em cada matara
serataa-thea facultado a vire o qualquer io ias,
se-'i preiniza do tempo Lixa .o para arguição de
to:da coacurrente.

IX

Os graos da los ás provas escriptas o oraes

XII
Para fane um candalato possa entrar em

prova oral, é necessa io que &venha, polo
monos, média . de tres - nas suas provas as-
criptas, respeitado o mu : eatahe i ero a elausala
a.nter.or. rilt podou lo sor alfaiamr milhem a
troa a média tonaa .a para a classificação
final.

XIII
A commisaão axaminadora constará do um

presidente e troa examinadores designados
pela directoria.

-XIV	 -
Ao presidente da commisslo, cabe a ini-

ciativa de tolas as provida leias can •e 'Centos
L fisraliza,ç ma e ban regularala le do concurso,
recorrendo sempre ao director, nos casos n o
especificados nestas instriteçaes e ainda
naquelles em que a sua zaitori a le posa Catar
em contlicto cora a dos demais membros da
mesa.

.	 XV

_Dentro de oito dias a- és o encerramento da
Intoripção, reunir-ae-ha a mesa examinadora,
a convite do presidente, devendo este designar

I)FMUO OFFICIAL

os examinadores, Para as diversas ma-
tarias.

XVI

rma semana após essa convocação, será
Iniciado o concurso.

XVII
Para as pravas. quer eaciiptas, amar oraes,

serão organizados 2i poutos para cada ma-
taria.

XVIII .
Cada panto, seja de p-ova a'crinta, sa la de

prova o ai. conterá todas matarias de que
constarem essas provas, não se fazando um
ponto diatincto de cada mataria.

XIX
Para cada tuama que entrar em prova

escrinta, será sorteado um unleo prato. Em
prava arai, cará sorteado um ponto distineto
para cala concurrento.

XX

(is nonos gera() orca niza rics péla roesa antas
da alicia 'o o roncam.) e sorte atibriaadrai nos'
to 'os os seus membros, sob cuja guarda
fic a ra.o

XXI

O papel aistribuido para as provas eseriptas
será rubricado ror todes os imambros da
mesa, n.o e aio acceitas as provas effectuadas
~outro papel.

XXII
Dapais da corrigi da po'o lat s.-ir:ativo exarai..

nador, seaá a rro a eseainta :e cada matada
sujeita A arnac • aç i o de cada mealb 'o da
masa. que dará o gra° de que Olear a prava
tramaredara . • A média damas pontos cansa-
tiara o aráa one 'avorá sor dain á mesma
pra a. Esse trabalaoscr1 f 'to logo depois de
terminadas as provas as-raptas. _

XXIII
Termin ada a prova oral ri r, Ca rla candidato,

os membros si a m aça lar o seu voaa, conaft-
tulada a wenn doases pontos .o grão que de-
verá ser dado á prava.

XXIV
A elasaificac a o dos candidatos será feita oo.

ma ndo-se a mé la dos grãos das provas es-
criptas e oraes.

XXV'
A chamada para as provas, tanto eacriptas

como_oraes, será feita ás 10 horas.

XXVI
. Para as insaripções sara° observadas as se-

gnin	 "eras •
0) os (-anat.-latos d svem i s-rever-se na te-

cantaria da parra 'a , dentro da Ia rl:aa a con-
tar dá d ata rio ed i tal, anrasantaada rananri-
uno to á •d irnetn ala instruido cem na aagnintas
doatimantas : certiiãn 'e i 'ada ou dicamanto
trio a sapara ca ateira da Id nticla•le one
p d ará soa riabsdtaida por at'astadn deata-a-
rilada Policial, (manda se tratar do ca n a ida tas
resident no interior : atteatado de vaaciria:
attnsta ,-)o macliao arovando que nto galaram
de mole tia cantacisaa ou lar ,eto-ront-elaaa
e nua não tema dafaito physi-o de onalnaer
natureza, eadornata de reservista do Exata itn
ou da Arnala oa prova de se acharem alia_
tadna, isto para mann 'id a toa de 21 a 30 annos
da ¡dada. Inala Ivo, e aerificado do alista-
monto 'Ia ra os de 18 a 21 annos

á) não serão insadatos Os candi datos toa-
nora; de 18 ou matares de 35 a ta loa de elide,
onm excepção dos_que sao emprega408 dr. es-

Setembro de 021-

As designações do p-aticantos de conferente
serio feitas de accsardo com as necessi iades e
convenioncia do serviço, e para que o can-
didato classificado venha a ter ~raiei é laa
disp nsaval que, posteriormente se revele,
bata itado nos serviços de estação, iucks.ve
no de telegraphia pratica.

XXIX
O concurso será valido por &lis annod.

XXX
A mesa terá um livro de act as onde deverão

ser r tra 'os da-iameme os serviços rosa.
zados, sendo cada acta assignada por tolos os
meinbras da mesa.

Te minado o concurso, será esse -livro en-
caminha doa com a classificação geral e pro-
vas, ao .1rector.

Secretaria da Estrada de Per 'o Central do
Brasil o de saternb, a de 1921. - Dioeleciano
Can lido (te Vagc! ,nr, lios, secretario.

Aprovo.— !loa suim de Assi; Ribeiro, di-
rector.

inspecaoria Federal de Navegação
Edital do eancurrencia aublie para n ser-

viço do navagaçao entre Corumbá e Cuyabi,
no Est do de Mano Gro -so, aberta de accdrdo .

-com a an torizsr ãe rons • ante da n.
art. 83.. da lei a. 4.212, de 5 de janeiro do ,
corrente a•ino.

De arde,n do Esmo. Sr. ministra- da Viaçao
e Obras Publicas, faço pnalieo que, no dia 2
de setembro proximo vindouro. ás 13 liaras,
na Directoria Geral do Cmtabili 'afie da Se-
cr•etaria de Estalo da Viaçao e Obras Publi-
cas á praça Quinze ele No , embro, nesta ca.
pit I. sara° rent Vidas propostas para o con-
tracto do serviço de a orngação en*re Garupa&
e Cityahá, no Estado de Matto Grosso, sob Ai
soguates condições:

1
A sadia da Empraza contrac fante será 013à

Corumbá, Estado do Matto Grosso.

: O serviço de naveaação constará da linha
aplica Carumba e Guyabá, com 18 vi ¡Rens
re ¡andas annuaes, entro e :tas dias aidadas e'
escalas Mu igatorlas par Santo Antomo, Mel-
gaço, Cercado nu Cassange e Amolar.

Essas viagens ser o re tas com pa lidas fixas,
firando.poré n,e tabalecidoqne poderá o cona
trac ante fazer ti gens et aor linariaa se-
gundo os intorésses do coaranorrio, e bem
a sim que alam dos por os de escala mareadoe
poderá o Governo dia odiado com o colara.
ctante estaaerof er outros, que anais cave.
nham aos interesses go •aes, supprimindo eu
suiwi uindo os acima cape Lira as, sempre
p iróin SOM augintato de despem para ea
cofres pubdoos

0 — cor pondrnti á nota má;
1 a l — o raaponxla ae á nota saffrivel;
6 a 9 — orre-pondene á nota baa;

— correspondente á nota optima.
X

Compnsição livre e radaeçao °Metal serão
conaidoradas como uma unira !Twain, do.
modo que o gi•áo respectivo sof á determinado
tomando-se a mé lia dos grãos obtidos
naquellas duas provas.

XI
A. prova do (lidado e da redacçao

tara olaninatoria. isto é a eandi lato Alue
asila obtiver nora má, ficará inlsibido do con-
tinuar o concurso.

trMla

c) independente da apresem:, taçãda reque-
rimento, oa candidatos assig ar a na secre-
taria da "airada, o respectivo nome no livro
de inscripções

ua os onipregadoa da estrada, de outras ea-
leg podoi•ão tainbem ilisarevea-se, bas-
tando para isso que as diul a5es resta . taras
remettain á sue- ataria a relação dos candl=
dates ;

e) o: candidatos não classifica 'os sA polerão
insrrever-se em novo cone aso depois -de de'.'
corrido o prazo de um anuo.

XXVII

As designaçales da praticantes sei ra° feltae
rlaorosaraente de aceôrd com a classificação.
Em iguallade de condições, terão preferencia
os empregados da estra-la.

XXVIII
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- O contraoyanterdOrIga-so a montar o miavFor
dep	 eia to ro- o; atm os (IA es a a pa,•a
ren:bar. as rue •radorias	 rada s oa.a
emua.rear, a tilo ..o amerciar per sua com a. ou

t
or conta de oatrom, nos nelreadas cuim) 'a-
o ididos na linha ac n.:vegaça.o. a uO uer-

mi . tir trunlem mina tri pula:ia-10,0ns nsyins
cornou:veie ce; :OS merca los e a fa zat .. a tlis ri-
latitrao coui ,at,va da praça lua toes.ro, navics
por todos que uolla se queiram utilizar.

VI .

, O onn.tr2,etapte ohrica-so a Intri g o o serviro
dea • Piza ro .imitro lo praar :iraxim° ri 30
dias. can ta-io. da. nata 'lu registro rio cOaTaCtO

•peio Trianna-1 de Contas. -e ria:ci o fazed.in será
O con .rtoto roscimii to de plinto di ,. •-ito. pur
dama o 10 Glvorro, sem .deptnideocia de i
terp Iao j dicial. e a calmo ia u tra.a
a clausula XVI reverterá a favor do Governo.

•

Gs vantirna ene se inutil.Parem no sorvico
ou se uercieeem por ae idtice serlo .sm;

• . tido(); po,. outros une satisfaçam ai con ¡CAOS
acima, dentro áo vazo munia de 18 rueze4;

.• da cima doaccident . até a Stitstituiç,iti do
• navio inutilizado ou perdi :o; poderá o se-viro

ser fp...o por oavio: tomado a feto e aeceii.o
.peia ihispeguria Feldral (.10 Navogeçao.

VIII •••

Em Continuou° tempo duranfe O prazo do
• Contracto. o Governo teca •o drraito

prar ou toma a fre .0 comftsáriamante os
vapiu.e.s do e.outractaitte, ficando ast,]
ga 'o a suhstítmr por ourras. nas cor] ições

• ;exigidas insto edital, os assim desviados do
sorviça.	 •

... A. siihst itrição scrá feita desde 'ogo por va,
,¡Pores . froatd.o, e, no maximo de 18 mem:is,
;por va.poxs-co,uprados.

A . otten •Tre ou frofamento nos: casos provistns
•Serão -ce'etnades mo Imite pré io arcôrdo
-sobre o re 'io.e'iVia preço; nos casos de força
:maior-V) Nu,- o Governo pocisrá la .çar tição

• :des vapores. ln 1fpen lememante •Is prévio
l 'aredrdo, sendo plii,teriormoute regulada einao

• La indamfa...ação.ç	 •

•O contrac éante olwin -se a transportar
gra ti h-nitente em sus va.,ore's:

2° .em amnro,gar'o de Cada uma rirei
a lo Fi e., Es-

mo cada v
medo a condoerão

.sa rei a •ca-
tii.caineittc: pe.o roia mame. mie ,e i a a •
rrrehe :-as unia hora antes na sal da do va,or
e.a entrega...as, riu teaxitiM, urna hora de-
pois (to navio ftiodea.•:o;

4.° 'Os dinheiros puhliro c , Fedemos ou Fs-
tadoaea , os omeeos reme. *os ao Mi semi
ciou:ti o á mi p mia Se •rotaria de Estado de
Vutçío e Ouras l'ublieas.

5.° Os oblortos destinadas ás exposi rfies offi-
ciars ou atixil adas. pelo Goweroo..Federal ou
do; Estados.	 • --

As seme.olea .e . mtirlas de plantas desti-
nadas aos judias ou etartibesiitiwitos pu--
blicos.	 .

7.° A rdina:3s reproinetoras ..lts raça noras á
requisi.. ao • oos Govardos • Fe eral o . . Esta
n.o. escodeado do dons cm ia .a viagam. -

S.° Maciti , -as ag...iro.as o ádulms chiMiros á
_requi sição do Gomou Fe Estadoal,
até doas toneladas da peso pár viagem.

9. 0 Um pratico da governo. ...qoando altear-
rorptrio do vennear os Cana-ar da linha de
Yeáati0.- 0 ,.	 •	 ";

X/I

O -c-ontraoto nfo obriga -so a anresentar
fl.:4 • I imito á.A n ti preza, e!lin	 os MO . ital.S• 'MO
I..a (remaer :seotados, a at soa do movi..
meAto lá oassagenso caria,s eceèi ta 0•Isspe/a
nos 'vapores. por trinas , res, e a formarei' Lodo
e qm-.)n.er notrn	 tor requisita..(0
pela . lospectoria Federal do'i a n,eisaqao..: , •

• X•Para as devriezãs deli fiselisaçl.n entrará ó
com ,-artint • (Iara o Thcm-oun'o 1 a ional	 ra
a sua Deita-acta	 Mi - Estado ie Manto
Grosso.-mor sediesVes adJantados, com a quan-
tia de 30008 a-animes.	 .-I

• - XIV

Pela lenh.sorvancis das el g iisnlas do cont"a-
eto, se uão	 provada causa de força maior,

•firará 'o contractante sujeito ás seguinte!
.	 . _

.	 r'e quantia i gual á importam-ia Mio teria
de reemer, se deixar de fazer arguam viagem
com ramal;	 •

2" do S09% a 20/S, so a via gem começada-
nWo erti,luiria. caso em q ii Lambem par-
o- [. ..a respec,n a subverto:a; se a viria-me pê.
rem IA: int , rromoi	 p .r motivo de força
.ni	 julgai/o assim. .-elo zuveruo. nal, UM
.seeá imposta' a malta nein , eiicará de re,teber
-a sidaveilç (o devi a nolo num role ¡inibas
vota ias, eadeo.ad pela derro a ..en 1.a o ponto'
lii ial	 viirgalo e o lugar onde se tive: dado
O impo •imarto;

3°, de . 5923 a 1095 por prazo de sela horas
que, exved.gr tia ho .-a fixada oa -a a rrir . id .• do -
Vapor.	 es e p azo e).;eedo .	48 puras,
sem, prévia a NUM" iZaçãO -do rinVOrliO, Si-eá CCM-
SMil'aliit C • MA. ,t) fel a á viagem e appliOada
emito a mul a predsia no n. 1;

4°, de SOS a 100; por dia do demora na •
chegada aos portos da e-cala; •

54 , de 4'0 a 2u0,; •psla demora na entrara
das malas: nostg cS o . . ru.';o .arron 'irionamMitO
deltas (1 oe.30 no caso do	 além Ia

. 6", de 108 a 30n$ Pela inf •aaçAo
• servi/nela de (pialoler els 	 la di co ,tracto.
para urqual n to naja mulra espee ai; •
, 7";- será rnci •. cli o o co iira rto. sem untei':

pallaçÃo judo:, ai no e ilideinitizaçan
holiv ,3r h:terror:0o de viagens por

prazo excede' de de 90 ias;	 •
• b) no caso de multa; repetidas ruir inf .aeção
de uma, nr..syna daos it ;.- c. biltrac qial : liara a ,
app iça ao (1*s-c_ pe será a-)-ure•ireza
d 'vila e p Aviamento avisi. da nela itispeeto.
ria Fa .oral ce Na ,-egação ap inhibi .-lhe pela

re	 v-,z o rua x imo ria multa refarente á
elanima	 eti. I	 e in

-As mu:tas serão impos.as pela lospertoria .
Pode r. I de Na , etraçao; com -ee .epois
'de i ,agas, ao Slillisterio da Viação e Obras Pu-,
ti ticas , e devorai] s r pagas no l'hesánro

ou em sua ri elegacia. fiscal no Estado de
111aUf) • GrASSO, dant:o do prazo d 10 dias. a
coroa' da data ern que fim •fd. • eitiregue a
r-spe.. tiva guia oe rarolhittieáto, ou de-, tin-
tada tia- tuoêa de subvencão que o volitrac-
tanta tenaa de receber: os respecti•e;.rerihos.
devera° se...eWrecoes. rum origiom omi p•- titica
Mr•int dovl . la manta legalizada, á Inspectoria
Ftsueral de ,Navegação.

XV

O cootraehmto poderá reoe.bor favves'e
soliveoçoe. • lo o , orno do Fs a o de siattO

zo da subiencáo e akorea
do Governo 241ora1.

.	 • XVI

O	
•

confractinte, - para a exeoncnn do ron.:'
trm o..o,.,-d-vn 'á para 12 . 000$ a i•a ‘{-40no qiuà
trata á clausula XXV da preseuto edital.

• XVII

O contran.snto ohriso-se a . respritar e à
raz-r	 itar pelos se,is subtwoimmr o os rê.: .
guI amerros vigeinas	 os'utte

- postri..ioruente fixam estabelecidos pelo Go-.
veta°.

	

XVIII	 •

Em retrihniçlo doe servireis PRireifiedesi
réc ,herá o 4 .41 •41-4r,tante AM. ,atih s 011 • 1.1 a _é o
ma ' mio de 7 0008 por viagem. redonda obrh
gatoria contractual;

-	 IX -

' • Os dias de sallida 'dos annros, a demora
done , slos polos ..de. ose- la. o O.'azO da vomeeIn
red . mda	 o	 a o roo- racta tires
qiie pata é . mea íla ,-.11 a	 tt .. i. .iara a da as-'
iinvrm,. e sabei( t Idos l á	 provaçau do • Go-

re ,'dentro de 30 d.as do, -regisc,.o do coo-
tracto.

• X

Deniro - desm menuo prazo annoconta-á
ta_. 'oo	 o	 . n ,1rac	 te á aoprce-a-,t.o . , 00 .;o-
.; orm
	 ('1sn

o . as tahil las d.ita l ha das.(te' f--Lr'- 'e pas-
saven 4. suom as ona s uma xez a,arravrtoas
go/airão os Gostamo: Fedor I. a 410 Estado de
Mat o Gr isso do • ahht roan to de 15 % para.
t , N o e .,na;qm.er trans ou' -ei 'Km elles requisi-
tado e Mio 'pre.visio . n 'go edital.	 "

I	 .
-._ As tarifas serão postas im birro'  logn depois
de apor°, a ias e pode ao s 4 " r ;vistas de dons
em Lois anuns, a juizo do Gevemo.

XI	 ..	 .

•
DA iteeNIVIO COM na dados corthle.Phe fica

fixado c.a 441 milhas a eximis io total dessa
urina dia [lav, gv; to. estaueloceildo se pás e-
normelIt 0 , a distanria mitra • 4),; ri i t-, .."4‘ porcos

de aseala para os 65:eitos contr“ctuaes. _

-	 .

Para eno Serviço dormi os vaporeg a em-
prega-, e rine-serio AM Ot11,1.1i nn•:, • a
jt...zo dL insneetoria Fe ;arai do IN..vecaoo,
dis or áo aecolimoda0es para 12 passa.:,. -
ro. , aio-minium. do 4 classe . 'e heikhes
alo: Pr./loto-ti' para 2' • pas:agoiro;. aro

el ssa, capacida le de raiva d; 10 tem:-
la :as no mulita°. mareoa 'hora .. a mé ia mi-
nium de oito milhas e ser p:ovi o: de gaia-
•deira_s. apparel . os de fi.traerio d a.a, ,en-
tilaçso idrituitiaçio eleotricas, banaelros e
sanirar ias; má . ontime soffic, ente. -

Atue, de e-cota o o ser. ç	 hat kis se-
rão ex Int 'nadou' pe . a bispe:narra- Fe a -ai de
Naveg . ç.tn. e,- no 'caso cio se -Sm aerejtoi,
c,ontra,. (a MJ; entregará o .dortimen ro e cite
o o veet;fi vado 110 eodstrucçio cl) navio á
mos.ita

• , Dos.vapores que o contr.:ter:ante fon minha
fuzer c	 sorão p év alie te suaaietti-

: dus os p-anos 4 appeo.açuo	 Govoruo.-

lu Correio, da Airami
tadual, quanto cmli serv.ça,

3°, .As malas do ror eio,,
de t : rra para b..rde e ,v.e

re-n eisahindade da resLitniçáo de vaiure3
- 4", os fu , tetuunarios da lis

i
calisa ç lo,.quando - nellas e n . .dos;

em st rv.ço;



-
De ordem do Sr. insnertor. faro au sliteo qne

estia ias entoeia vita mandsr ax cri-ar' (3.-
..pe iv ien re de 'encurralada ,ublica, pelo Sr.
Gomes Brandão, proprirearia da papelaria e
ty-oorap tia Go res Bran tão. e.stabe eci -o á
rua General Camara n, 92 a impeessati e bro-
cettra de 2.00(1 Italianas da esiatitai ae das
Est a as de Ferro da União e das fina 	 ,as
pela Vido. rela t ivas aos anime de 19i7 a
4918. pe a imuortancia de 20:0305000.	 •

Rio de Janeiro. 30 de a gasta de 1921. —
Abreu e Lima Junior, engenheiro fiscal. '"

Inspectorla Federal das Estradas
(lute idencia)

1b894

O pagamento da subvenção que fôr contra-
! cta Ia será fite pa Delega •'a Fie ai 10 The-] souro Nacional; no Estado de Mat • -o Grasso,

emanante requerim n . o instruido cam certi-
j ficado passa lo gala Inepectoria F elevai de
Navegaçao, ~filiado no qual conttará o
numero de milhas efiectivameute navegadas.

XIX
O contraetante obrisa-se a estabelecer tra-

fego 111i11 . 1 n0 com as emprazas de tiavegaçã.o
que servem o porto de Curumbá e bem assim
com as estradas de ferro que venham ter aos
portos servidos piaa sua linha de navegação.

XX

O contracto. durará pelo prazo de cinco
annos, ceie a . io da data do reaLetro no Tri-
bunal de Gomas.

XXII
A concurrencia para ewe saraive do nave-

gaç*o versará sobre o valorada subvenção sisa
dida por viagem red . n.-t a, valor une não pck.
dera exceder fie 7:000S. por viagam obri-
ga-o:ia, e sobre a idoneidade dos concur-
rentes.

• A preferencia será dada ao concorrente,
julgado iiioneo, que pe ir mono • sobvenç o,

-e Ora raso de hrual tale ao (lie se proeuee- a
realizar maior numero :ie viage. s extraa ,cli-
na rias e apresentar melhoras nrovae d e estar
prepsrado para iniciar o serviço de 'is`e."

as . tes d / prazo determinado na clausula
YI do prasente edital.

XXIII
A snbvençao relativa ao corrente exerci.

Cio será paga pelo credito antori.ado DO
mero XXXVIII do artigo 83 da lei n. 4.242,
de 5 de janeiro do corrente anuo, e a reit?,
reine aos future: exercia-0e 'eis areento.; une
para eese fim, forem .conceaiaos pelo Con-
gresso Namotial.

Os proponentes deverão ter. a precisa Ido-
neidade lia a exalam o de ,se serviço e .4isror
dos r 'tm ,05 ilacessarios a esea exae, c o,
juniandó ás p opos-as doceieeuto de caução,
de que trata a clausula seguinte.

•
XXV

Como garantia para aseignatnra do Contra-
eto, os pt °acalentas far to, no Theanurn -Na-
cional ou em sua Delegacia Fiscal no Esta io
densa° Grosso, uma caliça° de 6 . 0 0$. em
moe ia corrente ou apolicee tedaraes. Que re-
verterá para os cofre da Unis°, caso o pro-
po ente deixe de as ignar o contrate, no pra-
zo de 10 dias, contado da data em que. pelo
Diar .o Olficial, lhe fôr feita a uotificaçáo da
acceitaçam de sua proausta.

* XXVI
Ais propestas serão esarintas por extenso

Sem rasaras. entrelinhas ou Metidas e 4•ein
cendiçot aIuina fóra deste edital, dealaca
os proponentes a subvenção que .preteudene

por eiaeem redonda e obrigetoria e fecha ndo-
as e 11 sobrei ar a lacraia, sobre a eptal e n •e-
verilo • Prapoeta de 	 •	 (nome do
proponen.e J.

A essa sobrecarta reuni rão as provas de sua
iinneidade e o recibo a caução a que se re-
fere a efausula XXV, fec'undo 'no tod a os
d comentes em uma nova sobrearia. que de-
ver .o entreiear na Directoria_Geral de Conta-
bilidsdo da Secretaria de Eealo da Vieçao e
Obras Publiaas, no dia e hora designados no
presente edital.. -

Nesse da. com as formalidades do costume,
serio abertas as sonracarias aprese ita as,
rezirand i-Se delias os docantentos comproba-
totioa de idoiteida -te e retinia lo-se as que
ccattiverein as propostas, em uma un:ca sio-
brerarta, a qual, depois de lacra lo e rubri-
cada pelos pro •woeotes presentes, que o quei-
ram f 23P, fiará detioeitada na Directoria
Geral de Contabilid tde.

Dentre de tres dias serto publicados no
Dinrio Officio/ os Mires •4 0S prep 'nomes miti-
gados ieoiteos para o rontracto e annuipiado
o dia para a abalara das proadstas. sondo
ent o restituirias aos tierual eneeprrentee as
suas respectivas canetas, fecriadas Gamo ti-
nham sido clarearias.

A' coinmissao que. para case fim, fór desi-
gnad nemn leitistro d] Viação, fica r eser tis ,o
o dieeito de ¡Idear livre:te-ri e soro i amei-
dado moral, industrial e financeira duseproe
poneistes.

XXVII
A presente enneurranria poderá ser annni-

larla., a ¡eia) do nt netro, sem ette ralha aos
pr monentes o dieeito de rei-tatuar qOaquer
indeinitização s b qualquer titulo.

Dirnetoria Geral de Cantabilida 10, 13 de
aros . o de 492 .— Bernardo de Oliveira, dire-
ctor geral interino.	 .

•

Inspectoria Federa/ de Portos, Rio& e
Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE .TANII/R0

(Obras novas)
De conformidade com o art. 98. A 4 0 da .lei

n. 4.2+2. de 5 de janeira, faço priblito oue
esta Fiscel i xação vau adquirir, duraire o IDO4
de set tmnra proximo até 200 tonelada
na rvao americano á firrua Francisco leal &
Comp., •ita á rua Primeiro d Março n. 1 5.

ti a r:amante será errara:ia& .nu Teesouro
Nacional oor contado Ore iito do 18.200 i OUI5
aberto pelo deereto n. 14.198, de 2 de junha
de 1920.

Fifa da Janei ro. 3' de agosto de !UI—.
&unia D. Viunna, caceai.

Inspectoria Federal de Portos,- Rios •
Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE JANEIRCÈ : .
De conformai:- d t com n art.. 9s A 1 0 da lei

n. 4.2 Vsele 5 de ai ne:ro faço ptiblica quei
es ta Fiscaliz ção vne ackpiiii , o seguinte maa
tonal ás firmas abaixe mencionedas: •

Belmiro Boirienee ia Como.,
'	 rua Primeiro de Março n. 33:
1 tonelada, de carvão de toda

18050* .Por 	
Staiidard Ou l Com eany of Bra-

sil. rua Nión.cipal ii. 14:
10 tamb ire,s dii gazolina, de 10

1545100latas, t mbnr 	
J. L. Costa & Comp., rua da

Quitanda n. 105:
119 , folha s ema is : e papel de linao
• nara mitehina, de "i7x331eter

	
405000.

Moreira Braga ia Comp., rua
Rodrigo Silva a. 32: 	 ,

6 Pintas ovaes, nina 	
Bitu° & Comp., rua Theophilo

Ot oni n. 52
8 kiloe de p (aros sã n ratteça

(anatas de Pariz) de ia.< .5,
kilo 	

42 •firnatnes redondos de 5/ 6"
 •

•6 limataes quadrados de 5/16"	
44S090‘por 	

por 	 	 75500
Rocia Conto dp Cninp., ria

Canselletir Sertiva n. 3
1 Landeira madeixas! de :ceits pau:

r. ... 	nos, po	
2:4400

103 mearas de lona de linho te. 2,
metro	 	 61910

1 ma gnata eleoche	 U. 4: p r	 380 . 000 •
6 ve as Lola., uni 	 	 7$ :00
1 lata de olao mob I il A. pi

• Bin e Janitiro, 31 di f4 agosto de /921.—
Desilio D. Vianna, official.

Ministerla da AgrirmItnra, Industria
e Commercio

Directoria do Serviço de Povoamento
Tendo te , maiado em 3	 junsn nroximo

finto a lice. iça em celja teso s.. :,wha Tia o ill-
terwe te mutilar, ai i o -es a direetoria,
Rabeeto Sprag is e n to 1PV/3/1' 40 aniresantado-
ao serviço, nem te toe ido Po a lice nra, con-
vi o-a a reassitruir . o .axer iria de sou cargo
(teatro do prazo de IS •i es aa enatar desta
&ta s'nb ratuade ser deiei , ti :0 por abanuozio
de mareai].

Dieaaiora do Sorvia' , de Pavoa eeapa 20 do
veneta de-1941.— Dulhe Piulteiro
di. autor.

• ihmorni

Directoria do Serviço de Povoamento
De ordem do Sr, .diractor, faço a p hiice que

esta direetoria via aflui ir. nat -ia ta paira-
tecido pelo Thesouro N . o / nos Srs. J. L.
Costa & Como., os seg tintes e ra-,:os de expe-

20 folias de cartto matá le trraa

diente, neceissarii s á Rugia .aria ee immia
grau res na ilha das .Florfee 	 • i

•1 resina ode paiol alinasso par 	  284009

1 resina de papel liso Ora , ' machi-
ela por 	  405000

•

a S400 	 •	 125000
6 laais bi-colar J. Faber a	 65000

çaixa de p n .as J. Jiolie	 ' 	  • 55000
caixa de palmas douradas 	 8$000

	  995000
--

:antsibilidade da Dirocto ea lo Serviço de 1,
Pui •,etit a em 31 de aeo t] de 4921.=
Eauardo Mende.s Limoeiro, cheio da 3`secção&

XX/
EM caso de desintellieencia de dansnla

contraet a) ent •e o Goterno e oro ttracrante,
. aces a questeo subinattida a arbitramento se-

geiem as formulas leeaes.
Fica etitendidi. porAin. que as caiesta'es pre-

vi-tas ou reolvi Ins em clatisula contra tual,
como as de mulas, raseis to e outras. não
estão compreliendidas na peesente dispo-
sição.

a



500 kilos de carvão Cardiff para
tarja -	

1.000 kida de earvao de Coe para
forja 	

•
Sa

905.000
a

140-5000
-- --
2'05000

Quinro-Teira
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betennbro de 1921 16895 ,

3 caixas do papel para carta,
d i plumata. uma, 12$ 	

2.000 cartões brancos, labor, torto
do bntanica, nolnoi .o a
loosa o 	

3.000 etiquetas gommadas, mi-
lheiro a 30 ii10 	

209 cartões com eav y loapos i
pliessos, con'o a 40.000—

300 folhas elo pap ;1 com ouve.
;o i-es imaressos, cetao a
60501) 	

3 caixas de pape/ carbono
Daria; -ar a a Secção de
Expeaente, ama 18400 	 	 54,5_092

8 45000

Ria de Jarriro. SI de agas'o de 1921. —
Alcides M.raiida, dimetor geral.

nhentos (1.500 N rolos do a-ama. sendo, nal-
30000 nh:.0 1 08 590) r dos de arfare f atirado de fe.'ro

aalvanizad no n. 12 (doze), com quatro-
centos (404 turrar a eiar'oa. anda &o. bom

3205000 trança o, ri (1 faria s a inçando os dons fios;
nuinhentos (SOM rolos do aram i farpada, do

905000 fe rral galv ti zado, fio n. doze e meio (12
o 1(2). com a o atrarontos (';001 metros exactos

805000 cada rolo, bom t •anoada, d fa mas abra-
aao ao os anus fia. o qiii a beatos (SOO) rolos .
de arame de forro raiva niza Ia, fio n. aoza

1803C0) doze o moi (18 a 12 o 1/2), co o quatro-
CO aos nua pra; (:00), caia t •oio, fios bom tran-
ca ios, sem farpas.

Directoria , do Serviço de Povoamento

Pelo emente edital, a intimado o coloria
Ca los babas iao de Andra ie, oram an'a ;do
lote -oral o, 3, ci, nuoleo calonial oltatiayi, o,

..a satisrazer, deatra do prazo de 30 dias, a
contar da publicacão "es a Natal. o para-
mento das prestaoõ venci laa, sob p o lia de
ser (mini tarado vago o lote, exia meto o prazo.

Rio de Jane ro. 2 7 de. az isto de 1921. —
Dul,)he Pinheiro ; achado, diretor.	 ('

iairoctoria Geral do Serviço de Industrio
Pastoril

Do oraem do Sr. dira; • tor gard faro
laico que eat dire,itoria gorai vae
para sPr pago- polo 'Resma .° Na••jaaal,
eurnp riniell O ao disposta no art. 93 da lei
JA. 4.212, de 5 dajanairo do 190 , o mia 'ai
nocassa ia ás d ivarsas secções doi n3g.)cia itos

baixo mencionados;
Srs. Valas Bala 8.c Coma., ei)ab ile,calos 5,

rua Sota de Se-variar) ns. 219 a a')5.
2 livros moa lo 2.5 ;1 caiu 2)0

faia is para passoal,
a 7 isnm 	 	 140100)

10) impressos empenho iiesuezas)
1,000 imaaisans pa.ra eaatros

12 fitas para macbi ia, azai,
uma a 85 )0) 	

O fitas para roa c o ina, preta.
urna a 85000 	

O resmas de anpel assoo., la
141' 28, 1/2 k.. orna 9 + 0 ,1 0	 20;5030

	

1 tinteiro para esorovanitilia. 	 110)0I)
_

9385010

	

SD3, alast ro a.• 	astsbaleiiidos á rua -
ao l'assaio os, 48 • ai..
Y peças Po d n. 3.0 ii, waa 3sno)	 cloo
O' peças Ford n. 3.94a, unia li/a)	 3 0).1

— —
9500a

rijo de Janairo, 31 de agos to do 1921.—
ftiroando Werneck, cada de SCUÇtO.

t)iaeotoria Geral ao Serviço do Industria
Pastoril •

rni curnaraaaaaa	 disoasto no art. 98 da
:iaa o, 4 248, aa	 jç ianaam de 1921, fa o

; pubaro	 osta	 gala/ v e adqui ir,

	

-eaotaaiaa rgs.1	 o seg. ante 1112'0-

alai aos Sr,	 aacs a- Cama , osta acas-
alava á rua Sele de Se-cobro os. 2..9
aaa.

Para a Eataçar• de Aatas;mliaria
• caixas ale paaa canina:aia:

impaisso de ao aa • lu coai
o rnotlela, calaa a 1-03	 53000

Escola Wenceslau Braz'

ordem do Sr. director o de conformi-
dade com o art. 98 da . e ; n. 4.22. de 1921,
faço plibli• o p-ra conaecimento os inte.'es-
saias qua esta e caa vae adquirir á S.
Sairia ia Mus, estabala 1 ia á rua Barão da
S. Felix n. 1,8, o material infra descrarto;

7958)0

180;00

19';5000
- —

99aa810
Importa o ri-atonte for teaananta em nava-

ce ir,	 icy,euf.,t, e neve mil e oitavona-is réis
(ti) ) 800). — Judo Ferreira Pacheco, alinaxa-
riie lutaram.

•••nnn••••

E.scola Wencaslau. Broa

Pe ordem do Sr. d reator e de conformi-
d n ila com n art. 98, da lei n. 4.2.2 de 1921,

) publico para o coo advim:miai -os	 !a-
sa os que esta -ase 'ia vae ad	 aos Srs.
Bela-aro Rodiaguiv & Comp., cis•aiiale,aaos
ri a 'ri wico de xl , rao ti. 33, sobrada, o ma-
terial abaixe especificado

- Danada o orei° ao furo , i !tent; em dil-
ata t as o trava mil réa (2 MOI)). — João
Ferreira Pac-ieco, alinoaarifa. interino.

Superiatendencia do Abastecimento
. EDITAL

De acaras-1a ro cn a resoluaão do Sr. minis-
tra, 'aço ¡Radica_ para coahe imea o dos mu-
tme,sa o. que esta Suporinteridaacia roce..
borá, até o dia 9 do moz vin louro, pro-
pazta -para o foraecimento do mil o qui-

Os crincorrentes deverão subordinar-se ris
seguintes condições:

1. 0 As prnpastas. sem ornar; 'ai, borrara
on rasuras. eacuri •a 'as em olival- pies focaa-
dos e 1 •• cra clo s , devi lamente adia aa, yo n
declara •Io; nomes do sous to taras e sócia
doi r spccuivos estn.bele naiit s enannei•oines,
se-' o antaegues na Tare l ira t laisào o . ta Su-
per/toca-No teia, acompanhadas de mm atras
d arame a sot • fornecido, afio ch ser ve-
&Meada, tecanicamente, a sua resistencia.

Não sara permitti ia a npresantaçan do
amostras do arame pixada. 011 miamo leve-
malva OXylain, ainaa ima est !iam dentro 103
reonisitos teelinioos estabaleildos pa 'a o fora
nocimenta.

3.° O proaonente escolbi lo d • pa-itará nos
cofres da tio ()oraria dasta Sap ari ;fim !anela
uma caução da amai.) nor e nt° (3 0a) ria
emanta; ern nue im portar o faria; a /mato.
Essa, 'amicio o:Inalará a execução do raspe-
ctivo fornechnialto.

4." +Is ooacurralta; de.'eran exhibir, até
aanana'data, diaitunont, s que provem:

a) sua ido tablado;
b) quitaa -lo IOS imnosaas fadlrans. esta amea

On numicipain. a une est ve •eui s P: s.
5.°	 S iporiniendencia do Nbastaiamoata

reg uora-so o iaieita da Maar livremonte a
idoneida te ino	 mateial e faitaioaal d
comanaiontes e b asam o le accieitar pata.e
de nina proposta o piar: do ontaa, ficam in,
Umbela com a abaidado do nao acceitar
priotm

o.. Os conciliara-ia-a doverão indicar os
prazia ma ximos do entrega do seus artigos
á Saporiat-n)oacaa.

7.° No sa tomar o em ransidoraa -in as pro-
postas que a aatao contiveram o o wer •cianalta
de uma recliwção sobre a proposta mais
barata.

8 ° O; pagnmi•ntos serão realizains á vista,
inao após a ;e faiarão, por pa r ta da Direc to-
ria o Sarviao da I aparo:to e Fo•noiao Avri.
colas. ,a's ras par/ia:is vanti iades, qualalade
o : •esistenaia do a ame fornecido nos termos
do pvesenta

Bind Jan o iro. 22 do apsto de 1921. -
Dulv hé Pinheiro Alacha.lo, superintendente.

instituto Biolinico do Defesa AgrI.0010.

EDITAL ur açacala:to PARA O COSCUR-0 DO CARGO
DE PIt kl1A Will DO SERVIÇO DE PRYTUPATI10-
LOGIA DESID INSTITUTO

Devendo siar preancaido, por concurso, o
ca .go rio proparaaor do Serviço do ['nye).
pathologia, do ',Istituto Bio ogico de Defesa
agrioola, está aborta, na secretaria deste insta-

2.0530)

93590)

485000

20 metros quadra los do rerobo do
Camp .s eu tioais ciam 1" cie gros-
sura, ian 8$5 l, total 	

10 moiras (pia -Iradas da nei •oba do
Ca lupas	 tabo is coai 2" da gros-
sur • , ou 7aa00. to a l a-... 	

2) ine.....a quii ira ios ao tad io em
ta Inas C011 1" de grosso ..a,

_ 9873). vital 	 	 • •
19 miar is de ao -ri em t al) ias coal

3 8 da grossaa, um 452o0, total.
la aer. as	 ce iri em taaaas te

1,1/4" ce grossura, um {25:.n 09,
to ai 	

10 nlatros ;o cedro e o ra boas de 2"
de grossura, um 195a0a,

Som ma 	

2. 0 As propostas deverão indi c ar, oro moeda
1755000 naciona l , os peças do vatala •Ins artacos. o

peso (1) raia o numero da me t ros do cada
rolo, a natureza e a resiste-lei. das 00s.

1755000 matersal seal entreaue nesta Palatal. em
lo-a1 in lieado ne'a 'lapa 'tição çarrartonte ou
a bordo do navio do aba 1 ain pot •tas ('at c an-

404000 goiros , dando-se profereac:a a esta ultima
concliaão.

•.0irectoria do Serviço de Povoamento
Do onion2 do Sr. directo-, faço publivo que

Cata direetaúa ase aluir r, meliante paga-
tnetilo paia Tae,ouro Nac miai. aos Srs. +.)
wird. Malvada & Comp.. os •cauira • s m o io-
riaos necessarlos á Hospelaria de Immiaran-

• os da iata das Flores:
10 kilns de cano de chumbo para

agua, de 5/8, a 15 +00 	 .	 a0n0
. le estanho a 8a 	  16$000

O soraas para cortar ferro ds 12",
a $300
	
	  SS400

---
Somma 	  93-.400

-----
Con tabfili lada da Dl ac'oria. ao Sea-iço do

Pavoaraeo o. 111 31 de ago•to je 9.'1.—
K/1/arilo ÁlJnIes Limoeiro, chefe da 3 S'JN:i.O.



li9456‘ Onifita-fira 1
-

-fielsttemniser-zrr ,465etemDro ae-

tuto no Minisrerio da Aericoltura, a inscrip
para e-ase o neurso. ne acebado cem o que
dispõe o art. 4i do reeidamanto da Secreta-
ria de Estado a Ag icillsera, o prazo ara a
inocripçâo sorá de 30 dias. contados 44a data
deste elital, que é a da primeira publicaçao

•s friario Molar".
Poderio inscrever-se todos os brasileiros

maio 'as de 18 annos e noono aes de 40 exhibin-
do prova de canas:idade physiea e bom empo '-
Umente). devendo os canaidat as ter "aatis-
feito as exigencias s a. lei do sem iço mili • ar.
De accardo com o que diapOss o regida aento
do instituto em seu art. 51, em igualdade de
condlçass. serão.preferidos os profissionaes de
agronomia.

O concurso constsrá principalmente de pro
voa pra'icas.

Para maior esclarecimento, valora° os can-
didatos dirigir-se ao Instituto Biologi -o no
blinisteric da . Artieultura, "todos os dias uteis,
das 11 ás 16 horas.

Instituto Biologie° de Defesa. Agrieola. RIO
de Janeiro, 1'. sie ;gosto do 1921..— Carlos
Moreira, director.

Institut* Ilio/ogico de Defesa Aoricola

SDITAL DE INSCIIIPÇAC' PARA. O ~CUB RO DO CARGO
De ASSISTENTE DO SERVIÇO DE PLANTAS IMAPIXES
DD RESISTENTE,

Devendo sor preencbido„ por eonenroo, 0
cargo de assistente do Serviço da Plantas for-
nirmos ou Resistentes, do Instituto Biologie°
de Defesa A.aricola„ está aborta na sacretaria
deste instituto, no Mi risterio da Agr cultura,
a inseripçAo para esse concurso.

fIe aecbrdo com o "no dispõe o art. 46 do
raeulamento da Soer. taria de Es tado da Api-
cultura, o prazo para a inserimos) sofá de
60 dias, contado da data deste edital, Que é a
da primeira publicação no Diario Officio/.

. Poderão inscrever-se todos os brasibrirrta
maiores de 18 annos e menores de 40, exhi-
/Ando provas de cana idade phyolca e bota
comnortamento. devendo os candidatos ter
satisfeito as exigancias da lei do serviço inibi-

t tar.'
De accbrd0 com o que dispõe o regulamento

do instituto em seu art. 51, em igual-fade de
condições . serão preferidos os profissionaes de
agronomia.

O. concurso constará de troa provas: pra-
tica (aliminatorra). eacri aa e oral.

Para maior e clarechnento, poderão os can-
didatos di isir-se ao Instituto Biologico,
Ministerio da Agricultura, todos os dias ateis,
das 11 ás 16 horas.

Instituto 13iologico de Defesa kricola, Rio
de jau iro, 11 eie agosto de 1921. — Carlos
Moreira, director. 	 .

Instituto de Chimica

Em cumprimento ao disposto no arta 98 § 1°
da lei n. 4.242„ de 5 de janeiro ultimo, faço
publico que este iestituto vae adquirir a
fisma Alberto D'Almei da Sr Comp., nego-
ciantes estabelecidos nesta Ca sital á aven da
Rio Branco ns. 99, e 401, afim de ser pino
pelo Thesouro Nacional, o seguinte material:
1 serrote Greaves de 22" 	  18 ;000
1 jogo .ie verrumas-	  122000
1 arre de pés 	  302000
4 jogo de te os de orla 	  302000
1 Chave d6 fonaa çoin catclwa, 	  4O;000

002000
12.nn•••n•••••

A' firma Mo eno '8 rr ido Sr Coop., eata be-
leria a rua do Ouvidor n. 142, o seguinte:
5 kilos de bicarbonato de- sadio

puro. ;iro-analyse a 2 $00 . 	 132000
5 litros de ,i;e-Je, eactuto, a 52- 00:	 27 5

rkil de acesa sole 'chumbo Merk,
soluçao 	

6 kilos oe so a caustica ao coar-
nasalo. luz/ ri, a 15800 	  lopoo

10 kilos na eboroformio puro pro-
analsses. a 22,i 	 	  2202000

10 klioà de patassa Garrotara, pura,
uro-aualyses 'era placas, a 21$. 21051)00

5 kilos de ta tra-o de ao`assa 'e
sola ideara. a 185 	  ,905000

, 5 kilns ,e aci :o nem:iode° puro
de Mor:, a 55S 	  27520a0

20 kilos de amonia liorrida, 910 de
Merk, a 45890 	 	 935000

-- --
981$30)

---- —
ft/siara° do Chinliaa, 22 de agosto de 1921.

— Mario Sara ra, direetar.

Posto Zootechnico Federal, em Pinheiro
De o dein do Sr. 'director e -era cumpri-

moto. mi- art. 98 da lei mi. 4-942 do 5 de
jan •iro de 1921, favo publico que vau ser
adquirdos os artigos abaixo mencionados,
'meliante pagamento no Thesouro Nacional,

fir ea E. Carneiro Leão Sr Comp., á, rua
do Ov.d rr n. 77, na Capital Federal, Por
serem os preços de maior vantagem:
10 kilos de seuente de alfafa de

taxas a 	  103000
10 kilos de semente - de alfafa de

Provence 	  68500
=1••••••n-•

1.6500
Secretaria, 26 de agosto de Ign.—q asai.

pturario, Joiio Paulo Oliveira Ramos.

Poeto Zootectuileo Federal, em Pinheiro
11: ordem do Sr. 'director, e era camprir

manto ao art. 98 da . lei n. 4.242 de 5 de
janeiro de 1921, faço pablico que vão se-
adquiri os os artigos abaixo, mediante pa-
gamento aio Thesouro Nacional, á firma E.
Carneiro Le so & Coinp., á rindo Clavidoe
n. 77, no Rio do Janeiro, por serem , os
preços que mais vantag am offerecerna
500 grammas e semente 'de beter-

raba par 	
402000250 gramaras de couve flor da Balia 

por. 	 45$0'JG
250 graminaa de couve flor repolho 

quintal 	  402000
250 gratumas de alface ropoleuda por 72500

4,2s50er
Secretaria do Posto Zootechinico Federal m:o

Pinheiro. Es tado do Rio de Janel -o 25 de
agosto de 1921.-0 eacripturarios .h4 4 Paulo
de Oliveira Ramos.

.	 Posto Zootachnico da Pinheiro
Mas° COMPLENENT.tit, muramo Ao POSTO ?DOTS.-

'	 muco DE PINGE1110

De ordem . deSi. Dr. director, faço publico
que esta directoria vae adquirir. nos termos
'do § 4° do art. 98 Ia lei n. 4.212, de .5 de

) janeiro do' corrente armo, inesliants para-
mento no Thesouro Nacional, os artigos abai-
xo, de acabado e m a proposta dos .Srs. J-mo
Reynado dr Comp., neeociaotes estaboloci los
á avenida Panos n. 116, na Capital Federal,
con iderada a mais vantaiosa:

100 chapéus pretos a 52100, sugano.
Secretaria da Curso C m demeotar 'Os Pa-

tro-atos Arriadas, annoxo ao Posto Zoo- -
•can co do Polpud o°, em 2ri de agosto de 1921.
F. ilibaiso do Abreu, escripturario.

Posto Zootechnico Federal em Pinheiro

Eia cumprimento ao art. 98 e q.na 5 1° da
lei tr. 4.242 de 5 de jaoeir ) tle 192t. faço pus.
Niers que voo ser conitersad e oa rtiama abaixo
pelo Sa. Franernan Camelo, re.6 cote á rua
do S. do0. ri. 76. na Gani ai F .-ciscai, por afil
verificar serem preços sansajosos:

Pelo serviço de reforma Lgaral da
rède tolopNorrica do eatabeleal-
mento 	  .3308090'

	

Pelo fornecimento da cinco pi "as 	 •
iurrei , las marca	 rli,era a
102000.. 	 	 500000

Pelo ornar-1mm .° di riu.° pi as
Colombia a3$500 cada 	 	 402500

Somma tota/............ 4 02000
-----

Directoria do Posto Znote-, :nni •o Federal em
Pin . ,eiro, Estado do R% d3 Jaae iro. 15 doi
julho de 1921.-0 director 7'. Carikanti.

SOCIEDADES civis
aSiooleda,de Vario doa Fcproulei0ea

taael

qe/acão da nova direc oria eleita na Asseaui
bléa tre •al orlina ia, realiva t no» ia 26 des-
acosto do corrente anna, e • minará o seu
man, lata no dia 23 do setembro, da anuo de-
1922.

Président% José Domingos Alvas frealeito).
V•Pe-presidente, Lauro do. 'Piada-10 Go=

meg.
•-e soc-etario, Severino _Teixeira de Barros

lléco (reeleito).
C searetarn Graeiliano Amannio dos Reis.;
Theaoureleo;Alc doia nes r,0 nÃo 'arrido.
Procurador geral, José Cord •éa, da Gamad

CM:uni()

Armando de Aranio.
Ar:ilo Josér Nowa.
Soriniano Gomes de Carvalho:1a
Manoel Nolasco Teixeira.
Jo é da Silva Mamada.
Braga Alves Dantas.
&varino Teixeira da Barros Mio, 1° sdel

cretario.	 (4.844)
fr,

SOCIEDADES ANONYMAS):
ILTaiverwat •FIlInt	 nts

ring Co pai p I, ay.

CERTIFICADO

Certifico que, por deeracho da /nista Cont-i,
marcial de 29 de agostoda192'..a •reilivarain
nassa repartiaWo sob o ir. 5.704 os sagui/nes
documentos referentes á li a iliarsal Film Ma-.
ntliaaturing Company, a saber:

Publica fôrma da carta sie autosiaação do
Governo para a companhia rimo ,,if:nar no
Brasil, um exempla do Did,.io'Weiat do 20,.
do corrente, que publicou o a rder:to nume-
ro 14.930. de 3 ea-sse moz, referente áquella
autoriaasão, seguido dos csas a toa e mais
a tos ao-re at vos. sego , da y r:1...d racibo. do
depoaito do 10 % do capi a:, feito no BanCO



rrhilita4etra 1
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Bane(' do Brasil
Carteira de Redescontos

B.A.LA7•CErs1 1m 31 DF. AGOSTO DE 1931
Actvo

Thosooro Nacional, cjomissão... ......... 	 . 	

NotAs em eircu/ação:

E • bissio rio••i•itada 	 	 285.030:03)SW
N .ta .;ine-nert ias 	 70.583:93'.$030
Notas ontr.gdos á	 d..;	 niarti-

zaçlo 	 	 73. :37 ):210$ )00 135.1•7:191$90)

Passivo

Emis sia) au t n-iza, Ia 	  2). 00): 009S 100

P indo l e FA ,- 'I': t 	 	 123 3,53721

T w-,intro	 . ii hti 	  121.812:8 )350 O

De-vmoao; 	 	
1.372:733; 00

Commis:s0os 	 	
663 $230

Plata:::	 	
20 030;030

331.Co8:82 $71k,
-------

Rio do Janeiro, :11 do a'rosi' 11 1921.— Rzniel (L. .1i•catL•orx, dicoctor.— Foe jerico Reg>

Flbe. clinado. - FaYn le	 Irad!, caixa.

311rosil,e gula Core o pa oamento do selo raspo
etio fo ito	 130col)edoria o Distric'oPoderal.
1,t1,3 nião ygina do A.rai t:t. 1° olicial da serre-'
mria desta puta, passei a praseitte
3.1aão.

Rio do Jaiteleo, 31 de agos to de 1921. —
Soa(' Hg . MO de Ara-jo. I° official (sobre uma
, 7-91- am P- 11- /a h 511 $,. Viso J. C. em 31 •-le
gosto de 1921. — /si foro Ca ,npos, director.

(Lstava o carimbo da Anita Co umercial.)
(ik.839).

111•n•••

'ti- OCRA TI a, • h I fik, d4 Toei	 NoSti:11,
8-0111 hora, (11l) lEntriQ

GERTIFICADO

Se,o(go — Apita Comm orciil da Capital
1, clor;11	 Colido que, p0 dosparlo
Anula eortoonr ai de 2) 'e agosto de 1121,
se archivon li sta re n alição - Eob o vo 5„7
o seaminto (iocumonto trfarconc; á Compaila

. •/c; 'tecidas Nosi:a S	 .a do Rosario, a saber:

_Nota da. a o•s o trihil..!a. g-ral (ardina eia re111-
•:a .-ia eno 30 de julho u1timo, que apn•ms no c)
oelatorio, balanço, contas e p • te mr do con-
•:elho fiscal e omiroo novo em:solho fiscal e
mpolontes. Eu, doa() liy••in) do Ara ajo. 1"
0ciai da soo- et :ria desta_ lu' ta, pas-ri
ionsont	 Rio du Janaim, :11 ‘'e

,..os O dl 1121. -- Jüdo	 , de Ar ti
(soore uma (star, pilha do 50,000).

• 'Visto 3. C. em 31 ag ato de19:21 .-1sivioro
Co • 7 -os, da.° . tor (D,tat a o carimbo d.t 3• • ri • a
Connuercial).	 (1.8o2)

CaiN2 Cum lo da ri las:-ootos)
N das a entr ,.gar á Caixt do
Tilo los rn ies,•ol`a.
Deq-r•zis d iasta.laç te 	
D so,oz s garaas 	
II morar o.: 	
Valores eauciouados 	

70.1:191$000

129.812:8053300

2.17.1:W51530,7.3
128.102:47 ;3 :O

21:1213100
9:873$ 33

3:1:7303 00
21:9004 00

331.9 i :t•32:3:37 4

-

AILINUNCIOS
isanoo do Cornmei-ciit..

A.F .BURI A GFIAAI. ORDINAIII4

u.-; Sra. sO04'O1it" 	 o coa r l i a l -s a sa pr-
imá* em assm o béi gora] or	 n,-;

set o olliro oc oxim n , ás Ia ho'as.. no edi-

tie'o	 I1a (ta á -na	 1 Caria va n. R,
o ,. a .n . e 1••11. 1-ont) das c nas -'o nno

IP•n c ari•I ti-'do em '0 4 o jimbo p • o\ imo po:-
sacioe 5 ri a eleiçio do conselho ti.:enl o
:tqlrpiontes.

Vi^ani per esse reolv o su pousas as trans-
eron nlas	 racçoe, : ,	 dia 3 de set(

;ira até a data em que se realizar a assembiéa
erah _
-il'o do Janoi vo, :30 de agosto de 19'1.

le de Atellar, , presi•lente.	 (4.811)••
1=C--

(!"5,ompanh ia, A morica Indog -
dreirti

ONTrOCAÇÃO DF ARREMBLEA GLDAI, EXTRA..
OMINARIA

(As 14 horas)

'in ornifid.aAns os Srs. acci onistas na7a. ao
! -.-cootirena • em a.ssombléa girai oxtc.ao dinaria

sks ia	 tiTurnohil á roa Tooen te Possolo
e 41 ,, r) ia 3 de setemhro prox'mn fui-

; toro pa oa o 9,11 . (lo tomarem .-oilinuin-nto
oenuovia da diroc toria	 (1 s sous

lastittitavs. bom como pa.-a r n etifica .. t odos os
1 actos ante f•rmaoti pra icad is inclosiv o as
•decissas tokaalas nas ar.ter.ores assombléas
para

-% R:o '40 Jaooiro., 29 rio agosto de 19M. —....
1

.31. G. AS)Potrn, presidente. 	 (1.850)

Socied :IA c .A.non.y-nite. 'F'11,1131.4ea,
Sa-ui ttP. I argarida.,

AS6E31131,1A GERÁL LXMAO:IDINAR1A,

FRIM FIRA CONVOCAÇÃO

fieforngc dos egtatulos

São convida los o; • Srs. acalonis'as da Sos
cieda lo Ailo o yina Fribrica Santa ;1 ovni 'a a

r.ionir e ' , as amoles go ai xt md ia-
ria, no ela 8 d set • onbra ás 11 Mo a; na só la
da mostua sn i d ide, á travessa Cruz li
n. 13, para deliberarom sobre a reforma dos
es!atutos. •

ri) de Janeiro, 31 de agosto do 1021. —
A Hire	 (-853)

¡Banco Const ructor do 13rasil
(Nova sociedade anotlyina)

Sio 0011V1iad -n 03 Srs. accionis tas a vir
..recelm r no escript orio da s'vle	 á rua

Asse:m(4.5a o. 10, sobrado, do ' li m 3 de se-
te.M'wo proximo foto o om doa rito, das 12 ás
15 'toras, o XX i 'cu ido ve ie ento ao pri-
mei m sem mstre .!e 1221, á taoão da 6 %
sejam 65 p ir acção.

fio p Tame:ra, 31 de agosto de 192'. —
oit	 (4.851)

Companhia Tkir-Lte .riaos do. 04 n ns --acção
Picam os Srs. accionistas conviialos a apre-

-sootar no oscrintorto do Companhia. á rua
BAC -os Aires ri. 23, loja, do dia 5 da co rente
em .diatr o , das 13 ás 15 horas. as cairelas ro-
pco , entativas cias acções que possuem a tim 10
lhes s r•pgi o decimo nono divi teu io á razã.o
de 12 por canto ao armo sobro o capital eu
125 por acção.

Rio -to Jaleiro, 1 de setembro d+ 1921. —
P. B. de Cerve,ra Lima, director-presidante.

(-1.813)

CoIn,b"nlkiíL (l' Iri:.ação e
'Tecidos Aliismç:k.s.

urnoE:\D)
Do dia 5 do s.-o:lembro proximo futuro era

diante, das 12 ás 11 11WAS. no esc--i )toria
desta companhia, a rua de Palro ti. 41, se
paga.:4 o 36" cdv dando mlativo ao 1.'somost..e
do eor.mil:a anuo, no valor de 5$ por acção.

Roam suspe:tsas as transfimilvias leacçies
desta » ata até ao . la cm que começar o
pagamento	 divi 'aná).

1110 da Jan-à ' 1 . 23 do agosto do 1 921. —
Alex n:lre Herculano Rodr g tas, pres:d • ita.

• ( 't.;68)

Banco do ltio do Janeiro
orixro DIVIDENDO

A começar de 1 da setembro do corronto,
em diante. se -á pago nesta banco o 5" divi-
&avio, com, . s , mn 'o • ita ao 1° -oinod"o
1921, á razio , do 3$ Rir acção ou 12 ',•:; ao
anuo.

O pa gamento será effactua 1 0 diariaatento,
das 13 á.: 15 'ancas, exoeotilan 'o os sabh idos,
encontrando os Srs. ao : inn , stas atra-ida nos
heards, lia sódo deste bt leo, a es aIa dos

dia; em (IRO ‘:er;to paro' ,s iividondos: de suas
aoçõ por o .. eu alp:abe•icat

Rio d	 nee Ja'ri, 23 da agosto - la 4921.—
Polo 11an o o da Ria do .Jan	 .l,illme C. L.
Vasconcell9s, director-pro4Liente. 	 (4.'755)

Banco 13'Ort ILIZUÔ 4 do ii31"/ISHL
CHAMADA DE C .PITA!.

Do acebNio com o § 2° do art. 4° dos Esta-
tutos, convilam-so os accio istas, pcositi-
dores cie acçois coo 43 % realisidcs, a e fc.
etuauem ira sé le rios lo ii LOC) uma eltrada
10 04, d; 1 a 13 de Sate lib”o do co:riiitt
arrio, aprx . sentando a respectiva cautela para
o no wssarlo aoorbamento.

Banco l'oru • iiés do Brasil. —O prosiiniltEk
Visconde de Moraes. 	 (1.790),



~Mario de Legislação de Fazenda,-por
Aironso Duari,o hweire:

Anuo de
Armo de
Anuo de
Anuo de

1918.... .....	 0000
leae00

1918 	  ...	 834)00

1919 	 	 8auu0

2$000
102000

19200
.22000
33000

Junho
52000

¡
'6498 :Oninta-feira
	 orri.rah	 setPmbro de 1.921

IM _E* REN S A NACIONAL

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
AVISO

As enconunendas de obras que não
lerem acompanhadas .da importanola
destinada es despezas de porte e regi Aro
no Correio não serão attendides; não se

podendo acceitar, em pagamento de obras,

an de exemplares do .-Diario Offline)",
eelloti do Correio, ou estampilhas de sello
adhesivo.

As vendas superiores a 1002000 tesa

abatimento de 15 ik (art. 42 do Regela.

mento).
As obras que estão \assignaladas co'n

— (M) — pertencem -aos diversos

Iiinisterios e não teeni abatimento, ex-
Cego as eLeis Usuaes da Republica», que

teem o abatimento de 30 To em virtude

do Officio do MilliSteTiO da Justiça nu.

mero 1.204, de de afjosto de t904.

ecoidentes do trabalho (Decrs. o. 3.':24,
13./L93 e 13.48e) 	 	 2200

Acção Penal (Amplia a). Lel n. 6?8,
de 28 de outuoro, e ceereto n. 3.4,5,
de 4 de novembro de lua	 	 2:100

Agua (Regulamento para a arrecadado
das taxas do consun.o d'). Decr.
mero 11.541, de' 10 de março de
1915s... O • .......	 	 a	 2b00

agricultura (Crea o Minislerio tia)
Doer. n. 1.606, de 29 de deieletwo
de 1906 	

iliandegaa ;(RelatoriO aprefamtailo ao
Ministerio da Iazenèa sopre fiscali-
zação das), por Leoneldo L. de A . en-
car	 	  1$UU0

,errnasens geraes (Regu/arnento pa-1 o
estabelecimento de). Deer. n. 1.102,
de 23 do novembro ue 191.3.. ' 2500

Astronomie.(Traité d'), de B.
Liais . 	 et-- moo

	

Álbum	 Typos de obras farte

	

Ai	 1028000

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na.
. vice, (Crêa a). DeCr. n. 8.249, do

de setembrO de 1910. Doer. nu-
mero 9204,. de 28 de deeemoro Ge
1911. (Dá novo regulamento o Regi-
mento	 1$000

-
Bancos — carteira de Redesconto:: no

Banco do Brasil (Dec. ri. 14.635, de
21 de janeiro de 1921), Fiscalização
dos bancos e casas bancarias (De-
creto ri. ie.728, de 16 de março de
1921), Fiscalização das operaçó'es
combines e bancarias (Dec. numero
14.857, de 1 de junho-de	 1$000

Caixa de Amortização (Regulamento da).
Decreto n. 6.711, oe 7 de novembro
de 1907 	 	 10300

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro-
ekatt de Sá (M) 	  102000

Casamento Civil (Lei do). iti 	 capitula-
çâo em ordem alphabetimi, por M.
André da Rocha 	  250u0

Codigo Civil Brasileiro (Lei re. 3.671,
de • de janeiro de 1916, c-im as cor-
recções ordenadas Nla e. 3 '?"25,
de 15 de janeiro de 1919 (M) 2$000

Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-
tivos á sua elaboração (M):

1° volume 	  102000
2° volume 	  10400
— Projecto (Trabalho da Commissea da

Camara dos Deputados) --. 8 vo-
lumes (M)........ 	  295000

— Projecto (Commissik Esperai do Se-
nado), 1° volume — Parecer do Se-
nador Ruy Barbosa Z./11) 	  6$000

10- Projecto (Commissão Especial do Se-
nado), 3° volume (MI 	  33000

Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-
drigues 	  	  3$000

Cofre de Orpbões (It eetelamenio para a
eseripturação do). I -cor. ri. 5.14a. de
13 de março de 18J7 	  15000

Conectorias Federaes (Dá noves ibetru-
CPr'eS PPPR O 5e- X.: ^(1 das). Pecr.
moro 9.285, de 30 de dcaembre
1011 .. 	 	 2500

Collector Federal (Manual do), O. Ca-
tramby e Adplpho Curto 	

Comeetileá'o das teia fe,earses sobe ere
gau1zacão municipal do Districte Fe-

.L, Dr. Ai: bxanore Seare,,
- Men°	 ....	 41e

Concessões de penaria d'agua
mento para as). Lidei-. Ii. a.05d Asa
24 de outubro de 1898 	 	 5400,

Consolidação das leis das Alfait.
degas 	 • •	 32000

Consolidação das leis ee/atives aos li-
mites das circumscripçães judiciariaa
do Districto Federal (M) 	  3$00G

Cori teabando (Repressão de). Decr. nu-
mero 10.037, de 6 de fevereiro de
(913) .. 	 	 1$000

— Corrige o regulamento expedido pelo
decreto supra citado. Dem. Et. 12,419,
de 21 de março de 1917 	  . $100

Contrabando e seu processo, por A. P.
de Arauj o Corrêa 	  moa

Constituição da Republica 	  MOO
Constituinte Republicana (A)	 2 vo-

lumee, — Agenor de Reun 	  302000
Corretores de Fundos Publicas

lamento dos). Decr. n. 1.359, de 20 do
abril de 1893 	  ..	 5500'

Cheques (Regulamento sobre ern'ssão
de). Der. a. 2.591, de de agosto
de 1912 	 	 .	 $500

Chorographia da Província do
Ceará 	 	 12000

Contabilidade publica (Instrticçães rara
o serviço geral de) (coreprehendendo
as Instrucções para a açkpção da
eseripturação por partidas dobradas),
Doer. n. 13.476, de 3 de seterrbro
de 1919 	 	 39080

Companhias de Seguros (Regulamento
das) 	
	

$500

Clube de Mercadorias (Regulamnnto
dos) 	 	

•	 2'400.
&momo (Regulamento para a arrecada.,

cão e fiscalização do irnoosto de --)
Decr. n. 14.648, de 26 de janeiro de
1921.. 	 	 3$000,

4)/ccionario u-eogra.t.....,Go das Minas dla
Brasil, pelo Dr. Francisco itsuacio Fer-
reira . .	 6200G

Bocas, portos marítimos, etc. (Reperto-
rio da legislação sobre), por Caetano
Junior (M) 	  14000

Decretos do Governo Ptovisario:
de nnrço de 180. . 	
de maio ele 1890.... 	
de outubro de 1890 	
de janeiro de 1891 	
de fevereiro da 1691 	

• Sexto faerlculo' (1 a 10 da

	

de 189e) .•	 ..	 •	 g



, Herança	 (Nos 'caso rt
:-	 ^--•-'Elecif...IUMII.Z7(1)1e.a?,-31i

	

- de ^ dezembro d /907  ^" • - 	 • . $500

Historia dos' tres- grandes capitães da
Cear e Alexim-

- dre),. belo Dr. .Cear	 3000

Hydrographie du Haut Saint Francois,.
por 4um. Liais 	 	 -.1a3u1i0

ilygiene Alimentar,. do Dr. Eduardo Ma-
gainfies, - 2 	 (M)..	 4$•100

Historia Constitucional do Brasil. T3°T0-
Dr.. Aurelino.•Leal -(M) .......	 58000

Setembro de Ifnt —16899

1° o 2° fasaieulos (1890)-......	 .35000

	

e ultimo (1890) 	 	 "-• .2$000
Decisões do Governo (Collecções

Additamento (1890)  -
do. 183 	 	 ticoo.

de 1833 	  . 35000
do. leso 	 	 36000

. cle 1891 	  - 45530

-de	 . ... .. 	  . •	 46000

	

-•••	 2s.de 1803 	  •	 500"
.^ 'cie 1894 	  	 46000

-de	 1895..• ..... .	 ... 36000
do 1896 	 36000
.6.1897  • 	 35000.

do 1898
do 1899 	

' de 1900
,de	 ......
de 1902 	

- -do 1998 	
de 1904. 	

	

de 1995, 	
de 1906 	
do 1907 	
do 1908.. 	
de 1909 	
de 1910 	
de 19.11., 	

	

de 1912.• -	
de 1913 	
00 191 4•10,•••••••~1.n •Aá'91_,.

elegadas Fisonea (CrAa o ioaar do r. n,n-
tauue •lias,-.	 C. 1.118! cie V' de

-janeiro de 1964 	 	 0000

•
Desapropria )õe s por nocessi-inde ou nti-

i ‘ d	 1,1,	 (12Ur,ã9 :• to"
Federal. (Lei e regulamento). Decre-
tos os. i.ui e. iie 2.6 dc ai,•--td
e9 de setemiiro de 1913....-.

-	 •-
•Direitos Autoraes (Define e garante os).

.. Lei n. 496, co . 1 de agosto de 18:UI

e Doer. n. 2 	 577, de 17 de janeiro

	

r, de 1912 	 	 $500

.	 ... „
Ensino Secundario e Superior da Reun.

blica (ReOl'attiZa o:. Deer. P. 11.:-10.
do 18, ao março de 1915 (In i$000

°Delicies .(Leis s.obr. 	 N.. 2 . 024, de 17
^ de dezembro de 1908  • 	 4000

racturas o . contas asslgnadas (Regula.
. mento paru a 'cobra: Iça. do sello ooro

as). Jr.ue n. 11.52i, de .17. de março
do. 1915.r.-.-.,.•••• • 	 . ..

fsetição do.direi,tos. adoaneiros (Regina;
mi-nto para tis coilees.sõe,-,, de). be-
ereto numero 8.592 cie 3 de março
de 1911 	  *O

Ind^ g,rias e profissões (1-logulamenld)
' reis 	 "-	 /$000

Invalidez dos funeri nrarios pr Ilicos da
Lbião inegulaniencr par .1 ,• es enes
'de . Doer. n. 11.44; de 90 de ia-
neiro de 1915  ' 	 • $ii00

• ••••-.
iogas (Approva o regu T à-

monto para a colai ...teça e • fiscalização
do impnSto de 2 % sobre quantia, em

•gyro	 Doer. n.. 14.808,. de 17
de maio de .1921' ^	 •	 $500

Justiça Federal (Completa a)' I" ei n. 221,
de 20 de •novembro cte ,1891...	 $500•

Jurisprudenci.a do Supremo Tribunal Fe-
deral . (Coilecções dos aeedrvãoS) • 	 :

•Armo . de 1805.. .. 	 	 25500.
Anuo do . 1897... . . 	  • 61000
Anuo . de - .1898	 . • 	  • 86000

. Aen de 1899 	  	  :98000
• Ânuo de 1900 	 .	 -98000

Justiça .do District° Federal (Reci-ga-;
nizacão da). Deer.	 9.2e;.: de 28 de
dezembro de 1911 	  4800

Limites (Questão de— —. Minas Ge-
raes versus S. Paulo), Professor F.
de Assis Cintra... 	 .. ...	 35000

Livro Verde (Documentos- Dinlorna(icos
do Brasil na Guerra da Euriipa) (M):

1° .volume 	
-	

5$:000
20 volume• • velbl* • et •t• • •-ó;	 5iti00

Leis (Collecções .do): •
•-• do. 1808 a 1809  • 	 2$506

cit . 1810 a 1811.... 	 	 2$500
de. 1812 a 1815 	  :26000
do.1816. a 1817 	  ,2$000

•de.:1818 a 1819 	 	 2$000
de .1821 	 	 2$000
de •,. 1822 . • •	 36000
dó, .1823 	 	 20006.
de .1824 	 	 .-26001)

	

,..de 1825 '	  " 26000
de , 182G  •	 . ••	 1$500
dc , 1832 	  	 	 46000

	

'de , 1833 	 	 .	 45600-
-de. .1884 	  •-.."• • 3$200
0,1.835 ,-, 2 volumes. ....•.. •-4$000

	

.cle .1836 	

	

: d01837  	
^ de

	

..... ..	 21s$040000
de
de 1841 •	 	 4900
de 1842  ..

'de -1813•  

222105800000de 1844 	 	 :
de 1815 	
de 1-E16 	 	 21:609•

de1847 	 ..... .•••,,	 .26600,
•ddee.:1188.41_98 	

_ ,	 -
1$80e
5363040000

183'6' 	 •	 — -

fie 1850. 	
de 1852 — 2 VOluines 	  5s:62300J

de
de 1855 	 •	

:

de 1.851.... 2	 59600
de 1858	 2 volumes 	 ,	 65600

	

- de 1859.— 2 volumes 	  51500

	

- de 1860 — 3 volumes 	  109000
de 1831	 2 Volumes 	  5$500
de 1862 — 2 volumes...., 	  .58500
de 1863.— 2 volumes 	̂ 	 5$600
,cle 1864. --; 2 'volumes 	  • 4500
de 1864 ,, (Additainentüs) 	 -	 $590
de 1865 — 2 volumes 	  7$500
do 1866	 2 volumes 	  7$600
de 1867 —2 volumes 	  -69000 -
de 1868	 volumes 	  • 69000
do 1874 .-- 3 volumes 	 	 9$000

- de 1875	 3 volumes 	 	 99500
de 1á:6 —8 volumes 	  10.5000
do 1877 L- 3 volumes.-... 	 7$500

*de 1878 . — 2 Volumes  • 	 89000
de 1879 — 2 volumes'	 ... 66000
d-e 1880 — 2 '7(;):umes 	 ,, .75000
de 181— 3 _volumes 	  10$000•

.	 „ .

de Ï88-2-	volunies..., 	  125000-

	

‘2, de 1883 . -2- . 3 volumes 	  - 105000
de 1884	 2 ' volumes:	 6$000

26000
38500
3$(•,,0
36000
39000

ANO -
4$500
4850'0
46500
550W-

_.(1' • 6$000

•
56G00

',• .	 6$000

......

46000
3.6(410
3$000
4$000

Eactbras uonsulares. Doer. n. 14..0qq,
ue	 'de .,;anciro de 19z0. :... • $500 -

Eu iiècionarios Publicos	 (Estabi1id2 no
dos), por Araujo ilittro  •	 4003 -

..	 36600
36000
28300



•

ehl•

16900	 01 ; inta-feira 1
a	

de 1886 — 2' volumes 	  61000
de 1889 st- 3 volumes 	 	 85.000
de.1894	 volumes 	 • .125000

. de 1899 — 2 volumes 	 • 145000
de 1900 — 2 volumes 	  121000
de. 1901 — 2 volumes 	  145000
de .1909 -s. 2 volumes 	  231000
de.1910 —.3 volulees 	  305000
de.1911 — 4 volumes 	  451003
de _1912 — 4 volumes 	  405000
de 1913- - 4 volur•.es 	  401000
de 1914 = 5 volumes..., 	  401000
de .1915 —8 volumes...— 	  301000
de 1916 — 3 volumes 	  201900
de 1917 — 3 volumes 	  201000
do 4918 — 3 volumes.. -- 201000-
de 1919 — 3 volumes 	  205000
de 1920 — 5 volumes 	  401000

Leis de orçamento:
de 1892 ......... ..	 1500
do 1895 	

	
$500

de 1897 	  11000
de 4898 	
	

11200
de 1906 	
	

11000
de 1908 	

	
1,5000

de 4912 	  11800
de 1913 	  25000
de 4914 	

	
25000

de 1915 	  25000
de 4917 	  21000
de 1918 	  35000
de 1919 	

	
35000

de 1929 	  35000
de 4921 	  51000

.egislação Penal Comparada (O Brasil
na), Franz Von List (traisucção e Gol-
laboração de João Vieira de Arauio e
Clovis Bevilaqua) 	 	 31000

Leis Usuaes da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, peles Drs. Tarquinio
de Souza e Caetano Montenegro (M)
reis . 	  105000

Loterias (Regulamento das). Decreto nu-.mero 8.597 	  . 1500
Laboratorio Nacional de Analyses (Lei

numero 4.050, de 13 de janeiro de
1920). 	 	 2500

Licenças (Concessão de licenças aos
funccionarios publicos, eiVie e mili-
tares, da União).- Ttecrs. vs. 4255,
de 11 de janeiro de 1921, e 14.653,
de 1 de fevereiro de 1921 	 „,	 $500

Manual do Empregado de Fazenda:
Armo de 1871 	
	

35000
Anno de 1872 	
	 25000

Anno de 1873.	 	
	

35000'
Amo de 1874.	 e 31000

DIA1110 OFFICIAL

' Anuo de 1877. ... 	  34000
Minas do Brasil (As, e Sua

pelo Dr. Pendia Calogeras c'(M) •
• 2° volume 	 	 65000

. 3° volume 	 	 	 	 65000
Modelos de Balanço 	  41500
Montepio dos Funccionarios Publicos

(Regulamento do). Decreto numero
8.904 	  .	 5500

Moratoria (Lei sobre). beers.-ns. 2.852,
2.866 é 2.895 	 	 $500

IR
Nova luz sobre o passado 	  101000

o
Operações a term.() (Regulamento para

a arrecadação e fiscalização do im-
posto sobre). Decr. n, 14.737, de 23
'de março de 1921..  - 	 11000

Porto do Rio de Janeiro (Eirposieão dd

tecto para o prolongamento das obras
do porto do Rio de Janeiro).. 51000

plano para a realização do melhora-
• ento dos portos da Republica e pra-

Pareceres (Do Director Geral da Dire-
ctoria de Justiça, — Annos 1906-1918).
Dr. Pelino Guedes 	  61000

Provimentos da Carlo de AppellaçÕe:
(1916	 1917) (M) 	 	 15500
(1918 — 1919) (M) 	  41000

Prosadores 'e Poetas Latinos, pelo Dr.
Cezar Zama 	  51000

Planta da cidade de S Sebastião do Rio
de Jeneiro, de 1808 (M1 	  101000

Peculato e moeda falsa (Estabelece as
penas para os crimes de). Decr. nu-
mero 2,110, de 30 de setembro de
1909.	 $500

Pareceres do Consultor Geral da Repu-
blica:	 •
- 1° volume (M) 	  31000

(M) 	 	 350002° volume
(M) 	 	 350003° volume
(M) 	 	 250004° volume
(M) 	 	 250005° volume
(M) 	  :05006° volume
( M ) 	  61000'7° volume

R
Repertorio Juridico do Minero. 	 41000
Relação dos cidadãos •rf tornaram parte

no Governo; do Brasil, desde o anuo
de 1868 a 1889, por M. A. G 	 	 35000

Regimento de Custas da Justiça
Federal 	  11000

Regimento de Custas da Justice
Loca/ 	 	 15600

Renda (ftegulemento para a arreconação
e fiscálizarão do imposto sabrs a —)
De-er. n. 14.729, de 16 de mero de
1921 , 	 	 WOO

• Setembro de 1921_ 

Tarifa das alfandegas 	  81000

Tarifa da Estrada de Perro Central da
Brasil 	 	 11500

Tribunal de Contas. Decr. n. 2.511, de
20 de dezembro de 1911..... 	 1500

Transporte (Regulamento para cobrança
e fiscalização do imposto de). De-
creto numero 11.493. de /7 de feve-
reiro de 1915 	 	 $500

Tribunal de Contas (Collecçâo de actos
legislativos e regniarneelares do) .1
( M ) 	  21000

Tribunal de Contas (Ftegulamento do).,
Deer. n. '3.247, de 23 do •otubr, de
1918) (M) 	 	 31000

Thesouro Nacional — (Decreto numere
13.248) 	 	 1100Q

Vida do Marques de Barbacena, por An-
tonio Augusto ,de Agiiar 	 	 55000

Vencimentos militares. (I.ei numero
2,590) 	 	 $500

Vencimentos (Regulamento para a- co-
brança, do imposto sobro). Decreto
numero 11.914, de 26 de janeiro de
1916 	 	 5500

Venda de mercadorias e immoveja e
..para distribuição de premios mediante

sorteio (Regulamento para a) — De-
creto numero 12.475, de 23 de maio
de 1917 	 	 5500

Vi P eão (Reov.lomento para a cobrança e
(sr, Nzacric . da taxa de) . Dec'..: nu-
111• • :0 1 .4.618, de 11 de janeiro de
1921 .......	 • a, •—•	 $500

Sorteio Militar (Ftegulamento para ki
serviço do)	 Decr. n. 14.397 de
9 de outubro de 1920 	  11500

Stenographia Internacional, i':er A. Preil,
reis 	  , 	  .	 15000

SaneaMento ' (Regulanielito da taxa de).,
reis 	 •	 1300

Sande Publica (Depnistamento Nacional
de) — Decr.-n. 3.987, de 2 de janeiro
de 1920 	 	 $500 '‘

Sello (Approva o regulamenta para à
cobrança e fiscalização do imposto
de). Decr. n. 14.33 u, de 1 de setem-
bro de 1920 	  21000

Seflo Sanitario (Regulamento cie) —
ereto n. 14.713, de. 18 de março
de 1921 	 	 $500

Sociedades Anonymáa (Regulamento das)'
Decr. n. 434..-	 	 $500


